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Apresentaçao
Yves-A. Fauré
Lia Hasenclever
As idéias e analises contidas neste livra foram desenvolvidas durante
três anos de estudos sobre 0 tecido empresarial, os projetos de apoio e as
instituiçoes municipais em varios sitios do estado do Rio de Janeiro, Brasil,
corn 0 objetivo de contribuir para um melhor entendimento teorico do
tema desenvolvimento econâmico local.
Estes estudos foram realizados no âmbito do Programa de Pesquisa As
Trans!ormaçoes das Configuraçoes Produtivas Locais no Estado do Rio de
Janeiro: instituiçàes, interaçàes, inovaçàes, do Grupo de Economia da Inova-
çào (GEl), do Instituto de Economia da Universidade Federal do Rio de
Janeiro (IE/UFRJ), em parceria corn a Unidade de pesquisa Desenvolvimen-
to Local: Dinâmicas e Regulaçoes do Institut de Recherche pour le
Développement (IRD), estabelecimento publico cientifico francês. Para tal,
desenvolveram-se de quatra subprojetos de pesquisa, cada um deles ver-
sando sobre um municipio - Campos,ltaguai, Macaé e Nova Friburgo.
Diversas pessoas e instituiçoes foram responsaveis pelo excelente am-
biente institucional no quai se deu 0 desenvolvimento do trabalho. Agra-
decemos, em primeira lugar, ao IE/UFRJ, instituiçao executora, na figura
de seus diretores - Joao Carlos Ferraz e posteriormenteJoao Saboia -, bem
coma ao diretor adjunto de pesquisa - professor Joào Lizardo Hermes de
Araujo -, que nao sa acolheram 0 trabalho corn entusiasmo, mas também
nao pouparam esforços para viabiliza-Io.
As discussoes e reunioes de trabalho corn os coordenadores dos
subprojetos - professores Luiz Martins de Melo, Renata La Rovere, René
Louis de Carvalho -, e também corn toda a equipe de doutorandos,
mestrandos e alunos de iniciaçao cientifica, completaram esse ambiente
institucional e animaram toda a elaboraçào do trabalho. Os encontros fo-
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ram muito valiosos para precisar as especialidades e centros de Interesses
reciprocos, verificar as convergências de problematicas cientificas estuda-
das individualmente por cada um dos quatro subprojetos, extrair uma
problematica comum de pesquisa, identificar alguns objetos e temas de
estudos conjuntos. Enflm, exercitar a dificil tarefa de fazer um trabalho de
pesquisa coletivo corn base em projetos monograficos conduzidos por
municipios, além de pretender contribuir para 0 debate acerca do desen-
volvimento econômico local.
Em segundo lugar, 0 agradecimento vai para 0 IRD por ter viabilizado a
alocaçào do Dr. Yves Fauré coma PesquisadorVisitante no IEfUFRJ. 0 apren-
dizado obtido sobre a execuçào de pesquisa coletiva e cooperada foi bastante
positivo para toda a equipe brasileira. Além disso, permitiu a abertura de
uma série de janelas de oportunidades para a realizaçào de outros estudos e
intercâmbios futuros. Apresença do pesquisador e sua experiência anterior
em projetos coletivos de pesquisa foram fundamentais, constituido-se em
um enorme legado para os professores do GEI/IE/UFRJ.
Em terceiro lugar, 0 agradecimento vai para a secretaria de pesquisa
exercida corn destaque e dedicaçào por Marcia Bastos. Foi mediante sua
colaboraçào que pudemos satisfazer a todo emaranhado de prestaçào de
contas, exigidas por nossos financiadores. Seu auxilio também foi valioso
na circulaçào de informaç6es entre os aprendizes (doutorandos, mestrandos
e alunos de iniciaçào cientifica) e os mestres, na preparaçào das atividades
de campo, na relaçào corn os fornecedores (manutençào de equipamentos,
Iivrarias, fornecedores de softwares. agências de viagens) e clientes da
pesquisa (outros grupos de pesquisa. profissionais do Sebrae. alunos em
busca de temas). e, finalmente. na preparaçâo des te Iivro.
Em quarto lugar. agradecemos a nossos financiadores: ao Conselho
Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnol6gico (CNPq) ,que apoiou a
parceria entre 0 IE/UFRJ e 0 IRD, viabilizando 0 inicio do Projeto. parte das
pesquisas de campo e 0 intercâmbio mantido corn as instituiç6es francesas;
ao Fundo Verde Amarelo. do Fundo Nacional de Desenvolvimento Cientifi-
co e Tecnol6gico (FNDŒ). e às agências responsaveis por seu gerencia-
mento - Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP) e Fundaçâo Universita-
ria José Bonifacio (FUJB) -, que financiaram todo 0 custeio do projeto ao
longo dos seus três anos de duraçào. além de um seminario e a ediçâo de
dois Iivros. Por Ultimo. agradecemos ao IRD pelo aporte de um computador.
recursos para outra parte das pesquisas de campo e diarias do intercâm-
bio. complementando 0 financiamento do Projeto.
Finalmente. mas nâo menos importante, recebemos a contribuiçâo de
nossos avaliadores internos e externos. Ainda no decorrer da pesquisa,
contamos corn as observaç6es criticas e construtivas dos colegas do IE/UFRJ
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- Joào lizardo Hermes de Araujo, Fabio Erber e Edmar Luiz Fagundes de
Almeida - e de outras universidades brasileiras - Marco Aurélio Crocco
(Universidade Federal de Minas Gerais), Cecile Raud Matedi (Universidade
Federal de Santa Catarina),Jair do Amaral (Universidade Federal do Ceara)
e Gesinaldo Ataide Cândido (Universidade Federal da Paraiba) -, que fo-
ram fundamentais para complementar as diretrizes iniciais do programa
de pesquisa nas monografias sobre os municipios a serem estudados. Pos-
teriormente, por ocasiào da apresentaçào do relat6rio final de pesquisa ao
CNPq-IRD, em maio de 2004, na cidade de Brasilia, recebemos importantes
contribuiç6es para a continuidade e desdobramentos do bem coma avalia-
ç6es bastante positivas sobre os resultados cientificos obtidos. Esses resul-
tados, apresentados em teses, monografias e artigos, tiveram sua qualida-
de e importância confirmadas por um conjunto bem maior de avaliadores
extemos.
Os autores agradecem a todas as contribuiç6es e responsabilizam-se pelos
erros e omiss6es certamente ainda presentes neste produto que ora apresen-
tamos aos leitores coma parte da retribuiçào aos apoios recebidos. Esperamos
estar contribuindo para um melhor entendimento dos desafios que cercam as
empresas, os projetos de apoio e os municipios, a fim de que esses atores
possam transformar-se em protagonistas reais do desenvolvimento econômi-
co local de cada uma das configuraç6es produtivas estudadas.
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o quadro geral da pesquisa:
tema, contexto, objeto e método
Yves-A. Fauré
Lia Hasenclever
otema central deste livra, a desenvolvimento econômico local, tem sida
vista coma um nova paradigma de estudo do desenvolvimento econômico.
De fato, a pesquisa do desenvolvimento econômico nào é um fenômeno
nova e este tem sida vastamente estudado par varias escolas e teorias. Entre-
tanto, as transformaçoes econômicas, que vêm ocorrendo desde os anos
1970, têm levado a diferentes questionamentos sobre as abordagens mais
correntes desse fenômeno. Um primeiro aspecta que tem sida recorrente-
mente questionado é a abordagem unidimensional que privilegia a esfera
econômica em detrimento de outras. Écada vez mais consensual entre estu-
diosos do assunto a relevància da variavel institucional, variavel central no
estudo deste tema, a quaI é representada pela evoluçào e pela interaçào
entre os atores e entre estes e as instituiçoes. Um segundo aspecta é que a
local assume uma maior importància diante do refluxo das economias nacio-
nais e das administraçoes politicas e econômicas que a Estado exercia sobre
a espaça nacional. As politicas de descentralizaçào sào um reslÙtado duplo da
crise fmanceira dos estados nacionais e do aumento das expectativas derno-
craticas da poplÙaçào. Finalmente, a essas descentralizaçoes correspondem
novas responsabilidades econômicas atribuidas às municipalidades no que
diz respeito às transformaçoes das atividades econômicas locais, as quais,
entretanto, nem sempre sào possiveis em virtude da ausência de instituiçœs
especializadas para tal.
Todos esses aspectos tornam completamente sem sentido a aborda-
gern do desenvolvimento econômico corn base em uma metodologia abs-
trata e modelizadora, em que as especificidades locais padern ser suprirni-
das e simplificadas valendo-se de variaveis exclusivarnente macroeconô-
micas. 0 local emerge coma um espaça social de construçào especifica e
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fundamental para 0 estudo da compreensào do desenvolvimento econô!lÙ-
co, contudo, é de dificil modelizaçào por causa das suas particularidades
hist6ricas e institucionais.
o que se apresenta aqui é 0 resultado de uma pesquisa realizada
durante três anos e ja apresentada preliminarmente aos leitores, sob a
forma de estudos explorat6rios sobre quatro municipios do Estado do Rio
de Janeiro, no livro Desenvolvimento Loca/ no Estado do Rio dejaneiro. Qua-
tro Estudos Exp/oratorios: Campos. Itaguaf, Macaé eNova Friburgo. Corn base
nas diretrizes apresentadas em nosso primeiro livro, 0 objetivo desta obra
é descortinar os principais resultados da pesquisa realizada corn 500 em-
presas, 16 projetos de apoio e quatro municipalidades. 1
Neste capitulo, sào apresentados: 0 tema do desenvolvimento econô!lÙ-
co local, 0 contexto no quaI se formuJou a pesquisa, os prindpais objetos de
pesquisa e 0 método adotado pela equipe.
A relevância da problematica de desenvolvimento local
o programa de pesquisa refere-se a uma problematica de desenvolvimen-
to local que engloba, sintetiza e da sentido às diferentes dimensàes consti·
tuîdas tanto pelas aglomeraçàes de atividades econômicas, quanto pela
dimensào institucional das mudanças, fenômenos que constituem-se em
seus objetos de investigaçào.
Um nova paradigma de desenvolvimento econômico
Parte-se do principio de que a escala macro - politica. econô!lÙca, entre
outras - é ainda um fator fortemente determinante das situaçàes localiza-
das. No entanto, dois fenômenos tendem a emprestar à escala local uma
importância nova. De um lado, a acentuaçào do processo de globalizaçào das
economias - entendido aqui coma a expansào mundial das formas mercantis
e a interdependênda crescente dos diferentes mercados - tende a relativizar
o nivel nadonal-estatal das economias e, paradoxalmente. a reaproximar as
escalas globais e locais, colocando em concorrência os territ6rios produtivos
localizados. Por outro lado, 0 processo de descentralizaçào administrativa e
politica deu às coletividades locais - os municipios - meios, competências
juridicas e, fmalmente, responsabilidades importantes em matéria de de-
senvolvimento local.
o resultado duplo desse processo é bastante clara: mesmo que as re-
gras, os principios, os fatores e os meios que condicionam as atividades
econô!lÙcas sejam mais ou menos os mesmos no quadro nacional, é neces-
sario constatar que as situaçàes locais, em termos de desempenho, de
resultado, de crescimento econômico, por exemplo, podem ser sensivel-
mente diferentes. Além disso, estas em geral, nào podem ser explicadas
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por dotaçoes de fatores naturais particulares ou por recursos especificos
herdados.
Anoçào de desenvolvimento local Integra varias dimensoes, espaciais,
economicas, sociais, culturais e politicas, que, por meio de seu conjunto
dinâmico, podem produzir uma prosperidade s6lida e duravel que nào se
reduz à taxa de crescimento do PIE do municipio somente. amelhoramen-
to dos efeitos de aglomeraçào, a intensificaçào das economias de aglomera-
çào, a ancoragem fisica das empresas, a realizaçào de programas de cria-
çào de emprego e renda, 0 apoio à modemizaçào do tecido empresarial. os
esforços produzidos para elevar 0 nivel de qualificaçoes e de competênci-
as, as açoes facilitando a incorporaçào e a difusào das inovaçoes, a constru-
çào do territ6rio por um conjunto de organizaçoes e de serviços, 0 aciona-
mento de uma govemança associando as esferas publica e privada, a cria-
çào de instrumentos institucionais visando adaptar as mudanças e anteci-
par os problemas e os desafios, figuram entre os componentes do possivel,
do desejavel desenvolvimento local.
Assim, 0 desenvolvimento local, processo dinâmico e incerto, em vez de
realidade congelada, é, ao mesmo tempo, um problema de consolidaçào
territorial e um problema de coordenaçao dos diferentes agentes que
interagem na conduçao das atividades economicas.
É importante sublinhar que, se VIDOS modelos puderam ser construidos
corn base em grandes tipos de modalidades de relaçoes entre empresas,
localmente situadas, e nos principais fatores que contribuiram para a emer-
gência das aglomeraçoes de empresas mais ou menos especializadas, 0 de-
senvolvimento local, por combinar multiplas dimensoes, encontra expres-
soes e formas muito particulares, dificilmente modelaveis. Épossivel, entre-
tanto, isolar das experiências locais estudadas um certo nlimero de elemen-
tos de convergência e de diferenciaçào, extraindo alguns parâmetros. Po-
rém, as condiçoes reais, empiricas, concretas, do desenvolvimento local de-
pendem de dosagens, às vezes milito sutis, de parâmetros localizados de tal
forma que é dificil pretender retirar liçoes gerais e muito menos "receitas"
definitivas para a açào politico-econômica.
Distritos industriais, clusters de empresas, CPLs
a principal objeto de trabalho - 0 local ou as concentraçoes de atividades
econômicas -, entre outras questoes relativas aos sistemas produtivos urba-
nos, inscreve-se na abordagem que se Interessa tanto pelas condiçoes de
localizaçao e de concentraçao das atividades econômicas em espaços delimi-
tados, quanta pelas condiçoes, multifatoriais, de suas transformaçoes.
Em distritos industriais "c1assicos" - chamados marshallianos, que po-
dem figurarcomo tipos ideais ou modelos em relaçào aos quais pode ser facil
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caracterizar cada casa empirico e proceder a comparaç6es frutiferas e a
classificaç6es uteis - as explicaç6es da eficacia dessas CPLs, compostas por
empresas de tamanho modesto, enfatizam as modalidades especificas de
trabalho e a forte coordenaçâo entre as unidades participantes, geralmente
estruturadas em rede, que compensam, assim, amplamente as economias
de escala alcançadas pelas grandes empresas. As externalidades positivas,
engendradas pela proximidade e que vêm eventualmente reforçar as pro-
prias aç6es do Poder PUblico, completam a compreensâo do sucesso dessas
aglomeraç6es de empresas. Adinâmica criadora de uma "atmosfera indus-
trial", as vantagens da "eficiência coletiva", permitida pela proximidade, 0
desempenho positivo da organizaçâo da produçâo, calcada sobre a divisâo
do trabalho entre PMEs, foram redescobertos por ocasiâo da crise do chama-
do modelo fordista. Este modela correspondia ao triwûo das grandes em-
presas, portadoras de funç6es integradas e tidas coma as ûnicas capazes de
realizar ganhos econômicos crescentes.
Os sistemas produtivos locais identificados e analisados por varios gru-
pos de pesquisadores sâo atualmente objeto de diferentes abordagens.
Algumas destas focam a reflexâo sobre as formas da reorganizaçâo pos-
fordista e se apresentam coma uma versâo da especializaçâo flexivel e da
denominada nova competiçâo. Outras inscrevem-se, sobretudo, na pers-
pectiva de um melhor conhecimento das dimens6es endogenas (0 patrimô-
nio socioeconômico local) e cognitivas (os processos de aprendizagem e de
difusâo de cLÙturas técnicas) dos processos de industrializaçâo difusa.
Os trabalhos realizados, nestes ultimos anos, na Italia, no México, na
India, no Brasil e na França, colocaram em foco a importância das estruturas
sociais que condicionam as atividades econômicas, 0 peso da historia e das
tradiç6es locais de cooperaçâo, a influência de instituiç6es baseadas em re-
gras, formais ou informais, em valores e em representaç6es que organizam
a comunidade humana de trabalho. Isso se deu independentemente das
diferentes abordagens e denominaç6es utilizadas para identificar as ativida-
des econômicas especializadas e localizadas em um mesmo territorio - distri-
tos industriais no sentido amplo, sistemas produtivos locais, polos de indus-
trializaçâo difusa, c1usters de empresas, CPLs ou APLs -, da importância do
grau de especializaçâo ou da amplitude das cooperaç6es interempresas e
entre as empresas e as instituiç6es. Observam-se, assim, as varias aborda-
gens cientificas LÙtrapassarem 0 dominio exclusivamente econômico para
explorarem um espectro mais amplo de variaveis, apesar de nem sempre
elas terem recebido um tratamento apropriado, do ponta de vista seja de sua
importância, seja dos métodos e abordagens adotados.
Este programa de pesquisa utilizou a expressâo "Configuraç6es Pro-
dutivas Locais" (sob a sigla CPLs) por considerar ser formula mais ampla e
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melhor adaptada ao projeta e a seu escopo. As (PLs sao entendidas sim-
plesmente coma conjuntos de atividades, de produçao, comércio e servi-
ços. situados em espaças de proximidade mais ou menas delimitados, sen-
do empreendidas par empresas de tamanho modes ta, eventualmente
estruturadas em toma de empresas maiores. Os dis tri tas industriais e os
clùsters de empresas, que em geral sâo objeto de atençâo dos especialistas.
têm formaçao localizada. alguns altamente especializados e dinâmicos.
apresentando em geral caracteristicas excepcionais.
a Brasil conhece. sobretudo, os sistemas produtivos locais corn fraca
integraçao entre empresas e de espedalizaçao pouco marcada. As quatro CPLs
tratadas neste estudo representam, assim. as situaçôes mais comuns, e os
resultados das pesquisas realizadas permitem uma area geoeconômica de
aplicaçao bastante mais estendida do que os quatro munidpios seledonados.
A importância dos aspectos institucionais,
entre outros municipais, nas mudanças econômicas
Aanalise dos mecanismos que esclarecem a funcionamento e a evoluçao
contemporânea dos tecidos empresariais e dos aparelhos produtivos das
cidades médias e pequenas. bem coma a avaliaçâo nao somente das condi-
çàes econômicas, mas também sociais e institucionais de suas transforma-
çàes, foram os focos centrais do programa de pesquisa.
Aintençâo central foi explicitar os fatores sociais e institucionais, asso-
ciados às variàveis espaciais. técnicas e econômicas. que esclarecem tanto
as condiçôes de organizaçâo e de funcionamento. quanta a evoluçâo. mais
ou menas bem-sucedida, das quatro configuraçôes produtivas selecionadas.
Tratou-se também de analisar esses fatores em relaçâo aos diferentes
projetas de apoio publico e profissionais, visando ao desenvolvimento elou
à reestruturaçâo desses sistemas produtivos.
Esses fatores sociais e institucionais. sempre considerados coma impor-
tantes pelas analistas para explicaros comportamentos, as decisôes e a situ-
açao dos agentes econômicos. sao certamente identificados. mas, muito fre-
qüentemente. apreciados rapidamente. à margem, corn um estatuto seme-
lhante ao de variàveis exogenas em um modela a ser interpretado. Par isso,
propôs-se aqui. ao contrario, fazer desses fatores um sujeito proprio.
De um lado. pode-se dizer que. além da simples proximidade geogra-
fica das empresas que participam de (PLs, é a importância das relaçôes
profissionais, do partilhamento de valores e de crenças, da intensidade
da cooperaçao entre as empresas e as instituiçôes, da solidariedade. da
confiança construida historicamente entre os agentes. que esclarece essa
eficiência coletiva local. em particular porque todos esses elementos per-
mitem reduzir os custos de transaçâo (custos de transporte. de proximi-
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dade dos mercados, de controle dos contratos etc.) em uma perspectiva
neo·institucionalista.
De outro lado, pode-se observar que as polîticas publicas e, de forma
mais geral, a açao publica ou coletiva contribuem para a construçao ou a
manutençao das vantagens comparativas locais buscadas pelos investido-
res e empresarios, notadamente pelo viés da polîtica fiscal, da polîtica de
crédito, da regulamentaçao administrativa e técnica das atividades econô-
micas, da distribuiçao de ajudas e de subvençôes, do acesso a equipamen-
tos e serviços e da disponibilidade de assistência técnica.
Para assegurar a indispensavel, mas incerta, modernizaçao dos sistemas
produtivos locais, projetos de apoio saD concebidos e executados, oriundos
de serviços govemamentais - administraçao da Uniao e agências de estados
- etou de organismos setoriais e profissionais - câmaras de comércio e de
industria, federaçôes patronais etc. a impacto desses projetos e sua eficacia
naD dependem apenas de seu conteudo técnico, do ponta de vista seja de sua
construçào racional ou de sua pertinência, seja de sua adequaçao aos proble-
mas encontrados. Seus efeitos dependem de sua identidade institucional e,
ao mesmo tempo, do ambiente cultural, no qual saD postos em movimento, e
das caracteristicas demograficas e sociolôgicas dos meios empresariais, nos
quais inserem. Isto é dependem dos interesses e visôes das autoridades
polîticas locais e do Estado, bem coma das relaçôes entre estas e os agentes
econômicos.
a programa coletivo de pesquisa consistiu em observar a evoluçào dos
aparelhos produtivos locais, em examinar os fatores que condicionam as
mudanças, os mecanismos que favorecem ou naD as adaptaçôes e em ava-
liar os resultados obtidos em cada sîtio. Dessa forma, ele nào limitou 0
perimetro da compreensao dos processos estudados a somente dados eco-
nômicos, contabeis, técnicos, uma que estes naD podem ser isolados do
complexo multifatorial que produz os resLÙtados registrados. Eles devem,
ao contrario, ser esclarecidos pelas condiçoes sociais, polîticas, culturais,
organizacionais que os tomam possîveis. Portanto, 0 Programa concedeu
um lugar crucial às dimensoes e aos contextos institucionais no seio do quai
agem os atores.
Foi levada em consideraçao a importância das instituiçoes para explicar
as evoluçoes socioeconômicas observadas, assim coma foram aproveitados
diferentes aportes e esclarecimentos das duas grandes correntes da escola
institucionalista. De um lado, no piano macro, esta enfatiza a influência
que 0 contexto das crenças e das representaçoes coletivas, coma também
do aparelho das organizaçoes e dos conjuntos estruturados de açoes exer-
ce para facilitar a compreensào das mudanças - realizadas ou nao, favora-
veis ou desfavoraveis - observadas à escala das CPLs. Por outro lado, no
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pIano micro, ela permite focar nas Iigaçàes entre os agentes econâmicos,
por exemplo, sob forma de cooperaçao, para melhorar os resultados indi-
viduais e elevar a competitividade de cada unidade produtiva.
Anoçao de instituiçao aqui utilizada faz referência a pela menos dois
aspectos fortemente correlacionados. Em primeiro lugar, é possivel dizer
que, além das iniciativas individuais e privadas que contribuem corn as
bases do crescimento econâmico e permitem a melhoria da situaçao social,
trata-se de um conjunto estruturado de açàes, programas e instituiçàes
que podem orientar, suscitar, facilitar e multiplicar as condiçàes iniciais do
crescimento, tomando-o mais seguro, mais s6lido, mais duravel, mais equi-
Iibrado e mais bem distribuido. É neste sentido que devemos compreen-
der, nos varios dominios, a intervençao das organizaçàes, sejam estas pu-
blicas, semipublicas, coletivas, agências de desenvolvimento, associaçàes,
sindicatos profissionais etc. Os achados da pesquisa sugerem indiretamen-
te, em varias passagens, mediante a associaçao entre as iniciativas e os
Interesses publicos e privados, a importância do "complexo institucional",
que necessariamente acompanha todo 0 processo de desenvolvimento. A
Iiteratura econâmica tomou-se muito rica nas demonstraçàes de que os
elementos de coordenaçao naD exclusivamente mercantis, que englobam
fatores organizacionais, sociais e culturais, san muito importantes na efica-
cill e na dinâmica dos dispositivos produtivos, tendo, inclusive, um papel
fundamental, que foi por muito tempo negligenciado pela teoria.
Em segundo lugar, pode-se entender por desenvolvimento institucio-
nal a indispensavel articulaçao entre os pIanos de açao dos diversos agen-
tes, sua concepçao e elaboraçao comum, passando por sua integraçao em
uma perspectiva sistêmica da coletividade e de seu futuro desejado. Ora,
essas condiçàes programaticas nao podem ser atingidas corn açàes indivi-
duais reguladas unicamente pelo mercado. Sao as organizaçàes ou, ao
menos, as iniciativas coletivas, qualquer que seja sua natureza - publica
ou privada - que podem assegurar um minima de coerência entre os
pIanos de açao dos diversos agentes, permitindo a passagem de um cena-
rio de crescimento para um cenario de desenvolvimento. Temos que preci-
sar, entretanto, que a articulaçao dos pIanos de açao dos diversos agentes,
principalmente coletivos, naD significa a existência de um acordo, de um
consenso sobre a açao publica ou a presença de um pensamento unico
sobre 0 desenvolvimento local.
Aaçao municipal tomou-se ainda mais importante num momento em
que a mobilidade dos fatores de produçào e a concorrência entre as firmas
criam oportunidades de crescimento ao mesmo tempo em que ameaçam os
empregos e as rendas locais. Nas teorias contemporâneas sobre a açao
publica local, a ênfase é colocada sobre a funçao de coordenaçào, de simpli-
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ficaçào, de informaçào e de suporte aos agentes e aos projetos econÔmicos.
Em resumo, trata-se, para os poderes publicos locais, de participar na
regulaçào do sistema socioeconômico municipal.
Em todos esses dominios, fica clara a necessidade da coordenaçào en-
tre agentes, de uma organizaçào dos meios empresariais, de uma defini-
çào de estratégias, de intervençào, de apoio, de informaçào, enfun de açôes
organizadas coletivamente, que ultrapassam as possibilidades e os inte-
resses micro ou individuais. 0 acompanhamento institucional é sempre
importante para favorecer, consolidar, prolongar e multiplicar 0 impulso
inicial nuno ao crescimento iniciado pelos agentes econômicos.
Articulaçao do programa com os
principais desafios da economia brasileira
Uma pesquisa situada no centro dos desafios
econômicos contemporâneos
No Brasil, coma em outros lugares do mundo, varios movimentos contem-
porâneos tendem simultaneamente a situar no piano local responsabilida-
des politicas novas em matéria de crescimento econômico e a colocar em
pauta a perenidade dos dinamismos produtivos localizados. Os riscos de
mobilidade crescente dos fatores de produçào, de reversibilidade das im-
plantaçôes das empresas ou da volatilidade dos circuitos de fomecimento
e subcontrataçào ganham um relevo particular no quadro da dinâmica e
de equilibrio dos Poderes entre a Uniào, os estados e as municipalidades.
As autoridades locais sào convidadas a encontrar no proprio local os meios
de funcionamento dos serviços coletivos e os recursos necessarios ao finan-
ciamento dos investimentos publicos; meios de favorecer as condiçôes de
um crescimento econômico significativo corn açôes de sustentaçào à criaçào
e/ou à fixaçào das atividades privadas; finalmente, de forma mais geral,
meios de fazer das coletividades locais as atrizes de seu proprio desenvol-
vimento. As aglomeraçôes de MPEs que compôem as CPLs - 97% do tecido
empresarial brasileiro sào constituidos de micro e pequenos estabeleci-
mentos - podem aparecer coma evidentes focos de crescimento localizado,
por um lado, porém coma plataformas produtivas frageis.
Globalizaçâo. competitividade produtiva.
concorrência territorial
As politicas de desregulamentaçào. de abertura dos mercados, de integraçâo
regional, em suma, a liberalizaçào e a globalizaçào econômicas nas quais 0
Brasil, e outros paises engajaram-se, acentuando a competiçào entre as
empresas e, ao mesmo tempo, aumentam a concorrência entre os territori-
os receptores de investimentos. Sendo assim, pode-se constatar, simulta-
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neamente: i) uma multiplicaçâo de iniciativas das autoridades locais para
atrair os capitais e as empresas, coma também para transformar as (PLs,
modemizando-as e adaptando-as à nova realidade econômica; ii) um
acumulo de irredutiveis desafios sociais e politicos se apresentam a essas
autoridades em virtude da criaçâo ou da reconversâo de polos de atividade
(para evitar 0 seu declinio), ou ainda de ameaças, por parte das empresas,
de decis6es microeconômicas de deslocalizaçâo dos seus negocios ou de
reconversâo dos circuitos de aprovisionamento e de fomecimento de bens
e serviços.
Interesse para a situaçâo atual do Estado do Rio de Janeiro
a Estado do Rio de Janeiro caracteriza-se por uma perda relativa de seu
dinamismo industrial desde os anos de 1980 - somente contrabalançada
pela crescimento de seu setor petroleiro - e pela exacerbaçâo do cresci-
mento urbano de sua area metropolitana. A revitalizaçâo da economia
f1uminense passa pela reorganizaçâo de vàrios ramos de atividades situa-
dos em diferentes microrregiôes eJou no entomo de cidades médias ou
pequenas, estando ligados diretamente a importante massa de MPEs. Es-
ses polos, alavancas essenciais de um crescimento do tipo novo, podem
tomar-se os focos de um desenvolvimento local em toma do quaI a globa-
lizaçâo, paradoxalmente, concede todas as suas chances.
A longa funçâo de capital nacional assumida pela cidade do Rio de
Janeiro, 0 peso que representa esta grande metropole no agregado econô-
mico e social do jovem Estado f1uminense que a cidade dirige, 0 desinteres-
se pelos problemas do interior que suas elites politicas e intelectuais mani-
festaram durante longo tempo, contrastam forte mente corn as realidades
e necessidades do interior f1uminense em varios aspectos de seu aparelho
produtivo.
Varios projetos de apoio, a fim de revitalizar a economia do Estado e
estruturar sua adaptaçâo modemizadora, passam pela reorganizaçâo de
varios ramos de atividade em diferentes microrregi6es eJou em toma de
cidades médias ou pequenas. Ou seja, passam por processos relativamente
localizados em toma de alguns polos distribuidos sobre 0 conjunto do
territorio estadual e que dizem respeito, em primeiro lugar, à importante
massa de MPEs. Esses polos constituem-se de zonas produtivas antigas e
mais ou menos especializadas, cujo dinamismo enfrenta atualmente sérios
limites e dificuldades, ou de unidades geograficas que necessitam ser
estruturadas economicamente, tendo coma base novas produçôes e se-
gundo modalidades organizacionais de dimensâo modesta, porém eficaz.
ara, até 0 presente, 0 estado do Rio nâo tem se caracterizado por uma forte
sensibilidade aos problemas da acomodaçâo espacial das atividades econô-
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micas; nào existe, por diversas raz6es que nào se podem precisar aqui,
tradiçào e cultura do "desenvolvimento local", 0 que é um dos impulsores
essenciais do nova crescimento.
Os principais objetivos do programa de pesquisa
o projeto consistiu na analise de quatro configuraç6es produtivas localiza-
das no Estado do Rio de Janeiro: Campos de GDytacazes, Itaguai, Macaé e
Nova Friburgo. Essas configuraç6es sào atualmente objeto de proposiç6es e
de aç6es visando a sua melhor organizaçào elou a sua revitalizaçào no con-
texto dos desafios e restriç6es de competitividade geradas pelos novos pro-
cessos e regras da atividade econ6mica (liberalizaçào, globalizaçào), com
também pela acentuaçào da concorrência entre os territ6rios produtivos.
Tomar os projetos de apoio à transformaçao como fio condutor
É a presença de projetos de apoio à transformaçào econômica nos sitios
selecionados que jus tifica este estudo e que serve de fio condutor às inter-
rogaç6es e aos objetivos acadêmicos e pragmaticos. Ahip6tese geral é a de
que a natureza intrinseca desses projetos, seu funcionamento, sua identi-
dade econômica e técnica, seus modos de açào, as interaç6es que eles
produzem com os contextos humanos e profissionais aos quais eles se
dirigem - empreendedores,lideres setoriais, responsaveis politicos e soci-
ais -, constituem também condiç6es de transformaçào e nào sào estranhas
aos resultados obtidos por estes projetos.
Analisar as capacidades de transformaçao produtivas
locais em face das restriçôes macroeconômicas
No piano geral, os processos de abertura econômica, de liberalizaçào das
atividades e de globalizaçào dos mercados acentuaram a concorrência, nào
somente entre as empresas e nos modos de organizaçào dos aparelhos
produtivos, mas também entre os territ6rios.
ocrescimento das cidades metr6poles e a saturaçào das extemalidades
positivas geram a necessidade, neste nova contexto, de conquistar novas
vantagens comparativas e de melhorar a competitividade das empresas,
levando-as a se interessarem pelas necessarias adaptaç6es de CPLs, orga-
nizadas em cidades médias ou pequenas, ou no entomo delas.
Especificar os fatores de mudanças e formalizar
as condiçôes de transformaçôes bem-sucedidas
Arelevância do programa de pesquisa toma-se maior em virtude do conhe-
cido diagn6stico sobre 0 Estado do Rio de Janeiro, que apresenta 0 duplo
fenômeno de limitaçào de sua industrializaçào e de empobrecimento da
26 o Quadro Gerai da Pesquisa
dinâmica metropolitana. As transformaçoes induzidas - principalmente pe-
las projetas de apoio - desses sistemas produtivos descentralizados incitam
provavelmente novas mecanismos de desenvolvimento local, ou até mesmo
regional, para os quais nâo se tem tradiçâo estabelecida no Estado.
Neste sentido, foi verificado se a presença de alguns elementos virtuo-
sos, identificados nos casas de sucesso de outras clusters ja estudados
alhures, tais coma a capital social, as hierarquias de governança entre as
empresas e entre estas e as instituiçoes, estâo ou nâo presentes nos muni-
cîpios estudados.
Outros objetivos do projeto
Explicitar a evoluçao e a estrutura das quatro CPLs selecionadas
De um lado, reconstituiu-se a trajet6ria hist6rica das (PLs, valendo-se da
hip6tese de que essa dimensâo diacrônica pode ajudar a entender os desa-
fias e os problemas que elas atualmente enfrentam. Par outro lado, identi-
ficaram-se as caracteristicas gerais e particulares dessas (PLs, corn a obje-
tivo de evidenciar, par intermédio de um trabalho comparativo, suas pro-
priedades cornuns e suas especificidades.
Analisar os diversos programas de desenvolvimento e os
projetos de apoio à reestruturaçao dessas CPLs
Esses programas e projetas se dirigem essencialmente ao conjunto das
pequenas empresas. Tratou-se, em primeiro lugar, de mensurar os efeitos
que eles têm sobre as empresas numa escala individual e em um conjunto
de funçoes (organizaçâo, produçâo, inovaçâo, desempenhos). Em seguida,
no plana holistico, apreciaram-se as mudanças observadas em sua organi-
zaçâo e em sua eficiência coletiva.
Avaliar 0 peso das instituiçoes mercantis e naD mercantis
Outra meta foi avaliar os efeitos especîficos das açoes coletivas e dos proje-
tas pùblicos de apoio aos processos de organizaçào ou de reorganizaçào
dos sistemas produtivos localizados, bem coma examinar a peso dos fato-
res nào propriamente mercantis (cultura, regras e tradiçoes, relaçoes soci-
ais etc.) na realizaçào dos desempenhos econômicos, nas modalidades de
adaptaçào à mudança e no maior ou menor sucesso das operaçoes de
estruturaçào ou reestruturaçào das (PLs.
Identificar 0 regime de evoluçao desses sistemas produtivos
Foram analisadas as mudanças - ou a ausência des tas - nos fatores de
competitividade e nas vantagens comparativas desses sistemas produtivos
apreciando-se se estes seguem uma trajet6ria espùria (low road) ou uma
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trajet6ria virtuosa (high food). Isto é, se repousam sobre a exploraçào de
uma renda, de uma vantagem hist6rica, da disponibilidade de um fator
abundante, de uma vantagem concedida pelos poderes publicos (fiscalidade,
terreno, ajudas diversas), ou se eles se engajam em uma via mais dificil,
mais seletiva, porém mais promissora em relaçào ao futuro, a quaI repousa
sobre a elevaçào da produtividade, a inserçào de tecnologias performaticas,
o melhoramento dos processos de produçào, 0 aumento das competências
e das qualificaçôes.
Verificar se as mudanças econômicas observadas séio
duradouras e têm impactos positivos amplos
o foco principal foi saber se a adaptaçào e a modernizaçào das quatro
configuraç6es produtivas ultrapassam 0 horizonte temporal curto e trans-
bordam urna simples dinàmica econômica dos meios socioprofissionais para
inscrever-se numa perspectiva de "desenvolvimento local".
Metodologia da pesquisa
Aspectos dessas configuraç6es econômicas locais se assemelham e se dife-
renciam em termos de problematica de desenvolvimento. Arealizaçào de
comparaç6es e de sinteses interpretativas entre os quatro sitios seleciona-
dos s6 foi possivel mediante a identificaçào de constantes, entre as quais
destacam-se a existência de conjuntos de MPEs, uma situaçào econômica
do interior diferenciada em relaçào à capital- municipio do Rio de Janeiro
-, a açào de projetos de apoio às empresas, as mesmas responsabilidades
(competências e meios de açào) exercidas pelos poderes publicos em escala
local- particularmente as prefeituras e as câmaras municipais. Em outras
palavras, quer-se buscar os fatores explicativos para 0 desenvolvimento
econômico local de quatro municipios que aparentemente estào submeti-
dos a uma mesma dinâmica macroeconômica, nacional e estadual, e a um
mesmo quadro regulat6rio.
Técnicas e posturas de pesquisa
A equipe utilizou 0 mesmo termo de referência na pesquisa das quatro
configuraç6es produtivas selecionadas. Esse aspecto integrado de funcio-
namento trouxe implicaç6es sobre 0 método de trabalho, 0 quaI foi essen-
cialmente construido por meio de reuni6es coletivas para orientaçào geral
e estudos tematicos especificos, utilizando os guias de entrevistas qualita-
tivas, questionanos coletivos do tipo fechado e em parte quantitativos.
Os prindpios metodol6gicos orientaram a sensibilidade a wna pluralidade
de abordagens - a sociologia econômica, a sociologia das organizaç6es, a
anéilise institucional, a anéilise econômica, a economia empresarial, a abertu-
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ra às dimens6es diacrônicas dos processos, as interaç6es entre os agentes
etc. a exercicio dessa postura pluridisciplinar foi possivel pelas competências
complementares dos membros da equipe, garantindo que a diversidade dos
fatores que iluminam os objetos estudados fossem respeitados.
A investigaçao das quatra configuraç6es produtivas nao resultaram
em monografias, que dariam margem ao risco de justapor as situaç6es
locais e as experiências de reestruturaçao. Porém, conhecem-se as grandes
dificuldades de uma comparaçao estrita quando se trata de fenômenos
complexos e relativamente afastados no espaço. a resultado final foi, por-
tanto, um exercicio intermediario, a fim de aproximar as quatro experiên-
cias de organizaçao ou de reestruturaçao produtiva, esclarecendo suas
caracteristicas e analisando os resultados.
Uma originalidade metodolôgica consistiu na mensuraçao dos efeitos dos
projetos de apoio sobre as empresas. Isso foi possivel valendo-se de varias de
suas dimens6es (organizaçao, inovaçao, faturamento, emprego, comeràaliza-
çao, gestao, fornecimento, relaç6es interempresas), segundo uma dupla técni-
ca comparativa: antes e depois do apoio; corn e sem apoio. Nao teria sido
sufiàente, corn efeito, realizar comparaç6es no tempo sobre um certo nUmero
de variaveis (por exemplo, a evoJuçao do faturamento) para poder imputar
automaticamente as eventuais variaç6es ao impacto do projeto de apoio e às
aç6es coletivas organizadas para assegurar a adaptaçao modernizadora das
empresas e dos empreendedores. Neste caso, é difiàl isolar este efeito especi-
fico de outros processos concomitantes. Foi necessàrio, portanto, realizar com-
paraç6es nao somente no tempo, no interiorda mesma amostra de empresas,
mas, também, comparaç6es de empresas diferentes dentro do mesmo espaço.
Previu-se 0 estudo de lUlidades homôlogas entre as empresas e os empreen-
dedores selecionados, ou seja, semelhantes em muitos aspectos às lUlidades
apoiadas, mas que nao foram benefiààrios dos projetos de apoio. Dessa forma,
foi mais facil identificar as mudanças observadas e atribui-Ias ou nao a esses
projetos e aç6es.
Principais hipoteses fundadoras do programa
Acada uma das três principais dimens6es que caracterizam 0 programa de
pesquisa - tecido empresarial (empresas e empresarios), instituiç6es e
desenvolvimento local- corresponde uma hipôtese que guia as diretrizes
analiticas adotadas:
• No que diz respeito ao tecido empresarial, a hipôtese formulada foi
que sua adaptaçao às novas condiç6es econômicas, sua modernizaçao,
sua capacidade de responder aos desafios de uma concorrência cada
vez mais intensa passam, principalmente, no pIano interno, por reor-
ganizaç6es produtivas, comerciais etc., e, no pIano externo, pelo cresci-
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mento de sua cooperaçao, a partilha de serviços comuns, a criaçao de
apoios para a difusao das informaç6es e das inovaç6es.
• No que diz respeito às instituiç6es,levantou-se a hip6tese de que as
diferenças de trajet6ria e de resultados coletivos locais, as variaç6es de
dinamismo e de crescimento, dependem também da açao do Poder
Pù.blico local, de sua capacidade de mobilizar as forças e os recursos, de
informar e orientar os atores, da atividade e do funcionamento dos
projetos de apoio - e mesmo de suas caracteristicas técrucas - mais ou
menos eficazes, mais ou menos relacionadas umas às outras, mais ou
menos em harmonia corn os problemas reais enfrentados pelos agen-
tes econômicos, e, em maior escala, dependem da influência dos valo-
res e crenças partilhados, ou nao, pela coletividade local.
• No que diz respeito ao desenvolvimento local, formulou-se a hip6tese
de que este esta ligado às condiç6es que orgaruzam as articulaç6es entre
as diferentes esferas e setores, principalmente pù.blicos e privados, à
existência de debates pù.blicos, à expressao de vis6es daras e partilhadas
sobre os desafios da cidade, à capacidade de apropriaçao pelas autorida-
des pù.blicas, freqüentemente desinformadas sobre 0 aparelho produti-
vo local, das questôes relacionadas as atividades econômicas locais. Nesse
mesmo sentido, 0 desenvolvimento econômico local é provavelmente
tributario da maior ou menor coerência do conjunto de projetos, progra-
mas e aç6es, realizados por diferentes orgaruzaçôes e instituiç6es. Verifi-
cou-se, em swna, que 0 desenvolvimento local é 0 resultado da coordena-
çao de agentes pù.blicos e privados que trabalham na escala municipal.
Linhas tematicas de investigaçâo
o estudo e as pesquisas de campo foram principalmente orientados para
responder às seguintes quest6es de pesquisa:
• Caracteristicas e problematicas das configuraç6es produtivas
selecionadas: corn base em wna dupla perspectiva, estrutural e dinâmi-
ca, buscou-se isolar os elementos essenciais de caraeterizaçao das confi-
guraç6es produtivas estudadas, identificaram-se suas semelhanças e
diferenças, do ponto de vista tanto de sua orgaruzaçao e de seu funciona-
mento, quanto dos problemas e desafios que apresentam e dos objetivos
buscados pelos projetos de apoio e pelas aç6es coletivas respectivas.
• Explicitaçao das interaç6es entre empresas, projetos de apoio, con-
texto local: foram examinadas particularmente a l6gica dos projetos de
apoio, as relaç6es entre estes e os empreendedores e 0 meio social.
• Explicitaçao das interaç6es produtivas e institucionais das empre-
sas: as investigaç6es foram dedicadas às relaçôes interempresas e às
ligaç6es institucionais das empresas.
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• Outras linhas expIaradas: processos de inovaçào e de difusào tec-
nol6gica, qualificaçào das empresas e competéncia dos empreendedo-
res; em suma, a diversidade das visôes econômicas e a coordenaçào na
politica de desenvolvimento local.
Caleta e analise das dadas primarias
Trés grandes tipos de instrumentas de pesquisa foram utilizados corn
objetivos dis tintas: um longo questioniuio, relativamente fechado, aplica-
do, em cada sitio, a cerca de uma centena de MPEs,2 tendo sida uma parte
beneficiaria de apoios e a outra nào; um guia de entrevista dos principais
projetos de apoio às empresas operando nos municipios e entrevistas aber-
tas, de natureza qualitativa, corn as lideranças locais que permitiram iden-
tificar os principais grupos de Interesse, as principais forças que influenci-
am a futuro das quatro CPLs. 3
Foram realizadas pesquisas de campo corn 500 empresas, 16 projetas
de apoio e varias lideranças locais no conjunto dos quatro sitios estudados.
Essas pesquisas foram precedidas de varias reuniôes preparat6rias para
harmonizaçào do sentido exato das questôes a serem formuladas aos em-
presarios e sobre a maneira de administrar localmente os questionarios.
Foram também realizados testes-pilotas, e as sugestôes resultantes desse
procedimento foram devidamente incorporadas aos instrumentas de cale-
ta de dadas.
Algumas precisôes devem ser feitas sobre a questào crucial da signifi-
caçào dos dadas apresentados e notadamente de sua "representatividade".
Éprecisa insistir sobre a fato de que os setores de atividades considerados
em cada sitio, as empresas e os projetas de apoio correspondentes foram
selecionados nào por dar uma imagem quantitativa reduzida e fiel das
quatro CPLs, mas, sim, em virtude de sua importância em uma problema-
tica de desenvolvimento local. Os setores abordados foram selecionados
par causa de suas ligaçôes possiveis corn os problemas e as dificuldades de
"modernizaçào" econômica encontrados localmente e as potencialidades
igualmente locais de transformaçào dinâmica das unidades de produçào.
Se a conjunto dos setores selecionados nào representa quantitativamente
os quatro sitios produtivos municipais, em compensaçào, as empresas en-
trevistadas par meio de questionario foram selecionadas em virtude das
principais caracteristicas da morfologia empresarial em cada setor consi-
derado, privilegiando os aspectas que dizem respeito às PMEs. a progra-
ma é menas orientado para a pesquisa sistematica da representatividade
quantitativa, no sentido habitualmente estatistico do termo, e mais para a
pesquisa de significado dos dados e das informaçôes coletadas ou produzi-
das, ou seja, para um enfoque qualitativo.
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As entrevistas duraram varias semanas em cada sitio por causa do
tamanho dos questionaIios (23 paginas, 850 itens) e pela necessidade de
gerenciar, mediante encontros agendados previamente, as melhores con-
diçoes de contatos corn os empresaIios e a agenda dos pesquisadores.
Em relaçao à interpretaçao dos resultados coletados, foram construidos
guias interpretativos comuns de analise dos quatro sitios. Para a interpre-
taçao dos dados quantitativos, construiram tabelas interpretativas corn os
seguintes cortes de anaJise: diferenças observadas entre as empresas apoi-
adas e nao apoiadas e diferenças setoIiais. Alguns sitios incluiram também
na analise seus aspectos particulares e especificos. Macaé incluiu diferen-
ças entre empresas da cadeia do petr6leo e empresas que estavam fora
dessa cadeia. Nova FIiburgo, por sua vez, incluiu diferenças entre empre-
sas formais e informais.
Para interpretaçao dos projetos de apoio e das entrevistas corn as lide-
ranças, criou-se uma grade de aspectos cornuns a serem abordados em
cada projeto de apoio ou entrevista.
Caracteristicas dos sitios selecionados
As semelhanças das quatro CPLs do interior fluminense
Além das peculiaIidades identificadas e explicitadas pelos resultados de
pesquisa mais adiante, as quatro configuraçoes produtivas apresentam as
seguintes afinidades que justificam seu agrupamento em um estudo de
conjunto:
• Sao sistemas produtivos formados por numerosas pequenas em-
presas formais (mais de 4 mil em Nova Friburgo, mais de 5 mil em
Campos, cerca de mil em Itaguai, cerca de 3 mil em Macaé) e informais,
sem informaçoes precisas sobre 0 numero destas.
• Em cada espaço considerado, nota-se a relativa importância da con-
tIibuiçao do setor industIial à formaçao do produto local bruto, e ob-
serva-se a preponderância de uma a três atividades produtivas.
• Elas apresentam ausência de competitividade, e sua organizaçâo
(Macaé) ou sua reestruturaçâo (Campos, Nova FIiburgo, Itaguai) su-
poem a introduçao de processos inovadores e uma melhora das rela-
çoesinterempresas.
• As mudanças esperadas sao concebidas, orientadas, sustentadas
por projetos de apoio, sejam publicos (tipo Sebrae), sejam, semipublicos
(tipo Petrobras) sejam profissionais/setoriais (Federaçoes patronais,
Associaçoes etc.).
• As transformaçoes esperadas colocam em interaçao as mesmas ca-
tegoIias de atores: empreendedores, organizaçoes profissionais, servi-
ços de apoio ao desenvolvimento, lideres politicos e sociais locais.
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• Essas experiências do interior do Estado do Rio. relacionadas ao
desenvolvimento local. apresentam a questào da organizaçào do terri-
t6rio e da existência de polos de crescimento em areas de densidade
demografica média (Nova Friburgo: 173.418 habitantes. Macaé: 132.461
habitantes; Campos: 406.989 habitantes; ltaguai: 82.003 habitantes).
A problematica de desenvolvimento
e os desafios locais de cada sitio
Aproblematica da mudança socio-econômica se apresenta,locaimente. sob
uma forma propria às caracteristicas e aos desafios de cada um dos quatro
sitios. Esquematizando grosso modo. pode-se apresentar cada um dos
casos estudados por meio de uma sintese par municîpios:
Campos dos Goytacazes é, em termos demograficos. 0 principal centro
urbano do interior do estado do Rio de Janeiro. Capital de uma regiào
(norte f1wuinense) relativamente distante do centro administrativo e eco-
nômico do Estado.localizado na regiao metropolitana. Campos pode ser
definido coma um importante e tradicional centro interiorano que se de-
senvolveu em toma de atividades agropecuarias e agroindustriais, relati-
vamente à parte dos principais eixos de dinamismo do Estado. Recente-
mente Campos vern experimentando um crescimento expressivo do nu-
mero de matriculas e cursos de nivel superior. bem como uma expansào
das atividades de pesquisa. Aexpansao do ensino superior teve inicio nos
anos 90. a partir da criaçao da UENF. Assim, 0 primeiro desafio identificado
é 0 aproveitamento, pelas empresas do Municipio, da mào de obra especi-
alizada e do conhecimento gerados nas universidades e instituiçàes de
pesquisa. Quanto às atividades econômicas. Campos vern passando por wu
processo de estagnaçào. Apesar do baixo grau de escolaridade da popula-
çào e 0 imenso potencial para as atividades na area de prestaçao de servi-
ços educacionais, estas nào sao estimuladas. Acapacidade do Municipio de
absorver os profissionais formados nessas areas depende fortemente da
retomada do crescimento do PIE local. Cabe também indagar se as ativida-
des de pesquisa sào relacionadas às vocaçàes econômicas da regiào e se
existem laços de cooperaçao entre as instituiçàes de pesquisa e ensino e as
empresas locais. Outro desafio local importante é a retomada do cresci-
mento econômico. Campos encontra-se num quadro de estagnaçào cuja
reversao é fundamental para assegurar 0 desenvolvimento sustentado.
Existem. no Municipio. diversos projetos de apoio ao desenvolvimento lo-
cal, tanto para fortalecer as vocaçàes econômicas do Municipio. quanta
para diversificar as suas atividades. Os setores selecionados - as atividades
mais importantes. no que se refere ao numero de estabelecimentos, ex-
cetuando-se 0 comércio e serviços - sao a agropecuaria. a construçào civil
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e a fabricaçào de produtos de minerais nào metalicos (cerâmica). No que se
refere ao emprego, destacam-se as atividades de construçâo civil,
agropecuaria e da cerâmica. Afabricaçào de produtos alimentares e bebi-
das tem uma participaçâo expressiva no PIE do Municipio. Acerâmica é a
segunda atividade industrial corn maior participaçâo no PIB. Outras voca-
çoes economicas da cidade sâo a fabricaçâo de vestuârio e de m6veis,
atividades que, apesar de nào serem expressivas em termos de nlimero de
estabelecimentos e empregados, foram apontadas por entrevistas corn as
Iideranças locais coma sendo importantes para 0 local. Por esse mesmo
motivo, a atividade de construçâo civil, embora nâo seja propriamente uma
vocaçâo economica, por ser uma atividade comum a todos os municipios,
foi incluida entre os setores pesquisados.
A cidade de Campos dos Goytacazes, inserida em uma regiào de cultu-
ra tradicional de cana de açUcar, poderâ aproveitar dos efeitos do progra-
ma de fruticultura irrigada, e consolidar as Iigaçoes da produçâo agricola e
sua industria de transformaçâo? desenvolver outras cadeias produtivas,
coma rochas omamentais?
Aanâlise dos dados da economia de Itaguai mostra que nâo existe, nesse
sitio, uma especializaçâo produtiva constitutiva, atrelada seja à sua hist6ria
seja a alguma opçâo deliberada do Poder PUblico local que se traduza em
investimentos publicos e ordenaçâo dos territ6rios produtivos. Nâo hâ uma
concentraçâo de atividades em algum setor da economia do Municipio. A
vocaçào agricola, que vigorou até meados dos anos de 1970, nâo existe mais.
o Projeto de Ampliaçào e Modemizaçâo do Porto de Sepetiba, ap6s um longo
periodo de ostracismo, que vai de sua inauguraçâo (1982) até meados dos
anos de 1990, parece finalmente se afirmar coma uma altemativa possivel de
crèscimento e de desenvolvimento para a regiào. Ele é entendido pelas
autoridades federais coma ftmdamental para a recuperaçào econômica nào
s6 da Regiâo Sudeste coma de todo 0 Brasil. Aquestâo que se coloca atual-
mente é se a cidade de ltaguai (e sua economia, evidentemente) serâ capaz
de intemalizar ou aproveitar os efeitos do crescimento do Porto de Sepetiba.
Éimportante 0 estimulo local às empresas pertencentes à cadeia portuâria,
a atraçâo de novas empresas, a geraçâo de efeitos emuladores sobre a econo-
mia do Municipio, a criaçâo de uma logistica de transportes que seja integra-
da à cidade etc. Os setores selecionados sâo: 0 primeiro grupo diz respeito à
cadeia de atividades do setor portuario (setor de transporte e suas atividades
conexas); 0 segundo engloba os serviços prestados às empresas; 0 terceiro
corresponde ao setor da construçào civil e às atividades de comércio e servi-
ços incorporados pela construçâo civil; finalmente, 0 quarto grupo é repre-
sentado pela setor industrial, mas apenas uma parte dele (industria extrativa,
metalurgia bâsica, industria de fabricaçâo de produtos de metal e os demais
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setores industriais que têm relaçào direta corn a construçào civil). Uma das
justificativas escolha foi seguir, entre outros, 0 critério de complementaridade
das atividades, de maneira a poder verificar se existe sinergia entre os
setores selecionadûs e se esta sinergia se deve a uma auto-suficiência da
economia de Itaguai ou, pelo contrario, se essas relaçàes de complemen-
taridade ocorrem por causa da proximidade da economia local ao polo de
atraçào que representa a economia do municipio do Rio de Janeiro.
Acidade de Itaguai, proxima da capital estadual e conseqüentemente
integrada à sua zona de influência, podera ultrapassar sua posiçào de
cidade dormitorio e recuperar seu dinamismo econômico, tomando-se um
foco proprio de atividades, principalmente por ocasiào da montagem em
curso do nova Porto de Sepetiba,localizado em territorio municipal?
Macaé constitui um casa bastante instrutivo de um conjunto de trans-
formaçàes locais induzidas por uma dinâmica, ao mesmo tempo, recente e
importante, baseada em uma atividade totalmente nova na regiào, alta-
mente técnica e fortemente aberta sobre 0 mercado intemacional: a extra-
çào de petroleo nos poços offshore da Bacia de Campos. Em virtude disso
ocorreu 0 crescimento espetacular do Municipio e de seu aparelho produ-
tivo, que modificaram profundamente a identidade da cidade, sua estru-
tura social, suas vocaçàes econômicas, seus recursos coletivos. a cresci-
m"ento e, ao menos em parte, a prosperidade que se apoderou de Macaé
desde um passado recente nào trouxeram corn eles uma expansào virtuo-
sa, harmoniosa, bem distribuida, sem responder eficazmente pela criaçào
de recursos incessantes, novos ou ampliados às necessidades e às deman-
das. Como todo processo dinâmico que provoca desequilibrio, 0 crescimen-
to observado localmente deve ser analisado tanto coma produtor de solu-
çàes, quanta como gerador de problemas. a procedimento adotado para
sintetizar alguns desafios que se colocam para Macaé em termos de desen-
volvimento econômico local se assemelha a uma metodologia matricial.
Corn 0 crescimento indiscutivel do setor petrolifero - mas também dos
limites objetivos que este crescimento apresenta localmente - e corn a
expansào constatada das atividades do tipo industrial, em um sentido
amplo, ou das atividades de comércio e de serviço corn forte componente
técnico, a metodologia matricial consiste em verificar os efeitos de difusào
e de impulso do desenvolvimento sobre as empresas envolvidas, a fim de
modemizar a organizaçâo dos estabelecimentos e, sobretudo, de elevar 0
nivel de capacitaçâo e de qualificaçào. Dessa forma, identificou-se a forma-
çâo de um polo industrial técnico em Macaé, nao sa dedicado à cadeia do
petroleo, coma também aberto às demais atividades que exigem compe-
tências técnicas especializadas ejou de alto nivel, de que a regiào, bastante
carente nesta area, necessita atualmente e no futuro. Em tal contexto,
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Macaé pode tomar posiçào como polo industrial e técnico, desenvolvendo
as habilidades exigidas pela cadeia produtiva mais sofisticada no conjunto
de setores que lhe sào ligados por meio das relaçoes econômicas de entra-
da e saida - insumo-produto - e corn uma vocaçào regional ou sub-regio-
nal. Em outros termos, além das extemalidades pecuniarias que permitem
a proximidade geoeconômica das empresas, deve procurar favorecer a
divulgaçào e 0 aumento de externalidades tecnologicas. A escolha dos
setores que fizeram parte da pesquisa é, portanto, diretamente condicio-
nada pela problematica de desenvolvimento local de Macaé e, mais parti-
cularmente, pelos desafios que cremos poder identificar como cruciais
para 0 futuro econômico do Munidpio e de sua base produtiva. Os três
conjuntos de atividades que forarn desta forma definidos sào: 0 comércio
para industria ou para outras empresas; as industrias e os serviços para
industrias ou para outras empresas; 0 comércio e os serviços corn um
conteudo técnico principalmente para os consumidores.
Acidade de Macaé, que tornou-se em poucos anos a capital brasileira
do petroleo, tera êxito em enfrentar 0 duplo desafio de, por um lado,
aumentar os efeitos locais dessa cadeia produtiva de crescimento espeta-
cular pela integraçào de empresas locais e, por outro lado, reduzir sua
perigosa dependência do "ouro negro", diversificando sua plataforma de
atividades produtivas?
A dinâmica de desenvolvimento do municipio de Nova Friburgo nos
Ultimos 16 anos mostra ser um caso bastante interessante pelo conjunto de
transformaç6es locais apresentadas, como a redefrniçào de especializaç6es
no interior da mais importante vocaçào industrial da regiào: a industria
têxtil retraiu-se, dando lugar ao aparecimento de uma industria de confec-
ç6es especializada em moda intima. Levantarnento recente identificou 193
empresas informais de confecçào no polo de Nova Friburgo, empregando
840 pessoas. Estas empresas, que representam mais de um terço das em-
presas registradas no polo de confecç6es - cerca de 600 -, sào quase todas
de microporte, e uma das principais dificuldades apontadas é 0 acesso ao
crédito e à capacitaçào. No setor de turismo, em 2001, registraram-se 52%
estabelecimentos informais, entre os 110 registrados no recenseamento
realizado pela Secretaria de Turismo local. Esse tipo de empresa traz im-
portantes desafios para 0 desempenho econômico empresarial, conforme
amplamente apontado pela vasta literatura existente sobre as MPEs. Por
um lado, é verdade que a emergência das novas tecnologias de eletrôniça
e informatica tenha trazido vantagens para a reduçào do tamanho das
empresas. As atividades nào essenciais puderam ser terceirizadas e até
mesmo algumas essenciais foram desverticalizadas, tais como 0 forneci-
mento de matérias primas e a comercializaçào dos produtos, sem que as
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facilidades de comunicaçao e relaçoes estreitas entre fornecedores e clien-
te fossem perdidas. Por outro lado, é importante registrar que as novas
empresas diferem radicalmente das antigas por serem intensivas em tec-
nologia e gestao, 0 que as auxilia a se relacionarem em redes para compen-
sarem as vantagens perdidas corn a reduçao do tamanho. De fato, um dos
maiores desafios econômicos hoje em dia é tornar as MPEs tao competitivas
quanta as grandes empresas, ja que cada vez mais elas se apresentam
coma a maior parte do tecido empresarial; contudo, na maioria das vezes,
nao conseguem obter os mesmos desempenhos econômicos das grandes
empresas, salvo se organizadas em redes. Ainda dentro deste desafio,
pode-se perceber uma linha derivada, que é a organizaçao do grande
numero de empreendedores que conseguem criar neg6cios informais e
nem se constituem ainda em empresas propriamente ditas, apesar de
estarem de aIguma forma contribuindo para uma maior estabilidade soci-
al, mediante a criaçao de renda. 0 outro grande desafio é coma organizar
a governança entre as empresas e entre estas e as varias instituiçoes, uma
vez que 0 papel do Estado é exercido hoje em dia de uma forma muito mais
descentralizada, administrativa e financeiramente, e em parceria corn a
iniciativa privada e corn organizaçoes do terceiro setor. Outras desaflOs
correlacionados que terao que ser enfrentados sao como os atores locais,
empresas, empresarios, governo local e sociedade civil articulam seus inte-
resses. A partir da caracterizaçao geral do quadro econômico e social do
Municipio em questao, selecionaram-se os seguintes setores para estudo:
os setores têxtil e de confecçoes e 0 metalmecânico, na industria; 0 setor de
construçào civil; e 0 setor de turismo, nos serviços; 0 comércio de aviamen-
tos e 0 de artigos de vestuario, no comércio varejista.
Acidade de Nova Friburgo conseguira transformar a sua principal ativi-
dade industrial e também uma das mais importantes no Municipio em ter-
mos de geraçào de empregos, a confecçao de lingerie, ultrapassando as atu-
ais dificuldades de concorrência predat6ria no mercado local pelo acesso a
formas mais competitivas de produçào e a novos mercados - nacional e
internacional? Conseguira introduzir inovaç6es e mudanças na organizaçào
dessas pequenas empresas, bem como aç6es de cooperaçào entre elas?
Aigumas definiçôes preliminares
Resumimos abaixo 0 significado dado, nesta pesquisa, aos conceitos mais
fundamentais etou mais freqüentemente usados, apenas em algumas Ii-
nhas, ja que esses termos sào explicitados e detalhados ao longo dos de-
senvolvimentos a seguir.
• CPLs: Sào conjuntos de atividades de produçào, de venda e de ser-
viços localizadas em espaços de proximidade - cidades ou microrregioes
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-, empreendidas por empresas de tamanho modesto; uma parte delas
é eventualmente organizada ou animada em toma de empresas de
porte maior. Esta definiçao é mais ampla - ou menos rigorosa -, e assim
mais realista, do que a dos distritos industriais (DI), sistemas produti-
vos locais (SPL), c1usters de empresas (CE) e pôlos de crescimento (pC).
Corn efeito, a CPL reflete a situaçao bastante corrente nas econornias
locais brasileiras, e este termo nao pressupoe 0 grau de especializaçào
setorial nem 0 nivel de cooperaçao interfinnas dos aglomerados de
atividades estudados. Da mesma maneira, 0 recurso ao conceito de CPL
pennite nao antecipar os tipos de dinâmica do conjunto de empresas e
dos efeitos gerados, que deveriam sempre acompanhar as noçêies de
DI, SPL e CE: aglomeraçao que favorece as extemalidades pecuniarias,
espedalizaçao que fadlita as externalidades tecnolôgicas e especificaçào
que gera externalidades em termos patrimoniais/territoriais e em ter-
mos de conhecimento.
• Micro, pequenas emédias empresas (MPMEs): Existem tantas defini-
çêies desses estabelecimentos quantas sào as abordagens econômicas
insistindo sobre um aspecto ou uma dimensào da realidade empresari-
al (emprego, investimento etc.). dos setores levados em consideraçao
(industria/serviços), dos ôrgàos oficiais (ministérios, departamentos de
estatisticas, receitas fiscais etc.) e das agências de apoio, ou dos paises
estudados que apresentam critérios diferentes, variando confonne 0
tamanho das economias nacionais. Para integrar as pesquisas de cam-
po e facilitar 0 cumprimento dos objetivos comparativos, as empresas
foram definidas, levando em conta 0 nUmero de pessoal: micro (zero a
nove empregados), pequena (10 a 49). média (50 a 249), grande (a partir
de 250 empregados).
• Instiwiçoes: Numa abordagem geral, as instituiçoes desenham um
conjunto de praticas e de representaçoes tendencialmente estabiliza-
das e valorizadas por uma dada sociedade. Elas compreendem as re-
gras, as crenças, as organizaçoes que asseguram 0 funcionamento so-
cial e econômico. Neste estudo, as instituiçoes abrangem, sobretudo, as
organizaçêies (e a atuaçào delas) divididas em dois grandes tipos: as
organizaçoes que constituem 0 contexto do desempenho econômico
(poderes pûblicos, administraçoes municipais, agências de apoio às
empresas, sindicatos profissionais etc.) e os fatos de coordenaçao entre
os agentes econômicos, as ligaçoes, cooperaçêies etc., que podem me-
Ihorar os resultados individuais, aumentando a eficacia coletiva da CPL
ou de uma parte dela.
• Projetas de apoio: Sào açôes relativamente duradouras, de conteûdo
mûltiplo (finanças, cursos de capacitaçào, assistênda técnica etc.), ûnico
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ou combinado, propostas por agências especializadas, que têrn corno
rneta melhorar nào s6 a situaçào e 0 desempenho das empresas, dos
empresarios e do pessoal, na escala individual dos estabelecirnentos
apoiados, corno também as camadas de MPMEs na economia nacional.
Os apoios podern ser gratuitos (parcial ou totalmente) ou corn a contri-
buiçào dos beneficiarios. Sào diferentes de senriços lucrativos pontuais
e individuais/pessoais oferecidos pelos bancos na area estritamente
financeira.
• Interiorj1uminense: Dados que se referem ao conjunto de municîpi-
os fluminenses, exceto 0 rnunicipio do Rio de]aneiro.
• Desenvolvimento loca/: Expressào raramente definida, até mesrno
dentro da literatura especializada. Ela faz referência. na visào dos au-
tores deste estudo, a urn conjunto de dimens6es ou fatores, espaciais,
econômicos, sociais, culturais e politicos, que podern, pelas ligaç6es
dinâmicas entre si, criar as condiç6es de uma prosperidade local nào
redutivel apenas ao crescirnento do PIE municipal ou microrregional. A
rnelhora dos efeitos de aglomeraçào, a intensificaçao das econornias de
proximidade, a ancoragem fisica das empresas, a açào dos programas
de criaçào dos empregos e de rendas, 0 apoio à modernizaçào do tecido
empresarial, a construçào do territ6rio por urn conjunto de organiza-
ç6es e de serviços, a existência ou nào de uma govemança associando
as esferas publicas e as privadas, a criaçào de instrumentos institucio-
nais para se adaptar às mudanças e antecipar os problemas e os desa-
fios, figurarn entre os componentes do "desenvolvimento local" quan-
do este precisa ser apreendido de forma râpida. Mais precisarnente,
ele pode ser explicado corn base ern três conceitos evidenciados pelos
trabalhos acadêmicos mais recentes: endogeneidade, territorializaçào,
instituiçào. 0 primeiro rernete às aç6es de valorizaçào das riquezas
locais, aos processos de aprofundamento e de difusào de habilidades
ou de diversificaçào das atividades, à mobilizaçào dos laços de solidari-
edade fundadores das relaç6es sociais e profissionais economicarnente
criadoras ou dinârnicas, à eficâcia produtiva de relaç6es humanas nào
exclusivarnente mercantis. 0 segundo, induzido pela concorrência cres-
cente entre os espaços produtivos, toma 0 territ6rio coma uma constru-
çào organizacional composta de infra-estruturas publicas, de equipa-
mentos coletivos e de senriços (escolas, sistemas de formaçào profissio-
nal, agências de informaçào econômica e de desenvolvimento etc.).
Essa "oferta de territ6rio" - simultaneamente oferta de infra-estrutu-
ras, de serviços e de competências - consiste, para as autoridades
publicas locais, na valorizaçào das condiçàes do sitio, na transformaçào
dos recursos genéricos em especîficos, no favorecimento da atraçào de
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investimentos pIivados e na implantaçào durâvel das empresas. 0 ter-
ceiro conceito refere-se à articulaçào dinâmica entre a configuraçào
produtiva local e 0 dispositivo institucional. Numerosos estudos suge-
rem a importància do "complexo instituàonal" que acompanha. apôia e
encoraja todo 0 processo de desenvolvimento. Aliteratura econômica é
bastante Iica em provas que mostram 0 papel fundamental. por muito
tempo esquecido pela teIia neoclâssica. da coordenaçào entre os agen-
tes na eficâcia e na dinâmica dos dispositivos produtivos. Esses aspec-
tos, que nào se limitam apenas a uma abordagem do mercado. englo-
barn tanto os fatores organizacionais, quanto os sociais e culturais.
Notas
1. 0 Relat6rio final de pesquisa (Hasenclever e Fauré, coords .. 2004), composto de
um volume de ana lises (463 paginas) e de um volume de estatisticas (164 pagi-
nas), foi depositado no CNPq e no (RD (Brasilia), no mês de julho de 2004, e foi
aprovado por estas instituiçôes. Esta disponivel para consulta na biblioteca
Eugênio Gudin do Instituto de Economia, da Universidade Federal do Rio de
Janeiro.
2. A analise estatistica de um nûmero de cerca de 100 empresas foi considerada
suficientemente satisfat6ria para apresentar resultados robustos.
3. Esses instrumentos de coleta de dados podem ser consultados em Hasenclever
e Fauré, coords.. (2004).
40 o Quadro Gerai da Pesquisa

1
~
\
"
1
\
/' ..,),
\ J f,.
\
,
\
-"-'''''
l,
..-.../ \
,
..... l"
.~."
.',
......."
Atividades fluminenses: as tendências
econômicas estruturais a longo prazo
Yves-A. Fauré
Lia Hasenclever
René de Carvalho
Aanalise das quatra configuraç6es pradutivas selecionadas nào pode
ser isolada das condiç6es econômicas que caracterizam 0 contexto mais
global constituido pelo estado fluminense. É por esta razào que parece
importante apresentar as informaç6es estruturais e as principais evolu-
ç6es relativas as atividades de praduçào e de troca no espaço estadual.
Essa contextualizaçào sera feita em quatra aproximaç6es complementa-
res: registrar-se-a. em primeiro lugar, 0 quadro institucional que esclarece
as vicissitudes econômicas flurninenses; a seguir, sera examinada a posiçào
ocupada pelo Estado na economia nacional, considerando-se 0 PIE e seus
componentes setoriais; sera detalhada, ainda, a evoluçào dessa economia
fluminense, valendo-se de uma analise minuciosa dos estabelecimentos e
dos empregos; finalmente. serào avaliados 0 peso e 0 papel do setor
agropecuario no conjunto das atividades econômicas do Estado.
Para entender as evoluç6es econômicas
fluminenses: a incontornavel chave institucional
Alongo prazo, pode-se constatar um enfraquecimento da atividade econô-
mica do estado do Rio de]aneiro, apenas melhorada, nestes U1timos anos,
graças principalmente ao dinamismo especifico da cadeia pradutiva do
petroleo. Os principais dados que medem e caracterizam essa derrocada
serào detalhados nos desenvolvimentos seguintes. Inicialmente, é precisa
insistir sobre um ponto: se essa evoluçào, pouco favoravel, encontra evi-
dentemente suas causas e sua logica nos proprios pracessos e contextos
econômicos, se as empresas e as atividades sào os primeiros responsaveis
por essa situaçào, se os investidores e os empreendedores contribuiram
para esse fenômeno, é necessario destacar que as tendências dos negocios
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nao podem estar desconectadas do quadro institucional, no quai eles se
desenvolvem. As atividades econômicas e seus resultados nao dependem
somente das iniciativas isoladas dos agentes, de sua energia, de suas ino- .
vaçôes, de suas capacidades, de suas chances. Elas estao sujeitas às condi-
çôes juridicas, administrativas, regulamentares, fiscais (tributarias), que
Ihes sao "impostas". Elas sao, da mesma forma, sensiveis às politicas publi-
cas - propostas pelos três niveis de poder: federal, estadual, municipal-,
que tendem a orientar, sustentar, favorecer, coordenar e planejar as inici-
ativas privadas.
Mesmo os economistas mais "classicos", adeptos da "economia pura"-
que tendem a isolar as variaveis econômicas e as tratar independentemen-
te dos outros setores da sociedade - devem reconhecer que se trata de um
exercido acadêmico muito formal,limitado em termos de compreensào das
questôes econômicas, e que estas, para serem bem esclarecidas, devem
também estar relacionadas às outras dimensôes sociais - cuJturais, juridi-
cas etc. - que enquadram as atividades econômicas.
Esta analise limita-se a relembrar alguns dos aspectos institucionais,
sem, no entanto, ter a pretensao de fazer um inventario completo ou
precisar, a cada vez, em que medida tal ou quai desses aspectos contribu-
iram exatamente para essa evoluçao. Porém, é incontestavel que, em con-
junto, esses fatores pesaram na hist6ria da evoluçào econômica flwninense
que sera descrita adiante.
Um primeiro fato a assinalar aqui: 0 amortecimento da atividade eco-
nômica no conjunto do estado nao significa que alguns sitios fluminenses
(cidades, microrregiôes) nao tenham apresentado crescimento econômico.
Os dados estatisticos, econômicos e fmanceiros mostram que, em um con-
texto estadual um pouco adormeddo, alguns lugares conheceram e conhe-
cern um verdadeiro dinamismo produtivo e uma relativa prosperidade
social. Todavia, esses dinamismos sao muito localizados, em virtude de
iniciativas pontuais - dos empreendedores e dos investimentos privados
complementados pela açao dos poderes publicos locais. Em outros termos,
trata-se de "manchas" de prosperidade, nào relacionadas aos outros espa-
ços econômicos do Estado, que nào fizeram freqüentemente parte de uma
programaçao e, sobretudo, que denotam um defeito de coordenaçao corn
o conjunto de outras iniciativas econômicas tomadas no territ6rio estadual.
Assim, a cartografia fluminense das dinâmicas econômicas localizadas co-
loca em evidência algumas "ilhas" constitutivas de um verdadeiro arquipé-
lago. Somente açôes concretas de planejamento para coordenar os investi-
mentos e reparti-los eficaz e eqüitativamente no conjunto do territ6rio,
visando melhorar sua eficacia intrinseca e 0 seu equilibrio espacial, pode-
riam permitir 0 melhor relacionamento dos componentes desse arquipéla-
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go e 0 favorecimento dos efeitos de arrebatamento e difusao tendo coma
base polos locais de crescimento econômico.
Um segundo aspecta institucional nao deve ser esquecido para me-
Ihor compreender a evoluçao fluminense. Trata-se do que muito justa-
mente Carlos Lessa designou coma a perda da centralidade da capital
carioca (Lessa, 2001). Nao se trata so e simplesmente do deslocamento da
capital nacional para Brasilia que todos têm na memoria. Trata-se tam-
bém, e, principalmente, dos efeitos colaterais ou induzidos por essa
translaçao do coraçao politico do Pais. Esse deslocamento nao foi apenas
uma mudança fisica de ministérios e de administraçao; foi acompanhado
do deslocamento dos centros de negociaçao e de decisao. Isso provocou,
em varios casos, uma relocalizaçao, senao total ao menos parcial, das
sedes sociais das empresas do Rio de Janeiro em direçao à nova capital
ou, mais freqüente, acentuou a atraçao ja exercida desde muito por Sao
Paulo, alentada par sua bacia industrial e por seu poder financeiro (boI-
sa, bancos etc.). Esse processo tanto introduziu uma perda liquida .de
iniciativas das grandes empresas cariocas, quanta aumentou sua depen-
dência em relaçao ao polo politico-administrativo (Brasilia) e industrial-
financeiro (Sao Paulo). Essa perda ou queda nao se deve somente às
empresas antigas, afetadas mais ou menos pela transferência da capital
federal. 0 processo de mudança afetou também as empresas mais recen-
tes e os investimentos das iIltimas décadas os decisores privados nao se
motivaram a dispersar suas instalaçôes entre varios polos. Contribuiu
também para esse declinio relativo da metropole carioca uma série de
decisôes de investimentos ou de incentivos piIblicos tomada no âmbito
de planejamento das autoridades nacionais (complexos metalmecânico e
eletrônico na regiao de Sao Paulo, polo metalmecânico na regiao de Belo
Horizonte, polo petroquimico no Rio Grande do Sul etc.).
Um dos resultados destacados por Lessa (2001), que resume perfeita-
mente a evoluçao da situaçao, é 0 seguinte: em 1997, 22% das indiIstrias
existentes na regiao metropolitana do Rio deJaneiro em 1989 "haviam sido
transferidas ou extintas". Dos 50 maiores bancos brasileiros, nove tinham
sede no Rio de Janeiro em 1970, em 1991, so havia cinca. Igualmente,
registra-se 0 fechamento da Boisa de Valores do Rio, a mais antiga do Pais,
em favor da Bovespa, e a transferência das companhias de aviaçao do
Aeroporto do Galeao (RJ) para 0 de Guarulhos (SP).
Todos esses fatores causaram uma lenta e incontestavel desapariçao
ou, para aquelas que ainda permaneceram, uma queda de dinamismo das
grandes empresas na metropole carioca e no territorio estadual. Eas liga-
çôes corn 0 resta da economia regional foram, da mesma forma, inevitavel-
mente afetadas. 1
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Nao se deve também esquecer a fusao do estado da Guanabara corn 0
estado do Rio de Janeiro, em 1975, que atrasou 0 processo polîtico interno
forte mente controlado pela governo federal, mediante intervençôes, até
os anos de 1980. Pode-se compreender, assim, que a tomada de consciência
da nova unidade estadual, denominada simplesmente estado do Rio de
Janeiro, foi bastante tardia e que as preocupaçôes desenvolvimentistas saD
muito recentes.
Uma outra série de consideraçôes no registro institucional deve ser
levada em conta para uma melhor compreensao das condiçôes e do con-
texto do lento declinio econâmico do Rio de Janeiro e de sua regiao
circundante. Estamos nos referindo aqui à defasagem permanente entre
as forças e representaçôes politicas estaduais, cariocas e fluminenses, e a
liderança politica (partidos e alianças de partidos) na instância governa-
mental e parlamentar federal. Pode-se dizer que a historia comparada
dessas forças entre Rio de Janeiro e Brasilia é a historia de um desali-
nhamento que, indiscutivelmente, prejudicou 0 estado fluminense. 0
professor de ciência politica Octavio Amorim Neto (0 Globo, 2004a) mos-
tra, corn convicçao, que as dificuldades econâmicas do Rio SaD diretamen-
te ligadas à sua perda de influência politica no cenario nacional. Calcu-
lando a participaçao dos estados - considerando-se a origem dos minis-
tros "politicos" e naD "técnicos" - durante os governos de dois periodos
ditos democraticos (1946-1964 e 1985-2002), 0 autor mostra claramente
que os estados fundadores do estado do Rio de Janeiro - estados do Rio
e da Guanabara - conseguiamjuntos cerca de um pouco mais de 15% das
nomeaçôes ministeriais entre 1945 e 1964 (Rio de Janeiro era apenas
ultrapassado por Sao Paulo, que obtinha um pouco mais de 21% das
nomeaçôes).O "peso" ministerial do Rio caiu para um pouco menos de 3%
entre 1985 e 2004, enquanto os estados de Sao Paulo e do Rio Grande do
Sul mantiveram suas posiçôes no mesmo periodo (um pouco mais de 21 %
e um pouco mais de 7%, respectivamente). E se a situaçao melhorou
durante 0 inicio do governo Lula, corn três ministros vindos da regiao,
este fato durou pouco corn a substituiçao dos três ministros e a nomeaçao
de Nilcea Freire apenas, de origem fluminense.
Pode-se explicar essa desvantagem, em primeiro lugar, pela fato que
depois de 19850 eleitorado do Rio de Janeiro orientou-se sempre mais à
esquerda que os partidos que formaram a coalizao governamental naci-
onal e, em segundo, pela fato de que os partidos mais pujantes na escala
regional (PDT, em particular) nao tinham audiência ou influência na esca-
la nacional. Ao contrario: as bases que formaram as bases dos governos
seguintes em Brasilia (PMDB, PSDB, PFL) eram, entao, fracas ou muito
fracas no municipio do Rio de Janeiro e no estado fluminense. A situaçao
nâo se modificou basicamente desde os dois mandatos dos governadores
Garotinho, Anthony e, depois, Rosinha, que se afiliaram ao PMDB somen-
te muito recentemente e estâo corn uma posiçâo critica frente ao governo
federal. 0 professor Octavio Amorim Neto avança ainda mais na pesquisa
dos fatores de defasagens negativas para a economia carioca e fluminen-
se: ele aponta, sem dûvida corn razâo, que a fragilidade da liderança
politica regional em relaçâo à Brasilia, sua fraca influência na escala
nacional, à exceçâo de Marcelo Alencar, encorajou os lideres locais a se-
rem candidatos às eleiç6es presidenciais e a entrar, portanto, em colisâo
corn 0 governo federal.
Desse desalinhamento politico constante resultaram dificuldades de
comunicaçao e de afinidades entre as elites polîticas estaduais e federais.
Em termos de desenvolvimento econômico, as competências, os poderes,
os meios dos niveis estaduais e municipais sâo importantes e têm efeitos
locais, porém as decis6es de Brasilia, os apoios, as ajudas federais sâo
freqüentemente indispensaveis para lançar os projetos, consagra-los ofici-
almente, finaliza-los, principalmente corn 0 intermédio das agências fede-
rais de financiamento (CEF, BNDES e os outros fundos). Éimportante obser-
var que, mesmo essa ajuda sendo apenas parcial, ela é fundamental para
favorecer a obtençâo de financiamentos complementares que nao estâo ao
alcance dos meios estaduais e municipais.
Se as dificuldades da economia fluminense sao, como acabamos de
mostrar, indissociaveis do quadro e do contexto institucionais, a renova-
çâo desse quadro pode ser um fator que favorece à revitalîzaçâo das
atividades na regiâo. Começam-se a perceber assim os primeiros sinais
de uma verdadeira preocupaçâo corn 0 desenvolvimento local e estadu-
aU As iniciativas recentes, decorrentes tanto de aç6es do governo do
estado, quanta das agências técnicas profissionais (Firjan, Sebrae etc.),
caminham nesse sentido.3 0 melhoramento constante deve-se à vontade
de encarar os programas, nâo apenas do ponto de vista de potencialida-
des pontuais e locais, coma também de uma maneira integrada, associ-
ando e ligando va rios projetos, tendo coma base uma visao regional,
fundada em uma repartiçâo espacial das atividades e das especializa-
ç6es. Podem-se citar, coma exemplos, os programas Polotec, fazendo de
Niteroi um grande polo de tecnologia do petroleo e da indûstria naval;
fruticultura para 0 norte fluminense; a moda intima na regiâo centro-
norte; 0 metalmecânico no sul fluminense; 0 polo gas-quimico na Baixa-
da; 0 polo de petroleo e gas na regiao de Macaé; a informatica na regiâo
serrana. A boa conduta institucional dessas orientaç6es determinara 0
sucesso da retomada de crescimento econômico fluminense e de seu
equilîbrio espacial.
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A produçao fluminense:
longo declinio e recente recuperaçao
A economia fluminense no cenario nacional
e da regiao Sudeste: problemas e desafios
Aanéilise dos dadas, principalmente estatisticos, produzidos regularmente
pela IBGE e pela govemo do estado do Rio, par meio do ODE, bem coma as
informaçoes contidas nos varias estudos acadêmicos apresentam uma vi-
sao instrutiva do lugar e da evoluçao da economia do estado do Rio no
conjunto nacional e permitem situar, em termos gerais, alguns dos princi-
pais problemas e desafios.
As tendências do desenvolvimento da atividade econômica do estado
do Rio nao estao em contradiçao corn as evoluçoes da conjuntura macro do
Pais, mas esboçam trajetorias que sao naturalmente ligadas à sua propria
historia e enfrentam problemas que sao especificos da sua estrutura pro-
dutiva. Sabe-se, principalmente via IBGE, que a contribuiçao do setor in-
dustrial nacional na formaçao do PIB brasileiro tende a decrescer sensivel-
mente: essa parcela passau, entre 1990 e 1998, de 38,7% a 34%, ou seja,
uma queda de 12% em oito anos. Esse fenômeno se traduziu em nitidas
modificaçoes na organizaçao espacial da produçao industrial. Os pilares do
setor secundario brasileiro, nos estados de Sao Paulo e Rio de Janeiro,
perderam peso no conjunto nacional, corn quedas respectivas de 50% e
40% no longo periodo de 1970-1997. 0 Estado fluminense, que realizava
15,6% da produçao industrial brasileira em 1970, vê sua participaçao cair
para 7,8% em 1997. Esse refluxo relativo atinge as três grandes categorias
de bens (bens de consuma, bens intermediarios e bens duràveis). confor-
me Pacheco (1999), e essa evoluçao setorial ultrapassa nitidamente a queda
da contribuiçao do estado do Rio de Janeiro ao PIB brasileiro em todos os
seus componentes, da ordem de 29% no mesmo periodo (passa de 16,1%
para 11,4%). Tuda isso sublinha a amplitude das modificaçoes observadas
no aparelho industrial do Rio de Janeiro e em seu entomo.
Pode-se acompanhar a quadro e a interpretaçao do conjunto dessas
evoluçoes sugerido par Pacheco (1999). Observa-se um prirneiro processo
de desconcentraçao regional que se manifesta par uma maior dissemina-
çao das atividades industriais pela territorio nacional. Esse fenômeno se
deve a varias fatores, mas os principais parecem estar ligados, de wn lado,
aos deslocamentos de atividades movidos pela busca de reduçao de custos
de produçao, tratando-se particularmente de grandes atividades intensi-
vas em mao-de-obra, e, de outro lado, pelas politicas da Uniao, dos estados
e das municipalidades de multiplicaçao das medidas de atraçao dos inves-
timentos das empresas. Sabe-se que essa tendência, visivel no Brasil nes-
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tes Ultimos anos, e que se traduz na criaçào de externalidades positivas por
parte do Poder Publico, foi tào expressiva que justifica a designaçào cor-
rente de uma verdadeira guerra fiscal. Uma outra grande tendência
concomitante diz respeito à concentraçào regional dos investimentos em
setores de forte crescimento. Finalmente, 0 autor destaca, coma outras
também 0 fazem, a acentuaçào da heterageneidade interna das regi6es
brasileiras, corn a formaçào ou a manutençào de ilhas de prosperidade
(fenômenos observâveis, por exemplo, nas periferias das grandes cida-
des), 0 crescimento do poder econômico das cidades médias em descompasso
corn muitas âreas metrapolitanas.
Corn a preocupaçào especîfica de relacionar, para 0 longo periodo, a
dinâmica transformadora do conjunto das atividades econômicas, sua in-
serçào espadal, os movimentos populacionais e finalmente as mudanças
que afetam a estrutura urbana do Brasil, 0 economista Campolina Diniz
chega a concIus6es muito proximas. A desconcentraçào indus trial, que
recolocou em questào, principalmente, a polarizaçào das atividades na
metropole paulista, foi favorecida pelo governo federal- mediante inves-
timentos produtivos diretos, incentivos fiscais e financiamento de grandes
equipamentos. A modernizaçào tecnologica, assim coma os processos
concomitantes de globalizaçào, ab~rtura comercial e de construçào do
mercado regional (MERCOSUL), incentivou a emergência de novas e ativas
âreas de produçào (Campinas, Curitiba, Florianopolis, entre outras). Ou
seja, a perda de peso relativo das grandes metropoles nacionais ocorreu
em beneficio de centros urbanos e industriais de tamanho intermediârio
(Diniz, 2000).
As anàlises econômicas realizadas corn base em dados da contabilidade
nacional, coma também os trabalhos realizados a partir da evoluçào do
emprego (Saboia, 2001 e Maciel, 2003), mostraram um processo lento mas
constante de desconcentraçào da economia brasileira. Dessa forma, por
exemplo, foi que a regiào Sudeste, que contribuia corn um pouco mais de
60% do PIE brasileiro em 1985, passou a produzir apenas 57% da riqueza
nacional em 2001. Esta evoluçào geral realizou-se favorecendo as regi6es
Centra-Oeste e Norte do Pais.
Essa perda relativa do Sudeste, pragressiva e inexoràvel, diz respeito,
em primeiro lugar, ao estado de Sào Paulo, que embora continue a liderar
as atividades econômicas entre os estados da federaçào, apresentou queda
de participaçào no PIE de 36,1 % em 1985 para 33,4% em 2001. Apesar do
peso estrutural da economia paulista e de seu crescimento em termos
absolutos, nota-se que a perda relativa de sua posiçào é constante depois
de 1988, quando 0 Estado produziu 38,1 % do PIE brasileiro. Isso mostra
que 0 fenômeno de recomposiçào espadal das atividades econômicas é
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definitivo e que ele resulta de modificaçôes de fatores de ordem estrutural.
A posiçâo relativa das outras unidades federativas da regiâo Sudeste -
Minas Gerais e Espirito Santo - parece ter se estabilizado durante a mesmo
periodo de 1985-2001, em toma de um pouco menas de 10% e de 2%
respectivamente.
Os desafios de desenvolvimento do Estado do Rio deJaneiro
Aexploraçâo dos dadas do IBGE pennite dizer que, de 1985 a 2001, a parte
relativa do estado do Rio de Janeiro na criaçao da riqueza nacional parece,
à primeira vista, relativamente estavel, tendo passado de 12,7% a 12,3% do
PIB em 16 anos. 4 Porém, essa visâo é enganosa. Inicialmente, é precisa
relembrar que, em 1970, a Rio de Janeiro produzia 16,1% do PIB brasileiro.
Além disso, é precisa sublinhar que a Rio foi a Estado da federaçâo que
apresentou a crescimento mais lento entre 1985 e 2001: quando a taxa
média de crescimento era de 49% para a Brasil, ela foi de apenas 27% para
a Estado do Rio deJaneiro.
De fato, a intervalo de 1985-2001, para a estado do Rio de Janeiro, pode
ser caracterizado par dois periodos dis tintas. 0 primeiro, de 1985 a 1998,
foi marcado par uma crise da economia fluminense e uma perda gradativa
de seu dinamismo. Apartir de 1998, assiste-se à recuperaçao das ativida-
des, principalmente em virtude de uma forte aceleraçao da cadeia petroli-
fera. A posiçao relativa do Estado na formaçao do PIB brasileiro ilustra
perfeitamente essas tendências: em 1998, a contribuiçâo fluminense para
a riqueza nacional era de Il %, tendo ultrapassado os 12% ap6s esse ana.
Mas essa recuperaçao é fragil: par um lado, repousa essencialmente sobre
um setor muito dinâmico e, por outro, alguns estados e regiôes do Brasil
obtêm melhores desempenhos e melhores resultados nos numerosos seto-
res de atividade. Decorrente dessa dinâmica diferenciada, no conjunto do
Pais, pode-se dizer que somente a retomada das atividades fluminenses
em si nao é suficiente para que 0 estado do Rio retome à sua posiçao
relativa dos anos de 1970 ou mesmo da metade dos anos de 1980.
É importante registrar, rapidamente, que, em termos de renda per
capita, a Rio deJaneiro continua a ter uma posiçao muito boa (R$ 10.160,(0),
que a coloca atras somentedo Distrito Federal (R$ 15.725,00) e do estado de
Sao Paulo (R$ 10.642,00), em 2001. 0 poder de campra real deve ser levado
em conta na analise dos fatores de cresdmento econômico.
Se examinarmos a participaçâo fluminense no PIB brasileiro no que se
refere aos componentes setoriais, podem-se sublinhar os seguintes traços
principais: certos setores perderam posiçâo relativa entre 1985 e 2001 -
agropecuaria, serviços industriais de utilidade publica (eletricidade, gas,
agua), construçao civil, atividades de alojamento e alimentaçâo, transpor-
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tes e armazenagem, comunicaç6es, intermediaçao financeira, imobiliaria e
prestaç6es de serviços às empresas. Essas numerosas perdas setoriais
mostram que 0 declinio relativo do estado fluminense é bastante generali-
zado e apresenta-se em quase todos os setores das atividades econÔmicas.
Raros sao os setores que mantiveram sua posiçao (industria de transforma-
çào, comércio e reparaçao); deve-se, entretanto, notar 0 desenvolvimento
espetacular da cadeia do petr6leo, que representava, em 2001, cerca de
três quartos do setor na escala nacional.
Todavia, esta abordagem da participaçao relativa dos setores no Esta-
do nao é suficiente. É também necessario observar as evoluç6es setoriais
fluminenses em absoluto e em comparaçao corn as dos outros estados. A
leitura de dados estatisticos oferece um panorama um pouco diferente,
complementar e mostra dinamismos variados. Dois setores se destacam
pela crescimento espetacular: a industria extrativa (cujo coeficiente foi
mLÙtiplicado por 3,18 de 1985 a 2001) e as comunicaç6es (x 3,45). Os demais
setores, em crescimento, apresentam um menor dinamismo (imobiliario e
serviços às empresas: x 1,37; alojamento e alimentaçào: x 1,48; serviços
industriais de utilidade publica: x 1,32). Constata-se, ao contrario, um declinio
da indus tria de transformaçao, passando do indice 100 em 1985 ao indice
89,9 em 2001, mas nào se trata de um fenômeno tipicamente flurninense jà
que, neste setor, 0 Estado praticamente manteve a sua posiçào em relaçào
ao Pais entre 1985 e 200 l.
Podem-se rapidamente tirar três ensinamentos do exame dessas esta·
tisticas. Inicialmente, 0 declinio da economia fluminense é bastante geral
porque ele é observado sobre varios setores de atividades. Em seguida,
nota-se que 0 essencial da menor deterioraçào etou da recuperaçào econô-
mica do Estado é devida ao setor do petr6leo, que é responsavel por mais
de 60% da nova retomada estadual, constatada depois de 1998. Enfim,
coma a economia fluminense faz parte do conjunto nacional, as dinâmicas
estaduais de certos setores podem ser importantes mas nào suficientes.
Emblematico, nesse aspecto, é 0 casa do setor de comunicaç6es, no quai 0
indice de crescimento no Estado elevou-se fortemente, passando de 100 a
345 em 16 anos, porém 0 crescimento na escala estadual foi ultrapassado
em outras estados da federaçào, jà que a contribuiçào fluminense para
esse setor, no conjunto nacional, caiu de 28,3% para 10,2% durante 0 peri-
odo de 1985-200l.
Os dados oficiais e definitivos de 2002 nào estavam ainda disponiveis
no momento em que foi redigido 0 presente documento. No entanto, para
perceber as ultimas tendências é possivel referir-se aos dados provis6rios
para 0 ana 2003, divulgados pelo IBGE através da imprensa nacional (0
Globo, 2004b). Indicou-se que 0 PIB brasileiro para 0 ana de 2003 pragrediu
o Desenvolvimento Local no Estado do Rio de janeiro 51
apenas 0,19%, urn pouco superior àquele de 1998 (+ 0,13%). As incertezas
que acompanharam a eleiçao presidencial do fun de 2002 e a nivel bastante
elevado da taxa de juras tiveram efeitos incontestavelmente recessivos
sobre a atividade. Tratando-se mais precisamente da economia fluminen-
se e mais particularmente das ultimas informaçàes disponiveis sobre a
setor industrial do Estado do Rio, a IBGE mostra que a produçao estava
praticamente estagnada em 2003 (+ 0,9%), ao passa que, nos anos prece-
dentes, registrou-se urn crescimento continuado de 10,1%, coma, par exem-
plo, em 2002. Aqueda da industria de transformaçao (-3%) e a fraco cresci-
mento das atividades petroliferas (+0,7%), em virtude da parada na explo-
raçao da plataforma offshore, na Bacia de Campos, explicam esses resulta-
dos industriais. No mesmo ana de 2003, a quimica recuou 3,2% e a têxtil
apresentou uma baixa considerâvel de 31%, ao contrârio da metalurgia
que apresentou expansao de 7,6%.
Esses dadas parciais e recentes, oficiais mas pravis6rios, parecem con-
firmar que a retomada da economia fluminense é ainda frâgil e que ela
estâ sujeita a eventos pontuais em certos setores cruciais, coma a petr61eo,
e a dificuldades mais estruturais em outras setores (têxtil, par exemplo).
Todas essas consideraçàes definem a quadra de prablemas encontra-
dos atualmente pela economia do estado do Rio de Janeiro e os termos de
sua equaçao. 0 esvaziamento relativo de seu dinamismo industrial e as
modificaçàes impostas ao seu aparelho pradutivo sao acompanhados de
um pracesso de esgotamento do crescimento urbano da capital do Estado
e de sua ârea metrapolitana, cuja densidade gera deseconomias extemas
que tendem a anular os efeitos positivos da aglomeraça05• Toma-se, entao,
imperativo, em urn contexto de elevada concorrência, sustentar e impulsi-
anar a atividade econômica para novas tipos de produçao, para novas
organizaçàes produtivas, para âreas geogrâficas situadas fora da zona
demogrâfica mais importante do Estado.
A evoluçao dos estabelecimentos e
do emprego no periodo 1985-200 l
Apesar de a presente estudo ser consagrado essencialmente às condiçàes
contemporâneas do desenvolvimento econômico na escala local, nao seria
possivel negligenciar os esclarecimentos de urna anâlise a longo prazo. As
tendências atuais que caracterizam as orientaçàes socioeconômicas muni-
cipais e suas potencialidades de expansao no futuro sao fortemente influ-
enciadas pelas condiçàes, desempenhos e trajet6rias passadas. No que diz
respeito à evoluçao dos nlimeros de estabelecimentos e de emprego, utili-
zou-se a RAIS, organizada pela MTE e c1assicamente usada para estudos
dessas variâveis. Essa fonte perrnite uma abordagem longitudinal dessas
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variâveis no conjunto da economia dita formaI por serem os seus dados
baseados nas informaçoes fornecidas pelas empresas regularmente
registradas.6
Num esforço de resumir os resultados da pesquisa realizada, destaca-
se nào s6 0 elemento comum aos diferentes niveis de anâlise e localizaçoes,
coma também as suas particularidades. Se estas, em face da evidência,
existem em cada uma das CPLs selecionadas, elas nào sào de tal amplitude
e de tal natureza que nào se possam identificâ-Ias corn as tendências gerais
da economia do estado e da regiào. Ao contrârio, as especialidades, as
originalidades locais, têm significado dentro de um quadro mais amplo, no
quai predominam caracteristicas partilhadas pelo conjunto dos sitios. É
por essa razào que parece necessârio, antes de resumir as estruturas e as
evoluçoes pr6prias a cada sitio, apresentar algumas dessas tendências que
marcam 0 conjunto das atividades e das empresas e que se imp6em, mais
ou menos, dependendo dos lugares e dos municîpios. As estatisticas co-
mentadas a seguir estào resumidas na Tabela 1.
Quadro geral: constantes estruturais e dinâmicas recorrentes
A forte presença numérica dos micro e pequenos estabelecimentos
Além do fato de que a evoluçào entre 1985 e 2001 confirma 0 crescimento
gérai de seu peso relativo, os microestabelecimentos, funcionando corn até
nove empregados, continuam a constituir, no fim do periodo, a parte
hegemônica da poplÙaçào de empresas em todos os sitios analisados, varian-
do de 81 % em Macaé a 85,5% em Campos. Menos numerosos, os pequenos
estabelecimentos representam, segundo os sitios, entre 12% e 14,5 dos esta-
belecimentos locais.]untas, as pequenas e microempresas representam en-
tre 95% e 98% do tecido empresarial, demonstrando a forte predominância
dos estabelecimentos mais modestos e a existência de semelhanças de estru-
tura entre as quatro CPLs estudadas aqui, apesar das inevitâveis diferencia-
çoes dinâmicas e das particularidades de composiçào setorial. Essa caracte-
ristica estrutural foi reforçada pela dinâmica diferenciada de crescimento
das categorias de tamanho dos estabelecimentos. Observa-se, corn efeito,
uma tendência clara, no tempo, de reforçar, um pouco em todos os sitios, as
micro e as pequenas unidades em nûmeros absolutos - corn taxas de cresci-
mento às vezes impressionantes - e, coma conseqüência, de elevar seu peso
relativo nas estruturas empresariais locais. Exagerando-se um pouco, pode-
se especlÙar se, a médio prazo, essas unidades mais modestas nào ocuparào
todo 0 espaço empresariallocal.
o primeiro ensinamento a ser tirado dessa realidade e dessa evoluçào é
que, se as problemâticas de desenvolvimento na escala local dependem de
condiçôes pr6prias e se as politicas e dispositivos para induzir e reforçar esse
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Tabela 1: Variaç6es do ernprego e do mArnera de estabelecirnentos no quadro flurninense 1985-2001
Estado Interior Campos
Emprego Peso Peso Peso
Mi Pe Mé Gr Total setor/ Mi Pe Mé Gr Total setor/ Mi Pe Mé Gr Total setor/
total total total
'" absoluta 0% -4% -29% -58% -40% 47% 42% 12% -53% -22% 28% 59% 5% -100% -63%
indùstria
'" relativa 4,1 8,6 4,2 -16,8 -9,5 5,5 Il,3 8,0 -24,8 -15,1 13,2 38,2 20,9 -72,3 -22,5
construçao '" absoluta 156% 79% 2% -33% 2% 313% 164% 47% 101% 106% 269% 285% 116% O"~ 175%
civil ~ relativa 6,7 10,6 -0,2 -17,1 -0,1 6,1 5,2 -10,4 -0,9 1,4 4,0 9,8 -13,8 0,0 4,2
'" absoluta 66% 53% 10% -34% 33% 100% 82% 64% -18% 75% 72% 44% 54 n 61%
comércio
~ relativa 7,6 4,6 -4,1 -8,1 3,7 5,4 1,4 -1,2 -5,7 3,4 2,8 -4,0 -0,9 2,2 9,6
~ absoluta 76% 54% 11% 1% 15% 119% 74% 33% 91% 77% 98% 40% 9% -1% 16%
serviços
~ relativa 4,1 4,2 -1,0 -7,3 5,5 2,5 -0,3 -5,9 3,7 9,3 5,9 3,3 -1,6 -7,6 5,2
~ absoluta 354% 79% 13% 324% 41% 756% 111% 19% 324% 214% 1389% 100% 100% 324% 197%
agropecuaria
~ relativa 28,8 -8,7 -21,5 1,4 0,5 40,0 -12,2 -29,4 1,6 1,1 36.7 -10,6 -38,7 12,6 3,5
total nivel/ ~ absoluta 65% 41% -1% -15% 5% 110% 72% 32% 22% 46% 93% 54% 21% -1% 4%
sitio ~ relativa 6,0 5,5 -1,2 -10,3 6,2 3,4 -2,2 -7,3 11,6 9,3 3,6 -24,5
'" absoluta 62% 35% -10% -34% -2% 108% 66% 22% -9% 34% 92% 54% 7% -85% -9%
produtivo
~ relativa 8,7 7,4 -1,9 -14,1 -5,3 9,1 5,2 -2,0 -12,3 -7,5 16,5 14,3 3,9 -34,7 -10,3
nao ~ absoluta 160% 143% 93% 14% 28% 187% 144% 107% 106% 106% 140% 84% 254% 50% 174%
produtivo
'" relativa 2,1 3,8 3,7 -9,5 5,3 1,6 1,7 0,1 -3,4 7,5 1,8 0,4 9,0 -11,1 10,3
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Tabela 1,' continuaçao
Itaguai Macae N. Friburgo
Emprego Peso Peso Peso
Mi Pe Me Gr Total setor! Mi Pe Me Gr Total setor! Mi Pe Me Gr Total setor!
total total total
~ absoluta 67% 22% -72% -69% -48% 53% 175% 531% 30% 68% 189% 233% 55% -48% 25%
industria
il relativa 13,3 20,0 -11,5 -21,8 -24,4 0,2 3,5 16,2 ·19,5 -19,0 9,3 24,9 3,4 -37,6 -8,6
construçào n absoluta 181% 59% 564% 0% 565% 1906% 410% 18% 1066% 614% 119% 178% -90% 0% -5%
civil n relativa -9,0 -64,1 73,2 0,0 2,9 2,2 -2,2 -32,8 32,8 10,2 13,4 45,6 -59,1 0,0 -1,8
n absoluta 124% 57% 169% 0% 109% 142% 172% 233% (*) 190% 126% 73% 148% 88% 105%
comercio
n relativa 2,7 -9,4 6,7 0,0 0,4 -8,0 -2,5 1,9 8,6 0,4 4,8 -5,6 1,6 -0,8 5,2
il absoluta 99% 46% -6% 507% 194% 213% 170% 153% 459% 254% 121% 57% 5go,.,; 80% 77%
serviços
il relativa -3,1 -10,0 -24,2 37,3 20,9 -1,2 -5,0 -11,0 17,2 8,8 4,6 -2,3 -2,9 0,6 5,1
il absoluta 378% -32% 0% 0% 166% 617% 96% -100% 0% 84% 586% 81% -100% 0% 79%
agropecuària
38,S -38,5 0,0 0,0 0,3 57,2 1,3 -58,5 0,0 0,4 52,9 0,5 -53,4 0,0 0,16 relativa
total nivel! n absoluta 117% 38% 17% 211% 101% 178% 177% 180% 180% 179% 137% 125% 38% -7% 54%
sitio il relativa 1,1 -7,1 -12,4 18,5 -0,1 -0,1 0,0 0,2 9,3 9,4 -2,1 -16,7
il absoluta 113% 31% 21% 323% 89% 175% 160% 183% 170% 172% 134% 124% 21% -28% 47%
produtivo
il relativa 2,0 -8,1 -11,6 17,8 -6,1 0,1 -0,7 0,9 -0,3 -3,0 11,5 Il,7 -3,4 -19,8 -4,3
nào il absoluta 194% 546% 15% 193% 176% 247% 715% 310% 284% 300% 224% 135% 133% 81% 106%
produtivo
.1. relativa 0,3 3,7 -8,8 4,8 6,1 -1,2 7,3 -3,5 -2,6 3,0 3,1 1,4 3,1 -7,6 4,3
Variaçâo relativa indicada em pontos de %; (") nào hà dados para 0 ano inicial do periodo.
~ Fome: Hasenclever e Fauré, coord., 2004. voL II Anexos, corn base na RAlS
Tabela 1: continuaçâo
Estado Interior Campos
Nùmero de Peso Peso Peso
estabelecimento Mi Pe Me Cr Total setor/ Mi Pe Me Cr Total setor/ Mi Pe Mé Cr Total setor/
total total total
'" absoluta 5% 2% -26% -46% 0% 47% 45% 16% -37% 43% 31% 58% -11% -100% 31%indùstria
'" relativa 3,4 -0,4 -2,0 -1,1 -5,2 2,3 0,4 -1,2 -1,5 -4,4 0,1 5,3 -7,0 -3,6 -4,1
construçao c. absoluta 218% 87% 6% -11% 152% 422% 183% 47% 80% 313% 311% 420% 75% 0% 298%
civil
'" relativa 15,5 -6,7 -6,9 -2,0 1,1 16,2 -7,8 -7,1 -1,4 1,7 2,3 4,8 -7,1 0,0 2,3
'" absoluta 64% 62% 13% -18% 62% 94% 92% 69% 26% 93% 76% 35% 28% (*) 71%
comercio
'" relativa 0,7 0,0 -0,6 -0,1 -1,2 0,3 -0,1 -0,2 0,0 -3,5 2,7 -2,5 -0,3 0,0 -6,4
'" absoluta 86% 63% 10% 18% 78% 123% 90% 32% 76% 113% 97% 54% 11% 75% 86%
serviços
'" relativa 3,6 -1,3 -1,8 -0,4 2,9 3,6 -1,7 -1,7 -0,2 -2,1 -0,1 -1,50,8 4,9 -2,7
agropecuaria '" absoluta
545% 97% -30% e) 466% 1170% 140% -39% (') 918% 1505% 173% 0% (') 1096%
c. relativa Il,5 -8,9 -2,6 0,0 2,3 18,9 -14,4 -4,4 0,0 5,4 24,1 -15,7 -8,5 0,2 9,6
total nivel/ '" absoluta 73% 50% 1% -6% 65% 115% 83% 33% 25% 107% 104% 58% 12% -24% 93%
sitio c. relativa 3,6 -1,5 -1,6 -0,5 3,2 -1,6 -1,2 -0.3 4.6 -2,7 -1,4 -0,4
'" absoluta 67% 44% -7% ,19% 59% 109% 78% 24% 8% 101% 101% 57% 0% ·61% 90%produtivo
'" relativa 3,7 -1,5 -1,7 -0,5 -4,4 3,1 -1,6 -1,2 -0,3 -3,5 -1,6 -0,5 -2,24,7 -2,6
nao '" absoluta 236% 152% 101% 60% 206% 270% 157% 110% 100% 233% 174% 84% 233% 200% 164%
produtivo
'" relativa 7,0 -3,2 -2,2 -1,6 4,4 8,0 -4,4 -2,4 -1,2 3,5 3,1 -4,2 0,9 0,2 2,2
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Tabela ,: continuaçao
Itaguai Macae N. Friburgo
Numero de Peso Peso Peso
es tabeleci mento Mi Pe Me Gr Total setor/ Mi Pe Me Gr Total setor/ Mi Pe Me Gr Total setor/
total total total
~ absoluta 69% 6% -57% -67% 38% 81% 104% 383% 200% 110% 165% 264% 100% -38% 180%
industria
~ relativa 14,3 -5,4 -6,1 -2,9 -5,5 ·9,1 -0,7 8,0 1,8 '2,9 -3,8 6,9 -1,1 -2.1 3,1
construçào ~ absoluta 429% 133% (") 0% 400% 1857%475% 33% 800% 1053% 281%240% -83% 0% 219%
civil ~ relativa 4,0 ·16,0 12,0 0,0 2,5 32,5 ·13,4 ·17,7 -1,5 4,9 12,0 1,6 -13,5 0,0 0,8
~ absoluta 117% 61% 150% 0 111% 129% 215% 400% (") 138% 129% 76% 100% 100% 124%
comercio
~ relativa 2,5 -2,8 0,3 0,0 -1,2 '3,6 3,0 0,5 0,1 ·8,4 2,2 -2,1 -0,1 0,0 -2,3
~ absoluta 123% 88% -13% 250% 107% 216% 198% 124% 350% 208% 131% 66% 39% 33% 120%
serviços
~ relativa 5,7 -1,7 -4,8 0,8 -1,6 1,9 -0,5 -2,0 0,5 2,6 4,2 -2,8 -1.3 -0,2 -2,7
~ absoluta 830% -33% 0% 0% 631% 1100% 67% -100% 0% 777% 540% 300% - J00% 0% 467%
agropecuaria
~ relativa 21,0 -21,0 0,0 0,0 5,9 26,1 ·14,3 -11,8 0,0 3,8 10,8 '2,5 -8,3 0,0 1,0
total nivel/ ~ absoluta 135% 55% 19% 60% 115% 185% 189% 154% 344% 185% 139% 138% 40% -8% 135%
sitio ~ relativa 7,1 -4,6 -2,3 -0,2 -0,2 0,2 '0,5 0,5 1,3 0,1 -1,0 -0,4
~ absoluta 128% 49% 22% 75% 110% 173% 176% 158% 375% 174% 135% 135% 28% -18% 131%
produtivo
~ relativa 6,9 -4,8 -1,9 -0,1 -3,1 -0,5 0,1 -0,2 0,7 -4,7 1,3 0,2 -2,2-1,1 -0,4
nào ~ absoluta 280% 450% 33% 0% 254% 420% 560% 200% 100% 419% 246% 192% 140% 100% 232%
produtivo ~ relativa 5,7 4,3 -7,2 -2,8 3,1 0,2 2,5 -1,6 -1,1 4,7 3,4 -1,5 -1,4 -0,4 2,2
Variaçào relativa indicada ern pontos de %; n nào ha dados para 0 ano inicial do periodo.
Fonte: Hasendever e Fauré, coord., 2004, vol. li Anexos, corn base na RAIS
desenvolvimento devem ser adaptadas a cada situaçao, os programas publi-
cos e as aç6es coletivas, os apoios organizados, nao podem ser totalmente
originais e diferentes de um lugar para outro, porque eles se defrontam corn
realidades convergentes e corn restriç6es constantes nos diferentes sitios em
que se aplicam. Assim, mesmo que 0 peso das MPEs, em termos de valor
agregado, de produtividade, de emprego e de investimentos, entre outros
aspectos, coloca-as bas tante atras das médias e grandes empresas, a sua
populaçào numerosa nào somente nào pode ser ignorada nas condiç6es de
elaboraçào e de implementaçào de politicas de desenvolvimento na escala
municipal, coma também deve ser, inevitavelmente, um dos alvos favoritos.
A preponderância dos serviços e do comércio,
bem coma das grandes empresas, no emprego total
Nota-se que, em 2001, uma maioria de empregados exercia sua atividade
no setor de serviços, em todos os niveis de analise e em todos os sitios
abordados. Além disso, esse setor, ao longo dos 16 anos, reforçou sua
posiçào de primeiro empregador, tanto por seu crescimento em terrnos
absolutos, quanta por sua melhora de posiçào relativa.
Àexceçao de Nova Friburgo, onde a indûstria, especialidade da cidade,
é 0 segundo setor empregador local, 0 comércio constitui-se um outro
importante foco para 0 emprego, se bem que em uma menor proporçao do
que os serviços - da ordem de 12% a 21 %. Observa-se, também, um cres-
cimento dos empregos gerados pelo comércio nesse periodo, mais nitida-
mente que no setor de serviços no pIano do Estado e um pouco menos em
alguns sitios.
Embora as unidades menores - micro e pequenas - constituam entre
95% e 98% do tecido empresarial, elas ocupam uma posiçào mais modesta
na oferta de empregos - entre 38% no Estado coma um todo e 57% em
Nova Friburgo. É importante, em terrnos de caracteristicas da morfologia
empresariaI, ressaltar que esses estabelecimentos nào podem rivalizar
corn as unidades de porte superior por volume de postos de trabalho, salvo
em Nova Friburgo, onde a maioria dos empregos esta localizada nas MPEs
(respectivamente 57% contra 43%). Apesar de se observar que as médias
empresas e, em uma proporçao mais forte, as grandes empresas reduzi-
ram fortemente 0 numero de empregados, elas, em conjunto, represen-
tam ainda perto de dois postos de trabalho sobre três no Estado, corn as
notâveis exceç6es de Campos e Nova Friburgo, onde 0 desaparecimento ou
a queda da atividade de algumas grandes empresas se traduziu imediata-
mente na reduçào da importância estatistica destas no emprego local.
Observam-se, portanto, dois fenômenos principais: estaticamente, a oferta
de trabalho decorre ainda majoritariamente das grandes empresas, ao
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passo que, dinamicamente, a criaçào de novos empregos é essencialmente
assegurada pelas atividades realizadas nas empresas de menor porte.
As caracteristicas do Estado do Rio deJaneiro
contrastadas com as do interior fluminense
Foi visto que 0 emprego total no Estado aumentou somente 5% entre 1985
e 2001. Levando-se em conta um crescimento demografico de 20% no
mesmo periodo, deve-se considerar 0 resultado econômico em termos de
absorçào de oferta de mào-de-obra coma globalmente negativo. Ele confir-
ma 0 quejâ se sabia poroutras fontes no que se refere à perda de dinamis-
mo das atividades, e somente em alguns setores onde 0 Estado detém um
quase monop6lio de produçào - pensa-se em particular no petr6leo - ou
tem uma tradiçào antiga - em especial 0 setor têxtil e de confecç6es - foi
evitado 0 enfraquecimento completo no piano econômico. Nessas condi-
ç6es as trajet6rias de crescimento observadas aqui e acolâ na escala local
representam antes focos ou nichos excepcionais, e alguns bons desempe-
nhos municipais obtidos nào sào decorrentes de planejamento e coordena-
çào a longo prazo no nivel do Estado, como seria de se esperar. Em outras
termos, os bols6es de crescimento existentes representam antes experiên-
cias isoladas e nào sào 0 resultado de um movimento mais amplo de cresci-
mento, que teria dado lugar à geraçào de frutos localizados.
o desempenho sofrivel em termos de empregos foi resultado de dois
fatores essenciais. Em termos setoriais, a queda do emprego indus trial foi
muito importante, corn uma reduçào de 40% do numero de postos de
trabalho em 16 anos. Por outra lado, e reforçando este fenômeno, a dimi-
nuiçào do numero de empregados nas grandes empresas foi espetacular,
corn uma perda de 15% em 16 anos. Deve-se destacar que as grandes
empresas abrigavam cerca de 54% do emprego total do Estado em 1985.
Corn uma evoluçào de apenas 2% entre 1985 e 2001, a construçào civil
apresentou um desempenho praticamente negativo. Somente os serviços,
corn umaumento dos empregos de 15%, no periodo. e. sobretudo, 0 comér-
cio, em que 0 crescimento dos empregos (33%) ultrapassou claramente a
progressào demogrâfica do Estado, apresentaram um aumento dos postos
de trabalho. Nestes dois casos mais positivos, sào as pequenas unidades que
contribuem para "salvar" 0 desempenho do emprego na escala estadual.
Observa-se, para argumentar sobre esse ponto, uma reduçào sensivel
(-37%) do tamanho médio dos estabelecimentos, medido corn base no nu-
mero de empregos gerados ao longo do periodo. Além da melhoria dos
registros estatisticos da RAIS, no que diz respeito às pequenas unidades, é
precisa ver nesse resultado global a confirmaçào das tendências à terceiri-
zaçào e ao surgimento de PMEs, coma também as dificuldades crescentes
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encontradas pela economia fluminense, principalmente ao longo da pri-
meira metade da ultima década.
Os dados sobre os numeros de estabelecimentos autorizam, mais ou
menos, as mesmas interpretaç6es. 0 numero de unidades do setor indus-
trial estagnou-se completamente em 16 anos, e a perda parece ter sido
maior entre os grandes estabelecimentos (-46%). As unidades de constru-
çào civil apresentaram um importante crescimento numérico essencial-
mente na categoria dos estabelecimentos de menor tarnanho. Quanto aos
serviços e ao comércio, ambos os setores obtiveram resLÙtados que variam
pouco em toma da média estadual intersetorial.
Em se tratando dos resultados apresentados pela interior fluminense e
as suas evoluçoes, pode-se observar inicialmente que 0 emprego total, em
16 anos, aumentou 46% em volume. Quanto ao setor industrial, este é
igualmente deficitario, porém, em comparaçào corn 0 que ocorre no nivel
estadual, a perda de emprego é menor, de apenas 22% contra 46% respec-
tivamente. Outra diferença sensivel destes dois niveis de analise: as gran-
des empresas ainda que tenham apresentado uma taxa de crescimento do
emprego menor do que as empresas de tamanho mais modesto, os saidos
sào positivos nessa categoria de estabelecimento para 0 interior, contrari-
amente aos resultados observados no Estado. Nota-se 0 nîtido aumento do
emprego na construçào civil (+ 106% em valor absoluto) e 0 crescimento
um pouco menor, porém sempre positivo, nos serviços e no comércio.
Os numeros de empresas progrediram em todos os setores mais forte-
mente do que no Estado. No interior, a mesma tendência se confirma,
mostrando a explosào do numero de unidades de menor tamanho. Embo-
ra 0 tamanho médio dos estabelecimentos, medido considerando-se os
erripregos gerados, tenha-se reduzido em 16 anos, a queda foi menor do
que no conjunto do Estado.
Aeconomia do interior f1uminense obteve, em todos os pontos analisados,
resLÙtados superiores aos do Estado. Dito de outra forma, de maneira mais
modesta e sem duvida mais proxima da realidade, a idéia é adiantar que 0
interior do Estado resistiu melhor às dificuldades econômicas. Esse fenômeno
nào é particulardo estado do Rio de]aneiro, porém, apesar de 0 peso econômi-
co relativo do interior ter aumentado a partir de 1985, ele continua minoritario
nas três dimensàes exarninadas aqui. Sendo assîm, apesar das evoluçàes mais
virtuosas pelas quais ele passou, 0 interior influencia ainda muito pouco os
resultados da economia estadual em seu conjunto.
Os resultados diferenciados das quatro CPLs
Em Campos, 0 aumento do nUmero de empregos foi somente de 4% em 16
anos, 0 que corresponde a uma evoluçào dararnente negativa em relaçào ao
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crescimento da populaçâo no Municipio. Aqueda do numero de emprega-
dos, tanto nos estabelecimentos industriais, quanta nas grandes finnas,
contribuiu fortemente para essa degradaçâo do emprego local. Observa-se
uma progressâo dos postos de trabalho na construçâo civil, assim coma nos
micro e pequenos estabelecimentos, e, em menor grau, nas empresas de
tamanho médio. a aumento dos postos de trabalho no comércio, se bem que
positivo, é inferior ao resultado do interior fluminense; além disso 0 nÛIDero
de empregados nos serviços aumentou muito pouco.
a crescimento do numero de estabelecimentos de Campos é essencia]-
mente devido às unidades de tamanho mais modesto; as grandes empre-
sas, em todos os setores, à exceçâo do setor de serviços, reduziram nitida-
mente sua presença na paisagem local ou desapareceram desta. Enfim, 0
tamanho médio dos estabelecimentos, medido em termos de numero de
empregados, dividiu-se por quase dois.
Em Itaguai, 0 numero dos empregados dobrou em 16 anos, desempe-
nho duas vezes superior àquele do interior fluminense. a emprego indus-
trial decaiu (-48%), mas progrediu espetacularmente nos setores de cons-
truçâo civil e de serviços; no primeiro caso, nota-se 0 peso relativamente
importante dos estabelecimentos de tamanho médio e, no segundo caso,
destaca-se 0 peso das empresas de maior dimensâo.
a aumento do nÛIDero de estabelecimentos de Itaguai ultrapassou 0 do
nÛIDero de empregados, e esse resultado foi obtido essencialmente na cate-
goria de empresas de tamanho mais modesto; observa-se, contudo, 0 cresci-
mente da populaçâo das grandes empresas, elemento distintivo do sitio. Isso
nào é surpreendente na medida em que 0 tamanho médio dos estabeleci-
mentos, medido em tennos de numero de empregados, resistiu intensa-
mente ao longo do periodo (cerca de 6% dos empregados em média).
Em Macaé, 0 nÛIDero de empregados na economia formal praticamente
triplicou em 16 anos, conseqüência do impulso da produçâo petrolifera na
regiâo. Os empregados apresentaram importantes progressoes em todos os
setores de atividade e, um pouco paradoxalmente, foi dentro da industria -
na quaI estâo c1assificados os trabalhadores do petr61eo - que esse aumento
foi menos elevado. Da mesma forma, 0 nÛIDero dos postos de trabalho au-
mentou em proporçoes semelhantes entre todos os tamanhos de estabeleci-
mentos. Constata-se, portanto, que 0 crescimento espetacular da cadeia pe-
trolifera teve importantes efeitos sobre 0 conjunto das atividades do Munici-
pio e sobre 0 conjunto do tecido empresariallocal, valido para todas as
categorias de porte de empresas.
Esses estabelecimentos macaenses multiplicaram-se em proporçoes
bastante consideraveis em todos os setores e,logicamente, observa-se que
o tamanho médio das empresas, medido em termos de nÛIDero de empre-
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gados, pennaneceu estavel durante 0 periodo em estudo (cerca de 2,1% do
numero de empregados em média).
o nllinero de empregados em Nova Friburgo cresceu de 54% em 16 .
anos, apresentando resultados melhores que os obtidos pela conjunto do
interior fluminense. 0 setor de comércio apresentou a maior progressào de
postos de trabalho (duas vezes mais do que a média intersetorial), ficando na
frente dos serviços. 0 aurnento dos postos de trabalho foi fraco na industria
e fortemente negativo na construçào civil. 0 crescimento é, sobretudo, de-
corrente da criaçào de urna infinidade de micro e pequenos estabelecimen-
tos, ao passo que as grandes empresas reduziram seus postos de trabalho
no periodo.
Seguindo as mesmas tendências, 0 numero de estabelecimentos
friburguenses aurnentou bastante nitidamente (135%) nesse periodo, prin-
cipalmente entre os seus estabelecimentos de porte mais modesto. É im-
portante observar que 0 ritmo de crescimento dos estabelecimentos foi
mais intenso do que 0 ritmo de crescimento do emprego, refletindo um
desempenho econômico para 0 Municipio, em termos de emprego, pior,
em 2001 do que em 1985 (8,3 empregados porestabelecimento contra 12,5
empregados por estabelecimento, respectivamente). Isso é confumado pela
reduçào do tamanho médio dos estabelecimentos, medido em termos do
numero de empregados, que caiu durante 0 periodo (perto de 45% dos
efetivos empregados em média).
As caracteristicas e os desempenhos das
quatro CPLs em seu conjunto e em relaçâo ao interior
As quatro economias locais selecionadas apresentam evoluçoes corn nitidos
diferenciais entre elas nas três dimensoes estudadas: em numero de em-
pregos, Macaé apresentou a tendência mais positiva, na frente de Itaguai,
Nova Friburgo e Campos; em termos de numero de estabelecimentos,
Macaé também esta adiante de Nova Friburgo,ltaguai e Campos; em ter-
mos de reduçào do tamanho médio das empresas, observa-se que ela foi
mais intensa em Campos, Nova Friburgo,ltaguai e Macaé, nessa ordem. A
combinaçào evoluçào dos empregosjevoluçào do numero de estabeleci-
mentos sô foi realmente favoravel no casa de Macaé. 0 menor crescimento
dos postos de trabalho nos outros municipios, agregado à reduçào média
do tamanho das empresas, mostra antecipadamente os desafios que as
CPLs terào que resolver. Em resumo, dois sitios se destacam nitidamente
do conjunto: Macaé, que se caracteriza pela crescimento forte e regular de
seus indicadores, e Campos, que apresenta os piores resultados. No meio
termo, situam-se Nova Friburgo e Itaguai, que apresentaram evoluçoes
que podem ser caracterizadas coma médias.
Comparativamente às tendências no conjunto da economia do interior
fluminense - que, vale lembrar, sao mais favoraveis que aquelas do Estado
- essa diferenciaçâo de trajet6rias dos quatra sitios se confirmam: somente
o sitio de Macaé chega a resultados nitidamente superiores aos do interior,
e Campos apresenta desempenho bastante inferior; as evoluç6es de Nova
Friburgo e Itaguai sâo aquelas que mais se aproximam da média da ten-
dência de crescimento do interior (ver Tabela 2).
Tabela 2: Comparaçào entre as 4 CPLs em termos de emprego
Aumento do emprego 1985 - 200 1
Setores Maiores Menores
Industria Macae Campos
Cons truçao civil Macae Nova Friburgo
Comercio Macae Campos
Serviços Macae Campos
Agropecuària Campos Nova Friburgo
Setor produtivo Macae Campos
Setor nao produtivo Macaé Nova Friburgo
Total geral Macaé Campos
Fonte; Elaboraçao pr6pria.
Em se tratando de remuneraç6es, de uma maneira geral. nos quatra
sitios estudados. Macaé foi 0 que apresentou as melhores remuneraç6es.
enquanto Nova Friburgo ficava corn a Ultima posiçao. tanto em 1985, quan-
to em 2001. Esses resultados refletem nitidamente 0 tamanho das empre-
sas. Em geral. quanto maiores as empresas. melhores sao as remuneraç6es
pagas (ver Tabela 3).
Um ultimo aspecto comparativo é realizado, levando-se em conta a
definiçâo da estrutura setorial de cada sitio. em 2001, tendo em vista a
repartiçao dos empregos e identificaçao das semelhanças e divergências
entre as diferentes configuraç6es pradutivas.
A plataforma de Campos é essencialmente dominada pelo setor de
serviços e. em menor grau, pela de comércio. Juntos. esses dois setores
oferecem perto de 76% do emprego local. Os demais setores sao
inexpressivos.
Aplataforma de Itaguai mostra a hegemonia dos serviços (68,5% do
emprego local), que,junto corn 0 comércio, representam 86,3% do empre-
go total.
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Tabela 3: Comparaçao entre as 4 CPLs em termos de remuneraç6es
1985 2001
5etores/Remuneraçao Maiores Menores Maiores Menores
Indùstria Macai! Campos Macai! Campos
Construçao civil Macai! Campos / Friburgo Macai! Campos
Comi!rcio Macai! Friburgo / Campos Macai! Campos
Serviços Campos Friburgo Macai! Friburgo
Agropecuâria Macai! Itaguai Campos ttaguai
Setor produtivo Macai! Friburgo Macai! Campos
Setor nao produtivo Macai! Itaguai Macai! Friburgo
Total geral Macai! Friburgo Macai! Friburgo
Fonte: Elaboraçào pr6pria.
Macaé tem uma estrutura em que os serviços estao em primeiro lugar
(42,3% do emprego total), seguidos da indûstria (28,2%), da construçao àvil
(16,9%) e do comérào (11,90AJ), mostrando uma estrutura mais equilibrada do
que Campos e Itaguai em termos de peso relativo dos setores no emprego.
Nova Friburgo se distingue como sitio fortemente industrial (36% do em-
prego total), setor apenas ultrapassado, em termos de nlimero de empregos,
pela setor de serviços (39,4%). a comérào apresenta uma posiçao mais modes-
ta, quando comparado corn os demais setores (21,2%), ainda que seja mais
importante do que em Macaé e Itaguai em termos de peso relativo (11.9% e
17,8% respectivamente). Aconstruçao àvil tem uma posiçao marginal (2,8% do
emprego total).
As estruturas setoriais do emprego em Campos e Itaguai sac as que
mais se aproximam daquelas do interior, corn predominancia dos setores
de serviços e comércio. As mais diferentes sac as de Macaé, por causa do
peso mais equilibrado entre os setores, e de Nova Friburgo, em razao de
seu fundamento essencialmente industrial.
As atividades agricalas no Estada do Rio
e nas quatra CPLs
Aagricultura brasileira foi palco, no final da década de 1960, de importantes
transformaç6es: mudança da base técnica, diversificaçao da produçao e ex-
pansao de uma moderna estrutura agroindustrial. Essas mudanças impri-
mem um nova dinamismo às exportaç6es agricolas e agroindustriais do
Brasil e, embora de forma mais lenta, influenciam a produçao voltada para 0
mercado interno, que também se moderniza e se toma agroindustrial. Con-
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seqüentemente, 0 mapa da produçâo agricola e agroindustrial do Pais é
redesenhado.
A evoluçào recente da agricultura fluminense
Aagricultura7 fluminense vern perdendo importância no piano da agricuJ-
tura nacional e na economia do Estado. Na década de 1940, ela contribuia
corn 5,5% da produçâo nacional, embora dispusesse de apenas 0,5% das
terras agricultâveis do Pais. Aimportância das atividades agricolas na eco-
nomia flurninense também era significativa: 6,5% do PIE estadual. Quaren-
ta anos depois, 0 peso econâmico da agricultura fluminense reduziu-se a
apenas 1,2% do produto agricola nacional e 1,4% do PIE fluminense (CIDE,
2002), em virtude de uma evoluçào marcada pela estagnaçào (1960-1985) e
queda da produçào agricola (1985-1996). Neste ultimo periodo, 0 valor
bruto da produçào agricola estadual sofre uma queda de 40% (IEGE, 1996).
Acomparaçào entre a evoluçào recente da agricultura fluminense e da
brasileira mostra que 0 declinio da agricultura estadual estâ claramente
relacionado à sua dificuJdade de acompanhar 0 processo de industrializaçào
da agricultura em curso no Pais. Aagricultura do estado do Rio de Janeiro
cresce - paralelamente à nacional, embora em ritmo muito inferior - em
toda a fase de crescimento extensivo da produçào. Quando a agricultura
biasileira inicia seu processo de industrializaçào, a agricultura flurninense
estagna. Equando a agricuJtura brasileira começa a crescer de forma inten-
siva, a agricultura fluminense perde acentuadamente terreno.
A crise do modelo de produçao tradicional
Acrise da agropecuâria fluminense é, muitas vezes, explicada pela evolu-
çào negativa de seu principal produto, a cana-de-açucar. Depois do café,
produto que constr6i, a partir do final do século XVII, a agricultura mer-
canti! no Estado, a cana-de-açucar é a unica cultura cujo mercado ultrapas-
sa a fronteira estadual. Uma anâlise da evoluçào das principais culturas
mostra, entretanto, que a crise agrofluminense nào se resume à crise do
setor sucro-akooleiro. Ela abrange, na verdade, a maioria de seus sistemas
produtivos.
Entre os oito principais produtos agricolas do Estado, cinco (arroz, ba-
nana,laranja, mandioca, milho) sofrem uma queda superior a 50% de sua
ârea plantada. Dois outros - cana e café - também perdem ârea, embora
de forma menos brutal, e apenas um - 0 tomate - expande sua produçào.
Paralelamente à perda de ârea, esses produtos sofrem, também, uma di-
minuiçào de seus rendimentos fisicos (IEGE. 1996).
A evoluçào negativa da produçào e da produtividade agricola enfra-
quece a competitividade da produçào fluminense. Ela perde progressiva-
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mente posiç6es no abastecimento do pr6prio mercado estadual, manten-
do-se apenas nos produtos para os quais 0 fator proximidade é determi-
nante na competitividade - os produtos pereciveis em particular - ou em
mercados administrados pelo Estado, coma 0 do açucar e 0 do alcool até
1990. Nos demais produtos, a produçao estadual foi completamente subs-
tituida pela de outros estados, ou (como no casa do açucar e do âlcool, do
leite e da pecuaria bovina) abastece somente mercados interioranos.
Pressao urbana e usa dos solos
Outra caracteristica da evoluçao recente da agricultura fluminense é a
forte pressao que vern sofrendo para usos alternativos das terras agrico-
las. 0 Rio de Janeiro tem pequenas dimens6es, é densamente urbanizado
e sua capital concentra mais da metade das atividades econômicas do
Estado. Adinâmica originaria de sua regiao metropolitana - demanda por
alimentos, por matérias-primas agricolas e, sobretudo, demanda por ter-
ras para a expansao residencial urbana e para atividades de lazer e turis-
mo - vern exercendo um impacto muito forte sobre as atividades agricolas
e as regi6es rurais.
Essas press6es se expressam de forma diferenciada no espaço estadu-
al, afetando mais forte mente algumas regi6es. As âreas mais pr6ximas à
metr6pole ou dotadas de localizaçao privilegiada e/ou recursos naturais
mais propicios ao lazer e ao turismo sofrem mais fortemente a pressâo
urbana pelo uso dos solos. A capacidade de resistência das atividades
tradicionais das zonas rurais também varia. Uma area rural corn atividades
agricolas em crise, por exemplo, possui menor capacidade de resistência as
press6es urbanas.
Expansao urbana e crise agricola determinaram, dessa forma, importan-
tes mudanças no uso dos solos. A quarta parte (26%) da area agricola do
Estado passou a ter uso urbano entre 1985 e 1996 (IBGE, 1996), ocasionando,
também, uma maior pressao sobre os ecossistemas estaduais. Os estabeleci-
mentos agricolas procuraram compensar essa perda de terras exercendo
uma maior pressao sobre os recursos naturais remanescentes - matas - e
terras em reserva (nao trabalhadas). As matas naturais perderam 40% de
sua area e metade das terras ditas guardadas em reserva passaram a ter uso
agricola. Essa é a explicaçao para 0 fato de que a terra trabalhada nos
estabelecimentos agricolas do Estado tenha sofrido uma reduçao de apenas
5%, apesar de os estabelecimentos rurais terem perdido 26% de sua area;.
Impactas sobre a emprego agr/cola
oimpacto mais negativo da evoluçao recente da agricultura fluminense se
deu sobre 0 emprego: 0 numero de estabelecimentos agricolas diminuiu
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41,2%, e a atividade agricola perdeu 45,9% de seus empregos (IBGE, 1996).
A crise afetou mais diretamente os pequenos produtores: os estabeleci-
mentos agricolas corn menos de 10 hectares perdem. no periodo, 45% de
sua area. À medida que 0 tamanho dos estabelecimentos cresce, as perdas
de area diminuem. Os estabelecimentos que tem entre 200 e 500 hectares
perdem apenas 20% de sua area. Os estabelecimentos corn mais de 500
hectares sào a exceçao: eles perdem 28% da area.
Aqueda do emprego rural pesou mais significativamente sobre algu-
mas categorias de trabalhadores, em particular os mais frageis: os traba-
lhadores familiares e os assalariados temporarios. Esse efeito foi militas
vezes cumulativo, pois muitos assalariados temporarios sào também tra-
balhadores familiares. Amào-de-obra familiar concentrava-se, em parte,
nos micro e pequenos estabelecimentos, os que mais sofreram corn a crise.
a nÛJnero de estabelecimentos que nao contrata força de trabalho extema
sofreu, no periodo. uma reduçao de 43%; 0 nÛJnero de assalariados tempo-
rarios também se reduz forte mente (queda de 68%). em conseqüência da
drastica reduçào das atividades agrîcolas; 0 assalariamento permanente
tem uma queda, no mesmo periodo, de 28%.
a papel estratégico da produçào familiar na agricultura estadual
Apesar de ter sido profundamente golpeada pela crise. a pequena produ-
çao permanece desempenhando um papel estratégico na agricultura esta-
dual. Nao apenas continua sendo seu setor mais numeroso (80% dos esta-
belecimentos), coma também contribui para a produçao estaduaJ numa
proporçao muito superior a seu acesso aos fatores de produçào: corn acesso
a somente 32% da area agricola do Estado e dispondo de poucos meios
técnicos (87.5% utilizam exciusivamente força manual). é responsavel por
41,3% da produçao e emprega 64% da mao de obra agrîcola estadual.
A importância relativa das atividades
agropecuarias nas quatro CPLs
Acrise da agricultura fluminense e a pressào urbana sobre 0 uso dos solos
produziram impactos espaciais diferenciados, por causa da maior ou me-
nor proximidade da capital. da importância relativa das atividades agrico-
las nas economias regionais e municipais e de sua a evoluçao recente. Os
impactos foram mais fortes nos municipios onde a atividade econômica é
menos diversificada ou onde a diversificaçào produtiva se baseava na trans-
formaçao da produçao agricola. Aproximidade da regiao metropolitana e
dos polos turisticos do Estado também influenciou a evoluçào das ativida-
des agricolas. em virtude da concorrência das atividades residenciais e de
lazer pelo uso das terras agricolas.
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Os impactos yegionais da crise da agYicultura estadual
Aagricultura perdeu - entre 1985 e 1996 - 25% de suas terras, 0 impacto
regional dessa perda foi bastante variado. Em algumas regi6es, coma a
metropolitana e a Baia da Ilha Grande, mais de dois terços das areas
agricolas passaram a ter uso urbano e possuem hoje apenas uma agricul-
tura remanescente. Outras regi6es, coma as Baixadas Litorâneas, 0 Vale
do Paraiba e a Serrana, perderam entre metade e um terço de suas areas
agricolas.Ja 0 Noroeste e 0 Norte preservaram quase integralmente suas
areas agricolas. As regi6es Norte, Serrana, Noroeste e Vale do Paraiba
mantêm-se, assim, coma as mais importantes areas agricolas do Estado,
todavia apenas nas regi6es Noroeste (11%), Norte (6%) e Serrana (5%), a
agricultura desempenha um papel mais importante no PIB regional.
A pequena participaçào das atividades agricolas no PIB conduz à
subestimaçào de sua contribuiçào ao emprego estadual. Aagricultura em-
prega 175 mil pessoas, cerca de 6,2% da PEA estadual. No interior do Estado,
o emprego agricola representa 17% do emprego total. As regi6es Serrana,
Norte e Noroeste concentram cerca de 75% do emprego agricola do Estado.
A evoluçào das atividades agy/colas nos sitios objetos da pesquisa
Entre os municipios onde se desenvolve a pesquisa, a agricultura tende a
acompanhar a evoluçào de suas regi6es. Na Regiào Metropolitana, onde se
situa ltaguai, a agricultura vern se tomando uma atividade econômka
remanescente. No Norte, onde se situam Campos e Macaé. as atividades
agricolas sofreram os efeitos da crise - principalmente em termos de em-
prego e renda -, mas continuam entre as principais vocaç6es econômicas
regionais. Na regiào Serrana, os municipios de Teresôpolis, Sumidouro,
Sào José do Rio Preto e, em parte, Nova Friburgo vêm ampliando sua
participaçào na produçào agricola estadual, corn a produçào de olericolas.
Aagricultura dos municipios pesquisados difere grandemente em im-
portância. Campos apresenta valores relativos ao valor bruto da produçào
agricola, à area dos estabelecimentos agricolas e ao emprego agricola su-
periores à soma dos valores dos três outros municipios.
omaior impacto da crise situou-se no municipio de ltaguai. Apartici-
paçào da produçào agricola municipal no total estadual reduziu-se a um
terço entre 1985 e 1996. E0 emprego agricola caiu quase à metade (52,2%).
Como a cidade se situa na rota de expansào residencial metropolitana, os
estabelecimentos agricolas perderam para usos urbanos cerca de 40%
de sua area.
Macaé também sofreu importante queda de sua participaçào na pro-
duçào agricola estadual (60%). Aarea que correspondia, em 1985, ao muni·
cipio de Macaé, abriga hoje duas cidades: Macaé e Quissamà. Nessa ultima
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- antigo distrito rural de Macaé -, 0 emprego agrîcola resistiu melhor do
que em Macaé, onde a queda foi muito mais acentuada.
Acrise das atividades agrîcolas foi também significativa em Campos.
Sua participaçào na produçào agricola estadual reduzui-se à metade e a
populaçào agricola economicamente ativa diminuiu cerca de 40%. Em ter-
mos relativos, a renda e 0 emprego agricolas resistiram melhor em Campos
do que em Macaé e em Itaguai. Em tennos absolutos, 0 impacto da crise foi
maior em Campos, em virtude do peso da atividade no Municipio.
Entre os municipios pesquisados, Nova Friburgo foi 0 que apresentou
menor reduçào do valor da produçào agrîcola (22%), embora a àrea dos
estabelecimentos agrîcolas tenha sido reduzida quase à metade e 0 em-
prego agrîcola, a dois terços de seu numero de empregados.
Apesar da crise e de seu forte impacto sobre 0 emprego agrîcola, este
ainda desempenha um papel expressivo nos municipios pesquisados. A
unica exceçào é 0 municipio de Macaé, onde 0 emprego agricola repre-
senta apenas 6,5% da PEA municipal.Jà Campos aparece coma 0 Munici-
pia onde a participaçào do emprego agricola é a mais importante: 36,5%.
Itaguai e Nova Friburgo aparecem em posiçào intermediària: 0 emprego
agricola representa respectivamente 17,3 e 20,9% do emprego total des-
ses municipios.
Em conclusào a produçào agropecuària do estado do Rio de Janeiro
vern sofrendo, nas ûltimas décadas, uma evoluçào negativa. Apâs duas
décadas de relativa estagnaçào, ela passa, a partir de 1985, por uma queda
significativa da produçào, do emprego e mesmo da àrea agricola. Esses
resultados contrastam corn a evoluçâo extremamente positiva do setor e
das atividades agroindustriais no Pais, demonstrando que a agropecuària
estadual nâo conseguiu acompanhar a evoluçâo nacional do setor a partir
do processo de modernizaçào, no final da década de 1960.
A crise da agropecuària fluminense é freqüentemente explicada pela
evoluçào negativa de um ou vàrios de seus produtos. Foi 0 casa do café, no
inîcio do século XX, e é 0 casa da cana-de-açucar, mais recentemente. A
crise é, no entanto, mais geral, pois abrange a quase totalidade dos produ-
tos do Estado e tem por base 0 esgotamento dos sistemas produtivos tradi-
cionais e as dificuldades de modernizaçào de sua produçào.
Todas as regioes do estado sofreram corn essa situaçào e seu principal
efeito negativo, coma vimos, situou-se no emprego. Adiminuiçào de quase
50% da populaçào economicamente ativa empregada na agricultura re-
presentou um forte impacto negativo para 0 interior do estado e marcou
fortemente a dinâmica econômica e social de muitos municipios.
No quadro das regiôes onde a pesquisa se desenvolve, 0 impacto das
atividades agricolas s6 nâo é importante em Macaé. Campos dos G<>ytacazes
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é 0 municipio onde esse impacto é mais importante: as atividades agricolas
e agroindustriais dominam a economia municipal e representam mais de
um terço do emprego.
Notas
1. Para uma abordagem espacial desta perda de fôlego da economia f1uminense,
consultar Santos, 2003.
2. Em verdade, rnesrno que essas iniciativas tenharn sido tornadas bastante
tardiamente, deve-se lembrar 0 interesse do govemo estadual dirigido por Marce-
lo Alencar, corn vistas ao desenvolvirnento do interior, nos anos 1997-1998 em
particular. Outras decisôes concretizaram essa preocupaçào: criaçào da Agência
de Desenvolvirnento do Noroeste Fluminense, secretarias estaduais interiorizadas,
recalculo do ICMS corn reduçào do repasse da cidade do Rio em favor dos muni-
cipios do interior, lançamento das plataformas de montagem de autom6veis em
Porto Real (Citroën-Peugeot) e Resende (Volkswagen), criaçào da Associaçào de
prefeituras do Interior para favorecer a descentralizaçào etc.
3. Um Programa de apoio ao desenvolvimento municipal (Padern) foi criado no
ana 2000 pela governador A. Garotinho, para, entre outros, ajudar as prefeituras
a montar dossiês de pedido de financiamento para os investimentos e distribuir
verbas estaduais. 0 funcionamento muito recente do Padern nào nos permite
avaliar a sua atuaçào e seus impactos em termos de gerenciamento do desenvol-
vimento local.
4. É importante destacar que as estatisticas do IBGE sobre 0 estado do Rio de
Janeiro nào levam em conta, desde ha alguns anos, a produçào do setor naval,
que esta, desde os anos 2000, em processo de revitalizaçào, e subestimam a
contribuiçào do setor têxtil/confecçôes, 0 que ja foi reconhecido publicamente
pela Instituto e pela Federaçào de Indûstrias.
5. Convém aqui lembrar que, se as taxas de crescimento das grandes cidades
brasileiras foram elevadas até os anos de 1950-1960 - corn taxas anuais situa-
das entre 4% e 6% - elas cairam nitidamente em seguida. Esta evoluçâo é ainda
mais verdadeira tratando-se da area metropolitana carioca, cuja taxa de cresci-
rnento passou de 3,7% no periodo de 1940-1970 para 2,4% nos anos de 1970-
1980 e para 1% na seqüência 1980-1991. Ao mesmo tempo, um outro fenômeno
importante, e que se verifica amplamente no estado do Rio de Janeiro, é que a
taxa de crescimento das metr6poles brasileiras tomou-se inferior à taxa de
crescimento da populaçào urbana, 0 que significa a emergência de cidades de
médio porte.
6. Em Hasenclever e Fauré (2004), indicam-se, na seçâo metodol6gica, as modîfi-
caçôes introduzidas ao longo do tempo na RAIS e as cautelas necessarias ao uso
dessa fonte de informaçâo. Indicam-se as agregaçôes utilizadas - em termos
principalmente de categorizaçào de tamanho dos estabelecimentos e de grandes
setores (produtivos versus nào produtivos) - para melhor adequar os dados da
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RAIS aos objetivos da pesquisa. Também podem ser encontradas observaç6es
muito detalhadas sobre 0 estado do Rio de Janeiro, sobre 0 interior fluminense e
sobre as quatro CPLs, que dizem respeito ao numero, ao tamanho, ao peso
setorial dos estabelecimentos, ao emprego e às remuneraç6es.
7. No sentido amplo: agricultura, pecuària e silvicultura.
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Campos dos Coytacazes: os desafios da
transformaçao de um epicentro regiona/
Renata Lebre La Rovere
René Louis de Carvalho
Campos dos Goytacazes é, em tennos demograficos, 0 principal centro
urbano do interior do estado do Rio de Janeiro. Capital de uma regiào
(Norte fluminense) relativamente distante do centro administrativo e eco-
nômico do Estado,localizado na regiào metropolitana, Campos é um im-
portante e tradicional centro interiorano que se desenvolveu em toma a
atividades agropecuarias e agroindustriais, relativamente à parte dos prin-
cipais eixos de dinamismo do Estado.
Aexpansào econômica do Rio de Janeiro tem tradicionalmente se con-
centrado em toma da regiào metropolitana e da Iinha que a liga ao estado
de Sào Paulo, em particular 0 Vale do Paraiba. As regi6es Norte e Noraeste
do estado do Rio de Janeira situam-se ao oposto desses eixos dinâmicos,
fazendo parte de uma macrorregiào interiorana, que abrange a Zona da
Mata de Minas Gerais e 0 sul e centra do Espirito Santo. Esta regiào locali-
za-se à parte dos principais eixos logisticos do Sudeste e é caracterizada
por um ritmo lento de desenvolvimento econômico.
o desempenho de Campos e sua
problematica de desenvolvimento
Como mostrado em La Rovere, Carvalho e Sobral (2003), Campos dos
Goytacazes tem hoje cerca de 406 mil habitantes, e suas atividades princi-
pais estiveram, durante muito tempo, relacionadas ao complexo sucra-
aIcooleira. Apesar de algumas tentativas de diversificaçào produtiva, du-
rante os anos de 1980 e 1990 a economia de Campos pennaneceu estagna-
da e oscilando conforme a produçào de cana de açucar, que vern se redu-
zindo progressivamente: em 1998, a produçào foi de cinco milhoes de
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toneladas de cana, quantidade bem menor que os oito milhôes registrados
em 1980 (Carvalho e Vinhas, 2000).
Estrutura e evoluçao do PIB local
Embora a agropecuaria contribue para 0 PIE do Municipio de forma bas-
tante superior a sua participaçao no PIB estadual, vern acompanhando a
tendência estadual de perda de participaçao. Assim, entre 1996 e 2001, sua
participaçào no PIB municipal passou de 5,7% para 3,7%, enquanto no
Estado a variaçao foi de 0,9% para 0,4%. Apesar da elevaçào do PIE local per
capita entre 1994 e 2000, passando de R$ 1.300,00 a R$ 3.800,00, seus
valores ainda sao baixos, quando comparados aos do Estado e do interior.
De acordo corn entrevistas, a atraçao de atividades industriais para
Campos é dificultada pela proximidade coma 0 estado do Espirito Santo,
que pratica uma politica industrial ativa baseada em incentivos fisc ais. De
fato, a participaçào percentual dessas atividades no PIE decresceu entre
1996 e 2001, passando de 13,5% para 4,3%. As atividades cuja participaçao
no PIE aumentaram significativamente entre 1996 e 2001 foram as de
serviços (transportes e comunicaçôes, intermediaçao financeira, aluguéis e
prestaçao de serviços). Isso se deve provavelmente à forte expansao tanto
do sistema universitario local no periodo quanto das atividades relaciona-
das à extraçao de petroleo na Bacia de Campos.
No piano da industria de transformaçao, a produçao de alimentos é a
atividade mais importante, seguida da fabricaçao de produtos minerais
nao metàlicos (cerâmica).
Os estabelecimentos e 0 emprego
a numero de estabelecimentos do Municipio cresceu 25,8% entre 1994 e
2001, passarrdo de 4.385 para 5.917. Aeconomia de Campos dos Goytacazes
é caracterizada por um grande nÛIDero de MPEs. De acordo corn os dados
da RAIS, entre 1994 e 2001, a participaçao das microempresas (até 10 em-
pregados) no total de estabelecimentos se situou em toma de 85%.
Como observado por La Rovere et al. (2003), as principais atividades de
Campos sao caracterizadas pela baixa remuneraçao e baixa qualificaçao da
mao-de-obra. A maior parte dos trabalhadores nessas atividades ganha
entre um e 1,5 salario mînimo. Esse baixo valor de remuneraçao esta asso-
ciado ao baixo nivel de escolaridade dos trabalhadores: de acordo corn
dados da RAIS, 23% dos trabalhadores da CPL têm até 4 anos de estudo e
54% até oito arros.
Os indicadores econômicos do Municipio permanecem extremamente
marcados pela crise. a IDH - Renda mostra uma estagnaçao da renda muni-
cipal entre os anos de 1970 e 1980 e uma forte queda na década de 1980. A
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ligeira recuperaçao apresentada na década de 1990 nao é suficiente para
inverter a tendência de queda do periodo. Em relaçao ao emprego, os indi-
cadores de Campos sao preocupantes: apenas 13,8% dos residentes no Mu-
nicipio sao pessoas ocupadas. 0 indice de excIusào social corrobora, coma
vimos, essa preocupaçao em sua cIassificaçào dos municipios do Estado: a
cidade de Campos ocupa a 57a posiçao no que se refere às medidas de
pobreza e a 43a em termos dos indicadores de pobreza.
As MPEs desempenham um importante papel na oferta de empregos
formais, corn respectivamente 27% e 26% dos postos de trabalho. ou seja,
juntas elas absorvem mais de 50% do emprego formai do Municipio. As
médias e grandes empresas respondem por apenas 47% do emprego for-
mai municipal. Os setores da economia municipal que mais oferecem em-
prego estào majoritariamente voltados à demanda local e regional: sào 0
comércio e reparaçào de veiculos, a industria de transformaçao, 0 trans-
porte, armazenagem e comércio, a saude e serviços pessoais. 0 comércio e
reparaçao de veiculos se caracterizam pelo grande numero de micro e
pequenos estabelecimentos; transporte e saude, por sua vez sào setores
onde médias e grandes empresas têm maior presença.
Outros dados loeais
Os indicadores de desenvolvimento econômico e social de Campos sào
extremamente modestos. Dois fatores, em particular, contribuem para esse
desempenho: a desigual distribuiçào, no Estado, dos equipamentos de
infra-estrutura bàsica e social e a crise da principal atividade econômica da
regiào. 0 complexo sucro-alcooleiro. Embora os indicadores municipais de
educaçao. saude. transporte e energia venham evoluindo positivamente
nas ultimas décadas. a reversào da dinâmica econômica regional, a partir
dos anos 80 - queda da renda, aumento do desemprego - neutralizou a
evoluçao favorâvel da infra-estrutura bâsica e social, condenando 0 Muni-
cipio à perda de posiçôes no ranking estadual e nacional de desenvolvi-
mento humano.
A evoluçào dos indices de desenvolvimento humano
Aevoluçào dos indicadores de desenvolvimento humano do Municipio de
Campos nos mostra cIaramente a reversào da dinâmica econômica regi-
onal. No ranking do Estado, 0 Municipio passou da 28a posiçao em 1970
para a 54a em 2000. 0 IDH-M de Campos era de 0,611. situando-se abaixo
da média estadual (0,657) mas acima da nacional (0,462). Ap6s 30 anos,
apesar de uma evoluçao positiva para 0,752, 0 IDH-M de Campos perma-
nece inferior à média do Estado (0.802) e tornou-se também inferior à
média nacional (0,769).
o Desenvolvimento Local no Estado do Rio de janeiro 75
A analise desagregada do IDH confirma 0 que acabou de ser exposto:
os indicadores sociais -Iongevidade, educaçào - evoluem positivamente,
no periodo, e se aproximam rapidamente da média estadual.Jâ os indica-
dores de renda sofrem uma queda drastica. Em 1970,0 IDH-Renda era de
0,884, ligeiramente superior à média estadual (0,876). Trinta anos depois,
eles caem para 0,693, significativamente abaixo da média estadual. Aque-
da do IDH-Renda tem inicio na década de 1980, quando começou a crise do
setor sucro-alcooleiro regional.
o indice de Exclusào Social, que também se propàe medir 0 grau de
desenvolvimento hwnano dos municîpios, reforça a analise anterior. Nesse
indice, Campos assume a 45a posiçào no Estado. 0 que 0 situa no grupo de
munidpios onde é forte a exclusào social.
Esse resultado tem coma causa, principalmente, 0 desempenho de
quatro variaveis:
• A que mede a pobreza do Municipio.
• 0 indice dejuventude.
• 0 indice de violência.
• 0 indice de emprego.
Considerando-se cada uma dessas variaveis, Campos ocupa as seguin-
tes posiçàes, respectivamente: 57a, 55a•55a e 43a.
As medidas de escolaridade e alfabetizaçào, por sua vez, sào relativa-
mente mais favoraveis ao Munidpio. Porém, 0 indice mais favoravel à cida-
de é a medida de desigualdade, segundo a quai ocupa a 28a posiçào.
Apesar da situaçào predominantemente negativa desses indicadores
de desenvolvimento, Campos possui uma importante capacidade relativa
de atraçào de novas empreendimentos. 0 indice de qualidade dos municî-
pios, calculado pela CIDE para medir a capacidade de atraçào de capitais
dos municîpios do Estado, situa a cidade numa colocaçào favoravel: na 10"
posiçào no Estado. Três sào os fatores que contribuem mais fortemente
para esse resultado: a infra-estrutura municipal para grandes empreendi-
mentos (aeroporto, estradas, comunicaçàes em geral), a centralidade de
sua localizaçào, relativamente prôxima dos grandes mercados do Pais e a
facilidade para negôcios.
Para ter uma infra-estrutura capaz de atrair grandes empreendimen-
tos e por suas vantagens locacionais. Campos obtém as melhores avalia-
çàes: sexta e 17a colocaçâo, respectivamente. Por outra lado, seus piores
resultados sâo os relativos ao dinaITÙsmo econôITÙco e à riqueza e potendal
de consumo: 43a e 3Sa colocaçâo, respectivamente.
Além disso, 0 estudo do ODE considera também a qualidade da mào-de-
obra municipal um fator positivo para a atraçâo de capitais, apesar da fragi-
lidade dos indicadores educacionais. 1550 se deve ao recente boom de estabe-
lecimentos universitarios na regiao e à atuaçao de instituiç6es publicas de
ensino, coma a UENF e 0 Cefet.
Buscaremos, a seguir, analisar de forma mais desagregada a evoluçao
dos indicadores municipais. Começaremos pelos indicadores demograficos
e os relativos à saude e educaçao.
A evoluçâo dos indicadores sociais
Aevoluçao demografica do Municipio e os indicadores relativos à saude e
educaçao apresentam uma evoluçao positiva no periodo. Campos recupe-
rou muito de seu atraso relativo quando comparado à média do Estado e
do interior. Mas seu desempenho é ainda inferior à média estadual.
Campos apresentou uma evoluçao demografica positiva, acompa-
nhando a tendência estadual de lento crescimento na ultima década.
Dois aspectos de sua evoluçao necessitam ser destacados:
• 0 Municipio apresenta uma taxa de urbanizaçao mais elevada que
o Estado, ou seja. a proporçao da populaçao residente urbana cresceu
mais rapidamente em Campos do que no Estado entre 1991 e 2000. É
um resultado esperado, pois 0 Municipio tinha uma taxa de urbaniza-
çao inferior à média estadual em 1991 e passou por uma forte crise nas
atividades agricolas na década de 1990.
• 0 Municipio ainda apresenta um grau de envelhecimento inferior à
média do Estado. Essa diferença, entretanto, tende a decrescer, pois 0
nivel de envelhecimento da populaçao tem crescido em Campos e dirni-
nuido na média do Estado. Ja a razao de dependência (relaçao entre
populaçao em idade ativa e inativos) que 0 Municipio apresenta é me-
nos favoravel do que no Estado (51,9 x 48,6%).
Os indicadores educacionais de Campos tiveram uma evoluçao favo-
ravel, mas situam-se ainda abaixo da média do Estado. Trata-se de um
dos fatores que mais afetam 0 potencial de desenvolvimento do Munici-
pio. 0 indice de exclusao social situa a cidade, coma vimos, em 34" coloca-
çao no que se refere à escolaridade e em 37" para 0 grau de alfabetizaçao.
o IQM classifica a qualificaçao da mao-de-obra municipal na vigésima
colocaçao, em termos do Estado.
Entre os indicadores educacionais que apresentam resultados mais
preocupantes estao:
• Abaixa escolaridade média da populaçao: 55,6% da populaçao corn
idade superior a quatro anos naD tem instruçao ou possui menos de
cinco anos de estudo.
• Apequena proporçao de pessoas corn maior educaçao formaI: ape-
nas 4,4% da populaçao possui mais de Il anos de estudo.
Os indicadores de saude de Campos apresentaram evoluçao semelhan-
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te aos educacionais: situam-se abaixo da média do Estado, apesar de uma
evoluçao favorâvel nas ultimas décadas. Éa casa em particular do indice de
longevidade: a Municipio apresentava, em 1970, valores equivalentes a
91 % da média estadual. Hoje esses valores correspondem a 95%. Os de-
mais indicadores municipais de saude, apesar de sua evoluçao positiva nos
ultimos anos, ainda nao sao satisfat6rios. Em tennos de saude, os resulta-
dos de Campos sao inferiores à média do Estado e do interior.
Os indicadores de infra-estrutura do municipio de Campos situam-se tam-
bém aquém da média do interior e do Estado, a que reflete, em parte, sua
maior distància relativa dos centras administrativos e econômicos onde esses
serviços se concentraram. Aanâlise da infra-estrutura municipal serâ feita corn
base em quatro indicadores: a déficit habitacional relativo, a inadequaçao
habitacional relativa, as economias e ligaçoes de âgua e a consuma de energia.
Apenas numa dessas variâveis, a inadequaçào habitacional relativa, a cidade
apresenta uma melhor situaçào relativa apesar de apresentar um grau eleva-
do de inadequaçao, 37,2%, pois ocupa a 17a posiçao no Estado.
a déficit habitacional relativo do Municipio a situa na 56" posiçao do
Estado (sao 92 municipios). a nllinera de ligaçoes de âgua par economia é
semelhante à média do interior, mas significativamente superior aos valo-
res médias estaduais. a consuma de energia elétrica par pessoa residente
é de 0,97 MWh, menas da metade do valor estadual e, também, considera-
velmente inferior à média do interior (1,49).
Em tennos culturais, Campos nao é uma cidade muito atrativa. A infra-
estrutura cultural, medida pela nllinero de cinemas, teatros e bibliotecas
par habitante, é significativamente inferior à média do Estado. a déficit
relativo do Municipio é maior em museus e bibliotecas, onde apresenta
resultados inferiores à média do interior do Estado. Em relaçao à infra-
estrutura cultural privada, cinemas e, em parte, teatras, a cidade apresen-
ta resultados superiores à média estadual.
Dadas de finanças publicas
A situaçao financeira municipal nao parece ser, em si, um fator muito
favorâvel à atraçao de capitais. a Municîpio vern apresentando orçamentos
equilibrados desde 1995. Par outra lado, apresenta um grau de dependên-
cia em relaçao às transferências estaduais e federais relativamente eleva-
do, a que pode explicar par que a indicador de equilibrio orçamentârio de
Campos é bastante superior ao de outras municipios do interior.
Entre 1995 e 2001, observa-se um significativo cresàmento dos gastos em
planejament0, que passaram de 14,6% a 24,2%. Aestrutura do gasto dâ um
especial destaque às atividades ligadas à educaçao e ao planejamento, ativida-
des corn forte potencial de alavancagem do desenvolvimento municipal.
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As despesas de investimento em relaçào ao PIE também apresentaram
uma evoluçào significativa entre 1995 e 2000. Aparcela dos investimentos
sobre 0 PIE passou de 0,7% em 1995 para 5,8% em 2000, 0 que resultou
num investimentode 220 reais por habitante, valor superior ao da média
dos municîpios do interior (61 reais por habitante neste ana).
o aumento dos investimentos deve ter sido viabilizado pelo aumento
das receitas referentes aos royalties do petr6leo, uma vez que tante 0 PIE a
preços correntes quanto a arrecadaçào de ICMS de Campos decresceram
entre 1996 e 2000, refletindo 0 quadro de estagnaçào das atividades locais.
De fato, os royalties referentes à exploraçào de petr6leo na Bacia de
Campos modificam significativamente a situaçào financeira do Municipio e
o potencial de investimentos da prefeitura municipal. Entre 1996 e 2002, os
royalties per capita do Municipio passaram de R$ 0,62 para R$ 729,27, e a
participaçào dos royalties na receita total da cidade passou de 0,33% para
54,26%. Areceita acumulada de royalties no periodo 1997-2001 foi quase
cinco vezes maior do que a receita dos impostos municipais (ISS, IPTU e
ITBI), 120% maior que a receita das transferências estaduais e seis vezes
maior que a receita das transferências da Uniào, representando 45,6% da
receita total.
Os investimentos realizados corn a receita de royalties nesse periodo
focam destinados principalmente à infra-estrutura do Municîpio (pavi-
mentaçào, drenagem de ruas e melhorias em escolas) e ao aumento da
oferta de matriculas na rede pûblica de ensino (Pacheco, 2003).
A expressiva participaçào dos royalties na receita total compensou a
perda tributaria decorrente da estagnaçào econômica do Municipio. Con-
tudo, s6 a reversào deste quadro permitiria assegurar 0 desenvolvimento
sustentado do Municipio,ja que a receita dos royalties esta sujeita a altera-
ç6es decorrentes de modificaçàes nas leis e depende de uma atividade - a
extraçào de petr6leo - sem impacto direto sobre 0 nivel de atividade eco-
nôrruca local.
Os desafjos locais
Em 1999, Campos ja ocupava uma posiçào de des taque no ensino superior
do estado, sendo 0 segundo Municipio em nûmero de matriculas em insti-
tuiç6es isoladas de ensino superior e 0 oitavo em nlimero de matriculas em
universidades. Recentemente, a cidade vern experimentando um cresci-
mente expressivo do nûmero de matriculas e de cursos de nivel superior,
bem como uma expansào das atividades de pesquisa. Entre 1999 e 2001, 0
nûmero de matriculas cresceu 43,5%, como mostrado pela Tabela 4, e
varios novos cursos de p6s-graduaçào foram criados. Diante disso, a posi-
çào de destaque do Municipio deve ter sido reforçada.
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A expansao do ensino superior teve inicio nos anos 1990, a partir da
criaçao da UENF, cuja criaçao consolida um nûcleo pûblico de ensino e
pesquisa, que agrega também 0 Cefet - Campos e os campi da UFF e da
UFRRJ. Aesse nûcleo pûblico se juntam, posteriormente, três instituiçôes
privadas: UCAM, Universo e Universidade Estacio de Sa. Estas, embora
centradas na oferta de cursos universitarios, começaram também a desen-
volver estruturas de pesquisa, parricularmente sobre 0 desenvolvimento
regional. Além dessas universidades, estao presentes em Campos a Em-
presa de Pesquisa Pesagro e 0 Parque Tecnorte, que desenvolvem pesqui-
sas sobre fruticultura, cana de açûcar, irrigaçao e cerâmica vermelha. A
regiao também possui instituiç6es de pesquisa voltadas às quest6es do
desenvolvimento regional e da gestao empresarial: a Fundenor e 0 Institu-
to de Pesquisas da prefeitura de Campos.
Tabela 4: Evoluçao do nO de matriculas
no ensino superior 1999-2001
1999
2000
2001
746.000
948.600
1.321.900
Fonte: CIDE e pesquisa de campo
Vimos anteriormente que Campos vern passando par um processo de
estagnaçao das atividades econômicas. Apesar do baixo grau de escolari-
dade da populaçao, as profiss6es relacionadas à educaçao sao pouco pro-
curadas, coma mostrado na Tabela 5. A1ém disso, a maior parte das matri-
culas esta concentrada nas areas de ciências sociais, neg6cios e direito, e a
capacidade do Municipio de absorver os profissionais formados nessas
areas depende fortemente da retomada do crescimento do PIE local. Cabe
também indagar se as atividades de pesquisa sao relacionadas às vocaçôes
econômicas da regiao e se existem laços de cooperaçao entre as instituiçôes
de pesquisa e ensino e as empresas locais.
Assim, 0 primeiro desafio identificado é 0 aproveitamento, pelas empre-
sas do Municîpio, da mao-de-obra especializada e dos conhecimentos gera-
dos nas universidades e instituiç6es de pesquisa.
Como observado por Salas et al. (1999), uma das condiç6es para um
desenvolvimento local sustentavel é a geraçao de conhecimento. 0 conhe-
cimento gerado por uma regiao pode levar ao desenvolvimento de inovil-
çôes se houver, além do investimento em inovaçao tecnol6gica, uma difu-
sao do conhecimento gerado nas instituiçôes de ensino e pesquisa para
empresas e instituiç6es locais, por meio de laços de cooperaçao e parceria
(Mytelka e Farinelli, 2000). Em outras palavras, para que 0 conhecimento
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local possa gerar inovaçoes que sejam 0 motor do desenvolvimento, é
necessario 0 fortalecimento do capital social da regiao, entendido coma 0
conjunto de recursos individuais e coletivos que resultam de um trabalho
em rede e sao institucionalizados mediante 0 conhecimento e reconheci-
mento mutuo dos agentes envolvidos (Cooke e Wills, 1999).
Outra desafio local importante é a retomada do crescimento econômico
e do desenvolvimento local. Campos encontra-se num quadro de estagna-
çao cuja reversao é fundamental para assegurar 0 desenvolvimento sus-
tentado.
Tabela 5: Distribuiçiio das matriculas em ensino superior
por àreas de conhecimento (ano 2000, %)
Agricultura e veterinâria 2
Ciências, matemâtica e computaçào 7
Saude e bem-estar social 23
Engenharia, produçào e construçào 3
Educaçào 16
Ciências sociais, neg6cios e direito 49
Fonte: ClDE
Os setores selecionados
o critério de seleçao dos setores foi organizado conforme suas ligaçôes pos-
siveis corn os problemas e as difiaùdades de "modernizaçao" econômica local
e as potencialidades igualmente locais de transforrnaçao. As atividades mais
importantes. no que se refere ao niIrnero de estabelecimentos, excetuando-
se 0 comércio e serviços, sao a agropecuaria (646 estabelecimentos), a cons-
truçao civil (251 estabelecimentos) e a fabricaçao de produtos de minerais
nao metâlicos - cerânùca (105 estabelecimentos). No que se refere ao empre-
go, destacam-se as atividades de construçao civil (3.228 empregados),
agropecuaria (2.553 empregados) e cerâmica (2.930 empregados).
Afabricaçao de produtos alimentares e bebidas, apesar de ter apenas
79 estabelecimentos e 295 empregados registrados na RAIS, tem uma par-
ticipaçao expressiva no PIB do Municipio. Entre 1996 e 2000, sua participa-
çao no PIB local situou-se em toma de 80%, muito superior à média estadu-
al, que fica em toma de 10%. Acerâmica é a segunda atividade industrial
em termos de participaçao no PIB, e sua importância cresceu entre 1996 e
2000, passando de cerca de 4,5% para 8% do PIB, também superior à média
estadual, que passou de 3,5% para 4% do PIB.
Outras vocaçàes econômicas de Campos sao a fabricaçao de vestuario
(79 estabelecimentos e 473 empregados) e de m6veis (15 estabelecimentos
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e 342 empregados). Essas atividades, apesar de menos expressivas em
termos de numero de estabelecimentos e empregados, foram apontadas,
em entrevistas corn as lideranças locais e no trabalho de Britto (2004) coma
importantes para 0 Municipio.]a 0 setor de construçao civil vern atraindo a
atençao dos formuladores de polîtica em virtude do crescimento da de-
manda habitacional, ligado à expansao do sistema universitario. ]untas,
estas atividades representavam 8,4% do total dos estabelecimentos da
cidade em 1994 e 8,9% em 2001.
As entrevistas indicaram que, por motivos relacionados à natureza da
atividade agropecuaria, os dados relacionados a este setor estao subesti-
mados na RAIS. Portanto, a caracterizaçao a seguir se concentrara nos
segmentos selecionados do setor industrial e no setor de construçao civil.
Entre 1999 e 2001, a distribuiçao dos estabelecimentos por porte mu-
dou nos setores industrial e de construçao civil. Nas industrias de alimen-
tos e bebidas e vestuario a importância relativa das microempresas cres-
ceu, e os estabelecimentos de maior porte desapareceram {no casa de
alimentos e bebidas),ja nas outras industrias e no setor de construçao civil,
houve um aumento do tamanho relativo dos estabelecimentos. Mesmo
assim,o tamanho dos estabelecimentos nos setores selecionados em Cam-
pos é reduzido: nao ha grandes empresas e a participaçao das médias no
total de empresas varia de 0% a 13%, dependendo do setor.
No que se refere à qualificaçao da mao-de-obra, embora existam dife-
renças setoriais, a maior parte dos trabalhadores tem baixa escoleridade,
corn apenas quatro anos de estudo formaI. Os trabalhadores da industria
de vestuario, por sua vez, segundo dados da RAIS, tinham, em 2001, esco-
laridade média um pouco superior à dos demais. Esse nivel de instruçao
baixo faz corn que a remuneraçao da mao-de-obra seja igualmente baixa:
a maioria dos empregados nos setores selecionados ganha entre 1 e 1,5
salario minimo, segundo dados da RAIS.
Atividades e eontextos empresariais loeais
Caracterizaçao da amostra e do ambiente econômico
Foram entrevistadas 145 empresas em Campos, sendo 20 do setor de vestua-
rio, 20 do setor de moveis, 12 do setor de construçao civil, 13 do setor de
cerâmica, 35 do setor de alimentos e 45 do setor de agropecuaria. As 145
empresas entrevistadas sào em sua maioria finnas Jimjtadas (42%) ou individu-
ais (23%). Mais de três quartos das empresas nâo sao apoiadas pelos projetos
de desenvolvimento local, apesar de seu porte reduzido: 0 total de MPEs da
amostra chega a 81 %, se utilizado 0 critério de porte por faturamento, e a 82%,
se utilizado 0 critério de porte por nUmero de empregados. Essa grande pro-
porçao de MPEs se verifica em todas as atividades econômicas do Municipio.
82 Campos dos Goytacazes
A maior parte das empresas é local, e apenas 28% sao filiais de outras
empresas. Uma parcela significativa delas (37%) tem mais de 13 anos, outra
parcela expressiva (36%) tem menas de cinco anos, e a maioria atua ha mais
de 11 anos no Municipio. As empresas buscam se beneficiar de regimes de
tributaçao simplificados para reduzir custos e apenas 38% possuem equi-
pamentos atualizados (entre zero e cinco anos), a que, analisado em con-
junto corn a proporçao de empresas de até cinco anos, sugere que a inves-
timento em modemizaçao é limitado.
o perfil dos dirigentes das empresas
As empresas da amostra sao dirigidas em sua maioria par homens: 78%
dos dirigentes das empresas sao do sexo masculino, corn exceçao do setor
de vestuario, no quai 70% dos empresarios sao do sexo feminino. Nota-se,
também, que a proporçao de dirigentes mulheres entre as empresas que
sao apoiadas é maior do que entre as que nao recebem apoio, a que sugere
que as empresarias sao mais bem informadas do que seus colegas do se.xo
masculino. Pouco mais da metade dos empresarios tem entre 40 e 59 anos.
Uma parcela expressiva (26%) dos dirigentes das empresas da amostra
tem escolaridade reduzida, tendo completado apenas a ensino fundamen-
tal, e outra parcela significativa (25%) tem formaçao superior. Provavel-
mente, essa distribuiçao desigual se deve à diversidade dos setores indu-
idos na amostra: enquanto os empresarios dos setores agropecuario e de
cerâmica normalmente têm poucos anos de estudo, aqueles de setores
coma construçao civil e vestuario costumam ter maior escolaridade. Nao
houve nenhuma relaçao observada entre escolaridade dos dirigentes e
participaçao em projetas de apoio, a que mostra que, no casa de Campos,
ter nivel superior nao significa necessariamente uma maior predisposiçao
a obter apoio institucional.
É interessante observar que os empresarios valorizam muito a experi-
ência pratica na sua formaçâo,ja que 46% afirmaram ter se capacitado na
pr6pria empresa e apenas 21% mencionaram cursos externos. Cerca de
dois terças dos 145 respondentes afirmaram ter exercido atividades seme-
lhantes anteriormente, a que denota um certo conservadorismo dos em-
presarios campistas. Esse conservadorismo se reflete no fato de que pouco
mais da metade das empresas emprega familiares.
o ambiente econômico
A pesquisa buscou investigar se as empresas passaram par processos de
transformaçao na ultima década. Apergunta foi formulada par causa das
importantes mudanças ocorridas no cenario macroeconâmico nacional
durante a década de 1990, coma a estabilizaçâo de preços, que modificou
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as formas de concorrência, e 0 processo de globalizaçào, que introduziu
novos concorrentes no mercado interno e atraiu capital externo. De fato,
59% das empresas declararam ter passado por mudanças nessa década, as
mais significativas foram realizadas nos produtos e no processo de produ-
çào. Entretanto, foi atribuido maior peso a fatores internos à empresa e ao
setor (41 % e 32% das respostas, respectivamente) do que a fatores locais ou
relacionados ao contexto macroeconômico (28% e 23% das respostas, res-
pectivamente).
Esse fato pode ser explicado pela porte reduzido das empresas: a lite-
ratura aponta que micro e pequenas empresas têm um comportamento
reativo e corn um horizonte de planejamento a curto prazo. Portanto. os
micro e pequenos empresarios nào costumam considerar importantes
mudanças mais gerais no contexto macroeconômico e no contexto local,
mesmo que estas mudanças acabem se traduzindo em desafios concretos
para suas empresas.
No casa das empresas pesquisadas, vimos anteriormente que Campos
passou por um longo periodo de estagnaçào, 0 que certamente afetou a de-
manda pelos produtos dessas empresas, dai a necessidade de mudanças em
produtos e processos. Essas mudanças tiveram, na percepçào dos diligentes,
resultados positivos, uma vez que consideram seus equipamentos, seus pro-
cessos e seus produtos adequados ao mundo globalizado. Amaior parte dos
empresàrios nào considerou importante reagir à presença de capital externo.
provavelmente porque este capital nào afetou suas condiç6es de concorrênàa.
Finalmente, tanto as empresas apoiadas quanto as nào apoiadas consi-
deraram que 0 faturamento, 0 numero de empregos e os salarios de em-
pregados permaneceram estaveis entre 1999 e 2003. Na percepçào dos
empresarios, nào houve nesse periodo mudanças significativas na evolu-
çào dos empregos e dos salarios, 0 que pode ser explicado pela quadro de
estagnaçào econômica de Campos ao longo da década de 1990.
Organizaçao e desempenho interno das empresas
A organizaçào das empresas
De um modo geral, MPEs nào possuem muitas funçôes especializadas, urna
vez que 0 porte reduzido induz à polivalência dos administradores e dos
empregados. De fato, apenas um terço das empresas declarou ter funçôes
especializadas na sua organizaçào, sendo as principais produçào, vendas,
compras e contabilidade. 0 grau de especializaçào das funçôes varia bas-
tante entre os setores, sendo expressivamente menor nos setores moveleiro,
alimenticio e agricola. Hâ duas explicaçôes possiveis para esse resultado: a
primeira é a de que 0 porte das empresas desses setores é menor. Cruzan-
do os dados por porte corn os dados por setor, verificamos que, de fato, 0
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percentual de micro empresas nesses três setores, especialmente nos de
alimentos e agropecuârio, é elevado. Asegunda tem a ver corn a propria
natureza da produçào. Os setores moveleiro e alimenticio em Campos têm
um forte conteudo de trabalho artesanal na produçào. a setor agricola, por
sua vez, apresenta particularidades na sua produçào que Iimitam 0 grau
de especializaçào das funçôes.
No que se refere ao uso de instrumentos de gestào, os mais utilizados
sào instrumentos simples coma controle de custos, gestào de caixa e gestao
de estoque. Cabe observar que nao foi encontrada correlaçào entre 0 uso
de instrumentos de gestào e 0 fato de a empresa ser ou nao apoiada.
Apesar do seu porte reduzido, boa parte das empresas dispôe de ferra-
mentas de gestao para controlar sua contabilidade. Instrumentos coma
fluxo de caixa, balanço e balancete sào utilizados por 41% das empresas.
o uso de tecnologias de informaçâo
a uso de tecnologias de informaçào (TI) é urn indicador importante para se
avaliar em que medida a empresa tem fluxos de informaçao organizados e
quaI é sua capacidade de buscar e processar informaçôes. Foi verificado, no
casa de Campos, que apenas 44% das empresas usam computadores e ape-
nas 35% usam a intemet; dentre essas metade tem vârios terminais corn
acesso, mas apenas 17% têm computadores Iigados em rede. Isso significa
que, na maior parte das empresas, os computadores sào utilizados individu-
almente pelos fiIDcionârios, constituindo "ilhas de informaçao", cujo potenci-
al de contribuiçào para a melhoria da competitividade é limitado. As empre-
sas que usam intemet 0 fazem hâ mais de seis anos, 0 que mostra que, em
Campos, 0 fenômeno da "divisào digital", isto é, empresas integradas à soci-
edade da informaçào convivem corn outras que nào têm nenhum tipo de
acesso às TI, existe hâ bas tante tempo. Existe também urna diferença signi-
ficativa entre os setores no que se refere ao uso de TI. É interessante notar
que os mesmos setores que apresentam um baixo grau de especializaçào
das funçôes têm um percentual de empresas que utilizam TI muito mais
baixo que os demais. Por exemplo, 20% das empresas de moveis. 37% das de
alimentos e 15% das agropecuârias possuem computadores, enquanto nos
outros setores este percentual é de 85% (vestuârio e cerâmica) e 100% (cons-
truçào). Esse resuJtado confirma 0 que é sugerido pela literatura sobre TI,
que reladona 0 uso destas tecnologias corn a adoçào de procedimentos orga-
nizacionais visando ao melhor desempenho das empresas.
Fontes de financiamento e perfil dos investimentos
. As principais fontes de capital de giro e de investimentos das empresas
pesquisadas sào recursos proprios. a BB aparece em segundo lugar na
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ordem de irnportância, porém esta fonte é muito menos expressiva do que
a primeira. Este resultado estâ de acordo corn 0 que é sugerido pela litera-
tura sobre MPEs, que mostra que os pequenos empresârios nâo costumam
recorrer a fontes alternativas a recursos pr6prios em virtude das limita-
ç6es que eles têm em oferecer contrapartidas ao financiador. Desde 1999,
as empresas investiram em atualizaçâo tecnol6gica, diversificaçâo de pro-
dutos, aumento de capacidade e treinamento de pessoal, resultado coe-
rente corn 0 encontrado na seçâo sobre 0 ambiente econômico, que mos-
trou que as empresas pramoveram mudanças nos produtos e processos
em razâo de fatares internos e setoriais. Estes fatores foram apontados
pelos dirigentes de empresas coma sendo os mais importantes geradores
de investimentos.
Capacitaçao e treinamento
Como virnos anteriormente, os dados da RAIS mostram que 0 municipio de
Campos se caracteriza por uma baixa qualificaçâo da mâo-de-obra, 0 que
estâ de acordo corn os resultados da pesquisa, que mostra que 43% das
empresas têm empregados que cursaram apenas 0 ensino fundamental. 0
percentual de funcionârios corn nivel superior nas empresas é reduzido, e
provavelmente corresponde ao numera de gerentes e dirigentes das em-
presas. Na percepçâo dos entrevistados, a qualificaçâo da mâo-de-obra
permaneceu estâvel nos ultimos anos, 0 que pode criar prablemas, uma
vez que houve mudanças nos produtos e nos processos. De fato, cerca de
dois terços dos respondentes consideram que os empregados necessitam
de treinamento adicional, mas um pouco menos da metade das empresas
faz treinamento no local de trabalho. Parece haver, portanto, em Campos,
uma expectativa da parte das empresas de uma maior participaçâo de
instituiç6es de treinamento e quaJificaçâo nas suas atividades. Quando as
empresas realizam treinamento. este é feito no local de trabalho e se con-
centra nas atividades de produçâo, entretanto apenas 20% das empresas
treinaram mais da metade dos seus funcionârios. Assim, a demanda par
qualificaçâo profissional nas empresas é elevada.
Inovaçao
Apesquisa mostrou que um pouco menos da metade das empresas realiza
esforços de pesquisa e aprendizado, apesar de 81 % reconhecerem que a
atividade inovadora é um diferencial competitivo. Ocorreram, novamente,
disparidades nas respostas conforme os setores pesquisados: apenas 5%
das empresas do setor moveleiro e 22% das empresas agropecuârias rea-
lizam esses esforços. ao passo que os outras setores têm percentuais bas-
tante mais significativos: 65% para vestuârio, 83% para construçâo civil,
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77% para cerâmica e 57% para alimentos. As respostas referentes a formas
de aquisiçào de conhecimentos, fontes de informaçâo e formas de incorpo-
raçâo tecnol6gica indicam que as empresas valorizam a geraçào de conhe-
cimento decorrente da experiência pratica: 41 % das empresas adquirem
conhecimentos na produçào. As fontes de informaçào consideradas mais
importantes sào experiência anterior e troca entre empresas, e a principal
forma de incorporaçâo de tecnologia é a aquisiçào de maquinas. Cabe
observar que, apesar de os empresarios reconhecerem a importância das
trocas entre as empresas para a inovaçào, eles nào cooperam muito entre
si, coma sera mostrado mais adiante. Isso indica que essas trocas de infor-
maçâo devem ser feitas de maneira informaI, 0 que limita 0 seu potencial
em termos de aprendizado. Em outras palavras, as empresas interagem
entre si, mas nâo de forma sistematica, nâo resultando em laços de coope-
raçào. Finalmente, as principais inovaçoes adotadas pelas empresas pes-
quisadas foram produtos e equipamentos. 0 que esta de acordo corn os
resultados encontrados anteriormente a respeito de mudanças nos produ-
tos e processos.
Os resultados referentes a inovaçào e treinamento indicam que as em-
presas campistas têm ainda muito a desenvolver em termos de processos
de aprendizado sistematicos que possibilitem a geraçào e a adaptaçào de
inovaçoes.
o mercado das empresas
Comercializaçiio
Aanalise dos canais que dominam a comercializaçào das empresas de urna
10caIidade ou regiâo dificilmente pode ser feita em abstrato. Os canais de
comercializaçâo utilizados pelas empresas guardam uma forte vinculaçào
corn os produtos que sâo comercializados e os clientes a quem se destinam.
Avenda de matérias-primas ou produtos intermediarios envolve relaçoes
comerciais mais concentradas e um nûmero mais restrito de clientes. A
comercializaçào diretamente voltada ao consumidor final é mais difusa e
envolve um nûmero maior de mercados e de agentes comerciais, coma
varejistas. atacadistas e representantes comerciais. As opçoes que se ofere-
cern às empresas diferem. assim, segundo os mercados, variando, tam-
bém, de acordo corn a posiçâo que as empresas ocupam no processo de
concorrência.
Aanàlise dos canais de comercializaçào das empresas de Campos poe em
evidência duas formas de distribuiçào de mercadorias: a venda por enco-
menda e a realizada em lojas pr6prias das empresas fabricantes. Elas foram
consideradas as formas de comercializaçâo mais importantes por, respecti-
vamente. 47% e 44% das empresas entrevistadas. Esses canais se dirigem a
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diferentes tipos de cliente (empresas e consurnidores tinais), mas possuem
urna importante caracteristica comurn: sâo circuitos curtos que prescindem
do uso de interrnedianos comerciais. Aentrega da mercadoria à rede varejis- .
ta é 0 terceiro canal de comercializaçâo utilizado pelas empresas de Campos.
Esse canal, considerado importante por quase um terço das empresas do
Municîpio, é também curto, que envolve apenas wu intermediàrio entre a
empresa e 0 consumidor final.
As demais estruturas de comercializaçâo utilizadas estâo voltadas
para mercados mais distantes e envolvem um numero maior de interme-
diàrios: atacadistas, representantes comerciais e escrit6rios de exporta-
çâo. Entre estes, 0 comércio atacadista é considerado 0 mais importante
por 28% das empresas entrevistadas. Os escrit6rios de exportaçâo sâo
considerados importantes por apenas 2% das empresas do Municîpio,
indicando 0 caràter absolutamente marginal do mercado internacional
para a produçâo municipal.
Amaioria das empresas declarou utilizar, em suas pràticas comerciais,
pesquisas sobre seus clientes, porém estas sâo feitas, na maioria dos casos,
pelos pr6prios funcionanos,jà que apenas 6% das empresas contratam pes-
quisas no mercado. A integraçâo das empresas em projetos de apoio, ao
contrario do que se poderia esperar, pois os projetos de apoio incentivam
novas pràticas comerciais, nâo guarda nenhwua relaçâo positiva corn novas
formas de comercializaçâo: apenas 10% das empresas apoiadas realizam
pesquisas sobre os clientes, contra 41 % das empresas nâo apoiadas.
Concorrência
Aestrutura produtiva das empresas de Campos se caracteriza pela pre-
domiIÙo de empreendimentos situados no fmal da cadeia produtiva. As
empresas que produzem bens destinadas diretamente ao consumidor
tinal representam 55% de nossa amostra. Aquelas que se situam no iIÙCio
e no meio da cadeia produtiva têm um peso relativo semelhante: 17%. As
empresas restantes estâo presentes em mais de uma posiçâo da cadeia
produtiva.
Por outro lado, os diferentes setores produtivos municipais estudados
apresentam perfis de organizaçâo e de interiorizaçâo da cadeia produtiva
bastante diferenciados. Ha setores, como 0 de cerâmica, que apresentam
urn grau extremamente limitado de especializaçâo produtiva interna: 85%
das empresas do setor estâo presentes simultaneamente nas varias ativi-
dades da cadeia produtiva e inexistem empresas especializadas em ativi-
dades localizadas no meio ou no tim da cadeia produtiva. Nesse setor
produtivo, as empresas especializadas se situam apenas no inicio da cadeia
produtiva.
Os setores de vestuârio e, em menor grau, de alimentos se caracteri-
zam por um nîvel mais elevado de especializaçao produtiva (nao hâ empre-
sas mistas). Aparte inicial de suas cadeias produtivas (matérias-primas,
insumos e equipamentos) nao estâ, entretanto,localizada no Municipio.
Em ambos os setores, as empresas se localizam, em sua maioria, no estâgio
final da cadeia produtiva, e no casa de alimentos, em que os processos
produtivos sao mais simples, a proporçao de empresas no final da cadeia
atinge 91 %. Essa elevada proporçao confirma 0 predominio das pequenas
empresas no processo de fabricaçao dos produtos finais.
o setor de moveis apresenta, em termos de especializaçao produtiva e
da proporçao de pequenas empresas na etapa final do produto, um perfil
semelhante ao dos setores de vestuârio e de alimentos. 0 que 0 diferencia
destes setores é a presença, no Municipio, de empresas posicionadas no
inicio da cadeia produtiva, embora estas sejam em pequeno numero.
o setor de construçao civil apresenta um maior grau de heterogeneidade.
Campos possui empresas localizadas em todas as posiç6es da cadeia pro-
dutiva, e também um numero significativo de empresas presentes em
vârias etapas da produçao. É 0 setor da economia municipal no quaI é
maior a proporçao de empresas localizadas no meio da cadeia produtiva
(42% das empresas).
o setor agropecuârio se caracteriza por um grau mais elevado de
munîcipalizaçao de sua cadeia produtiva, apresentando maior proporçao de
empresas localizadas nas etapas inîciais desse processo. Dois fatores expli-
cam esse resultado: a importância da produçao munîcipal de matérias-pri-
mas agropecuârias - cana-de-açucar e leite, em particular - e a relativa
dispersao dessa produçao em pequenos e médios estabelecimentos.
É Interessante notar que a proporçao em que as empresas se distribu-
em pelas diferentes etapas do processo produtivo difere entre as empre-
sas integradas e nao integradas a projetos de apoio. As empresas apoiadas
se distribuem de forma mais homogênea nos diferentes elos da cadeia
produtiva, enquanto as empresas nâo apoiadas estâo mais concentradas
nas etapas finais do processo de produçao.
Os determinantes da competitividade das empresas do Munîcipio vari-
am conforme 0 tipo de produto e os mercados a que se dirigem. Produtos
de qualidade bâsica, voltados ao consumo de massa, têm sua concorrência
regulada por custos e preços. Produtos que se dirigem, em razâo de sua
qualidade intrinseca ou importância das inovaç6es tecnol6gicas e de pro-
duto, para mercados segmentados concorrem principalmente em qualida-
de, inovaçào e atendimento. As exigências de qualidade e atendimento sào
também maiores - e a concorrência mais acirrada - no mercado intemaci-
onal e nos mercados metropolitanos nacionais.
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o acirramento da concorrência decorrente da globalizaçao dos merca-
dos nao modificou essa diferenciaçào, mas vern alterando seus termos, corn
uma crescente exigência de qualidade, atendimento e menores preços
para os produtos padronizados.
Dois fatores sào indicados, pela grande maioria das empresas de Cam-
pos, como constituindo a base de sua competitividade: a qualidade do
produto (80%) e seu preço (70%). Cinco outros fatores também se destacam
nas respostas dos entrevistados: 0 atendimento (59%), a regularidade (55%),
os prazos de entrega (54%), 0 preço da matéria-prima (52%) e 0 custo da
mào-de-obra (47%). Vistos de forma conjunta, eles mostram a preocupaçào
das empresas corn a nova realidade da concorrência no mercado: a neces-
sidade de combinar baixos preços, qualidade, regularidade do produto e
atendimento ao cliente.
É interessante notar que, para um grupo pequeno, mas significativo,
de empresas (cerca de um quarto do total), as inovaçèies de processo e de
produto, assim como 0 design sào considerados como importante fator de
competitividade.
Alocalizaçào dos principais concorrentes das empresas é determinada,
geralmente, pelos mercados em que sua produçào é comercializada e pela
especificidade (das matérias primas, das técnicas ou do produto) das em-
presas. Se 0 Municipio é a principal sede da concorrência, a explicaçào
pode estar no uso de um ativo especifico local- a que s6 as empresas locais
têm acesso - ou no fato de a produçào das empresas dirigir-se principal-
mente ao mercado municipal. As empresas de Campos se situam majorita-
riamente, como veremos, neste segundo caso.
oMunidpio e a regiào sào as principais sedes das empresas campistas
e da concorrência sofrida. Apenas um pequeno grupo afirma nào sofrer
forte concorrência de empreendimentos localizados na cidade.
Para um terço das empresas pesquisadas, seus principais concorrentes
se localizam em outros municipios da regiào. Mais da metade das empre-
sas de Campos (54%), entretanto, nâo sofre concorrência de empresas
regionais.
Aquestào da distância surge, aqui. como um elemento explicativo impor-
tante para a deterrninaçào da geografia da concorrência. Aconcorrência de
empresas estrangeiras é inexpressiva, pois 0 mercado regional nâo parece
ser relevante para elas. Aconcorrência de empresas de outros estados do
Brasil e mesmo da capital do Estado afeta apenas um pequeno grupo de
empresas de Campos. Aexplicaçào desse resultado encontra-se na estagna-
çào da economia regional e nas limitaçèies da demanda regional.la a concor-
rência de empresas localizadas em outras regi6es do Estado - mais pr6ximas
do Municipio - é mais significativa e afeta 20% das empresas entrevistadas.
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As empresas do Municipio declararam, em sua maioria, interagir corn
seus concorrentes, 0 que estâ de acordo corn as respostas sobre processos
de aprendizado relatadas anteriormente. Aqualidade dessa interaçào é
considerada boa e .muito boa para metade dessas empresas. Apenas 1%
das empresas avalia negativamente essa interaçào.
Geografia das transaçoes
A anâlise da geografia das transaçàes das empresas de Campos nos traz
importantes ensinamentos sobre suas dinàmicas produtivas e, mais parti-
cularmente, sobre 0 grau de sua inserçào no tecido produtivo nacional e
intemacional, bem coma a localizaçào de suas principais fontes de compe-
titividade.
Ageografia das transaçàes das empresas estâ em constante evoluçào.
As transformaçàes por que passa a economia - inovaçàes tecnol6gicas,
ampliaçào dos mercados, mudanças relativas aos custos de transporte-
modificam continuamente as condiçàes em que se dâ a concorrência entre
as empresas. Estas, para permanecerem competitivas, necessitam esten-
der sua presença a mercados cada vez mais distantes, inicialmente sob a
forma de exportaçào de produtos e, depois, de localizaçào de fâbricas e
filiais em outros espaços e regiàes.
. Amudança na geografia de vendas e de produçào das empresas leva
também à modificaçào da estrutura espacial de seu abastecimento. a acir-
ramento da concorrência e a necessidade de preservar sua participaçào
nos mercados tradicionais e de conquistar novos mercados exigem que as
empresas diminuam seus custos e melhorem a qualidade de seus produ-
tos. As diferentes estratégias que as empresas adotam - busca de regiàes
onde os fatores de produçào sào mais baratos ou dotadas de importantes
ativos especificos, ambientes inovadores e dotados de dinâmicas interativas
- têm fortes repercussàes espaciais, seja através de um maior enraizamento
regional das empresas, seja de um maior nomadismo e extensào de suas
redes de abastecimento e fornecimento.
Essas evoluçàes também afetam - direta e indiretamente - as PMEs e
os sistemas produtivos locais. Aglobalizaçào da economia amplia a presen-
ça de empresas de maior porte, originârias de outras regiàes e paises, em
seus mercados tradicionais e impoe novos padrôes de concorrência - qua-
lidade e diversidade dos produtos, maior freqüência de inovaçôes. Sào
abertas, ainda, novas oportunidades para este importante segmenta pro-
dutivo: num mundo em râpida mutaçào, as pequenas empresas por sua
menor imobilizaçào de capitais, possuem um maior potencial de adaptaçào
às mudanças e de oferta de séries curtas e rapidamente renovâveis de
produtos.
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Aanâlise da geografia das transaçàes das empresas da configuraçao
produtiva de Campos nos mostra um sistema produtivo centrado no espa-
ço municipal e regional. As empresas da cidade se abastecem - equipa-
mentos, matérias-primas e fomecedores - majoritariamente na propria
regiao, e, sobretudo, estao voltadas ao mercado municipal e regional. rra-
ta-se, assim, de uma configuraçao produtiva constituida essencialmente
por empresas de corte local e regional.
As empresas campistas compram seus insumos no proprio Municipio
ou, de forma complementar, na regiao norte-fluminense. 0 grau de
regionalizaçao do abastecimento produtivo das empresas é elevado e pa-
rece indicar a existência de cadeias produtivas relativamente adensadas
no Municipio. É necessârio levar em conta, entretanto, que essas cadeias
produtivas se caracterizam por uma relaçao capital/produto relativamente
baixa e têm nas matérias-primas seu principal insumo produtivo.
ograu de regionalizaçao do abastecimento é relativamente semelhante,
quer se trate de equipamentos, matéria-primas, ou dos demais fomecimen-
tos industriais. 0 Municipio e a regiao norte-fluminense sac a prindpal pro-
cedência dos equipamentos e matérias-primas utilizados na produçao e,
também, a principal origem dos demais fomecimentos utilizados pelas em-
presas.
Uma segunda caracteristica importante da espacializaçao do abasteci-
mento das empresas campistas é a importância relativamente secundâria
dos laços econômicos entre 0 Municipio e as demais regiôes do Estado, em
particular a regiao metropolitana e 0 Vale do Paraiba, principais centros
industriais. Aintegraçao produtiva (e também comercial, coma veremos
depois) entre 0 Municipio e 0 Estado é pouco acentuada. Dessa forma,
outros estados da federaçao acabam desempenhando um papel mais im-
portante no fomecimento de insumos às empresas de Campos do que as
demais regiàes do estado do Rio de Janeiro.
o municipio de Campos e, de forma complementar, a regiao norte-
fluminense sac as principais origens dos equipamentos utilizados pelas
empresas campistas. Um terço das empresas se equipa integralmente no
Municipio. Se acrescentarmos as compras de equipamentos realizadas na
regiao, veremos que a maioria das empresas de Campos utiliza
prioritariamente insumos de produçao regional.
o estado do Rio de Janeiro - regiao metropolitana e demais regi6es do
Estado - naD desempenha um papel de destaque no fomecimento de
equipamentos às empresas de Campos: apenas 21% destas se equipam
principalmente nessas regiôes. Aparticipaçao do Rio de Janeiro no fomed-
mento de equipamentos às empresas campistas é semelhante à dos de-
mais estados (21%), mostrando um relativo isolamento de Campos no teci-
92 Campos dos Coytacazes
do econômico do Estado. Por ûltimo, saD poucas as empresas (apenas 3%)
que têm 0 exterior coma principal fonte de equipamentos.
As matérias-primas utilizadas pelas empresas de Campos também têm
por principal origem 0 proprio Municipio: 50% das empresas compram ali
mais de metade das matérias-primas utilizadas na praduçao. Se agregar-
mas as compras de matérias-primas feitas na regiao. totalizaremos 60%
das empresas. Também para as matérias-primas. as relaçôes econômicas
entre as empresas do Municipio e as demais regi6es do Estado naD saD
significativas. Apenas 20% das empresas se abastecem principalmente
fora do Estado e apenas 17% se abastecem principalmente nas demais
regi6es do estado do Rio de Janeiro.
a grau de municipalizaçao é ainda mais acentuado no que se refere aos
demais fornecimentos às empresas: Campos é. para 58% destas, a princi-
pal origem dos fornecedores. Se acrescentarmos aquelas que têm seu
fornecimento localizado principalmente na regiao, chegaremos a 65%. A
origem dos fornecimentos confirma a pouca importancia do Estado no
abastecimento das empresas campistas: apenas 12% destas têm seus for-
necimentos originados principalmente em outras regi6es do estado do Rio
de Janeiro. Por outra lado, 23% das empresas locais têm coma principal
origem do fomecimento os outras estados.
Aprevisao dos empresàrios de Campos é de uma relativa estabilidade
da geografia do fornecimento de suas empresas: ela continuara centrada
no Municipio e na regiao. No que se refere tanto às matérias-primas quan-
to aos equipamentos e demais fomecimentos, suas previs6es saD de estabi-
lidade e crescimento do abastecimento originado no Municipio.
Em relaçao às matérias-primas, a tendência ao crescimento do abaste-
cimenta no Municipio é mais acentuada, segundo essas expectativas. As
relaç6es entre Campos e sua regiao tendem à estabilidade, pois apenas no
que se refere às matérias-primas, ha expectativas de crescimento das com-
pras na regiao. Quanto a compras de insumos no Rio de Janeiro ou em
outros estados da federaçao. naD ha expectativas de crescimento.
a arco da abrangência mercantil da grande maioria das empresas da
configuraçao produtiva de Campos concentra-se no mercado municipal. Se-
tenta e um por cento das empresas vendem mais da metade de sua produçao
nesse mercado. a mercado regional aparece apenas como um pequeno com-
plemento do mercado municipal: somente 3% das empresas destinarn sua
produçao principalmente ao mercado regional, e 25% deIas completarn suas
vendas neste mercado.
Um significativo grupo de empresas (23%) efetua a maior parte de suas
vendas em mercados extra-regionais. a mercado metropolitano é 0 que
mais se destaca: é 0 principal destino da produçao de Il% das empresas
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campistas. Outras empresas também vendem parte de sua produçào neste
mercado.
As demais regiêies do Estado nào constituem um destino importante
para a produçào de Campos. Apenas 1% das empresas tem nelas seu
principal mercado. Outro grupo de empresas destina parte de sua produ-
çào a essas regiêies.
A inserçào das empresas campistas na divisào nacional do trabalho
tampouco é expressiva: 2% das empresas têm sua produçào voltada prin-
cipalmente a outros estados (6% vendem parte de sua produçào em outros
estados). As exportaçêies das empresas campistas tampouco sào expressi-
vas: 3% vendem parte de sua produçào no exterior.
Os empresarios da configuraçào produtiva de Campos nào têm expec-
tativas de uma rapida ampliaçào de seus mercados. Aimportância do mer-
cado municipal tende a ser estavel para 63% dos entrevistados e crescente
para outros 25%. Sào, entretanto, menos confiantes quanta à sua partici-
paçào no mercado regional e nas demais regiêies do Estado. Nestes merca-
dos, suas expectativas de venda oscilam entre a estabilidade e a perda de
participaçào.
Relaçôes corn 0 ambiente empresarial e institucional
Cooperaçao
Numa economia globalizada e cada vez mais complexa, toma-se dificil
construir uma estratégia empresarial competitiva eficaz baseando-se ex-
clusivamente em suas proprias forças. As empresas recorrem, assim,
crescentemente, a diversas formas de parceria. Empresas tradicionalmen-
te concorrentes tornam-se também parceiras e combinam cooperaçào e
concorrência conforme os projetos, mercados e produtos.
odesenvolvimento de laços de cooperaçào adquire ainda maior impor-
tância no casa de empresas de menor porte - microempreendimentos,
pequenas e médias empresas - onde problemas de escala dificultam corn
freqüência 0 acesso a mercados, informaçâo, serviços e tecnologia, afetan-
do seu desempenho competitivo.
A proximidade geografica é um fator que facilita 0 estabelecimento de
laços de cooperaçào, formais e informais, entre os empreendimentos pro-
dutivos. Aexistência, em uma localidade ou regiào, de uma aglomeraçào
de empresas especializadas num mesmo ramo, atividade ou produto traz,
assim, a oportunidade de que 0 desenvolvimento de relaçêies de parceria e
cooperaçào entre as empresas torne-se um importante componente de
suas estratégias concorrenciais.
Contudo, a existência de laços de cooperaçâo entre empresas proximas
esta longe de ser automatica. A coesào social construida na historia da
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regiào, a densidade institucional, a experiência em construçào de projetos
comuns facilitam 0 desenvolvimento de aç6es cooperativas e diferenciam
as regiôes. Muitas aglomeraç6es produtivas se caracterizam por uma limi-
tada divisào do trabalho e por relaç6es exclusivamente concorrenciais, às
vezes predat6rias, entre empresas.
As formas de organizaçào da produçào também influenciam a fre-
qüência e as caracterîsticas das relaç6es entre empresas. Empresas de
maior porte desenham, através das relaç6es corn seus fornecedores e da
terceirizaçào de varias de suas atividades, articulaçôes entre empresas de
tipo mais vertical e hierarquico. Instituiç6es de apoio ao desenvolvimento,
estruturas de coordenaçào empresarial e 6rgàos de pesquisa desempe-
nham um papel estratégico no fomento à cooperaçào entre as empresas de
menor porte.
As informaç6es obtidas na pesquisa mostram que, apesar de sua proxi-
midade fisica, as empresas de Campos cooperam pouco entre elas. As
empresas campistas praticam, em sua maioria, estratégias produtivas in-
dividualistas, fabricando cada uma mercadorias similares e estabelecendo
entre si relaçôes exclusivamente concorrenciais. agrau médio de coopera-
çào entre as empresas do Municipio é baixo: apenas 27% dos entrevistados
afirmam desenvolver laços de cooperaçao.
Embora seja uma caracterîstica dominante na configuraçào produtiva
local, a baixa densidade de cooperaçào entre empresas nao é um fenôme-
no homogêneo. Ela varia segundo os setores de atividade. Enquanto varios
setores se caracterizam por estratégias individualistas, outros desenvol-
vem, com certa freqüência, açôes cooperativas ou mesmo sào compostos
por empresas que declararam majoritariamente desenvolver açôes de co-
operaçào.
Os setores nos quais os laços de cooperaçao entre as empresas sào
menos expressivos sào os de vestuario, m6veis e alimentos. Na constru-
çào civil e na agropecuaria, nao se observa uma tendência dominante:
o numero de empresas que desenvolvem aç6es de cooperaçào é similar
ao das que nào desenvolvem.ja 0 setor de cerâmica aparece na pesqui-
sa como um em que a grande maioria das empresas desenvolve rel a-
ç6es de cooperaçao.
Apesquisa mostra, também, a existência de uma forte associaçào entre
participaçao das empresas em projetos de apoio e comportamento
associativo. As empresas integradas a projetos de apoio apresentam uma
freqüência muito mais elevada de praticas cooperativas do que as nào
apoiadas (41 % contra 23%).
Embora possamos supor que os setores produtivos ou grupos de em-
presas nos quais os laços de cooperaçào sào mais freqüentes possuem
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também melhores condiç6es de proposiçâo ou captaçâo de projetas de
apoio, as evidências apontam na direçâo de impactos positivos dos projetas
de apoio sobre a freqüência das aç6es de parceria entre empresas.
Pensamos que isso se deve em parte à propria açâo direta dos projetos
de apoio, que trazem incentivos, orientaçâo e apoios às praticas cooperati-
vas. Mas os efeitos indiretos da participaçâo em projetos de apoio podem,
também, ser significativos, ao afetarem positivamente a estado de espirito
e as expectativas de empresarios e empreendedores.
Os projetas de apoio sâo confirmados, segundo a pesquisa, coma um
vetor estratégico de incentivo ao desenvolvimento de praticas associativas
e cooperativas. Trata-se de uma dimensâo que pode ser ainda bastante
aperfeiçoada, coma veremos posteriormente.
Acooperaçâo entre empresas pode assumir formas variadas, que vâo
da troca de informaç6es e açâo conjunta em atividades comerciais até a
parceria em atividades diretamente produtivas ou voltadas para a pesqui-
sa tecnologica.
Aforma mais importante de cooperaçâo entre as empresas do Munici-
pio é a associaçâo para atividades comerciais - centrais de compra de
matérias-primas e equipamentos e venda coletiva da produçâo. Participam
dessa atividade cerca de 13% das empresas do Municipio. É Interessante
notar, também, a existência e a importância œlativa de atividades coopera-
tivas no plana tecnologico: 5% dos entrevistados afirmaram participar de
consorcios voltados ao desenvolvimento tecnologico. Nâo ha, entretanto,
no Municipio, associaçâo de empresas voltadas para atividades de exporta-
çâo, coma consorcios de exportaçâo.
Esses resultados revelam niveis ainda modestas de cooperaçâo e par-
ceria entre as empresas do Municipio. Eles mastram, de um lado, um grau
muito limitado de especializaçâo produtiva das empresas, que se reflete na
pouca importância dos laços de cooperaçâo vertical entre elas; de outro, 0
carater ainda restrito da cooperaçâo horizontal entre as empresas. É im-
portante, entretanto, interpreta-los de forma cuidadosa e, sobretudo, atenta
ao contexto de evoluçâo da economia municipal. Numa configuraçâo pro-
dutiva local, que se confronta cam uma situaçâo de crise e estagnaçâo
econômica ha duas décadas, esses resultados modestos padern ser inter-
pretados coma uma evoluçâo positiva. coma 0 despontar de aç6es coopera-
tivas num ambiente econômico que ainda permanece marcado pela crise.
Trata-se de açôes ainda localizadas em termos setoriais e de empresas, que
assumem formas menas complexas de pratica associativa. coma as centrais
de campra e a venda coletiva. Seu aspecta mais importante, entretanto, é 0
de significarem um importante indicio de inicio de ruptura corn a desâni-
mo trazido pela longa crise econômica.
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Duas iniciativas recentes podem ser vis tas coma exemplos de uma evo-
luçao em curso. A primeira é 0 arrendamento de uma usina de açucar em
processo de falência (a tradicional Usina Sao José) pela associaçao de
plantadores de cana de Campos. As praticas associativas, neste caso, nao se
limitam a atividades comerciais: elas se orientam à produçao e agregaçao
de valor. A outra experiência é a da construçao de uma oficina de
homogeneizaçao da matéria-prima utilizada pelas empresas do setor
cerâmico visando padronizar e melhorar a qualidade do produto.
As empresas de Campos se relacionam principalmente corn seus forne-
cedores (entre 9% e 28% das empresas, segundo 0 tipo de relaçao). Ja as
relaçoes entre empresas e clientes sao bem menos freqüentes (entre 3% e
8% das empresas), e os contatos entre empresas concorrentes também saD
pouco expressivos (envolvem entre 2% e 14% das empresas).
A troca de informaçoes é a principal forma de relaçao entre as empre-
sas do Municipio. É também a mais homogênea, pois envolve igualmente
clientes, fornecedores e concorrentes. 0 uso compartilhado de equipa-
mentos (articulando essencialmente empresas e fornecedores, mas tam-
bém empresas e clientes) é praticado por mais de um terço das empresas
do Municipio. A compra conjunta de matérias-primas e equipamentos,
assim coma a busca conjunta da melhoria de insumos, produtos e proces-
sos, também estao entre as formas de relaçao freqüentes. Elas envolvem,
sobretudo, empresas e fornecedores.
As relaçoes de cooperaçao, coma vimos, nao estao no centro da estraté-
gia produtiva da grande maioria das empresas do Municipio. Elas tendem
a ser muito importantes, porém, para as empresas envolvidas: 15% dos
entrevistados consideram as aç6es conjuntas na area comercial coma im-
portantes e apenas 3% coma naD importantes. A parceria em atividades
tecnol6gicas é importante para 12% das empresas e pouco importante
para apenas 5%.
Somente um pequeno nllinero de empresas (6%) queixou-se de dificul-
dades nas relaç6es de parceria. As principais criticas envolvem a relaçao
entre empresa e cliente e referem-se ao nao-pagamento de faturas.
Terceirizaçao e 5ubcontrataçao
o acirramento da concorrência vern levando as empresas a reorganizar
suas atividades produtivas e, em particular, a terceirizar atividades consi-
deradas nao estratégicas e{ou que naD façam parte do nucleo principal de
suas atividades. Como vimos, a pouca importância das relaç6es de coopera-
çao vertical entre empresas nos mostra que esse processo se manifesta em
. Campos de forma ainda incipiente. As relaç6es de terceirizaçao naD fogem
a essa regra. A tendência dominante entre as empresas do Municipio é 0
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desenvolvimento corn seus meios proprios da integralidade de suas ativi-
dades e a pouca freqüência das relaçoes de terceirizaçào.
As atividades de contabilidade, assistênciajuridica e manutençào sào
as mais freqüentemente terceirizadas, envolvendo cerca de um terço das
empresas. Outras atividades terceirizadas corn alguma freqüência sào as
de transporte e de entrega{remessa de mercadorias. Atividades que sào
tradicionalmente terceirizadas em outras regioes, coma limpeza, alimen-
taçào e assessoria de imprensa, sào, em Campos, quase integralmente
realizadas por funcionarios das empresas.
Poucas empresas contratam atividades de conslÙtoria, design e criaçào
de material promocional (cerca de 10%). Trata-se de um resultado impor-
tante, pois nem todas as empresas municipais desenvolvem essas funçoes.
Trés motivos encabeçam os indicados pelas empresas para a terceiriza-
çào de atividades: especializaçào, custos e falta de meios proprios. Aespe-
cializaçào é de longe 0 motiva mais importante (19%). Dm grupo menor de
empresas (10%) indicou a existência de custos mais elevados ou a falta de
meios proprios coma fatores indutores da terceirizaçào. Agrande oferta e
o baixo preço da mào-de-obra menos qualificada explicam a pouca impor-
tância da terceirizaçào em atividades coma manutençào e alimentaçào.
Asubcontrataçào de empresas tem, em Campos, uma forte dimensào
setorial. 0 vestuario é 0 setor em que ela é mais expressiva: 45% das
empresas adotam essa prâtica. Na construçào civil, a proporçâo de empre-
sas que praticam a subcontrataçào cai para 25%. Nos demais setores eco-
nômicos, ela é inexistente (como na cerâmica) ou pouco significativa (9%
das empresas na agropecuaria, 5% no setor de moveis e 3% nos alimentos).
Esses resultados guardam forte relaçào corn os diferentes graus de
densidade das cadeias produtivas do Municipio. A subcontrataçào ocor-
re, principalmente, nas fases intermediarias do processo produtivo. Éde
se esperar que seja mais desenvolvida onde é maior a proporçào de
empresas localizadas no meio da cadeia produtiva. Apenas 13% e 10%
dos processos de subcontrataçâo se localizam respectivamente no inicio e
no final do processo de produçào.
Os motivos que levam à subcontrataçào sào bastante variados e repre-
sentativos das diferentes dinâmicas produtivas e mercadol6gicas existen-
tes no Municipio. Afalta de meios proprios para desenvolver a atividade e
a possibilidade de diminuir custos esta na origem da subcontrataçâo para
20% das empresas. Anecessidade de obter uma maior flexibilidade produ-
tiva, para fazer frente às rapidas variaçoes da demanda, é 0 fator determi-
nante da subcontrataçào para apenas 7% das empres"as. Ja a opçâo pela
especializaçào produtiva esta na origem da subcontrataçâo para 19% das
empresas.
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As empresas contratadas localizam-se exclusivamente no Municipio e
na regiao Norte do Estado. Apenas dois setores produtivos possuem em-
presas que sao subcontratadas: construçao civil e agropecuiuia. Aterceiri-
zaçao de atividades envolve, no Municipio, empresas de qualidade equiva-
lente, mas de tamanho variado. Metade das empresas contratantes
subcontrata empresas de qualidade equivalente; apenas 14% das
subcontratadas têm qualidade inferior à da contratante e 4% têm qualida-
de superior.Jà em relaçao ao tamanho, embora os contratos entre empre-
sas de mesmo porte sejam mais numerosos, também sao freqüentes con-
tratos corn empresas de menor e maior porte.
As empresas contratantes estao localizadas principalrnente no Municîpio
e na regiao. AIgumas, todavia, sao de outras regioes do Estado, mostrando a
existência de algumas dinâmicas de integraçâo produtiva ligando a regiao
ao resta do Estado. As empresas contratantes sâo de porte superior ou equi-
valente ao das contratadas. e possuem. também, igual ou maior capacitaçao
temol6gica.
Os contratos de subcontrataçao envolvendo empresas do municipio de
Campos nâo seguem uma regra precisa. As empresas que declaram traba-
Ihar corn contratos de subcontrataçao formais sao em numero equivalente
ao das que possuem contratos informais. Nenhum contrato envolve exclu-
sividade ou cessao de equipamentos. É importante notar que 13% das
relaçoes de subcontrataçao envolvem 0 treinamento de flUlcionàrios pela
contratante.
Apesquisa indica que, em Campos, os projetos de apoio nao inf1uenci-
am de forma significativa as relaçôes de subcontrataçâo. Aproporçao de
empresas subcontratadas participando de projetos de apoio é superior à
de nao participantes, mas se trata, em ambos os casos, de um pequeno
numero de empresas. A proporçao de empresas que recorrem à
subcontrataçao é também ligeiramente superior entre as empresas apoia-
das. mas é dificil estabelecer-se uma relaçao de causalidade.
Algumas importantes caracteristicas do municipio de Campos ajudam
a limitada importância da cooperaçao entre empresas.
Aagropecuària e, em particuJar, 0 complexo sucro-alcooleiro desempe-
nharam - e ainda desempenham - um papel determinante na evoluçao e
conformaçao do MlUlicipio. Suas formas de organizaçao econômica e social
- relaçoes fortemente hierarquizadas; ambiente social marcado por fortes
diferenças sociais; predominio dos conf1itos na resoluçâo das diferenças;
fragilidade dos laços comunitàrios e predominio das relaçôes pessoais e
familiares; relaçao entre Estado e sociedade marcada por laços personali-
zados e de clientela - marcaram a estrutura municipal num sentido pouco
favoràvel às relaçoes de cooperaçao e parceria.
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Paradoxalmente, 0 Municipio sempre apresentou um grau elevado de
iniciativas de formaçao de representaç6es associativas. As principais asso-
ciaç6es. contudo, foram criadas visando à interlocuçào com ôrgàos e politi- .
cas govemamentais e tiravam sua força e legitimidade do acesso a apoios
e recursos publicos. A perda do apoio publico de que se beneficiavam as
elites econômicas municipais enfraqueceu as associaç6es locais.
A crise da economia regional ampliou 0 enfraquecimento do tecido
econômico e social, e foi interpretada, pelos atores locais, como resultado
do abandono da regiao pelo govemo. Os produtores, presos à concepçào
de que a açao govemamental pode se substituir e ser mais forte do que 0
contexto econômico geral e sua evoluçào, sentiram-se traidos e abandona-
dos pela govemo. Afalta de projetos e de perspectivas imprimiu nos atores
econômicos um sentimento de impotência e desânimo, levando ao desen-
volvimento de pràticas defensivas e individualistas e de concorrência pre-
datôria.
Adesao institucional
A participaçao dos empresàrios e empreendedores campistas em organi-
zaç6es profissionais é elevada: a maioria dos empresàrios participa de pelo
menos uma associaçào profissional. Essa inserçào institucional nào se limi-
ta, como veremos, ao Municipio ou à regiào; ela alcança ôrgàos profissio-
nais de âmbito estadual e nacional. Podemos dizer, nesse sentido, que a
abrangência geogràfica da participaçào institucional dos empresàrios de
Campos supera 0 alcance espacial de suas atividades econômicas. Apesar
dessa elevada taxa de adesào institucional, cerca de um terço dos entrevis-
tados nao està ligado a nenhuma organizaçao profissional.
Mais da metade dos empresàrios do Municipio participa de uma ou de
vàrias associaç6es profissionais ali localizadas. É também expressiva a par-
ticipaçâo desses empresàrios em ôrgàos profissionais situados na regiào e
no Estado. Os empresàrios que participam de ao menos uma associaçao
profissional regional correspondem a 13% dos entrevistados. e os que
participam de pela menos uma associaçao profissional de âmbito estadual
correspondema11%.
Ainserçao dos empresàrios campistas em associaç6es profissionais de âmbito
nacional é também significativa: 7% dos empresàrios entrevistados estao nes-
sa situaçao. Pensamos que estes resultados sao, pelo menos em parte, influen-
ciados pela tradicional articulaçao institucional que caraeterizou 0 setor sucro-
alcooleiro municipal.
Nossos entrevistados fazem uma avaliaçao positiva do funcionamento
das associaç6es de que participam. Seu funcionamento é considerado bom
ou muito bom por 40% dos entrevistados, e ruirn ou regular por apenas 16%.
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Aavaliaçao feita pelas empresanos de Campos sobre os serviços oficiais
é menas positiva. Amaioria dos que responderam à questao considera essa
relaçao coma boa ou muito boa, mas trata-se de apenas 35% dos entrevis-
tados. É também significativo a numero de entrevistados que avaliam
negativamente suas relaçoes corn os serviços oficiais: 24% dos entrevista-
dos consideram seu funcionamento coma ruim ou apenas regular.
Os empresarios têm umjulgamento predominantemente negativo so-
bre as principais leis que regulam suas atividades. Alegislaçao trabalhista
e a tributaria e fiscal sao as que receberam graus mais elevados de repro-
vaçao. Elas sao consideradas ruins ou regulares par 39% dos entrevista-
dos, e boas ou muito boas par 30% dos mesmos.
Alegislaçao administrativa também possui uma avaliaçao negativa: ela
é defendida par 17% dos entrevistados e criticada par 32% destes. Alegis-
laçao ambiental é a que possui avaliaçao mais equilibrada: é reprovada par
26% dos empresarios e aprovada par 21%. ÉInteressante notar que, mes-
ma uma legislaçào pouco utilizada, coma a aduaneira, possui uma aval,ia-
çao predominantemente negativa: ela é considerada ruim ou regular par
21 % dos empresarios, e boa par apenas 6%.
o significativo numero de empresas que, em Campos, desenvolve rela-
çoes diretas corn as instituiçôes locais de ensino e pesquisa constitui outra
indicaçao positiva trazida pela pesquisa. Atroca de informaçôes envolve as
instituiçôes de ensino e pesquisa e 36% das empresas do Municipio. Mes-
ma atividades mais complexas - a treinamento de funcionanos e a melhoria
de insumos, produtos e processos - envolvem essas instituiçôes e um nu-
mero significativo de empresas. Acampra de insumos e equipamentos e a
compartilhamento de equipamentos sao outras atividades que envolvem
empresas e instituiçoes de ensino e pesquisa.
Dois fatores estao, a nosso ver, na origem desse elevado grau de ligaçao
entre empresas do Municipio e instituiçôes de ensino e pesquisa: a tradiçao
local de pesquisa, sobretudo agricola e agroindustrial, que se caracterizou,
nos anos de 1960 e 1970, par um elevado grau de articulaçao corn a setor
produtivo, e a crescente inserçao e presença, nos ultimos anos, das institui-
çôes de ensino e pesquisa nos projetas de apoio às empresas.
Se as relaçôes entre empresas e instituiçôes de ensino e pesquisa sao
freqüentes, sua qualidade é objeto de discussao. As empresas nao possu-
em uma avaliaçao claramente positiva sobre a qualidade de suas relaçoes
corn as instituiçoes de ensino e pesquisa. Ha um predominio de avaliaçoes
positivas (27%), mas é elevada, também, a proporçao de empresas que
fazem uma avaliaçao negativa dessa relaçao (22%).
Trata-se, muito provavelmente, de um processo de ajuste : de um
lado, os empresarios que procuram as instituiçôes de ensino e pesquisa
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pertencem muitas vezes a setores produtivos sem tradiçào anterior de
contato corn essas instituiçoes e, de outro lado, estas vêm sofrendo tam-
bém, nos ultimos anos, um importante processo de renovaçào.
Os sindicatos profissionais aparecem coma afonte de serviços mais utiliza-
da pelas empresas de Campos. Quase metade dos entrevistados declarou
utilizar seus serviços. Aproporçào é muito menor, mas ainda assim significati-
va, para a Firjan e 0 Sebrae, que sào utilizados por um quarto das empresas. Ja
o Sesi e 0 Senai sào bem menos utilizados pelas empresas locais: 15% e 17%,
respectivamente.
Esses nlimeros podem, no entanto, estar subestimando 0 efetivo uso dos
serviços de apoio pelas empresas de Campos. a setor agropecuario, que
representa perto de um terço do total de entrevistados, nào guarda uma
relaçào direta corn esses serviços, que estào predominantemente voltados
aos setores industriais e urbanos.
Se 0 uso desses serviços por parte das empresas de Campos é ainda
limitado, a avaliaçào destas sobre eles é predominantemente positiva. Dois
terços dos entrevistados que se manifestaram sobre 0 tema avaliam positi-
vamente esses serviços. Ha, pois, uma clara distinçào entre a avaliaçào feita
pelos empresarios sobre a legislaçào, os 6rgàos governamentais e as rela-
çoes corn as instituiçoes de ensino e pesquisa, por um lado, e sobre os
serviços de apoio ligados às associaçàes profissionais, por outro.
Os desafios empresariais
a contexto econômico em que as empresas estào inseridas é um fator
determinante do horizonte vislumbrado por elas e dos desafios que consi-
deram prioritarios. As empresas de Campos estào principalmente volta-
das, como vimos, para mercados locais e regionais que vêm sofrendo um
longo processo de estagnaçào e crise. Mais recentemente, essas empresas
vêm sendo confrontadas, nesses e em outros mercados, corn uma crescen-
te concorrência de empresas "externas" e corn novas exigências de seus
clientes e consumidores. Essas constantes dificuldades se refletem, coma
nào poderia deixar de ser, em fortes tensàes, envolvendo sua rentabilida-
de, capacidade de autofinanciamento e acesso ao crédito.
Aobservaçào dos desafios empresariais considerados muito importan-
tes por mais da metade dos responsaveis pelas empresas de Campos pare-
ce confirmar essa avaliaçào. Afalta de capital de giro e de financiamento, a
burocracia e a carga tributaria elevada sào os desafios mais citados. Ataxa
de juros, considerada muito elevada, e a tributaçào, cuja forma é conside-
rada inadequada, completam essa primeira lista.
Esses problemas encabeçam, corn freqüência, em Campos e em outros
lugares do Brasil, as listas relativas às dificuldades enfrentadas pelas em-
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presas. Sào 0 que poderiamos chamar de desafios empresariais reiterados.
Embora se trate de desafios "genéricos", sabemos que, coma vimos anteri-
ormente, eles afetam mais fortemente os empresarios em situaçào econô-
mica mais precaria e dotados, par essa razào, de uma menor margem de
manobra.
o segundo grupo de desafios, considerados muito importantes par um
terça dos entrevistados, leva-nos mais diretamente as dificuldades especi-
ficas enfrentadas par muitas empresas do Municipio. Além das dificulda-
des de acessa aos empréstimos bancarios e corn os custos destes, bem coma
dos problemas relativos ao retorno inadequado dos investimentos, que
nos trazem de volta à discussào anterior, os novas desafios indicados
correspondem a problemas de acesso às matérias-primas ou 0 custo des-
tas, de baixa qualificaçào da mào-de-obra e da intensificaçào da concorrên-
ciao Dificuldades relacionadas a equipamentos, gestào do emprego, defa-
sagem tecnol6gica em relaçào à concorrência e dificuldades de comerciali-
zaçào foram indicados par um quarto das empresas.
Essas respostas nos indicam as principais dificuldades que as empre-
sas enfrentam para investir e enfrentar uma concorrência cada vez mais
acirrada. É interessante notar, do ponta de vista da dinâmica da economia
municipal, que as dificuldades envolvem os principais aspectas do proces-
sa produtivo: mào-de-obra, matérias-primas, equipamentos, acesso às ino-
vaçoes tecnol6gicas e comercializaçào. Issa reforça a necessidade de dar
um carater claramente sistêmico às açoes voltadas à melhoria da competi-
tividade das empresas do Municipio.
Um grupo menor de empresas (em toma de 20%) situa seus desafios
numa dirnensào qualitativa: inadequaçào dos fomecedores, qualidade ina-
dequada do produto ou do fornecimento, capacitaçào, clientes e informa-
çoes sobre mercados potenciais. Essas empresas, provavelmente mais bem
situadas em face da concorrência, estào principalmente preocupadas corn
a necessidade de uma melhor articulaçào da cadeia produtiva para vencer
os desafiQs da concorrência.
o Ultimo grupo de desafios é indicado par um numero mais reduzido de
empresas e envolve provavelmente apenas setores especificos de atividade
ou alguns tipos de empresa. Sào dificuldades de gestào da empresa, instala-
çoes e localizaçào inadequadas.
o aspecta mais importante e, ao mesmo tempo, mais interessante, da
definiçào pelas empresarios das areas em que esperam obter apoios é que
a maiaria das empresas campistas solicitarn apoios que estào centralmente
voltados à melhoria da competitividade e deixam em segundo plana os
eixos tradicionais das politicas publicas, normalmente voltadas para a ofer-
ta de crédita e apoio financeiro.
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As solicitaç6es de melhor acesso a capital de giro e de investimento
estao. evidentemente. presentes, bem como as referentes à taxa de juros e
ao acesso ao crédito. Mas as àreas que apresentam maior concentraçao de
solicitaç6es (entre 60% e 70%) san: a melhoria do produto. capacitaçao
profissional e treinamento técnico, melhor acesso aos equipamentos. bem
coma manutençao deles e informaçao sobre eles, melhor qualificaçao e
recrutamento da mao-de-obra, melhoria no processo de produçao, melhoria
na infra-estrutura de conhecimentos e comercializaçao. Se acrescentarmos
as solicitaç6es de apoio relativas à melhoria da educaçao formaI, teremos
wna fortissima concentraçao de solicitaçoes nas àreas de capacitaçao, pes-
quisa e treinamento.
Corn exceçao do apoio às exportaç6es, esperado por apenas 29% dos
entrevistados, outras apoios em importantes àreas sao esperados por
grupos significativos de empresas. Mais da metade das empresas de-
mandou informaç6es sobre a concorrência, informaç6es sobre mercados
potenciais, prospecçao de clientes e abertura de novos mercados. Mais
de 60% das empresas demandaram melhor articulaçao da cadeia produ-
tiva, esperando apoios relativos a matéria-prima. insumos e fornecedo-
res. Em relaçao às técnicas de gestao, as demandas também foram signi-
ficativas: mais de 45% das empresas demandaram apoio em gestao da
empresa e do emprego.
Quest6es extremamente importantes nos desafios empresariais. coma a
carga tributària. a simplificaçao administrativa e a politica fiscal, embora
presentes nas solicitaç6es de apoio, foram indicadas coma àreas em que este
é esperado por apenas metade dos entrevistados. Por Ultimo, deve-se levar
em consideraçao que, para wn grupo importante de empresas do Mwlicipio,
as èondiç6es bàsicas de localizaçao Qocal profissional, instalaç6es e localiza-
çao) e infra-estrutura fisica constituem, ainda. uma àrea problemàtica na
quaI apoios sao esperados.
As expectativas dos empresàrios campistas para os prâximos três anos
san otimistas. Para 61% dos entrevistados, a economia municipal deverà
crescer. Apenas 10% esperam wna queda do nivel da atividade econômica.
Os setores em que 0 otimismo é mais elevado san a construçao civil e 0
vestuàrio. Nestes, mais de 80% dos entrevistados esperam crescimento
econômico. É interessante notar que nenhum empresàrio dos setores de
mâveis e construçao civil espera wna evoluçao desfavoràvel da economia.
Jà os responsàveis pelas empresas dos setores de alimentaçao e agrope-
cuària san mais comedidos: 51 % e 49%, respectivamente, dos entrevista-
dos esperam crescimento econômico. Sao também os setores em que hà
maior numera de empresas corn expectativas negativas sobre a evoluçao
da economia (17% e 13%).
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Os projetos de apoio, por sua vez, nâo parecem contribuir, pelo menos
diretamente, para as expectativas positivas das empresas. As empresas que
participam e as que nâo participam de projetos de apoio apresentam 0
mesmo perm de expectativas. Aexistência de projetos coma 0 Frutificar nâo
impediu, coma vimos, os setores agropecuano e alimentar de apresentar
expectativas menos otirrùstas que a média dos empresârios do Municipio. 0
Estado de espirito daqueles empresanos se toma mais compreensivel, quan-
do lembramos que se trata de setores - coma a agropecuâria - que vêm
sofrendo mais diretamente os efeitos da crise da economia regional.
Nâo obstante esse estado de espirito menos positivo, 0 otimismo da mai-
oria é confirmado pelas perspectivas de aruaçâo das empresas para os pro-
ximos anos: 65% das empresas prevêem aumentar seu grau de capacitaçâo
(26% pretendem manter 0 nivel arual). 47% têm a intençào de aumentar 0
nÛlnero de trabalhadores empregados (40% pretendem manter 0 nivel de
emprego); 40% têm a expectativa de aumentar 0 nivel de atividade (26% têm
a intençâo de mantê-Io); 45% têm a intençâo de melhorar sua organizaçâo.
ÉInteressante notar que 0 financiamento dessa expansào da atividade
econômica é pensado essencialmente contando-se corn recursos proprios.
Apenas 24% dos entrevistados têm a intençâo de contrair empréstimos
bancârios. Para a maioria das empresas de Campos, a poupança é a princi-
pal forma de financiamento do desenvolvimento de suas atividades.
Em face das expectativas de expansâo da economia e de aumento do
nivel de atividade, os empresârios campistas pensam em concentrar seus
investimentos na melhoria de sua competitividade e nâo na expansâo da
produçào.
A melhoria do produto. dos processos de produçâo e da qualidade é 0
principal eixo previsto de investimento. Os empresârios preferem moder-
nizar as plantas jâ existentes (43%) a implantar novas fâbricas (11 %).
Priorizam os investimentos em capacitaçâo e no treinamento de pessoal,
considerados importantes por mais da metade das empresas. em vez de
recrutamento de novos empregados (considerados importantes por cerca
de um terço das empresas). Dâo prioridade, também, à comercializaçâo, à
diversificaçâo de produtos e serviços, à especializaçâo e à informaçoes
sobre os mercados potenciais. visando adaptar melhor suas produçoes à
evoluçâo da demanda e dos mercados.
Importância do local no desempenho das empresas
As empresas da configuraçâo produtiva de Campos desenvolvem, coma
vimos, suas atividades num marco principalmente municipal e regio-
nal. Até que ponta essa inserçâo local é um fator de fortalecimento da
competitividade e do desempenho das empresas7
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Aresposta nào é simples. Os fatores de localizaçào considerados mais
significativos pelos empresarios do Municipio sào os relativos à infra-estru-
tura basica e de comunicaç6es e ao custo da mào-de-obra. Eles favorecem
o marco presente da competitividade das empresas do Municipio, mas sào
insuficientes para a construçào de um nova dinamismo para a produçào
local. Campos disp6e, por outro lado, de uma infra-estrutura regional de
consultoria e transferência de tecnologia às empresas, contudo seu grau
de utilizaçào pelas empresas é ainda restrito.
a grau de adesào institucional dos empresarios de Campos é, sobretu-
do, profissional. Amaioria deles nào tem uma participaçào significativa nas
demais associaç6es locais, entre as religiosas e de caridade as quais sào
contam corn maior participaçào (cerca de um quarto dos entrevistados). As
associaç6es esportivas têm urn grau de participaçào semelhante às ligadas
à cidadania, em toma de 18%. As associaç6es de moradores, ambientais e
culturais sào as menos freqüentadas por nossos entrevistados.
Aimportância dos fatores locais no desempenho das empresas da con-
figuraçào produtiva de Campos esta essencialmente ligada a fatores tradi-
cionais, coma localizaçào e infra-estrutura fisica e de serviços, às facilida-
des de comunicaçào e transporte, à proximidade corn os consurnidores e ao
custo da mâo-de-obra. Adisponibilidade de mâo-de-obra e a proximidade
corn os fomecedores sâo também elementos de localizaçào fortemente
apreciados pela maioria dos entrevistados.
É interessante notar, porém, a valorizaçâo de vantagens de localizaçào
ligadas à capacitaçâo e a inovaç6es tecnol6gicas por parte de importante
nlimero de empresas do Municîpio. A qualidade da mâo-de-obra local é
considerada muito importante por 40% dos empresarios. A proximidade
corn as universidades tarnbém é considerada muito importante por 32% dos
entrevistados, e 0 ambiente escolar, por 36% dos responsaveis por empresas.
Dm resultado extremamente interessante revelado pela pesquisa diz
respeito à opiniâo dos empresarios locais sobre as vantagens que repre-
sentam os projetos de apoio e incentivos governamentais de cunho fiscal.
Estes sâo considerados pouco importantes pela maioria dos empresarios
do Municîpio, explicaçâo para esse comportamento, pensamos, é 0 fato de
as empresas do Municîpio, majoritariamente de micro e pequeno portes,
considerem que esses apoios nào se dirigem a elas. No seu entender, ser-
vern, principalmente, para atrair empresas de fora da regiào ou empresas
de maior porte.
As empresas de Campos estâo em sua maioria satisfeitas corn sua loca-
lizaçâo atual. Apenas 10% delas manifestaram a intençâo de mudança de
local. Os principais motivos indicados para isso foram ampliaçâo de espaço
e aproximaçâo aos clientes.
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A pesquisa aponta para um grau relativamente restrito de utilizaçào
da infra-estrutura regional. 0 Sebrae. a Firjan. os laborat6rios e as univer-
sidades sào as instituiç6es mais freqüentadas. envolvendo cerca de 30%
dos entrevistados.
As estruturas regionais de transferência de tecnologia também sào
pouco utilizadas pelos empresarios campistas. Os escrit6rios de transfe-
rência de tecnologia sào freqüentados por 10% dos entrevistados. 0 que é
um resultado relevante; as incubadoras e empresas junior. por apenas 3%
dos empresârios. Deve-se levar em conta. entretanto, tratar-se de uma
oferta de serviços recente.
Entre os motivos indicados para a nào-utilizaçào da infra-estrutura
regional. merecem destaque a falta de informaçào (6%) e. sobretudo. a
ausência de necessidade de seu uso (17%). Alguns entrevistados. de nÛffie-
ro restrito, afirmam nào utilizar essa infra-estrutura por seu custo elevado.
qualidade ruim ou excessiva burocracia.
Os projetos de apoio
Aequipe de Campos conduziu entrevistas cam instituiç6es de apoio envolvi-
das corn projetos que beneficiam as empresas do setor industrial e do setor
agropecuârio. Foram analisados 17 projetos. sendo cinca para 0 setor indus-
trial e 12 para 0 setor agropecuârio. Foi dada maior ênfase à anâlise dos
projetos de apoio ao setor agropecuârio. uma vez que este representa a mais
forte vocaçào econômica da CPL. Em particuJar, ressalta-se 0 casa do projeto
de apoio ao desenvolvimento da fruticultura irrigada. unico projeto cujos
objetivos vào além do simples apoio às atividades da CPL, contemplando
também a introduçào de novas atividades, numa visào de projeto estruturante.
Organizaçâo e atuaçâo dos projetos
No que se refere aos projetos de apoio ao setor industrial. foram realiza-
das entrevistas corn representantes de seis instituiçoes responsâveis por
cinco programas de apoio que atendem às cinco atividades econômicas
mais importantes da regiào: alimentos, cerâmica, construçào civil. vestu-
ârio e mobiliârio. Dos projetos analisados, dois atingem todos os setores
(modernizaçào do SPC e programa de associativismo) e os outros três sào
especificos (ver Quadro 1).
Os projetos envolvem a modernizaçào do serviço de proteçào ao crédito
local, a implantaçào de uma central de compras do sindicato de
panificadores, 0 apoio da prefeitura ao setor de confecçoes. 0 apoio do
Sebrae ao associativismo e 0 apoio do sindicato de construçào civil. em
parceria corn 0 Senai. a um projeto de implantaçào da norma PBQP-II
versào 2000 em empresas de construçào civil selecionadas.
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Quadro 1: Programas de apoio às atividades industriais
Campos dos Goytacazes
Modernizaçao do SPC
Central de compras da APAC
Projeto Municipal de Apoio ao Setor de Confecçôes
Rede Associativa
Curso de Qualidade PBQPH
fonte: Elaboraçào propria
No que se refere aos projetos de apoio às atividades de base agricola.
identificamos. em nossa pesquisa. 12 programas e projetos de apoio. de
origem publica e privada. federais, estaduais. regionais e municipais (ver
Quadro 2). No âmbito federal existem programas destinados a atividades
tradicionais do Municipio. coma 0 programa de vacinaçâo bovina e 0 Pronaf.
bem coma programas que ainda nào estâo sendo utilizados, mas que po-
dem alavancar a diversificaçâo das atividades produtivas da regiào. coma
o Prodefruta e 0 Moderinfra. 0 Pronafé um programa federal de financia-
mento das atividades agropecuàrias. que se dirige aos agricultores famili·
ares (que utilizam predominantemente 0 trabalho da familial, oferece ju-
ros baixos (4% ao ano). financia todo tipo de atividade agropecuària e é
bastante difundido na regiâo. 0 Prodefruta é um programa de financia-
mento de investirnentos fixos e semifixos voltados à implanraçào ou melhoria
de cultivos de frutas. 0 limite de financiamento é superior ao do Frutificar:
R$200 mil, e sua taxa de juros é de 8,75% ao ano. 0 Prodefruta nào exige a
venda da produçào a uma empresa integradora. mas pede garantias reais
para 0 empréstimo. Jà 0 Moderinfra (antigo Proirriga) é um programa de
financiamento a investimentos voltados à agricultura irrigada. Suas condi-
çàes sào semelhantes às do Prodefruta. mas seu limite de crédito é mais
elevado (400 mil reais).
No que se refere aos programas estaduais. existem vàrios destinados à
regiào de Campos. 0 Programa Moeda Verde Frutificar, do governo do
estado do Rio deJaneiro. està voltado ao apoio à construçào de um polo de
fruticultura irrigada nas regiàes norte e noroeste do Estado. Sua principal
forma de açào é 0 fornecimento de crédito para investimento em fruticul-
tura irrigada.
o Rio Norte é. também, um programa do governo do Estado voltado
para a atraçào de empresas industriais mediante 0 fornecimento de condi-
çàes de apoio similares às propiciadas pelos estados vizinhos. em particu-
lar 0 norte do Espirito Santo, que, por fazer parte da àrea de abrangência
da Sudene. propicia vantagens fiscais às empresas que là se implantarn. No
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casa de Campos, 0 Rio Norte é voltado para atividades de pracessamento
de produtos da agricultura irrigada.
Ja 0 Rio Cana é outra pragrama estadual, voltado ao incentivo do uso da
irrigaçao para a prqduçao de cana e dirigido, num primeiro momento, aos
fornecedores de cana. Um de seus objetivos é voltar a dar credibilidade ao
financiamento da produçao canavieira.
As aç6es do Fundenor e do Fundecam estao voltadas para a diversifica-
çao das atividades econ6micas das regi6es norte e noroeste do Estado,
sejam estas de cW1ho agricola, agraindustrial, ou relativas a outros setores
da economia. No casa do Fundecam, as atividades agricolas e agroindustriais
sao prioritarias.
o Programa Novo Mundo Rural é um conjunto de programas coordena-
dos pela Secretaria de Agricultura de Campos, voltado à geraçao de emprego
e renda na area rural do Municipio. Entre esses programas, destacam-se os
voltados à diversificaçao das atividades produtivas (em particular 0 desen-
volvimento da piscicultura), à melhoria da infra-estrutura e eletrificaçao das
areas rurais, ao apoio à comercializaçao e melhoria genética do rebanho. Em
relaçao à fiuticultura inigada, 0 programa Jimjta-se à distribuiçao de mudas.
Outra programa de apoio importante à fruticultura é 0 da prefeitura de
Quissama, Municipio que se emancipou de Macaé em 1991.
. Finalmente, 0 Grupo Executivo da Fruticultura, da Firjan, foi criado em
1998 corn 0 objetivo de animar 0 processo de implantaçao do polo de agri-
cultura irrigada nas regi6es Norte e Noroeste do Estado.
Quadro 2: Programas de apoio às atividades de base agricola
Campos dos Coytacazes e municipios pr6ximos
Programas de Apoio voltados à Programas de Apoio voltados à Agricultura
Agropecuâria Irrigada
Coverno Federal Coverno Federal
PRONAF PRODEFRUTA
Vacinaçào bovina MODERINFRA
De àmbito regional Coverno Estadual
Moeda Verde FRUTIFICAR
FUNDENOR
Rio Cana
Coverno Municipal Coverno Municipal
Novo Mundo Rural Fruticultura - Quissamà
FUNDECAM Sociedade Civil
Programas de Apoio voltados a Atividades Agroindustriais
Coverno Estadual
Rio Norte - Agroindùstria
Fonte: Elaboraçào pr6pria
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Os projetos de apoio ao setor industrial
As idéias-força iniciais dos projetos de apoio ao setor industrial sâo Iigadas
à geraçâo de emprego e renda, à promoçâo do associativismo e à melhoria
da competitividade das empresas. Dos cinco programas analisados, quatro
atuam ha apenas dois anos no local. 0 numero de agèncias de apoio envol-
vidas na implementaçào do projeto é reduzido, variando entre um e très, e
as reaç6es iniciais aos projetos tèm sido positivas. As iniciativas de criaçâo
dos projetos partiram, na maior parte dos casos, das instituiç6es ofertantes,
que se basearam em iniciativas realizadas em outras regi6es para desen-
volver os projetos.
No que se refere à natureza dos projetos, a maior parte deste~ envolve
capacitaçào e apoio técnico, 0 que é importante, tende em vista as carèncias
das empresas de Campos nesses aspectos, descritas em outras seç6es. Os
projetos foram lançados em sua maioria nos Ultimos três anos, e seu anda-
mente esta dentro do esperado. Os objetivos especificos foram melhorar a
capacitaçâo gerencial, reduzir custos das empresas e melhorar 0 sistema
de informaç6es sobre as empresas (no casa do Serviço de Proteçâo ao
Crédito). Os orçamentos variam bastante, dependendo do prazo e dos
objetivos do projeto.
Cabe observar que 0 planejamento do desenvolvimento econômico lo-
cal, e em particular 0 planejamento de uma estratégia a longe prazo de
desenvolvimento econômico local, é normalmente baseado em anàlises da
econornia da regiâo. Nem sempre as instituiçoes sào capazes de realizar tal
diagn6stico corn a devida precisâo, e, possivelmente, podemos encontrar
estratégias de desenvolvimento regional baseadas em idéias pouco e1aras
sobre a real situaçâo da configuraçào produtiva local (Meyer-Stamer, 2003).
As entrevistas realizadas apontamjustamente nessa direçâo, pois, apesar
de todos os responsàveis por projetos de apoio terem deelarado que, para
estes pudessem ser definidos, realizaram diagn6sticos da regiâo, somente
um dos entrevistados revelou ter levado em conta a participaçào direta do
publico-alvo (ou de suas representaç6es) na elaboraçâo/definiçào do proje-
to de apoio, apenas dois afirmaram terem feito um diagn6stico das empre-
sas antes de apoià-Ias e apenas dois envolveram os empresàrios beneficia-
dos nas avaliaçoes dos resultados do programa.
Além disso, 0 cielo de vida das empresas faz corn que seus interesses
mudem ao longo do tempo de maturidade, de modo que elementos que
sào importantes para as empresas de um setor em seu estâgio inicial po-
dem deixar de ser para aquelas do mesmo setor que jâ atingiram um
estâgio de maturidade mais avançado. Dessa forma, é necessârio que os
responsâveis pelos PAs interajam constantemente corn os empresârios be-
neficiados para melhor atender as suas necessidades.
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No entanto, essa interaçâo parece nâo existir em Campos. Ao contrario,
as entrevistas realizadas apontam que alguns responsaveis por PA têm
pontos fracos de atuaçâo em virtude de os empresarios nâo possuirem
"consciência empresarial", isto é, segundo aqueles a visâo dos empresarios
dificulta a açâo dos projetos de apoio. Uma instituiçâo apontou coma obje-
tivo geral dos seus projetos de apoio "trabalhar a cultura" dos empresari-
os, entretanto os entrevistados ligados a sindicatos empresariais parecem
ter uma visâo clara das suas necessidades. Os empresarios entrevistados
observaram que as necessidades do setor algumas vezes nâo sâo atendi-
das pelos projetos oferecidos pelas instituiçoes. Por exemplo, um responsa-
vel por um projeto de apoio voltado exclusivamente para 0 setor de panifi-
cadoras da regiâo declarou que os programas de capacitaçâo do Senai nâo
atendem mais à demanda dos empresarios, uma vez que os cursos ofere-
cidos por esta instituiçâo sâo voltados para a capacitaçâo de trabalhadores
muito pouco experientes; portanto, os programas nâo sâo adequados para
os trabalhadores que ja estâo estabelecidos no setor. Outro empresario do
setor de construçâo civil observou que esta nâo é uma atividade industrial,
e, sim, uma atividade de serviços, que necessita de treinamento diferenci-
ado. ja a instituiçâo de treinamento responsavel por projetos voltados à
construçâo civil reconheceu que encontra dificuldades para a capacitaçâo
de trabalhadores, uma vez que a demanda por novos treinamentos neste
setor se renova constantemente.
Assim, existe um desnivel entre as necessidades reais de treinamento e
capacitaçâo das empresas e as iniciativas ofertadas por instituiç6es. TaI
desnivel pode ser explicado pela ausência de realizaçâo de um diagnostico
prévio das empresas beneficiadas. Existem também diferenças significati-
vas na percepçâo sobre pontos fracos dos projetos de apoio, dependendo
da instituiçâo. As associaçoes empresariais que organizam projetos de apoio
consideram coma principais pontos fracos as proprias fraquezas do setor
que elas representam, tais coma carência de recursos e dificuldades em
fixar mâo-de-obra nas empresas.jà as instituiç6es em nivel federal, esta-
dual e municipal consideram pontos fracos dos projetos de apoio falta de
cultura, comprometimento e conscientizaçào dos empresàrios, bem coma 0
medo que estes têm crescer. Por outra lado, em relaçâo aos pontos fortes,
todos os entrevistados apontaram que 0 principal é a capacidade de mobi-
lizaçâo dos beneficiados pelos projetos de apoio.
Outra informaçâo que chama a atençâo ao tratar dos PA em Campos é a
relaçào destes corn as demais instituiç6es ligadas ao desenvolvimento eco-
nômico local da regiâo. Percebe-se, pela analise das entrevistas, que, nâo
obstante haver um grande intercâmbio de informaç6es entre os proprios
envolvidos nos programas de apoio e entre os sindicatos, apenas um entre-
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vistado afinnou ter realizado parceria corn as instituiçôes de ensino e pes-
quisa da regiao, e somente um admitiu possuir fonnas de acompanhamen-
to e avaliaçao extema dos resultados por parte de outras instituiçôes. Isso
pode representar um fator limitador ao desenvolvimento do sistema de
inovaçao local da regiao. uma vez que a associaçao em desenvolvimento
tecnologico é fruto da relaçao entre as organizaçôes empenhadas em pes-
quisa e aquelas empenhadas no uso do nova conhecimento gerado.
Apesar de todos os responsaveis por projetos de apoio reconhecerem
que estes geram um grande volume de demandas dos possiveis benefici-
ados, os critérios de seleçao destes nao sac rigidos. No casa das assodaçôes
empresariais, os benefidados devem ter, em um dos casos, pelo menos dois
meses de participaçao na associaçào. No casa das outras instituiçôes, pro-
movem-se reuniôes de conscientizaçao amplamente divulgadas e benefid-
am-se aqueles que comparecem as reuniôes. Como os projetos sac relativa-
mente recentes, a falta de critérios de seleçao e de meios de acompanha-
mento ainda nao é percebida coma um problema. Porém, à medida que
mais empresas venham a ser beneficiadas pelos projetos de apoio, as ins-
tituiçoes terao que desenvolver mecanismos mais eficientes de acompa-
nhamento dessas açôes. para poder melhorar a sua eficacia.
Projetos de apoio aos setores agricola e agroindustrial
Égrande 0 numero de programas e projetos de apoio voltados às ativida-
des agricolas e agroindustriais do municipio de Campos e de seu entomo
proximo. Esses projetos têm um orçamento mais elevado que os projetos
de apoio ao setor industrial, 0 que é explicado pela vocaçao agropecuaria
de Campos.
Vma primeira explicaçao para essa elevada densidade de projetos é de
corte setorial. As atividades econâmicas baseadas na agricultura têm se ca-
racterizado (em particular a partir da industrializaçao da agricultura) por
um elevado nÛIDero de politicas de apoio.
Aevoluçao recente da agricultura de Campos dos Goytacazes conforta, à
primeira vista, essa explicaçao. Aproduçao sucro-alcooleira desenvolveu-se.
até os anos 80, amparada num significativo conjunto de politicas publicas.
corn destaque para 0 Proalcool. Apecuaria regional foi também objeto, no
mesmo periodo, de importantes politicas de apoio. Apartir dos anos 1990,
entretanto, a crise fiscal do Estado e as pressôes intemacionais voltadas à
dirninuiçao da intervençao do estado na econornia detenninaram uma forte
retraçao do apoio publico às atividades agricolas e agroindustriais.
Em Campos, e no norte f1uminense em geral, 0 ponto de inf1exao das
politicas agricolas é anterior a essa data. Ainadimplência das usinas (rela-
tiva ao pagamento dos empréstimos do Proalcool) e as dificuldades que
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estas encontraram para acompanhar a evoluçao da produtividade em ou-
tras regiêies produtoras restringiram, ja na década de 80, 0 acesso dos
produtores aos programas governamentais. A aprovaçao e a posterior
nao-implementaçao, por parte do governo federal, do Progir marca 0 fim
das politicas publicas voltadas ao setor sucro-alcooleiro regional e precipita
a crise da economia do norte fluminense. Até os ultimos anos da década de
1990, a regiao e 0 Municipio vao conviver corn a crise de sua principal
atividade econômica e a pouca incidência de projetos de apoio às ativida-
des agrîcolas.
Assim, os projetos de apoio às atividades agricolas e agroindustriais que
encontrarnos hoje em açao no Munidpio sao, em sua maioria, recentes. Apesar
de voltados às atividades agricolas e agroindustriais, seu contexto econômico e
institucional nao é mais 0 da modernizaçao da agricultura, e, sim, 0 do desen-
volvimento regional.
Os programas federais de apoio a produçao de frutas e à agricultura
irrigada podem ser considerados, nesse contexto, uma exceçao. Seu obje-
tivo é macroeconômico - aumento das exportaçêies do Pais - sua abrangência
é nacional e seu enfoque é setoria!. a carater intensivo e localizado da
agricultura irrigada permite que esses programas assumam também di-
mensêies regionais e locais.
Uma segunda caracteristica importante dos projetos de apoio é sua
visao da reconversao produtiva da agricultura e da agroindûstria regio-
nais como um processo. Seria, efetivamente, impossivel, numa regiao
marcada pela crise da agricultura tradicional e sem tradiçao de irrigaçao,
propoNe a irrigaçao imediata de todas as areas potenciais. A primeira
etapa da construçao da cadeia produtiva da agricultura irrigada é pensada
coma a construçao de uma experiência-piloto, um miIlip610 de irrigaçao de
cerca de 10 mil hectares, que teria a funçao de mostrar a viabilidade e a
rentabilidade da agricultura irrigada na regiao.
Uma outra forma de analisar os projetos de apoio voltados à agricultu-
ra irrigada na regiao diz respeito, portanto, à forma coma cada projeto se
relaciona corn a implantaçao desse p610 experimenta!. Embora todos os
projetos de apoio concorram, direta ou indiretamente, para a construçao
desse p610, ha aqueles que estao exclusivamente voltados a esse objetivo
(como 0 Moeda Verde-Frutificar) e podem, por isso, ser considerados proje-
tos transit6rios. Além disso ha projetos voltados de forma duradoura à
reconversao produtiva da agropecuaria regional (como 0 Projeto de Fruti-
cultura da Firjan).
A reconversao produtiva da agropecuaria regional foi concebida em
base à fruticultura irrigada, mas abrange também outros cultivos, coma a
cana-de-açucar. a p610 demonstrativo, no entanto, esta exclusivamente
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voltado à fruticultura irrigada. Entre os projetos de apoio, apenas 0 Rio
Cana se propôe estimular a produçao irrigada de cana-de-açucar (também
no quadro de uma experiência-piloto).
Três importantes caracteristicas marcam esses projetos de apoio: a
passagem de projetos de corte essencialmente setorial para uma dinâmica
mais voltada ao desenvolvimento local e regional, a importância crescente
das instâncias estaduais e municipais nos projetos de apoio e a manuten-
çao do que poderiamos chamar de instrumentos clàssicos de apoio ao
desenvolvimento - no caso, essencialmente politicas de crédito e apoio à
infra-estrutura.
Apesquisa identificou um processo em curso de reorientaçao dos pro-
gramas de apoio à agricultura, passando do apoio à agricultura em geral
para 0 apoio a atividades agricolas inseridas em contexto de politicas de
desenvolvimento regional e local. Os programas se orientam, assim,
crescentemente em direçao ao fomento de novos produtos e de novas
técnicas de produçao.
Os programas de apoio a atividades tradicionais vêm perdendo importân-
cia relativa, como no casa dos programas de apoio à pecuària, ou iniciam um
movimento de reorientaçao paràal em direçao à agricultura irrigada, coma no
casa do Pronaf. Podemos, entao, dizer que a maioria dos projetos de apoio às
atividades agropecuàrias tem hoje coma objetivo a reconversao da produçao
agricola e agroindustrial regional, por meio da substituiçao da agricultura
tradicional pela agricultura irrigada e da implantaçao de uma nova cadeia
produtiva centrada no processamento e comeràalizaçao in narura de frutas.
Ainiciativa, a origem do flIlanciamento e as principais responsabilida-
des de execuçao dos projetos de apoio à reconversao produtiva do
agrocampista sao de âmbito estadual, coma veremos corn mais detalhes
posteriormente. compartidas pelo govemo do estado e a Federaçao das
Industrias do Rio de Janeiro. Apresença de instâncias regionais e, sobretu-
do, municipais nos projetos de apoio é outra caracteristica nova e impor-
tante. As instâncias locais, contudo, naD se caracterizam, ainda, pela de-
sempenho de um papel propositivo e têm se limitado, até 0 momento, ao
apoio às politicas desenvolvidas no piano estadual.
Essa dificuldade de integraçao das instâncias locais às responsabilida-
des de planejamento e orientaçao dos projetos de apoio pode ter varias
causas: a falta de tradiçao e experiência das prefeituras em projetos de
desenvolvimento, a busca de preservaçao das repercussôes politicas dos
projetos de apoio ou mesmo lôgicas administrativas centralizadoras. 0
fato, porém, é que isso dificulta uma maior adequaçao dos projetos às
realidades locais e, principalmente, a organizaçao e a participaçao dos
atores econômicos do Municipio.
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Uma maior integraçào das instâncias locais à direçào dos projetos per-
mitiria, também, uma importante ampliaçào do escopo das politicas de
apoio. centradas hoje quase que exclusivamente em instrumento de crédi-
to. coma veremos a seguir.
Os principais projetos de apoio estào orientados exclusivamente para
os aspectos produtivos. Seu principal mecanismo de açào é a oferta de
condiçoes favoraveis de crédito para aquisiçào de maquinas, implementos
e insumos modernos.
Condiçoes favoraveis de crédito desempenharam um papel importan-
te na modernizaçào da produçào agricola em muitos paises e. especifica-
mente. no Brasil. Projetos de apoio essencialmente centrados no crédito (e
prestaçào de assistência técnica) permitem acesso às tecnologias ja existen-
tes no mercado (maquinas. equipamentos. sementes e insumos) e propici-
am a produçào de commodities para mercados em expansào, valorizando
vantagens locacionais e de qualidade dos recursos naturais, no quadro de
uma concorrência centrada em preços.
No casa de mercados em que a concorrência esta centrada na qualida-
de e diversidade dos produtos e em que as inovaçoes de produto e proces-
so desempenham um papel estratégico, projetos de apoio centrados no
fomecimento de crédito continuam sendo importantes, mas sào insuficien-
tes para construir a competitividade da produçào regional
Adequaçao dos PA ao quadro econômico local
Arelaçào entre os projetos de apoio. as dinâmicas econômicas regionais e
os atores econômicos e sociais no municipio de Campos é Interessante e
complexa. Buscaremos analisa-Ia. aqui, segundo quatro eixos: a iniciativa
dos projetos e seu processo de coordenaçào, a relaçào entre os projetos
de apoio e a realidade socioeconômica do Municipio e a estratégia de
açào dos projetos de apoio.
Aconcepçào dos projetos de apoio. apesar de sua forte ligaçào corn a
regiâo e 0. Municipio, é exterior a ambos. 0 desenvolvimento dos projetos e
sua coordenaçào permanecem sob responsabilidade do govemo do esta-
do. nào existindo um planejamento voltado à sua interiorizaçào. As instân-
cias municipais - prefeitura municipal, associaçoes, sindicatos e agentes
econômicos - desempenham um papel importante e. em especial. cornple-
mentar em relaçào à coordenaçào dos projetos de apoio.
AFirjan esteve na origem dos estudos que identificaram a fruticultura
irrigada coma a principal vocaçào regional. Desempenhou também um
papel decisivo na atraçâo de empresas integradoras e de agrofomedmento.
Seu grupo executivo é a principal força de animaçào do polo. 0 govemo do
estado. por sua vez, financia e dirige 0 principal programa de apoio à
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implantaçâo do polo de fruticultura irrigada e concede beneficios fiscais às
empresas que querem se instalar na regiâo. Coma a implantaçâo do polo
demonstrativo é estratégica e a governo estadual coordena a projeta de
apoio a ela voltado, ele acaba desenvolvendo um papel central na coorde-
naçào dos projetas de apoio à agricultura regional.
Tanta a Firjan quanta a gavema do estado têm suas raizes na regiâo. A
Firjan possui uma instância regional- a do Norte fluminense - sediada em
Campos; a antigo govemador e a atual govemadora sào originarios de
Campos e têm na cidade uma de suas principais bases eleitorais. No entan-
ta, as raizes locais dessas duas instituiç6es nào se converteram, pela menos
até a momento, em um fator importante de estimulo à participaçào e am-
pliaçào da influência das prefeituras e demais instituiç6es municipais nos
rumos dos projetas de apoio.
Embora os projetas de apoio à agropecuaria e à fruticultura irrigada
sejam, coma virnos, numerosos em Campos, a articulaçâo entre os diferen-
tes projetas é, pouco desenvolvida e, sobretudo, informaI. Os programas
voltados à agropecuaria em geral e à agricultura irrigada nâo possuem
articulaçâo, pois esta é uma atividade extremamente seletiva. Aausência
de politicas voltadas à agricultura de sequeiro na quai esta localizada a
maioria dos produtores agricolas alimenta fortes problemas sociais poten-
ciais para a Municipio.
Os programas ligados à agricultura irrigada (Rio Cana e Fruticultura)
atuam sobre a mesmo espaça econômico, mas nào se articulam. Os progra-
mas voltados à fruticultura irrigada tampouco se coordenam. 0 6rgâo que
deveria congregar essas instituiç6es - a comitê gestor da Fruticultura
Irrigada - nào tem funcionamento regular. 0 governo estadual, par inter-
média do grupo executivo do Programa Moeda Verde-Frutificar, principal
responsavel pela fmanciamento e implantaçâo do polo demonstrativo da
fruticultura irrigada, exerce na pratica a coordenaçâo do processo.
No plana geral do Municipio, a falta de coordenaçâo entre os diferentes
projetas de apoio às atividades de base agropecuaria parece ser uma con-
seqüência da ausência de um planejamento mais abrangente de desenvol-
vimento municipal. Existem muitas iniciativas - algumas extremamente
relevantes - voltadas ao desenvolvimento municipal, mas nào existe um
plana articulado.
No que se refere às atividades de base agricola, essa falta de articula-
çào pode trazer conseqüências graves, na medida em que parcelas con-
sideraveis dos produtores agricolas municipais têm dificuldades de in-
corporaçào à fruticultura irrigada. Afalta de coordenaçâo entre os proje-
tas pode também ocasionar problemas, especialmente quando as fron-
teiras entre os programas nâo sào precisas, coma é a casa no casa do
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Frutificar e Rio Cana, que agem numa mesma ,hea e sào em parte volta-
dos para os mesmos produtores.
Mas é sobretudo entre os diversos projetos de apoio voltados à Fruti-
cultura irrigada que a falta de coordenaçào é menos compreensivel e mais
prejudicial. A construçào de um Forum da Fruticultura Irrigada, corn a
participaçào de todas as instituiçàes e atores ligados ao projeto, permitiria
nào apenas 0 fortalecimento institucional e ampla legitimidade ao projeto,
coma também a melhoria de sua coordenaçào.
Vma importante conseqüência dessa falta de coordenaçào é a existên-
cia de apoios potenciais pouco utilizados pelos projetos. Quatro questàes
chamam, particularmente a atençào:
• Os programas federais de apoio à irrigaçào e à frutiClÙtura dispàem de
recursos importantes. Sua nào-utilizaçào deriva do diferencial de taxa de
juros entre seus empréstimos e os do Frutificar.
• A prefeitura municipal de Campos possui. também, importantes
recursos originarios dos royalties do petroleo, que nào possuem articu-
laçào direta corn os projetos de apoio. Campos é, talvez, um dos poucos
municîpios onde os projetos de apoio - pelo menos dentro de certos
limites - nào parecem ter problemas de acesso a financiamentos.
• Ha uma concentraçào de programas de apoio voltados ao apoio
crediticio e ha instituiçàes mwùcipais e regionais (e, coma vimos acima,
recursos) "ociosas" nos programas de apoio. Muitas atividades de apoio
de grande importància - capacitaçào, apoio à pesquisa, formaçào dos
trabalhadores, serviços de apoio às empresas - poderiam ser desen-
volvidas por essas instituiçàes, se existisse um planejamento conjunto.
• A participaçào e organizaçào dos atores locais permitiriam dar, à
açào dos programas de apoio, maior concretude e adequaçào à realida-
de e, sobretudo, permitiria propor formas de discussào e soluçào de
conflitos.
Aevoluçào recente da economia regional ajuda, em parte, a explicar a
dificuldade de um maior protagonismo das instàncias locais. Aregiào atra-
vessa, desde 0 inicio da década de 1980, uma crise que gerou desemprego
e queda da renda, enfraqueceu seu tecido econômico e levou à
desestruturaçào de seu principal setor econômico. A economia sucro-
alcooleira nào conseguiu apresentar altemativas proprias à crise regional
e permaneceu à espera de um apoio publico que acabou nào se efetivando.
A continuidade da crise desestruturou 0 setor: das 19 usinas existentes
(1970), apenas cinco permanecem em atividade, e destas duas foram com-
pradas por empresario de fora da regiao, e outras duas tiveram suas terras
desapropriadas e transformadas em assentamentos de reforma agraria
para pagamento de dividas corn seus trabalhadores. Acrise trouxe, tam-
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bém. 0 enfraquecimento econômico de muitos produtores, plantadores de
cana e pecuaristas.
Ainda assim, muitas instituiçàes sobreviveram à crise e vêm passando
por um importante processo de renovaçao. Novas formas de organizaçao
estao se desenvolvendo em virtude do dinamismo trazido pelos projetos à
regiao.
Arevitalizaçao do agrocampista mediada pela agricultura irrigada foi
pensada, pelos projetos de apoio, como um processo em duas etapas.
Aprimeira é constituida pela construçao e colocaçao em funcionamento
de um p610 demonstrativo de fruticultura irrigada. Esse p610 - cujas di-
mensàes se situam entre 6 e 10 mil hectares - tem dupla funçao de vitrine:
• Mostrar ao entomo econômico externo (empresas processadoras
de frutas, tradings e empresas de comercializaçao de frutas, potenciais
investidores agricolas) as vantagens de investir na regiao;
• Sinalizar aos produtores locais a viabilidade e rentabilidade da fru-
ticultura irrigada.
Demonstrada a viabilidade do p610, as condiçàes para 0 desenvolvi-
mento da segunda etapa - ampliaçao da produçao e de seu processamen-
to, bem coma comercializaçao - estariam, fundamentalmente, dadas.
o automatismo da ampliaçao do p610 corn base na experiência-piloto
pode ser considerado um excesso de otimismo. As dinâmicas que permi-
tem a consolidaçao de um p610 econômico saD extremamente complexas:
elas envolvem vantagens comparativas que se expressam em custos, mas
dependem também de dinâmicas inovadoras, institucionais e associativas,
ainda pouco valorizadas pelos projetos de apoio.
Aconstruçao do p610 demonstrativo é uma opçao extremamente inte-
ressante, naD s6 coma vitrine de atraçao de produtores e empresas, mas
também coma ocasiao de um indispensàvel processo de aprendizagem
coletiva da fruticultura irrigada.
Podemos pensar, nesse sentido, que a funçao aprendizado seria domi-
nante num primeiro momento e, a partir de seu sucesso, a funçao vitrine
passaria a ser a mais importante. Esse periodo de aprendizagem, sua
duraçao possivel e seus custos, entretanto. naD estiveram presentes no
planejamento dos projetos de apoio.
Os mecanismos de financiamento da implantaçao da produçao irrigada
de frutas naD incluem, em seus calculos, 0 custo do aprendizado da fruticul-
tura irrigada. Eles parecem se basear na hip6tese de que os produtores
poderao atingir rapidamente niveis elevados de produtividade, os insumos
necessàrios à produçao - equipamentos, mudas e implementos - estarao
disponiveis quando os fmanciamentos forem liberados e que os produtores
encontrarao sempre preços remuneradores para a parcela da produçao
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que podem comercializar livremente. Essa foi uma importante deficiência
da estratégia de construçâo do p610, pois as primeiras experiências de
agricultura irrigada no Brasil - os p610s irrigados nas margens do Sâo
Francisco - exigiram mais de uma década de experiência para atingirem
niveis adequados de funcionamento. 0 Brasil ja dispoe, hoje, de urna gran-
deexperiência acumulada, que permite encurtar significativamente essa
fase, mas nâo permite saltar por cima dessa construçâo e aprendizado.
Apouca importância dada aos processos de aprendizado e às dificulda-
des da implantaçào de uma nova cadeia produtiva, até entào quase desco-
nhecida na regiâo, também esta presente na construçào dos instrumentos
de açâo dos projetos.
o foco dos principais projetos de apoio esta orientado, coma vimos,
quase que exclusivarnente para os aspectos produtivos. Seu principal meca-
nismo de açào é a oferta de condiçoes favoraveis de crédito para aquisiçào
de maquinas, equipamentos (de irrigaçào em particular), implementos e
insurnos modernos. Paralelamente, é oferecida assistência técnica aos pro-
dutores.
Asegunda opçào dos projetos de apoio à construçào do polo de fruticul-
tura irrigada foi basear essa construçao no processo de atraçào e implanta-
çào de empresas-âncora. Trata-se de empresas de grande porte, corn aces-
so proprio aos mercados mais importantes - internos e externos - e dotadas
de moderna tecnologia. Pensamos que privilegiar dinâmicas externas num
contexto em que nào existe experiência acumulada na regiào e em que se
trata de construir a propria cadeia produtiva pode constituir-se em uma
opçâo vantajosa. A atraçào de empresas de grande porte poderia represen-
tar uma importante economia de aprendizagem e de construçào da organi-
zaçào produtiva.
É c1aro que uma estratégia desse tipo traz também problemas que
devem ser equacionados, embora nào invalidem a opçào: coma fazer para
que as relaçoes entre as empresas-âncora e as empresas locais nào sejam
completamente assimétricas e contribuam efetivamente para 0 desenvolvi-
mente local? Como proceder para que essas grandes empresas se incorpo-
rem ao tecido produtivo local, atuem "na regiào" e nào "sobre a regiào"? 0
estudo de viabilidade econômica realizado pela consultoria Campo traz,
nesse piano, interessantes sugestoes que nào foram retomadas pelos proje-
tos de apoio.
Aopçào por privilegiar as dinâmicas ex6genas nao necessita, porém, ser
unilateral. Ela pode ser combinada corn 0 apoio e reforço das dinâmicas
internas à regiào: apoio à criaçào e fortalecimento de empresas locais, refor-
ço das instituiçoes locais e formas de governança das empresas, formaçao
profissional e capacitaçào gerencial, desenvolvimento das instituiçoes locais
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de pesquisa e reforço de seu papel no sistema produtivo, ampliaçao da
oferta de serviços de apoio às empresas, capacitaçao de fornecedores.
o reforço do tecido produtivo local e das dinâmicas internas é um fator
essencial de dinamizaçao da economia local, ajuda a atrair e a enraizar
estabelecimentos de maior porte e permite que 0 Municipio desenvolva
atividades, mesmo sem contar corn a presença de empresas de maior porte.
Acomercializaçào de frutas in natura é um bom exemplo. Apesar dos
esforços realizados pelos projetos de apoio, naD foi possivel atrair empre-
sas de maior porte que tivessem interesse em participar do projeto coma
integradoras. Sem 0 desenvolvimento dessa comercializaçào altemativa, a
rentabilidade dos produtores toma-se uma questào preocupante, pois,
coma afirmou 0 diretor da empresa Belajoana, vender frutas para esma-
gar nào é rentavel.
Adificuldade de atraçào de uma empresa comercial integradora dei-
xou, dessa forma, a comercializaçào altemativa de frutas relativamente
paralisada. Os produtores ficaram restritos à opçào de venda a intermedi-
arios tradicionais. Instrumentos de açao voltados ao apoio às empresas
locais e ao desenvolvimento de praticas associativas, além da organizaçao
de serviços de apoio às empresas (informaçào sobre mercados, centrais de
venda, entre outras), teriam permitido desenvolver esse processo de co-
mercializaçào - de enorme importância para 0 proprio sucesso do projeto
- valendo-se de dinâmicas locais.
Balança das atividades
A experiência de três anos de atividade dos projetos de apoio aponta na
direçao de que 0 sucesso destes depende, também, de um importante
redimensionamento de suas provisêies de pessoal e meios de açao, e, em
particular, da atraçao de quadros corn qualificaçao técnica e experiência.
Os projetos de apoio, em particular 0 programa Moeda Verde Frutifi-
car, subdimensionaram as necessidades materiais e os recursos huma-
nos necessarios à execuçào de suas atividades. 0 Grupo Executivo da
Fruticultura Irrigada (Frutificar), é 0 programa de apoio em que esse erro
de calculo foi mais acentuado, e suas conseqüências foram mais graves. A
carência de recursos humanos e materiais naD se fez sentir no primeiro
ana do programa, pois os produtores demoraram a manifestar interesse
por ele. A equipe técnica local (um gerente regional e cinco técnicos
agricolas, mais 0 apoio administrativo da Fundenor) era suficiente para
desenvolver as atividades de cadastramento e avaliaçao da propriedade
dos candidatos. Entretanto, a partir do momento em que os projetos
começaram a ser aprovados, sua implementaçao passou a exigir novas
atividades, que se somaram às anteriormente existentes:
120 Campos dos Coytacazes
• Articulaçào entre os produtores e as empresas fornecedoras de
insumos, maquinas e equipamentos - em particular, os equipamentos
para irrigaçào e 0 fomecimento de mudas certificadas.
• Treinamento e capacitaçào técnica dos produtores.
• Assistência técnica e resposta aos problemas emergenciais que
surgiam.
Os recursos humanos de que dispunha 0 programa tomaram-se absolu-
tamente insuficientes, tanto em termos quantitativos, quanta qualitativos,
para desenvolver essas atividades de forma correta.
As experiências de implantaçào e desenvolvimento da agricultura
irrigada - fruticultura e tloricultura - em outras regi6es do Brasil têm
considerado estratégica a atraçào de especialistas de multiplas areas para
a construçào de equipes técnicas multidisciplinares robustas em apoio à
implantaçào das atividades irrigadas. A experiência da implantaçào da
agricultura irrigada em Campos teria muito a ganhar se acompanhasse
esse movimento.
Outro fator limitante dos recursos humanos colocados à disposiçào dos
projetos de apoio é a incorporaçào "formaI" de técnicos de instituiç6es
governamentais aos programas. Essas instituiç6es, coma a Emater, têm
seus técnicos incorporados a novas atividades, sem que haja dotaçào espe-
cifica de recursos, ampliaçào do quadro e sua formaçào especifica. a resul-
tado é que, apesar da dedicaçào e boa vontade, nào podem funcionar
integralmente nos projetos.
Os projetos de apoio na opiniao dos empresarios
A pesquisa de campo buscou avaliar a percepçào dos empresarios em
relaçào a projetos de apoio. Um pouco menos da metade das 145 empre-
sas entrevistadas (73) estava sendo beneficiada por algum projeto de
apoio no momento da pesquisa. Todavia, apenas 14 empresas responde-
ram às perguntas da pesquisa sobre os projetos de apoio. Portanto, as
quest6es sobre iniciativa, natureza, contrapartida e verificaçào dos efei-
tos do apoio proporcionaram resultados limitados. Como visto na primei-
ra seçào deste capitulo, as entrevistas corn as instituiç6es envolvidas corn
projetos de apoio mostraram que a iniciativa, na verdade, parte des tas
na maioria dos casos. No que se refere à natureza do apoio, 79% dos
entrevistados que responderam à pergunta nào conseguiram escolher
uma categoria de apoio entre as listadas, optando por escolher a opçào
"outras". a fato de os entrevistados nao saberem responder a essa per-
gunta mostra que a ausência de envolvimento dos empresarios na for-
mulaçào de projetos de apoio acaba resultando em pouco interesse das
empresas nestes.
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o objetivo dos empresarios ao demandar apoio, na maior parte dos
casos, é obter recursos financeiros e capacitaçào. As empresas oferecem,
coma contrapartida, uma contribuiçào parcial ou total ao financiamento
em alguns casos, mas, de novo, essa pergunta nào teve respostas significa-
tivas. 0 que parece ser significativo é que a percepçào dos empresarios a
respeito da importância dos projetos de apoio para a sua empresa nào é
favoravel: 0 Unico resultado dos projetos de apoio percebido coma positivo
é 0 impacto no volume de produçào elou faturamento. 0 resto foi conside-
rado sem importância pela maior parte dos entrevistados. Isso resulta da
pr6pria forma de elaboraçào e implementaçào dos projetos, coma observa-
do anteriormente. Na medida em que os projetos sào elaborados, na maior
parte dos casos, corn base em uma visào impressionista sobre as n'ecessida-
des dos beneficiados, estes nao conseguem perceber de imediato os bene-
ficios dos projetos.
No que se refere às instituiçôes que oferecem 0 apoio, a maior parte das
empresas se beneficia de projetos do Sebrae, seguido pela Sesi/Senai e
pela BB. Esse resultado corrobora 0 que foi encontrado anteriormente a
respeito do envolvimento das instituiçôes: a maior parte daquelas que
atuam em Campos sào locais ou federais, corn alto grau de capilaridade,
coma 0 BB e 0 Sebrae. Instituiçôes federais menos capilares, como os minis-
térios, envolvern poucas empresas nos seus projetos.
Os projetos e as empresas
Apesquisa de campo buscou avaliar as diferenças entre as empresas apoi-
adas e nào apoiadas. 0 percentual de tamanho empresas micro entre as
apoiadas (78%) é bem mais alto do que entre as nào-apoiadas (57%). As
empresas do setor de alimentos apresentaram um percentual de apoio
maior do que as de outros setores, provavelmente em razào de a associa-
çao patronal deste setor estar ativamente envolvida na organizaçao de
uma central de compras. Observa-se, também, que a distribuiçao das em-
presas apoiadas pelos elos da cadeia produtiva é mais uniforme do que a
distribuiçào das empresas nao apoiadas, 0 que demonstra uma preocupa-
çao das instituiçôes de apoio de atingir empresas em diferentes estagios da
cadeia produtiva. Tanto empresas apoiadas quanto nao apoiadas atuam,
em sua maioria, ha mais de 10 anos no Municîpio, entretanto as empresas
apoiadas sao bem mais recentes do que as nao-apoiadas, 0 que indica que,
entre as empresas apoiadas, é comum a pratica, freqüente ent~e
microempresarios, de fechar a empresa quando ela esta em dificuldades,
para reabri-la posteriormente. Ainsatisfaçao entre os entrevistados quan-
to à qualidade das suas instalaçoes é bem maior entre empresas nào apoi-
adas do que entre empresas as apoiadas, 0 que indica que existe uma
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demanda potencial por apoio à melhoria das instalaç6es produtivas. A
maior parte das empresas atua em imâveis prâprios e corn 0 regime de
tributaçào Simples, 0 que é condizente corn 0 porte reduzido.
Nào foram observadas diferenças significativas entre empresas apoia-
das e nào apoiadas no que se refere a idade e escolaridade. Por outro lado,
o percentual de empresas apoiadas que declarou ter dificuldades por cau-
sa do seu porte reduzido é maior. Isso indica que as empresas que buscam
apoio 0 fazem para tentar solucionar dificuldades na conduçào do negâcio,
o que é uma prâtica comum entre microempresas.
Nào foram observadas igualmente diferenças significativas entre em-
presas apoiadas e nào apoiadas sobre evoluçào do faturamento e do mlme-
ro de empregados desde 1999. Cabe, portanto, questionar se os apoios
concedidos têm sido realmente eficazes para alavancar 0 desenvolvimento
delas. As empresas apoiadas investiram relativamente mais em atualiza-
çào tecnolâgica, especializaçào, treinamento e diversificaçào de produtos
do que as nào apoiadas. Por outro lado, as nào-apoiadas investiram relati-
vamente mais em ampliaçào e modernizaçào de plantas. Isso indica que as
empresas apoiadas têm um mercado mais consolidado do que as nào-
apoiadas e estào investindo mais na qualidade dos seus produtos do que as
empresas nào apoiadas.
As empresas nào apoiadas, por sua vez, utilizam relativamente mais
computadores e instrumentos de gestào empresarial do que as empresas
apoiadas, 0 que demonstra que nem sempre os esforços em melhoria da
qualidade do produtos se traduzem em mudanças na gestào interna das
empresas. Apesar de investir em treinamento, as empresas necessitam de
pessoal mais qualificado, no que se refere à qualificaçào tanto em tennos
de escolaridade, quanta em tennos de formaçào técnica. Esse resultado é
condizente corn aqueles anteriores, que indicam que Campos tem uma
mào-de-obra corn baixo nivel de qualificaçào.
No que se refere a relaç6es de parceria e de cooperaçào entre as finnas,
as empresas apoiadas têm um grau mais elevado de cooperaçào do que as
nào apoiadas, 0 que mostra que os esforços das instituiç6es que conduzem
os projetos de apoio em estimular a cooperaçào têm resultados positivos.
As empresas apoiadas também têm um grau de utilizaçào da infra-estru-
tura regional de pesquisa maior do que as nào apoiadas, 0 que é um
resultado positivo,jâ que, coma jâ mostrado, um dos desafios de Campos é
a integraçào das empresas corn as instituiç6es locais de pesquisa. Apartici-
paçào das empresas apoiadas em associaç6es patronais também é maior
do que a das empresas nào-apoiadas, indicando que as empresas apoiadas
percebem melhor a necessidade de representaç6es coletivas para a defesa
de seus Interesses.
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Finalmente, nào ha diferenças significativas na percepçào das empre-
sas apoiadas e das nâo-apoiadas no que se refere às suas perspectivas de
crescimento. Ambos os grupos de empresas têm uma visào bastante oti-
mista de suas perspectivas, que nào condiz corn 0 quadro de estagnaçào
econômica do Municipio.
Julgamento geral dos pesquisadores
A analise da percepçâo das empresas sobre os projetos de apoio e as
entrevistas corn seus formuladores deixaram claro que esses projetos
têm sido definidos, na maior parte dos casos, corn base em percepçàes
das instituiçàes sobre os problemas locais que nem sempre se coadunam
corn as necessidades das empresas. Em particular, os critérios de escolha
dos setores beneficiados pelas instituiçàes, no casa do setor industrial,
nào sào claros. AJém disso, os projetos de apoio concentram sua analise
nos fatores favoràveis ao empreendimento e dào pouco destaque - pelo
menos explicitamente - aos obstaculos que deverào ser enfrentados.
Uma explicaçào para essa assimetria pode ser encontrada na metodolo-
gia que presidiu à concepçào dos projetos de apoio. Eles se baseiam em
estudos de determinaçào de vocaç6es econômicas regionais e de viabili-
dade econâmica dos empreendimentos. Falta-lhes um diagnostico que
identifique 0 contexto econômico em que essas vocaç6es vào evoluir - em
particular as condiçôes de concorrência - os pontos fortes em que podera
se basear a construçào da competitividade regional e as fragilidades,
bem coma possiveis pontos de estrangulamento da estrutura econômica
e institucional regional.
No que se refere ao setor agroindustrial, os projetos de apoio têm uma
visào otimista sobre as possibilidades de implantaçào de um grande polo
de fruticultura irrigada na regiào. Essa avaliaçào se baseia na dinâmica do
mercado internacional de frutas frescas, nas condiçàes naturais favoraveis
que a regiào apresenta para a produçào irrigada de frutas e em suas
vantagens locacionais. Entretanto, 0 desenvolvimento da fruticultura
irrigada nào representa uma demanda local ou regional direta. A regiào
havia elaborado, nos anos de 1980, um ambicioso pIano de irrigaçào, 0
Progir. Nele, a modernizaçào da produçào de cana-de-açucarera 0 objetivo
central e a fruticultura apenas uma diversificaçào produtiva voltada para
os produtores que nào possuiam terra em quantidade suficiente para
poderem modernizar a produçào de cana.
Os agentes econômicos locais ansiavam por programas e apoios publi-
cos - estadual e federal- para vencer a crise. Eles foram, em parte atendi-
dos, mas suas preferências estavam voltadas para 0 apoio às atividades
tradicionais - cana e pecuaria.
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Écompreensivel, contudo. que a proposta de reestruturaçào produtiva
tenha vindo de fora da regiào. Imersos numa longa crise. produzindo
quase que exclusivamente produtos tradicionais voltados a mercados regi-
onais. dependentes de apoios publicos. as principais forças econômicas
locais estavam pouco capacitadas para identificar novas oportunidades de
negocio e para propor alternativas de reestruturaçào produtiva. Afragili-
dade econômica dos atores incitava à inércia propositiva: solicitar apenas
mais do mesmo.
Aproposta de reconversào econômica da regiào a partir do desenvolvi-
mento da cadeia produtiva da fruticultura irrigada parece. em alguns
aspectos essenciais. adequada ao desafio da revitalizaçào da economia
regional:
• Aagricultura e a agroindustria foram, até 0 momento. 0 principal
motor do desenvolvimento regional e ainda sào as principais voca-
çôes econômicas regionais. Sào as unicas atividades capazes de trans-
cender rapidamente 0 mercado regional e transformar-se em base
de exportaçào. A fruticultura situa-se entre os mercados que apre-
sentam maiores taxas de crescimento da demanda - no pIano nacio-
nal e internacional.
• Aefetiva implantaçào de um polo de agricultura irrigada na regiào
- previsto para 150 mil hectares - nào apenas representaria a volta do
estado do Rio de Janeiro ao agronegocio nacional, coma geraria uma
demanda de pela menos 200 mil postos de trabalho e elevaria significa-
tivamente a produçào agricola e a renda municipal.
• A regiào possui trunfos importantes para ser competitiva nesse
setor: uma localizaçào relativamente proxima aos grandes mercados
metropolitanos do Pais e acesso a meios de transporte. topografia favo-
ravel e. em particular. a possibilidade de construir um grande polo de
agricultura irrigada sem a necessidade de realizar grandes obras de
retençào e distribuiçào de agua, pois a irrigaçào pode se originar do rio
Paraiba do Sul e dos canais de drenagemjà construidos pelo DNOS.
• A agricultura irrigada voltada para 0 consumo in natura e para a
produçào de sucos e outros produtos processados permite a abertura
de novas oportunidades econômicas na regiào, particularmente no se-
tor alimentar. Aarticulaçào entre fruticultura e produçào de leite. me-
diante 0 desenvolvimento de produtos làcteos frutados, abriria uma
segunda linha de expansào extremamente importante. A criaçào de
um importante polo alimentar voltado para 0 mercado interno e para a
exportaçào e sua base de serviços especializados à produçào geraria
economias externas que poderiam impulsionar 0 desenvolvimento de
outros setores econômicos.
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• É importante lembrar que Campos se Insere numa grande regiâo
que abrange 0 Norte e 0 Noroeste fluminenses. 0 estado do Espirito
Santo e a Zona da Mata de Minas Gerais. Esta encontra-se relativamen-
te pouco desenvolvida hoje. voltada à produçâo de frutas e à pecuaria
leiteira. mas apresenta grande potencial de desenvolvimento. Pode,
inclusive. desempenhar um papel motor numa ampla regiâo especi-
alizada na produçâo alimentar. concentrando atividades de pesquisa e
tomando-se seu principal polo agroindustrial e comercial.
Por todos esses aspectos. a proposta de construçâo de um polo de
fruticultura irrigada parece adequada ao desafio da revitalizaçâo econô-
mica de Campos e de seu entomo regional.
Nâo obstante. a proposta de reconversâo produtiva de Campos apre-
senta em nossa opiniâo. duas limitaç6es importantes no que se refere aos
projetos de apoio:
• Ela nâo da a suficiente importância ao contexto econômico geral,
em particular à forte concorrência entre regi6es para a atraçâo de
capitais e a conquistas de partes de mercado.
• Subestima as fragilidades do tecido econômico regional, especial-
mente os efeitos da longa crise econômica.
Afalta de maior atençâo ao contexto da concorrência entre as regi6es
reforça uma visâo exageradamente otimista da capacidade regional de
atraçâo de capitais. valendo-se essencialrnente da qualidade de seus fato-
res locacionais e recursos naturais.
o consumo de frutas frescas e processadas encontra-se em franca expan-
sâo no mercado internacional, 0 que leva a uma crescente concorrência entre
paises e entre regi6es produtoras dentro de um mesmo Pais. Na grande mai-
oria dos casos. trata-se de novas regi6es produtoras. sem tradiçâo anterior
significativa nessas técnicas e produtos. 0 acesso aos mercados mais dinânùcos
e lucrativos - em particular os de frutas frescas na contraestaçâo - é
intennediado por grandes tradings multinaàonais que colocam em concorrên-
àa as regi6es produtoras e buscam assegurar condiç6es vantajosas de compra.
Nesse contexto de mercado, muito poucas regiôes no mundo possuem vanta-
gens naturais e locacionais tâo grandes que as coloquem imediatamente na
rota das grandes tradings do comércio internacional.
No piano da exportaçâo. por exemplo. as regi6es irrigadas do Nordeste
do Pais possuem importantes vantagens sobre a regiâo de Campos: maior
tempo de insolaçâo (que se reflete na coloraçâo e na qualidade das frutas).
maior variedade de espécies e menor custo de transporte para a Europa e
Estados Unidos.
É precisa nâo confundir as enonnes vantagens de competitividade e
rentabilidade que a agricultura irrigada traz para a regiâo. quando com-
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parada corn as atividades tradicionais, corn a competitividade relativa da
regiào no cenario nacional e mundial.
Portanto a regiào nào pode basear sua estratégia exclusivamente em
vantagens naturais e locacionais, devendo desenvolver todas as suas poten-
cialidades de atraçào e competitividade. Em termos de atraçào: capacitaçâo
da força de trabalho, qualidade dos serviços de apoio à produçào, qualidade
das parcerias. Em termos de competitividade: sua capacidade de pesquisa e
inovaçào, a qualidade de seus produtos, sua adequaçâo às demandas do
mercado, sua competitividade em termos de custos de produçâo.
Quando saimos da visâo classica dos fatores de atraçâo, a importância
das dinâmicas internas à regiâo toma-se patente. Aconcepçào do projeto
de desenvolvimento e também os projetos de apoio nào vêm dando a
necessaria importância às dinâmicas internas, às caracteristicas do tecido
produtivo municipal e, em particular, à correçâo dos efeitos da crise econô-
mica. a melhor conhecimento dessas fragilidades - dos serviços de apoio e
das instituiçôes, coma também a pouca experiência de relaçôes de parce!"Ïa
e açâo conjunta - é indispensavel para a orientaçào de politicas de apoio.
Deve-se considerar 0 predominio de pequenos empreendimentos agrico-
las e agroindustriais, a descapitalizaçào dos produtores, sua tradicional
dependência de apoios publicos, 0 baixo nivel técnico e de educaçâo for-
mai, a pouca experiência em mercados dinâmicos e a gestâo tradicional das
empresas.
Concluindo, 0 que se observou em Campos foi a maior presença (e
apoio financeiro) de projetos de apoio voltados para a agricultura, 0 que é
explicado pela vocaçâo agricola da regiâo. Entre os projetos voltados para
as atividades agricolas e agroindustriais, pudemos perceber que seu con-
texto econômico e institucional deixou de ser 0 da modernizaçâo da agri-
cultura e evolui em direçào ao desenvolvimento regional. Uma segunda
caracteristica importante dos projetos de apoio agricolas é ver a reconversâo
produtiva da agricultura e da agroindustria regionais coma um processo a
médio e longo prazo.
Podemos, assim, enurnerar três grandes caracteristicas nos projetos de
apoio analisados, a saber:
• Os programas se orientam crescentemente em direçâo ao fomento de
novos produtos e de novas técnicas de produçâo. Os programas de apoio a
atividades tradicionais vêm, assim, perdendo importância relativa.
• A iniciativa, a principal origem do financiamento e as principais
responsabilidades de execuçâo dos projetos de apoio sào de âmbito
estadual, compartidas pelo governo do estado e pela Federaçào das
Industrias do Rio de Janeiro. A presença de instâncias regionais e,
sobretudo, municipais nos projetos de apoio é outra caracteristica nova
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e importante. As instâncias locais, porém, nâo se caracterizam, ainda,
pelo desempenho de um papel propositivo.
• Os mais importantes projetos de apoio, possuem, coma mecanismo
principal, a oferta de condiçôes favoraveis de crédito para aquisiçâo de
maquinas, implementos e insumos modemos, a fim de modernizar as
técnicas produtivas. Corn isso valoriza vantagens locacionais e de qua-
lidade dos recursos naturais, no quadro de uma concorrência centrada
empreços.
o quadro institucional campista e 0
desenvolvimento local
A administraçào municipal e os assuntos econômicos locais
As transformaçôes econômicas recentes têm acentuado 0 protagonismo das
instâncias administrativas muniàpais e das coletividades locais nas questôes
voltadas ao desenvolvimento econômico.
Para isso, três fatores têm contribuido: a relativa perda de capacidade
de intervençào fmanceira dos estados nacionais, 0 questionamento da legi-
timidade de sua intervençào, e a maior autonomia de açào das instâncias
subnacionais, em face da liberalizaçâo dos mercados. Paralelamente, re-
forçaram-se as demandas de descentralizaçào administrativa e de amplia-
çào da autonomia finance ira dos municîpios.
As virtudes da descentralizaçào estào normalmente ligadas às vanta-
gens da proximidade, que propicia um melhor conhecimento das realida-
des, dinâmicas e prioridades dos territôrios. Ao mesmo tempo, permite uma
maior partiàpaçào e controle do Poder PUblico por parte dos atores econômi-
cos e sociais muniàpais, propiàando, assim, melhor eficacia no usa de recur-
sos que sào limitados.
Aproximidade, no entanto, nào produz automaticamente esses resul-
tados. Ela apenas facilita a construçào de politicas mais adequadas às rea-
lidades locais e a açào das instituiçôes representativas da sociedade. 0
conhecimento da realidade, base indispensâvel de politicas eficazes, ne-
cessita ser construido. As informaçôes estào pr6ximas, mas é necessârio
capta-las, organizâ-Ias, estruturâ-Ias e transforma-las em insurnos para a
idealizaçâo de politicas. Os atores, para se fazerem ouvir, necessitam estar
organizados e ter consciência da importância da açào coletiva.
A tradiçâo centralista da açào publica pôs-1930 no Brasil nâo preparou
os municîpios, material ou culturalmente, para 0 desempenho dessas no-
vas atribuiçôes. Décadas de centralizaçào administrativa e financeira cris-
talizaram estruturas administrativas, rotinas de trabalho e formas de rela-
çâo entre Poder PUblico e sociedade local, em que a questào do desenvolvi-
mento nao esteve presente.
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Essa cultura de gestào publica ainda influencia significativamente as
formas de interaçào entre governo e sociedade. Muitas administraçôes
municipais reproduzem, em sua escala territorial, os comportamentos
centralizadores, que nào incentivam a participaçào dos governados. 0
protagoIÙsmo das instàncias municipais e das coletividades locais nas ques-
tôes do desenvolvimento ainda esta, pois, em construçào.
Aconquista de maior autonomia administrativa e financeira por parte
das instàncias mUIÙcipais deve ser entendida coma uma das etapas iIÙciais
desse processo e nào como seu ponta de chegada. Ela necessita ser
complementada pela construçào de novas relaçôes entre as diferentes
instàncias govemamentais, pela reorganizaçào das estruturas admiIÙstra-
tivas municipais e pela construçào de sua capacidade de açào sobre 0
desenvolvimento e, além de, sobretudo, por novas relaçôes entre
governantes e governados.
Os programas municipais e os desafios econômicos locais
Campos é um dos municîpios do estado do Rio deJaneiro que mais procu-
rou dotar-se de estruturas administrativas voltadas ao desenvolvimento.
Merece especial destaque a criaçào de 6rgàos capacitados à geraçào de
informaçôes relevantes para as atividades econômicos-locais e regionais,
como 0 Instituto de Pesquisas de Campos (IPECAM), e a criaçào de um
fundo de apoio financeiro municipal às atividades econômicas locais, 0
Fundecam.
o Ipecam possui equipes técnicas formadas em convênio corn 0 CIDE,
6rgào de informaçào e pesquisa do Estado, e centraliza todas as informa-
çôes disp0IÙveis sobre 0 MUIÙcîpio, fomecendo subsidios a açôes de plane-
jamento e elaboraçào de politicas voltadas ao desenvolvimento econômico.
o Fundecam dispôe de importantes recursos para empréstimo - sua
dotaçào anual é de R$l 0 milhôes - e tem regras de funcionamento téCIÙCO
que nào admitem ingerências politicas. Segundo seus diretores, 0 Fundecam
é uma referência para os municîpios do Estado interessados na criaçào de
fundos municipais de desenvolvimento econômico.
Aperda de competitividade da produçào agricola regional é 0 principal
ponta de estrangulamento da economia campista. A cana e a pecuaria
leiteira, principais atividades agricolas do Municipio, têm perdido espaço
no mercado em face da concorrência de outros estados, pelas dificuldades
que vêm enfrentando em seu processo de modemizaçào. Asituaçào mais
critica é a da cana-de-açucar, base de um importante setor de transforma-
çào agroindustrial voltado à produçào de açucar e âlcool. Areversào dessa
situaçào e a conseqüente revitalizaçào da base agricola do Municîpio sào
uma condiçào necessâria para a retomada do desenvolvimento local.
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APrefeitura. embora tenha desenvolvido uma ativa politica de investi-
mento na melhoria de infra-estrutura, visando ampliar as vantagens
locacionais do Municîpio e sua capacidade de atraçao de novos investimen- .
tos, nao dispoe. todavia, de programas e estruturas de açao claramente
voltados à revitalizaçào das atividades de base agricola. As secretarias
municipais de agricultura e de industria e comércio, às quais essas ativida-
des estào vinculadas, nào possuem uma açào coordenada direcionada ao
desenvolvimento do agronegocio. Tampouco existem instâncias que per-
mitam uma maior participaçào de instituiçoes e representaçoes da àrea
agricola e agroindustrial ou uma melhor articulaçào entre essas secretari-
as e as instituiçoes locais voltadas à pesquisa e ao desenvolvimento econô-
mico (Fundenor. Fenorte, Pesagro, Universidades).
As autoridades municipais também nào participaram da origem dos estu-
dos voltados ao diagn6stico da crise agricola e agroindustrial regional. Eles
tiveram como principais protagonistas a Firjan e 0 govemo estadual e resulta-
ram na proposiçào de um importante projeto de apoio à implantaçào de um
polo de fruticu1tura irrigada em Campos e municipios vizinhos, 0 Frutificar.
Mesmo apos a implantaçào do programa, as instâncias municipais nào
parecem ainda ter definido claramente 0 papel e as funçoes que devem
desempenhar no programa, nem suas formas de contribuiçào ao desen-
volvimento agricola e agroindustrial municipal e regional.
Afruticultura irrigada possui elevado potencial de crescimento e im-
pacto na revitalizaçào e modemizaçào da agricu1tura municipal e regional,
mas ela envolve apenas uma parcela dos produtores agricolas municipais.
Uma visào prospectiva do desenvolvimento da agricultura municipal apon-
taria a necessidade de envolver atividades irrigadas e de sequeiro e os
diferentes tipos de produtores agricolas do Municîpio, em particular 0
numeroso grupo dos pequenos e miniprodutores.
A Prefeitura vem apresentando. por intermédio de sua Secretaria de
Agricultura, alguns importantes programas voltados a esses setores da
agricultura municipal (em particular 0 programa Novo Mundo Rural). 0
principal foco desses programas é 0 apoio à diversificaçào das atividades
agricolas, mediante 0 fomento à implantaçào de atividades de refloresta-
mento. piscicultura, horticultura, floricultura e produçào de ervas medici-
nais. Essas atividades, entretanto, mesmo quando sào bem-sucedidas, ge-
ram resultados restritos em termos de emprego e renda, pois se dirigem a
pequenos mercados. Apesar de sua importância, nào sào programas
estruturantes, direcionados à construçào de altemativas à crise da agricu1-
tura tradicional do Municipio.
Os produtos tradicionais em crise. pecuària leiteira e produçâo de cana,
nào dispoem de projetos para a superaçào de seus problemas estruturais.
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No casa da cana-de-açucar, existem diagnosticos que identificam corn preci-
sâo os principais pontos de estrangulamento do setor. Os estudos que resul-
taram na proposta de implantaçào do polo de fruticultura irrigada propôem
também 0 desenvolvimento da produçao irrigada de cana, produto que
melhor se adapta às caracteristicas de uma parte das terras irrigaveis da
baixada campista. Aproduçao irrigada de cana permitiria melhorar 0 abas-
tecimento das usinas de açilcar, rompendo corn um dos principais pontos de
estrangulamento que dificultam a revitalizaçao do setor.
Essa proposta esteve na origem do Projeto Rio Cana, do governo esta-
dual, voltado ao fmanciamento e ao apoio à produçao irrigada de cana.
Dificuldades administrativas e politicas, entretanto, fazem corn que seus
resultados, dois anos apos a aprovaçao do programa, sejam ainda muito
linùtados.
Para a pecuaria leiteira, nao existem ainda estudos e propostas de
reestruturaçào. a setor é objeto de açôes e politicas de apoio - voltadas em
particular à manutençao da sanidade do rebanho -, mas estas nao estao
direcionadas para a superaçao de seus principais pontos de estrangula-
mento. Arevitalizaçao da pecuana leiteira teria, entretanto, grande impor-
tância para a economia municipal, porém que sua articulaçao corn a fruti-
cultura propiciaria 0 desenvolvimento de uma nova especializaçào
agroalimentar corn forte potencial de expansao.
As propostas e projetos de apoio existentes estao, dessa forma, exclusi-
vamente centrados na introduçao da irrigaçao - particularmente da fruti-
cultura irrigada - e nao envolvem as principais atividades tradicionais e a
agricultura de sequeiro.
A falta de uma visao prospectiva do desenvolvimento agricola e
agroindustrial do Municipio enfraquece a participaçao das instâncias mu-
nicipais no principal projeto de desenvolvimento da regiao, 0 Frutificar. A
prefeitura da todo 0 seu apoio ao projeto, no piano financeiro e administra-
tivo, mas nao participa de suas instâncias de decisao.
Duas razôes permitem dizer que esse limitado protagonismo da admi-
nistraçao municipal pode ser visto coma um fator de enfraquecimento do
projeto:
• a Frutificar nao pode ser considerado um projeto de desenvolvi-
mento econômico. Seu escopo é restrito, voltado ao financiamento da
implantaçao da produçao irrigada de frutas e à atraçao de empresas
agroindustriais e agromercantis. Sua consolidaçao pressupôe a exis-
tência de projetos, açôes e iniciativas corn vistas à capacitaçao dos pro-
dutores, à pesquisa e inovaçao e à comercializaçao da produçao. As
instâncias municipais sao as mais capacitadas e adequadas à proposi-
çao e conduçao dessas açôes.
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• 0 efetivo enraizamento do projeto dificilmente ocorrera sem uma
participaçào ativa da prefeitura municipal, na medida em que esta
abre as portas para uma maior mobilizaçào e participaçào dos atores
locais no projeto.
o campo de açào das instâncias municipais no desenvolvimento da
fruticu1tura irrigada na regiào é extremamente amplo. No piano do fomen-
to ao desenvolvimento da agricultura irrigada, por exemplo, existem im-
portantes demandas locais nào atendidas. É 0 casa dos projetos de fruticu1-
tura irrigada, que envolvem frutas que nào encontram empresa integradora
(por serem proprias para 0 consumo in natura, ou por nâo fazerem parte
dos pianos atuais das empresas produtoras de suco) e nao vêm sendo
implementados por nao se enquadrarem nas regras de financiamento do
programa. A prefeitura pode encontrar fontes altemativas de financia-
mento ou formas de garantia de empréstimos que viabilizem a implanta-
çào desses projetos, a exemplo da prefeitura vizinha de Quissamâ. Esta
fmanciou corn recursos proprios a implantaçao de culturas irrigadas adap-
tadas à regiâo, mas que nao estavam incluidas no Frutificar, como 0 coco.
Financiou, também, 0 projeto de construçao de uma cooperativa de indus-
trializaçâo da agua de coco.
o desenvolvimento da oferta de serviços aos produtores, em sua maio-
ria pequenos e médios, é outra importante demanda local. AfaIta de assis-
tência técnica e de mudas selecionadas de qualidade foi uma das principais
criticas feitas pelos produtores ao programa. Aoferta de serviços qualifica-
dos de pesquisa, apoio à comercializaçâo de frutas in natura e pos-colheita
sâo uma precondiçao para a conquista de novos mercados. Apouca expe-
riência local corn a agricu1tura irrigada toma, também, indispensavel um
importante esforço de capacitaçao dos produtores e trabalhadores locais
voltados às atividades de pos-colheita. 0 apoio à organizaçâo dos atores
econômicos locais é igualmente uma precondiçao para a busca de uma
maior agregaçào de valor aos produtos e fortalecimento econômico dos
produtores rurais.
No que se refere ao apoio às atividades industriais, a Secretaria de
Industria e Comércio municipal vern desenvolvendo diversos projetos de
apoio às principais atividades da CPL. Em 2001, a secretaria estava desen-
volvendo projetos de apoio aos setores de confecçoes e moveleiro, e estava
também tentando apoiar a atividade de produçâo de alimentos por meio
da organizaçâo de uma cooperativa de doceiras. Em 2003, 0 projeto que
mais havia avançado era 0 do apoio ao setor de confecçoes. Nos outros dois,
houve dificuldades relacionadas ao envolvimento do sindicato, no casa dos
moveis, e à informalidade das empresas, no casa da cooperativa de doceiras.
Ja 0 projeto de apoio ao setor de confecçoes evoluiu para uma parceria corn
o Senai/Sebrae/Senac, indo além do objetivo inicial de participaçao em
feiras e desfiles e promovendo a capacitaçao das empresas. A secretaria
pretendia utilizar recursos do Fundecam e do programa Brasil Empreen-
dedor para 0 projeto de capacitaçao.
Na visao da Secretaria de Indû.stria e Comércio, 0 ponta forte do projeto
é àestimulo à cooperaçao entre empresârios e à formaçao de parcerias.]â
os pontos fracos seriam a falta de conscientizaçao da classe, 0 medo de
crescer que muitas empresas têm em razào do seu porte reduzido e a
percepçao dos empresârios de que 0 abastecimento do mercado local e
regional jâ é suficiente para a sobrevivência das empresas (0 que inibe
iniciativas a longos prazo coma a busca de outros mercados). Aexemplo do
que ocorre corn os projetos para as atividades agropecuârias, 0 apoio centra-
se em atividades que beneficiam empresas jâ consolidadas. Apesar da
Secretaria de Indû.stria e Comércio ter declarado que 0 seu principal obje-
tivo ao definir projetos de apoio é trazer mais empresas para a forrnalidade
e, assim, contribuir para a geraçao de emprego e renda, na prâtica a
participaçao das empresas beneficiadas nos projetos se dâ por interrnédio
dos sindicatos, 0 que significa que os projetos beneficiam principalmente
as empresas de maior adesao institucional. Dessa forma, os diversos pro-
gramas municipais de apoio às atividades da CPL nao garantem uma res-
posta aos principais desafios locais, a saber: a retomada do desenvolvimen-
to econômico e a integraçao entre empresas e instituiç6es de ensino e
pesquisa locais.
Os meios de açao e a capacidade
financeira e administrativa do Municîpio
A constituiçao brasileira de 1988 é norrnalmente considerada 0 marco da
nova autonomia administrativa e fmanceira dos munidpios brasileiros. Corn
sua promulgaçao, os munidpios foram dotados de competência legislativa e
poder de suplementaçao da legislaçao federal e estadual sobre as quest6es
de interesse local. No piano financeiro, a nova constituiçao elevou 0 montante
das transferências obrigat6rias de origem federal e estadual e atribui aos
municipios autonomia para a fixaçao das aliquotas dos impostos de sua
competência e para a criaçao de taxas e contribuiç6es (Santos, 2003).
Aampliaçao das transferências federais e estaduais constituiu um im-
portante fator de fortalecimento das finanças municipais. Esse aumento da
receita nào significa obrigatoriamente, entretanto, um aumento de sua
autonomia financeira. A descentralizaçao dos recursos tributârios - au-
mento do montante das transferências estaduais e federais - é normal-
mente acompanhada de uma descentralizaçào de atribuiç6es e funç6es,
que exige uma elevaçào das despesas municipais.
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Amais efetiva contribuiçào da nova constituiçào à autonomia financei-
ra dos municipios foi criar condiçèes para que estes tornassem suas fman-
ças mais independentes das transferências, dando·lhes a possibilidade de
elevar suas receitas prôprias. Todavia, ao fazê-lo, a nova constituiçao
condicionou a conquista da autonomia financeira dos municipios à evolu·
çào das economias locais. Isso porque a possibilidade de ampliaçao da
arrecadaçao prôpria dos municipios passa a depender, em escala crescen·
te, de sua evoluçao demografica e econâmica esta Iigada à produçao de
novos recursos e à ampliaçao do excedente econâmico produzido no Muni-
cipio. Ou seja, na verdade, 0 ganho de autonomia financeira potencial
outorgado pela nova constituiçao aos municipios toma-se real à medida
que a economia local se desenvolve.
No estado do Rio deJaneiro, a evoluçao recente das finanças municipais
aponta para a melhoria destas, mas nào mostra uma tendência ao aumento
do seu grau de independência.
As receitas correntes do conjunto dos municipios fluminenses cresce-
ram 135% entre 1995 e 2000. Os municipios localizados no interior do
Estado foram os que mais se beneficiaram dessa elevaçao das receitas,
uma vez que sua arrecadaçao cresceu a taxas superiores à média estadual
(173%). Aelevaçao das despesas municipais cresceu menos do que a arre-
cadaçào: 89% em média, para os municipios do Estado, e 140%, para os do
interior.
Uma importante conseqüência da melhoria das finanças municipais-
principalmente no interior do Estado - foi a maior Iiberaçao de recursos
para gastos corn investimento. Estes passaram, entre 1995 e 1999, de 73,9%
da~ despesas de capital para 88,9%.1 No periodo analisado, os municipios
do interior do Estado sao os que mais investiram.
Essa importante elevaçao das receitas e investimentos municipais nao
foi acompanhada, entretanto, pelo crescimento da autonomia financeira
dos municipios fluminenses. Esta, ao contrario, diminuiu no periodo. A
explicaçào reside na forma modesta corn que a arrecadaçao prôpria muni-
cipal contribuiu para 0 crescimento da receita, 0 que acarretou um aumen·
to da dependència das finanças municipais às transferèncias estaduais e
federais. Estas, que representavam, em 1995, menos de metade (44,8%)
das receitas correntes dos municipios do Estado, atingem, em 2000, 0 valor
de 56,8%.
Como era esperado, em virtude da elevada concentraçao metropolita-
na da populaçao e da atividade econâmica que caracteriza 0 Estado, os
municipios do interior apresentam maior grau de dependència das trans-
ferèncias federais e estaduais do que os municipios metropolitanos. Nos
municipios interioranos, as transferências representavam, em 2000, 68,7%
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das receitas. Para a média dos municipios do Estad02 , essa proporçao era
de apenas 56,8%.
Aevoluçao das finanças municipais de Campos dos Goytacazes apre-
senta algumas importantes especificidades, quando comparada à dos de-
mais municipios do interior do Estado. Campos pertence ao grupo de mu-
nicipios fluminenses cuja arrecadaçao cresceu abaixo da média estadual. A
receita municipal elevou-se em apenas 129%, no periodo de 1995-2000,
enquanto esse valor atingiu 173% para a média dos municipios do interior
do Estado e 135% para a média do Estado.
Campos situa-se, também, entre os municipios que possuem menor
autonomia em suas finanças municipais. As transferências de recursos
estaduais e federais representavam, em 2000, 87,3% das receitas correntes
do Municipio (contra 56% na média do Estado e 68,7% em média para os
municipios do interior). Sao resultados pouco auspiciosos. embora coeren-
tes corn as tendências da evoluçao demogrâfica e econâmica recente do
Munidpio.
Apesar desses resultados, 0 Municipio apresenta uma situaçao finan-
ceira extremamente favoràvel. Aexplicaçao reside no fato de que 0 muni-
cipio percebe um tipo especial de transferência de recursos: 0 pagamento
de royalties referentes â exploraçao de petr6leo na plataforma submarina
dc1 Bacia de Campos nao computado nos dados acima.
Essas transferências. que podiam ser consideradas, até 1998, uma pe-
quena complementaçao ao orçamento municipal, elevaram-se considera-
velmente ap6s essa data e passaram a inf1uenciar decisivamente as finan-
ças municipais. As transferências relativas à exploraçao de petr6leo repre-
sentavam 5,3% da receita municipal em 1995 e 7,9% em 1998. Nos UItimos
anos. elas superaram a arrecadaçao municipal tradicional, ocasionando a
duplicaçao da receita corrente do Municipio.
As transferências provenientes da exploraçao de petr6leo alteraram
radicalmente a situaçao das finanças do municipio de Campos. As receitas
correntes viram seus valores quase quadruplicar entre 1995 e 2000 (Pacheco,
2003). Essa evoluçao permitiu, ao mesmo tempo, uma importante elevaçao
das despesas correntes - 257% no periodo -, uma maior disponibilidade
de recursos para despesas de capital e, sobretudo, para a realizaçao de
investimentos. As despesas correntes, que representavam, em 1998, 91,3%
das despesas municipais, passam a representar, em 2000, apenas 64,3%.
Os investimentos - principal componente das despesas de capital- cresce-
ram na proporçao inversa.
Campos passa a situar-se, assim, entre os municipios corn maior grau
de autonomia financeira no Estado, na medida em que apenas 33,6% de
suas receitas provêm de transferências tributârias tradicionais. Essa evo-
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luçào coloca a cidade numa situaçào privilegiada, quando comparada à
maioria dos municîpios do Estado, interioranos ou metropolitanos.
Dispondo de autonomia financeira e menor restriçào de recursos, esses
municîpios passam a possuir condiçôes de açào efetiva no piano do apoio
ao desenvolvimento local e regional. Porém, apesar das mudanças legais
que dotaram as administraçôes municipais de um maior grau de autono-
mia administrativa e financeira, a maioria dos municîpios fluminenses, em
particular os situados no interior do Estado, permanecem, coma vimos,
dependentes das transferências de recursos estaduais e federais.
Essa dependência vern se acentuando nos anos recentes e mostra as
dificuldades que os municîpios enfrentam para ampliar a arrecadaçào de
recursos pr6prios. Anova constituiçào deu aos municipios atribuiçôes le-
gais que permitem ampliar sua autonomia financeira. Apassagem dessa
autonomia potencial para uma efetiva autonomia financeira depende, no
entanto, em grande medida, da evoluçào da economia local, pois é 0 cres-
cimento das atividades econômicas locais que propicia a possibilidade de
elevaçào da arrecadaçào municipal.
Visôes da trajet6ria econômica local
Vocaç6es claras e compartilhadas
As entrevistas às lideranças locais revelaram que as vocaçàes identificadas
na pesquisa - agropecuâria, alimentos, cerâmica, construçào civil, confec-
çàes e m6veis - eram percebidas como as atividades mais importantes
para 0 desenvolvimento econômico local. Essas atividades foram também
identificadas por Britto (2004) no seu estudo sobre as aglomeraçàes produ-
tivas do estado do Rio de Janeiro. Entretanto, poucas lideranças estavam
atentas ao râpido desenvolvimento das instituiçàes de ensino superior,
que pode vir a se tornar um elemento importante para 0 desenvolvimento
local, caso haja uma orientaçào das atividades de pesquisa locais ao desen-
volvimento tecno16gico das empresas.
As entrevistas corn os formuladores de projetos de apoio deixaram
claro que estes projetos têm sido definidos, na maior parte dos casos, corn
base em percepçàes das instituiçàes sobre os problemas locais, que nem
sempre se coadunam corn as necessidades das empresas. Além disso, os
projetos de apoio concentram sua anâlise nos fatores favorâveis ao empre-
endimento e dao pouco destaque - pelo menos explicitamente - aos obsta-
culos que deverào ser enfrentados. As vantagens naturais e locacionais sao
enfatizadas na definiçào dos projetos de desenvolvimento, e muitas vezes
as lideranças nào consideram todas as potencialidades de atraçào da re-
giào e de competitividade das empresas locais.
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Integraçiio e rnobilizaçiio das forças loeais
Em Campos, observou-se que a capacidade de mobilizaçao das forças
locais varia bastante de acordo corn 0 setor e que, no caso das atividades
industriais, a efetiva implementaçao de projetos de apoio às empresas
depende da capacidade de articulaçao das lideranças empresariais me-
diante relaçoes entre sindicatos e instituiç6es de apoio. A adesao das
empresas aos projetos de apoio, no casa tanto das atividades agropecuarias
quanta atividades industriais, depende da percepçao daquelas sobre os
beneficios obtidos. Muitas empresas deixam de ser apoiadas nao por
falta de informaçao, mais por considerarem os projetos burocraticos e
pouco efetivos.
o Poder Publieo loeal e os outros poderes
Relaç6es interrnunicipais e politica regional
Muitos municipios do interior do estado do Rio de Janeiro (e também, em
menor nûmero, da regiao metropolitana) permanecem presos a um meca-
nismo cumulativo de dependência: sua fragilidade financeira dificulta 0
desenvolvimento de açoes municipais de apoio e fomento ao desenvolvi-
mente local, e a fraqueza do desenvolvimento local perpetua a fragilidade
financeira municipal. Essas localidades tornam-se, assim, duplamente de-
pendentes no piano financeiro: suas receitas dependem crescentemente
das transferências de tributos estaduais e federais e seus projetos de de-
senvolvimento dependem essencialmente de politicas e recursos de ori-
gem igualmente federal e estadual.
Campos e os demais municipios que recebem importantes recursos
de royalties do petroleo desfrutam de uma posiçao extremamente favo-
ravel no cenario estadual. Eles disp6em, embora transitoriamente, de
recursos e de um elevado grau de autonomia financeira, antes mesmo de
terem equacionado os problemas de seu desenvolvimento econômico.
Encontram-se, assim, numa situaçao extremamente favoravel para fi-
nanciar e desenvolver açoes de fomenta e apoio a suas atividades econô-
micas. É para esses municipios que se desloca, hoje, a atençao dos que se
preocupam corn 0 desenvolvimento econômico do Estado e a reduçao de
suas desigualdades espaciais.
Relaç6es corn 0 governo federal e suas agências
Apesar do movimento em direçao a uma descentralizaçao administrativa e
a uma maior autonomia financeira dos municipios, as principais politicas e
aç6es que afetam (positiva e negativamente) 0 desenvolvimento local no
Brasil nao foram descentralizadas. As politicas monetaria, cambial, indus-
trial, tecnol6gica, de exportaçao, de desenvolvimento urbano, permane-
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cern no âmbito do governo federal. As instâncias estaduais também exer-
cern um importante impacto sobre 0 desenvolvimento, em particular por
sua influência sobre a provisâo publica de infra-estrutura basica e social e
a atraçâo de investimentos por meio de isençôes fiscais. Entrevistas corn as
lideranças locais revelaram que a industria de Campos varias vezes sofreu
corn a concorrência de empresas localizadas no estado do Espirito Santo.
que tem uma politica agressiva de concessâo de beneficios fiscais às em-
presas. Muitas vezes, também, as questôes do desenvolvimento local sâo
determinadas por evoluçôes de cunho regional, solicitando articulaçôes
intermunicipais para poderem ocorrer.
Assim, se. por um lado. aumentam as possibilidades de intervençâo e
mesmo de açâo autônoma dos munidpios, 0 desenvolvirnento local perma-
nece exigindo articulaçôes interinstitucionais, em particular entre as dife-
rentes esferas do Poder PUblico. Embora essa articulaçâo tenha ocorrido
em alguns casos. em Campos, (quando. por exemplo, instituiçôes nacionais
coma 0 Sebrae e Senai se envolveram em projetos da prefeitura). ela é
pouco sistematica e condicionada a necessidades isoladas. quando deveria
ser uma diretriz basica dos projetos de apoio ao desenvolvimento local.
Notas
1. Os valores sâo ainda maiores para 0 ana de 2000 - 91,7% - mas sâo influenci-
ados por um comportamento atipico do investimento nos municipios da regiâo
metropolitana, que elevam a participaçâo média dos investimentos nas despesas
de capital de 41 % para 85% para todos os municipios do Estado. Segundo Santos
(2003). esse resultado corresponderia às peculiaridades de um ano eleitoral.
2. Adependência dos municipios da regiâo metropolitana do estado às transfe-
rências elevou-se, entretanto, significativamente entre 1995 e 2000.
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Itaguai: a dinamismo do porto nacional
cam ou sem desenvolvimento local
Leonardo Muls
Mathieu Bécue
Luiz Martins de Melo
omunicipio de Itaguai, situado na RMRJ e estendendo-se pelo Iitoral sul
do Estado, é 0 primeiro Municipio depois do Rio de Janeiro para quem sai
desta cidade em direçao a Sao Paulo, pela BR-101 (Rio-Santos). Depois de
Itaguai, dentro do estado do Rio de Janeiro, 0 viajante passa ainda pelos
municipios de Mangaratiba, Angra dos Reis e Paraty.
A rota Paraty-Itaguai foi bastante utilizada em todo 0 século XVIII,
tanto pelos contrabandistas de ouro da coroa portuguesa, coma pelos re-
presentantes da metr6pole, que tentavam impor a lei colonial na exporta-
çao dessa riqueza minerai para Portugal. No longo percurso desse escoa-
mento, desde as minas de Ouro Preto, itaguai era, depois de Paraty, um
entreposto importante para a chegada do ouro até a cidade do Rio de
Janeiro, de onde era embarcado.
a ouro era transportado por via terrestre no lombo de burros de Ouro
Preto até Paraty, onde havia uma primeira fiscalizaçao e entreposto da
coroa, e dai continuava seguindo par terra até a aldeia de Itaguai.' Como a
terra era in6spita e 0 trajeto de itaguai ao Rio de Janeiro ainda poderia ser
cheio de sobressaltos, a corte preferia fazer embarcar por via maritima, de
itaguai para 0 Rio de Janeiro, 0 resta do ouro que ja tivesse transcorrido 0
longo caminho desde as minas gerais.
Apartir de itaguai, duas rotas fluviais se abriam. Uma pelo canal de Sao
Francisco (aberto pelos jesuitas ja no século XVII e que chegava às
intermediaç6es da regiao Central do Rio de Janeiro) e outra pela pr6pria
Baia de Sepetiba, bastando para isto contornar a costa oeste-sul da cidade
do Rio de Janeiro para adentrar na sua Baia de Guanabara. No entanto,
. esta ultima alternativa era freqüentemente preterida pelas embarcaç6es
oficiais, em virtude da sua grande vulnerabilidade aos ataques de piratas
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e corsarios que rondavam aquelas aguas. Portanto, segundo julgamento
da Coroa, subir corn 0 ouro pelo Canal de Sao Francisco parecia ser 0
caminho mais seguro para fazê-Io chegar às casas de cust6dia estabelecidas
no Rio de Janeiro.
Desta forma, pode-se dai deduzir que, durante 0 cielo do ouro, a aldeia
de Itaguai foi marcada pela sua caracterizaçao coma um entreposto, um
"nao-Iugar" entre Paraty e 0 Rio de Janeiro. Servia tanto para as aç6es de
bandidos e contrabandistas coma para 0 acirramento da fiscalizaçao por
parte da coroa portuguesa e de seus representantes no Brasil, 0 que acen-
tuava as tens6es sociais nesta regiao, ainda pouco ocupada pelas forças
oficiais.
o desempenho de Itaguai e sua
proble matica de desenvolvi mente
Corn 0 deelinio do cielo da mineraçao e 0 inicio do cielo cafeeiro, Itaguai
continua fazendo parte do cenario econômico, desta vez ja no Império.
Mais uma vez, por sua localizaçao privilegiada, 0 municipio de Itaguai se
coloca coma porta de entrada para 0 Vale da Paraiba, seguramente a regiao
mais pr6spera durante essa fase. Cercada por fazendas e vales e corn
privilegiadas condiç6es de uso do solo para plantaç6es agricolas, 0 entomo
de Itaguai se apresenta, ao mesmo tempo, nao s6 coma uma regiao onde
aparecem as primeiras plantaç6es de café (indo em direçao ao Vale do
Paraiba), mas também coma um importante centro de abastecimento para
a capital do Império. Itaguai começa a assumir a sua vocaçao agricola corn
amplas vantagens na produçao e na distribuiçao de viveres para a cidade
do Rio de Janeiro.
Essa vocaçao agricola seria posteriormente reconhecida por Gerulio
Vargas, que na década de 1930 promove uma reforma agraria na regiao
corn um duplo objetivo: ocupar a area corn familias que ele julgava exce-
dentes na capital e ampliar a produçao de gêneros alimenticios para abas-
tecer 0 Rio de Janeiro. Também data dessa época uma forte imigraçao de
colônias estrangeiras (principalmente japoneses). que vieram reforçar a
mao-de-obra local para 0 cultivo de varias culturas. A estes também foi
fomecido um pedaço de terra.
A mesma vocaçao agricola permaneceria ao longo de quase todo 0
século XX, nao fosse uma mudança de rota ou 0 esgotamento natural de
um modelo de produçao que se fez notar principalmente a partir dos anos
de 1980, a que se acrescentam alguns fatos hist6ricos que vieram marcar 0
destino da regiao. aesgotamento desse modelo produi:ivo, ou a mudança
na caracterizaçao produtiva da economia de Itaguai e em sua inserçao no
mercado regional,ja começa a se caracterizar nos anos de 1980. mas ganha
Itaguai
contornos institucionais e um maior grau de formalizaçào a partir de algu-
mas politicas publicas que se forjam, nos anos de 1990, no nivel nacional.
Nos anos 1990, começa-se a se falar no "custo Brasil" coma um dos
principais fatores responsaveis pela década perdida. Este é, ao menos, 0
discurso do empresariado nacional. Sabidamente, a estrutura portuaria
é, neste discurso, parte importante e um dos principais responsaveis
pelo chamado custo Brasil. Em 1994, no inicio do governo Fernando
Henrique Cardoso, inicia-se um programa de açào para 0 desenvolvimen-
to da regiào Sudeste que, guardadas as devidas proporç6es e feitas as
ressalvas da contextualizaçào historica, deveria ter a mesma ordem de
grandeza do PIano de Metas de juscelino Kubitschek. TaI programa esta-
va contido nos pIanos Avança Brasil e Brasil em Açào.
Forma-se entào 0 Conse/ho Coordenador das Açàes Federais no Rio de
]aneiro,2 um organismo paraestatal, cuja atuaçào ocorreria em paralelo às
aç6es ministeriais, mas integradas à estas, diretamente Iigado ao gabinete
do residente. TaI conselho procura ter uma açào, ao mesmo tempo, hori-
zontal- integrando as aç6es dos varios miIÙstérios envolvidos - e vertical,
por meio da mobilizaçào das três esferas de poder (federal, estadual e
municipal). Esse programa, no que se referia ao estado do Rio dejaneiro,
estaria ancorado em cinco projetos especificos: a expansào do Porto de
Sepetiba, a estruturaçào da Bacia de Campos, 0 desenvolvimento das tele-
comunicaç6es, a instalaçào dos jogos Olimpicos de 2004 (projeto este adia-
do para 2012) e a politica de segurança publica para 0 Estado.
o primeiro projeto, a expansào do Porto de Sepetiba, localizado no
municipio de Itaguai, recupera 0 nosso sitio enquanto objeto de decis6es
que estavam sendo conduzidas nos pIanos federal e estadual. Essa expan-
sào era vista coma uma alternativa à utilizaçào dos portos do Rio dejaneiro
e de Santos, ambos, segundo declaraç6es de autoridades competentes, ja
saturados e incapazes de expandir sua capacidade para além da utilizaçào
atual. 0 Porto de Sepetiba, corn vantagens técnicas que 0 igualam aos
portos mais competitivos do mundo, firrnar-se-ia naturalmente coma a
melhor alternativa para 0 comércio exterior da regiiio Sudeste.
Estrutura e evoluçao do PIB local
No ana de 2001, aproximadamente 75% da renda de Itaguai provinha
dos setores prestaçào de serviços3 (32%), transportes e telecomunicaçôes
(25%) e aluguéis (17%). 0 comércio aparecia em quarto lugar, corn 10% de
participaçào na renda do Municipio, e a construçào civil em quinto, corn
pouco mais de 5% do PIE de Itaguai. À industria cabia a desoladora
posiçào de sexto setor de atividade econômica, corn pouco mais de 3% de
participaçào na economia local. Restou, pois, ao tradicional setor indus-
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trial, apenas um papel secundario no conjunto da economia local, que
parece viver um surto de terciarizaçào bem mais acentuado (ao menos
em termos relativos) do que aquele vivido tanto pela RMRJ (excluido 0 .
municipio do Rio de Janeiro). quanta pelo interior do estado fluminense.
Considerando 0 ana de 2000,4 os mesmos três setores (prestaçào de
serviços, aluguéis e transportes e telecomunicaç6es), que representavam,
juntos, mais de 70% da renda de ltaguai, participaram, para 0 conjunto da
RMRJ, corn pouco menos do que 54%. De fato, se considerarmos apenas 0
setor de prestaçào de serviços em ltaguai, a sua contribuiçào representava
mais do que 0 dobro de sua contribuiçào na RMRJ, enquanto 0 setor de
transportes e telecomunicaç6es apresentava uma participaçào relativa de
aproximadamente 8% acima daquela observada para a média da RMRJ.
Por outro lado, a fraca representatividade da industria na economia de
Itaguai pode ser ilustrada pela fato de que sua participaçào relativa no PIB
local era, em 2000, cerca de quatro vezes menor do que a participaçào
desse mesmo setor no PIB da Regiào Metropolitana do Rio de Janeiro (0
peso da industria na RMRJ era de 15% no ana de 2000).
o PIB real de Itaguai sofreu uma retraçào, entre 1994 e 2000, de 26%.
Se considerarmos os anos de 1995 e 2000, essa retraçào é ainda mais forte:
34%. Apartir de 1997, a economia de Itaguai inicia um esboço de recupera-
çào, mas os anos de 1999 e 2000 saD particularmente ruins: quedas respec-
tivas de 29% e 1% no PIB real. Essa evoluçao negativa contraria a tendência
observada no interior do estado do Rio deJaneiro, que teve um crescimen-
to, para 0 mesmo periodo e em termos reais, de 28%.
Os impactos dessa ausência de dinamismo se fazem sentir ainda mais
fortes se considerarmos que tal contexto de retraçao econômica aconteceu
num momento de forte pressào demografica. Atingindo a marca de quase
85 mil habitantes em 2001, a populaçào de Itaguai aumentou em mais de
25% entre 1994 e 2001, contra um aumento de 9% no estado do Rio de
Janeiro.
Dm dos fatores que podem explicar tal evoluçào da dinâmica
demografica do Municipio resulta do grande afluxo de nào residentes que
se deu em seguida ao anUncio de importantes projetos industriais para a
regiào, cuja concretizaçao naD foi realizada: 0 projeto para a criaçào de
uma ZPE. 0 projeto para a construçào de um Polo Petroquimico do estado
do Rio de Janeiro, 0 projeto para a construçao de uma nova unidade de
produçao da CSN, sem esquecer 0 proprio projeto de construçào do com-
plexo industrial do Porto de Sepetiba. Concomitantemente ao anuncio des-
ses varios projetos, a expansào da Zona Oeste do Rio deJaneiro a partir dos
anos de 1970, inclusive corn projetos de implantaçào de varios distritos
industriais nessa regiào (Queimados, Campo Grande, Santa Cruz), também
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foi um fator que contribuiu para a ocupaçao, por vezes desordenada, do
municipio de Itaguai.
Mas esse afluxo populacional nao encontrou respaldo no crescimento
econômico de Itaguai. Iodos esses projetos industriais anunciados cede-
ra.m, um a um, à falta de perspectiva de crescimento da economia brasilei-
ra e ao esvaziamento econômico da regiao Centro-sul Fluminense.
Nessas condiçôes, explica-se a queda gradativa do PIE per capita de
Itaguai na segunda metade da década de 1990. Se em 1994 esse indicador
para 0 municipio de Itaguai era ligeiramente superior ao do estado do Rio
de Janeiro, em 2000 ele cai a pouco mais da metade do PIE per capita do
Estado. Passando de R$ 3.600,00 a R$ 5.840,00 (em valores correntes), 0 PIE
per capita de Itaguai teve uma queda de aproximadamente 40% em termos
reais entre 1994 e 2000.
As dificuldades colocadas para a populaçào de Itaguai em encontrar
emprego cresceram. Arelaçào entre 0 numero de trabalhadores no setor
formaI de Itaguai e sua populaçào entre 15 e 64 anos deteriorou-se signifi-
cativamente: essa proporçào passou de 32%, no inicio dos anos de 1990,
para 20% em 2000 (para 0 conjunto da economia flwninense esse indicador
é de 28%).
Essa situaçào reforça a hip6tese de uma taxa de desemprego crescente
e a necessidade de essa populaçao ir buscar emprego em outras sitios,
principalmente na periferia do Rio de Janeiro ou em outros municipios de
sua regiao metropolitana. Corn isso, 0 estigma de cidade dormit6rio passa
a atormentar, corn mais força ainda do que nas décadas de 1970 e de 1980,
o municipio de Itaguai.s
De fato, no periodo indicado (anos de 1990), pode-se verificar uma
transformaçao da base produtiva da economia do municipio. Aconjunçao,
em 1998, da mudança de uma grande distribuidora de bebidas para toda
a regiao da Baixada Flwninense (cujo centro de distribuiçào era em Itaguai),
do fechamento da Companhia Mercanti! e Industrial de Ingâ e do fim das
obras de ~xpansào do Porto de Sepetiba constituiu-se num dos principais
fatores explicativos da contraçao econômica por que passou 0 Municipio
nestes UItimos anos:
• 0 comércio por atacado, que em 1996 se constituia num dos princi-
pais pilares da atividade econômica local, teve sua produçao reduzida
em quase 74% até 0 ana de 2000.
• 0 valor agregado pelo setor da construçao civi!, que era 0 terceiro
setor mais importante em 1996, reduziu-se à metade entre esse ana e
2000.
• No mesmo periodo, a produçao da industria caiu em mais de 40%.
Essa evoluçao por setores de atividade econômica pode ser melhor
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entendida se analisarmos a transformaçào da base produtiva de Itaguai
ocorrida no periodo. Os pilares da atividade econômica no Municipio pare-
cern ter sido transformados ao longo desses quatro anos. Nesse sentido.
dentre os três principais polos de atividade econômica em 1996 (comércio
atacadista. prestaçào de serviços e construçào). apenas 0 setor de presta-
çào de serviços parece ter consolidado a sua posiçào nos quatro anos sub-
seqüentes. enquanto 0 setor de transportes e telecomunicaçôes apresen-
tou uma evoluçào significativa. Esse quadro de forte terciarizaçào da eco-
nomia de Itaguai contrasta corn 0 interior do estado fluminense. onde a
industria manteve a sua participaçào relativa.
De uma maneira mais geral, pode-se postular uma terciarizaçào da
economia de Itaguai nos ultimos anos da década de 1990: enquanto os
setores da construçào e da industria foram pouco a pouco passando a
segundo pIano. alguns setores do terciario cresceram fortemente. sendo
puxados. principalmente, pela setor de transporte e telecomunicaçôes.
cujo peso na economia local mais do que dobrou. Mas esse crescimento
relativo do setor de serviços nào foi suficiente para compensar a queda
verificada no setor secundario.6
Entretanto, apesar do fraco desempenho da industria no municipio de
Itaguai entre 1996 e 2000. um aspecto Interessante pode ser destacado de
seu conjunto. Enquanto esse setor sofria uma retraçào durante os cinco
anos que nos servem de referência. a industria extrativa da cidade surpre-
ende nào apenas pela seu crescimento. mas pela proporçào que ela passa
a representar no conjunto da industria desse Municipio. Feita uma estima-
çào do valor adicionado da industria extrativa em 1996 (corn base em dados
do CIDE-1997). chegamos a uma taxa de crescimento dessa industria em
Itaguai (também estimada) de quase 50% entre 1996 e 2000. Aindustria
extrativa (fora extraçào de petroleo) representava 50% da produçào total
da industria do Municipio no ana de 2000.
Se essa tendência de terciarizaçào da economia nào é um fenômeno
exclusivo do municipio de Itaguai - e certamente nào 0 é - convém notar
que, de uma maneira geral. 0 crescimento desse setor foi uma das unicas
fontes de crescimento dessa economia entre 1996 e 2000 (a outra foi 0
comércio varejista). Por outra lado, podemos observar que na RMRJ ou-
tros setores de atividade também mostraram uma evoluçào positiva, no-
tadamente os setores do comércio e da industria. Assim. 0 forte recuo da
industria. da construçào e do comércio atacadista em Itaguai nos ultimos
anos da década de 1990 reforça 0 carater dinâmico do setor terciario na
econornia local.
o desenvolvimento do Porto de Sepetiba coincide. portanto, corn a que-
da relativa dos principais setores de atividade econômica de Itaguai ha
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sete, oito anos, fazendo corn que, desde 2000, as atividades do setor terciàrio
se imponham coma principal motor da economia do Municipio.
Os estabelecimentos e 0 emprego
Em contraste corn 0 dinamismo aparentemente fragil da economia de
Itaguai nos anos recentes, 0 numero de estabelecimentos e 0 volume de
emprego dessa econoITÙa nào tiveram um desempenho tào acintosamente
negativo. Porvezes, essa evoluçào foi até positiva. Apesar de a pesquisa de
campo ter revelado a necessidade de 1er os dados sobre 0 numero de
estabelecimentos e 0 volume de emprego corn uma certa cautela, as taxas
de crescimento dessas duas variaveis entre os anos de 1994 e 2001 foi de,
respectivamente, 35,5% e 18,6%.
Enquanto as MPEs predominam no quesito numero de estabelecimen-
tos, corn 97% do total de estabelecimentos formais do Municipio, sào as
grandes unidades que sustentam a maior parte da oferta de emprego,
mobilizando em toma de 52% do emprego local. Vma observaçào interes-
sante refere-se ao fato de que, durante 0 periodo observado, as médias
empresas diminuiram sua participaçào no numero de estabelecimentos e
no volume total de emprego.
a peso relativo dos setores no total dos estabelecimentos e no total do
erhprego da econoITÙa formaI de Itaguai é desigual. De uma maneira geral,
podemos dizer que a maioria dos setores viu crescer 0 seu numero de
empresas entre 1994 e 2001 (exceto a industria extrativa), enquanto a
evoluçào no numero de empregados no seio dos diferentes setores de
atividade foi mais aleatôria.
Entre 1994 e 2001, os setores de serviços (incluindo alojamento e ah-
mentaçào) e comércio tiveram uma forte evoluçào, enquanto 0 setor de
transporte apresentou uma elevaçào consideravel em seu numero de em-
presas, mas estabilidade no nivel de emprego, e a industria extrativa apre-
sentou um aumento no volume de emprego, corn queda no numero de
empresas. Todos os demais setores apresentaram uma evoluçâo negativa
no volume de emprego, mesmo nào tendo sofrido baixas no que se refere
ao numero de estabelecimentos.
De uma maneira geral, ha uma forte concentraçào do numero de
estabelecimentos e do volume de emprego em toma do setor de comér-
cio (52% dos estabelecimentos e 24% do emprego total em 2001) e da
prestaçào de serviços (41,6% do volume total de emprego no mesmo ano),
ambos tendo apresentado um forte e constante aumento em suas parti-
cipaç6es relativas entre 1994 e 2001. Todavia, de modo mais especifico,
nào é possivel caracterizar, para 0 municipio de Itaguai, nenhum pôlo
produtivo que se apresente coma dominante, uma vez que sua econo-
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mia se caracteriza por uma base setorial relativamente diversificada e
sem grandes especializaç6es.
Dentro dessa perspectiva e lembrando que estamos considerando ape-
nas os dados de nlimero de empresas e volume de emprego, 0 setor indus-
trial (transformaçào e extrativa) continua a ter um papel importante, corn
nào menos de Il% do nlimero de estabelecimentos e do volume de empre-
go. Essas participaç6es 0 colocam, para 0 ana de 2001, entre 0 segundo e 0
terceiro setor mais importante do Municîpio. Apesar de ter perdido quase a
metade de seus efetivos entre 1994 e 2001, 0 nlimero de estabelecimentos no
setor da indûstria de transformaçào aumentou em 13,1% no mesmo periodo.
o setor de transportes, apesar de sua fraca participaçào no nûmero
total de estabelecimentos (3,6% em 2001). constitui-se no terceiro maior
setor empregador, corn quase 12% do emprego local. Experimentando
uma progressào conjunta do nlimero de estabelecimentos e do volume de
emprego, esse setor foi recentemente impulsionado pela desenvolvimento
das atividades auxiliares ao transporte aquaviârio, cujo nûmero de empre-
gados mais do que dobrou entre 1994 e 2001. 0 desenvolvimento recente
do Porto de Sepetiba tem responsabilidade nesse acréscimo do emprego
no setor, pois, mesmo 0 nûmero de operadores portuârios sendo ainda
restrito, tais unidades empregam grande volume de pessoas.
o setor da construçào civil parece ter passado por uma situaçào para-
doxal. Enquanto 0 volume de emprego reduziu-se 7,6% no periodo em
anâlise,o nûmero de empresas quase dobrou no mesmo periodo,levando-
nos à conclusào de que houve uma reduçào drâstica no tamanho médio dos
estabelecimentos. Essa provâvel expansào do setor refletiria uma outra,
em proporç6es semelhantes, do comércio varejista de material de constru-
çào, cuja proliferaçào na cidade salta aos olhos. Em 2001,0 setor da cons-
truçào representava pouco mais de 5% do total de estabelecimentos e
também do volume total de empregos no municîpio de Itaguai.
Apenas quatro setores tiveram uma evoluçào positiva tante do nlimero
de estabelecimentos, quanta do volume de emprego. Aparecem, aqui, aque-
les setores que tiveram um melhor desempenho do ponto de vista da
evoluçào do PIE: transportes, serviços e os setores mais tradicionais do
comércio varejista e alojamento e alimentaçào.
opeso do setor de serviços no emprego total cresceu consideravelmen-
te entre 1994 e 2001, colocando-o na posiçào de maior empregador no
Municîpio: ao empregar pouco mais de cinco mil pessoas em 2001, conce~­
trava quase 42% da mào-de-obra formaI de Itaguai. Ao mesmo tempo, 0
nûmero de empresas desse setor apresentou a mesma tendência de alta.
Essa constataçào vai ao encontro de nossa hip6tese de uma terciarizaçào
da economia local.
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Contrariando a tendência observada no setor de prestaçào de serviços,
o total da industria sofreu uma importante retraçào entre os anos de 1994
e 2001 (em termos do nUmero de estabelecimentos e do numero de empre-
gados). Neste ultimo ano, ela se caracteriza coma 0 terceiro setor mais
importante no municipio de Itaguai, corn 10,8% do total dos estabeleci-
mentos e 10,6% do emprego local. No entanto, apesar de ainda ser respon-
savel por 10% do emprego formaI de Itaguai, a industria de transformaçào
(excluida a extraçào) teve uma queda, entre 1994 e 2001, de mais de 50% do
total de sua mào-de-obra, 0 que é mais um indicio da forte recessào
verificada neste setor nos ultimos anos da década de 1990. Aindustria de
extraçào constituiu-se numa exceçào, pois teve um acréscimo na ordem de
6,7% em seu numero de empregados entre 1994 e 2001.
Os setores da construçào civil, transporte, armazenagem, comunica-
çoes e de alojamento e alimentaçào podem ser considerados coma setores
intermediarios, corn 0 seu peso variando entre 3% e 12% do total de em-
pregados e do total de estabelecimentos em 2001. Apesar de podermos
encontrar em alguns desses setores uma das maiores taxas de crescimento
entre 1994 e 2001 no que se refere ao numero de empresas, 0 seu volume
de emprego nào apresentou variaçào significativa. Embora 0 numero de
empresas de transporte tenha dobrado entre 1994 e 2001 e 0 de constru-
çào ter quase dobrado no mesmo periodo, 0 total de empregos oferecidos
por esses dois setores teve uma queda pouco significativa.
Outros dados locais
Entre 1995 e 2001, as receitas correntes do municipio de Itaguai foram
muJtiplicadas por três, chegando a mais de RS57 milhoes neste Ultimo ano.
Dessas receitas, aproximadamente 80% correspondem a transferências
provenientes da Uniào e do estado do Rio de]aneiro. Essas transferências
tiveram um papel determinante na triplicaçào das receitas COrrentes do
Municipio, uma vez que a sua soma também triplicou entre 1995 e 2001, ao
passo que as receitas tributarias locais aumentaram apenas 60% dmante 0
periodo. Resulta dai que as finanças do municipio de Itaguai sào ampla-
mente dependentes das receitas provenientes de transferências extemas.
Em 1995, as receitas tributarias internas representavam 66% das trans-
ferências extemas, proporçào esta que cai para 28% em 2001. Atitulo de
comparaçào, essa proporçào representa, em média para 0 conjunto dos
municipios do estado do Rio, algo em toma de 50%.
Entretanto, na contramào dessa tendência de uma progressiva depen-
dência das finanças do Municipio em relaçào às transferências extemas, 0
montante arrecadado de I55 coma proporçào das receitas tributarias au-
mentou consideravelmente, certamente por causa da maior intensidade
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das atividades portuarias a partir de 1998. Assim, a arrecadaçào de 155,
que representava 30% da arrecadaçao tributaria em 1995, passa para 57%
em 2001, atingindo a cifra de RS7,3 milhôes. Mais uma vez, se comparar-
mos corn a média do conjunto dos municipios do estado do Rio de Janeiro,
em que essa proporçào é da ordem de 48%, esse indicador nos atesta a
importància do crescimento das atividades portuàrias para a economia do
mW1icipio de Itaguai.
Em 2001, as despesas relativas às operaçôes e ao funcionamento da
administraçào pûblica local concentraram nào menos do que 94% das des-
pesas totais do municipio, proporçao bastante elevada, se considerarrnos
que a média do Estado é de 88%. Dessas despesas correntes, 53% foram
destinadas às despesas de pessoal, cujo volume dobrou entre 1996 e 2000.
Nesse contexto em que uma forte parcela do orçamento pûblico é desti-
nada ao pagamento de pessoa!, fica dificil imaginar de que maneira 0 Muni-
cipio poderia se concentrar em esforços de planejamento e arcar corn inves-
timentos pûblicos ou obras de infra-estrutura. a gasto corn obras pùblicas
representou, em 2001, a m6dica proporçào de 6% do total das despesas
correntes do Munidpio, contra uma média de 10% para 0 conjW1to dos
municipios do estado do Rio de Janeiro. Uma vez que nos ûltimos anos 0
orçamento pûblico do Municipio nào deixou de se tornar mais robusto, os
montantes destinados às despesas de investimento passaram a representar
uma proporçao cada vez menor desse orçamento. Essa fraca participaçào
relativa dos investimentos se inicia, no periodo recente, em 1999, demarcan-
do-se nitidamente do periodo anterior e principalmente do ana de 1995,
quando as despesas de investimento alcançaram a elevada proporçào de
14% das despesas correntes municipais.
Entre 1995 e 2001, podemos verificar uma profunda modificaçào na
estrutura das despesas pûblicas locais. Aeducaçào passa a se beneficiar de
uma crescente atençào por parte das autoridades pûblicas locais. Arubrica
educaçào e cultura chegou a abocanhar 31,2% das despesas correntes
municipais em 2001, apresentando uma evoluçao de mais de 300% no
periodo compreendido entre 1995 e 2001.
Corn uma certa defasagem em relaçào à educaçao, 0 peso das despesas
administrativas aparece corn mais força nos anos mais recentes, ao passo
que a saûde continua representando um dos eixos centrais das despesas
correntes municipais. Dessa forma, educaçao, despesas de pessoal e saûde
parecem se constituir na principal "politica distributiva" promovida pelas
autoridades pûblicas municipais, representando,jW1tos, 80% do orçamen-
to mW1icipa! em 2001.
Evidentemente que essa concentraçao orçamentaria em três polos de
despesas pûblicas teve a sua contrapartida. Os itens habitaçao e urbanis-
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mo e transporte foram as principais vitimas da estratégia seguida. nos
anos recentes, pelo Municipio. e conseqüentemente foram relegados à
margem do orçamento pûblico municipal. Habitaçao e urbanismo e trans-
porte representaram. em 2001. respectivamente 4,4% e 2,4% do total das
despesas pûblicas do Municipio. Os valores destinados a esses itens redu-
ziram-se, entre 1995 e 2001. respectivamente em 44% e 58%.
Essa politica é particularmente nefasta, se considerarmos que 0 forte
aumento da populaçao verificado nos ûltimos 20 anos em Itaguai exerceu
um forte apelo justamente sobre as estruturas habitacionais, de urbaniza-
çao e também sobre 0 transporte. que sao visivelmente as areas que mais
sofrem da carência de recursos e investimentos pûblicos (mas essa situaçao
esta longe de ser uma exclusividade de Itaguai). Além dessa razao social.
mas também corn implicaçôes sobre ela, 0 mero desenvolvimento das ativi-
dades econômicas ligadas à recente expansao do porto mereceria que se
desse maior destaque à infra-estrutura urbanistica e de transportes na
regiao. 0 que talvez nao aconteça pelo fato de as autoridades locais pensa-
rem serem estas de responsabilidade de seus colegas situados nas esferas
dos poderes estadual e federal.
Os desafios locais
Como nos mostrou a analise dos dados da economia de Itaguai, 0 que
também pode ser confirma do pela historia econômica do municipio.
nao existe nesse sitio uma especializaçao produtiva constitutiva, atrela-
da seja à sua historia. seja a aiguma opçao deliberada do Poder Pûblico
local que se traduza em investimentos pûblicos e ordenaçao dos terri-
tarios produtivos. Nao hâ, coma pudemos constatar pela anâlise dos
dados, uma concentraçao de atividades em algum setor da economia do
Municipio. embora tendencialmente a cadeia portuaria deva ocupar
uma posiçao dominante.
A vocaçao agricola. que vigorou até meados dos anos de 1970. nao
existe mais. As atividades pesqueiras. que ainda mobilizam em toma de
40% a 50% da populaçao rural (principalmente no Distrito da Ilha da Ma-
deira). contando inclusive corn organizaçôes e sindicatos bastante ativos,
têm obtido resultados cada vez mais pifios na sua produçao. Em virtude da
desfiguraçao dos loteamentos que antigamente serviam à atividade agri-
cola. da escassez estrutural de mao-de-obra disponivel para 0 trabalho no
campo e do carâter irreversivel da modificaçao ambiental pela quaI passou
a Baia de Sepetiba, pode-se argumentar que essas duas atividades dificil-
mente voltariam a se constituir em alavancas de um processo de desenvol-
vimento local. Poderiam. no mâximo, passar por uma reestruturaçao - 0
que levaria de uma a duas décadas - para absorver 0 excedente de mao-
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de-obra que nào encontrasse posta no mercado de trabalho urbano da
regiào (prestaçào de serviços, comércio e industria).
Ahistoria da ocupaçào territorial do MWlidpio mostra que Itaguai sem-
pre fez parte do vetor de expansào da Regiào Metropolitana do Rio de
Janeiro em direçào à Zona Geste desta. Tanto a Zona Geste do Rio de
Janeiro, coma Itaguai, e mesmo a Baixada Fluminense, fazem parte de um
conjunto territorial que passou a receber, a partir dos anos de 1950, 0
excedente populacional do Rio de Janeiro. Aocupaçào dessa ârea foi inten-
sa e desordenada, refletindo a expansào econômica da metropole e a busca
por espaços desocupados: "como nào houve uma proposta bOsica que se
antecipasse àocupaçào, antigas areas agricolasforam desmembradas eloteadas
sem serem precedidas de um piano urbano, um traçado identificando espaços
pûblicos eprivados" (Cocco, 1999)."'
Ao mesmo tempo em que a populaçào é deslocada para âreas mais
afastadas do centro urbano da capital, as novas plantas industriais sào
também concebidas para ocupar a Zona Geste e a Baixada, estendendo-se
até Itaguai. Data dos anos de 19700 planejamento e a instalaçào, pela
Codin, dos diversos distritos industriais, dentre os quais se destaca, na
regiào ora em anâlise, 0 Distrito Industrial de Santa Cruz. Apartir dai, 0
municipio de Itaguai passa por profundas mudanças em sua estrutura
rural-urbana.
G Projeto de Ampliaçào e Modernizaçào do Porto de Sepetiba, apos um
longo periodo de ostracismo, que vai de sua inauguraçào (1982) até meados
dos anos de 1990, parece finalmente se afrrmar coma uma alternativa possi-
vel de crescimento e de desenvolvimento para a regiào. A retomada do
Projeto Sepetiba constitui-se em um dos eixos do piano Brasil em Açào (1996-
1999), e é entendido pelas autoridades federais coma fundamental para a
recuperaçào econômica nào s6 da regiào Sudeste coma de todo 0 Brasil.
A questào que se coloca atualmente é se a cidade de Itaguai (e sua
economia, evidentemente) serâ capaz de endogeneizar os efeitos do cres-
cimenta do Porto de Sepetiba. Por endogeneizaçào entendemos 0 estimulo
local às empresas pertencentes à cadeia portuâria, a atraçào de novas
empresas, a geraçào de efeitos emuladores sobre a economia municipal, a
criaçào de uma logistica de transportes que seja integrada ao Municipio
etc. G papel das instituiçôes, organismos e Poder PUblico locais é funda-
mental nesse processo.
Aeconomia de Itaguai tem demonstrado, até agora, uma forte depen-
dência em relaçào a projetos de grande envergadura e, na maioria das
vezes, fruto de decis6es tomadas no âmbito externo aos centros institucio-
nais e empresariais locais. Parece ter sempre havido um grande peso, no
PIB e no emprego locais, da operaçào de grandes unidades produtivas, 0
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que tornou a economia da cidade fortemente dependente do desempenho
econômico dessas grandes unidades. É 0 casa da Companhia Mercantil de
Inga, do proprio Porto de Sepetiba e da Nuclep.
No entanto, foi a partir de 1998 que começou a ganhar fOlego 0 Projeto
Sepetiba, corn a consolidaçao da Sepetiba Tecon e 0 desenho do porto coma
nova polo de desenvolvimento local. Dessa forma, temos, de um lado, uma
economia em declinio que jamais recuperou a sua outrora promissora
vocaçao agricola, tampouco experimentou as benesses da industrializaçao
(apesar de todos os anuncios feitos) e, de outro, uma economia ascendente
que poderia fazer aportar, em Itaguai, um polo de desenvolvimento fun-
dado numa economia portuaria de serviços, fazendo a economia local sal-
tar de uma vocaçao eminentemente agricola, tao propalada nos anos 1950,
para uma economia dos serviços, ja nas primeiras décadas do século XXI.
A matriz setorial que sera apresentada ao longe desta seçao deixara
bem clara a dicotomia representada por essas duas opç6es. Opç6es essas
que nao necessariamente se excluem, que poderiam, bem ao contrario,
complementar-se, mas cuja evoluçao recente- amplamente amparada nos
dados que vinhamos mostrando - tem mostrado que estao indo em dire-
ç6es opostas. De um lado, os setores modernos e dinâmicos (prestaçao de
serviços, transporte e telecomunicaç6es) se sobressaem, alavancados por
uma economia portuaria que nao cessa de crescer; de outro, os setores que
representam uma economia tradicional, baseada em alguns setores indus-
triais, na agricultura e na pesca.
Énesse quadro que se toma de grande apelo apreciar a maneira como
os diferentes setores de atividade e os agentes que os representam pude-
ram se beneficiar da evoluçao de seu ambiente econômico e social e até que
ponto esses setores poderiam se articuJar ou nao às novas forças e tendên-
cias que adentraram 0 cenario econômico e politico da regiao. Cabe perce-
ber em que medida as perturbaç6es e as oportunidades, constitutivas ao
surgimento de novos eventos e variaveis externas, puderam desenvolver
nos agentes locais estratégias de reaçao e adaptaçao que, freqüentemen-
te, sao desenvolvidas pelo tecido social e empresariallocal, em conjunto
corn 0 Poder PUblico estabelecido.
A partir deste momento, pode-se elaborar uma matriz que permite
identificar os principais setores de atividade que podem se constituir em
vetores do crescimento. Tai matriz consiste no cruzamento de duas varià-
veis, aplicadas de maneira simultanea aos setores de atividade econômica:
(i) percentual de crescimento nominal do PIE entre 1996 e 2000 e (ii) peso do
setor no volume total de emprego formai do Municipio em 2001. Setores
. que apresentam altos valores para as duas variaveis serac chamados de
vetores do crescimento, conforme Quadro 3.
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Quadro 3: Matriz para identificaçao de vetores de crescimento -
ttaguaf (Cruzamento do peso do se tor no volume de emprego em 2001
corn a evoluçao do PIB entre 1996 e 2000)
Peso no emprego formai local em 200 1
Forte Médio Fraco
Comércio varejista Serviços
Forte Prestaçào de serviços - industriais de
(rescimento do Transporte e telecomunicaçôes utilidade publica
valor adicionado
InlermediaçàosetOrial entre Médio - -
1996·2000 financeÎra
Recuo - Construçâo civil Agricultura/PescaIndûstria
fonte: Elaboraçào pr6pria corn base no CIOE (2002) e RAlS (2003)
Dessa forma, dentre os setores que tinham um peso importante no
volume total de empregos em 2001, apenas a prestaçao de serviços e 0
transporte e telecomunicaç6es tiveram um crescimento relativamente for-
te em seu valor adicionado entre os anos de 1996 e 2000. Esse crescimento
baseia-se no dinamismo da atividade portuaria, uma vez que as principais
empresas situadas no Porto de Sepetiba pertencem, reconhecidamente,
aos setores de prestaçao de serviços e de transportes.
No extremo oposto da matriz, encontram-se os setores da agricultura e
pesca, que ja representaram muito para a economia de Itaguai em termos
de fonte de renda e emprego. Tais setores marcaram sobremaneira 0
desenvolvimento econômico passado do Municipio, a ponto de se constitu-
irem, ainda hoje, de maneira marcante nos dizeres de uma grande parte
da populaçao, na vocaçao econômica e social do Municipio (ao que eles
acrescentam 0 turismo). Esses setores, no entanto, passam por uma crise
acentuda ha pelos menos dez anos, à quaI a populaçao que outrora se
beneficiou de sua prosperidade naD assisti passivamente, uma vez que os
trabalhadores destes setores (principalmente os da pesca) estao bem orga-
nizados e disp6em de instituiç6es representativas que saD uma marca
registrada no quadro institucionallocal. Ademais, 0 desempenho dessas
instituiç6es é reforçado pela atuaçao de ONGs (algumas até corn sede no
Rio de Janeiro), que a elas se vinculam para defender 0 meio ambiente da
Baia de Sepetiba.
Os setores da construçao civil e da indûstria, apesar de terem apresen-
tado uma queda signifIcativa no seu valor adicionado nos ûltimos cinco
anos da década de 1990, ainda conservam uma importância relativamente
grande no peso do emprego local. Asituaçao mais inquietante no que diz
respeito à possibilidade de uma retomada do crescimento refere-se à in-
dûstria, que, apesar de ainda ter um peso importante no que diz respeito
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ao volume de empregos, passou por uma acentuada queda em seu valor
adicionado. As peculiaridades enfrentadas por esses dois setores ja foram
tratadas ao longo do texto, e resta investigar até que ponto eles ainda
podem se constituir em vetores de crescimento para a economia de Itaguai,
se nâo numa posiçâo de vanguarda e coma "puxadores" da economia, ao
menos coma setores subordinados aos mais modernos,ligados a expansâo
do Porto de Sepetiba.
Os setores selecionados
Corn base nessas fontes de dados, das variaveis mencionadas e dos anos
escolhidos para analise, foram retidos quatro grandes setores que consi-
deramos os mais importantes e reveladores da evoluçâo da configuraçâo
da economia de Itaguai, ao mesmo tempo em que podem se tornar os
articuladores de uma dinâmica de desenvolvimento local. Esses setores
podem ser representados por quatra grupos que seguem os critérios da
CNAE/1995:
• a primeiro grupo diz respeito à cadeia de atividades do setor por-
tuario (setor de transporte e suas atividades anexas).
• a segundo engloba os serviços prestados às empresas.
• a terceira corresponde ao setor da consnuçâo civil e às atividades de
comércio e serviços incorporados pela consnuçâo civil.
• Finalmente,o quarto grupo é representado pelo setor industrial,
mas apenas uma parte dele (indûstria extrativa, metalurgia basica,
indûstria de fabricaçâo de pradutos de metal e os demais setores in-
dustriais que têm relaçao direta corn a construçâo civil).
Ajustificativa da escolha destes setores sera explicitada a seguir, mas
antes serao feitas aIgumas observaçàes de ordem mais geral.
Em primeira lugar, a escolha dos setores seguiu também 0 critério de
complementaridade das atividades, de maneira a poderverificar se existe
sinergia entre os setores selecionados e se esta sinergia se deve a uma
auto-suficiência da economia de rtaguai ou, pelo contrario, se essas rela-
çàes de complementaridade ocorrem devido a proximidade da economia
local ao polo de atraçâo que representa a economia do municipio do Rio de
Janeiro.
Em segundo lugar, nâo serao considerados aqueles setores cuja dinâ-
mica, mesmo tendo apresentado um desempenho consideravel, nâo reflita
necessariamente uma opçâo de politica econômica, concebida de maneira
estratégica e setorializada. Nesse sentido, 0 comércio varejista e os serviços
industriais de utilidade pûblica, apesar de terem apresentado um forte
crescimento no periodo 1996-2000 (como nos mostra a matriz setorial da
seçâo anterior), nao refletem uma escolha deliberada de politica econômica
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em prol do desenvolvimento, sendo muito mais 0 reflexo do aumento da
populaçao ocorrida no periodo.
Em terceiro lugar, ha que se considerar corn certa ressalva 0 setor de .
construçao civil. Esse setor foi retido para fins de uma analise mais minuci-
osa, mesmo sabendo que os seus valores estao bastante superestimados
(este é certamente 0 casa para os dados de nllinero de empresas e volume
de emprego, embora naD estejamos certos desta superestimaçao para os
dados referentes ao valor adicionado). Asuperestimaçao pode estar relaci-
onada às obras de expansao do Porto de Sepetiba, mas uma de suas razôes
fundamentais encontra-se na pr6pria dinâmica de subcontrataçao que
reina neste setor. Portanto, os dados para a construçao civil naD refletem
um verdadeiro dinamismo desse setor no municipio de ltaguai, até porque
as principais empresas que participaram da construçao do Porto de Sepetiba
eram de fora (principalmente do Rio de Janeiro e de Sao Paulo). Apartir de
1998, essa superestimaçao é atenuada, 0 que faz corn que os valores para
a construçao civil sofram uma queda ao final do periodo considerado.
A seguir procuraremos desagregar cada um dos quatro setores indica-
dos e explicar a dinâmica recente que justifica a sua escolha.
o setor portuario e a cadeia de transportes
A presença do Porto de Sepetiba constitui um dos principais motivos da
escolha do setor portuario coma objeto de anâlise. Cabe entao perguntar
de que maneira a expansao recente do Porto de Sepetiba contribuiu para
o forte crescimento desse setor. De fato, apesar de ja existir ha aproxima-
damente 20 anos, foi apenas recentemente (desde 1998) que 0 movimento
de carga geral do porto passou a aumentar de maneira considerâvel. Le-
vando-se em conta que 0 movimento de cargas gerais produz maiores
extemalidades para 0 municipio de Itaguai e suas empresas do que a
movimentaçao de granéis s61idos (cujo impacto fica restrito às grandes
empresas, coma CSN, Valesul e MBR), pode-se entender que é somente a
partir de muito pouco tempo que a movimentaçao de cargas pelo do porto
tem tido efeitos multiplicadores sobre a atividade econômica de ltaguai e
seu entomo.
Da mesma forma, coma se sabe que 0 impacto de uma estrutura portuâ-
ria naD deixa de ter conseqüências sobre 0 setor de transportes (Iogistica,
carga e descarga, armazenamento e estocagem, dep6sitos e outras ativida-
des auxiliares), naD se pode ignorar que 0 desenvolvimento da atividade de
transporte pode também ser 0 resultado de outras atividades naD direta-
mente vinculadas ao porto, principalmente no que diz respeito ao abasteci-
mento da cidade e ao transporte de seus produtos para os municipios vizi-
nhos. Este aspecto - movimentaçao de carga que independe do porto - é
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ainda mais importante para 0 casa de Itaguai se considerarmos que existem
em seu sitio e em seu entomo importantes unidades industriais, coma a
Nuclep, a Fundiçào Técnica Sul Americana, a Gerdau e ainda outras unidades
no Distrito Industrial de Santa Cruz.
Apesar destas consideraçôes iniciais, a anâlise dos dados mostra que a
revitalizaçào do Porto de Sepetiba, a partir de 1998, teve um papel deter-
minante na evoluçào da estrutura econômica do Municipio, a partir de
entào 0 quaI, assiste ao surgimento de um nova p610 de crescimento em
potencial. Aevoluçao do nÛlnero de empregados desse setor foi uma das
mais significativas no sitio de Itaguai, assim coma sua participaçào na
produçào local. Hoje essa infra-estrutura portuâria estâ no cerne de qual-
quer projeto de desenvolvimento nào s6 para 0 municipio de Itaguai, mas
para toda a regiào, apesar de 0 seu alcance estar ainda bastante indefinido
para 0 conjunto da populaçào, gerando um elemento de grande incerteza
e ao mesmo tempo esperança.
Aanâlise dos dados nos perrnite constatar algurnas coisas. Em primeiro
lugar, à revitalizaçào do Porto de Sepetiba em 1998 correspondeu uma
evoluçào instantânea do numero de estabelecimentos e do volume de em-
prego no setor de transportes coma um todo. Isso ocorreu tanto no setor
portuârio propriamente dito, quanto nas atividades nào tâo diretamente
ligadas a esse setor, mas que poderiam se beneficiar de sua expansao. Essa
tendência é nitidamente mais visivel no que se refere à evoluçào do empre-
go, cujo significativo aumento foi, sobretudo, provocado pelo dinamismo
do setor portuârio, no quai 0 crescimento do emprego foi de 494% entre
1998 e2001.
Mesmo nào ignorando 0 forte impacto que a atividade portuâria e a
revitalizaçào do Porto de Sepetiba exerceram sobre as atividades anexas
de transporte, das quais 0 pr6prio - depende para seu funcionamento e
desenvolvimento, certamente 0 seu crescimento - bem coma os efeitos
multiplicadores que essa atividade pode exercer - estâ longe de alcançar
os efeitos esperados. Embora as atividades anexas tenham experimentado
um crescimento bastante limitado no que se refere ao volume de emprego
(mesmo se considerarmos todo 0 periodo de 1994-2001). no quesito nume-
ro de estabelecimentos, a evoluçao da criaçâo de empresas seguiu 0 mes-
mo ritmo tante no periodo de 1994-1998 coma no periodo de 1998-2001.
Isso significa que essas empresas de apoio à atividade portuâria, recém-
criadas, sào pequenas e esperam um crescimento definitivo da cadeia
portuâria para se expandir.
Desta forma. comparativamente aos grandes operadores privados. cujas
dimensôes aproximam-se de suas congêneres multinacionais, as empresas
que se desenvolveram em toma da cadeia portuâria (atividades anexas)
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sào unidades menores, corn um numero pequeno de assalariados, muitas
vezes, deslocam-se do municipio do Rio de]aneiro apenas quando devem
eventualmente prestar algum tipo de serviço a essas operadoras maiores.
No entanto, mantêm uma fIlial ou um escritorio de representaçào no pro-
prio Porto de Sepetiba (ou em terrenos vizinhos). esperando uma expansào
no seu volume de negocios.
Pode-se concluir que a introduçào de novas atividades no Porto de
Sepetiba, provocadas pela sua privatizaçào (1997) e, particularmente, pela
instalaçào da Sepetiba Tecon (1998). teve um papel central no desenvolvi-
mento da economia portuaria local: 0 volume de empregos nessa area de
atividade mais do que duplicou, e 0 nÛIDero de estabelecirnentos aumentou
quatro vezes entre 1994 e 2001. Pode-se esperar que este dinamismo se
acentue nos proximos anos, vindo a se tomar um dos elementos motores do
desenvolvimento econômico do municipio de Itaguai. Entretanto, ainda que
o conjunto dessas atividades (setor portuano mais atividades anexas) esteja
em franco crescimento, tanto 0 seu nÛIDero de estabelecimentos, quanta 0
volume de empregos que oferece estào longe de ter um peso significativo na
economia de Itaguai, uma vez que representam 0,3% do tecido empresarial
do Municipio, corn algo em toma de 20 empresas em 2001.
Atividades imobiliarias, aluguéis e serviços prestados às empresas
No ana de 2000, esse setor representava quase 30% do PIB de Itaguai (foi 0
setor que mais gerou renda no Municipio naquele ano). Sua escolha também
se justifica pelo fato de ele ter apresentado um forte crescimento, entre 1994
e 2001, no que se refere ao nÛIDero de empresas (aumento de 110% neste
periodo) e ao nÛIDero total de empregados, chegando a obter, em 2001, 0
posto de maior empregador do municipio de Itaguai: quase 42% do total de
assalariados. a interesse nesse setor estara concentrado nos serviços presta-
dos às empresas, uma vez que 0 seu mercado fmal e 0 seu mercado de
trabalho parecem passar por profundas transformaç6es, exatamente num
momento de consolidaçào da expansào do Porto de Sepetiba.
Nào se estudara, para fins de aplicaçào dos questionarios, todo 0 con-
junto desse setor de atividade (c1assificaçào F da CNAE/95). Privilegiamos
os serviços prestados às empresas que estào mais envolvidas corn os outros
setores ja retidos, notadamente aqueles relacionados à cadeia da atividade
portuaria.
Construçào civil
a setor da construçào civil, mesmo tendo apresentado uma queda de mais
de 50% em sua produçào entre 1996 e 2000, continua sendo uma das
principais atividades de Itaguai. No ana 2000, esse setor era responsavel
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por quase 7% do valor adicionado local, 0 que fez desse setor 0 quarto mais
importante de Itaguaî. Ao mesmo tempo, 0 numero de empresas que par-
ticipam da construçào praticamente dobrou entre 1994 e 2001. Ainda que
o numero de empregados ocupados diretamente por esse setor tenha
di~nuido7,6% entre 1994 e 2001, devemos considerar 0 importantevolu-
me de estabelecimentos e de empregos indiretos Iigados a ele.
A cidade de Itaguai apresentou, nessas ultimas décadas, uma taxa de
crescimento de sua populaçào dentre as mais importantes dos municîpios
da Regiao Metropolitana e do estado do Rio de Janeiro. Se, de uma maneira
geral, esse fluxa migrat6rio dinamizou 0 comércio varejista e os serviços de
proximidade (serviços pessoais), ele foi particularmente responsavel pela
grande expansao dos setores da construçao civil e das atividades a eles
Iigadas, principalmente a fabricaçao de produtos de minerais nao metali-
cos e 0 comércio atacadista e varejista de materiais de construçao.
Para fins de aplicaçao dos questionarios, incluiremos, no setor da cons-
truçao civil, além da atividade construtora propriamente dita, 0 comércio
varejista e atacadista de materiais de construçao e as atividades de serviços
Iigadas à construçao civil (marcenaria, serviços elétricos, esquadrias de
aluminio etc). 0 objetivo foi enfatizar a organizaçao da cadeia produtiva
em toma da atividade da construçao.
o setor coma um todo (construçao civil, comércio e serviços a ele relaci-
onados) viu 0 seu numero de empregados crescer muito lentamente, se
comparado corn a evoluçào observada no numero de estabelecimentos
(considerando 0 periodo de 1994-2001). Aevoluçao para 0 conjunto dessas
atividades foi muito mais nitida no periodo 1994-1998 do que no periodo
mais recente (1998-2001). As obras de expansao do Porto de Sepetiba per-
mitiram a abertura de novos canteiros de obras, 0 que atraiu algumas
grandes empresas construtoras, e atras delas varias empresas menores
registraram-se nos cadastros do Municipio. Corn 0 término dessas obras
(1998-1999), nada mais justificava a presença destas unidades construto-
ras, fazendo corn que 0 comércio de materiais de construçao também so-
fresse um Iigeiro revés.
ofim das obras, que incontestavelmente tiveram um papel fundamen-
tal no dinamismo do setor em meados da década de 1990, nao foi, por sua
vez, substituido por um aumento dos esforços da Prefeitura em termos de
investimento em planejamento e obras pû.blicas (como foi mencionado
quando falamos das finanças publicas).
Amanutençào do crescimento do numero de estabelecimentos comer-
ciais ligados ao setor da construçao (ainda que 0 seu numero de emprega-
dos tenha se estagnado) entre 1998-2001 certamente deve-se a fatores
alheios à obra de expansao do Porto de Sepetiba, e provavelmente deve
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estar ligado às necessidades locais da pequena construçâo. Dada à proxi-
midade de casas de veraneio que se estendem por toda a Costa Verde, 0
municîpio de Itaguai se constitui, certamente, em uma boa opçâo de com-
pra de materiais de construçâo para aqueles consumidores que querem
efetivar 0 seu poder de compra perto do local de construçâo.
A industria extrativa mineraI e outras industr;as presentes em Itaguai
Apesar de a industria extrativa mineraI (fora extraçâo do petr6leo) ter tido
uma participaçâo fraca no PIE da economia de Itaguai em 2000 (2% do valor
adicionado local), essa participaçâo nâo pode ser negligenciada se a com-
pararmos corn 0 peso quase nulo que esse mesmo setor apresenta no
interior do estado do Rio de Janeiro e também na sua Regiâo Metropolita-
na. Esta atividade constitui-se numa forte especificidade produtiva do
Municîpio. a numero de empresas na industria extrativa de Itaguai redu-
ziu-se em 35%, entre 1994 e 2001, 0 que se deve principalmente à emanci-
paçâo do murucipio de Seropédica em 1996. Apesar dessa baixa no numero
de empresas, 0 setor conseguiu aumentar 0 numero total de empregados
em 6,7%, entre 1994 e 2001, sugerindo ai um aumento da produçâo no
mesmo periodo.
a estudo do setor de extraçào de minerais nào metalicos (pedra, areia
e argila), justifica-se pela forte presença de campos de extraçâo de areia
em Itaguai e Seropédica, 0 que raz de Itaguai 0 segundo produtor mais
importante da industria extrativa (fora extraçâo do petr6leo) do estado
do Rio de Janeiro. Além de esse setor constituir-se numa das principais
especializaçoes produtivas da cidade de Itaguai, ele possui uma forte
relaçâo corn a construçâo civil, 0 que nos permitira abordar a inter-rela-
çà6 dos dois setores e a existência ou nâo de sinergias entre as empresas
que os compoem.
Nâo deixaremos também de pesquisar, inclusive no que tange à aplica-
çào dos questionarios, as grandes empresas que se encontram nos setores
da industria de transformaçào, principalmente os de metalurgia basica,
fabricaçâo de maquinas e equipamentos. Mais do que 0 estudo da estrutu·
ra e da organizaçâo desse setor, até porque ele é pouco representativo no
conjunto da economia de Itaguai. estudaremos, principalmente, as
externalidades e as relaçoes dessas grandes empresas selecionadas corn 0
tecido das PMEs do sitio. Além dessas sinergias, coloca-se também a possi-
bilidade de estudar quai a importância da expansào do porto para eventu-
ais projetos de exportaçào dessas empresas.
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Atividades e eontextos empresariais loeais
Caracterizaçâo da amostra e do ambiente econômico
Caracterizaçéio da amostra
Como vista na seçào anterior, foram definidos quatra setores para fins de
apiicaçào dos questionârios: (i) 0 transporte (cadeia de atividades do Porto
de Sepetiba); (ii) a construçào civil; (iii) a industria e (iv) a prestaçào de
serviços às empresas.
No setor de transportes, tivemos 27 empresas entrevistadas, oito das
quais localizam-se na àrea restrita do Porto de Sepetiba e as outras 19 sào
empresas que poderiam vir a trabalhar na cadeia portuâria, ou seja, exer-
cern atividades afins ou bastante complementares à atividade portuâria
propriamente dita. No setor mais amplo da construçào civil, foram entre-
vistadas 36 empresas, que dividimos em três tipos de atividades: empresas
da construçào civil propriamente dita (17 firmas construtoras), empresas
no ramo comercial (atacado e varejo) e na prestaçào de serviços, ambas as
atividades voltadas à construçào civil. Estes dois tipos de atividades foram
contemplados,juntos, corn 19 empresas entrevistadas. 0 setor indus trial
apresentou-se corn 23 empresas entrevistadas, sendo seis na indus tria
extrativa e 17 em outros setores da industria de transformaçào. Finalmen-
te,o setor de prestaçào de serviços às empresas foi representado por 14
empresas, entrevistadas mediante aplicaçào de questionârios.
Quanto ao status juridico, 81% das empresas entrevistadas possuem 0
status de empresas limitadas, 8% de firma individual e 0 restante (11 %)
respondeu ter outras formas de status juridico. Quanto à relaçào matriz-
filial, 21% das entrevistadas disseram ser filiais de uma empresa matriz.
Destas, 50% declararam que a matriz de sua empresa encontra-se no muni-
cipio do Rio deJaneiro; 14%, que a matriz encontra-se no proprio municipio
de Itaguai; 5%, que a matriz encontra-se em outra municipio do estado
flurninense e 33% declararam que a empresa-matriz "encontra-se em outro
lugar do Brasil" (fora do estado do Rio deJaneira). Setenta e nove por cento
das empresas entrevistadas declararam nào ser uma empresa filial.
No que se refere à faixa de faturamento, 57% das empresas entrevista-
das responderam que a sua receita anual, em 2001, foi de até R$244.000;
22%, que 0 seu faturamento esteve entre R$245.000 e R$1.200.000; 12%
disseram ter faturado entre R$1.200.000 e R$1O.000.000 e 7% declararam ter
faturado mais de R$1O.000.000. Apenas duas empresas nào responderam a
essa questào.
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Da nossa amostra de empresas, temos 10% sem empregado, 48% corn
1 a 9 empregados, 27% corn 10 a 49 empregados, 11% corn 49 a 249 empre-
gados e apenas 4% das empresas corn mais de 250 empregados. Se agre-
garmos as MPEs (até 49 empregados), teremos 85% da nossa amostra de
empresas nessa faixa de tamanho.
Dentro das categorias que escolhemos para representar a faixa de
idade das empresas instaladas no municipio de Itaguai, a que apresenta
o maior numero de empresas é a de mais de 13 anos (36%). Na outra
ponta, de zero a quatro anos, temos 28% das empresas entrevistadas;
entre cinco e oito anos aparecem 23% e entre nove e 12 anos temos 13%
das empresas entrevistadas. Se agregarmos aquelas corn mais de cinco
anos, temos 72% das empresas entrevistadas. No entanto, uma empresa
que tem mais de 13 anos pode nao estar em Itaguai necessariamente ha
13 anos. Apergunta considerou a idade da empresa que atualmente atua
em Itaguai ou tem na cidade uma filial, independente do local de suas
operaçoes.
Dessa forma, apenas 24% das empresas entrevistadas atuam em ltaguai
ha mais de 10 anos. No outro extremo do tempo deatuaçao no sitio pesquisado,
2% das empresas entrevistadas atuam ha menos de um ano em Itaguai; 40%
estao no Municipio entre um e quatro anos e 34%, entre cinco e 10 anos.
Agregando-se as empresas que atuam ha mais de cinco anos no municipio
de ltaguai, chegamos à proporçao de 58% das empresas entrevistadas.
Dentre as empresas entrevistadas, a maioria (58%) afirmou utilizar
equipamentos que têm entre dois e cinco anos de idade. Equipamentos
novos (corn menos de um ana de utilizaçao) sao usados por 6% das empre-
sas entrevistadas, 0 que faz corn que 64% das empresas utilizem equipa-
mentos que têm até cinco anos de uso. Paralelamente, 18% das empresas
afirmaram usar equipamentos que têm. em média, entre seis e 10 anos de
utilizaçao e 13% afirmaram usar equipamentos que têm mais de 11 anos.
Para 5% das empresas, 0 tempo de uso dos equipamentos é indetenninado.
Perfil dos dirigentes
Em relaçao à escolha da pessoa a ser entrevistada, priorizamos aquelas
que exerciam um cargo de chelia ou cargo "de responsavel" (esta forma de
referência às pessoas que sao proprietârias ou diretamente designadas
pelos proprietârios para gerenciar 0 dia-a-dia da empresa revelou-se mui-
to comum). Portanto, para responder aos questionarios. procuramos 0 pro-
prietario, ou 0 gerente. ou 0 chefe da produçao ou de alguma outra seçao
diretamente Iigada à atividade-lim da empresa. Das pessoas entrevista-
das, 25% afirmaram ser empresârias, 31 % gerentes, 26% s6cios da empre-
sa e 18% afirmaram exercer outra funçao.
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Nas outras empresas apoiadas (14% do total) 0 grau de instruçào da
pessoa entrevistada corresponde ao ensino médio. Daquelas que sào
dirigidas por mulheres, a maioria (36%) encontra-se no setor da construçào
civil e anexos (ou seja, incluindo também 0 comércio e as atividades de
serviços mais diretamente ligados à construçào civil), seguido pela indus-
tria (27%), aparecendo, em terceiro lugar, os setores de transporte e pres-
taçào de serviços às empresas, nos quais encontramos, em cada um, 18%
de empresas dirigidas por mulheres. Das que sào dirigidas por homens
(89% da nossa amostra), a maioria (36%) encontra-se, igualmente, no setor
da construçào civil e anexos. Entretanto, 0 segundo lugar é ocupado pela
setor de transportes, corn 28% dos representantes masculinos entrevista-
dos em nossa pesquisa. Segue-se a industria, corn 23%, e 0 setor de servi-
ços, corn 13%.
No entanto, esses resultados têm que ser ponderados pela constituiçào
da propria amostra. Uma vez que 36% das empresas entrevistadas estào
no setor de construçào civil e atividades anexas, é natural que nos dados de
gênera encontremos ai a maior proporçào de mulheres (e de homens).
Proporcionalmente, a representatividade de mulheres na direçào da em-
presa é maior para os setores da industria e prestaçào de serviços. Nesses
setores, do total de empresas entrevistadas encontramos, respectivamen-
te, 13% e 14% de mulheres ocupando cargo de direçào. a setor da constru-
çào permanece corn a mesma representatividade daquela observada na
amostra, enquanto 0 setor portuàrio tem uma maior representaçào mascu-
lina do que a média.
Amaioria das pessoas entrevistadas (56%) encontra-se na faixa dos 40
a 59 anos, seguido da faixa de 21 a 39 anos (33%) e 60 anos ou mais (10% dos
empresàrios). Ou seja, 89% das pessoas entrevistadas encontram-se na
faixa etària de 21 a 59 anos. Nào encontramos nenhum empresàrio corn
menos de 21 anos.
Dentre as empresas entrevistadas. a maioria de seus responsàveis tem
nivel superior (44%). a ensino médio técnico foi completado por 21 % das
pessoas entrevistadas, 0 ensino médio regular, por 16%, e 0 ensino funda-
mental, por 15% dos responsàveis pelas empresas. Das 14 empresas apoi-
adas apenas uma tem, em sua direçào. um empresàrio cujo nivel de esco-
laridade é 0 ensino fundamental. No outro extremo, 79% das apoiadas sào
empresas cujo responsàvel (empresàrio ou gerente) tem 0 grau de instru-
çào correspondente ao nivel superior. No que se refere à direçào, 11 % das
empresas entrevistadas sào dirigidas por mulheres e 89%, por homens.
Podemos, dessa forma, fazer uma correspondência entre grau de escolari-
dade dos empresàrios responsàveis pela empresa e inclusào desta em
programas de apoio. Empresàrios que têm uma formaçào superior estào
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mais propensos a buscar formas institucionais de apoio do que empresari-
os com pouca escolaridade.
Em relaçao ao modo de capacitaçâo do pessoal entrevistado (considera-
mos aqui a capacitaçao necessària para 0 funcionàrio. socio ou gerente exer-
cer aquele posto). 63% afirmaram ter sido treinados na propria empresa.
enquanto 19% fizeram cursos externos. Cinco por cento das pessoas entre-
vistadas disseram ter tido "outro" modo de capacitaçâo, enquanto 11% afir-
maram nao ter tido nenhum dos tipos de capacitaçâo especificados. Em
relaçao às suas atividades anteriores, 68% afirmaram que estas eram bas-
tante semelhantes à atual, enquanto 31 % afirmaram ser diferente.
Quanto ao emprego de membros da mesma familia. isso nao ocorre em
54% das empresas entrevistadas. ao passo que. em 31 %. ha essa pratica.
no entanto, numa proporçao que nao ultrapassa 24% do pessoal emprega-
do (os membros da familia representam menos de um quarto do pessoal
ocupado na empresa). Neste caso. podemos agregar esses dois dados para
dizer que. em 85% dos casos, as empresas possuem menos do que 24% de
membros da mesma familia em seu quadro de pessoa!. No entanto. 5% das
empresas disseram que 100% do pessoal ocupado faz parte da mesma
familia (nao seria de se estranhar se estas fossem empresas individuais ou
com no, maximo. dois ou três membros). Grosso modo. as empresas que
encontramos nao sâo empresas familiares.
A empresa e a seu ambiente econômico
Em relaçao às mudanças verificadas ou sentidas no ramo de atuaçao da
empresa. considerando-se a década passada (anos de 1990). apenas 20%
das empresas entrevistadas afirmaram ter sentido alguma mudança. a
baixo indice de respostas afirmativas a esta questao deve ser creditado ao
fato de um grande nlimero de empresas ser de constituiçao recente (apos
o ana de 2000) ou ter começado a operar no final dos anos de 1990,0 que
induziu a pessoa entrevistada a responder que "nào houve mudanças em
relaçào à décoda passada porque a empresa é relativamente nova".
Das empresas que disseram ter sentido alguma mudança no seu ramo
de atuaçao em relaçao à década passada (20% de nossa amostra). nenhuma
esta incluida no grupo de empresas apoiadas. Se fizermos uma analise
partindo do grupo de empresas apoiadas (14% de nossa amostra). veremos
que quase a totalidade (13 ou 93%) disse nao ter sentido nenhuma mudan-
ça em relaçao à ûltima década. Aexplicaçao para 0 fato de nenhuma em-
presa apoiada ter dito que verificou mudanças no seu ramo de atuaçao em
relaçao à década passada pode ser encontrada no fato de que esse grupo
de empresas esta diretamente Iigado ao Porto de Sepetiba. e conseqüente-
mente começou a operar muito recentemente. provavelmente a partir de
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1998. Quando essas empresas se instalaram em ltaguai, 0 ambiente
macroeconâmico do final dos anos de 1990 ja estava "dado", de modo que
elas nao passaram por essas mudanças no sitio em questào.
Das empresas que disseram ter passado por alguma mudança na déca-
da passada, 75% relataram que essas mudanças se fizeram sentir corn
maiar intensidade nas "formas de comercializaçào" e em relaçào aos seus
clientes. Isto é, mudanças verificadas na esfera da troca ou do mercado
(press6es externas exercidas pelo mercado), e nào na esfera da produçào
(mudanças tecnol6gicas, inovaç6es etc.). Mas as mudanças de processo de
produçào ou de produtos foram importantes para 70% delas.
As causas dessas mudanças (questào restrita aos 20% que afirmaram
ter passado por alguma mudança em relaçao à década passada) foram, em
sua maioria, atribuidas tanto ao setor de atividade etou cadeia produtiva
(70%), quanta ao contexto macroeconômico (65%). Para 55% das empresas
essas mudanças se devem a fatores internos. Como era de se esperar, os
projetos de apoio nào foram citados coma principal causa de mudanças
eventualmente observadas em relaçao à década passada.
Outro fator de mudança em relaçào à década passada, a abertura comer-
cial e econômica promovida pelos governos Fernando ColJor e Fernando H.
Cardoso, foi também objeto de pergunta nos questionarios aplicados às em-
ptesas. Diferente da questao anterior, a questao "Como a empresa se adequou
ao processo de abertura de mercado nos anos de 1990?" foi respondida por 89%
de nossa amostra. Onze par cento das empresas nao se sentiram, de modo
algum, envolvidas neste processo de abertura econômica. Entre as empresas
que se sentiram envolvidas, 58% disseram que se adaptaram à abertura eco-
nômica por meio de "melhorias nos equipamentos e nos processos produti-
vos", enquanto 54% disseram "ter-se empenhado no aprendizado temoI6gico".
Para 45%, houve mudanças de produto etou processo.
o tipo de reaçao ou estratégia adotada para se adequar ao processo de
abertura do mercado pode nos indicar uma certa propensao, por parte das
empresas, em fazer arranjos cooperativos corn outras empresas ou insti-
tuiçàes de apoio (tecnoI6gico, capacitaçào etc.). desde que adotem coma
estratégia a formaçao de redes etou parcerias. 0 item que poderia assina-
lar a presença dessa estratégia ("fez arranjos cooperativos corn empresas
ou instituiçàes de pesquisa") teve uma incidência baixa de respostas: ape-
nas 8% das empresas que responderam a essa questao (ou seja, que se
adequaram de alguma forma ao processo de abertura dos mercados) for-
maram arranjos cooperativos. Dessa forma, as mudanças no ambiente
econômico externo nao deflagraram, par parte das empresas, uma maior
preocupaçao corn a formaçao de redes. 0 ajuste que as empresas fizeram
em virtude do processo de abertura de mercado dos anos de 1990 foi
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direcionado para a melhoria de equipamentos e processos e para 0 apren-
dizado tecnologico, e naD para a formaçao de parcerias, redes e arranjos
cooperativos corn outras empresas e instituiçoes de pesquisa.
Em relaçao aos novos fluxos de investimento direto externo que têm
entrado no Pais, a maioria das empresas entrevistadas preferiu naD assina-
lar nenhuma estratégia especifica de reaçao a esses investimentos. Grosso
modo, entre 80% e 90% das empresas entrevistadas naD atribuiram muita
importancia a essa questao, 0 que repercutiu em respostas negativas para
a maioria dos quesitos, significando que elas naD adotaram nenhuma es-
tratégia especifica de reaçao aos investimentos externos. Mas coma as
pessoas entrevistadas acabavam por escolher um quesito, 0 item mais
assinalado pelas empresas (19%) coma estratégia de reaçao foi referente a
uma maior especializaçao produtiva ("concentraçao de investimentos em
areas de maior competência produtiva"), 0 que significa uma busca por
uma especializaçao em suas competências essenciais. Os itens "buscou
estrutura de fomento à industria" e "realizou projetos voltados a alianças
tecnologicas" foram, ambos, assinalados por 13% das empresas entrevista-
das. A realizaçao de associaç6es, tanto corn outras empresas nacionais,
quanto corn empresas multinacionais, naD apareceu coma estratégia de
adaptaçao ou de reaçao aos fluxos de investimento direto externo.
No que se refere à evoluçao do faturamento/volume de produçao des-
de 1999,37% das empresas disseram que essa evoluçao tem sido decres-
cente, enquanto 31 % afirmaram ser crescente; para 32%, a evoluçao foi
estavel. Entre as empresas apoiadas, 50% afirmaram ter tido uma evoluçao
crescente no volume de faturamento, enquanto apenas 7% disseram ter
tido uma evoluçao negativa. Essa proporçao se inverte se considerarmos as
empresas naD apoiadas: 42% delas disseram ter tido uma evoluçao negati-
va, ao passo que 28% afirmaram ter passado por uma evoluçao positiva.
No que se refere à evoluçao do numero de empregos oferecidos,
desde 1999, pelas empresas que participaram de nossa amostra, 41 %
delas disseram que essa evoluçào é negativa (decrescente), 33% disse-
ram que a evoluçào tem sido estavel e 25% afirmaram ser crescente. 0
principal fator responsâvel pela evoluçào no emprego (independente de
essa evoluçào ter sido assinalada coma positiva, negativa ou estavel)
foram os "fatores internos à empresa", uma vez que 58% das empresas
entrevistadas atribuiram grande importância a esse quesito. 0 segundo
fator assinalado coma mais importante na explicaçào da evoluçào recen~e
no emprego (tenha esta evoluçào sido positiva, negativa ou estavel) fo-
ram as oscilaç6es do proprio setor de atividade/cadeia produtiva, cujo
peso nas respostas foi de 39%. Na explicaçào da evoluçào recente do
emprego no sitio considerado, os projetos de apoio às empresas obtive-
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ram pouco peso no conjunto das respostas das empresas entrevistadas:
apenas 21 % des tas atribuiram peso importante a esse quesito, ao passo
que 77%, consideraram-no "sem importância".
No que se refere à evoluçào dos salarios dos empregados desde 1999, a
maioria das empresas entrevistadas (57%) respondeu que esta evoluçào tem
sido estâvel. A percepçào, por parte dos entrevistados, de uma evoluçào
estavel nos salarios muitas vezes significa que estes acompanharam, se nào
a correçào monetaria, ao menos os dissidios coletivos etou 0 salario minimo.
Ou seja, os salarios nào ficaram "congelados" nominalmente ao longo destes
Ultimos anos, segundo os entrevistados. Na maioria das vezes, estes admiti-
ram que 0 poder de cornpra de seus trabalhadores diminuiu, "Qssim como 0
nosso" - diziam eles, sem que isso significasse uma estabilidade nominal dos
salarios. Por outra lado, 30% das empresas entrevistadas disseram que a
evoluçào dos salarios foi crescente, enquanto 12% disseram que essa evolu-
çào foi decrescente.
Dentre os elementos destacados coma responsaveis pela evoluçào sala-
riai, os "fatores internos à empresa" novamente aparecem coma 0 quesito
de maior peso: 63% das empresas entrevistadas atribuiram a evoluçào dos
salârios (seja ela positiva, negativa ou estâvel) às suas politicas internas. No
entanto, 0 fator "contexto nacional" também aparece corn um peso consi-
derâvel na explicaçào das causas da evoluçào salarial: 47% atribuiram peso
importante a esse fator. Os "projetos de apoio às empresas" tiveram, de
modo geral (independente de a resposta ter sido positiva, negativa ou
estâvel), pouca importância na explicaçào da evoluçào salarial: apenas 17%
das empresas atribuiram alguma importância aos projetos de apoio na
explicaçào da evoluçào recente dos salarios.
Organizaçaa e desempenha interna das empresas
Organizaçâo
Das empresas entrevistadas, 53% afirmaram possuir funç6es especializadas,
encontrando-se a minoria no setor da construçào civil e em suas atividades
anexas (comércio e serviços voltados para a construçào), 0 que seria de se
esperar em face do maior numero de empresas entrevistadas neste setor.
No entanto, ao compararmos os setores transversalmente, veremos que 0
maior indice de empresas que possuem funç6es especializadas encontra-
se no setor da atividade portuaria (incluindo transportes e atividades ane-
xas): 59%. Os outras setores pesquisados ficaram aquém da média de
especializaçào da amostra: no setor da construçào, 50% das empresas afir-
maram ter funç6es especializadas; no setor industrial, 52%, e no setor de
. prestaçào de serviços, 50%. Entre as empresas apoiadas, este indice é
maior: 79% declararam possuir funç6es especializadas.
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No que se refere à utilizaçào de instrumentos de gestào empresarial,
61% das empresas entrevistadas afirmaram fazer uso de algwn tipo de
instrumento. Dentre estas, a maioria (82%) 0 faz para "reduzir custos", 72%
para melhorar a "gestào de caixa", 62%, para "gerenciar 0 estoque", e 61%
para instituir "parceria corn fomecedores etou clientes". Este Ultimo item nos
parece ser particularmente importante para a criaçào de relaç6es econômi-
cas de proximidade. Entre as empresas apoiadas, encontramos um maior
indice de empresas que utilizam instrumentos de gestào empresarial: 71%.
Em relaçào às ferramentas de gestào, 83% das empresas entrevista-
das utilizam conta bancària. Quanto ao tipo de contabilidade utilizado
pela empresa, um quarto afirmou utilizar 0 fluxo de caixa, enquanto 59%
disseram utilizar "varios instrumentos" de gestào contabil. Em relaçào à
auditoria, a maioria delas (71 %) nào faz, e aquelas que 0 fazem preferem
a auditoria interna (17%) à externa (6%).
Uso de tecnologias de informaçao e de gestao
No quesito informatizaçào, 77% das empresas entrevistadas afirmaram
fazer uso de computadores, enquanto 23% afirmaram nào os ter. Dentre
aquelas que estam informatizadas, os usos mais freqüentes sào na gestào
da empresa, internet e produçào. Das empresas que afirmaram fazer uso
da computaçào, 77% utilizam computadores na gestào etou internet, en-
quanto 55% afirmaram usa-los na produçào.
Dentre os setores pesquisados, a maior incidência de utilizaçào de com-
putadores (89%) encontra-se no setor ligado à atividade portuaria (trans-
portes e serviços anexos). Nos setores da construçào e dos serviços presta-
dos às empresas, a utilizaçào de computadores permanece na mesma mé-
dia de utilizaçào para 0 total da amostra, corn respectivamente 78% e 79%
de utilizaçào. Um setor que se apresentou corn relativamente baixo Indice
de utilizaçào de computadores foi a industria: apenas 61%. Entre as em-
presas apoiadas, a totalidade utiliza computadores. Entre as empresas nào
apoiadas, esse valor cai para 73%.
Do total de empresas entrevistadas, 61% afirmaram fazeruso da internet.
Dentre os setores pesquisados, apenas 0 da construçào civil obteve um indice
de utilizaçào bem abaixo da média da amostra: apenas 44% das empresas
entrevistadas afirmaram fazer uso da rede. Afreqüência de uso da internet
pelas empresas industriais equivale à freqüência média da amostra, uma
vez que 61 % das empresas entrevistadas neste setor utilizam internet. Nos
setores ligados à atividade portuâria e na prestaçào de serviços às empresas
temos, respectivamente, 78% e 71% de em:presas entrevistadas que utilizam
a internet. Entre as empresas apoiadas, temos 86% utilizam a internet e,
entre as nào apoiadas, apenas 57% utilizam esse meio de informaçào.
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Das empresas que utilizam internet, 75% possuem de um a cinco ter-
minais, enquanto 25% possuem seis ou mais terminais. Novamente consi-
derando apenas as empresas que utilizam internet, 43% aflI1llaram que os
terminais sào pontos de rede. Quanto ao uso que fazem dela, 89% acessam
para "permanecer em contato corn clientes e fornecedores"; 84%, para "ter
uma comunicaçao eficiente", e 72% 0 fazem para "buscar informaçôes
sobre a legislaçao e a regulamentaçào". A maioria das empresas (87%)
acessa a internet ha menos de cinco anos, enquanto 11% acessam ha entre
seis e 10 anos.
Financiamento e investimento das empresas
Sao varias as formas utilizadas pelas empresas para 0 financiamento do
seu capital de giro. Aprincipal fonte de financiamento, no entanto, sào os
recursos proprios (autofinanciamento), uma vez que 60% das empresas
entrevistadas atribuiu, a esta origem de recursos, uma importância gran-
de. Asegunda fonte mais importante para 23% das empresas é a captaçào
em "bancos privados". Aterceira fonte mais importante de recursos para 0
fmanciamento do capital de giro foram as linhas de crédito do BB e 0
"financiamento de fornecedores e/ou clientes", ambas as opçôes corn 16%
de respostas no quesito "muito importante".
As principais fontes de financiamento utilizadas para 0 investimento
sào: recursos proprios, item para 0 quaI 56% das empresas entrevistadas
responderam que atribuem grande importância, seguido do fmanciamen-
to de "bancos privados", que aparece coma muito importante para 16%
das empresas entrevistadas, e "financiamento de fomecedores e/ou clien-
tes", cuja importância foi assinalada por 14% das empresas entrevistadas.
No que se refere às areas de investimento contempladas pelas empre-
sas (desde 1999),55% afirmaram ter investido em treinamento de pessoal,
48%, em alguma atualizaçâo tecnologica e 46%, em ampliaçào da capacida-
de produtiva (as respostas, neste caso, podem se sobrepor). 0 investimento
em iniciativas coletivas foi praticamente inexistente: apenas 5% das em-
presas entrevistadas disseram ter investido em alguma iniciativa de cara-
ter coletivo.
Dentre os fatores que influenciaram 0 eventual investimento desde
1999, um dos mais citados foi "fatores internos à empresa", mencionado
por 65% das empresas entrevistadas coma um fator muito importante. 0
segundo fator que esta na origem do investimento é a imposiçao do "setor
de atividade/cadeia produtiva", corn 32% de incidência como muito impor-
tante. Finalmente, para 23% das empresas que investiram desde 1999,
uma terceira explicaçào para a busca e a realizaçào do investimento encon-
tra-se no "contexto local/CPL". Os "projetos de apoio" dificilmente podem
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ser considerados como um forte estimulo para 0 investimento, uma vez
que 71 % das empresas que investiram disseram que 0 estimulo provocado
pelo programa de apoio em si foi "nulo" ou "fraco" (sem importância).
Capacitaçao profissional
Considerando apenas as empresas que têm pessoal empregado (0 que se
refere a 89% das empresas entrevistadas) e 0 grau de escolaridade desses
funcionarios, pudemos constatar que 26% das empresas respondeu que a
totalidade dos seus empregados possui apenas 0 ensino fimdamental (com-
pleto ou incompleto). Porém, para 22%, mais de 75% do seu pessoal tem
apenas 0 ensino fundamental; para outros 22% dessas empresas, entre
50% e 74% dos empregados têm, igualmente 0 ensino fundamental. Isto
significa que para 70% dessas empresas, pelo menos metade do quadro de
fimcionârios tem apenas 0 ensino fundamental (completo ou incompleto).
Paralelamente, 48% das empresas, pelo menos três quartos dos funcionâ-
rios também têm apenas 0 ensino fundamental. Finalmente, apenas 18%
das empresas dessa amostra afirmaram nao ter funcionârios corn somente
o ensino fundamental.
Da mesma maneira, em 10% das empresas entrevista, todos os fun-
cionarios cursaram firmaram 0 ensino médio e, em 22%, pelo menos
metade tem esse grau de escoleridade. Em relaçao ao nivel superior,
temos que 91% das empresas nao têm mais do que 25% de sua mâo-de-
obra (excluidos os s6cios) corn esse nivel de escolaridade. Em nossa
amostra, é estatisticamente desprezivel a proporçao de empresas que
apresenta mais de 25% de sua mao-de-obra (pessoal empregado) corn
nivel superior. Em relaçao ao pessoal empregado corn p6s-graduaçao,
7% afirmaram que até 25% de seu pessoal possui algum diploma de
p6s-graduaçao.
No que se refere à qualificaçao dos empregados, 58% das empresas
entrevistadas responderam que ela permaneceu estàvel nos ultimos qua-
tre anos, 33% responderam que houve um aumento da qualificaçâo e 8%
disseram ter havido uma piora. Essa evoluçâo na qualificaçao (positiva,
negativa ou estâvel) foi atribuida, por 77% das empresas, a fatores inter-
nos. Como segundo fator mais importante, veio a pr6pria pressao do setor
de atividade/cadeia produtiva, ao quaI foi atribuido um peso de 39%. Os
projetos de apoio tiveram um peso muito baixo, para 0 conjunto da amos-
tra, na explicaçao da evoluçao da qualificaçao: apenas 17% das empresas
atribuiram um peso importante a esse item na explicaçao da evoluçâo
recente da qualificaçâo.
Entre as empresas apoiadas, 36% disseram que a evoluçâo da qualifi-
caçâo de seus empregados tem sido estàvel, enquanto 57% afirmaram que
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a qualificaçao aumentou. Entre as empresas nao apoiadas, 62% disseram
que a qualificaçao tem se mantido estavel e para 29% a qualificaçao au-
mentou.
Perguntados se os empregados precisam de capacitaçao adicional,
7~% de um total de 92 empresas respondentes disseram que sim. 0 tipo
de capacitaçao requerida seria, em sua maior parte (para 87% das em-
presas), técnica. Para 70% das empresas que responderam que os seus
empregados precisam de capacitaçao adicional, esta deveria ser formai
(as necessidades de capacitaçao técnica e de educaçao formai nao se
excluem). Entre as empresas apoiadas, 57% disseram que os seus empre-
gados precisam de capacitaçao adicional; entre as nao apoiadas, a res-
posta foi negativa para 78%.
No que se refere à realizaçao de atividades de treinamento, metade
das empresas entrevistadas nao as realiza; 19% realizam apenas para os
empregados; 5%, apenas para os gerentes, e 26% realizam atividades de
treinamento para todos os niveis. Das empresas que nao realizam nenhu-
ma atividade de treinamento, 92% sao aquelas nao apoiadas. Essas pro-
porçoes sao modificadas se considerarmos apenas as empresas apoiadas.
Entre estas, 29% nao realizam qualquer atividade de treinamento; 36%
realizam apenas para os empregados; outras 36%, para todos os niveis.]a
entre as empresas nao apoiadas, mais da metade (53%) nao realiza ativida-
de de treinamento alguma; 16% realizam apenas para os empregados; 6%,
apenas para os gerentes, e 24% para todos os niveis.
Considerando apenas as empresas que realizam alguma atividade de
treinamento (50% de nossa amostra), para 86% delas as areas mais con-
templadas pelas atividades de treinamento sao as da produçao. 70% das
quais também contemplam a area administrativa. Em seguida, vern a co-
mercializaçao. contemplada, por 68% das empresas em questao, corn ativi-
dades de treinamento. Ainda considerando apenas estas empresas que
realizam algwna atividade de treinamento, 54% as envolvem a totalidade
de seus ~mpregados nessas atividades, 64% envolvem três quartos ou
mais de seus empregados, 80% envolvem pelo menos a metade e 16%
envolvem menos que um quarto de seus empregados.
No que se refere aos locais de treinamento utilizados pelas empresas
(Iembrando que 50% delas realizam atividades de treinamento), a pr6pria
empresa foi citada coma wn local "importante" por 88% dos entrevistados.
Em seguida, vieram as instituiçoes nacionais fora da regiao e outras insti-
tuiçoes fora da regiao, também as citadas coma local "importante" para a
realizaçao de treinamentos por 20% das empresas entrevistadas. As insti-
tuiçoes locais foram citadas coma "importantes" por 18% dessas empresas.
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Inovaçào
Das empresas entrevistadas em Itaguai, 55% realizam algum esforço de
pesquisa e aprendizado, enquanto 90% delas consideram a inovaçâo de
produtos, serviços e demais aspectos da organizaçào coma um fator impor-
tante de diferencial de competitividade. Dentre as empresas que realizam
algum esforço de pesquisa e aprendizado, para 82%, a forma mais utiliza-
da de desenvolvimento e aquisiçâo de novos conhecimentos é por intermé-
dia de atividades internas nas unidades de produçâo das empresas. As
atividades externas, embora nâo especificadas, apareceram em segundo
lugar corn 60% de incidência dentre as empresas que realizam algum
esforço de pesquisa e aprendizado.
Se formos analisar como os esforços de pesquisa e aprendizado se mani-
festam entre os setores pesquisados, veremos que 0 setor que, proporàonal-
mente, mais realiza esse tipo de esforço é 0 industrial, corn 70% das empre-
sas entrevistadas realizando esforços nesse sentido. Em seguida, vern 0 setor
de prestaçâo de serviços às empresas, corn 64% das empresas entrevistadas
afirmando realizar algum esforço de pesquisa e aprendizado. No setor de
transportes e suas atividades anexas (setor portuàrio), obtivemos um indice
de 63% das empresas entrevistadas. 0 Unico setor que ficou muito abaixo da
média de 55% do conjunto da amostra foi 0 setor da construçâo civil e as
atividades de comércio e serviços a elas relacionados, corn uma proporçâo de
36% das empresas entrevistadas. Entre as empresas apoiadas, 0 indice de
empresas que realizam esforços de pesquisa e aprendizado é de 64%; entre
as empresas nâo apoiadas, esse indice é de 53%.
Entre as principais fontes de informaçâo e/ou de conhecimentos
especializados de que a empresa se utiliza, podemos destacar as experiên-
cias anteriores da equipe, fator sinalizado por 76% das empresas entrevis-
tadas coma importante fonte de informaçâo. Em seguida, a troca de infor-
maçôes corn outras empresas (clientes, fornecedores etc) apareceu tam·
bém coma uma importante fonte de informaçâo/aquisiçâo de conhecimen-
tos para 67% das empresas entrevistadas. Em terceiro lugar, apareceram
as sugestôes dos trabalhadores (empregados), citados por 60% das empre-
sas. Do lado oposto, dentre os fatores que nâo mereceram nenhum desta-
que como fonte de informaçâo e/ou aquisiçâo de conhecimentos
especializados por parte da empresa, apareceram as patentes (97%), as
universidades e centros tecnol6gicos, bem como os departamentos de pes-
quisa e aprendizado, ambos corn 86% de incidência no quesito "sem im-
portânàa".
No que se refere às formas de desenvolvimento e incorporaçâo de novas
tecnologias, a cornpra de maquinas é 0 meio mais utilizado pelas empresas
para a aquisiçâo de novas tecnologias (61 %), seguida de perto pela coopera-
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çào corn clientes (59%) e cooperaçào corn fornecedores dos equipamentos
(56%).0 licenciamento oujoint venture e a cooperaçào corn outras organiza-
ç6es (de ensino, pesquisa ou apoio setorial) foram considerados fonnas de
incorporaçao tecnol6gica sem importância por uma grande proporçào das
empresas entrevistadas, respectivamente, par 94% e 75%.
Em geral, podemos avaliar que poucas empresas anunciaram a adoçào
de inovaçoes no periodo recente. Se considerannos que 0 item mais mencio-
nado foi a incorporaçào de novos equipamentos no processo produtivo, e
que este item foi assinalado por apenas 51% das empresas, podemos confir-
mar 0 baixo indice de inovaçao por parte das empresas entrevistadas. 0
segundo item mais assinalado coma inovaçào foi a introduçào de novas téc-
nicas organizacionais, por 43% das empresas entrevistadas, seguido de "novo
produto", estratégia seguida por 33% das empresas entrevistadas.
o mercado das empresas
Comercializaçào
Dentre os principais canais de comercializaçào adotados pelas empresas
entrevistadas, destacam-se as vendas sob encomenda, fonna utilizada por
76% das empresas entrevistadas. As lojas pr6prias foram citadas coma
"importantes" canais de comerciaIizaçào por 33% das empresas entrevis-
tadas; os representantes, por 28%, e 0 varejo, por 23%. As vendas por
atacado constituem-se em "importante" canal de comercializaçào para 20%
das empresas entrevistadas. 0 item escrit6rio de exportaçào foi assinalado
por apenas 4% destas.
Do total de empresas entrevistadas, 38% disseram ter, entre seus clien-
tes finais, pessoa fisica. No entanto, a maior parte delas lida corn pessoa
juridica privada grande (43%), corn pessoajuridica privada média (32%) e
pessoa juridica privada pequena (25%). No que se refere aos clientes que
atuam na esfera pûblica, temos a seguinte distribuiçào: pessoa juridica
pûblica federal (14%). pessoajuridica pûblica estadual (8%) e pessoajuridi-
ca pûblica municipal (9%).
Do total de empresas entrevistadas, 54% realizam pesquisas sobre as neces-
sidades dos clientes. Dessas, 94% realizam-nas internamente, enquanto 31%
utilizam pesquisa jà existente e 15% terceirizam esse tipa de pesquisa. Dentre os
setores pesquisados, os que mais realizam pesquisa sobre a necessidade dos
clientes sào 0 setor de transportes e atividades anexas, corn uma incidência de
74%, e 0 setor industrial, corn um indice de 65%. 0 setor da construçào civil e 0 de
prestaçào de serviços às empresas ficam abaixo da média do total da amostra:
nesses setores, respectivamente 33% e 50% das empresas entrevistadas reali-
zam pesquisa sobre a necessidade dos clientes. Entre as empresas apoiadas,
essa proporçào sobe para 79%; entre as nào apoiadas é de 50%.
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Concorrência
Aanalise da posiçào das empresas entrevistadas na cadeia produtiva reve-
la que empresas no meio da cadeia (48%) predominam sobre as que estào .
no inîcio (13%) e no final (39%). No setor de transportes e atividades anexas
(incluindo as atividades portuarias), encontramos 0 maior indice de empre-
sas que se posicionam no meio da cadeia produtiva: 67% das empresas
entrevistadas do setor. 0 setor industrial também foi 0 outro que apresen-
tou um grande numero de empresas que se situam no meio da cadeia
produtiva: 56% de suas empresas. Por outro lado, 0 setor da construçào
civil e a prestaçào de serviços às empresas foram os que mais apresenta-
ram empresas no final da cadeia produtiva: respectivamente, 53% e 57%.
Avocaçào econômica do Munidpio parece encontrar-se, portanto, na pres-
taçào de serviços a empresas portuarias ligadas ao fluxo e ao transporte de
mercadorias.
Se considerarmos 0 conjunto de empresas apoiadas, veremos que a
maioria (57%) se encontra no meio da cadeia produtiva, 0 que ja seria de
se esperar, tendo em vista que as empresas apoiadas pertencem ao setor
de transportes (atividades portuarias e anexas).Ja entre as empresas nào
apoiadas, as que estào no meio da cadeia produtiva também sào maioria
(46%), mas sào seguidas de perto (41 %) pelas empresas que estào no final
da cadeia produtiva.
Entre os fatores de competitividade ressaltados pelas empresas, 0 pri-
meiro item, assinalado por 87% das empresas entrevistadas, foi 0 atendi-
mente aos clientes. 0 segundo item mais citado foi a qualidade do produto
(84%) e, empatados em terceiro, 0 preço do produto e 0 respeito aos prazos
de entrega, ambos citados por 77% das empresas entrevistadas. Corn um
menor peso, 0 custo da mào-de-obra foi citado coma fator de competitivi-
dade por 56% das empresas, enquanto 0 nîvel de especializaçào da empre-
sa foi citado por 48% delas.
Essa hierarquia dos fatores da competitividade pode ser mais bem
explicada pela estrutura da amostra de empresas, na quaI se observa uma
incidência grande de empresas no comércio de materiais de construçào. na
prestaçào de serviços às empresas e na pequena produçào industrial, na
quaI se destaca a serralheria. Dessa forma, sào antes os fatores que estào
mais proxirnos da comercializaçào que devem aparecer coma base da com-
petitividade das empresas.
As empresas entrevistadas alegaram sofrer uma forte concorrência
por parte tanto de outras empresas situadas no proprio munîcipio de
Itaguai (50%) quanto por empresas situadas no munidpio do Rio de Janeiro
(63%). Nào por acaso, essas duas regi6es constituem-se também nos prin-
cipais mercados dessas empresas. A concorrência corn a quai estas se de-
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frontam é menor na regiào de entorno do Municipio e no interior do Esta-
do: enquanto 37% disseram que a regiâo é uma fonte importante de loca-
lizaçâo das empresas concorrentes, apenas 30% disseram 0 mesmo em
relaçào às suas concorrentes situadas no interior do Estado. Ao mesmo
tempo. nâo menos que 34% das empresas disseram sofrer uma forte con-
corrência daquelas situadas em outros estados. Particularmente. as em-
presas do Porto de Sepetiba estào em concorrência direta corn os operado-
res portuarios de Santos (SP) e de Vitoria (ES) e 9% delas alegaram sofrer
uma forte concorrência internacional.
Amaioria das empresas (55%) disse ter algmn tipo de interaçâo corn as
concorrentes. Essa questào deixa entrever um nivel de interaçào que nào
aparece nas outras quest6es que se referem à cooperaçào elou outras
formas de associaçào corn outras empresas (clientes. fornecedoras ou con-
correntes). Quando as empresas sào incitadas a dizer quai é 0 tipo de
relaçâo que estabelecem corn as concorrentes. 0 indice de interaçâo fica
abaixo dos 55% citados nessa questâo. Isso parece indicar que a grande
incidência de respostas afirmativas diz respeito a uma intençào. por parte
do empresario. ou a alguma interaçào informai, e, quando este é convida-
do a explicitar, nào encontra uma descriçâo que se encaixe no tipo de
interaçào estabelecida. Das empresas que têm algum tipo de interaçâo
corn as concorrentes, a maioria (61%) qualifica essas interaç6es coma boas
ou muito boas. Apenas 4% declararam que sào ruins e 35% disseram que
sào satisfatorias.
Ceografia das transaç6es
Aanalise da procedência dos equipamentos comprados pelas empresas de
Itaguai mostra que eles sào fornecidos por empresas situadas fora da
regiào. a comércio de equipamentos no Municipio é quase inexistente, e a
proximidade corn 0 municipio do Rio de Janeiro, bem coma 0 tamanho
restrito do mercado, fazem corn que as empresas fornecedoras nào se
interessem em instalar-se em Itaguai. Aausência de um tecido empresarial
industrial e de unidades intensivas em capital, apesar da existência de
algmnas empresas importantes. desfavorece 0 abastecimento local de equi-
pamentos.
Sem considerar a proporçào dos equipamentos que provêm de cada
uma das seguintes regi6es. podemos constatar, num quadro de respostas
mûltiplas. que 62% das empresas entrevistadas disseram que os equipa-
mentos por ela adquiridos provêm do municipio do Rio de Janeiro. 44%
adquirem seus equipamentos em outros estados e 42% os adquire no
proprio municipio de Itaguai. Apenas 19% das empresas adquirem seus
equipamentos na propria regiâo. contra Il% no interior do Estado. Final-
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mente, 12% das empresas dispoem de equipamentos que foram importa-
dos (outros paises).
Se considerarmos a proporçào dos equipamentos que chegam de cada
uma dessas âreas, pode-se ver que, para 38% das empresas entrevistadas,
ao menos 50% dos seus equipamentos provêm do municipio do Rio de
Janeiro. Essa mesma proporçào de equipamentos (50%) provêm do muni-
cipio de Itaguai e de outros estados para, respectivamente, 29% e 6% das
empresas entrevistadas. Empresas que têm mais de 50% de seus equipa-
mentos oriundos da regiào, do interior do Estado ou de outros paises sào
raras: 4% para cada uma destas procedências.
Segundo a grande maioria das empresas (em toma de 90%), a estrutu-
ra geogrâfica dessa procedência (no municipio, regiào. interior do Estado
ou outras origens), nào se modificou em periodo recente. No entanto, 8%
das empresas entrevistadas declararam que a evoluçào recente na pro-
cedência de equipamentos do Estado (incluindo ai de sua capital) tem sido
crescente, contra 5% que declararam que essa procedência teve uma evo-
luçào negativa (decrescente). 0 saldo parece ser 0 de um crescimento da
demanda pelos equipamentos que provêm de outros lugares do Estado
(fora da regiào de entomo do Municipio. do proprio Municipio e principal-
mente pelos equipamentos provenientes do municipio do Rio de Janeiro).
Ou seja, assistimos a um recuo por parte do municipio de Itaguai e de sua
regiào de entomo no que diz respeito ao fornecimento de equipamentos
para as empresas entrevistadas, 0 que é atestado pela proporçào de 8%
das empresas entrevistadas que disseram que diminuiram as suas com-
pras de equipamentos provenientes de Itaguai (contra 2% que disseram
que essas compras têm aumentado).
No que se refere à procedência das matérias-primas. deve-se em pri-
meiro lugar alertar que apenas 30% das empresas entrevistadas se mos-
trou concernida, 0 que se deve à baixa representatividade das empresas
do setor industrial na amostra de empresas retidas. Da mesma forma coma
aconteceu corn a origem dos equipamentos, pode-se notar que nem 0
Municipio pesquisado nem sua regiào de entorno constituern-se em fome-
cedores importantes de matéria-prima para as empresas de Itaguai. Mais
uma vez, é 0 municipio do Rio de Janeiro que se constitui na principal àrea
de origem das matérias-primas compradas pelas empresas do Municipio
em estudo (respostas mûltiplas): 60% das empresas concernidas disseram
comprar suas matérias-primas no Rio de Janeiro, contra 47% que disseram
comprar em Itaguai e outros 47% que disseram comprar em outros Esta-
dos. Essa proporçào relativamente aIta de compra de matéria-prima em
Itaguai deve-se aos mananciais de areia que existem na regiào, que abas-
tecem nào apenas os canteiros de obra do municipio do Rio, mas também
os de Itaguai. Aregiào de entomo do municipio de Itaguai e 0 interior do
estado do Rio de Janeiro sàocontemplados corn a compra de matérias-
primas por apenas 17% das empresas. Resta ainda dizer que 14% declara-
ram importar alguma matéria-prima de outros paises. Em termos propor-
cionais, 47% das empresas compram pelo menos a metade de suas matéri-
as-primas no municipio do Rio de Janeiro, contra 30% que 0 fazem em
Itaguai e 24%, em outros estados do Brasi!.
Aevoluçào das matérias-primas conforme sua procedência permane-
ceu estavel no periodo recente para aproximadamente 90% das empresas
entrevistadas. Como particularidade notamos que a procedência de maté-
rias-primas do estado do Rio de Janeiro (0 que inclui 0 municipio do Rio e
demais municipios, fora 0 Municipio pesquisada e sua regiào de entomo)
apresentou uma evaluçào pasitiva (crescente) para 10% das empresas,
enquanto a evoluçào das matérias-primas procedentes de outras origens
foi positiva para 7% das empresas. Ao contrario, no que concerne às proce-
dências de matérias-primas oriundas do Municipio pesquisado e de sua
regiào de entomo, nenhuma empresa assinalou uma evoluçào positiva
para essas origens no periodo recente, ao passa que 7% deIas declararam
ter havido uma queda no aprovisionamento de matérias-primas proce-
dentes dessas duas regi6es. Em outras palavras, a posiçàa relativa de
Itaguai e de sua regiào de entorno no fornecimento de matérias-primas
para as pr6prias empresas do Municipio tem perdido espaço para a forne-
cimento proveniente do municipia do Rio de Janeiro e mesmo de outros
estados.
Quantos aos demais fornecedores (excluida a matéria-prima e os equi-
pamentos), é principalmente nos municipios de Itaguai (68%) e do Rio de
Janeiro (63%) que as empresas vàa buscar os seus fornecimentas suple-
mentares. Metade das empresas afirmou que pela menos 50% desses for-
necimentos têm origem no municipio do Rio de Janeiro, enquanto essa
mesma proporçào de equipamentos pode ser encontrada no municipio de
Itaguai para 43% das empresas. Entretanto, 22% das empresas abaste-
cern-se exclusivamente no municipio de Itaguai, enquanto apenas 12% 0
fazem exclusivamente no Rio de Janeiro.
Em outras palavras, se 0 municipio de ltaguai nào se constitui em area
privilegiada de campra de equipamentos e matérias-primas por parte das
empresas que ai se localizam, 0 mesmo nào se pode dizer para a farneci-
menta de outros materiais. Para a campra dos materiais correntes, Itaguai
parece se constituir num mercado que nào é desprezado pelas empresas
que estào la localizadas. 0 fornecimento dos demais materiais por parte da
regiào de entorna do Municipio, do interior do Estado ou ainda de outros
estadas do Brasil é muito menos freqüente: respectivamente, 77%,86% e
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70% das empresas entrevistadas declararam nâo se suprir de materiais
nessas regi6es.
De uma maneira geral, no que se refere à geografia das transaç6es e,
particularmente, à procedência de equipamentos, matérias-primas e de-
mais fomecimentos, podemos notar uma degradaçâo das condiç6es de
fomecimento por parte das empresas que estâo instaladas em Itaguai. Em
contrapartida, ha um maior volume de cornpra e uma maior busca pelos
equipamentos, matérias-primas e demais fomecimentos provenientes,
principalmente, do municipio do Rio de Janeiro. Isso pode ser tante uma
conseqüência da perda de dinamismo dos fornecedores locais, quanta 0
resultado de um descomprometimento, por parte das empresas instaladas
na regiâo, em dinarnizar e incentivar 0 mercado local.
Do ponto de vista das vendas das empresas localizadas na regiâo, 0
mercado local se constitui num importante centro consurnidor para a ab-
sorçâo dos produtos e serviços prestados por essas empresas: 59% delas
afirmam que alguma proporçâo de seus produtos ou serviços encontram
demanda no mercado local. a municipio do Rio de Janeiro, importante
mercado de proximidade onde se concentram importantes clientes finais,
figura em segundo lugar coma centro receptor dos produtos e serviços da
regiâo: 56% das empresas entrevistadas encontram neste mercado um
destina para seus produtos e/ou serviços. Contudo, isso nâo as impede de
encontrar também outros mercados: 45% das empresas destinam seus
produtos e/ou serviços para a regiâo de entomo do municipio de Itaguai;
32%, para 0 interior do Estado, e 32%, para outros estados do Brasil. Ao
mesmo tempo, 6% das empresas entrevistadas realizam exportaç6es (uma
delas tem 0 mercado externo coma ooica fonte de absorçâo de seus produ-
tos ou serviços): sâo, quase exclusivamente, as empresas localizadas no
Porto de Sepetiba ou outras grandes unidades, tais coma a Nuclep.
Entretanto, se 0 mercado local parece ser privilegiado coma destino
das vendas, nâo se pode esperar encontrar ai um mercado de grande
dimensâo, corn alto poder de cornpra ou mesmo dinâmico. Essa grande
incidência de vendas para 0 mercado local explica-se pelas proprias carac-
teristicas das empresas entrevistadas, que sâo bastante representativas
da realidade econômica do Municipio: suas atividades sâo quase sempre
voltadas para 0 mercado local, quando nâo se trata de atividades de subsis-
tência tout court (como é 0 casa das serralherias), do pequeno comércio
(venda de materiais de construçâo,lojas de ferragens) ou dos serviços 4e
proximidade (pequenos escritorios de contabilidade, prestaçâo de serviços
de limpeza), cujo produto dificilmente poderia encontrar mercado fora dos
limites da cidade. Nesse contexto, 28% das empresas entrevistadas disse-
ram vender mais de 75% de sua produçâo no proprio municipio de Itaguai
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e 38% delas vendem ao menos 50% de sua produçào nesse mesmo merca-
do. Ou seja. Itaguai constitui-se num mercado importante para essas em-
presas.
Apesar de 0 destino das vendas ter permanecido reJativamente estaveJ
para a maioria das empresas. a evoJuçào recente dos mercados finais mos-
trou um recuo global do conjunto das regioes às quais se destinam os
produtos e/ou serviços prestados. Sendo assim. foi 0 mercado local que
melhor resistiu, na qualidade de regiào de destino das vendas. a esta
queda global na absorçào dos produtos e serviços: enquanto 9% das em-
presas entrevistadas afirmaram que houve uma queda na demanda de
produtos e serviços por parte do mercado local. 7% deJas declararam que
houve um aumento. 0 recuo mais significativo veio da regiào de entomo
do Municipio pesquisado: 14% das empresas entrevistadas. verificaram
uma queda. ao passo que 4% disseram que esse mercado aumentou. 0
interior do estado do Rio de Janeiro também contIibuiu para a retraçào no
volume de vendas: 14% das empresas entrevistadas afirmaram que a ab-
sorçào de sua produçào por parte dessa regiào diminuiu. contra 8% que
disseram que 0 volume de vendas para a mesma regiào aumentou. Os
outros destinos (outros estados do Brasil e fora do Brasil) nào sofreram
grandes alteraçoes em termos de volume de vendas.
Relaçôes com 0 ambiente empresarial e institucional
Cooperaçâo
Aproporçào de empresas que participam de algum tipo de associaçào e/ou
cooperaçào corn outras empresas é baixa: 13% das empresas entrevistadas.
Esse indice de cooperaçào pode ser comparado corn 0 indice de cooperaçào
encontrado em cada um dos setores pesqlÙsados, e encontraremos algumas
discrepâncias em relaçào à propensâo que as empresas de cada setor têm
para cooperar. 0 setor que apresentou 0 mais alto indice de cooperaçâo foi 0
de transportes e atividades anexas (no quai 0 setor portuario esta incluido),
corn 22% das empresas entrevistadas participando de algum tipo de associ-
açào e/ou cooperaçâo; 0 setor industIial foi 0 segundo que mais coopera, corn
17% de suas empresas participando de algum tipo de associaçào e/ou coope-
raçào. Temos. assim, os dois setores nos quais a incidência de cooperaçào é
maior do que a média observada no conjunto da amostra. Nâo ocasionalmen-
te,o setor apoiado (transportes e atividade portuària) é 0 que mais coopera.
Os demais setores pesquisados cooperam pouco: no setor da construçào civil
e suas atividades anexas (comércio de construçào e serviços auxiliares) 0
indice de cooperaçào é de apenas 8%, e. no setor da prestaçào de serviços. é
. zero (nenhurna empresa neste setor participa de algum tipo de associaçào el
ou cooperaçào corn outras empresas).
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Confirmando a constataçâo anterior, as empresas apoiadas sâo as mais
inclinadas a estabelecer relaçôes de associaçâo e/ou cooperaçâo corn ou-
tras: 36% delas participam de algum tipo de associaçâo ou cooperaçâo,
enquanto, entre as empresas nâo apoiadas, este indice cai para 9%. Mais
especificamente, pode-se notar que a quase totalidade dos operadores
portuârios e das empresas que atuam no Porto de Sepetiba, integram-se e
associam-se a redes de cooperaçâo, 0 que demonstra a densidade das
relaçôes entre empresas nesse tipo de atividade.
No que se refere ao tipo de cooperaçâo, 34% das empresas que, na
questâo anterior, disseram participar de algum tipo de associaçâo e/ou
cooperaçâo corn outras empresas, afirmaram que essa cooperaçâo (ou as-
sociaçâo) ocorre mediante cons6rcios de desenvolvimento tecnol6gico. Para
33% delas, a associaçâo ou cooperaçâo ocorre por meio do estabelecimento
de central de vendas; 25%, pela central de compras e para 8%, pelo cons6r-
cio de exportaçâo.
Além da participaçâo em algwn tipo de associaçâo e/ou cooperaçâo corn
outras empresas, foi perguntado âs empresas se elas estabelecem alguma
outra relaçâo corn as empresas clientes, fornecedoras ou concorrentes, e
quais relaçôes seriam essas. 0 tipo de relaçâo mais estabelecida entre as
empresas refere-se à troca de informaçôes (81 %). Atroca de informaçôes é
feita principalmente corn as empresas clientes (43%), depois corn as forne-
cedoras (29%) e finalmente corn as concorrentes (9%). Em seguida, aparece
o compartilhamento de equipamentos (41 %),0 que é feito pelas empresas
principalmente corn as suas fornecedoras (25%) e corn as suas clientes
(13%).0 terceiro tipo de relaçâo mais estabelecida sâo os ensaios conjuntos
para 0 desenvolvimento e a melhoria de insumos, produtos e processos
(35%). Nesse tipo de relaçâo, ganham destaque as atuaçôes conjuntas corn
as empresas clientes (18%) e as empresas fornecedoras (15%).0 treina-
mento de funcionârios em atuaçôes conjuntas corn outras empresas é prâ-
tica comum para 30% das empresas entrevistadas: a maioria realiza esse
tipo de prâtica corn as suas fornecedoras (16%) e depois corn as empresas
clientes (14%).
Como se pode observar, qualquer que seja 0 tipo, a relaçâo se faz,
majoritariamente. corn as empresas clientes ou corn as empresas fornece-
doras, mas muito raramente corn as empresas concorrentes. Essa
constataçâo contradiz a resposta dada pelas empresas quando pergunta-
das se possuiam alguma interaçâo corn as concorrentes. Colocada de forma
aberta. essa questâo incitou um indice de respostas afirmativas de 55%
entre as empresas entrevistadas. Nenhum tipo de relaçâo ou forma de
interaçâo corn as empresas concorrentes ultrapassou, nesta questâo, 10%
de incidência.
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Na amostra de empresas entrevistadas, 17% afirmaram estabelecer
algum tipo de parceria corn outras empresas. Entre as que disseram esta-
belecer algum tipo de parceria, a maioria julga essas parcerias coma boas
ou muito boas, tanto em seu aspecta comeràal (82%), quanta no tecnol6gico
(59%). No aspecta organizacional, essas parcerias deixariam a desejar, uma
vez que apenas 47% das empresas avaliaram-nas coma boas ou muito
boas. Ainda no que se refere ao aspecta organizacional, a mesma propor-
çào de empresas (47%) nào soube avaliar a impacta da parceria (se positivo
ou negativo) sob essa dimensào (organizacional) da empresa.
Dentre as empresas que possuem alguma empresa parceira (17% de
nossa amostra), apenas 12% afirmaram encontrar alguma dificuldade nes-
sas parcerias. Essas dificuldades incidem, sobretudo, nas condiç6es de
pagamento, na falta de segredo e em problemas de identificaçào de com-
petências. No entanto, cabe ressaltar que a alegaçào dessas dificuldades
encontra pouca ressonância no conjunto das empresas em questào e, prin-
cipalmente, no conjunto das empresas entrevistadas.
Terceirizaçao e subcontrataçao
Considerando os diferentes serviços que padern serobjeto de terceirizaçào
(excluiremos a principio as atividades ligadas à produçào), aqueles que
mais foram terceirizados sào a contabilidade e a assistênciajuridica: res-
pectivamente, 58% e 50% das empresas entrevistadas terceirizam estes
serviços. Em seguida, vêm as atividades de manutençào dos equipamen-
tas, terceirizadas por 31 % das empresas entrevistadas; a alimentaçào dos
funcionârios (28%); a transporte (27%); a entrega e/ou remessa de merca-
dorias (28%) e a segurança dos estabelecimentos (24%).
As atividades menas terceirizadas sào a limpeza (18%), a criaçào de
material promocional (13%), as consultorias (10%), a assessoria de impren-
sa (5%) e a design (3%). A baixa incidência de terceirizaçào para essas
atividades se explica pela fato de a maioria das empresas da amostra
serem micro ou pequenas unidades, que nem sempre disp6em dos meios
necessârios para recorrerem a esse tipo de serviço, ou simplesmente por-
que nao carecem desse tipo de terceirizaçào.
Quando perguntadas se recorrem a outras empresas para realizar
parte do processo produtivo (prestaçào de serviços ou fabricaçào de bens),
32% das empresas entrevistadas afirmaram recorrer a esse tipo de
subcontrataçào. Ainàdência da subcontrataçào entre os setores pesquisados
difere em proporçào: 0 setor de transportes (atividades portuârias e ane-
xas) e a setor industrial sào os que mais recorrem à subcontrataçào: respec-
tivamente, 48% e 35% das empresas nesses setores subcontratam alguma
parte do seu processo produtivo. Par outra lado, a setor da construçào civil
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e 0 da prestaçao de serviços às empresas pouco recorrem a esse expedien-
te: respectivamente, 25% e 14%. Entre as empresas apoiadas, a proporçao
daquelas que subcontratam é maior do que entre as empresas nao apoia-
das: 57% contra 27%. As empresas apoiadas, além de cooperarem mais,
também subcontratam mais.
Os motivos da subcontrataçao referem-se, para 31% das empresas em
questao, ao rebaixamento do custo; para 28%, é a falta de meios proprios
para realizar a atividade subcontratada; 22% das empresas invocam 0 fato
de que a atividade subcontratada necessita de uma forte especializaçao
(competência), que ela mesma nao possui; para 6% das empresas, a
subcontrataçao é motivada pela busca de flexibilidade, ou seja, oscilaçôes
na demanda induzem a empresa a operar corn uma politica de
subcontrataçao. Dentre as relaçôes de subcontrataçao, 78% se estabele-
cern por meio de contratos formais, sendo 0 restante mediante contratos
informais. Apenas 9% dessas relaçôes de subcontrataçao saD exclusivas. 0
prazo da relaçao de subcontrataçào, para 66% dos contratos (formais e
informais) estipulados, é por operaçao e/ou por lote. Isso talvez possa
refletir 0 fato de a maioria das relaçôes nao ser de exdusividade.
As empresas subcontratadas provêm em sua maioria (31 %) do estado
do Rio de Janeiro (0 que indui 0 municipio do Rio de Janeiro), seguidas
daquelas que se localizam no proprio Municipio pesquisado (28%) ou da
regiao de entomo deste Municipio (25%). Por ultimo 16% das empresas
que subcontratam disseram que as empresas por elas subcontratadas
encontram-se em outros estados da federaçao.
Como regra geral, 0 tamanho das empresas subcontratadas é menor
do que 0 tamanho das empresas contratantes (isso ocorre em 50% dos
casos). Em 28% das relaçôes de subcontrataçao, 0 porte de ambas coincide
e, em 19% dos casos, a empresa contratante alegou ser menor do que a
empresa subcontratada.
Nenhuma das empresas subcontratantes afirmou que 0 padrao de
qualidade das subcontratadas era inferior ao da empresa mandante.
Confirmando que a base da relaçao de subcontrataçào é a proximidade
técnica e econômica corn as empresas contratantes, para 91 % destas a
empresa subcontratada tem 0 mesmo padrao de qualidade que vigora
na empresa subcontratante. Ainda temos que 9% das empresas
subcontratantes afirmam que as subcontratadas possuem normas de
qualidade superiores às suas.
Em 66% dos casos, a proximidade técnica e econômica entre a subcon-
tratante e a subcontratada é a base da relaçào de subcontrataçao. Em 16%
dos casos 0 fator responsavel pelo estabelecimento da relaçao de subcontra-
taçào é a proximidade geografica. Abusca por uma proximidade técnica e
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econômica por parte das empresas subcontratantes talvez explique a forte
dispersao geogrâfica das empresas subcontratadas.
Adesâo institucional
Um percentual de 34% das empresas entrevistadas declararam participar de
organismos, sindicatos e outras associaçôes profissionais, 0 que OCOITe, sobre-
tudo, por intennédio de organismos estaduais (cuja sede localiza-se na capital
do Estado). Aparticipaçao em organismos do Municipio foi citada por 21% das
empresas; em organismos na regiao de entomo do Municipio pesquisado, por
17%, e a participaçao em organismos cuja sede localiza-se em outros estados
do Brasil, por 10% das empresas. Varias empresas disseram participar em mais
de um organismo. Essa participaçao em mais de um organismo concentra-se
também em representaçoes estaduais, visto que 12% das empresas disseram
participar em dois ou mais organismos estaduais.
Aanâlise das relaçoes que as empresas entrevistadas têm com as admi-
nistraçoes e serviços técnicos oficiais e com as associaçoes profissionilis
(independente de serem ou nao associadas) nao parece ser muito boa. No
que diz respeito âs administraçoes e serviços técnicos oficiais, 33% das
empresas entrevistadas disseram manter relaçoes ruins ou regulares, con-
tra 30% que disseram que essas relaçoes sao boas ou muito boas (37% das
empresas entrevistadas ou deixaram essa questao sem resposta ou alega-
ram que esse tipo de relaçao nao influencia os neg6cios da empresa).]a no
que diz respeito à qualidade das relaçoes com as associaçoes profissionais
(independente de serem ou nao associados), 37% das empresas declara-
ram que essas relaçoes sao boas ou muito boas, 21% delas declararam que
sao ruins ou regulares e 42% ou nao se pronunciaram ou disseram que nao
influencia.
No que diz respeito à legislaçao (administrativa, tributaria/fiscal, adu-
aneira, trabalhista e ambiental) que cerca as diversas areas de atuaçao das
empresas, 0 julgamento que estas fazem sobre essa legislaçao é, de modo
geral, negativo. Alegislaçao mais atacada pelas empresas entrevistadas é
a tributaria/fiscal, considerada como ruim/regular por 67% das empresas
entrevistadas. Em geral, as empresas consideram a carga tributaria eleva-
da e 0 regime fiscal confuso. Alegislaçao trabalhista foi considerada ruim
ou regular por 48% das empresas entrevistadas, enquanto a legislaçao
administrativa foi avaliada da mesma fonna por 45% das empresas. Como
24% e 32% das empresas, respectivamente, consideraram-se nao afetadas
ou nao tiveram resposta para a avaliaçao das legislaçoes trabalhista e
administrativa, 0 resultado é que a avaliaçao positiva foi muito baixa.
A avaliaçao sobre a legislaçao aduaneira, por sua vez, deixou de ser
feita por 78% das empresas entrevistadas. que ou disseram que ela nao
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influencia suas atividades, ou simplesmente nao responderam. Para as
empresas relacionadas a esse tipo de legislaçao, metade (Il %) a conside-
rou ruim ou regular enquanto a outra metade (Il %) a considerou boa ou
muito boa. Em relaçao à legislaçâo ambiental, uma grande parte das em-
presas entrevistadas (46%) disse que nao é influenciada ou nâo respondeu.
e, dentre as que responderam, pouco mais da metade (54%) considerou
essa legislaçâo como boa ou muito boa.
As empresas de nosso sitio mantêm poucas relaçôes corn as instituiçôes
de ensino e pesquisa. Apràtica mais comum corn essas instituiçôes refere-
se à troca de idéias e informaçôes, mencionada por 27% das empresas
entrevistadas. Em seguida, 0 treinamento de funcionàrios é uma pràtica
para 22% das empresas. e os ensaios para desenvolvimento e melhoria de
insumos, processos e produtos sâo seguidos,junto às instituiçôes de ensino
e pesquisa, por 16% das empresas entrevistadas. Em uma menor propor-
çâo, temos a compra de insumos ou equipamentos (13%) e 0 compartilha-
mento de equipamentos (10%).
No que se refere à qualidade das relaçôes estabelecidas corn as institui-
çôes de ensino e pesquisa, 52% das empresas entrevistadas nao responde-
ram a essa questao, ou disseram que essas relaçôes nâo influenciam os
resultados da empresa. Entre as empresas que emitiram algum tipo de
julgamento, 26% do total de empresas entrevistadas disse que essas rela-
çôes sao boas ou muito boas, e 12% desse total disse que as relaçôes sâo
ruins ou regulares.
Entre os serviços regionais (instituiçôes técnicas da regiâo) utilizados
pelas empresas entrevistadas, destaca-se a infra-estrutura do Sebrae (18%),
seguida dos sindicatos (15%) e do Senai (14%). Os serviços técnicos da Firjan
sâo utilizados por 10% das empresas entrevistadas, enquanto os do Sesi 0
sâo por 7% delas. Esses indices de utilizaçâo estào bem abaixo do grau de
participaçâo que se espera ter para considerar satisfat6ria a adesào insti-
tucional das empresas de uma regiào. Do total de empresas entrevistadas,
23% avaliam esses serviços como bons ou muito bons, 31 % avaliam como
ruins ou regulares e 46% nào avaliaram, ou disseram que esses serviços
nào influenciam no desempenho de suas empresas.
Desafios empresariais
As principais dificuldades evocadas pelas empresas entrevistadas dizem
respeito ao conjunto regulamentaçào estatal/carga tributària/burocracia.
Aburocracia e a pesada carga tributària fiscal sào citadas como os maiores
problemas por quase 80% das empresas entrevistadas. enquanto a forma
de tributaçâo é julgada inadequada por 66% delas. a segundo conjunto de
dificuldades levantadas pelas empresas diz respeito ao ambiente financei-
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ro/monetârio. A falta de capital de giro (dificuldade citada por 58% das
empresas) e de capital para 0 investimento (citada por 61% das empresas)
constituem-se em dois aspectas de um mesmo probJema. Igualmente. 0
nivel bastante elevado da taxa de juros também é mencionado por 62% das
empresas. ainda que 0 acesso a um empréstimo bancârio ou 0 seu custo
nào sejam citados coma dificuldade por mais de 46% das empresas. A
intensidade da concorrência seria um terceiro fator de dificuldade. Acon-
corrência intensificada, citada por 61% das empresas. assim coma 0 retor-
no inadequado dos investimentos (47%) e a falta de informaç6es sobre 0
mercado potencial (28%) sào os fatores que dizem respeito à estrutura de
mercado da empresa.
Foram poucas as empresas que colocaram os seus problemas internos
coma as maiores dificuldades enfrentadas. Como regra geral. os proble-
mas internos à propria empresa (gestào. produçâo, quadro de pessoal,
equipamentos ou localizaçào) nào sào considerados pelo empresario coma
uma dificuldade a ser superada. As relaç6es corn os clientes e corn os
fornecedores sâo igualmente poupadas de uma avaliaçâo negativa. Ao
mesmo tempo, 0 fato de ser de micro ou pequeno porte também nào
significa. para a maioria das empresas. um grande obstaculo a ser trans-
posto: dentre estas empresas, apenas 43% delas consideram que 0 seu
porte representa uma dificuldade de atuaçâo.
Como regra geral, as empresas gostariam de obter mais apoio (em
diversas areas) do que se poderia supor pela apresentaçâo das dificulda-
des que elas dizem enfrentar. Ha um desejo de apoio para as seguintes
situaç6es, que correspondem ao que se levantou coma fonte de dificulda-
des: para a reduçào de uma carga tributaria elevada (87%). para a simpli-
ficaçào da politica fiscal (82%), para a simplificaçâo administrativa (76%),
para a diminuiçâo das taxas de juros (74%), para facilitaçâo do acesso ao
capital de giro (68%) e ao capital para investimento (67%). Mas em outras
dominios os apoios também seriam bem-vindos.
Em primeiro lugar, nas areas que estâo em relaçâo direta corn a comer-
cializaçâo de seus produtos ou serviços. Assim, 79% das empresas gostari-
am de dispor de informaç6es sobre seu mercado potencial e 75% delas
gostariam de obter apoio para a praspecçâo de clientes. Nesse contexto, a
concorrência é novamente citada pelas empresas coma um campo de difi-
culdade, visto que 76% delas gostariam de obter apoio institucional para
ter melhores informaç6es sobre suas concorrentes.
Apoio também é esperado na area de capacitaçào prafissional, forma-
çâo e treinamento. Entre as empresas entrevistadas, 85% esperaram obter
apoio para a melhoria na infra-estrutura de conhecimentos, 78%, para a
melhoria na educaçâo formai e 75%, para uma melhor capacitaçâo profis-
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sional e treinamento técIÙCO. Para 62% das empresas entrevistadas, a qua-
lificaçào e 0 recrutamento de sua mào-de-obra também necessitam de
suporte.
De maneira geral, ainda que 0 apoio relativo à organizaçào e à gestào
da empresa seja esperado pela maioria das empresas, ele nào aparece
como uma necessidade imperiosa ou absoluta. Apesar de esse tipo de apoio
aparecer coma um anseio das empresas, seus nllineros permanecem infe-
riares aos dos outras apoios esperados. Dessa forma, 56% das empresas
dizem esperar algum tipo de apoio para a melhoria do produto, enquanto
54% gostariam de obter apoio para a melhoria do processo. Apoios para a
gestao da empresa e do emprego sao desejados por 53% das empresas
entrevistadas.
Finalmente, 32% das empresas disseram esperar alguma politica de
apoio à exportaçào. Se compararmos esse indice corn 0 numero que revela
a estrutura das empresas da amostra, veremos que ele està bem acima do
numero de empresas que efetivamente exportam. Isso poderia significar
uma vontade, por parte das empresas, alargar 0 seu campo de atuaçào
mediante a conquista de mercados extemos. Resta saber se existe 0 poten-
cial para isso.
As perspectivas de crescimento das empresas entrevistadas nos pr6xi-
mos três anos sào particularmente estimulantes, uma vez que 61% das
empresas entrevistadas acreditam que a sua produçao aumentarà neste
periodo. Apenas 8% das empresas acham que sua produçào vai se reduzir,
enquanto 29% acreditam que ela permanecerà estàvel.
As expectativas de crescimento diferem bastante segundo os setores
pesquisados. 0 setor que encontra uma maior proporçào de empresas
que esperam crescer é 0 setor de transportes vinculado à atividade por-
tuària: 89% das empresas neste setor possuem uma expectativa positiva
de crescimento, 0 que representa algo em toma de 40% das empresas da
amostra. Ainda nesse setor, nenhuma empresa respondeu que espera
uma evoluçào decrescente de suas atividades nos pr6ximos três anos.
Essa perspectiva de crescimento das atividades também é encontrada de
forma majoritària em dois outros setores: no da prestaçào de serviços às
empresas, 57% das entrevistadas têm uma perspectiva positiva de cres-
cimento para 0 mercado nacional em sua àrea de atuaçào, enquanto, no
setor industrial. 52% das empresas entrevistadas compartilham dessa
mesma expectativa. 0 unico setor cujas empresas nào esperam, de forma
majoritària, um crescimento em seu ramo de atividades é 0 da construçào
civil: 47% das empresas apostam num crescimento. enquanto mais de
50% das empresas entrevistadas nesse setor acreditam num mercado
estàvel ou mesmo decrescente.
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De modo geral, entre as empresas que esperam uma retraçao de sua
atividade nos proximos três anos, nenhuma delas foi assistida por um
projeto de apoio. Por outro lado, entre as empresas apoiadas, 93% esperam
uma evoluçao favoravel no crescimento de suas atividades, enquanto, para
as empresas nao apoiadas, essa proporçao é de menos de 60%. Isso nos
leva a perguntar se as empresas apoiadas disp6em dos melhores recursos
para iniciarem uma trajetoria de crescimento ou se, mais simplesmente, as
empresas mais dinâmicas sao justamente aquelas que demandam 0 apoio
e atraem para si a oferta desses programas.
As areas anunciadas coma objeto de investimento nos proximos cinco
anos deixam entrever um cenario ainda mais otimista do que aquele anun-
ciado pelas empresas através de suas perspectivas de crescimento. As
eventuais areas de investimento anunciadas pelas empresas corroboram
as suas perspectivas de crescimento e, a nâo ser que estas ûltimas nao se
realizem, nao podemos dizer que as expectativas de crescimento constitu-
am-se em freio para as decis6es de investir.
Em tennos de investimentos, as empresas entrevistadas gostariam de
concentrar esforços na melhoria da qualidade de seus produtos (86%) e no
treinamento de seu pessoal (81 %). As atividades a montante e ajusante
parecem também se constituir em prioridade, uma vez que 74% das entre-
vistadas dizem querer realizar investimentos a fim de dispor de um me-
lhor conhecimento de seus mercados potenciais, e também corn 0 intuito
de melhorar a comercializaçao de sua produçâo. De modo complementar, 0
processo produtivo propriamente dito também nao foi esquecido pelas
empresas: 72% querem investir na melhoria do processo de produçao e
69% pretendem investir na especializaçao. Paradoxalmente, 60% das em-
presas disseram querer investir na diversificaçao do produto e/ou serviço.
Ao mesmo tempo, 69% das empresas querem investir em sua gestao. No
que se refere ao emprego, 67% das empresas querem recrutar novos
empregados, enquanto 0 investimento em gestao ambiental foi assinalado
por 58% delas.
No que concerne aos investimentos em infra-estrutura, as metas
também estao fixadas: 77% pretendem ampliar sua capacidade produ-
tiva (corn a compra de equipamentos), 70% pretendem investir em suas
instalaç6es e/ou local profissional e 58% pretendem modernizar suas
plantas ja existentes. Finalmente, aproximadamente um quarto das
empresas pensam realizar uma expansao por meio da implantaçao de
uma nova unidade ou fabrica.
Nesse contexto de uma politica bastante voluntariosa por parte das
empresas quanta ao investimento planejado a curto/médio prazo, nao se
pode questionar a esperança que elas depositam no futuro proximo. É 0
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que parece se confinnar, tendo em vista as seguintes perspectivas dos
empresarios para os proximos três a cinco anos:
• 85% das empresas acreditam que seu mercado vai se expandir;
• 65% pensam em aumentar 0 seu quadro de funcionarios;
• 68% pretendem melhorar sua organizaçao interna;
• 82% pretendem melhorar a capacitaçao de seus empregados.
Pode-se notar que 0 otimismo que cerca a criaçao de empregos é infe-
rior ao otimismo que cerca a evoluçao das outras variaveis. Particulannen-
te, nao ha uma estrita proporcionalidade entre a expectativa de crescimen-
ta da produçao e do nivel de atividade e a expectativa de expansao do
emprego.
Aanalise das perspectivas de financiamento nos proximos três a cinco
anos é ambigua em relaçao às previsôes anunciadas para 0 investimento.
De fato, apenas 16% das empresas entrevistadas dizem ter a intençao de
fazer empréstimo nesse periodo, enquanto 80% das empresas disseram
que irao recorrer à poupança propria. Isto significa que a maior parte das
empresas pretende contar corn recursos proprios. Na questao sobre as
principais fontes de financiamento para 0 investimento que a empresa
utiliza regulannente, apenas 56% disseram ser os recursos proprios uma
fonte muito importante de financiamento do investimento, 0 que gera uma
defasagem em relaçao aos 80% que esperam poder contar corn os recursos
proprios nos proximos anos.
Importância do local no desempenho das empresas
Avaliaçao pelos empresélrios
As empresas entrevistadas participam timidamente das atividades das
associaçôes locais nao profissionais. 0 tipo de associaçao nao profissional
do quaI as empresas mais participam sao as associaçôes de caridade, assi-
naladas por 19% das empresas entrevistadas. Em seguida, vêm as associ-
açôes religiosas e de cidadania, cada uma corn 14% de incidência. Partici-
par em associaçôes ambientais e de moradores faz parte da pratica de 12%
das empresas entrevistadas. Por ultimo, as empresas participam de associ-
açôes esportivas (9%) e religiosas (8%).
As empresas entrevistadas parecem extrair quatro vantagens principais
do fato de estarem localizadas no municipio de Itaguai. Em primeiro lugar,
para 75% das empresas entrevistadas, esta a proxirnidade corn os mercados
consurnidores, nao so pela curta distancia que as separam do municipio do
Rio deJaneiro, coma também pela facilidade de se chegar ao estado de Sao
Paulo. Em segunda lugar, vêm as facilidades de transporte e comunicaçào,
citadas por 70% das empresas entrevistadas. Ainfra-estrutura fisica veio em
terceiro lugar, fator citado por 68% das empresas entrevistadas, e em quarto
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lugar. 0 baixo custo da mào-de-obra. citado como uma forte vantagem
locacional por 65% das empresas entrevistadas. Uma vantagem adicional é a
disponibilidade e a qualidade da mào-de-obra. citadas por uma proporçào
menor de empresas: respectivamente 56% e 51 %.
Uma proporçào relativamente grande (41 %) das empresas entrevista-
das utiliza-se da infra-estrutura regional. Mas nenhuma instituiçào regio-
nal parece usufruir de uma preferência por parte dessas empresas. nem
exercer sobre elas uma grande atraçào ou ainda possuir um monopolio de
intervençào sobre 0 municipio. Entre as instituiçôes mais utilizadas estào 0
Sebrae (19% das empresas entrevistadas) e 0 Senai (15%). Algumas empre-
sas (16%) também recorrem aos serviços de consultoria. Apesar de a UFRRJ
estar proxima ao sîtio pesquisado. apenas 10% das empresas entrevista-
das disseram utilizar-se da infra-estrutura das universidades. Tendo uma
especializaçào predominantemente agricola. a UFRRJ pouco se coaduna
corn a realidade das empresas estabelecidas em Itaguaî.
Pelo lado industrial. as empresas entrevistadas nao contam. senào bas-
tante moderadamente. corn 0 Sesi (7%) e a Firjan (9%). Essa subutilizaçao
poderia reforçar a idéia do carater pouco desenvolvido do tecido industrial
local (empresas recentes. de tamanho muito pequeno e na maioria das
vezes artesanais). Por outro lado. a fraca representatividade das empresas
industriais na amostra também pode ser 0 fator responsavel por essa baixa
utilizaçào. Finalmente. nenhuma empresa afirmou ter utilizado a infra-
estrutura de incubadoras ou de escritorios de transferência de tecnolo-
gias. 0 que se explica pela ausência de empresas de alta tecnologia no sîtio
pesquisado.
Entre os 59% de empresas entrevistadas que afirrnaram nao fazer uso
da infra-estrutura regional. quase a metade (46%) alegou. simplesmente.
nào ver a necessidade de sua utilizaçào. a mais preocupante. talvez. refe-
re-se aos 32% das empresas que alegaram razoes de "inacessibilidade":
falta de inforrnaçào para 17%. burocracia excessiva para 12% e custo eleva-
do para 3%. Ao mesmo tempo. a ma qualidade da infra-estrutura regional
afasta de sua utilizaçao 14% das empresas. A maioria das entrevistadas
(91 %) considera a infra-estrutura regional de qualidade fUim ou regular.
Entre as principais atividades que as empresas gostariam de desenvol-
ver corn as instituiçôes no Municipio ou na regiào. podemos citar os cursos
de capacitaçào e os serviços de desenvolvimento para as empresas (respec-
tivamente. 81 % e 77% das empresas entrevistadas gostariam de desenvol-
ver esses tipos de atividade localmente). Em seguida. vern a participaçao
em eventos e/ou feiras de negocios. item assinalado por 66% das empresas
entrevistadas, bem coma a divulgaçao de marcas regionais, apontada por
53% das empresas.
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As empresas entrevistadas, em sua maioria (50%), dizem ter boas rela-
çêies corn 0 Municipio; apenas uma pequena parte delas (18%) considera
essas relaçêies ruins. No que se refere às relaçêies corn os serviços federais
instalados no Municipio ou na regiào, elas sào boas para 40% das empresas
entrevistadas, ruins para 15% e satisfat6rias para 42%. Para 77% das em-
presas entrevistadas, essas relaçêies poderiam ser melhoradas.
Os projetos de apoio
Organizaçao e atuaçao dos projetos
Caraeterfsticas gerais
Localizado na costa norte da Baia de Sepetiba, no municipio de Itaguai,
estado do Rio de Janeiro, 0 Porto de Sepetiba foi concebido para transfor-
mar-se, inevitavelmente, em um Complexo Portuario e Industrial, graças à
sua localizaçào no mais importante entomo geoeconômico do Brasil, onde
em um raio de pouco mais de 500 quilômetros, estào situadas empresas
industriais e comerciais responsaveis pela formaçào de aproximadamente
70% do Produto Interno Brasileiro. Outro fator importante na sua concep-
çào foi 0 fato de possuir uma retro-area portuaria de 10 milhêies de metros
quadrados, acesso aquaviario e cais de acostagem em aguas abrigadas,
corn profundidade natural para receber navios de grande porte.
o Porto de Sepetiba foi um projeto longamente esperado pelo antigo
estado da Guanabara que. em varias e sucessivas oportunidades. enco-
mendou estudos de viabilidade portuaria da Baia de Sepetiba. Iniciado
finalmente em 1976, sob responsabilidade da CDRJ8 e corn financiamento
do govemo federal, foi inaugurado em 1982 corn a entrada em operaçào da
priineira fase do terminal de carvào. Materializava-se, dessa forma. uma
parte dos objetivos do projeto: importar carvào siderurgico para 0 comple-
xo de Volta Redonda, principalmente para a CSN, e de alumina, assim coma
enxofre e outros minerais para a Valesul.
Énwn contexto nacional de abertura comercial promovida pelo gover-
no Collor, no inicio dos anos 1990. de introduçào de amplas reformas econô-
micas e sociais marcadas pelo processo de privatizaçào (também iniciadas
pelo Governo Collor, mas aprofundadas sob a égide de Fernando Henrique
Cardoso) e de wna concepçào de retomada do crescimento econômico cal-
cada na atraçào de investimento estrangeiro direto. sob os auspicios de
uma moeda forte. que surge uma demanda e wna preocupaçào em relaçào
à modernizaçào e reestruturaçào da configuraçào material e institucional
que regimentava 0 setor portuario. Estabeleceu-se, assim. a necessidade
de se redimensionar a problematica dos transportes e dos eixos de
integraçào nacional.
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Temos, entào, espaço para a aprovaçào, em 1993, da Lei nO 8.630 (Lei de
Modernizaçào Portuaria), que viria a criar um nova marco institucional,
regulatôrio, para 0 desenvolvimento portuario no Brasil, cuja finalidade foi
fundamentalmente favorecer 0 processo de modernizaçào e privatizaçao
dos portos publicos e dos principais terminais de transportes de cargas,
considerados estratégicos para a inserçào competitiva do Pais nos proces-
sos de globalizaçào. A lei introduziu mudanças no que diz respeito:
• À entrada dos operadores privados no transporte de cargas de
terceiros, antes atribuiçào exelusiva do Poder Pliblico.
• À transfonnaçào das Companhias Docas em autoridade portuaria,
juntamente corn a criaçào do CAP.
• Ao estabelecimento do OGMO, destinado a administrar 0 forneci-
mento da mào-de-obra avulsa, antes em poder dos sindicatos. Aques-
tào de fundo que a constituiçào do OGMO coloca é 0 repasse da escalaçào
dos trabalhadores portuarios para as màos dos operadores, 0 que traz
como conseqüência a reduçào abrupta de postos de trabalho.
Corn a chegada do governo de Fernando H. Cardoso (1995), estào dadas
as condiçôes para a concretizaçào dos projetos de privatizaçào e de imple-
mentaçao de programas de investimentos estratégicos para a moderniza-
çào das infra-estruturas de transporte, energia e telecomunicaçôes no Pais
-l1os quais 0 Porto de Sepetiba viria a ser inserido. 0 Programa Brasil em
Açâo contempla, na sua primeira etapa (1996-1999), investimentos em 42
projetos prioritarios. Corn a inelusào do Projeto de Ampliaçâo eModemizaçâo
do Porto de Sepetiba entre os projetos prioritarios do Brasil em Açâo, fecha-
se, entao, um primeiro cielo da grande obra projetada. Mais de RS 300
milhôes foram investidos para construir, em menos de dois anos. a infra-
estrutura basica de dois terminais de uso mUltiplo de cais continuo e um de
cais descontinuo, além da dragagem do canal de acesso e do aterramento
de uma area de aproximadamente 245.000 m2•
Entretanto, antes do seu arrendamento em 1998,0 Porto de Sepetiba
foi objeto de analise tanto do governo do Estado, por intermédio de sua
Secretaria de Planejamento (Secplan), quanta da CDR]. Entre 1995 e 1998,
o projeto de expansao do porto foi 0 objeto de três consultorias, realizadas
por empresas multinacionais, todas contratadas por organismos publicos.
Vma primeira tentativa nesse processo de definiçao de um perfil para
o Porto de Sepetiba foi a consultoria encomendada pela Secplan à empresa
Mackinsey, que resultou num relatôrio denominado "Fortalecendo 0 Desen-
volvimento do Rio deJaneiro e0 Sistema Portuario do Brasil através do Porto de
Sepetiba", oficialmente coneluido e apresentado em 23.6.1995. Segundo
esse relatôrio, 0 Porto de Sepetiba seria uma soluçào viavel para 0 que foi
percebido coma um sério gargalo do sistema portuario regional e nacional.
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Uma segunda consultoria resultou no "Piano Estratégico de Desenvolvi-
mento do Complexo Portuâno de Sepetiba", documenta realizado pela UFRJ
através da Fundaçao Coppetec, a pedido da CDRJ. Em relaçao ao piano
anterior, 0 relat6rio da Coppetec é ainda mais ambicioso no que diz respei-
to à capacidade de operaçao do Porto de Sepetiba, tanto para os terminais
de contêineres (nove terminais de contêineres ou de uso mûltiplo, que
teriam uma capacidade total de 4,8 milh6es de TEUs), quanta para os
terminais de minérios, granéis s6lidos e carvao, e também no que diz
respeito à utilizaçao de sua retroarea.
Corn 0 intuito de fortalecer e de legitimar 0 argumento da necessidade
de se construir um hub port, 0 governo federal, mais uma vez por meio da
CDRJ, encomendou uma terceira consultoria, dessa vez à companhia ame-
ricana Bechtel International Ine., uma das maiores e mais prestigiosas
empresas construtoras do mundo. De acordo corn 0 solicitado, a Bechtel
realizou um estudo preliminar sobre a viabilidade econômica da tentativa
do governo federal e da CDRJ de construir um hub port em Sepetiba,
considerando aspectos coma custos de transporte, mercados potenciais,
volumes de exportaçao, acesso maritimo, acessos terrestres, proximidades
dos mercados, entre outras. Concluiu-se que Sepetiba possuiria as melho-
res condiç6es, entre os principais portos da regiao Sul-sudeste, de ser
transformado num porto concentrador, em termos tanto de capacidade,
quanto de impacto ambiental.
Desde entao, 0 Projeto Sepetiba, ja em sua terceira versao, apesar de
nao tornar totalmente caduco 0 modela portuârio precedente, modifi-
cou-o substancialmente,levando-o a redefinir os fatores de competitivi-
dade que passariam a prevalecer neste novo modelo. A vocaçao do Porto
de Sepetiba, sem abrir mao de sua base industrial, torna-se, doravante,
comercial, 0 que corresponde, segundo a literatura especializada, à pas-
sagem de um modelo portuârio de segunda geraçao a outro de terceira
geraçao. Isso faz corn que a maneira de gerenciar a sua expansao e
posterior desenvolvimento se altere por completo, em virtude das novas
aspiraç6es econômicas contidas neste modelo: forte articulaçao corn a sua
hinterlândia, criaçao de uma plataforma logistica, concorrência direta
corn os Portos do Rio de Janeiro e Santos, 0 que representa desafios, mas
também novas oportunidades. Novas oportunidades que demandam das
instituiç6es locais 0 papel de agentes interlocutores dos empresarios
locais, a fim de aproveitarem-se da performance macroeconômica ori\J.!l-
da da expansao do Porto de Sepetiba.
Aparece entao a crescente importância do lugarque devem ocupar as
instituiç6es locais e regionais na gestao portuâria, principalmente atra-
vés de organismos transversais como, por exemplo, 0 CAP, que reune 0
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conjunto dos atores portuarios (operadores e autoridades portuarias,
instituiçoes locais, regionais e federais, exportadores, importadores, as-
salariados etc.). É nesse contexto que a noçào de desenvolvimento local
aparece corn toda a sua força, na medida em que, mesmo sabendo que 0
desempenho do Porto de Sepetiba depende de fatores que estào fora do
alcance do Municipio e das instituiçoes locais, cabe a estas aproveitarem-
se desse desempenho e trazer, para 0 municipio, alguns dos efeitos de
transbordamento gerados pela expansào e desenvolvimento do porto.
Elas serào bem-sucedidas nessa internalizaçào se atuarem coma agentes
interlocutores dos interesses locais entre as instituiçoes gestionarias que
se encontram nos niveis estadual e federal.
Adequaçào do PA ao quadro econômico local
Existe uma dificuldade para a adequaçao do PA ao quadro econômico local
derivada do diferente prazo de calculo econômico e politico entre os agen-
tes envolvidos corn a operaçao desse programa. As prefeituras da regiao
buscam beneficios mais imediatos, tendo em vista 0 calendario eleitoral,
enquanto os investidores no complexo portuario têm uma visào mais a
longo prazo.
a programa de apoio diz respeito às grandes empresas que operam no
setor portuario e nas atividades de transportes que sao anexas a este. Do
ponto de vista dos empresanos entrevistados, 0 programa de apoio nào se
esta adequado à realidade local, uma vez que ele nao prevê nenhuma açao
especifica de ajuda direta às empresas locais (financiamento, capacitaçao
etc.). a programa de apoio é vista pelas pequenas empresas do Municipio
coma favorecendo apenas um setor, que é 0 setor ao quaI pertencem as
operadoras portuarias que estao instaladas dentro do porto.
A "maquina" do PA: funcionamento interno
em relaçào aos objetivos perseguidos
Face às falhas do funcionamento interno do PA, existiria a necessidade de
criaçao de uma instància de coordenaçào institucional que envolvesse to-
dos os agentes publicos e privados para que se tenha uma maior aderência
aos objetivos definidos e uma melhoria do funcionamento interno das
instituiçoes envolvidas. Sobre esse ponto, pode-se conslÙtar 0 relatôrio do
projeto desenvolvido pela Coppe para 0 Porto de Sepetiba.
As atividades relacionadas ao desenvolvimento do Porto de Sepetiba
tiveram um bom desenvolvimento. As operaçoes cresceram e existem pIa-
nos de investimento para ampliaçào das atividade que envolvem um ter-
minaI de gràos e a instalaçào de aIgumas plantas industriais na retroarea
do porto. As dificuJdades maiores estào relacionadas corn a definiçào de um
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piano de uso de solo para a regiào de Itaguai, 0 que podera ser alcançado
com a colocaçào em pratica do novo Piano Diretor do municipio.
Processos e ferramentas de avaliaçao do PA
oacompanhamento das atividades de avaliaçào do PA deve envolver dois
tipos de mecanismos. 0 primeiro voltado para a avaliaçào da estrutura
institucional relacionada ao gerenciamento do impacto da atividade portu-
aria sobre a regiào. Envolve a presença do Poder PUblico federaI. estadual
e municipal, os agentes privados e as agências de gerenciamento do Porto.
o segundo envolve a construçào e acompanhamento dos indicadores de
desenvolvimento econômico e social para a regiào.
Interaçao projeto de apoio-empresas
Como regra geral, as empresas de nosso sitio nào têm acesso ao projeto de
apoio. Agrande maioria delas (constituida por MPEs) dificilmente podera
se beneficiar diretamente do Projeto de Ampliaçào e Modemizaçào do
Porto de Sepetiba, a nào ser que elas se mobilizem em toma de um orga-
nismo ou instituiçào comum e reivindiquem, das autoridades locais e por-
tuarias, uma efetiva contrapartida da expansào portuana a econornia local.
Esse beneficiamento às MPEs locais seria mais provavel de acontecer medi-
ante um impulso indireto à geraçào, pelas empresas portuarias, de renda
e emprego na regiào.
Quanto às médias e grandes empresas portuarias que consideramos
como fazendo parte do Projeto de Ampliaçào e Modemizaçào do Porto de
Sepetiba, estas tampouco possuem algum vinculo fonnal ou institucional
ao projeto (exceto, talvez, pela participaçào da CSN e da Sepetiba Tecon),
sua participaçào ficando restrita, muito mais, à absorçào, por estas em-
presas, das externalidades econômicas geradas pela expansào da ativi-
dade portuaria. De fato, essas empresas (as 14 empresas "apoiadas", cujo
critério de escolha sera desenhado no paragrafo a seguir) sentiram de
perto 0 impacto (positivo) da movimentaçào e da expansào da economia
portuaria.
Informaç6es adicionais localizadas
Ao mesmo tempo em que tomaram parte no programa de apoio que se
constitui no desenvolvimento do Porto de Sepetiba, algumas empresas
participaram também de projetos "pontuais", sempre de maneira isolada
junto às instituiç6es de apoio e como resultado de uma demanda individu-
alizada. No entanto, este tipo de participaçào foi bastante restrito.
Nesse contexto, 10% das empresas entrevistadas (a amostra neste casa
é mais ampla do que 0 nillnero de empresas contempladas pelo programa
de apoio do Porto de Sepetiba) usaram 0 financiamento do BB para capital
de giro. 0 Sesi{Senai foi igualmente citado por Il% das empresas entrevis-
tadas, as quais se beneficiaram de cursos de capacitaçâo para seus empre-
gados ou dirigentes. 0 Sebrae também foi uma instituiçâo mencionada por
13% das empresas da amostra, que em algum momento se beneficiaram
da ampla gama de cursos de formaçâo oferecidos por esse organismo. 0
BNDES, que propôe financiamentos para a realizaçâo de investimentos (0
Finame é um destes programas), foi citado por 5% das empresas entrevis-
tadas (foram essencialmente as grandes empresas que mencionaram ter
recorrido ao fl11anciamento do BNDES).
Por fim, os govemos estadual e municipal foram citados, respectiva-
mente, por 6% e 5% das empresas entrevistadas: trata-se aqui, essencial-
mente, de empresas que se beneficiaram de alguma isençâo fiscal.
Os projetos de apoio na opiniâo dos empresarios
Informaçao sobre 0 projeto
o projeto de apoio considerado foi 0 projeto de expansâo do Porto de
Sepetiba. Consideramos coma empresas apoiadas aquelas que estao 10-
calizadas na area portuaria, bem coma aquelas que estao no seu entomo
e que se beneficiaram de sua expansao. Assim, segundo os critérios
adotados, foram encontradas, em nossa amostra, 14 empresas apoiadas.
Destas, sete localizam-se no Porto de Sepetiba e outras sete sao empresas
que nao se localizam na regiao portuaria, mas possuem relaçoes econô-
micas corn empresas la situadas. Um segundo critério para a inclusao
deste ultimo grupo de sete empresas é que 0 seu desempenho econômi-
co tenha sido alterado em virtude da expansao das atividades do Porto de
Sepetiba. Dessa forma, as empresas apoiadas representam 14% do total
da nossa amostra (temos um total de 14 empresas apoiadas contra 86 nao
apoiadas).
As empresas apoiadas fazem parte do setor de transportes e atividades
portuarias anexas, 0 que nao nos permite distinguir os efeitos do progra-
ma de apoio sobre varios setores diferentes. Assim, nossa analise se resu-
mira a uma comparaçao entre as empresas apoiadas e as nao apoiadas.
Iniciativa do apoio
Para 93% das empresas apoiadas, a iniciativa do apoio partiu delas mes-
mas. Metade destas, que sao operadores portuarios que estao localiza-
dos dentro do Porto de Sepetiba, dispoe de uma concessao mediante 0
pagamento de uma taxa anual, enquanto os outras beneficiarios se mo-
bilizaram a fim de participar das externalidades econômicas da atividade
portuaria.
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Objetivos perseguidos pelos empresarios no apoio
Os objetivos perseguidos pelos empresârios ao se filiarem ao projeto de
apoio nào podem ser descritos de maneira explicita e direta, uma vez que
as metas do apoio nào foram claramente estabelecidas, a nào ser pela
abrangência mais geral de se "dinamizar a atividade portuâria corn a
expansào do Porto de Sepetiba". Assim, no que se refere aos empresârios
cujas empresas estào diretamente vinculadas âs atividades portuârias, um
objetivo geral constitui-se na busca pela apropriaçào das externalidades
positivas geradas pela expansào portuâria e, para aqueles mais confiantes,
estabeleeer neg6cios diretos corn as grandes operadoras portuârias no
estabelecimento do Porto de Sepetiba.
Natureza e contrapartidas do apoio obtido
A particularidade do projeto de apoio nos levou a uma incidência muito
baixa (21 %) no conjunto dos tipos de apoio propostos pelo questionârio: 7%
das empresas alegaram que 0 apoio obtido foi de natureza técnica, 7%
obtiveram apoio financeiro e para outros 7% 0 apoio obtido traduziu-se
por créditos fiscals. Entretanto, 79% das empresas entrevistadas coneemidas
optaram por assinalar, na questào "natureza do apoio obtido", a resposta
"outros". Na categoria "outros", a resposta mais utilizada pelas empresas
foi a captaçào de externalidades positivas associadas à expansào do porto.
De fato, se 0 funcionamento do Porto de Sepetiba tem um impacto evidente
para as empresas que là se localizam, 0 programa de apoio Porto de sepetiba
representa, antes de qualquer coisa, um mercado potencial para essas
empresas,o quai s6 serâ alcançado se houver um esforço de mobilizaçào
por parte dessas empresas. Em outras palavras, trata-se de um apoio cuja
natureza é a captaçâo, por parte das empresas envolvidas, das economias
externas e dos efeitos de transbordamento que se originam a partir da
expansào e do funcionamento do Porto de Sepetiba.
Acontrapartida ao apoio obtido, em 14% dos casos, refere-se à contri-
buiçào parcial, por parte da empresa concernida, ao financiamento do
projeto. Em 86% dos casos a contrapartida ficou indeterminada, uma vez
que 0 programa sob avaliaçào nào é um programa de apoios pontuais corn
especificaçôes claras de direitos, obrigaçôes e deveres. Para se ter uma
avaliaçào clara do impacto do projeto, a empresa coneernida deveria fazer
um contrato corn as empresas operadoras do porto ou obter uma conees-
sào delas, 0 que muitas vezes nào é 0 caso.
Verificaçào dos resultados do projeto de apoio
Metade das empresas influenciadas pelo projeto de apoio declarou que 0
impacto deste pôde ser sentido positivamente. Trata-se, antes de qualquer
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coisa, dos operadores portuario cujas atividades e desenvolvimento sac
acompanhadas de perte pela autoridade portuaria (CDR]).
Dois impactos principais apareceram para as empresa-objeto do proje-
to de apoio: para 93% delas, houve urn aumento importante de sua ativida-
de e para 79%, houve um aumento importante no efetivo de pessoas em-
pregadas. Esses impactos revelam bem a natureza desse projeto. Em me-
nor grau, algumas empresas sublinharam os efeitos do projeto para: me-
Ihor conhecimento de seu mercado (43%); melhor desempenho na comer-
cializaçao (43%) e melhor controle da qualidade de seus produtos (43%).
Apesar do carater de configuraçao produtiva em que se constitui uma
economia portuaria e do funcionamento desse tipo de atividade, digno de
nota é 0 fato de 65% das empresas apoiadas sublinharem que 0 projeto do
Porto de Sepetiba nao induz a uma cooperaçao interiirmas muito elevada.
Ao mesmo tempo, apesar da presença de uma autoridade portuaria encar-
regada do desenvolvimento do porto, os efeitos do projeto de apoio sobre
a capacitaçao foram julgados sem importância por 71 % das empresas.
Expectativas e opiniao geral dos empresarios sobre 0 apoio
No que se refere às expectativas mais gerais, podemos constatar que os
empresarios nutrem uma esperança positiva no que concerne à evoluçao
da economia local e das atividades portuàrias. Acreditam numa revitalizaçao
da area portuaria e numa expansao da atividade econômica na regiao, mas
questionam se a sua empresa, particularmente, sera beneficiada por ex-
pansao. Restringindo-nos sobre as empresas que incluimos coma essa par-
te do Projeto Sepetiba, a maioria deJas (86%) respondeu que as suas expec-
tativas em relaçâo ao funcionamento do projeto foram atendidas. Ou seja,
de alguma forma 0 projeto de revitalizaçao portuaria atingiu, favoravel-
mente, 0 desempenho econômico dessas empresas (volume de vendas,
faturamento, qualificaçao de seus funcionarios etc.).
Os projetas e as empresas
Caracteristicas estruturais das
empresas apoiadas versus naD apoiadas
No que se refere às faixas de faturamento, as empresas apoiadas sao, em
geral, maiores do que as nao apoiadas; estas sao, em sua maioria, de
pequena dimensao: 65% declararam ter um volume de faturamento infe-
rior a R$244 mil. Entre as empresas apoiadas, 36% declararam que a sua
faixa de faturamento anual fica entre RS245 mil e RS1.200.000,00, enquan-
to 50% delas declararam que a sua faixa de faturamento é superior a
. R$1.200.000,OO. Entre as empresas nao apoiadas, apenas 14% declararam
estar em faixas de faturamento superiores a RS1.200.000,00. Essas diferen-
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ças confirmam que a maioria das empresas apoiadas sao grandes empre-
sas operadoras que atuam no Porto de Sepetiba.
Quanto ao numero de empregados. a maioria das empresas apoiadas
(assim coma a maioria das empresas que nao 0 saD) situa-se na faixa de
tamanho das micro ou pequenas empresas (menos de 49 empregados):
71% das empresas apoiadas e 87% das nao apoiadas classificam-se neste
porte. Todavia. entre as empresas apoiadas encontramos uma maior pro-
porçao de médias empresas (entre 50 e 249 empregados) do que entre as
nao apoiadas: 21 % contra apenas 9%. Aproporçào de grandes empresas
nesses dois conjuntos (apoiadas e nao apoiadas) nao é significativa.
Se desagregannos 0 porte das MPEs e repetirmos a comparaçao. cons-
tataremos que as empresas apoiadas têm uma participaçao relativa maior
na faixa de tamanho de 10 a 49 empregados. 0 que corresponde às peque-
nas empresas: 43% das empresas apoiadas situam-se nessa faixa. contra
24% para as empresas nao apoiadas. Podemos, entao, notar que ha uma
tendência de predominio (em termos relativos) das empresas apoiadas na
faixa de PMEs. enquanto as empresas nao apoiadas estao proporcional-
mente em maior numero na faixa das microempresas.
Quanto à idade das empresas, a maioria das empresas apoiadas (43%
delas) sao empresas novas (0 a 4 anos de existência), enquanto as empresas
nao apoiadas situam-se majoritariamente (38%) na faixa de cinco a 12 anos.
Isso pode ser explicado pela recente revitalizaçào do Porto de Sepetiba.
que foi um vetor indiscutivel de retomada de dinamismo para 0 setor
portuario ao passo que nenhum fato novo contribuiu para a criaçao recen-
te de empresas nos outros três setores em analise, aos quais pertencem as
empresas nao apoiadas.
Entretanto, entre as empresas apoiadas, encontramos uma grande
incidência (36%) de empresas na faixa de idade acima de 13 anos. Estas ja
exerciam suas atividades em outros portos mais antigos que 0 Porto de
Sepetiba e deslocaram uma parte de suas atividades a partir da revitalizaçao
deste ultimo. Essa proporçào de empresas apoiadas cuja idade ultrapassa
os 13 anos coincide corn a proporçào daquelas nao apoiadas nessa mesma
faixa de idade. Mas, de maneira geral, enquanto. para as empresas apoia-
das. as faixas extremas (de zero a quatro anos e acima de 13) predominam,
entre as empresas nao apoiadas. as faixas intermediarias (entre cinco 12
anos) prevalecem.
Verificamos que as empresas apoiadas instalaram-se recentemente no
sitio de Itaguai: 64% delas esta ha menos de quatro anos no municipio. No
entanto. se considerarmos tempos de aruaçào mais ldngos (acima de 11
anos), a proporçào de empresas nao apoiadas é muito maior do que a
proporçao de empresas apoiadas: dentre as nao apoiadas, 27% estào em
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Itaguai hâ mais de 11 anos; a proporçào é de apenas 7% entre as empresas
apoiadas. As empresas nào apoiadas estào. de modo geral, atuando hâ
mais tempo em Itaguai do que as apoiadas.
Esses resultados inscrevem-se no quadro da recente revitalizaçâo do
Porto de Sepetiba (1998-1999), que provocou a retomada do setor de trans-
portes/atividades anexas no sitio pesquisado. Algumas empresas apoiadas
precederam essa revitalizaçào (é 0 casa da operadora Tecar e de algumas
outras empresas transportadoras de cargas), pois temos, entre as empre-
sas apoiadas, 36% que se instalaram em Itaguai hâ mais de cinco anos;
enquanto outras implantaram-se corn a chegada da Sepetiba Tecon, cujo
inîcio de operaçàes 56 foi possivel corn 0 cumprimentos de acordos
contra tuais corn esta operadora. Apesar da inauguraçào do Porto de
Sepetiba em 1982. e mesmo corn a proximidade dos Portos do Rio deJanei-
ro, Angra dos Reis ou ainda corn 0 terminal privativo da Tecon, Itaguai
jamais experimentou a constituiçâo de um verdadeiro tecido de empresas
portuârias que pudesse dar origem a uma economia portuâria. 0 que
parece começar a tomar forma somente a partir de 2002.
Se compararmos a idade das empresas que operam em Itaguai corn 0
tempo de sua atuaçào neste Munidpio, veremos que 0 inicio das atividades
das empresas apoiadas (as operadoras portuârias e as empresas que exer-
cern atividades anexas) é quase sempre posterior ao nascimento da empre-
sa. Em outras palavras, a existência dessas empresas é anterior à iniciativa
de constituiçào do programa de apoio Porto de Sepetiba, mas elas optaram
por transferir uma parte de suas atividades para Itaguai a partir do mo-
mento da revitalizaçâo do porto, para aproveitarem-se das oportunidades
econômicas e das extemalidades que se constituiram desde entâo. Este é,
particularmente. 0 ca50 das empresas de logistica e de transportes cujas
sedes localizam-se no Rio deJaneiro, que também mantêm atividades corn
vârios outros portos do Brasil.
Aidade dos empresârios nâo nos parece ser um fator de diferenciaçâo
entre as empresas apoiadas e as nào apoiadas. A maioria das pessoas
entrevistadas tem entre 40 e 59 anos (57% para as empresas apoiadas
contra 56% para as empresas nào apoiadas). Afaixa de idade menor de 21
anos nào foi representada por nenhuma pessoa entrevistada (tanto nas
empresas apoiadas. quanta nas nào apoiadas). enquanto a segunda faixa
mais representativa foi a de 21 a 39 anos: 29% entre as empresas apoiadas
e 34% para as nâo apoiadas.
Ao contrârio do fator idade, 0 nivel de escolaridade da pessoa entrevis-
tada mostra uma diferença importante entre as empresas apoiadas e as
nào apoiadas: enquanto entre as primeiras 79% das pessoas entrevistadas
(ou seja. seus dirigentes) disseram possuir diploma superior, entre as se-
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gundas a proporçao dos dirigentes que possuem diploma superior cai
para 38%. Entre as empresas nao apoiadas, a proporçao de empresârios
que têm "até 0 ensino fundamental" é de 16%, contra apenas 7% para as
empresas apoiadas. Ou seja: em geral, os dirigentes das empresas apoia-
das têm maior nivel de escolaridade do que os dirigentes das empresas
nao apoiadas.
Essa repartiçao reproduz uma clivagem que existe no municipio de
Itaguaî. De um lado, estâ um conjunto de empresas bastante estruturadas
que partilham de um nivel gerencial elevado para poderem competir em
um mercado bastante acirrado, que inclui operadoras portuârias de outros
municipios e de outros estados do Brasil (portos do Rio e Santos). De outro,
hâ uma malha de empresas constituidas por atividades de pequena di-
mensao, quase sempre no comércio ou nos pequenos serviços urbanos (na
maioria das vezes atividades de subsistência), ou ainda artesanais quando
se referem à industria, para as quais um nivel minimo de formaçao nao se
constitui em uma barreira à entrada.
Caracteristicas dinâmicas das
empresas apoiadas versus néio apoiadas
Recentemente, as empresas apoiadas tiveram melhor sorte do que as nao-
apoiadas no que se refere à evoluçao do seu faturamento/volume de pro-
duçao. Enquanto 50% das apoiadas declararam que a evoluçào de seu
faturamento foi positiva nos Ultimos três anos, apenas 28% das nao-apoia-
das experimentaram a mesma evoluçao. Dentre as nao-apoiadas, 42% dis-
seram que a evoluçao do seu faturamento foi decrescente. Aproporçao de
empresas apoiadas que teve uma evoluçao negativa em seu faturamento
nos ultimos três anos é de apenas 7%.
Esses numeros nos levam à conclusao de que a quase totalidade das
empresas apoiadas aproveitou-se da revitalizaçao do Porto de Sepetiba,
certamente algumas em maior medida do que outras, ao passo que a
maioria das empresas que se situam no sitio pesquisado beneficiou-se
muito pouco dessa revitalizaçao.
Aanâlise da evoluçao do numero de assalariados (desde 1999) é menos
contrastante do que a da evoluçao do faturamento, ainda que, mais uma
vez, as empresas apoiadas tenham tido melhor desempenho do que as
nao-apoiadas. Dessa forma, 43% das empresas apoiadas aumentaram 0
seu volume de empregados desde 1999, ao passo que somente 22% das
nao-apoiadas 0 fizeram. Aevoluçào do nlimero de empregados foi decres-
cente para 21% das empresas apoiadas, enquanto a proporçao de empre-
sas nao apoiadas que teve uma evoluçao decrescente no seu numero de
empregados foi de 44%.
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Quase 80% das empresas apoiadas disp6em de funç6es ou de departa-
mentos especializados, contra menos da metade para as empresas nao
apoiadas. Essa situaçao se explica principalmente pelas diferenças de ta-
manho que subsistem entre as empresas desses dois grupos (apoiadas e
n~o apoiadas): a existência de numerosas MPEs entre as nao apoiadas tem
uma influência decisiva sobre esse resultado, uma vez que elas raramente
têm necessidade ou os meios para disporem de funç6es ou departamentos
especializados.
Aquase totalidade das empresas apoiadas utiliza a internet (86%), con-
tra urn pouco mais da metade para as empresas nao-apoiadas (56%). Trate-
se quer de empresas apoiadas, quer de empresas nao-apoiadas, 0 numero
de terminais utilizados para conexao praticamente nao difere: três quartos
das empresas disp6em de um a cinco terminais. Para aquelas empresas
que estao equipadas corn tecnologias de informaçao, uma boa parte disp6e
de pontos de rede: 50% das empresas apoiadas e 43% das empresas nao
apoiadas.
De modo geral, as empresas utilizam a internet ha pouco tempo (87%
das empresas em nossa amostra utilizam internet ha menos de cinco anos).
Entre as empresas apoiadas, esse indice é um pouco maior: 92% das em-
presas apoiadas utilizam a internet ha menos de cinco anos, contra 86%
para as empresas nao-apoiadas. Entre as empresas nao-apoiadas, encon-
tramos uma proporçao maior daquelas que utiIizam a internet ha mais de
cinco anos: 14% contra 8% para as apoiadas. Essas diferenças explicam-se
pelas pr6prias caracteristicas demograficas dessas duas categorias de
empresas: em virtude de as empresas apoiadas serem, em geral, mais
jovens do que as nao apoiadas, é normal que elas utilizem a internet ha
menos tempo.
Os motivos anunciados para a utilizaçâo da internet pelas empresas
apoiadas e pelas nâo apoiadas diferem substancialmente. Enquanto os
motivos apresentam-se mais difusos para as nâo-apoiadas, entre as em-
presas apoiadas 0 motivo é mais direcionado: todas elas destacaram a
importância da internet para manterem uma conexâo direta corn clientes e
fomecedores, 83% destacaram a importância de uma comunicaçao eficien-
te e 67% delas usam a internet para a busca de informaç6es sobre a legis-
laçao pertinente à àrea de atuaçâo da empresa.]à as empresas nao apoia-
das utilizam a internet para a conexao corn clientes e fomecedores (86%),
comunicaçao eficiente (84%), busca de informaç6es sobre a legislaçâo per-
tinente (74%) e para a prospecçao de clientes e propaganda (59%).
As empresas apoiadas usam os instrumentos de gestâo empresarial
corn maior freqüência do que as empresas nao apoiadas: 71% das apoiadas
contra 59% das nâo-apoiadas. Amaior dimensâo e complexidade de funci-
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onamento das empresas portuarias explicam esse maior grau de utiliza-
çao, enquanto entre as empresas nao-apoiadas a forte presença de MPEs
faz corn que a inddência de utilizaçao de instrumentos de gestao empresa-
rial seja baixa, em razao da falta de meios, de Interesse ou mesmo da falta
de competências para a sua utilizaçao.
Raros sao os dominios nos quais as empresas nao apoiadas investi-
ram proporcionalmente mais do que as empresas apoiadas (apenas di-
versificaçao do produto ou serviço e reduçao da capacidade ociosa). As-
sim coma muito raramente (apenas em um caso) mais da metade das
empresas apoiadas disseram ter investido em qualquer uma das areas
sugeridas (a (mica area que foi objeto de investimento por parte de 51 %
das empresas nao apoiadas foi "treinamento de pessoal"). No mais, as
empresas apoiadas investiram proporcionalmente bem mais do que as
empresas nao apoiadas nos anos mais recentes. Aretomada da atividade
portuaria sendo recente, assim coma 0 conjunto das empresas apoiadas,
e dado que a revitalizaçao do Porto de Sepetiba necessitou de investi-
mentos por parte das empresas em questao - nao apenas para satisfazer
a demanda de seus mercados mas também para fazer face à concorrên-
da dos portos do Rio e de Santos -, esperava-se, por parte das empresas
apoiadas, uma maior taxa de inversao do que a da média das empresas
no periodo recente. Essa situaçao contrasta corn 0 fraco crescimento ob-
servado nos outras setores nestes ultimos anos, 0 que deixou poucas
margens de manobra e de visibilidade para os setores tradicionais do
sitio pesquisado.
Nesse quadro, as empresas apoiadas investiram majoritariamente em
duas areas principais: 79% delas investiram em treinamento de pessoal
(contra 51% entre as empresas nao apoiadas) e 71%, em atualizaçao de
tecnologia (contra 44% entre as empresas nao apoiadas). Temos ainda que
57% delas investiram em gestao ambiental (contra apenas 27% entre as
empresas nao apoiadas) e metade, em ampliaçao para aumento de capaci-
dade (contra 45% entre as empresas nao apoiadas) e na especializaçao
produtiva (contra 36% entre as empresas nao apoiadas).
As empresas apoiadas têm uma maior tendência em propor aos seus
funcionarios uma capacitaçao adidonal do que as empresas nao apoiadas.
Entre as primeiras, essas iniciativas abrangem 71 % das empresas, en-
quanto entre as segundas elas abrangem 46% das empresas. As iniciativas
de capadtaçào oferecidas aos fundonârios pelas empresas apoiadas nunca
visam apenas aos gerentes ou elas abrangem s6 os empregados (em 36%
dos casos) ou elas abrangem todos os niveis (para outros 36% dos casos).
Essa tendência em oferecer capacitaçao adicional, seja apenas para os
empregados seja para todos os niveis do quadro de funcionarios, repete-se
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entre as empresas nào-apoiadas, mas, coma ja dito, numa menor propor-
çào do que nas empresas apoiadas.
Mais de um terço das empresas apoiadas declara ter relaçoes de parce-
ria ou de cooperaçào corn outras'empresas, enquanto entre as nào-apoia-
das essa proporçào cai para 9%. Ou seja, as empresas apoiadas cooperam
mais do que as empresas nào-apoiadas. Entretanto, no que se refere as
relaçoes de subcontrataçào, as empresas nào-apoiadas subcontratam pro-
porcionalmente mais do que as empresas apoiadas: 29% contra 21 %.
As perspectivas de crescimento entre as empresas apoiadas e as nào apoi-
adas diferem bastante. Enquanto a quase totalidade das empresas apoiadas
tem uma perspectiva favoravel para 0 seu crescimento a médio prazo, apenas
56% das empresas nào apoiadas compartilham dessa mesma perspectiva.
Entre estas, 10% pensam que 0 seu volume de neg6cios dinùnuira e 33%
acreditam que este se mantera nos pr6ximos três a cinco anos. Entre as empre-
sas apoiadas, nenhuma aposta numa reduçào do seu nivel de atividades.
Aretomada e a revitalizaçào do Porto de Sepetiba é uma realidade. As
margens de manobra para as empresas que ai vierem a se instalar sào
enormes, num ambiente em que as empresas-c1ientes (empresas de
logistica) tendem a se interessar cada vez mais pelo tipo de infra-estrutura
oferecida pela Porto de Sepetiba que, por sua vez, recebe cada vez mais 0
apoio das instituiçoes nacionais e estaduais.
o quadro institucional itaguaiense
e 0 desenvolvimento local
A administraçao municipal e os assuntos econômicos locais
oProjeto de Ampliaçào e Modernizaçào do Porto de Sepetiba nào foi conee-
bido nem planejado pela administraçào municipal ja que a gestào relativa
a portos é de âmbito federal. Corn uma area de influência que ultrapassa os
limites geograficos da regiào Sudeste, ele foi concebido e planejado nas
esferas de decisao federal, corn a aquiescência dos poderes estaduais.
Recebeu 0 status de um dos eixos de desenvolvimento para a regiào Sudes-
te no Piano Brasil em Açào, considerado estratégico pela governo de entào
para a retomada do crescimento da economia brasileira.
Seus modos de execuçao e de gestao, porém. nao incluiram em suas
decisoes e deliberaçoes as representaç6es da sociedade local, nem tampouco
os poderes constituidos da regiào intra-estadual. 0 modela de gestao do
Projeto Sepetiba, bem coma 0 seu processo de execuçao, aprofundamento
e ampliaçào. nào tem considerado, até agora, a representatividade e a
institucionalidade local em seus processos de tomada de decis6es, 0 que
seria esperado se 0 objetivo fosse a inclusào da sociedade local nos resulta-
dos da expansào econômica do porto.
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Para que a expansao do Porto de Sepetiba traga beneficios e extema-
lidades efetivas à populaçao local é preciso que esta se mobilize e que as
suas representaçoes de classe, assim coma as instituiçoes nas quais estao
representadas, participem ativamente dos programas de ampliaçao das
atividades do porto. Para que essa expansao gere efeitos de transborda-
mente sobre a economia do municipio de Itaguai e dos municipios vizi-
nhos, é necessària uma articulaçao entre a economia portuaria e a econo-
mia local. No entanto, essa articulaçao sô pode ser promovida por meio da
interaçao entre esses dois espaços econômicos, 0 que, por sua vez, necessi-
tara de um arranjo institucional inovador que Integre esses dois territôri-
os, fazendo corn que formem apenas um.
Quais seriam, entao, as condiçoes minimas, necessarias e suficientes
para se alavancar um processo de planejamento que articulasse 0 desen-
volvimento da cadeia portuaria de Sepetiba corn a economia do municipio
de Itaguai? Essa pergunta deveria ser objeto de um debate publico e
aberto, que Integrasse nao apenas atores diretamente implicados no de-
senvolvimento econômico portuano, mas também uma ampla participaçao
de atores locais e regionais, institucionais ou nao, que serac afetados pela
dinâmica futura do porto.
Os programas municipais e os desafios econômicos locais
Para provocar uma inflexâo da tendência atual que se orienta em direçao
ao porto integrado à cadeia produtiva da CSN, seria premente que, a curto
prazo, os poderes locais trabalhassem em conjunto corn a CDR] na progres-
sac do projeto. Seria precisa trabalhar em prol de uma extensao da infra-
estrutura ja existente (incluindo a definiçao do papel e das escalas de
operaçao dos outros portos do Estado) e também de uma participaçao ativa
das autoridades estaduais e municipais nos ôrgaos de gestao portuaria,
coma 0 CAP e 0 OGMO. Arealizaçao de estudos orientados à identificaçao
dos entraves que deveriam ser resolvidos para avançar numa estratégia
de desenvolvimento local também seria importante.
Aarticulaçao das atividades portuanas corn as atividades econômicas
mais tradicionais do municipio de Itaguai passa a se constituir num desafio
para as autoridades politicas e econômicas da regiao. De fato, 0 funciona-
mento de tal infra-estrutura nao deixa de demandar numerosos serviços e
produtos intermedianos, tais coma a logistica, os despachantes, os serviços
aduaneiros, 0 transporte, 0 armazenamento, 0 conserto e a reparaçao qe
peças e componentes da industria naval, sem falar na Iimpeza, restaura-
çao, alimentaçao e demais serviços rotineiros demandados por toda popu-
laçao portuaria, para falar apenas do consumo mais direto. É sobre essa
base que se pode vislumbrar uma articulaçao da economia portuaria corn
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a economia local, criando-se canais de comercializaçâo que poderiam ali-
mentar a estrutura produtiva municipal. Aatratividade que a base econô-
mica local poderia exercer sobre essa nova economia portuana também se
constitui em um elemento-chave para a construçâo dessa sinergia, uma
vez que essa atratividade sup6e a emergência de novas formas de coope-
raçâo entre 0 tecido empresariallocal, histôrica e tradicionalmente instala-
do na regiâo, e os novos atores da economia portuaria, estes ûltimos re-
cém-chegados.
Ao mesmo tempo, essas novas figuras empresariais, gerindo grandes
unidades produtivas, incorporam importantes dotaç6es de saber-fazer e
trazem consigo novas tecnologias, cujas utilizaç6es poderiam ser com-
partilhadas corn a economia local, contribuindo, dessa forma, para uma
modernizaçâo do tecido produtivo local.
Dessa forma, imp6e-se uma analise pormenorizada das caracteristicas
das unidades empresariais portuarias, bem coma das caracteristicas da-
queles setores de atividade que podem se beneficiar, direta ou indireta-
mente, dos efeitos de transbordamento implicados pela presença da eco-
nomia portuaria, no futuro, quer dizer além de que foi observado até
agora. As empresas locais disp6em das aptid6es necessarias para respon-
der às necessidades de uma economia portuaria? Esse tecido produtivo
local existe ou foi reforçado nos anos recentes? Pode-se, desde ja, observar
um protôtipo de articulaçâo ou de utilizaçâo local dos serviços necessarios
ao funcionamento do porto? Os operadores portuarios utilizam-se do mer-
cado de trabalho local ? Como as instituiç6es e as representaç6es locais
participam desse jogo necessario de articulaç6es e transaç6es mûtuas?
Os meios de açao e a capacidade
financeira e administrativa do municipio
Aprefeitura local possui poucos meios de açâo disponiveis para deslanchar 0
Projeto Sepetiba. Além de esse programa ser de âmbito federal, mesmo que as
instâncias federais ou estaduais viessem a solicitar um maior comprometi-
mente por parte da Prefeitura Municipal de Itaguai, esta pouco poderia
contribuir, em virtude das condiç6es apertadas no orçamento municipal.
Uma saida para a pouca disponibilidade de recursos dessa Prefeitura seria
uma espécie de consorcio entre as prefeituras da regiâo, para viabilizar 0
desenvolvimento econômico local mediante sua integraçâo ao Porto de
Sepetiba. Desta forma, as prefeituras de Itaguaî, Paracambi, Mangaratiba,
Angra dos Reis e Seropédica poderiam se unir corn vistas a estabelecer
algum programa conjunto de apoio ao desenvolvimento da regiâo, procu-
rando se aproveitar das externalidades que serâo geradas corn a expansâo
do Porto. Esse consorcio para 0 desenvolvimento econômico local foi pensado
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pela APBF, e a sugestào de seu acionamento foi feita em estudo da Coppe
para a Gestào Estratégica da Àrea de Entomo do Complexo Portuario de
Itaguaî/Sepetiba.9 Ainda assim, a participaçào de tais prefeituras se daria
por meio da contribuiçào normal que se pode esperar do Poder PUblico para
as obras e para a disponibilizaçào de infra-estruturas, uma vez que pouco se
poderia esperar em termos de financiamento às empresas ou outros progra-
mas, coma a capacitaçào de mào-de-obra, por exemplo.
Ajulgar pelas finanças do municipio de Itaguai, os outros municipios teri-
am poucos recursos para investir em programas sociais ou projetos de apoio. 0
orçamento de Itaguai esta cada vez mais dependente das transferências ex-
temas (seja do Estado ou da Uniào) e 0 seu gasto pû.blico (despesas municipais)
esta cada vez mais absorvido pelo gasto corn pessoal, saû.de e educaçào. Além
dessa preocupaçào excessiva da gestào atual corn a saû.de e a educaçào. a nova
LRF penalizou esses municipios no que diz respeito à sua autonomia para
gastos e politicas pû.blicas municipais, impondo severas restriçôes quanto a um
eventual pIano de açào que efetive wu projeto de apoio.
Sendo assim. 0 total das receitas correntes do municîpio de Itaguai
passa da ordem de R$21 milhôes em 1995 para quase R$58 milhôes em
2001, aumento de 172%, 0 quai se deve em grande parte a quadruplicaçào
das transferências extemas, que atinge 0 montante de R$45 milhôes em
2001 (as transferências representam 78% do total das receitas correntes
neste ano). Dessas transferências, a maior parte refere-se a transferências
do estado do Rio de Janeiro (mais de 50%), embora 0 ICMS responda por
uma parcela de 38% das transferências; 0 volume de ICMS além disso,
aumentou sistematicamente e continuamente, triplicando entre 1995 e
2001. No que se refere ao ISS, é digno de nota 0 crescimento em sua
arrecadaçào desde 1995, mas ele ainda representa uma parcela pequena
(13%) do total das receitas correntes do Municipio (incluindo as transferên-
cias extemas).
Desta forma, podemos dizer que as receitas tributarias têm diminuido a
sua participaçao sobre 0 total das receitas correntes. a favor de um aumento
na parcela do total de transferências. Isso, de certa forma, alerta-nos para
um aumento do grau de dependência do orçamento municipal. 0 que reduz
a sua autonomia e compromete 0 seu engajamento em programas setoriais
ou de apoio a longo prazo. De fato. 0 indicador de dependência lO do orça-
mento municipal de Itaguaî passa de 0.66 em 1995 para 0.28 em 2001.
No que se refere às despesas orçamentarias do Municipio em estudo,
estas têm acompanhado a evoluçào das receitas. 0 total de despesas pas-
sou de R$ 27 milhôes em 1995 para quase R$ 60 milhôes em 2001. Amaior
parte das despesas refere-se às despesas correntes (94%), enquanto ape-
nas 6% delas referem-se às despesas de capital (0 que inclui os investimen-
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tos pûblicos municipais). As despesas de custeio de pessoal mais do que
dobraram entre 1996 e 2000, ao passo que as despesas de investimento
cairam pela metade no mesmo periodo (nao temos os dados de 2001 para
essas duas rubricas).
Quanto à destinaçao das despesas orçamentàrias (anàJise por funçao),
às rubricas educaçao e saûde sao destinados 57% do total de despesas; se
adicionarmos a esses dois itens a Administraçao Pûblica municipal, chega-
se à fatia de 80% do total das despesas pûblicas municipais (para 0 ana de
2001). Considerando-se a evoluçao recente (desde 1995), a participaçao
relativa desses três itens de despesa tem aumentado desde entao. Espeta-
cuJar crescimento teve a funçao saûde e saneamento, corn urn crescimento
de sua dotaçao da ordem de 872% entre 1995 e 2001. A dotaçao para
educaçao foi multiplicada por três no mesmo periodo e a da adrninistraçao
municipal aumentou em 137%. Concomitantemente a esse aumento na
participaçao relativa da educaçao, saûde e administraçao, houve uma di-
minuiçao nas provisoes para habitaçao e urbanismo e também para 0 item
transportes. 0 item habitaçao e urbanismo, que participava corn 17% das
despesas totais em 1995 (0 mesmo que a educaçao e 0 triplo do que era
destinado à saûde), passa a receber 4% do total das despesas em 2001. 0
item de transportes, que recebia 12%, passa a receber pouco mais de 2%
(dai entende-se a proliferaçao do transporte alternativo na cidade e as
péssimas condiçoes das vias pûblicas locais). Ambas rubricas (habitaçao e
urbanismo e transportes) têm a sua participaçao diminuida, entre 1995 e
2001, em aproximadamente 50%.
Acompanhando a evoluçào conjunta do total das receitas correntes e das
despesas orçamentàrias, podemos afirmar que 0 orçamento de Itaguai en-
contra-se equilibrado, ao menos para os anos em anàlise (1995 a 2001). De
fato, 0 indicador de equilibrio orçamentàrio aponta para indices pr6ximos da
unidade ao longe desse periodo (ele oscila em torno de 0,95 em 1995 e 1,03
em 2001). Mas, se formos analisar a composiçao interna deste orçamento e
sua evoluçao. veremos que existem duas fontes de instabilidade no orça-
mente do Municipio. Aprimeira refere-se ao fato de uma parcela cada vez
maior das receitas correntes referirem-se às transferências que, embora
garantidas pela Constituiçào, sao recursos que têm sua origem fora do Mu-
nicipio e cuja participaçào coma fonte de receita aurnenta 0 grau de depen-
dência deste em relaçao aos recursos externos. Uma eventual mudança na
legislaçao colocaria por terra 0 equilibrio orçamentârio de Itaguai, urna vez
que boa parte das despesas é coberta por recursos externos. Em segundo
lugar, 0 comprometimento de urna parcela cada vez maior das despesas corn
os gastos de pessoal. saûde e educaçao. Nao que os dois ûltimos itens sejam
menos importantes, mas nurn Munidpio corn sérios gargalos infra-estrutu-
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rais e onde se tem a possibilidade de um alavancamento do desenvolvimento
econômico por meio da expansao e da modernizaçao de sua atividade portu-
aria (que exige obras de infra-estrutura em sua ârea de entomo), esperar-
se-ia da Prefeitura local wn maior engajamento corn as despesas de investi-
mento, coma foi visto anteriormente, houve uma reduçao acentuada nos
investimentos no total das despesas.
Visôes da trajetoria econômica local
Vocaçôes claras e compartilhadas
o baixo comprometimento do orçamento pûblico municipal corn as obras de
infra-estrutura e com as despesas de investimento talvez seja wn reflexo da
pouca importância que a prefeitura local atribui ao desenvolvimento e ex-
pansao das atividades portuârias. Esse baixo grau de importância refere-se
tanto às dotaçoes orçamentârias quanto ao relevo politico que é atribuido à
expansao e ao desenvolvimento do complexo portuârio e industrial do Porto
de Sepetiba. 0 prefeito atual, ja em sua segunda gestao, atribui um peso
politico muito maior à construçao de hospitais e de escolas, isso apesar das
infra-estruturas educacional e da saûde municipais nao estarem tao fora da
média do interior do Estado. Talvez essa orientaçao da gestao atual deve-se
ao grande empobrecimento da populaçao de Itaguai nos ûltimos anos, 0
que, por sua vez, foi provocado por altas taxas de imigraçao, por um cresci-
mento populacional desordenado e pela estagnaçao da renda do municipio.
o ûnico Interesse manifestado pelos representantes da administraçao
municipal (prefeito e secretârios) quanto à ârea do complexo portuario de
Sepetiba refere-se ao awnento da arrecadaçao de ISS oriundo das empresas
portuarias. Temos a informaçao de que no ana de 2002, aproximadamente
80% da receita de arrecadaçao de ISS do Municipio provinha das empresas
instaladas no Porto de Sepetiba, 0 que representaria algo em toma de R$700
a R$900 mil por mês (nada mal para um orçamento mensal da ordem de R$
4.800 mil). Sabendo que a arrecadaçào de ISS tende a aumentar em decor-
rência do aumento das atividades portuârias, ela pode vir a se constituir na
redençao das contas municipais (diminuiçao de sua dependência em relaçao
às transferências extemas). Portanto, 0 Interesse da administraçao munici-
pal quanta à expansao das atividades portuarias parece ser wn Interesse de
ordem fiscal, corn pouco comprometimento da prefeitura em relaçâo à im-
plantaçào de um projeto de desenvolvimento coordenado e integrado.
Jâ 0 empresariado local se divide em relaçao às expeetativas que depositam
tanto na expansao da atividade econômica mediante 0 desenvolvimento da
cadeia portuâria, quanta na absorçao, por suas empresas, das extemalidades
econômicas geradas pela expansao portuâria. Ha os empresârios mais ligados
à atividade desse setor propriamente dito (cujas empresas estao localizadas
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dentro da area portuària), que acreditam numa expansào da cadeia portuària
a acham esta representa, de hoje em diante, a vocaçào econômica da regiào.
Por outro lado, encontramos os empresarios que fazem parte da economia
tradicional do Municipio em seus varios ramos de atuaçào, rujo discurso em
relaçào à possibilidade de uma integraçào de suas empresas corn a atividadel
cadeia portuària é bastante remoto ou mesmo impossivel.
Quanto às lideranças empresarias, estas estào mais ligadas aos setores
econômicos tradicionais do Municipio (agricultura ou algumas plantas indus-
triais que estào instaladas ha mais tempo no Municipio - desde antes da
revitalizaçào do Porto de Sepetiba). Portanto, compartilham corn 0 segundo
grupo de empresàrios da visao de isolamento da cadeia portuaria em relaçao
à economia mais tradicional do Municipio. Por outro lado, tentam adotar um
discurso mais otimista em relaçao à ruptura desse isolamento e à criaçào de
vasos comunicantes entre a economia portuària e a economia local. De qual-
quer forma, existe um alto grau de esperança, por parte das autoridades
empresariais do municipio, de que a expansào da atividade portuària venha
trazer desenvolvimento econômico para a regiao.
Existência e consistência de projetos/intençoes alternativas
Existem projetos alternativos que vêm sendo concebidos por instituiçoes
de pesquisa e fomento, as quais procuram aglutinar os diversos interesses
locais em prol de um projeto conjunto de desenvolvimento econômico local
para a regiào (municipios vizinhos na area de entorno do Porto de Sepetiba).
Por ser uma area ambiental estratégica (preservaçào e desenvolvimento
sustentavel da Baia de Sepetiba), varias instituiçoes têm canalizado esfor-
ços para propor uma saida viavel, tante economicamente, quanta ecologi-
camente, para a regiào.
Nesse sentido, duas iniciativas devem ser mencionadas no piano muni-
cipal: uma externa e outra interna. No piano externo, corn base em um
estudo encomendado pela Finep à Coppe/UFR], uma equipe de consulto-
res e autoridades poJiticas esta tentando mobilizar as prefeituras da regiao
pela valorizaçao de duas entidades locais: a Apremerj e a APRE Essa mobi-
lizaçao, operacionalizada por encontros e seminarios interinstitucionais,
tem por objetivo convencer e sensibilizar os prefeitos da regiào a participa-
rem da elaboraçao e dos resultados do "Piano de Gestêio Estratégica da Area
de Entomo do Complexo Portuario Sepetibajltaguai".
No piano interno do municipio de Itaguai, uma outra possibilidade de
mudança em relaçào a esse quadro diz respeito às negociaçôes atuais em
torno da elaboraçào e da aprovaçào do seu novo Piano Diretor. Trata-se de
. uma ocasiao em que as organizaçôes municipais estào fortemente mobili-
zadas para a discussào dos temas que vào reger a administraçào municipal
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nos pr6ximos anos, tais coma a lei de zoneamento e ocupaçào do solo, 0
c6digo tributario municipal, os vetores de expansào econômica, as discus-
s6es sobre 0 orçamento publico etc.
No casa de Itaguai, 0 ultimo PIano Diretor (aprovado e publicado pelas
autoridades competentes) data de 1976, tendo sido elaborado pela extinta
Fundrem. Portanto, à época da sua elaboraçào, a construçao do Porto de
Sepetiba ainda nao era nem uma realidade, e nesse pIano nao constavam
as possibilidades de exploraçào econômica, pela municipio, das potenciali-
dades do porto. A situaçào hoje é totalmente diferente daquela de quase
três décadas atras, e hoje os efeitos indutores da expansào do Porto de
Sepetiba sobre a economia do Munidpio podem ser totahnente contempla-
dos pela nova PIano Diretor.
Integraçâo e mobilizaçâo das forças loeais
Se, no âmbito do Poder Publico de Itaguai. as informaç6es sao poucas e a
situaçào é de total passividade, entre a populaçào do Municipio a situaçào
é ainda pior, mesmo entre os setores organizados da sociedade civil:
uma anàlise da sociedade civil de ltaguai que passe pela anà-
lise do discurso local sobre 0 Projeto Seperiba, e 0 significado
que este rem para a populaçào do municipio, indica sobretudo
um elevado grau de cericismo no que se refere às possibilidades
do Municipio e seus habitantes virem a se apropriar e a 'se
beneficiar da ampliaçào emodernizaçào do Porto (Cocco, 1999).
Aorigem desse cetidsmo, que é uma forte "marca" local, esta associada
aos outros grandes projetos destinados ao Munidpio e que nào chegaram a
se concretizar. Frases do tipo "ltaguaf vive de sonhos..... , " ... tivemos uma série
de expecrativasfrustradas" ou "ltaguaf é a Terra do Nunco" sào corriqueiras e
faceis de se ouvir quando membros da populaçao local sao convidados a falar
sobre as perspectivas econômicas da cidade. Ha uma grande incerteza e
mesmo descrença da populaçào no que se refere ao potencial indutor do
aumento da oferta de empregos na regiao pela Porto de Sepetiba; em adiçào,
a populaçào percebe que esses empregos, se forem mesmo criados, dificil-
mente serao ocupados pelos moradores de Itaguai. Ainda no que diz respei-
to aos efeitos indutores da ampliaçào das atividades do porto sobre a econo-
mia do municipio, é significativa a resposta dada por uma representante de
um atuante organismo local: "... nern 0 material de consumo dos escritorios as
ernpresas do porto comprarn em Itaguaf, vern tu do Ici do Rio".
Ternos, entao, um quadro bastante pessimista quanto ao engajamento
da populaçào local no Projeto Sepetiba. Nem os poderes publicos locais, nem
a sociedade civil organizada, e tampouco os municipes que nào se encon-
210 Itaguai
tram representados politica ou institucionalmente, nenhuma dessas três
classes de atores sociais se sente como fazendo parte do projeto. Situaçào
compreensivel, se considerarmos que os representantes locais nào foram
convidados a participar.
o Poder Publico local e os outros poderes
Relaçoes intermunicipais e politica regional
Se formos avaliar a "sensibilidade" da Administraçào Pû.blica municipal em
relaçào à questào de se associar a expansào do porto ao desenvolvimento
local do municipio, pode-se dizer que é baixa, uma vez que a expansào das
atividades do Porto de Sepetiba e a captaçào de suas externalidades por
parte da economia local nào se constituem em prioridades da Prefeitura
local. Preocupada corn quest6es mais imediatas, como a saude e a educa-
çào, a administraçào local nào vê, no Porto de Sepetiba, uma possibilidade
concreta de aumentar a quantidade de empregos ou de atrair novas em-
presas para 0 municipio, ao menos a curto prazo. 11
As atividades do Porto de Sepetiba parecem estar desconectadas da
economia local, e a Prefeitura parece desconheceros meios cabiveis para
articular 0 Projeto Sepetiba. Em primeiro lugar, por puro e simples desco-
nhecimento de causa. Nào hà, na PrefeitW'a, um cadastro atualizado das
empresas e unidades industriais instaladas no Porto, por exemplo. Nào se
sabe ao certo 0 volume de arrecadaçào que provém de là. Dificilmente se
obtém 0 controle até mesmo das empresas que estào de fato operande no
Porto de Sepetiba (muitas empresas que constam do cadastro da Prefeitura
na verdade jà abandonaram 0 local).
As informaç6es supracitadas seriam as mais simples de se obter, e
sua disponibilidade seria um quesito bàsico para qualquer atuaçào da
Prefeitura no Porto. Em segundo lugar nào hà qualquer informaçào ou
estudo um pouco mais elaborado. Por exemplo, os principais setores de
atividade, presentes na cidade, que poderiam ser beneficiados corn a
expansào do Porto de Sepetiba. Quais as empresas localizadas no Muni-
cipio que se constituem em fornecedores potenciais das grandes em-
presas instaladas no porto? Em relaçào ao mercado de trabalho, quais
sào os requerimentos de qualificaçào solicitados pelas empresas portu-
àrias? Amào-de-obra de rtaguai està capacitada a atender esses reque-
rimentos? As respostas para tais perguntas inexistem no âmbito da
Prefeitura ou de qualquer uma de suas secretarias. Os seus 6rgàos de
apoio, como a Aciapi, por exemplo, também nào possuem essas infor-
maç6es. Aexpectativa da Prefeitura em relaçào à sua participaçào efe-
tiva em uma gestào produtiva do porto é nula, apesar de ter represen-
tantes no CAP.
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o Porto de Sepetiba é muitas vezes visto coma uma entidade privada,
pertencente a uma grande empresa cujo imico interesse em ltaguai é usu-
fruir daquela area geografica que se constitui em porta de entrada e de
saida para a Baia de Sepetiba. Aarea portuana nào é vista, pelas autoridades
municipais, coma uma coisa publica e muito menos coma um bem publico
que tem um grande potencial para a geraçào de extemalidades econômicas.
Relaçoes corn os governos estadual e federal e as suas agências
Entretanto, iniciativas por parte dos três niveis de govemo nào estào dei-
xando de ser tomadas. Da parte do Governo Federal, 0 Porto de Sepetiba
esta mais uma vez induido no PIano Plurianual, cuja linha de açào consiste
em incentivar parcerias entre as esferas publica e privada para a consecu-
çào de obras de infra-estrutura. Além disso, sabe-se que, no orçamento da
Uniào para 2004, contemplou uma dotaçào para a duplicaçào da Rodovia
RJ-109, objeto de desejo de empresarios que atuam na regiào e vista por
muitos coma a redençào para 0 escoamento e 0 melhoramento dos fluxos
comerciais na regiào e no seu entomo.
No pIano estadual e no contexto da guerra fiscal e da profusào de
incentivos que se sucederam ao anuncio da Reforma Fiscal pela govemo
federal no primeiro semestre de 2003, 0 govemo do estado do Rio de
Janeiro aprovou na Assembléia Legislativa quatro programas que têm
implicaçôes diretas sobre as atividades do Porto de Sepetiba: 0 Projeto Pro-
Sepetiba, que cria um programa de fomenta à atividade econômica na
Regiào; 0 Rio Portos, que é um programa de fomento e incremento à movi-
mentaçào de cargas pelos portos e aeroportos fluminenses; 0 Projeto Side-
fÛrgica, que da incentivos fiscais para a CSN instalar uma siderurgica nos
contornos da area portuaria de Sepetiba; e finalmente 0 Projeto Porto, que
da incentivos para empresas da area de influência do Porto de Sepetiba. Os
proximos anos nos indicarào a concretizaçào desses importantes projetos.
Notas
1. Em 1818 a localidade que hoje ocupa 0 municipio de Itaguai foi elevada à
categoria de Vila, recebendo a denominaçào de Vila de Sào Francisco Xavier de
Itaguai. A criaçào do Distrito-sede de Itaguai data de 1892. As informaçôes
hist6ricas que constam nesta seçào foram obtidas em consultas a documentos
na Biblioteca Pliblica Municipal de Itaguai e em Souza, S. do N., 1996.
2. As informaçôes sobre a ârea de atuaçào deste Conselho e sobre os problemas
politicos por ele enfrentados foram obtidas a partir de uma entrevista, em feve-
reiro de 2003, com um de seus presidentes.
3. Como setores prestadores de serviços estamos considerando, pela classifica-
çào do CIDE (2003), os serviços industriais de utilidade pûblica (3,7% de parti-
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cipaçào no PIB local de 2001), a intermediaçào financeira (2,2% de participa-
çào no PIB local de 2001) e a prestaçào de serviços propriamente dita (26,3% de
participaçào no referido PIB).
4. Nào temos os dados de 2001 para a RMRJ; mas 0 ana de 2000 representa uma
boa aproximaçào corn 0 ana de 2001.
5. Apopulaçào ativa da ârea de influência do Porto de Sepetiba depende em parte
da bacia de emprego do nucleo central metropolitano, coma também da econo-
mia formaI e do emprego publico para sua reproduçào social. A ausência de
desenvolvimento econômico, uma ocupaçào territorial completamente
desordenada (fruto de um grande processo de funcionalizaçào do espaço urbano
carioca) e uma alocaçào de investimentos espacialmente desigual por parte do
Poder PUblico produziram um ambiente urbano itaguaiense caracterizado por
inumeros déficits: formaçào/capacitaçào da mào-de-obra, precariedade das infra-
estruturas de comunicaçào, deficiências no uso e na gestào dos equipamentos
coletivos (educaçào, saude, saneamento etc.) (Cocco, 1999a e 1999b).
6. Digna de nota foi a queda da renda gerada na agricultura (diminuiçào ·de
70,6% entre 1996 e 2000) e na Administraçào Publica (diminuiçào de 90 ,7% entre
19% e 2000). 0 empobrecimento da agricultura faz parte de uma transformaçào
estrutural na base produtiva do Municipio, que teve suas raizes na década de
1970. No entanto, a retraçào sofrida por esses dois setores nào serâ central para
a explicaçào da dinàmica econâmica do Municipio no periodo escolhido.
7. A ârea de influência do Porto de Sepetiba registra, atualmente, taxas de
crescimento demogrâfico relativamente altas, apesar de inferiores às taxas
registradas nessas ultimas décadas. Este dinamismo foi alimentado pela instala-
çào de populaçâes de baixa renda que recorrem gradualmente a construçào, corn
recursos proprios, de moradias, em lotes regulares ou irregulares. Mas essa
expansào demogràfica e do tecido urbano nào foi acompanhada pelo desenvol-
vimento de um mercado de trabalho local suscetivel de oferecer oportunidades
de emprego à populaçào da regiào. A baixa qualificaçào da populaçào local
obrigou as empresas industriais de Campo Grande, Santa Cruz e Itaguai a recor-
rer a uma mào-de-obra geralmente oriunda do municipio do Rio de Janeiro.
8. A CDRJ foi a mentora do primeiro PIano Estratégico de Desenvolvimento do
Complexo Portuàrio de Sepetiba (1998).
9. 0 Relatorio foi publicado em outubro de 2003.
10. Indicador de dependência = (Receita tributària + Receita patrimonial)/{Recei-
ta de transferência).
11. Além da saude e da educaçào, alvos de grandes despesas orçamentàrias em
Itaguai, é também dado grande destaque à falta de saneamento bàsico no muni-
cipio. Portanto, antes de se preocupar corn 0 Porto, existem questôes bàsicas a
serem resolvidas.
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Macaé: internalizar as oportunidades
do petroleo e diversificar a economia
municipal
Yves-A. Fauré'
Atrajet6ria dos 30 Ultimos anos de Macaé, pequena cidade do estado do Rio
de Janeiro, situada na borda do oceano Atlântico, oferece à analise um caso
bastante instrutivo de um conjunto de transformaçoes locais induzidas por
uma dinâmica, ao mesmo tempo recente e importante e baseada em uma
atividade totalmente nova na regiâo, altamente técnica e fortemente aberta
sobre 0 mercado internacional. a crescimento espetacular do Municipio e de
seu aparelho produtivo decorre de três séries de fenômenos que, ao se conju-
garem nestes Ultimos anos, modificaram profundamente a identidade da cida-
de, sua estrutura social, suas vocaç6es econômicas, seus recursos coletivos, sua
posiçâo e seu status no universo municipal.
o desempenho de Macaé e
sua probleméitica de desenvolvimento
a fator hist6rico provocador destas transformaç6es foi a descoberta, ao
longo do litoral fluminense, na Bacia de Campos. nos anos 1970, de reser-
vas de petr6leo que levaram a chegada, nesta regiâo adormecida e aban-
donada pelas elites politicas cariocas, da empresa publica de exploraçâo do
petr6leo Petrobras e a instalaçâo progressiva de suas diferentes unidades
de prospeçào, de extraçào, de produçào e de transporte.
Na regiào e em funçào dos enOrmes desafios técnicos enfrentados pela
exploraçâo no alto-mar em condiç6es cada vez mais profundas - basta
lembrar que a Petrobras alcançou recordes mundiais neste dominio, supe-
rando empresas americanas e japonesas - a exploraçâo foi gradativa mas
s6lida e colocou a Bacia de Campos coma a zona principal da produçâo
nacional de petr6leo. Assim, s6 a exploraçâo fluminense de petr6leo - 0
fenômeno é de mesma natureza mas um pouco menos relevante no que se
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refere ao gas - passou de 1,66 Mm) no ano 1980 para 41,65 Mm) no ana
1998 e 0 estado do Rio de]aneiro, que produzia 16% do petr61eo nacional
no inicio deste periodo somava 74% em 1998 (Araujo, 2001 e ANP, 2002). 0
aumento da produçao gerou efeitos importantes na cidade de Macaé e na
sua base econômica.
A segunda causa essencial das transformaçoes dinâmicas, e de uma
certa forma da "internacionalizaçao" parcial do Municipio, esta diretamen-
te ligada as modificaçôes realizadas ao final dos anos de 1990 no regime
juridico da atividade petrolifera brasileira, inspiradas pela politica de
liberalizaçao das atividades e de abertura comercial conduzida entao pelas
autoridades sob a liderança do presidente Fernando Henrique Cardoso.2
Uma nova lei do petrôleo estabeleceu3 0 fim do monopôlio exercido apôs os
anos de 1950 pela Petrobras. Diante da amplitude das necessidades
energéticas do Pais, 0 risco de aumento de sua dependência exterior pari
passu corn 0 seu crescimento econômico, e frente ao potencial de reservas
de hidrocarbonetos e às restriçôes de financiamentos para explorar e ge-
rar valor econômico das jazidas, decidiu-se, entào, abrir a prospeçào e a
produçao petrolifera aos investimentos privados e estrangeiros. Algumas
companhias petroliferas internacionais, em associaçao corn a Petrobras em
campos nos quais ela prospectava ou que ela produzia ou em concorrência
corn ela em outros blocos offshore, participam desde entao da pesquisa e,
ainda muito mais modestamente, na produçào do ouro negro.
Além disso, 0 fenômeno de terceirizaçao que se desenvolveu fortemen-
te ao longo dos ultimos anos na cadeia petrolifera teve um impacto consi-
deravel sobre as caracteristicas da economia local e sobre 0 tecido empre-
sarial macaense.
Corn a chegada destas empresas especializadas, algumas delas corn
atividades à escala mundial, corn a instalaçao no local de suas prestadoras
de serviços, fornecedores e subcontratadas, a paisagem macaense trans-
formou-se sensivelmente. As mudanças sao espalhadas no tempo, a partir
do crescimento progressivo dos investimentos e dos trabalhos da Petrobras,
na regiao. Mas elas apresentam uma dupla caracteristica importante. Em
primeiro lugar, elas sao de tal forma aceleradas nestes ultimos anos que os
dados estatisticos e outras inforrnaçàes quantitativas sobre a cidade de
Macaé sâo rapidamente obsoletas. Em segundo lugar, estas mudanças
afetam a totalidade da paisagem social local: longe de se limitar aos efeitos
visiveis e mensuraveis somente na cadeia petrolifera, elas dizem respeito
ao conjunto das outras atividades e do mesmo modo de uma grande parte
dos aparelhos institucionais coletivos e privados e dos universos domésti-
cos. Nào se trata, entretanto, de proclamar 0 carater triunfal do crescirnen-
to espetacular macaense nem de sugerir que este afeta positivamente todo
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o meio, todos OS agentes, todos OS setores. Se vera, neste texto, os limites,
tensoes e contradiçoes que se dirigem a esta cidade neopetrolifera por
meio de qualquer dos desafios que estao no coraçao de sua problematica
de desenvolvimento.
o crescimento do petr6leo e as mutaçôes macaenses
A partir de um resumo da historia macaense percebe-se que esta pacifica
cidade vivendo ainda ha pouco tempo frugalmente da pesca e da agricul-
tura tornou-se, nos ultimos 30 anos, 0 lugar-chefe do setor petrolifero
brasileiro. AIgumas historias eruditas locais nos ensinam que a cidade
conheceu, no passado, periodos de crescimento e de prosperidade, funda-
dos alternativamente sobre a produçao da cana-de-açucar depois sobre
aquela do café, sobre a atividade portuaria, sobre 0 transporte ferroviario,
sobre a pesca etc. .. Porém, 0 mais prospero destes periodos jamais permi-
tiu à cidade estender seu raio de açao e sua influência além de seu perime-
tro sub-regional. Sobretudo, suas fases ascendentes, conheceram, um pouco
à imagem da historia macroeconômica do Brasil, os dolorosos reversos
gerados pela "maldiçao" ciclica das mono produçôes.
Que Macaé tenha assim se tomado a capital brasileira do petroleo, isto
se deve à descoberta, pela empresa publica Petrobras, de importantes
indices de hidrocarbonetos ao longo do litoral fluminense, na Bacia de
Campos, a partir de 1974. Aexploraçào propriamente dita das primeiras
jazidas no entomo de Macaé iniciou-se em 1977. Em seguida as operaçoes
de extraçào e produçào dos campos petroliferos offshore foram multipli-
cando-se, alargando a zona de atividade em alto-mar e aumentando pro-
gressivamente a produçào que se tornou possivel pelo recurso a duas
técnicas de extraçào: plataformas fixas e sistemas flutuantes seguros por
navios.
Macaé foi escolhida coma a sede em terra das atividades offshore da
Bacia de Campos por razoes simples, claras, logicas: a menor distância
relativa em relaçào aos campos petroliferos situados em alto-mar (entre 80
e 120 quilômetros da costa)4, a possibilidade de gerenciar um porto desti-
nado principalmente à Petrobras, a disponibilidade de uma estrutura ur-
bana capaz de receber as instalaçoes situadas antes e depois da cadeia
produtiva, necessarias à exploraçào e ao desenvolvimento das jazidas e
capaz de receber, inclusive, as empresas privadas prestadoras de serviços
e produtoras de bens para a empresa publica. Três sitios macaenses rece-
beram as operaçoes em terra da Petrobras (Porto de Imbetiba, Parco dos
Tubos, Estaçào de Cabiûnas) que encerram 0 territorio urbano do Munici-
pio e marcam suas diferentes entradas. 0 desenvolvimento horizontal do
habitat, quer ele seja ordenado ou espontâneo, e nào obstante a densificaçao
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vertical do centra da cidade. aconteceu dentro dos três eixos liganda essas
três instalaçôes.
Se a tîtulo de "capital" do petr61eo foi utilizado freqüentemente pelas
ufanîstas autoridades locaiss, ele nao é, entretanto. totalmente inadequa-
do. 0 Brasil cabre através de sua produçâo cerca de 85% de suas necessida-
des de hidrocarbonetos6 cujas quatro quintos provêm hoje em dia das
jazidas offshore da Bacia de Campos ligadas às instalaçôes em terra, locali-
zadas em Macaé.
Às transformaçôes locais introduzidas pela instalaçao e a crescimento
espetacular de uma ativîdade nova deve-se acrescentar aqui uma segunda
caracteristica das transformaçôes vividas pela cidade. Trata-se da veloci-
dade par meio da quaI elas se produzem à medida que avança a explora-
çâo do petr6leo. E se esta correto. coma escreveu um historiador em 1997
que Macaé "é uma cidade que sofreu uma alteraçao radical nos ultimos 20
anos" (Bandoli Vargas. 1997) estas mudanças foram ainda aceleradas de-
pois desta data ao ponta de apresentar problemas tanto à açao publica
quanta à pesquisa acadêmica: os dadas disponîveis sao rapidamente ultra-
passados, as informaçôes estatisticas. econômîcas, financeiras etc. sao rapi-
damente caducas e as situaçôes presentes nao padern ser reconstituidas
par extrapolaçôes simples de tendências passadas, porém, devem levar
em conta esta rapidez de aceleraçao. Neste espirito alguns indicadores
apresentados abaixo para ilustrar as transformaçôes multiformes e
multissetoriais da cidade devem ser vîstos corn prudência e deveriam ser
corrigidos par um coeficiente para melhor captar a dinâmica constatada e
dar uma melhor idéia da realidade presente na cidade.
Estrutura e evoluçao do PIB local
Corn a crescimenta espetacular da cadeia petrolifera, a expansao conside-
ravel das ativîdades realizadas sobre a" plataforma" macaense. a criaçâo
ou a instalaçao local de numerosos estabelecimentos foi a conjunto dos
parâmetros demograficos e econômicos que foram profundamente modi-
ficados, dando à cidade um tamanho bem diferente daquele que ela tinha
ha 20 anos.
Analise do PIB local oficial
No dominio dos indicadores econômicos. e sobre a base provis6ria das
fontes oficiais que. coma sera vîsto. subestimam fortemente a produçao
local, pode-se estimar que a PIE de Macaé. expresso em valores correntes,
passau. de 1994 a 2001, do indice 100 ao indice 700, quase duas vezes mais
que a evoluçao do mesmo indice para a conjunto da economîa do estado do
Rio de]aneiro. Expresso em preços constantes, este indice passau de 100
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para quase 250, enquanto que aquele da economia estadual evoluia para
132. Esta evoluçào representa 0 dobro do crescimento do PIB do estado do
Rio de Janeiro e mostra, sozinha, 0 espetacular crescimento das atividades
econâmicas do Municipio estudado.
Este resuJtado global foi assegurado por uma dinâmica setorial muito
diferenciada que reflete jâ uma transformaçào profunda da plataforma eco-
nômica local. Tomando ainda os dados oficiais - quer dizer deixando de lado
as atividades petroliferas 0 que reduz 0 setor industrial ao subsetor da
indûstria de transformaçào - e limitando a observaçào aos valores correntes
do periodo de 1996-2001 dois setores se destacam, aquele da indûstria de
transformaçào e dos transportes e comunicaçào cujos valores agregados
foram sucessivamente multiplicados por 5 e por 5,1. A evoluçào do valor
agregado dos setores de prestaçào de serviços e do comércio, incluindo
atacaclista e varejista, foi idèntica (x2,4), e maior do que 0 dos serviços indus-
triais de utilidade pûblica - correspondente à produçào e à distribuiçào de
eletricidade, de gâs e de âgua - que multiplicou-se por 2,2, e a do setor de
intermediaçào fmanceira (x2), enquanto que os dados correspondentes à
Administraçào Pûblica apresentaram um coeficiente de l,l, como aquele da
construçào civil para 0 mesmo periodo. Vma primeira constataçào geral se
apresenta: a expansào das atividades macaenses é quase que totalmente
decorrente do setor privado, essencialmente da indûstria e dos transportes
- a atividade "comunicaçào" sendo menor. Nota-se ainda 0 setor agropecué'uio
que regrediu: entre 0 meio dos anos 1980 e 0 meio dos anos 1990 houve uma
perda de 50% dos estabelecimentos e uma importante reduçào das âreas
exploradas.
Estas evoluç6es setoriais bastante diferenciadas tiveram como efeito a
modificaçào considerâvel da estrutura de atividade local e emprestam ao
Municipio uma face econômica muito distante daquela que ele tinha hâ 20
ou 30 anos. Até a metade dos anos de 1970, as atividades econômicas locais
estavam fortemente dominadas pela setor terciârio - e mais precisamente
o comércio - por volta de 65% do PIB macaense. A agricultura e a
agropecuâria contribuiam com 20% da riqueza local, a indûstria contribuia
modestamente, menos do que 5%. No inicio do século XXI, ou seja, apenas
25 anos depois, esta estrutura foi transformada, 0 setor primârio partici-
pando com 0,5% do PŒ de Macaé, que repousa hoje essencialmente sobre
o setor de prestaçào de serviços (31 %), sinal do dinamismo empresarial
local, sobre a indûstria de transformaçào (16%) e sobre as atividades de
transportes - e em um menor grau da comunicaçào por volta de 13%. Em
conjunto estes très principais setores contribuem para 60% da criaçào de
riqueza e acrescentando-se 0 setor de aluguéis (11 %), os 4 representam
mais de 70% do PIB macaense. 0 comércio estagnou-se em toma de 10% e
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a construçao civil, que ocupava um lugar importante ha alguns anos, viu
sua parte relativa à formaçao do PIE se reduzir de 50%. Éverdade que a
maior parte dos grandes trabalhos de construçao - infra-estruturas publi-
cas, grandes fabricas industriais etc. - foram realizadas mais freqüente-
mente por empresas extemas ao Municipio.
Estas indicaçôes do conjunto confirmam, portanto, a evoluçao de uma
cidade cuja base produtiva coloca em evidência a industria - e mais forte-
mente ainda 0 segmento das industrias extrativas - os transportes, as
comunicaçôes e os seIViços.
Para interpretar estas tendências e começar a isolar os fatores mais
especificamente setoriais ou locais que lhes explicam, sera necessario aqui
observar que, em comparaçao corn as evoluçôes do interior fluminense,
que constitui 0 quadro de referência mais adequado. a reduçao da ativida-
de agropecuaria foi menos sensîvel no Estado do que em Macaé, a indus-
tria de transformaçao, contrariamente ao ocorrido em Macaé, perdeu peso
relativo no PIB da mesma forma que 0 setor de prestaçao de seIViços e 0 de
comércio. 0 aumento das atividades de transporte-comunicaçôes foi bas-
tante geral no conjunto da economia fluminense.
Do PIB local oficial até 0 PIB local real
É sabido que 0 calculo do PIE sempre esta sujeito à duvidas, a questiona-
mentos e à discussôes. Aimportancia da atividade informai é c1aramente
uma das fontes principais e permanentes de subestimaçao da criaçao de
riquezas pelos organismos estatîsticos oficiais. Entretanto, partindo da
hipotese que 0 mesmo método de registro é aplicado em todos os lugares
e que, em conseqüência, os erros e omissôes sao mais ou menos os mesmos
em todos os lugares, pode-se considerar que os calculos realizados pelo
CIDE à proposito dos PIEs municipais fluminenses sao, entre eles, relativa-
mente confiaveis e utilizaveis. Entretanto a situaçao econômica particular
de Macaé demanda uma atençao ampliada no que diz respeito a esse
assunto.
Corn efeito, a admiIÙstraçao fluminense encarregada, por meio do ODE,
de estabelecer a contabilidade econômica local, nao apresenta a produçao
petrolifera por municipio; ela é globalizada pelo valor do conjunto do Esta-
do. Para evitar erros e confusôes territoriais e provavelmente também
para descartar conflitos corn as municipalidades envolvidas, os serviços
oficiais criaram uma linha sistematica de contabilidade "Bacia de Campos"
para a1ocaçao, a cada ano, do valor da produçao de petroleo. Esta é a razao
pela quai nos somos levados a considerar que 0 PIE macaense, apesar de
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sua forte evoluçào, tem sido largamente subestimado, e a propor uma
reavaliaçào deste importante agregado.
Um dos defeitos maiores do calculo do PIE local macaense provém do
fato que as unidades operacionais da Petrobras instaladas no Municîpio e
que ali desenvolvem suas atividades nào sào totalmente integradas a sua
contabilidade social. ara, sabe-se toda a importância de seu funcionamen-
to "em terra" na exploraçào petrolifera offshore: um terço mais ou menos
dos agentes da empresa estatal ali trabalham. Certamente, corn mais in-
tensidade depois do fim do monop6lio da Petrobras, a cadeia produtiva
atraiu outras empresas de exploraçào e extraçào - cerca de 40 depois da
flexibilizaçào do setor, que se pode designar coma estando entre as empre-
sas do "primeiro escalào". Mas, por ora, a quase totalidade da produçào
tem sido assegurada pela Petrobras a partir de suas três bases terrestres
instaladas em Macaé.
A cadeia produtiva funciona assim graças à atividade de numerosas
empresas, fornecedoras diretas de bens e serviços ou de empresas
subcontratadas seja pela Petrobras, seja pelas empresas do "primeiro es-
calào". Do ponto de vista da contabilidade social todas as empresas do 2°,
3° ou 4° escalào intervindo na cadeia produtiva sào classificadas e levadas
em conta no setor ao quaI pertencem quaI seja, 0 mais freqüentemente, na
categoria de "prestaç6es de serviços". Estas atividades sào, portanto, cor-
retamente integradas no calculo do PIE municipal, nem mais, nem menos
bem que em outros municîpios.
a principal problema, logo, é a exclusào neste calculo do valor das
atividades, realmente macaenses, da Petrobras. Uma prova da importante
subestimaçào do PIE local pode ser percebida pelas comparaç6es do VAF
dos municipios fluminenses. ALei federal complementar nO 63, de Il de
janeiro de 1990, define que "0 valor adicionado fiscal correspondera, para
cada Municipio, ao valor das mercadorias saîdas acrescido do valor das
prestaçàes de serviços, no seu territ6rio, deduzido 0 valor das mercadorias
entradas, em cada ano fiscal". Notamos a diferença corn 0 conceito de valor
agregado usado em diversos paîses e também conhecido dos economistas
e que corresponde de modo grosseiro ao valor da produçào deduzidos os
insumos. a VAF é bastante importante porque ele é computado no calculo
dos indices de Participaçào dos Municîpios (IPM) aplicado cada ana para
determinar as transferências de recursos entre 0 poder estadual e os po-
deres municipais.
A subestimaçào do PIE macaense aparece claramente assim que se
compara sua participaçào no PIE estadual corn sua contribuiçào em termos
de VAF no mesmo Estado coma 0 mostra a Tabela 6, a seguir.
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TabeJa 6: Comparaçiio das contribuiç6es macaenses
ao PIB e ao VAF estaduais
1997 1998 1999 2000 2001
PI8 Macaé/PIB Estado 0,74% 0,78% 0,77% 0,64% 0,93%
VA Macaé/VA Estado 1,37% 1,42% 1,88% 4,61% 3,21%
Fonte: Secretaria Estadual de Fazenda e CIDE
Estas fallias contabeis SaD confirmadas pela exame comparativo corn os
resultados das cidades tendo mais ou menos as mesmas dimens6es
demograticas: Nil6polis, Queimados, Teres6polis, Cabo Frio e Angra dos
Reis cujas populaç6es variam entre 100 e 200 mil habitantes a mais ou a
menos do que Macaé. Parece que sob este periodo de 1997 a 2001, seus
PIBs municipais "oficiais", sempre inferiores ao de Macaé, às vezes em até
50%, estavam, entretanto, sempre mais pr6ximo do VAF.
Esta bem evidente que naD se pode creditar à Macaé 0 valor agregado
gerado pela extraçao do petr6leo no mar da Bacia de Campos. Uma parte é
devida às atividades de instalaçao em terra em oUtros municipios vizinhos,
uma parte esta diretamente assegurada pelas empresas localizadas em
municipios distantes (dos estados de Sao Paulo, Espirito Santo, Bahia etc.).
Além disso, as atividades da Petrobras em Macaé representam apenas uma
fraçao de suas atividades petroliferas (gestao, transporte, refino, distribui-
çao, pesquisa etc.) e uma grande parte de seus departamentos e serviços
sao localizados fora de Macaé (direçao, administraçao,laborat6rios etc.), no
Rio de Janeiro mesmo.
Nao se trata, portanto, de atribuir à contabilidade social do municipio
de Macaé todo ou mesmo a maior parte do valor agregado do petr6leo da
Bacia de Campos. Mas a ausência total da consideraçao desta atividade no
PIB macaense fomece uma imagem economicamente falsa da atividade
local. Logo, é indispensavel reavaliar esta grandeza econômica para se
aproximar da realidade local.
Este objetivo de reavaliaçao, por sua vez, parece ser pertinente, clara e
simples. Mas 0 caminho para este pracedimento é cheio de dificuldades
técnicas consideraveis. N6s nao podemos aqui entrar nos detalhes. Sera
suficiente lembrar que a contabilidade dos balanços da Petrobras, da mes-
ma forma que os calculos realizados pelos organismos oficiais estaduais,
nao estabelece uma repartiçao espacial dos resultados da atividade petr~­
lifera. Esta consolidaçao contabil nao permite desagregar os resultados em
funçao dos diferentes lugares onde se encontram instaladas as diversas
unidades da Petrobras. Esta dificuldade é conhecida e diversas tentativas
para supera-la ou para contoma-la foram feitas por diversos analistas.
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Citamos, particularmente, aquela do professor Lizardo de Araujo que ten-
tou avaliar a importância local da atividade petrolifera medindo seu impac-
to nos municipios através dos efeitos sobre 0 crescimento dos outros seto-
res de atividade (construçào etc.) (Araujo 2001). a limite desta proposta de
calculo indireta é que os diferenciais, em termos relativos dos PIBs locais,
dos valores agregados dos mesmos setores podem também ser observa-
dos em outros municipios sem importância petrolifera (por exemplo, a
expansào da construçào civilligada ao tuIismo etc.).
Pode-se igualmente tentar utilizar a via das participaç6es governa-
mentais (royalties, participaç6es especiais) que se beneficiam os municipios
chamados produtores ou confrontantes e que sofrem os impactos, diretos
ou indiretos, da atividade petrolifera (cf. Fauré in Fauré e Hasenclever, org.,
2003). Mas, este caminho apresenta um inconveniente porque as regras
que regulam 0 direito de acesso a estas participaç6es govemamentais e os
cIitéIios utilizados para calcular e distIibuir os valores, nào sào baseados
sobre um raciocinio estIitamente econômico ou mesmo demografico mas,
pIincipalmente, sobre consideraç6es geograficas que raramente têm a ver
corn as atividades de instalaçào do petroleo. Esta via é portanto infrutifera
para tentar reavaliar 0 PIB macaense.
A soluçào adotada aqui foi a apresentada a seguir sem poder entrar
nos detalhes técnicos e precisar os calculos. a pIincipio consistiu em alocar
à Macaé uma fraçào do valor agregado da Bacia de Campos em funçào de
uma parte da proporçào dos salaIios da cadeia petrolifera disponivel na
matIiz insumo-produto de 1996 - que é a mais recente - e de outro lado da
proporçào do pessoal da Petrobras, pIimeiro lotado realmente em Macaé e
segundo trabalhando efetivamente nas atividades da exploraçào do petro-
leo - quer dizer, fora das outras atividades da Petrobras desempenhadas
em Macaé. Sabe-se assim, pela matriz, que 0 conjunto dos salaIios e das
contribuiçoes sociais (educaçào, cultura, saude e saneamento, habitaçào,
esporte, lazer e diversào, creche, alimentaçào e outros) representam 20,41%
do valor agregado da cadeia. De outro lado, as informaç6es, nào publicadas,
obtidas sobre a repartiçào espacial/setoIial do pessoal mostram que os
empregados do petroleo em Macaé constituem 38,03% do pessoal total da
Petrobras no estado do Rio deJaneiro.
Resulta dos calculos realizados que se pode considerar que 7,8% do
valor agregado do petr6leo da Bacia de Campos podem ser atribuidos às
atividades realizadas no municipio de Macaé. Este resultado é bastante
modesto em comparaçào corn 0 valor do petr6leo produzido na Bacia de
Campos, ainda que 0 essencial das instalaçôes em terra da Petrobras sejam
localizadas no Municipio. Mas se este resultado é bas tante modesto em
relaçào ao valor agregado do petr61eo da Bacia de Campos, e logo bastante
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aceitavel para 0 calcula econômico, ele representa, em funçào dos anos, um
aumento bastante sensivel do PIE real de Macaé. Este aumento constante
esta ligado evidentemente ao crescimento da praduçào em todo 0 periodo
e à valorizaçào do produto. Vê-se, portanto, que a reavaliaçào contabil das
atividades realizadas no Municipio relativas ao petr6leo é uma quase obri-
gaçào se quisermos que a analise econômica da situaçào local seja a mais
realista possive!.
As modificaçoes das ordens de grandeza do PIE que resultam desta
reavaliaçào, efetuadas corn base nos preços basicos correntes - que sào no
petr6leo muito pr6ximos dos preços de mercado - sào apresentados na
Tabela 7.
Tabela 7: PIB macaense reavaliado
Anos PIB macaense Acréscimo do PIB em Valor agregado da extraçào
reavaliado relaçào ao PIB oficial do petroleo no PIB nova
1994 339.601 + 57% 36%
1995 528.423 + 63% 23%
1996 942.891 + 36% 26%
1997 1.061.468 +40% 29%
1998 1.281.839 +48% 32%
1999 1.884.128 + 92% 48%
2000 2.764.849 + 206% 67";
2001 3.681.464 + 146% 59%
Fonte: Elaboraçào propria
Nurnerosas conseqüências derivam necessariamente desta atualizaçào
sobre 0 conjunto das grandezas e das praporçoes econômicas e financeiras
do municipio. Vamos nos limitar aqui a indicar que 0 principal resultado é
um aurnento do PIE do indice 100 em 1994 para 0 indice 1.100 em 2001 em
valores correntes e para 0 indice 377 em valores constantes sobre a base de
preços de 1994 representando um crescimento da atividade três vezes
superior àquele comparado corn a média do Estado.
Vma das principais conseqüências que se pode sublinhar aqui em ra-
zào de nosso objeto é 0 acirramento das mudanças ja notadas marcando 0
perfil da base econômica macaense. Assim a indûstria compreendida em
sentido amplo representa 66% do PIE local em 2001 (assim distribuidas:
90% para as atividades extrativas e 10% para a indûstria de transforma-
çào) bastante maior do que as atividades de prestaçào de serviços (13%), os
transportes e as comunicaçoes (5%), 0 comércio e a construçào civil (4%
cada urn). Os outras setores apresentam resultados fracos, situados entre 1
e 2% e a agropecuaria desaparece praticamente. Aimagem de uma cidade
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neopetrolîfera se confirma totalmente. Ela mudou realmente e profunda-
mente de vocaçào econômica e sua base é fortemente petrolifera-industri-
al 0 que, em cerca de 20 anos, constitui realmente uma transformaçào
completa da estrutura produtiva local.
o redirecionamento contabil realizado nào é uma simples busca do
reaIismo econômico. Ele é também um caminho util para melhor
contextualîzar e compreender os desempenhos da cidade nas quais contri-
buîram a chegada, a criaçào ou a instalaçào de numerosas novas empresas,
os efeitos de estimulo sobre a açào publica e 0 impulso "modernizador"
que elas provocaram em diversos dominios, e nào somente econômicos.
Além disso, muitos dos resultados obtidos pela e na cidade, em franca
ruptura corn aqueles registrados no passado, devem ser postos em relaçào
- e devem, portanto, serem relativizados - tanto corn 0 crescimento im-
pressionante dos recursos publicos do Munidpio quanto corn as condiçoes
financeiras vantajosas das familias produzidas pela prosperidade da ca-
deia petrolifera através dos rendimentos, comparativamente elevados, que
ela paga a seus empregados.
Os estabelecimentos e 0 emprego
Baseando-se sobre os dados da RAIS é preciso lembrar que se trata dos
estabelecimentos e do empregos formais. No que diz respeito a evoluçào
do numero e da repartiçao dos estabelecimentos, as principais Iiçoes tira-
das da analise das informaçoes quantitativas sào as seguintes. Oficialmen-
te registrados corn 0 numero de 924 em 1985, os estabelecimentos nào
pararam de aumentar em numero ao longo de todo 0 periodo e sào 2.637
em 2001. Os dados de criaçao ou de instalaçao de empresas evoluîram a um
ritmo muito elevado em três seqüências de 6 anos que podem decompor
este periodo: + 47% entre 1985 e 1990, + 37% entre 1991 e 1996, + 38%
entre 1997 e 2001. Ainda que a base se amplifique em nÛffiero absolutos, a
taxa de crescimento continua a ser bastante alta 0 que mostra que a ten-
dência à criaçào ou à instalaçào de empresas é sempre muito dinâmica em
Macaé. Para um indice 100 em 1985,0 resultado era de 285 em 2001 para 0
Munidpio e somente de 165 para 0 conjunto do Estado e de 207 para 0
Interior.
É precisa também notar que esta multiplicaçào dos estabelecimentos
abertos em Macaé nào foi alimentada, como em numerosas situaçoes, por
uma reduçao média do tamanho das empresas medido pelo nÛffiero de
empregados. Em geral, sob 0 efeito das dificuldades econômicas, pôde-se
observar um duplo fenômeno de demissoes e de criaçao paralela de
microestabelecimentos, às vezes, realizados por antigos empregados das
grandes e médias empresas em crise. Este nào é 0 casa em Macaé: é um dos
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raros sitios onde a evoluçao mostra uma manutençao do tamanho média dos
estabelecimentos, nao somente superior à média geral do Estado, mas que
se singulariza também pela fato que este tamanho média reduziu-se sensi-
velmente nos outros locais. Além disso, pode-se assinalar que é a ûnico dos
sitios, onde a importància relativa dos microestabelecimentos na estrutura
empresarial diminuiu ap6s 1985 enquanto em todos os outras sitios tendem
a ocuparum peso relativo mais e mais importante. Vma conclusao se impoe:
trata-se do nUmero de estabelecimentos, de um movimento dinàmico e posi-
tivo e nao de uma recomposiçao da morfologia empresarial.
Em tennos setoriais podemos rapidamente observar uma reduçao sen-
sivel da proporçao dos estabelecimentos de comércio (que passaram de 47
% do numero de estabelecimentos em 1985 para 39 % no fim do periodo),
uma Iigeira contraçao dos estabelecimentos industriais e uma expansao do
peso relativo dos estabelecimentos de serviços.
Convém precisar aqui que a RAIS nao representa a realidade dos neg6-
cios macaenses. Baseado sobre a preenchimento anual do documenta
intitulado a/vara representando a Iicença ou a autorizaçao da municipalidade
para a exercido de uma atividade economica tanto de pessoas fisicas coma
juridicas, a arquivo mantido pela Secretaria Municipal da Fazenda regis-
trava em meados de 2003, cerca de um pouco mais de seis mil empresas.
Este nUrnero real representa muito mais empresas que se pode supor, em
projeçao, os dadas do Ministério do Trabalho e do Emprego de 2001. Se a
setor verdadeiramente infonnal é também excluido desta fonte de infor-
maçao, este arquivo Integra todas as atividades dos profissionais Iiberais e
sobretudo aquelas exercidas pelas ditos "autônomos" que sao freqüente-
mente artesaos, comerciantes ou prestadores de serviços pessoais, sem
empregados.
o estudo do emprego confirma e amplifica os processos apresentados
em relaçao aos estabelecimentos caracterizando uma forte dinâmica local.
o nUmero total de postas de trabalhos fonnais passau de 18.283 em 1985
para 51.095 em 2001. Parece, segundo certas fontes oficiais, que Macaé
registra, em relaçao ao emprego total, a mais forte proporçao de empregos
fonnais no estado do Rio de Janeiro. Esta taxa é de 28% no conjunto do
Estado em 2000 e atingiu 42,5% no mesmo ana em Macaé. Este nivel foi
ultrapassado em 2001 nesta cidade. Além disso ràpidos càlculos efetuados
sobre a taxa de ocupaçao - pela comparaçao das pessoas ocupadas corn a
populaçao residente local- mostram que esta taxa é de 19% no Estado, de
cerca de 30% na cidade do Rio de Janeiro, de 29% em Macaé, de 14% na
regiao Norte fluminense que engloba Macaé e somente 13% no interior
fluminense. Corn um indice 100em 1985 a indiceéde 280 em 2001 enquan-
ta que este indice praticamente estagnou no conjunto do Estado (passando
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de 100 a 105) e melhorou umpouco no Interior fluminense (de 100em 1985
a 146em2001).
Este importante aumento do volume de emprego apresenta duas ca-
racteristicas principais. Inicialmente ele é muito superior ao crescimento
demografico do Municîpio cuja taxa de crescimento da populaçào é superi-
or àquela do Estado. Isto nào significa absolutamente que, coma se vera no
exame dos desafios de desenvolvimento, os residentes estejam todos em-
pregados. Arealidade é muito menos sedutora. Asegunda caracteristica
importante é a aceleraçào do processo de crescimento: + 30 % nos primei-
ros seis anos do periodo e + 85 % entre 1997 e 2001.
Nào é necessario consagrar longos desenvolvimentos à evoluçào estru-
tural deste emprego em funçào dos setores de atividade ao longo do peri-
odo. Além das declaraç6es freqüentemente irregulares das empresas e os
registros muitas vezes erraticos da RAIS, os movimentos ciclicos podem ser
importantes em certas atividades ao ponto de tomar os dados muito flutu-
antes. Este é 0 casa notavel da construçào civil. Corn prudência pode-se,
entretanto, indicar inicialmente que os postos de trabalho aumentaram
em numeros absolutos no conjunto dos setores de atividade entre 1985 e
2001. A construçào civil apresentou um coeficiente multiplicador de 7,1
neste periodo, maior do que serviços (3,5), 0 comércio (2,9) e a industria
(1,7). Estes sào os resultados que sào explicados evidentemente em funçào
das diferenciaç6es de intensidade de capital e de mào-de-obra nos setores
envolvidos. Asituaçào estrutural recente (2001) nos informa que a distri-
buiçào setorial do emprego é a seguinte: industria 28%, construçào civil
17%, comércio 12%, serviços 42%.
Parece util precisar que, por um efeito de definiç6es, de critérios e
classificaç6es estatisticas, as fontes oficiais tendem a superestimar um pou-
co as atividades de serviço em detrimento das atividades industriais. Todas
as operaç6es que, apesar de se desenvolverem nas oficinas, usinas e fabri-
cas, em resumo dentro de contextos produtivos diretos e que sào realiza-
das por outras empresas nos quadros dos contratos de intervençào,
subcontrataçào etc. sào classificadas na categoria estatistica de prestaçào
de serviço às empresas e aumentam automaticamente os dados do setor de
serviços. Isto é particularmente verdadeiro em Macaé onde numerosas
intervenç6es ligadas ao petr6leo sào terceirizadas.
Finalmente, os dados expostos acima mostram claramente que 0 Muni-
cipio modificou seu perfil econômico e que sua base produtiva é daqui em
diante orientada pela industria, no sentido amplo, e pelos serviços, dos
quais uma parte sensivel é destinada às empresas.
Pode-se completar esta apresentaçào por cortes de observaçào relati-
vos aos niveis de remuneraçào. Em razào da importància das atividades de
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petroleo e das atividades anexas a esta cadeia produtiva e dos niveis médi·
os de salarios comparativamente elevados nestas atividades, constata-se
que cerca de 25% dos postos de trabalho em Macaé permitem ganhar ao
menos 10 salarios minimos enquanto que esta proporçao é de apenas Il %
em todo 0 Estado, 6% no interior fluminense, e entre 3 e 4 % nas outras
cidades estudadas. Os dados da RAIS relativos ao ana 2000 permitem esta-
belecer que a renda média mensal das pessoas ocupadas no setor formaI
representa um coeficiente de 5,25 para 0 conjunto do estado do Rio de
Janeiro - aumentado pela capital carioca onde 0 coeficiente atinge 6,04-
de 5,92 em Macaé, contra somente 3,05 em Campos dos Goytacases, 3,21
em Carapebus, 3,92 em Quissama, as principais cidades constitutivas da
regiao do entomo de Macaé. Um estudo realizado pela FGV e baseado em
dados coletados pelo IBGE para 0 ano de 1999 colocava a àdade em primei-
ra posiçao entre 18 municipios fluminenses de mais de 100 mil habitantes
pela menor percentagem de pessoas passando fome Oomal a Debate, 12 de
Julho de 2001).
Estes altos rendimentos médios favorecidos pelas dinâmicas atividades
macaenses têm duas conseqüências importantes que serao analisadas pos-
teriormente: eles atraem para 0 Municipio uma populaçao migratoria em
busca de empregos e de rendimentos; eles contribuem, incontestavelmen-
te, para a apariçao de um fenômeno de inflaçao local que gera processos de
exclusao social para a camada da populaçao que nao se beneficia de tais
vantagens. Poder-se-ia acrescentar que eles encorajam varios emprega-
dos a trabalhar em Macaé e a residir em lugares vizinhos menos caros.
Outros dados locais e outras mudanças municipais
As "transformaç6es, importantes e recentes, da cidade de Macaé nao se
limitam ao setor de petroleo e às atividades econômicas. Elas se manifesta·
ram em mûltiplos aspectos e dimens6es da sociedade local. Nos resumire-
mos alguns exemplos variados antes de descrever alguns dados sociais e
de fornecer indicaç6es sobre as finanças publicas do Municipio.
Um Municfpio atrativo ao interior e aberto ao internacionaf1
a nivel elevado de crescimento local, tanto econômico quanto demografico,
e a funçao de capital setorial em um dominio tao sensivel- politicamente,
flllanceiramente, tecnologicamente - quanta 0 petroleo tiveram por efeito
nao somente aumentar 0 peso proprio da cidade e de seus parâmetros
constitutivos, mas sobretudo de realçar notavelmente seu papel no espaço
institucional e no ambiente econômico, de suscitar ou de ampliar seu raio
de açao ou de influência, de recolocar 0 Municipio na malha administrativa
e urbana.
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Alguns exemplos serao suficientes para confirmar esta mudança de
identidade e funcional da cidade. Esta tem sido escolhida cada vez mais
freqüentemente, nestes ûltimos anos, para acolher numerosas manifesta-
çôes da amplitude regional ou nacional: congressos e seminarios em varias
areas, escrit6rios de serviços do Estado ou federais, campeonatos esporti-
vos nacionais ou internacionais, encontros de associaçôes nacionais, con-
vençôes regionais ou nacionais de partidos politicos etc.
Ao mesmo tempo observou-se a instalaçao de representaçôes corn vo·
caçôes regionais de serviços federais e estaduais (policias civil e militar), a
criaçao de sedes dos tribunais regionais e federais, sinal da elevaçao da
cidade na hierarquia jurisdicional, a criaçao de escrit6rios regionais de
organismos profissionais - tal como a poderosa Firjan e de suas numerosas
ramificaçôes administrativas - a chegada de instituiç6es técnicas como 0
1nmetro que instalou, no local, um dos seus três estabelecimentos corn
responsabilidades sobre 0 conjunto do territorio nacional. Acidade tornou-
se sede ou localizaçao para representaçôes e agências de associaçôes pro-
fissionais - OAB, 5indipetro etc. A maior parte dos serviços e estabeleci-
mentos pûblicos renovaram e ampliaram suas instalaç6es -155, CEF etc.-
os estabelecimentos bancarios (BB, estabelecimentos financeiros privados),
as empresas de transporte etc. apresentaram as mesmas expans6es.
Impulsionada pela liberalizaçao no fim dos anos 1990 do setor petroli-
fero, a chegada de empresas estrangeiras e de multinacionais acentuaram
ainda mais a mudança de status da cidade no sentido, desta vez, de sua
"internacionalizaçao". Entre as marcas mûltiplas e variadas da
internacionalizaçao da cidade, marcamos a explosao da oferta de cursos de
inglês - "a lingua do petr6leo" - propostos por inumeraveis organismos
pûblicos e privados, a instalaçao de empresas julgadas portadoras de uma
"cultura global" no dominio defastfood por exemplo, a organizaçao, no
local, de seminarios com organismos estrangeiros, a criaçao de uma Cama-
ra do Comércio Internacional de Macaé (Ca-Cim) e de um Clube 1nternaci-
onal das Mulheres de Macaé, a organizaçao, em junho de 2001 depois
outra vez emjunho de 2003 de uma grande manifestaçao petrolifera mun-
dial, denominada Brasil Offshore, realizada anteriormente em Houston (EUA)
e Aberdeen (Escocia), 0 lançamento de ligaçôes aéreas diretas corn a capital
e ligaç6es coordenadas corn os Estados Unidos (Houston, Atlanta) etc.
Dados sociais: populaçëio, infra-estruturas, /OH e IQM
OS dados demograficos do Municipio retletem as profundas mudanças em
termos de estrutura e de movimentos de popLÙaçao que acompanharam as
importantes transformaç6es da configuraçao produtiva local. Elas serao
resumidas por alguns rapidos dados. Por um Iongo tempo - passando de
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29.000 a 47.000 habitantes de 1940 a 1970- 0 erescimento da populaçào
residente apresentou em seguida uma aceleraçào na década de 1970 (59.000
habitantes em 1980) e sobretudo a partir dos anos 80 (94.000 habitantes em
1991, 132.000 em 2000). Uma caracteristica notavel desta populaçào é de
ser particularmente jovem: 0 indice de envelhecimento formado corn base
na razào populaçào acima de 65 anos/populaçào abaixo de 15 anos mostra
um resultado de 17,7% enquanto este é de 30,3% no Estado inteiro. Por
ocasiào da ultima década, a taxa de crescimento média anual foi de 4%
enquanto que esta mesma taxa nào foi maior do que 1% em todo 0 es tado
fluminense.
Aesse crescimento demografico, importante e significativo no pIano do
Estado, connibuiu, sobretudo, 0 saldo migrat6rio. Um rapido càlculo efetu-
ado sobre a base dos recenseamentos de 1991 e 2000 mostra que 0 fenôme-
no migrat6rio, impulsionado pelas oportunidades de emprego da cadeia
petrolifera, explica 57% do crescimento demografico de Macaé. Tendo em
conta igualmente 0 renovamento decorrente do crescimento natural da
populaçào, pode-se assim considerar que atualmente um pouco mais de
50% dos atuais residentes do Munidpio nào faziam parte no inicio dos anos
1980. Isto mostra a importància da renovaçào demografica da cidade.
Longo tempo relegada ao anonimato das cidades flurninenses dispon-
do de mediocres indicadores urbanos e sociais, Macaé tem melhorado suas
posiç6es em varios dominios, quer se trate da infra-estrutura, da educaçào
e da saude. As analises realizadas pelo CIDE a prop6sito do indice de
qualidade dos municipios do Estado coloca a cidade na 43posiçào nos 91
municipios flwninenses: cerca de 40 critérios utilizados dizem respeito ao
dinamismo econômico, as vantagens de localizaçào, a disponibilidade de
equipamentos, 0 nivel de vida dos residentes, a qualificaçào da mào-de-
obra, as facilidades de neg6cios e as oportunidades de investimento, os
desempenhos escolares, a cobertura sanitaria etc. ((IDE, 2000). Os outras
estudos deste organismo estadual colocam a cidade em 73posiçào no que
diz respeito às condiç6es e necessidades habitacionais e em 63 posiçào
tratando-se de um leque de carências de infra-estrutura ((IDE, 2001a e
2001b). 0 secretariado do Estado designou Macaé coma 0 Munidpio tendo
o menor indice de mortalidade infantil Uomal 0 Debate, 7 dezembro 2001).
Em termos sintéticos de desenvolvimento humano, notamos que num
contexto estadual de retrocesso - 0 estado do Rio deJaneiro tendo passado
da primeira colocaçào para a quinta na Federaçào - 0 ranking de Macaé em
relaçào aos municipios flurninenses na base do IDH subiu entre 1980 e 1991
e caiu depois.
o Atlas de exclusào social do Brasil indica que, em termos globais,
Macaé esta colocado na 53 posiçào entre os 91 municipios fluminenses - e
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na 1883 posiçao em relaçao aos mais de 5.500 municipios brasileiros. Os
seus bons resultados no quadro estadual se referem aos indices de pobre-
za (43colocaçao), de emprego (1 3colocaçao), de desigualdade (33 colocaçao)
e de escolaridade (63). Menos adequados saD os resultados na ârea de
alfabetizaçao (223) e sobretudo de violência (743).
Dados de finanças publicas
Acoletividade publica local acumulou. por sua vez, beneficios do eresci-
mento das atividades petroliferas, de instalaçao das empresas, da expan-
saD do emprego. Os meios de açao e de gestao da Prefeitura foram, nestes
Ultimos anos, decuplicados.
o orçamento municipal resume bastante bem os recursos dos quais
dispôe a coletividade territorial para se organizar, pagar seus numerosos
funcionârios, gerenciar seu espaço, renovar seus equipamentos, assegu-
rar os investimentos necessârios para 0 futuro. Como ele é dependente, em
parte, das atividades econômicas locais,8 ele retlete também a evoluçao dos
neg6cios. Nos limitando aqui ao periodo iniciado corn a Ultima mudança de
moeda introduzida pelo PIano Real, destaca-se que 0 orçamento municipal,
fora dos recursos do petr6leo, passou de R$26 milhôes em 1994 a R$145
milhôes em 2001,0 que constitui uma espetacular evoluçao destacando a
cidade no conjunto do Estado. Uma comparaçao das receitas orçamentâri-
as correntes de nove cidades tluminenses tendo, coma Macaé, entre 100.000
e 200.000 habitantes faz aparecer c1aramente a importância relativa dos
recursos do Municipio estudado: enquanto que suas receitas correntes
eram em média de R$413,00 por habitante em 1999, elas atingem R$ 701,00
em Macaé. Corn 0 erescimento recente e quase exponencial das receitas
devidas ao petr61eo, estas diferenças aumentaram, passando de uma rela-
çao de 1,75 a uma relaçao de 2,5 em 2002.
Os dados de finanças pûblicas mostram a evoluçao e a importância
estrutural implicadas pelo ISSQN, unico imposto sobre a atividade econô-
mica que os municipios ordenam e recebem em 100%. Este crescimento
significativo do ISSQN em Macaé e 0 peso que ele tem nas receitas tributâ-
rias refletem mecanicamente a expansâo das atividades locais - e. em
parte também, a eficâcia do aparelho fiscal municipal.
Outras fontes naD orçamentârias vern completar os recursos da coleti-
vidade. Eem Macaé estas fontes sao bastante importantes. De acordo corn
a legislaçao federal, Macaé, sendo munidpio "produtor" de petr61eo rece-
be uma primeira série de recursos financeiros chamados royalties. Pouco
importantes inicialmente, os valores repartidos, por conta da Uniâo, pela
ANP tornaram-se em seguida consideravelmente maiores - sob 0 efeito de
uma modificaçao dos critérios e câlculos e de um crescimento da produçâo.
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Desta forma, os R$122.000,OO de royalties recebidos em 1996 por Macaé se
transformaram em R$35 milhôes em 1999 e em R$181 milhôes em 2002.
Uma segunda série de repasses, denominada participaçôes especiais,
foi generalizada pela nova regulamentaçao nacional a partir de 1999. Mo-
destas no inîcio (R$2,5 milhôes neste mesmo ano), as receitas municipais
"petroleiras" obtidas destas participaçôes especiais aumentaram rapida-
mente (R$46,5 milhôes em 2002) e tendem, em funçao da legislaçao, de
aproximar ou até mesmo ultrapassar as receitas obtidas através dos
royalties.
Observa-se nao somente a forte e recente progressao das receitas do
petroleo da cidade mas também 0 peso crescente que elas representam no
conjunto dos recursos das finanças publicas do Municipio: 66% do total em
2002 e 196% de seus meios orçarnentârios no mesmo ano. Ao mesmo tempo
que esta progressao comprova os importantes recursos que a cidade ob-
tém da situaçao de sede das operaçôes fisicas offshore da cadeia petroIifera
pode-se destacar a progressiva "dependência" financeira do Municîpio em
relaçao a esta atividade.
Os desafios loeais
o crescimento e, ao menos em parte, a prosperidade que se apoderou de
Macaé desde um passado recente, nao trouxeram corn eles uma expansao
virtuosa, harmoniosa, bem distribuida, respondendo eficazmente, pela
criaçao incessante de recursos novos ou ampliados, às necessidades e às
demandas. Como todo processo dinamico que provoca desequilibrio, 0
crescimento observado localmente deve-se analisar tanto coma produtor
de soluçôes quanta coma gerador de problemas. Se os meios estao corn
efeito aumentando e, deste ponta de vista, para melhor satisfazer certas
expectativas, 0 florescimento espetacular da atividade petrolifera local e 0
movimento da cidade revelam todas as carências acumuladas até este
momento, às quais 0 poder local nao pôde responder a nao ser parcialmen-
te e tardiamente e, de outro lado, desprezam numerosos novos problemas,
tensôes, contradiçôes.
Nos nao detalharemos aqui estes problemas que podemos qualificar
de sociais. Eles jà forarn apresentados em outras textos (Fauré e Hasenc1ever,
org., 2003 e Fauré, 2005) e contenta-se aqui em se descrever uma lista
muito rapida e incompleta: dificuldades ligadas à chegada maciça das
familias migrantes em busca de emprego e de rendas, crescimento consi-
deràvel da demanda de serviços publicos e de infra-estrutura (aluguéis,
transportes, escolas, centros de saude etc.). favelizaçao de certos bairros
do Municipio e ocupaçao ilegal de terras, aumento muito significativo da
violência ela mesma Iigada à circulaçao de drogas, desequilibrios ecologi-
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cos provenientes tanto da pressào demogrâfica crescente quanta da ativi-
dade industrial poluente, inflaçào local muito importante, tanto no que
concerne aos preços dos produtos de consumo corrente quanto aos preços
de im6veis, provocados pelas altas rendas petroliferas e pelas atividades
anexas e que tende a excluir parcelas mais numerosas de populaçoes.
Outros problemas sào visiveis em matéria de gerenciamento urbano, 0
centro da cidade estâ congestionado e traz sérios problemas de transporte
e circulaçào. Além disso, a chegada e a instalaçào recente de numerosas
empresas foram realizadas de maneira muito empirica, improvisada, indi-
vidual, desordenada, sem um verdadeiro piano de urbanismo, sem har-
monia corn os poderes pûblicos locais e, portanto, sem preparaçào prévia.
Ese existem dois ou três polos espaciais onde se concentram mais forte-
mente as novas empresas de Macaé, estes reagrupamentos territoriais nào
sào verdadeiramente 0 froto da açào da coletividade pûblica, e sim produ-
to das iniciativas privadas. Nào existem "distritos industriais" segundo 0
significado dado a esta denominaçào pelas agências de desenvolvimento
econômico no Brasil.
Éa partir destas condiçoes especificas que nos nos limitaremos aqui a
selecionar alguns dos desafios que pensamos ser os principais em termos
econômicos, entrando na problemâtica de desenvolvimento de Macaé.
Do ponta de vista metodologico muitas diligências sào possiveis para
identificar estes desafios de desenvolvimento econômico local. É possivel,
por exemplo, tomar em consideraçào os engajamentos, as promessas, as
esperanças ou as vozes dos representantes da sociedade local, e principal-
mente das suas forças politicas. 0 inconveniente deste método toma-se
imediatamente perceptivel na medida em que ele nào estâ fundado sobre
tendências e situaçoes reais, nem sobre os meios disponiveis, mas, sobre-
tudo sobre representaçoes e crenças que padern ser frâgeis ou voluntaristas,
logo nào podendo-se avaliar suas chances de serem implementadas.
Vma outra diligência pode consistir em fazer um inventârio
das "potencialidades" econômicas locais cruzando as idéias das repre-
sentaçoes de atores entrevis tados corn os dados estatisticos sobre 0
estado dos setores e subsetores de atividades. É desta maneira, por
exemplo, que muitos dos organismos procedem quando eles sào de-
mandados para realizar estudos por pedido dos poderes publicos e das
agências de desenvolvimento (FGV, 1998). Aarmadilha do voluntarismo
nào estâ descartada através deste método, que apresenta outras limi-
taçoes. Em primeiro lugar, ele nào assegura que antigas atividades
possam reagir se elas sào vitimas de rupturas muito profundas, muito
antigas ou muito radicais. A retomada supoe entào que as condiçôes
materiais e as condiçoes em termos de conhecimento e de habilidade
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das antigas atividades tenham sido um pouco preservadas. Um outro
inconveniente desta diligência é oferecer uma lista. mais ou menos
longa. de setores e de atividades a estarem apoiados e desenvolvidos
sem, entretanto. estabelecer uma hierarquia e prioridades em funçao
do que é importante, urgente ou possivel de se fazer.
a procedimento adotado aqui para sintetizar alguns desafios que se
colocam para Macaé em termos de desenvolvimento econômico local poderia
ser designado coma uma metodologia matricial. Esta consistiu, a partir do
crescimento indiscutivel do setor petrolifero - mas também dos limites obje-
tivos que este crescimento apresenta, localmente. coma sera mostrado adi-
ante - e a partir da expansao constatada das atividades do tipo industrial,
em um sentido amplo, ou das atividades de comércio e de serviço corn forte
componente técnico, em apostar sobre 0 desenvolvimento dos efeitos de
difusao e de impulso das empresas envolvidas em prol de uma parte cres-
cente do tecido empresariallocal no sentido de modernizar a organizaçao
dos estabelecimentos e, sobretudo, de elevar 0 nivel de capacitaçao e de
qualificaçao. Ao final poderiamos assistir à formaçao de um polo industrial
técnico em Macaé, nao sa dedicado a cadeia do petrol~o, mas aberto às
demais atividades que exigem competências técnicas especializadas e/ou de
alto nivel e que a regiao, bastante carente nesta area. precisa atualmente e
no futuro. Nos iremos precisar as condiç6es destes desafios locais.
Os desafios entre restriç6es e oportunidades
Se as possibilidades de desenvolvimento local sao evidentes no municipio
de Macaé, como 0 sugere seu crescimento econômico e a dinâmica empre-
sarial a partir da expansao petrolifera, estas possibilidades sao, entretan-
to.limitadas por um certo numero de restriç6es.
Evoquemos rapidamente 0 que Macaé nao pode pretender vir a ser. No
dominio estrito do petroleo seu perimetro de expansao é delimitado sobre
dois pIanos. Em primeiro lugar, face as reservas descobertas e provadas na
Bacia de Campos e face ao nivel crescente de extraçao, parece que 0 cielo
petrolifero local nao podera ir além de uma geraçao, de cerca de 30 anos.
Além disso. sabe-se que as descobertas da Petrobras deslocarao pouco a
pouco a fronteira de exploraçao em direçao ao norte. no Espirito Santo e
em direçao ao sul. ao longo de Santos/SP. Em segundo lugar, a base terres-
tre macaense do petroleo representa apenas, e nao poderia representar
mesmo no futuro. mais do que uma pequena parte das operaç6es que
constituem os diferentes segmentos de atividade na cadeia produtiva.
Macaé toma parte nas atividades ditas upstream - exploraçao e produçao-
e todas as outras atividades ditas downstream nao sao e nao poderao ser
localizadas no Municipio (refmo. transporte. distribuiçao).
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As "asas" da capital petrolifera sao necessariamente reduzidas. Temos
que detalhar 0 assunto tanto quanto certas ilusoes parecem ter força neste
dominio. Todas as atividades de sede da Petrobras sao realizadas no Rio de
Janeiro e nao tem chance aIguma nem nenhuma razào de serem
deslocalizadas (administraçao, finanças, gestao de pessoal, relaçoes interna-
cionais etc). Outras sào desconcentradas parcialmente nas demais capitais
estaduais. As operaçoes de P&D continuarào a serem feitas essencialmente a
partir do Cenpes, instalado no Rio de Janeiro, no ca mpus da Universidade
Federal e que tem um pouco mais de 1.300 funcionàrios. Quanto à fabricaçào
dos grandes equipamentos para a exploraçao e a produçào petrolifera, ela é
assegurada pelas grandes empresas especializadas, de alta tecnologia, ins-
taladas nos grandes centros industriais do Pais (Sào Paulo, Rio de Janeiro
etc). Nadajustifica sua deslocalizaçào no futuro para Macaé. Mais: 0 sitio nào
tem vocaçao para receber as cinco mil empresas atualmente fornecedoras de
bens e serviços da Petrobras. Mas por outro lado, mais positivo, 0 Municipio
poderia a continuar atrair ou enraizar as empresas de certos segmentos da
cadeia do petroleo (apoio, consultoria etc.) mesmo no periodo do decJinio
previsto - e que serà de toda maneira lento - da produçao na Bacia de
Campos. Aformaçao do polo petroleiro macaense produzirà necessariarnen-
te externalidades positivas Iigadas aos efeitos de aglomeraçào (facilidades
relacionais, construçào de competências e divulgaçào de conhecimento, ex-
periências de subcontrataçao etc) que justificarao a localizaçao de empresas
ou a continuaçao de sua fixaçao no Municipio.
Vê-se portanto que 0 rumo, a trilha do crescimento macaense possivel na
àrea do petroleo, é bem delirnitado, 0 que nao significa que as expectativas
sejam modestas em relaçao ao tamanho do municipio. É neste quadro realis-
ta de sua funçao de base em terra da produçao de petroleo offshore que a
expansao econômica local pode ser concretizada e que a participaçào local
neste crescimento pade ser fortemente melhorada em relaçao ao que ela é
atualmente.
A1ém do petroleo outros fatores vêm lirnitar as esperanças desenvolvi-
mentis tas locais. Citemos 0 exemplo do dominio universitàrio e cientifico.
freqüentemente denominado coma um polo de especializaçào de futuro
pelas autoridades pûblicas. 0 modesto tamanho demogràfico do munici-
pio, 0 atraso jà acumulado em infra-estruturas de ensino superior e de
pesquisa e a pequena distância que 0 separa das outras grandes cidades
nâo lhe perrnitem certamente concorrer e afortiori suplantar os grandes
centras universitàrios de Campos, Niteroi e Rio de Janeiro. No maxima
Macaé, nesta àrea, pode melhorar sua posiçao e seus desempenhos ao
favorecer a instalaçào de alguns estabelecimentos de ensino superior
especializados.
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Paradoxalmente, sào nestas desvantagens ou fraquezas atuais que
podem resiclir as chances de desenvolvimento local e que 0 MUIÙCipio pode
razoavelmente esperar ganhar margens de manobra à medida que 0 cres-
cimento da cadeia do petrôleo pennite ou permitira suplantar estas difioù-
dades e fraquezas.
Sem precisar entrar em detalhes lembremos rapidamente algumas
destas lacunas que mostram, de um lado, que 0 ganho local da expansào
petrolifera é ainda muito fraco e que melhores impactos - quantitativos e
qualitativos - sào possiveis no futuro e em beneficio do municipio. Nos
lembremos, em primeiro lugar, 0 estudo setorial do BNDES que mostrou
que a modesta participaçào das empresas nacionais e locais na cadeia
petrolifera deve-se a três fatores principais que podem ser melhorados:
capacitaçào, organizaçào, financiamento (BNDES. 2000, Fauré, 2003). No
dominio da qualificaçào e das competências é precisa notar 0 contraste
consideravel entre 0 nivel de habilidade da mào-de-obra local e as exigên-
cias técnicas da cadeia petrolifera e industrias conexas. Esta defasagem
aparece ja fortemente nos niveis de escolarizaçào segundo os setores de
atividades. Desta forma poucos macaenses de origem acharam um posto
de trabalho na cadeia produtiva a mais dinâmica do MUIÙcipio e é por isto,
também, que os grandes programas coma as duas usinas termoelétricas
recentemente construidas e funcionando em Macaé fizeram apelo ao re-
crutamento de pessoal do Rio deJaneiro e de outros Estados, coma 0 de Sào
Paulo. Ora, um estudo prospectivo da ONIP mostrou que 0 setor de petrô-
leo. no periodo de 2001-2005 geraria 46.000 novos postos de trabalho,
sendo 44% de nivel superior e 48% de nivel médio (ONIP. 2001). As estatis-
ticas atuais de Macaé, consequentemente melhoradas pelos novos resi-
dentes trabalhando por ou no entomo da Petrobras, estào ainda muito
longe destes niveis de escolarizaçào.
Dm outro elemento favorâvel ao desenvolvimento local diz respeito às
operaçoes comerciais da cadeia produtiva do petrôleo. Sabe-se que a
Petrobras pretende realizar cerca de 80% de suas compras no mercado
doméstico. Pode ser que este dado esteja exagerado porque nada é dito
sobre a origem dos produtos entregues pelos fomecedores "nacionais".
De uma forma geral, 0 conteudo local das compras da cadeia petrolifera
parece bastante deficiente. Tomemos as indicaçoes das promessas de com-
pra local feitas pelas empresas vitoriosas apôs as primeiras quatro rodadas
de licitaçoes dos blocos offshore: estas promessas estavam situadas entre
25% e 39% na fase de exploraçào e entre 26% e 54% na fase de desenvol-
vimento (ANP, 1999). Como nào existe realmente controle dos procedimen-
tos de cornpra e coma 0 mecanismo fiscal de drawback favorece os fomece-
dores externos - porque os produtos sào isentos de impostos se eles sào
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temporariamente importados - pode-se concluir razoavelmente que 0 m-
vel de conteudo local/nacional das compras da cadeia produtiva é ainda
mais fraco do que aquele oficialmente fixado. Existe ainda um amplo espa-
ço para as empresas instaladas ou representadas no Munidpio.
o crescimento continuado da produçao do petr61eo ja pennitiu a cria-
çao ou a instalaçao em Macaé de cerca de 400 empresas ligadas ao setor,
segundo as mais recentes estimativas. Este movimento vai evoluir ainda,
favorecido pela multiplicaçao de empresas lideres envolvidas na explora-
çao e pelo processo de terceirizaçao. Corn efeito, a Petrobras nesta area
esta mudando de politica em beneficio do recrutamento direto de empre-
gados efetivos, mas as outras empresas nao sao submetidas a esta mudan-
ça e a terceirizaçao é um fenômeno que se tomou quantitativamente im-
portante: na escala nacional a relaçao de empregados diretos e de empre-
gados terceirizados da Petrobras era de 38.908/49.217 em 2000 e de 32.809/
59.128 em 2001 (Fauré, 2005).9
Melhores e mais solidos efeitos locais da instalaçao destas empresas
podem ser esperados da fraca organizaçao e dos modestos laços de coope-
raçao entre empresas atuais. As centenas de empresas da cadeia produtiva
ou ligadas à cadeia nao constituem absolutamente um distrito industrial
nem mesmo um verdadeiro c1uster especializado no sentido ou no entendi-
mento da literatura econômica. Uma maior eficiência coletiva, de mais
importantes efeitos de difusao e impulso sobre as atividades conexas po-
dem, entretanto, ser esperadas das iniciativas atuais tomadas e que ten-
dem em direçao a uma clusterizaçao. As tentativas de agrupamento e de
interconhecimento do Senai de Macaé, 0 lançamento recente da Rede-
Petro Bacia de Campos que visa melhorar as relaçàes entre as empresas do
setor instalado na regiao vao plenamente neste sentido. 1O
Estas sao, portanto, muito rapidamente selecionadas e apresentadas
anterionnente, algumas das lacunas e ao mesmo tempo algumas das opor-
tumdades a partir das quais podem ser reunidas, ao menos parcialmente,
condiçàes favoraveis a um processo mais amplo de desenvolvimento local.
Em um tal contexto Macaé pode tomar posiçao coma polo industrial e
técnico desenvolvendo as habilidades exigidas pela cadeia produtiva (a
mais sofisticada no conjunto de setores que Ihe sao ligados) através das
relaçàes econômicas de entrada e saida - insumo-produto - e corn uma
vocaçao regional ou sub-regional. Em outros termos, além das extemali-
dades pecumârias que permite a proximidade geoeconômica das empre-
sas, procurar favorecer a divulgaçao e 0 aumento de extemalidades tecno-
logicas. Podem ajudar na construçao deste recurso especifico os mUltiplos
estabelecimentos cientificos e técnicos que se instalaram no municipio,
mas cujas atividades, os cursos, as ofertas de fonnaçao e qualiflCaçao so-
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frem de uma incontestavel ausência de coordenaçào e de relaçoes muitas
vezes distantes do meio empresaria1. Entre estas instituiçoes figuram a
escola técnica federal. Cefet. a escola e laborat6rio na area da engenharia
petrolifera. Lenep. a agência local do centro de metrologia. Inmetro. as
formaçoes profissionais do Senai. os cursos técnicos e especializados ofere-
cidos no local pela Coppe/UFR]. UER]. Cetep da Funemac. uma outra fun-
daçào local. Fafima, que aporta iniciativas na mesma area. 0 balcào do
Sebrae. as numerosas formaçoes em Macaé organizadas ou comandadas
pela Petrobras. e outras grandes entidades coma a Abraman que escolhe-
ram Macaé coma centro de qualificaçào e de certificaçào na éirea industria1.
Nào faltam, portanto, estabelecimentos podendo ajudar a desenvolver
competências técnicas e indus triais em Macaé porém eles agem até 0 ma-
mento em desordem e alguns nào sào suficientemente pr6ximos das ne-
cessidades reais das empresas. Em resumo. eles nào constituem ainda um
"bloco" de formaçào.
Muitos efeitos econômicos positivos podem ser esperados destas inter-
vençoes melhor coordenadas e mais eficazes. Inicialmente. elas devem
permitir a elevaçào do nivellocal de participaçào na cadeia do petr6leo.
tante do ponta de vista das empresas engajadas quanta do pessoal envol-
vido pelo aprimoramento das competênàas. Emais: a difusào das habilida-
des mais qualificadas podem ser estimulantes sobre 0 funcionamento dos
setores em relaçào à primeira cadeia produtiva. Isto nào significa que
esforços de um outro tipo. principalmente os esforços diretos de diversifi-
caçào. nào devam ser realizados. 0 desenvolvimento econômico local nào
pode repousar sobre uma linica especialidade. Mas a diversificaçào que se
toma possivel aqui. a partir do esquema exposto, nào é uma simples justa-
posiçào de iniciativas nos setores estranhos uns aos outros. Ela resulta de
ligaçoes econômicas e técnicas entre as diversas atividades. É por isto que
esta concepçào pode ser designada de matricial. em alusào às ligaçoes
interindustriais a montante e a jusante das tabelas de entrada e saida
utilizadas pelos economistas. Para ser mais preciso e adotar uma lingua-
gem mais estritamente econômica. retirando-se 0 chamado "efeito renda"
ligado à utilizaçào das diversas remuneraçoes pagas pela cadeia produtiva
- e que.ja constatado por meio do nivel dos salarios. sào comparativamen-
te elevados neste setor de atividade - dois tipos de efeitos principais po-
dem ser observados e esperados a partir da atividade motriz do petr6leo:
os efeitos transmitidos através das relaçoes verticais. intra cadeia produti-
va. e os efeitos horizontais através da demanda dirigida pela cadeia produ-
tiva em direçào aos outros setores de atividade 0 que tem também, por
conseqüência, dinamizar e ampliar 0 mercado e trazer ganhos para as
outras empresas de extemalidades conferidas pela aglomeraçào espacial.
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Tomemos alguns exemplos a partir dos casos de diversificaçâo macaense
que figuram nos documentos oficiais da Prefeitura ou de instituiçôes de
estudo e de consultoria: a revitalizaçâo da pesca nâo é, a partir de nosso
esquema, apenas uma questâo de produtos e de comercializaçâo, as compe-
tências industriais técnicas podem encontrar aplicaçôes na reparaçâo dos
barcos, e eventualmente em sua fabricaçâo. Isto é 0 mesmo em outras areas
citadas coma capazes de diversificar 0 tecido produtivo local: a fabricaçâo de
conservas de peixes, de produtos alimentares agricolas, de derivados do
leite, da industria de artefatos de ferro, do turismo etc. Émediante a divulga-
çâo das competências técnicas, a partir das cadeias produtivas mais dinâmi-
cas, por ocasiâo de relaçôes econômicas intersetoriais ou interatividades que
estes diversos dominios produtivos poderiam encontrar os fatores favora-
veis a sua expansâo e permitirem a constituiçâo em Macaé de um pôlo técni-
co-industrial, nô de transmissâo de habilidades aperfeiçoadas.
Os setores selecionados
Éa partir deste esquema de raciocinio econômico que foram selecionados
alguns setores e que, em conseqüência, formaram a amostra da pesquisa
de campo jilllto às empresas locais. Aescolha dos setores que fizeram parte
da pesquisa é, portanto, diretamente condicionada pela problematica de
desenvolvimento local de Macaé e mais particularmente pelos desafios que
cremos poder identificar coma cruciais para 0 futuro econômico do Mtlllici-
pio e de sua base produtiva. Assim. foi ao entomo da produçâo petrolifera
que foi concebida. elaborada e organizada a pesquisa de campo junto às
empresas. Na medida em que os elementos essenciais do funcionamento e
da regulaçâo do paradigma petrolifero brasileiro escapam às competênci-
as e as capacidades de açâo local as empresas diretamente envolvidas na
exploraçâo, no desenvolvimento e na produçâo de petr6leo. "empresas de
primeira e segunda colocaçôes", nâo foram consideradas. 11
É no exterior e em toma desta atividade de pesquisa e de extraçâo do
petr61eo que os setores de atividade do nosso projeto foram selecionados.
Trata-se, entâo. das empresas de apoio à produçâo petrolifera. fomecedo-
res de bens e serviços. estabelecimentos freqüentemente subcontratados
de terceira ou quarta posiçâo na cadeia produtiva e essencialmente de
PMEs. Além desta area petroleira um certo nllinero de outras atividades
foram também selecionadas em funçâo de suas ligaçôes corn aspectos pro-
fissionais técnicos. Estas sâo: 0 comércio de equipamentos. de maquinas,
de materiais de uso industrial ou destinados a outras empresas; 0 comércio
e os serviços principalmente destinados às pessoas e, portanto. nos bens
que envolvem uma certa tecnicidade do tipo industrial (metal, eletrônico,
eletricidade etc.).
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De acordo corn 0 esquema indicado anteriormente fez-se a hip6tese de
um movimento modemizador induzido pelo crescimento das petroleiras
sobre uma parte importante da plataforma produtiva e empresarial de
Macaé. Seja por meio das encomendas orientadas diretamente pela cadeia
petrolifera no conjunto de PMEs localizadas na cidade e que se tomaram,
por natureza, ou pela evoluçao do mercado, como fomecedores, de maior
ou menor proximidade, da cadeia produtiva. Seja, mais indiretamente,
pelas necessidades dos equipamentos e de habilidades técnicas que estas
PMEs envolvidas no funcionamento da cadeia produtiva dirigem ao seu
entomo aos comércios e aos serviços da cidade.
Estes sao os três conjuntos de atividades que foram desta forma defuùdos:
• 0 comércio para industria ou para outras empresas, chamado Setor
1 "comércio industrial".
• As industrias e os serviços para industrias ou para outras empre-
sas, chamado Setor 2 "industrias e serviços industriais".
• 0 comércio e os serviços principalmente às pessoas corn um conteudo
témico, chamado Setor3 "comérào e serviços às pessoas".
No total, as 150 empresas entrevistadas sao representativas de um
bloco de 943 estabelecimentos instalados em Macaé que'por sua vez repre-
sentam 37% da populaçao de empresas no municipio. 12 Para mostrar a
importância dinâmica destes grupos de atividades sera suficiente assina-
lar aqui que 0 "bloco" de 943 em 2001 nao tinha mais de 483 unidades em
1994, nas mesmas classificaçôes oficiais, isto é, um aumento de cerca de
100% do numero de estabelecimentos nestas mesmas atividades em sete
anos. Quanto aos empregados deste mesmo "bloco" de atividades, 0 nu-
mero passou de 4.865 postos de trabalho em 1994 a 18.482 em 2001, ou
seja, uma evoluçao consideravel. Em 2001 estas atividades ofereciam 36%
dos empregos de todo 0 setor formaI macaense. Quer seja em termos de
empresas, quer seja em termos de emprego pode-se constatar a importân-
cia destas atividades para a plataforma produtiva do Municipio.
Atividades e contextos empresariais locais
Ao todo 150 dirigentes de empresas, na grande maioria pequenas e médias,
foram entrevistados por meio de questionàrios. Os estabelecimentos estuda-
dos pertencem aos três setores anteriormente selecionados e apresentados
na seçâo anterior. 0 Setor 1 corresponde ao "comércio para industrias"e
constitui 25,3% da amostra, 0 Setor 2, que abrange as industrias e serviços
para indûstrias constitui 48,6% da amostra, enfim 0 Setor 3, composto dos
estabelecimentos de comércio e serviços prinàpalmente dedicados às pesso-
as mas que tem um conteudo técnico - conforme 0 que foi explicitado ante-
riormente - constitui exatamente 26% da amostra. 13
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Nesta amostra apenas 10% das empresas foram ou estao realmente
beneficiarias de um apoio dado por um programa ou um orgao formal- no
sentido dado nesta pesquisa. Esta proporçao parece pequena apesar de
Macaé dispor de uma multidâo de iniciativas para fomentar e fortalecer as
empresas locais corn objetivo de fazê-Ias desfrutar melhor do crescimento
ligado à cadeia do petroleo. Apesar do pesquisador ter obtido algumas
listas prévias dos estabelecimentos que foram beneficiados de apoios isto
nâo 0 levou a alterar 0 niunero de empresas beneficiadas a serem incluidas
nas entrevistas, ponta interessante e que sera abordado na seçao "os pro-
jetos de apoio", deste capitulo.
Caracteristicas internas da amostra e do ambiente econômico
Status, tamanho, tempo de atuaçiio e regime tributario
Do ponta de vista do status juridico observamos a enorme, mas naD surpreen-
dente, dorninaçao da forma limitada das empresas entrevistadas (83%): as
grandes empresas nao saD muito numerosas em todo 0 Brasil e de toda manei-
ra nao foram 0 alvo essencial da pesquisa coletiva. De outro lado, nos nao nos
interessamos pelo setor informal.
Conforme a morfologia do tecido empresarial macaense, que eleva 0
tamanho médio dos estabelecimentos, 0 estudo da repartiçao por faixa de
faturamento e por nûmero de empregados mostra a fraca presença das
microempresas, 0 peso mais elevado das pequenas empresas. Explicita
também é a contribuiçao das empresas de porte médio.
o fenômeno de filial- quase um quinto da amostra - parece normal
no quadro macaense onde atuam, por causa das atividades petroleiras,
agências, balc6es, representaç6es e estabelecimentos de empresas ma-
trizes localizadas muitas vezes fora, das capitais brasileiras (Rio deJanei-
ro, Sao Paulo, Vitoria, Salvador de Bahia) etc.
Os dados demograficos das empresas indicam que a despeito da idade
bastante fraca da atividade petroleira e apesar da chegada recente de
muitas empresas no municîpio, as empresas mais velhas constituem a
classe modal da nossa amostra. Mas 0 tempo médio de atuaçao no sitio, que
é um pouco menor. esta em sintonizaçao corn 0 nivel bastante importante
de estabelecimentos filiais, necessariamente mais jovens do que a empresa
matriz localizada fora do Municîpio. A idade média dos equipamentos
parece ser menor do que a idade das empresas, 0 que pode ser facilmente
compreensivel.
Enfim, a respeito do regime de tributaçao a categoria simples se desta-
ca corn 50% dos entrevistados que responderam à questao, à frente da-
quelas submetidas ao lucro real (29% das respostas validas) e ao lucro
presumido (20% das mesmas respostas).
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Estes resultados globais. para dar uma visao sintética da situaçao ten-
dem mecanicamente a aplainar algumas realidades mais diferenciadas em
funçao dos setores levados em conta. Evidentemente. é impossivel entrar
nos detalhes e apresentar todas as nuanças pertinentes e desejâveis.
Os principais fatos esdarecidos por uma abordagem em termos 'setoriais
sao os seguintes. a Setor 3, do comércio varejista. é aquele que apresenta
indicadores de menor tamanho. seja pela status juridico (corn mais firmas
individuais e menos na forma limitada), seja pelo nivel de faturamento
(como. por exemplo. uma diferença de 50 pontos de porcentagem na pri-
meira faixa em comparaçao corn os setores 1 e 2), seja pela numero de
empregados (77% dos estabelecimentos sào colocados na faixa de 1 a 9
empregados) ou ainda pela regime tributârio (nenhuma unidade deste
grupo estâ registrada no regime de luero real). Além disso, os dados
demogrâficos demonstram um enraizamento daramente mais antigo des-
tas empresas de comércio e serviços às pessoas - e paralelamente no que
se refere ao tempo de atuaçào no sitio e a idade média dos equipamentos
- confirmando 0 pertencimento destas unidades à camada de estabeleci-
mentos "tradicionais" da cidade.
Perfil dos dirigentes
A grande maioria dos dirigentes entrevistados é masculina. Na medida
que 0 gênera nào constituiu um critério de escolha das empresas podemos
pensar que esta desproporçao reflete mais ou menos a realidade, pois sao
neg6cios corn teor bastante técnico. Mas a surpresa é que a porcentagem
das dirigentes femininas nao seja maior no setor do comércio varejista,
mais "tradicional". Apesar disso. podemos observar que as empresârias
parecem um pouco favorecidas pelos projetos de apoio (vantagem de 4
pontos de porcentagem em relaçào à proporçao delas na amostra).
Aidade média dos empresârios (incluindo os gerentes entrevistados) é
bastante jovem (60% até 39 anos) e a maioria deles fez curso até 0 nivel
superior - muitas vezes sem conseguir finalizar os cursos. Eessa condiçao
de escolarizaçào facilita 0 acesso aos programas de apoio empresarial: os
dirigentes corn curso superior apresentam 20 pontos de porcentagem a
mais na camada apoiada em relaçao à proporçao deles na amostra. Acon-
seqüência l6gica da demografia empresarial é que 0 exercicio da atividade
na empresa seja, na maioria dos casos. inferior a 10 anos.
Os dirigentes aproveitaram de vârias fontes e modos de capacitaçào
(45% deles), à frente dos cursos externos e até mesmo a formaçao na
pr6pria empresa. Uma forma de continuidade caracteriza nitidamente 0
percurso prafissional dos entrevistados e a maioria das mudanças declara-
das (33%) vern de que anteriormente certos dirigentes estavam estudando
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ou numa cadeia de formaçao. Assim, de modo geral, constatamos poucas
interrupç6es na trajetôria empresarial.
Apesar de serem, em maioria, empresas de porte modesto atuando
numa pequena cidade favorecendo assim as relaç6es interpessoais e privi-
legiando os interesses familiares, as empresas que recorrem à mao-de-
obra familiar sao apenas a metade da amostra. E mais: a maioria des te
grupo emprega menos de 25% do pessoal de origem no circulo familiar.
Em termos setoriais os fatos mais notaveis sao 0 menor nivel médio de
escolaridade no comércio atacadista (Setor 1) e no comércio e serviços às
pessoas (Setor 3) em comparaçao ao setor das indûstrias e de serviços
industriais (Setor 2) - discrepância de cerca de 30 pontos de porcentagem
-, mais rupturas na trajetôria dos dirigentes do Setor 3 e. paradoxalmente,
uma menor taxa de empresas empregando os membros da familia, en-
quanta este setor é 0 menos tecnicamente exigente. Pode ser que 0 tama-
nho, em média, menor dos estabelecimentos deste setor restrinja as possi-
bilidades objetivas de empregos "de favor" ou "de proximidade".
A empresa e seu ambiente econômico
Sao praticamente dois terços das empresas que enfrentaram mudanças na
ûltima década. Este resultado global sinaliza uma realidade local feita de
alteraç6es e de dinâmica conforme as transformaç6es econômicas no Mu-
nidpio macaense.
Muitas areas sao envolvidas pelas mudanças declaradas e 0 primeiro
lugar da hierarquia refere-se a (re)organizaçao interna das empresas cuja
realizaçao é considerada importante por mais de um quarto dos entrevista-
dos, à frente das alteraç6es dos produtos e do relacionamento corn os clien-
tes. Os dirigentes justificam principalmente estas mudanças pelas causas
internas às empresas - que chamaram, por exemplo, de uma modernizaçao
ou uma adaptaçao das empresas à dinâmica da concorrência ou às modifica-
ç6es do perfil e da demanda dos fregueses - e pela desempenho do setor ou
da cadeia aos quais pertencem e, em menor medida. às modificaç6es do
contexto econômico local- que sabemos rapidas e importantes nesta cidade.
Os outros fatores geradores de mudanças sao fracos e ainda mais nitidamen-
te no casa dos projetos de apoio, sao afastados das explicaç6es da evoluçao
das empresas.
A adequaçào à abertura econômica - liberalizaçào das atividades,
queda das barreiras comerciais, acentuaçào das condiç6es da concorrên-
cia e da competitividade etc. - parece ter tido efeito antes de qualquer
coisa no dorninio da produçao - modificaç6es nos equipamentos, no pro-
cessa produtivo, no produto - e na area dos recursos humanos mais em
termos de gestào racionalizada do que em termos de volume do pessoal.
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Notamos também a opçào para 0 aprendizado tecnologico e um pouco
menos para 0 controle ambiental. Acooperaçào interfirmas e 0 financia-
mento nào foram dicas para as empresas se adequarem à abertura. Sào
dois aspectos das unidades estudadas que na verdade serào recorrentes
ao longo de toda a pesquisa. Numa area de preocupaçào proxima - as
reaç6es ao investimento externo direto cujo processo crescente é vincula-
do às politicas neoliberais - 0 comportamento empresarial parece ter
sido essencialmente no sentido de concentrar as atividades nas compe-
têp.cias basicas das empresas 0 que pode ser vista coma uma atitude de
racionalizaçào perante um estimulo externo.
Perto de três quartos do empresariado declararam 0 crescimento
do faturamento ou do volume de produçào desde 1999 confirmando
assim a importante expansào dos negocios na cidade do petroleo. Em-
bora as respostas "crescentes" estejam majoritarias (60%), a perda de
12 pontos de porcentagem nesta categoria, no que diz respeito a evolu-
çào do numero de empregos desde 1999, marca uma politica empresa-
rial bastante restritiva no dominio da mào-de-obra, esclarecida pela
procura de melhorar a produtividade, isso apesar de um mercado local
estar em forte crescimento, porque, ao mesmo tempo, a chegada de
novos estabelecimentos nào diminuiu 0 nivel da concorrência. Este pro-
cedimento esta ainda mais acentuado no que concerne à politica em-
presarial das remuneraç6es submetidas às restriç6es maiores.
Nada discrimina, na evoluçào do faturamento, as proporç6es respecti-
vas das empresas apoiadas e aquelas nào-apoiadas que declaram um cres-
cimento, mas sim quanta à evoluçào do numero de empregados (menos
crescente nas empresas nào-apoiadas) e quanta à evoluçào dos salarios
(muito mais restritos nas empresas nào-apoiadas).
Tratando-se de identificar as fontes de evoluçào tanto dos empregos
quanta dos salarios é possivel concluir que os dirigentes consideram sem-
pre em primeiro lugar os fatores internos das empresas e 0 contexto local
da configuraçào produtiva macaense (em todos os casos mais de um terço
das respostas), à frente das outras explicaç6es possiveis. Aunica exceçào
diz respeito à evoluçào dos salarios na quai cerca da metade dos entrevis-
tados colocam 0 contexto nacional coma primeira causa das modificaç6es.
Uma concisa abordagem setorial informa que as mudanças foram mais
numerosas nas empresas do Setor 3 do comércio e de serviços às pessoas,
o que esta provavelmente em coerência corn as rupturas mais numerosas
levantadas na trajetoria dos dirigentes deste setor. Além disso, as empre-
sas industriais e de serviços industriais (Setor 2) beneficiaram-se de urn
crescimento menor do faturamento (67% em vez de 72% no Setor 3 e 82%
no Setor 1) e a mesma defasagem aparece quanta à evoluçào do numero de
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empregados. As politicas de remuneraçoes foram, ao contrario, bastante
semelhantes entre os três setores de atividades.
Organizaçao e desempenho interno das empresas
Qyganizaçao
Apenas um pouco menos da metade dos estabelecimentos da amostra
atuam corn funçoes especializadas, apresentando um arnplo leque de por-
centagem segundo os setores tomados em consideraçâo: perto de três
quartos no setor das industrias e serviços às industrias (Setor 2), um quarto
no comércio atacadista (Setor 1) e menos de um quinto tratando-se do
comércio e de serviços às pessoas (Setor 3). As funçoes basicas nas empre-
sas envolvidas - corn forte proporçâo do setor industrial- sâo sem duvida
nenhuma as mais especializadas (produçâo e controle técnico, departa-
mentos comerciais e, corn menor freqüência, a contabilidade), contraria-
mente às funçoes de marketing e de P&D pouco especificadas nos estabe-
ledmentos cuja maioria é de tarnanho muito modesto para compor tal nivel
de divisâo do trabalho etaI complexidade organizacional. Notamos uma
grande diferenciaçâo entre as empresas apoiadas, quase todas corn fun-
çoes especializadas e as outras empresas pouco especializadas (defasagem
de 53 pontos de porcentagem).
Cerca de dois terços das unidades estudadas recorrem aos instrumen-
tos de gestâo empresarial, aquelas que sâo apoiadas sendo mais moderni-
zadas deste ponto de vista (avanço de 19 pontos de porcentagem). Neste
dominio dos instrumentos de gestâo empresarial mais de três quartos das
empresas usam de meios que têm a ver, pela ordem de freqüência, à
gestâo de caixa, controle de custo, gestâo de estoque. Pouco mais da meta-
de têm um sistema de informaçàes gerenciais. Os demais tipos de instru-
mentos sâo citados em minoria, de um terço até a uma quase ausência.
Enquanto a totalidade das unidades dispoem de conta bancaria, quatro
em cada cinco empresas utilizam um sistema de contabilidade - de varias
formas na maioria dos casos. Isso confirma a formalidade do teddo empresa-
rial da arnostra. aprocesso de auditoria é menos operacionalizado e ainda
menos de maneira extema.
A entrada setorial mostra que os instrumentos de gestâo empresa-
rial sâo mais usados no Setor 1 do comércio atacadista (71 %), à frente do
Setor 2 das industrias e serviços às industrias (64%) e do setor mais
tradicional e de menos porte do comércio varejista (51 %).
Uso de tecnologias de infoymaçao e gestao
Amaior parte das empresas utiliza computadores e intemet (ambos em pelo
menos 90%), 0 que é um marco da "modernidade" dos estabelecimentos
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macaenses. Temos de levar em conta a repartiçào diferenciada desta carac-
teristica na medida em que as unidades pertencentes ao Setor 3 do comércio
e dos serviços às pessoas, 0 mais tradicional, sào menos equipadas nestas
tecnologias perdendo de 25 até 30 pontos de porcentagem nos levantamen-
tos estatisticos em relaçào aos outras dois setores mais ligados ao mundo
industrial. Da mesma maneira as empresas nào apoiadas utilizam um pouco
menos estas tecnologias do que aquelas que se beneficiam ou se beneficia-
ram de um programa de fomento.
Tratando-se, em maioria, de empresas de tamanho ainda modesto, pare-
ce natural que 0 nfunero de terminais corn acesso à internet se concentre na
primeira classe de densidade. Do ponto de vista da antigüidade do recurso à
internet - que sabemos ser 0 desenvolvimento exponencial bastante recente
- é, sem surpresa, constatar que cerca de dois terços das respostas estào
entre zero e cinco anos e cerca de um terço entre seis e 10 anos.
Financiamento e investimento das empresas
Os resultados das entrevistas ao empresariado local demonstram ao mes-
mo tempo a mesma hierarquia e a mesma intensidade nas fontes de finan-
ciamento do capital de giro e dos investimentos. Éconfirmada a enorme
dominaçào do autofinanciamento das empresas deste tamanho - jà bem
conhecido no Brasil e fora do Pais - que tendem a funcionar, financeira-
mente, em "circuito fechado". Sabemos as principais dificuldades e barrei-
ras no acesso aos recursos bancanos para as PMEs, taxa de juros proibitiva,
inadequaçào dos tipos de empréstimos às necessidades dos estabeleci-
mentos, falhas do sistema de informaçào sobre as oportunidades de crédi-
tos, aversào do pequeno empresariado em relaçào ao risco, entre outros,
financeiro etc. A conseqüência geral é que a ausência do financiamento
extemo impede as empresas de se beneficiarem do efeito alavancador que
o crédito representa.
Dentro das fontes financeiras extemas mais citadas por muito poucos
empresàrios sào os bancos privados e s6 no capital de giro 0 BB. Observa-
mos a ausência dos recursos dos circulos familiares ou de proximidade ou
ainda de informalidade e também 0 nào financiamento pelo circuito pro-
dutivo e comercial, ele mesmo tanto do lado dos fomecedores quanta do
Jado dos clientes.
Nas àreas dos investimentos realizados desde 1999 se destacam os esfor-
ços para melhorar as competências dos empregados e as iniciativas de ampli-
açào e modernizaçào do quadro fisico e da base técnica dos estabelecirnen-
tos. Pelo contrario, a busca de diminuiçào da capacidade ociosa e a tomada de
iniciativas coletivas nào foram freqüentes. Esta ûltima informaçào reitera a
rara disposiçào,jà vista, deste meio de empresàrios para a cooperaçào.
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Três fatores geradores de investimento se distinguem, pela ordem de
freqüência: 0 contexto local da configuraçào produtiva, os acontecimentos
intemos às empresas e a evoluçào do setor ou da cadeia. Nem os projetos
de apoio, nem os contextos nacional ou intemacional sào nitidamente cita-
dos pelos entrevistados.
a corte dos resultados por setores nao muda nada: quer a respeito do
capital de giro, quer a respeito dos investimentos os comportamentos fi-
nanceiros nos três setores sao extremamente semelhantes, 0 que demons-
tra, nesta area financeira, uma cultura e um conjunto de atitudes nao
especificamente macaenses que superam as consideraçoes e as logicas de
cada tipo de atividades. a combate contra os obstaculos e os tabus no
dominio do financiamento das PMEs brasileiras é assim um dos maiores
desafios no caminho para 0 desenvolvimento do setor privado nacional.
Tratando-se das âreas de investimentos realizados desde 1999, 0 cruza-
mento das variaveis mostra uma proximidade nos resultados entre os dois
primeiros setores e, pela contrâIio, a sistematicamente menor freqüência
de respostas positivas no setor do comércio e dos serviços às pessoas que
parece assim desdobrar a sua caracteristica de "tradicional" corn um as-
pecto mais inerte ou menos dinâmico.
Capacitaçâo profissional
Os dados sobre 0 nivel da escolaridade do pessoal empregado revelam
uma taxa de formaçao bastante elevada: um pouco menos de 40% das
empresas declaram que entre 50 e 100% dos empregados têm 0 nivel de
primeiro grau, enquanto um pouco mais de 60% das mesmas declaram
que entre 50 e 100% dos empregados têm 0 nivel do segundo grau. Muito
mais raras sao as indicaçoes quanto ao nivel superior.
Uma maioria dos empresarios (55%) julga que a qualificaçao do pessoal
é crescente desde 1999, havendo uma diferença significativa entre aqueles
beneficiârios de apoio (67%) e aqueles nao beneficiarios (49%).
Segundo a opiniao dos dirigentes, os empregados precisam de capa-
citaçao adicional em toma de 65% das respostas explorâveis. Neste sen-
tido, a vertente técnica é privilegiada pelos empresârios ao invés de uma
capacitaçao formal/geral. Um resultado interessante diz respeito aos dois
grupos de empresas, as apoiadas e as nào-apoiadas: a necessidade de
qualificaçao adicional é claramente mais freqüente no primeiro grupo
(93%) do que no segundo (62%). Duas hipoteses podem ser propos tas
para entender esta situaçao: ou que os apoios ja obtidos nao foram efici-
entes neste dominio, ou que os apoios nao foram obtidos neste mesmo
dominio. Finalmente, nas duas hipoteses, observamos uma falha ou uma
fraqueza.
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Exatamente um terço de empresas nâo realizam nenhum esforço de
treinamento. As outras organizam esta atividade, em primeiro lugar, para
todos os niveis de agentes nas empresas - incluindo os dirigentes e geren-
tes - e em segundo lugar s6 para os empregados.
Na hierarquia das areas de treinamento se destaca a produçâo à frente
da administraçâo e da comercializaçâo. Marketing e P&D sao dominios
possiveis de treinamento, mas claramente negligenciados. Todos os em-
pregados, em toma de 29% das empresas, ou entre 50 e 100% deles -
acumwados em toma de 54% das empresas - participam das atividades de
treinamento, resultado bastante positivo. Estas atividades de treinamento
sâo, sobretudo, organizadas diretamente nas empresas (50% das unida-
des entrevistadas) ou nas instituiçoes, nacionais ou municipais,localizadas
ou atuando no municipio (resultado acumulado: 47%). Assim, sâo raros os
esforços de treinamentos concretizados fora da cidade 0 que é bastante
compreensivel pelo menos por causa de custo da operaçâo e/ou dos efeitos
sobre as empresas em termo de afastamento e de ausência de pessoal, 0
que afetaria 0 desempenho das pequenas e médias unidades.
Pelo ângulo setorial, podemos enriquecer ou ponderar os reswtados gla-
bais. Assim tem uma diferença muito importante - maior do que em termos de
empresas apoiadas ou nâo - na evoluçâo da qualificaçâo. As respostas "quali-
ficaçâo crescente desde 1999" sâo nitidamente mais freqüentes no Setor 1do
comércio para indûsmas (71 %) e no Setor 2 das indûsmas e serviços indusmais
(63%) do que no Setor 3 do comércio e dos serviços às pessoas (26%). Aneces-
sidade de capacitaçâo adicional esta muito mais elevada no Setor 2 (81%)-
podemos entender porquê se trata de atividades fortemente témicas chaman-
do competêndas especificas e sempre atualizadas - do que no Setor 1 (44%) e
Setor 2 (44%). Enfun, e na mesma linha de entendimento as atividades de
treinamento sâo mais freqüentes no Setor 2 (70%) do que nos outros setores
(49% e 50%). a setor indusmal,/ato sensu, aparece logicamente assim, 0 mais
exigente em termos de capacitaçâo cada vez melhor e 0 mais disposto para
tomar inidativas neste sentido. Deste ponto de vista, ele tem um papel
modemizador na plataforma produtiva local.
Inovaçào
Menos da metade (41 %) dos dirigentes tem reconhecido fazer esforços de
pesquisa e aprendizado. As discrirninaçoes ja observadas sâo confirmadas
neste item: 0 Setor 2, 0 mais industriai, é envolvido em toma de 55%
enquanto no Setor 1 do comércio para indûstrias apenas 37% das empre-
sas realizam tais esforços e 18% nos setores mais tradicionais do comércio
e dos serviços às pessoas. Sao cerca de 50 pontos de porcentagem que
distinguem também, nestes esforços, as empresas apoiadas (87%) daque-
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las nào-apoiadas (36%). Temos de levar em conta 0 efeito bas tante
tautologico do processo: por definiçào, as empresas beneficiarias de apoio
têm maiores potencialidades nesta àrea de atuaçào.
Quando verificado, 0 processo de aquisiçào e desenvolvimento de no-
vos conhecimentos das empresas se refere essencialmente ao quadro in-
terno, nas unidades de produçào das empresas, mais raramente de manei-
ra externa ou por meio de parceria.
Na hierarquia das fontes de infonnaçoes especializadas, utilizadas pelas
empresas, em primeira lugar aparece a experiência anterior da equipe de
dirigentes (90%), em seguida as publicaçoes (por cerca de dois terços dos
entrevistados), 0 âmbito da troca corn outras empresas (59%) e depois os
eventos, tal coma as feiras e as sugestoes dos trabalhadores. As outras fontes
sào pouco dtadas.
As prindpais formas de novas tecnologias que as empresas utilizam de
maneira importante sào incorporadas principalmente por meio da aquisi-
çâo de maquinas (40% das respostas nesta categoria de intensidade) à
frente de processos cooperativos corn fornecedores, clientes e outras em-
presas. As relaçoes corn 0 tecido do ensino, da pesquisa e do apoio setorial
nào sào uma forma de integraçào das novas tecnologias.
As principais inovaçoes adotadas pelas empresas desde 1999 se refe-
rem aos novos equipamentos (24%), à frente das técnicas organizacionais e
da automatizaçào de processos produtivos. Quase nenhuma mudança foi
declarada a respeito dos produtos - quer 0 desenho, 0 estilo ou as caracte-
risticas técnicas deles - e poucas, quanta às novas matérias-primas.
Entretanto, uma espécie de unanimidade do empresariado (97%) reco-
nhece que as inovaçoes (quanto aos produtos, aos serviços e nos aspectos
organizacionais) sào muito importantes e constituem um diferencial com-
petitivo.
As principais variaçoes nas fontes de informaçào explicitadas pela abor-
dagem setorial se referem à importància da experiência anteriormente acu-
mulada, maior no Setor 2,0 mais industrial- 0 que parece bastante logico-
do que nos outros dois setores comerciais, a menor freqüência do uso das
publicaçôes no casa do Setor 3 voltado às pessoas e as freqüêndas mais altas
das dicas de troca interfinnas e dos eventos tipo feiras nas empresas indl1s-
triais e de serviços industriais, maior do que nos estabeledmentos do Setor 1
e depois no Setor 3. Temos de considerar totalmente logico que a aquisiçào
de equipamentos seja mais uma fonte de informaçào no Setor 2 do que nos
outras setores. Enfim, nào observamos diferença intersetorial quanta à im-
portânda dada às inovaçôes coma diferendal competitivo 0 que significa que
é uma verdade nào so fortemente incorporada mas ''universal'' na estrutura
econômica e no meio empresarial apesar de ser pouco aplicada.
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o mercado das empresas
Comercializaçiio
Os principais canais de comercializaçao adotados pelas empresas se refe-
rem em primeiro lugar à uma atuaçao sob encomenda - julgada importan-
te por 59% dos dirigentes - ou por meio de lojas pr6prias (33%). As outras
formas sac pouco citadas (por varejistas: 10%, por representantes 5%,
quase nenhuma resposta a respeito dos atacadistas etc.).
A hierarquia - baseada na freqüência de menç6es, respostas multi-
plas sendo possiveis - dos principais clientes finais das empresas da
amostra, explicita a primeira colocaçao das pessoas juridicas privadas de
porte grande (consideradas coma clientes por 89% dos entrevistados),
depois as pessoas juridicas privadas de médio porte (73%), e a seguir, em
ordem decrescente, as pequenas empresas (46%), as pessoas fisicas (30%)
e as entidades publicas (federal 31 %, municipal 23%, estadual 19%).
Estes resultados nao sac surpreendentes,levando em conta os objetivos
da pesquisa e a montagem da amostra. Muitas das unidades entrevista-
das trabalham, a montante ou a jusante, em relaçao corn outras empre-
sas do setor industrial etou petroleiro e, nesta area nao sào raras as
relaç6es comerciais corn a esfera publica, no sentido aberto desta expres-
sao. Isso diretamente na cadeia do petr61eo ou indiretamente por causa
da multidào de obras publicas devidas às grandes mudanças e ao cresci-
mente espetacular do Municipio. Enfim, por definiçào, as pessoas fisicas,
pouco presentes nos resultados, sao sobretudo os clientes do Setor 3
constituido dos comércios e dos serviços aos particulares e às familias,
que representam apenas 26% da amostra.
Vma forte minoria (43%) das empresas tendem a se preocupar corn 0
melhor conhecimento dos clientes (procura de informaçào, pesquisas mais
ou menos informais). Esta disposiçào de vigilia econômica esta essencial-
mente executada a partir dos meios internos às empresas (94%) e poucas
vezes de maneira externa (uso de pesquisas ja existentes, funçào
terceirizada). 0 uso de pesquisa sobre os clientes é um comportamento
mais freqüentemente encontrado no Setor 1(61%) à frente do Setor 2 (43%)
e do Setor 3 (28%); também na camada das empresas apoiadas (67%) do
que aquelas nao beneficiàrias de um apoio (41%).
o corte setorial no que diz respeito aos canais de comercializaçào mos-
tra claramente que a atuaçao sob forma de encomenda é mais freqüente
no Setor 1 do comércio para industrias (79%) do que no Setor 2, de indus-
trias e serviços industriais (64%) e sobretudo do que no Setor 3 do comércio
e dos serviços às pessoas (28%) - apesar de terem estas ultimas atividades
da amostra uma base bastante técnica.
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Concorrência
Pouco mais de dois terços dos estabeleàmentos da amostra (68%), se colocam
no meio da cadeia ou do setor de atividade envolvido e um pouco menos de
um terço (29%) se situam no fun do processo. Arepartiçao destes resultados
gerais em funçào dos setores mostra realidades muito diferenciadas: as
empresas do Setor 1 do comércio para industrias sào localizadas, em maioria,
no fim da cadeia (58%) enquanto aquelas do Setor 2 das industrias e dos
serviços industriais sao em grande parte localizadas no meio da cadeia (85%)
e, corn menor importância, as empresas do Setor 3 voltadas principalmente
às pessoas (62%). a fato de as empresas serem apoiadas ou nào parece ser
ligeiramente desfavoràvel às empresas localizadas no meio da cadeia (menos
nove pontos de porcentagem em relaçao a populaçao considerada na amos-
tra) e mais favoràvel àquelas situadas no t'im do trajeto econômico (mais
quatro pontos).
As bases de competitividade consideradas mais importantes pelos dirigen-
tes parecern fazer 0 objeto de um consenso corn uma alta concentraçao de
respostas nos itens seguintes: 0 preço do produto (79%), 0 prazo de entrega
(73%), a qualidade do produto (72%), 0 atendimento, seja ao cliente, seja ao
fomecedor (67%). Os demais fatores de competitividade sao, de maneira maci-
ça, bastante desprezados pela empresariado, quer a regularidade do produto
(16%),0 preço da matéria-prima (12%), especializaçao das empresas (10%) e
ainda mais os outros fatores claramente negligenciados (custo de mao-de-
obra, design, inovaçao do produto ou do processo). Esse Ultimo dado MO deixa
de gerar uma perplexidade na medida que os entrevistados, na mesma pes-
quisa, designaram a inovaçào coma um importante diferencial competitivo
(em toma de 97% dos entrevistados). Esta contradiçao - que reflete mais a
complexidade da realidade do que resulta de um efeito de construçao da
pesquisa - parece indicar que 0 empresariado tem bem incorporado os prin-
cipios constituindo a cultura econômica dominante do momento, mas, no que
se refere a cada situaçao pessoal, individual, os dirigentes têm uma visao
bastante diferente, menos "modemizadora" e aberta. Em outros termos 0
empresariado parece aderir s6 retoricamente à cultura ou nas palavras de
ordem contemporaneas, mas nao sao totalmente ou sempre dispostos a mu-
dar os principios de gerenciamento dos seus neg6cios.
Os concorrentes dos dirigentes entrevistados sào principalmente loca-
lizados no Municipio (94% dos casos), à frente da cidade do Rio de Janeiro
(2% dos casos) e dos outros lugares no Brasil (10% dos casos, respostas
multiplas sendo possiveis). Arara freqüência dos concorrentes localizados
na regiao (9% dos casos) confirma a fraqueza do funcionamento da econo-
mia no quadro regional e a importância da "introversào" municipal nas
atividades econômicas e 0 direcionamento destas para a capital do Estado.
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Sào 79% dos dirigentes que declaram ter interaçào corn os concorren-
tes e 64% que julgam que esta interaçào é boa ou muito boa. Tratando-se
de apreciar 0 relacionamento corn a concorrência é dificil esperar, da parte
do empresariado, maior boa vontade.
Aabordagem das bases de competitividade em termos setoriais enrique-
ce 0 conhedmento do meio empresarial. se a hierarquia das bases é a mesma
em qualquer setor- por exemplo, sào os mesmos quatro fatores ja vistos que
sào colocados nitidamente a frente - as intensidades sào diferenciadas em
funçào dos setores envolvidos e abrem algumas variaç6es sensiveis: 0 Setor
1 evoca em ordem decrescente 0 prazo de entrega e 0 atendimento (84%),
depois 0 preço do produto (79%) e a qualidade dele (58), enquanto 0 Setor 2
indica sucessivamente 0 preço do produto (86%), a qualidade do produto
(84%),0 prazo de entrega (81%),0 atendimento (66%) e, fmalmente 0 Setor 3
fala em primeiro lugar do preço do produto e da sua qualidade (64%), depois
do atendimento (54%) e do prazo de entrega (46%). 0 que ressalta desta
exploraçào rapida no corte setorial é que as empresas mais voltadas às
pessoas, constituindo 0 Setor 3 mais "tradicional" na ddade, espalham as
respostas nwn nÛlnero maiorde bases de competitividad~ e, assim, marcam
intensidade menor nos primeiros fatores hierarquicos. 0 corte setorial a
respeito da interaçào corn os concorrentes e do julgamento sobre a qualida-
de desta relaçào nào faz aparecervariaçào ou nuanças entre as empresas.
Ceografia das transaçoes
o lugar de procedência mais freqüentemente mencionado pelos dirigen-
tes a respeito dos equipamentos é 0 Pais todo: 73% deles, à frente da cidade
do Rio de Janeiro (60%) e do municipio de Macaé (33%). Esta hierarquia de
freqüência espacial nào parece necessariamente sintonizada corn a repar-
tiçào da quantia de equipamentos adquiridos e oriundos destes lugares. A
abordagem setorial e a limitaçào dos novos calculos na camada entre 50 e
100% das procedências perrnitem precisar esta repartiçào: os outros luga-
res do Brasil sào mais representados nos setores 2 das indûstrias e dos
serviços industriais e 3 do comércio e dos serviços pessoais (43%), do que no
Setor 1 do comércio para indûstrias (31 %); a ddade do Rio é mais represen-
tada no Setor 3 (44%) à frente do Setor 2 (30%) e do Setor 1 (19%); enfim, 0
municipio de Macaé é mais dtado pela Setor 1 (75%) do que nos setores 2 e
3 (43%). Além dos comportamentos diferenciados por setor, ha wna espécie
de compensaçào entre a freqüência das menç6es espaciais e 0 volume
envolvido. Porexemplo, 0 Munidpio esta em terceira colocaçào do ponto de
vista das freqüências de citaç6es mas vern à frente por volwne dos equipa-
mentos adquiridos pelos dirigentes. Temos de levar em conta estas nuanças,
para bem entender a geografia das transaç6es empresariais.
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Os dirigentes declararam, de maneira maciça, a estabilidade na evolu-
çào da procedência dos equipamentos, em qualquer lugar (entre 63% e
65%). Dito de maneira diferente: nesta evoluçào nenhum lugar aumentou
ou diminuiu na politica de aquisiçào de equipamentos dos empresarios. a
importante crescimento econômico da configuraçào local parece nào ter
modificado os comportamentos nesta area e, sobretudo, nào ter sido apro-
veitado especialmente para 0 Municipio.
Podemos ressaltar, mais ou menos, a mesma hierarquia de procedên-
cia tratando-se das matérias-primas: os outros lugares do Brasil (fora do
espaço estadual) e a cidade do Rio, sào colocados à frente (pelos 63% dos
entrevistados) e 0 Municipio vern em terceira posiçào (42%). Arepartiçào
setorial mostra que os outros lugares do Brasil sào preferencialmente
mencionados no Setor 1 (46%), à frente dos setores 2 e 3, 0 Rio-capital no
Setor 3 (38%) à frente dos setores 2 (24%) el (18%), enfim, 0 Municipio é
mais citado no Setor 2 (24%) do que no Setor 3 (14%) e no Setor 1 (0%). Ao
contrario da àrea dos equipamentos, os calculos feitos na faixa de 50 até
100% das cornpras mostram que 0 maior volume de matérias-primas sào
adquiridas, nào no Municipio, mas nos outros lugares do Brasil.
A minoria dos entrevistados que responderam claramente a esta per-
gunta declararam nào ter alterado os espaços de procedência na aquisiçào
de matérias-primas, coma aconteceu no dominio dos equipamentos.
Tratando-se dos demais fomecedores, as tendências mostram uma modi-
ficaçào em favordo Municipio (62%) frente aos outros lugares do Brasil (56%) e
do Rio-capital (55%). Na faixa de 50 até 100% dos fomecimentos 0 Municipio
tem a preferência das empresas do Setor 2 (61%), frente àquelas do Setor 3
(33%) e do Setor 1 (9%). Os outros lugares do Brasil têm a preferência dos
estabelecimentos do Setor 1 (81 %), depois dos setores 3 (50%) e 2 (15%). Enfim,
a cidade do Rio de Janeiro focaliza praticamente a mesma intensidade de
escolha nos três setores (entre 20 e 22%). Podemos constatar que 27% - tal
concentraçào estatistica elevada é uma exceçào nos resultados - de todas as
empresas operam as compras nos demais fomecedores localizados no Munici-
pia que aparece assim coma um lugar importante, mas tratando-se de neg6ci-
os bastante secundârios no funcionamento das empresas entrevistadas.
Um sentimento geral de estabilidade emana na questào da evoluçào da
procedência dos demais fomecedores pois de 73% até 79% dos dirigentes
declaram nenhuma alteraçào; e s6 nas outras origens aparece um modesto
crescimento.
Em relaçào ao destino espacial das vendas, a situaçào é claramente
simples e discriminada: 100% das empresas escoam os produtos ou servi-
ços no Municipio, mesmo que sejam quantias pequenas. Os outros lugares
de destino das vendas - incluindo a cidade de Rio e os outros lugares do
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Brasil que reduzem, consideravelmente. suas importâncias neste item-
tomarn-se muito modestos. 0 fato a ser observado aqui é a forte concentra-
çao estatistica: 65% das empresas vendem 100% dos produtos ou serviços
diretamente no Municipio.
Quanto à evoluçao dos comportamentos nesta area é também a estabi-
lidade que domina - de 89% até 93% dos entrevistados nao modificaram
qualquer destina de vendas - e podemos observar um pequeno cresci-
mento em prol do Municipio.
Em suma, do ponta de vista do abastecimento das empresas locais.
sejam os equipamentos. as matérias-primas e os demais fomecimentos.
três espaços se destacam claramente. os outros lugares do Brasil. a cidade
do Rio e. enfim. 0 Municipio. Assim, nesta àrea 0 quadro estritamente local
esta verdadeiramente em concorrência corn a capital do Estado e corn 0
Pais todo. Este resultado nao é totalmente estranho na medida que pela
menos os dois prirneiros setores. dedicados às industrias, precisam de uma
parte de insumos bastante técnicos e especificos fabricados nitidamente
nas regiôes mais industrializadas da regiao e do Pais. Na procedência dos
demais fomecimentos. 0 papel do Municipio se restabelece. Quanto à colo-
caçao importante do Municipio no dominio do destina das vendas: na me-
dida que vimos que muitos clientes das empresas entrevistadas sao outras
empresas. isso signifiea um primeiro passo no sentido da integraçao local
das atividades econômicas. Finalmente. é possivel dizer que a intensifica-
çao das transaçôes no espaço municipal tem um espaço para acontecer ou
se desenvolver. Enfim. é possivel ressaltar a raridade das mençôes às pro-
cedências na regiâo, confirmando a fraqueza das relaçôes econômicas na
area geogràfica cercando 0 Municipio.
Relaçoes com 0 ambiente empresarial e institucional
Cooperaçao
Arealidade marcante neste tema é a grande resistência das empresas coo-
perarem entre elas - que sugere uma formalizaçâo e uma estruturaçâo ou
uma institucionalizaçâo das relaçôes interfmnas - corn as outras (apenas 9%
dos entrevistados declaram a tendência aberta nesta questâo). 0 individua-
lismo empresarial predomina fortemente na situaçâo 0 que dificulta os esfor-
ços - alguns propostos pelos sistemas de apoio às empresas - de iniciativas
coletivas em busca de uma melhor eficiência para 0 conjunto dos estabeleci-
mentos. Poucas diferenças distinguem os comportamentos entre os três se-
tores: 0 mais "fechado" parece ser 0 Setor 1 do comércio para industrias
(97%) frente ao Setor 3 principalmente dedicado às pessoas (90%) e ao Setor
2 das industrias e dos serviços industrias (88%).
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Nao é espantoso, nestas condiçàes, que nenhum tipo de cooperaçao
possivel seja sinalizado.
As relaçàes corn outras empresas, que correspondem a um conjunto de
ligaçàes bem mais informais e relaxadas do que a cooperaçao, se refere
essencialmente à troca de informaçàes corn os clientes (65%) e corn os
fomecedores (18%), 0 que é 0 minima da atuaçao de uma empresa neces-
sariamente inserida num tecido econômico e social! Os outros dominios de
relacionamento interempresas sao citados de forma minoritâria, onde po-
demos ressaltar s6 as raras indicaçôes a respeito do treinamento dos fun-
cionârios. Mas ainda aqui é uma realidade mais imposta às (do que empur-
rada pelas) empresas na medida em que vârias iniciativas de treinamento,
nitidamente no casa de organismos e agências de apoio às empresas, sao
organizadas e oferecidas a um conjunto ou a uma categoria de empresas.
A parceria entre empresas. que n6s poderiamos definir coma Estado
intermediârio entre cooperaçao formalizada e relaçao informal- e desta vez
mais precisamente ao nivel bilateral- existe segundo 26% dos dirigentes
entrevistados. Sobretudo, ela é encarada coma importante na ârea comercial
(22%) frente à ârea tecnol6gica (14%) e organizacional (12%). S6 9% dos
entrevistados engajados numa parceria indicam encontrar dificuldades. Os
nUmeros absolutos insignificantes nao permitem um levantamento estatis-
ticamente sério dos tipos de dificuldades, exceto a questao do pagamento
colocada em primeiro lugar e que nao é surpreendente.
Terceirizaçao e subcontrataçao
Nem todas as âreas de atuaçao das empresas sao sujeitas às intervençàes
terceirizadas. Duas âreas se destacam particularmente em termos de fre-
qüência pela quaI os entrevistados recorrem aos serviços de terceiros: a
contabilidade (76% das empresas da amostra) e a assistênciajuridica (57%).
As demais possibilidades sao raramente usadas (alimentaçao 15%, segu-
rança e entrega 11 % cada uma, transporte 10% etc.).
Do ponto de vista setorial e limitando-nos às duas principais âreas
terceirizadas - os outros numeros positivos sao fracos demais para serem
significativos - as empresas do Setor 3 voltado principalmente às pessoas
usam dos serviços extemos na contabilidade em toma de 95%, a frente das
empresas do Setor 1 de comércio para industrias (84%) e das unidades
industriais ou de serviços industriais do Setor 2 (62%). Amesma hierarquia
subsiste no que concerne a assistência técnica corn sucessivamente 72% no
Setor 3, 58% no Setor 1 e 45% no Setor 3. Estes resultados sao facilmente
compreensiveis na medida em que os estabelecimentos do Setor 3 e, em
menor grau, do Setor 1 que usam mais os serviços extemos sao em média,
ao mesmo tempo, aqueles de menor porte na amostra total seja em termos
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de faturamento, seja em termos de empregados. Dai, a necessidade destas
empresas tendencialmente menores de recorrer às competências exterio-
res para cumprir pela menos as funç6es econômica e legalmente essenciais
nos neg6cios. Esta explicaçao tem uma confirmaçao pelo fato dessa hierar-
quia de recursos ser desdobrada pela realidade das funç6es especializadas
nos mesmos estabelecimentos: aqueles do Setor 3 (18%) e do Setor 1 (26%)
sao bem menos estruturados na base de competências do que as unidades
do Setor 2 onde 70% têm funç6es especializadas.
Sao 23% das empresas da amostra que usam da oportunidade de
subcontrataçao para cumprir parte do processo produtivo, essendalmente
as empresas industriais e de serviços industriais formando 0 Setor 2 (43%
dentro do setor, os outros setores apresentando resultados fracos). As em-
presas apoiadas tendem mais recorrer à subcontrataçao (33% enquanto
elas constituem s6 10% da amostra) e, paralelamente, as empresas nao-
apoiadas sao claramente menos engajadas nesse sentido.
Afase de subcontrataçao corresponde geralmente ao trecho do meio do
processo produtivo, à frente do trecho de fmalizaçao enquanto as operaç6es
iniciais sao pouco realizadas por serviços de terceiros. Parece também que se
trata, de forma geral, de uma subcontrataçao de especialidade (29% dos
casos) Iigada à divisao do trabalho e a existência de operaç6es exigindo
competências muito especificas nao suportaveis ou nao alcançadas pelas
empresas de pequeno ou médio porte, que nao podem acumLÙar todas as
qualificaç6es e adquirir todos os equipamentos necessanos. Afalta de meios
pr6prios sinalizada por 17% dos entrevistados se refere tanto a uma
subcontrataçao de especialidade quanta a uma subcontrataçao de capacida-
de Iigada às variaç6es da demanda. 0 assunto do custo nao representa um
motivo de extemalizaçao das operaç6es.
As principais caracteristicas da relaçao de subcontrataçao mostram a
preferência para os contratos formais (83%). a importância do processo por
operaçao ou por lote no prazo do contrato (83%). Abase da relaçao é essen-
cialmente técnica ou econômica e nao fundada na proximidade geogratica e
os contratos exigem pouco de exclusividade (23%). Acontratada é principal-
mente localizada no Municipio (86%), 0 tamanho dela parece geralmente
inferior a empresa contratante (46% dos casos), quase nunca maior e apre-
senta uma qualidade considerada semelhante (49%) pelas contratantes.
Uma proporçao equivalente se refere às empresas subcontratadas
da amostra (23%), ainda aqui no Setor 2 industrial (45% dentro do setor)
e quase nunca nos outros setores. As empresas apoiadas parecem ter
vantagem nesta matéria embora os numeros absolutos sejam poucos
significativos.
256 Macaé
Os contratos das empresas subcontratadas sao, simetricamente aos
resultados das contratantes, prindpalmente fonnais (83%), nao exclusivos,
de base técnica ou econômica (43%) mais do que baseados na localizaçao,
em 34% dos casos têm uma cessao de equipamento pela contratante e em
26% dos casos hâ um treinamento da contratante. As contratantes sao
localizadas principalmente no Municipio e sao caracterizadas pelas
subcontratadas coma de tamanho maior (71 % dos casos) e de capacitaçao
tecnolôgica superior (60%), 0 que continna a dominaçao de um processo de
subcontrataçao essencialmente de especialidade, mais do que de
capacidade.
Em suma, as empresas industriais e de serviços industriais sao quase
exclusivamente engajadas no processo de subcontrataçao. Por isso, sao
elas que podem aumentar a densidade das relaçôes interfirmas e melho-
rar 0 nivel de integraçao da economia empresariallocal.
Adesiio institucional
Amaioria dos dirigentes (57%) participa dos ôrgaos profissionais, em pri-
meiro lugar no Municipio (50%) e no Estado (18%). As relaçoes corn as
associaçoes profissionais sao consideradas melhores - "boas" ou "muito
boas" (45%) - do que as relaçoes corn os serviços oficiais (37%). Pode ser
uma realidade dificilmente controlada numa pesquisa por questionârio,
pode ser um efeito do corporativismo da classe empresarial.
Os julgamentos positivos sobre a legislaçao superam, por muito pouco,
as apreciaçôes criticas na ârea trabalhista, administrativa e ambiental. Os
comentârios sobre a legislaçao tributâria e fiscal sao muito mais negativos
do que favorâveis. De maneira geral, nao sao todos os dirigentes que se
expressam a respeito da legislaçao: de 20 até 73% em funçao dos temas
abordados.
As relaçôes corn 0 mundo do ensino e da pesquisa sao raras e reduzidas
à troca de infonnaçoes. Além disso, elas sao consideradas mais coma "ruins
ou regulares" do que "boas ou muito boas".
Entre um terço e a metade da populaçao de empresas fez uso (em
algum momento), dos serviços instalados na regiao. Em primeiro lugar do
Sesi (45%) depois do Senai e do Sebrae (36% cada um), e dos outros serviços
da Firjan (31 %). Os sindicatos profissionais ou setoriais sao praticamente
ignorados. Aavaliaçào dos serviços indicados acima é bastante positiva por
uma maioria dos dirigentes (57%).
A abordagem em termos setoriais mostra mais elevada a participaçao
nos ôrgaos profissionais das empresas industriais e dos serviços às industri-
as (Setor 2: 74%), à frente das empresas de comércio e de serviços às pessoas
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(Setor 3: 45%) e das empresas do comércio às industrias (Setor 1: 40%). Da
mesma maneira, 0 uso dos serviços do Sebrae, do Sesi, do Senai e da Firjan é
mais freqüente nas empresas do Setor 2 (entre 43 e 51 %) do que às empresas
do Setor 1 (entre 29 e 42%) e das empresas do Setor 3 (entre 10 e 36%). Assim,
as empresas mais "tradicionais" sao as mais discretas nesta area. Éverdade,
contudo, que estes serviços técnicos de apoio às empresas sao direcionados
preferencialmente às unidades produtivas.
Desafios empresariais
Da longa lista das dificuldades enfrentadas e sinalizadas coma muito im-
portantes pelos empresarios se colocam em evidência alguns "blocos" de
questoes: 0 assunto tributario cuja carga ou cuja fonna é considerada
muito elevada (43% dos entrevistados) ou inadequada (39%), a qualificaçao
da mao-de-obra (41%), a intensificaçao da concorrência (33%), e os assun-
tos financeiros: a falta de capital de giro (30%) e de capital para os investi-
mentos (30%) e 0 nivel proibitivo da taxa de juros (29%). Duas dezenas de
outros obstaculos sao citados pelos dirigentes coma pontos muito impor-
tantes mas corn menor freqüência.
Observamos que uma série de dimensoes internas das empresas que
têm a ver corn as condiçoes de produçao e de vendas nao sao julgadas coma
fontes de dificuldades de desempenho: a qualidade do produto ou do servi-
ço,o estado tecnolôgico dos estabelecimentos, as relaçoes corn os clientes, a
organizaçao da comercializaçao, a infonnaçao sobre 0 mercado entre outros.
Mais: os aspectos mais fundamentais da esfera patronal de competência e de
decisao, os aspectos que se referem a intimidade dos donos de negôcios sao
bastante subestimados coma areas de dificuldade: enquanto a fraca qualifi-
caçao da mao-de-obra esta denunciada coma ponto muito importante pelos
41% dos dirigentes. sô 23% deles evocam também a questao da gestao desta
mao-de-obra. Agestao geral da empresa e as capacitaçoes sao pouco sinali-
zadas coma geradoras de dificuldades. Assim. os empresàrios parecem des-
tacar mais os empecilhos externos às empresas que se referem ao quadro
geral do exercicio das atividades ou às caracteristicas do pessoal do que os
obstàculos internos na organizaçao e no fundonamento dos estabelecimen-
tos. Écoma se os dirigentes fossem seguros no que diz respeito ao modo de
gestao deles prôprios, nao-criticos sobre a maneira de gerir, administrar as
empresas. Talvez aqui resida wna falta de abertura e wna fonte de dificulda-
de para contatar alguns programas de apoio às empresas que supoem, da
parte dos dirigentes. wn minimo de autocritica.
Esta impressao parece ser confinnada pelo fato dos empresarios fic a-
rem satisfeitos corn 0 tamanho, na maioria dos casos modesto. dos seus
estabelecimentos, que nao é considerado coma uma dificuldade em vista
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do crescimento dos neg6cios: s6 21 % respondem de modo afmnativo e os
dirigentes cujas empresas fazem parte da faixa menor de faturamento sao
menos afirmativos (17%) do que os dirigentes cujos estabelecimentos fa-
zem parte da faixa imediatamente maior de faturamento (30%).
o corte setorial nao altera os resultados apresentados acima relativos
às diferentes dificuldades: a mesma hierarquia tende a se reproduzir, s6 as
intensidades sucessivas mudam ligeiramente em funçao dos setores leva-
dos em conta. Mas devemos destacar que na base de um calculo feito em
funçao da intensidade relativa de cada setor em cada item, as empresas do
Setor 2 das industrias e de serviços industriais dedaram maiores dificulda-
des, a frente das empresas de comércio e serviços às pessoas do Setor 3 e
das empresas de comércio para industrias do Setor 1.
Muitas areas sao indicadas pelos dirigentes coma pontos possiveis ou
esperados de apoio às empresas. Dois grupos tematicos de intensidade se
destacam daramente das entrevistas. Uma primeira categoria tem a ver corn
as questôes fiscais, fmanceiras, tributarias (acesso ao capital para investir
44%, ao capital de giro 42%, melhor acesso aos recursos bancarios 42%,
dinùnuiçao da carga tributaria 41 %, reduçao da taxa de juros 39%, desenvol-
vimento de uma politica fiscal adequada 39%). A segunda categoria diz
respeito à questao da formaçao do pessoa! (capacitaçao e treinamento técni-
co 45%, melhoria da educaçao formai 37%, qualificaçao e recrutamento da
mào-de-obra 34%). Todos os demais itens em VIDOS dominios sào sinalizados
corn uma menor intensidade de expeetativa. Notamos a relativa raridade da
expectativa de apoio em relaçao à gestao da empresa e do emprego, às
melhorias no produto e no processo de produçao 0 que parece confirmar as
observaçôes formuladas acima sobre os limites e a "auto-suficiência" da
esfera patronal.
Aabordagem em termo setorial nao modifica as principais tendências
e a hierarquia destes resultados globais quanto aos apoios esperados ou
possiveis. S6 as intensidades mudam em funçao de grupos de atividades
considerados. É relevante notar que, em média, as intensidades de expec-
tativa sao mais numerosas - calculo feito em funçao da intensidade relativa
de cada setor em cada item - na camada de dirigentes das empresas de
comércio e de serviços às pessoas formando 0 Setor 3, mais tradicional e
tendencialmente corn estabelecimentos mais modestos, a frente das em-
presas industriais e de serviços industriais do Setor 2 e das empresas de
comércio para industrias do Setor 1. Esta observaçao parece relevante na
medida que os programas de apoio tendem a atrair as empresas de maior
tamanho. Aparentemente existe uma defasagem neste ponto entre 0 perfil
médio do empresariado esperando mais os apoios e 0 perfil dominante
selecionado de maneira implicita ou explicita pelos organismos oferecendo
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os apoios. Em suma, comparando os resultados das dificuldades declara-
das e dos apoios esperados, é possivel dizer que 0 Setor 2, que indica
maiores dificuldades do que 0 Setor 3, espera menos apoios do que 0 Setor
3. Assim, nem todas as dificuldades implicam em solicitar ajudas externas.
E, finalmente, 0 Setor 3 enfrenta as menores dificuldades e solicita 'também
menos apoios.
A grande maioria (91 %) dos dirigentes tem wna perspectiva de cresci-
mento nos proximos três anos, 0 que corresponde às potendalidades dadas
pela dinâmica econômica de Macaé. Esta projeçao muito favoràvel é feita
pela unanimidade nas empresas do Setor 1 (100%), enquanto as empresas
do Setor 2 (89%) e do setor 3 (87%) têm otimismos wn pouco mais moderados.
Praticamente nenhwna diferença distingue as empresas apoiadas das de-
mais nao-apoiadas.
Os investimentos projetados nos proximos Onco anos se referem preferen-
cialmente às àreas de treiÎ1amento do pessoal (59%), às preocupaçôes ligadas à
melhoria da qualidade geral do produto ou do serviço (52%), e ao equipamento
no sentido de amplià-lo para awnentar a capacidade produtiva (50%). Os
outros itens citados, nwnerosos, têm intensidades irûeriores a 50%.
Conforme otimismo notado acima, a perspectiva de atuaçao nos proxi-
mos três até cinco anos é de aumentar a atividade atual (95%), a mao-de-
obra (81 %), a organizaçao das empresas (85%) e a capacitaçao (98%).
Em sintonia corn os resultados apresentados na àrea financeira, a pou-
pança (87%) domina a pretensao de tomar emprestado (10%) nos proximos
três até cinco anos.
a corte setorial nao muda os dados apresentados acima quanta à hierar-
quia apresentada nas perspectivas de investimentos. SA podemos notar que
as empresas voltadas às pessoas do Setor 3 pretendem fazer mais obras de
modernizaçao de plantas ja existentes, facilmente compreensivel na medida
que estas empresas. mais "tradicionais" foram instaladas em média antes
das outras. Épermitido dizer também que.logicamente. os investimentos na
àrea de equipamento sao wna preocupaçâo menor nos estabelecimentos de
comércio (setores 1 e 3). Enfim, melhorar a qualidade Interessa mais às
empresas mais "modernas" dos setores 1 e 2 do que aquelas que formam 0
Setor 3 das empresas ha mais tempo instaladas em Macaé.
Importância do local no desempenho das empresas
A participaçâo dos dirigentes nas associaçoes locais nâo-profissionais é
bastante modesta: em todos os tipos de orientaçao das associaçoes esta
participaçao é irûerior a 10%. A inserçao social do empresariado na vida da
comunidade local parece, assim, fraca.
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Tratando-se das vantagens da localizaçao os donos e gerentes entre-
vistados colocam em primeiro lugar a oportunidade de proximidade corn
os consumidores (95%). Na medida em que certas empresas trabalham sô
em relaçao corn outras empresas, devemos interpretar este resultado de
maneira ampla: a vantagem é relativa a existência dos c1ientes,/ato sensu,
ao redor das empresas entrevistadas. Bem menos citadas sac as vantagens
em relaçao corn a infra-estrutura fisica (25%) ou de serviços (23%) e a
facilidade de comunicaçao e de transporte (24%). Os outros itens sinaliza-
dos sac a disponibilidade da mao-de-obra (18%), 0 ambiente escolar (17%)
ou a qualidade da mao-de-obra (16%). Finalmente sô um item vantajoso
aparece coma eleito pelos entrevistados: a proximidade do mercado a
jusante. Parece bem pouco. Amudança de lugar nao constitui uma meta
dos empresarios.
No que concerne ao uso de infra-estrutura regional os resultados sac
uma confmnaçao dos comportamentos ja vistos na area dos serviços técni-
cos locais: um terço dos empresarios dedaram recorrer aos serviços do Sesi
(41 %), do Sebrae (35%). do Senai (34%) e da Firjan (33%). As outras oportu-
nidades nunca sac usadas Oaboratôrios, consultorias, universidades, incu-
badora, escritôrios de transferência tecnolôgica, empresa jûnior).
o principal (em termos relativos) motivo avançado pelos dirigentes
para nào utilizar as infra-estruturas regionais é que eles nao vêm a neces-
sidade (14%), a maioria nào sabendo explicitar esta atitude (79%). Entre-
tanto, a avaliaçao destas infra-estruturas é boa ou muito boa por uma
maioria dos entrevistados (63%).
As expectativas corn as instituiçoes locais se referem principalmente
aos eventos e feiras de negôcio (65%), aos cursos de capacitaçao (63%) e aos
serviços ajudando 0 desenvolvimento empresarial (47%). As outras possibi-
lidades, que supoem um grau mais formalizado e integrado de coopera-
çao. sac c1aramente afastadas pelos dirigentes.
As relaçôes corn as autoridades e a administraçao municipais sac julgadas
boas por 54% da populaçao entrevistada, na frente das relaçoes corn os
serviços nao municipais (45%). Para uma grande maioria dos dirigentes os
dois tipos de relaç6es poderiam ser melhorados.
Do ponto de vista setorial, nas vantagens da localizaçao, 0 principal
item sinalizado pelos dirigentes - a proximidade corn os consumidores - é
uma quase unanimidade qualquer que seja 0 setor considerado (92%,
95%,95% do Setor 1 até 0 Setor 3).
Algumas diferenças bastante significativas aparecem na avaliaçao da
infra-estrutura regional considerada boa ou muito boa por 58% dos em-
presarios de comércio para indûstrias (Setor 1). 60% dos empresarios das
o Desenvolvimenlo Local no ESlado do Rio de janeiro 261
indûstrias e de serviços às indûstrias (Setor 2) e 72% dos empresârios de
comércio e de serviços principalmente às pessoas (Setor 3). Os resultados
sào igualrnente diferentes no que concerne a avaliaçào das relaç6es corn as
autoridades e administraçao municipais, julgadas boas por 34% no Setor 1,
47% no Setor 2 e 87% no Setor 3. As mesmas tendências sào reproduzidas
a respeito dos serviços nào municipais. Assim as empresas de atividade
mais tradicional, de instalaçoes mais antigas e de portes mais modestos -
que definem de uma certa maneira as empresas mais "macaenses" - pare-
cern mais satisfeitas corn estas relaçoes. No entanto, este resultado deve
provavelmente ser relativizado na medida em que 83% dos entrevistados
acham que estas relaç6es poderiam ser melhoradas e, mais claramente
ainda, nas empresas do Setor 3 "mais macaenses": 90%, enquanto no Setor
1 0 total é de 84% e no Setor 2 de 78%.
A influência da tecnicidade e do
petr61eo nos resultados empresariais
]à foram indicados, na seçào anterior, as condiçoes de construçào da amostra
e os critérios de seleçào dos setores e das empresas para medir as potenda-
lidades que se concentram, fortalecem e espalham na platafonna produtiva
local os efeitos virtuosos oriundos de uma cultura profissional e um saber-
fazer de tipo técnico. Paralelamente, a importânda das atividades do petr6-
leo dentro da economia do Municipio exige que sejam verificados e medidos
seus efeitos especificos no desempenho das empresas e sejam conferidas as
possibilidades de que esta cadeia seja um fator gerador de dinâmica, de
mudanças, de modernizaçao no tecido empresariallocal. Por isso, foram
identificados em primeiro lugar, três grupos de atividades - reunidas nos
setores chamados 1,2 e 3 - mais ou menos em funçao do nivel de tecnicidade
incorporada e os resultados do conjunto da amostra foram sistematicamente
esclarecidos, também, através desta primeira repartiçào das empresas.
Outro reagrupamento (A, B, C) das empresas da amostra pode ser orga-
nizado em funçào da relaçào das unidades consideradas corn a cadeia do
petr6leo para tentar esclarecer esta questao: em que medida a posiçao dos
estabeledmentos em relaçào ao petr6leo - tào importante na economia local
- pode explicar certas variaç6es observadas nos resultados das empresas7
Em outras palavras, podemos verificar os "efeitos-petr6Ieo" sobre as caracte-
risticas e os desempenhos das empresas em funçao da sua posiçào na cadeia
do ouro negro. Basta lembrar aqui que 0 Setor Aé fonnado pelas empresas
fora da cadeia (daqui por diante denominadas "fora" para facilitar a apre-
sentaçào) e constitui 29% da amostra, 0 Setor Bé fonnado pelas empresas
que têm uma parte inferior a 50% do faturamento ou do volume de produ-
çào ligada ao petr6leo (nomeadas "parcialrnente") e constitui 25% da amos-
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tra, enfun 0 Setor Cconstituido dos estabelecimentos dependentes de pela
menos 50% do faturamento ou das atividades da cadeia petrolifera (nomea-
dos "totalmente") e que representa 46% da amostra.
No que concerne às caracteristicas internas da amostra: os apoios bene-
ficiam as empresas do Setor B(14%), à frente do Setor C(10%) e do Setor A
(7%). As empresas do Setor Capresentam-se mais sob a forma juridica limita-
da (90%) do que aquelas pertencentes ao setores B (87%) e A (68%). As
empresas "fora" sac de tamanho daramente menor (98% nas duas primeiras
faixas de faturamento enquanto 51 % e 49% das empresas dos setores "par-
cialmente" e "totalmente" fazem parte destas duas categorias). A mesma
tendência se confmna em relaçao ao nllinero de empregados. As filiais sac
mais freqüentes no setor do petr6leo e por isso 0 tempo de atuaçao no sitio
destes estabelecimentos é um pouco menor. As empresas principalmente
ligadas ao petr6leo sac também mais sujeitas ao lucro real na ârea da tribu-
taçao (39% contra 19% da categoria "parcialmente" e 0% da categoria "fora").
No dominio do perm dos dirigentes, quanto mais as empresas estao
vincu1adas ao petr6leo, mais elas desconhecem a presença feminina entre os
dirigentes. Aidade média dos donos nao é bem diferente entre os setores. Os
resultados da escolaridade mostram uma formaçao, em média, mais elevada
dos donos de empresas mais ou menos ligadas ao petr6leo e, paradoxalmen-
te, aqueles que se beneficiaram dos cursos de segundo grau técnico sac
menos integrados nesta cadeia do que nos outros setores. Observamos,
também, um tempo inferior de exercicio da atividade na empresa quando se
trata das empresas do petr6leo. Éimportante ressaltar 0 fato das empresas
totalmente ligadas ao petr6leo terem em média mais empregos familiares
(56% deias) do que as empresas "fora" (41 %), supostamente mais "tradicio-
nais" e verdadeiramente mais modestas. Mas, coma jà visto, as empresas
mais "macaenses", mais locais e menores do setor do comércio e de serviços
às pessoas, também recorrem menos a mao-de-obra familiar.
Amaior ou menor importância do petr6leo nas atividades das empre-
sas nao tem influência sobre as mudanças dedaradas na Ultima década.
Aevoluçao do faturamento desde 1999 revela dois pontos importantes.
Em primeiro lugar, coma jà visto, 0 crescimento geral das empresas devido
à subida da economia local do petr6leo. Em segundo lugar, as empresas
fora da cadeia se beneficiaram de um crescimento mais seguro que as
empresas da cadeia. A proporçao dos estabelecimentos "fora" corn cresci-
mente é superior (75% no Setor A, contra 73% no Setor Be 75% no Setor Cl
e quase nenhum deies enfrentou dedinio no faturamento, enquanto 10%
das empresas sac totalmente integradas na cadeia. Assim, a prosperidade
trazida pela petr6leo parece se espalhar no teddo empresariallocal inteiro
e também as empresas do petr6leo enfrentam variaçoes daramente mais
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amplas de atividades. Ajustificativa desta situaçào explica-se pelo fato de
as empresas da cadeia do petr6leo serem mais dependentes de contratos,
enquanto aquelas fora da cadeia sào menos afetadas por variaçôes, uma
vez que 0 volume de riqueza permanece no mercado local; porque um
contrato perdido na cadeia é ganho por outra unidade.
Aevoluçào do numero de empregados corrobora os dados do fatura-
mento em favor do Setor B: as empresas "totalmente" declaram um nume-
ro crescente em tomo de 54% delas, 73% no setor "parcialmente" dentro e
59% nas empresas "fora". Aincerteza ao nivel micro gerada pelas ativida-
des petroleiras afeta também a gestào do pessoal. 0 fato dos estabeleci-
mentos da cadeia do petr6leo enfrentarem uma instabilidade maiordeve-
ria atrair a atençào das instituiçôes e das autoridades locais, uma vez que
um setor corn uma evoluçào errâtica acentua problemas de gerenciamento
da economia e da sociedade no âmbito municipal.
Ao contrârio das tendências vistas anteriormente, a evoluçào dos salâ-
rios parece ter sido mais favorâvel, segundo as declaraçôes dos dirigentes,
na categoria "totalmente dentro da cadeia" (55%) do que "fora" (48%) e
"parcialmente dentro" (43%).
As empresas "totalmente dentro da cadeia" (58% delas), à frente das
empresas "parcialmente"ligadas ao petr61eo (54%) e dos estabelecimentos
"fora" da cadeia tèm funçôes especializadas: este dado é provavelmente 0
resultado conjugado tanto da estruturaçào justificada pela atividade em
relaçào corn 0 petr6leo quanto do tamanho maior destas empresas, melhor
institucionalizadas corn serviços ou unidades mais especificas.
o recurso aos instrumentos de gestào empresarial é bem mais fre·
qüente, uma vez que 0 petr6leo é mais ou menos envolvido: 73% nas
empresas "parcialmente", 70% nas empresas "totalmente" e s6 43% nas
empresas "fora" da cadeia. No mesmo sentido, as empresas principalmen-
te engajadas corn 0 petr6leo e aquelas parcialmente envolvidas utilizam
nitidamente mais os computadores e a intemet do que as empresas fora da
cadeia (respectivamente entre 97 e 100% para 0 primeiro grupo contra 75
e 71 % para 0 segundo).
o princîpio de autofinanciamento que caracteriza, como jâ apresenta·
do, 0 comportamento das empresas da amostra se confmna perfeitamente
quando n6s operamos 0 corte em funçào da posiçào em relaçào corn a
cadeia do petr6leo: nenhum traço de diferenciaçào entre os très setores A,
BeC, tratando-se do capital do giro ou dos recursos para os investimentos.
Assim, é mais uma l6gica de PMEs que domina a situaçào do que uma l6gica
setorial. 0 setor petrolifero, ao final, nào muda nada nesta ârea.
o corte em relaçào ao petr6leo mostra de maneira nîtida e sistemâtica
que as empresas principalmente ligadas ao petr6leo investiram muito mais
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desde 1999 do que as empresas totalmente fora da cadeia e, em menor
diferença, as empresas trabalhando parcialmente corn 0 petr6leo. A dis-
tancia atinge até 45 pontos de porcentagem entre as situaç6es extremas
(modernizaçao das plantasjâ existentes, treinamento do pessoal), e entre
20 e 30 pontos na maioria dos casos, 0 que representa um resultado muito
significativo de divergência de comportamento (ampliaçao para aumentar
a capacidade produtiva, aç6es de diversificaçào dos produtos, atualizaçao
tecnol6gica, gestao ambiental etc.). Confirmaçao da maior instabilidade
nas empresas do Setor C: elas reduziram, em alguns momentos, duas
vezes mais a capacidade ociosa do que as demais.
No que concerne a evoluçao da qualificaçao do pessoal, as discrepancias
relacionadas ao "fator-petr6leo" parecem bastante importantes: as empre-
sas do petr61eo dedaram que esta qualificaçao cresceu em torno de 67%
delas, 62% nas empresas parcialmente ligadas ao petr61eo e s6 31 % nas
empresas fora do petr6leo. Mas as exigências de competências parecem tao
importantes que os dirigentes das empresas "totalmente" declaram mais do
que os dirigentes das empresas "parcialmente" e bem mais do que as em-
presas "fora" que 0 seu pessoal precisa de capacitaçao adicional: sucessiva-
mente 67%, 62% e 31 %. Na mesma linha as empresas do petr61eo sao mais
envolvidas nas atividades de treinamento (77%) do que as empresas do 5etor
B(70%) e das empresas do Setor A(48%).
Quanto aos comportamentos que têm a ver corn a inovaçào, a mesma
hierarquia aparece, corn menor intensidade: 52% nos estabelecimentos do
petr61eo, 46% nos parcialmente ligados e s6 18% nas uIÙdades fora da
cadeia.
o corte em funçao do petr61eo nao altera a hierarquia das fontes de
infonnaç6esjâ examinada no ambito dos setores 1,2 e 3. As variaç6es de
intensidade quanta aos itens sao visiveis na "experiência anterior", mais
valorizado gradativamente à medida que se trata de petr61eo, no recurso
às publicaç6es, na aquisiçao de equipamentos, enfim na troca entre em-
presas nitidamente mais elevada no casa das empresas "parcialmente" e
ainda mais nas empresas "totalmente"ligadas ao petr6leo.
Do ponto de vista da comercializaçào, as empresas do petr61eo traba-
Iham mais sob encomenda (72%) do que as empresas "parcialmente" relaci-
onadas ao petr61eo (57%) e as empresas "fora" da cadeia (39%). Este resulta-
do é correlacionado à instabilidade jâ observada nesta ârea de atividade.
As empresas do Setor C se preocupam mais corn infonnaç6es sobre os
clientes (57%) que as empresas dos setores BeA (43% e 23%).
Aabàrdagem em funçao do petr61eo nào tem efeito sobre a hierarquia
das bases de competitividade julgadas pelos entrevistados, s6 que 0 prazo
de entrega é bem mais valorizado nas empresas "totalmente" envolvidas
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corn 0 petr61eo (91 %), à frente das empresas "parcialmente" engajadas
(68%) e 48% das empresas "fora" da cadeia. Observamos 0 mesmo declinio
no item relativo ao atendimento (75%, 68%, 55%) e no preço do produto
(84%, 83% e 68%).
As grandes tendências jà notadas na geografia das transaçoes sào mais
ou menos confirmadas. Sejam a procedência dos equipamentos, das maté-
rias-primas ou dos demais fomecedores os outros lugares do Brasil, na
frente do Rio-capital do Estado e na frente do Municîpio sào privilegiados
na medida que se trata de empresas "parcialmente" ou, ainda mais, "total-
mente" envolvidas corn 0 petroleo. No que se refere aos destinos das ven-
das, a preferência dominante para 0 espaço municipal, jà vista, mostra
uma exceçào nas empresas "totalmente" relacionadas ao petroleo (corn
uma diferença de mais de 25 pontos de porcentagem em relaçào às outras
empresas). Finalmente, é possivel destacar uma confmnaçâo geral da qua-
se ausência das relaçoes na regiào do Municipio e nos outros lugares esta-
duais, a importância dos outros lugares do Brasil tanto na procedência
quanta no destina dos fluxos das empresas ligadas ao petr61eo que têm um
espaço econôrruco relacional mais aberto.
Acooperaçào corn as outras empresas toma-se um fenômeno raro e 0
pertencimento à àrea do petr61eo nào modifica esta situaçào, cuja logica é,
portanto, geral e supera os fatores setoriais.
Os dados sobre a terceirizaçào revelam uma tendência geral: quan-
to mais as empresas sào ligadas ao petroleo, mais elas recorrem a
externalizaçào de algumas atividades - de 10 até 20 pontos de porcen-
tagem além da média do grupo total das empresas. Ao mesmo tempo,
as atividades jà vistas coma mais terceirizadas, tal coma a contabilida-
de, sào mais internalizadas pelas empresas "totalmente" ligadas ao
petr61eo e. um pouco menos, àquelas que trabalham so "parcialmente"
corn a cadeia. Mais estruturadas em funçoes especializadas, coma vi-
mos, as empresas "totalmente" ligadas ao petroleo parecem guardar as
operaçoes essenciais para 0 andamento e 0 desempenho do processo
produtivo.
As empresas do Setor C, mais perto do petroleo, sào mais envolvidas na
subcontrataçào de outras empresas (40% delas) do que as empresas "par-
cialmente" dentro da cadeia (16%), as empresas "fora" sendo quase alheias
a este fenômeno. No mesmo sentido, as empresas do Setor Csào, em toma
de 42% delas, subcontratadas de outras, à frente das empresas do Setor B
(14%) e nitidamente do Setor A (0%). Portanto, é possivel avançar que 0
fator-petroleo faz corn que as empresas aumentem consideravelmente as
oportunidades de se relacionar entre elas e, assim, de desenvolver uma
melhor integraçào da economia empresariallocal.
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Uma tendência parecida se observa quanto à participaçào nos 6rgàos pro-
fissionais, cIaramente mais freqüente nas empresas do setor C(65%) do que no
Setor B(62%) e, sobretudo, do SetorA(40%).
Na àrea das dificuldades enfrentadas pelos dirigentes, 0 corte em fun-
çào da posiçào em relaçào ao petr61eo informa que os donos das empresas
"totalmente" ou em menor medida "parcialmente"ligadas a cadeia decIa-
ram uma intensidade mais elevada de problemas do que as empresas
"fora", particularmente no que se refere à gestào da empresa, qualificaçào
da mào-de-obra, a gestào do emprego, a capacitaçào, 0 acesso ou 0 custo da
matéria-prima, e as relaç6es corn os fornecedores. Mas eles se queixam da
taxa de juros, da carga tributaria alta e da forma inadequada da tributa-
çào. Em suma, estes dirigentes acrescentam uma impressào de dificuldade
gerencial às indicaç6es jà dadas sobre a instabilidade dos seus estabeleci-
mentos.
De maneira bastante 16gica corn esta constataçào de maiores dificulda-
des, quanto mais os dirigentes estào perto do setor de petr61eo mais inten-
samente eles decIaram apoios possiveis sem modificar a hierarquiajà vista
neste item.
As principais àreas de investimentos projetados para os pr6ximos cinco
anos ficam as mesmas. Observamos que a intensidade intencional no que
concerne a ampliaçào do equipamento e 0 treinamento do pessoal é cIara-
mente maior nas empresas do setor C, à frente daquelas do setor Be enfim
dessas do Setor A.
As empresas "parcialmente" atraidas na cadeia do petr61eo usam
tendencialmente mais dos serviços do Sebrae, do Senai, do Sesi e da Firjan,
à frente das empresas "totalmente" envolvidas na cadeia e adiante das
empresas "fora" da cadeia.
Os dirigentes das empresas "totalmente" engajadas no petr61eo e um
pouco menos os dirigentes das empresas "parcialmente" engajadas sào
em grande maioria muito criticos a respeito do funcionamento das autori-
dades e da administraçào municipal e também dos serviços federais insta-
lados na cidade, enquanto que os empresàrios dos estabelecimentos "fora"
da cadeia do petr61eo acham bastante boas estas relaç6es.
Para concIuir, é possivel resumir os principais efeitos nos resultados da
maior ou menor tecnicidade das empresas (por referênda a primeira divisao
a hierarquia proposta é do tipo: Setor 2 "industrias e serviços industriais",
Setor 1 "comércio para indlistrias" e 0 Setor 3 "comérdo e serviços principal-
mente às pessoas e corn conteudo técnico") e da distância mais ou menos
importante corn 0 petr61eo (por referência a segunda divisao a hierarquia
proposta é do tipo: Setor C"empresas totalmente envolvidas na cadeia do
petr6leo", SetorB "empresas parcialmente engajadas na cadeia, enfim Setor
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A"empresas fora da cadeia"). Parece util precisar que 0 fato das empresas da
amostra pertencerem ao mesmo tempo mais ou menos na area de maior
tecnicidade e na area do petr6leo explica parte das concentraçoes e das
convergências estatisticas notadas a seguir: por exemplo, 67% das empresas
industriais sào situadas totalmente na cadeia do petr6leo e 87% das empre-
sas voltadas às pessoas nào têm relaçào a1guma corn 0 petr6leo, enquanto as
empresas do comércio para indus trias (um quarto da amostra total) sào
melhor distribuidas entre "fora", "parcialmente" e "totalmente" do petr6leo.
Nas caracteristicas internas da amostra, a tecnicidade é claramente
correlacionada ao tamanho das empresas, no casa em média maior, igual-
mente à situaçào observada em funçào do petr6leo, tanto de ponto de vista
do faturamento (mais elevado), do emprego (mais numeroso), da forma
juridica (mais "limitada") e do regime tributario (mais no luero real). 0
petr6leo introduz 0 importante fenômeno de filializaçào dos estabeleci-
mentos locais e afasta tendencialmente os dirigentes de sexo feminino.
Tanto os dirigentes das empresas corn tecnicidade mais elevada (sucessiva-
mente em ordem decrescente os setores 2, 1e 3) quanta aquelas mais perto
do petr6leo (sucessivamente os setores C, BeA) têm um nivel de escolarida-
de em média mais alto. Um ponto convergente é que, por um paradoxo s6
aparente, estas empresas tendem a recorrer mais à mào-de-obra familiar.
Aexplicaçào, sob forma de hip6tese ja apresentada, faz referência a uma
variàvel intermediaria constituida pela tamanho.
o petr6leo nào tem influência sobre as mudanças apontadas na ûltima
década, mas as empresas de menor tecnicidade enfrentaram mais modifi-
caçoes. Tratando-se da evoluçào quer seja de faturamento, quer seja do
numero de empregados, quer seja do nivel de salarios, as empresas corn
mais tecnicidade (setor industrial) e aquelas mais perto do petr6leo se
beneficiaram de uma trajet6ria um pouco menos favoravel do que as em-
presas dos outros setores, num âmbito de um crescimento geral das ativi-
dades e dos resultados, caracterizando particularmente a dinâmica da
economia macaense. Aexceçào é a melhor evoluçào dos salarios na area do
petr6leo. Esta evoluçào global, em média, menos positiva é correlacionada
corn a instabilidade maior deste tipo de atividades.
Atecnicidade e 0 petr6leo sào fatores certos de maior estruturaçào das
empresas corn funçoes especializadas, resultado a ser aproximado tam-
bém do fator "tamanho", e de uso mais freqüente de instrumentos de
gestào empresarial.
Nem a abordagem em termos de nivel de tecnicidade nem a aborda-
gem em termos de proximidade ao petrôleo mudam 0 comportamento
geral- e assim supra-setorial- das empresas de se autofinanciar tanto no
que diz respeito ao capital de giro quanta a recursos para investir. As
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empresas mais técnicas e mais perto do petr6leo fizeram em média mais
investimentos desde 1999 em todas as areas cadastradas, conferindo uma
capacidade mais dinâmica.
Na questào da qualificaçào do pessoal 0 "fator-petr6Ieo" e 0 "fator-
tecnicidade" sào claramente discriminantes: as empresas mais submetidas
a estes fatores declaram tante um crescimento passado desta qualificaçào
quanta uma necessidade de melhorar a situaçào. resultado evidente da
sofisticaçào profissional nestas atividades. Do mesmo modo estas empre-
sas sào mais envolvidas nos esforços de treinamento do pessoa!.
Quanto às atitudes e comportamentos em relaçào à inovaçâo, se estes
dois fatores nào mudam a hierarquia dos resultados. podemos observar a
influência bastante importante deles no sentido de valorizar mais a expe-
riência anteriormente acumulada, se preocupar em melhorar 0 conheci-
mente profissional nas publicaçôes e na troca de informaçôes entre firmas.
As empresas mais perto da industria e do petr6leo trabalham mais sob a
forma de encomenda.
Quanto mais as empresas estejam na area técnica ou industriaI. mais
elas estâo perto da cadeia do petr6Jeo, mais eJevadas sâo as intensidades
que elas selecionam baseadas na concorrência e, sobretudo, no prazo de
entrega, no atendirnento e no preço do produto. As exigências do mercado
e das relaçôes comerciais parecem assim ter um efeito mais rigoroso sobre
estes estabeJecimentos.
As atividades mais técnicas ou industriais mais influenciadas pela pe-
tr61eo abrangem nitidamente 0 espaço das transaçôes econômicas, elevan-
do a participaçào no item "outros lugares do BrasiJ" na procedência dos
equipamentos e das matérias-primas. As diferenças sào bem menores corn
as outras empresas dos outros setores em relaçâo corn 0 destina das ven-
das, geralmente limitado ao quadro municipal.
Nem a tecnicidade nem 0 petr6leo constituem um fator de maior "abertu-
ra" nas interaçôes, na parceira ou na cooperaçào interfumas. 0 individualismo
empresarial e 0 isolamento de cada unidade que caracterizam 0 meio das
PMEs ultrapassam os setores e os tipos de atividades. No dominio da terceiriza-
çào 0 principal ponto a ser notado é que sào as empresas corn maior tecnicidade
ou mais perto do petr6leoque intemalizam as atividades de contabilidade e de
assistênciajuridica, ao contrario muito externalizadas nas pequenas empre-
sas. As empresas de maior tecnicidade etou mais perto do petr6leo recorrem
mais à subcontrataçâo de outras empresas e, no mesmo tempo, sào mais
freqüentemente subcontratadas de outras, 0 que mostra a melhor integraçào
delas na economia empresarial local.
Sào também estas empresas destes setores que participam mais dos
6rgàos profissionais e que usam das infra-estruturas e dos serviços de
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agências tais coma 0 Sebrae, Sesi, Senai e Firjan. As mesmas declaram
enfrentar maiores dificuldades em todos os quesitos citados. De wn lado 0
fator petr6leo é correlacionado à maior expectativa de apoio, de outro a
caracteristica mais técnica ou mais industrial esta ligada à wna esperança
menor de apoio possive!.
Nas perspectivas de investimento, nos pr6ximos cinco anos, as empre-
sas da area técnica e do petr6leo se distinguem por pretender fazer mais
esforços na area dos equipamentos e, s6 no setor perto do petr6leo, no
treinamento do pessoa!.
Enfim, os dirigentes das empresas da area mais técnica{industrial e
aquelas mais perto do petr6leo sào nitidamente mais criticas em relaçào ao
desempenho das autoridades e administraçôes locais e demais serviços
instalados no Municipio.
Os projetosde apoio 14
o desempenho e avaliaçào dos projetos de apoio (PA) atuando em Macaé
serào apresentados em quatro seleçoes. Na primeira serào analisadas a
sua organizaçào e atuaçào a partir do guia de entrevista administrado aos
responsaveis pelos 6rgàos envolvidos. Aopiniào dos empresarios em rela-
çào aos PA, que Ihes estavam apoiando por ocasiào do questionario, consti-
tuira a sua segunda seçào. Na terceira, a questào dos PA sera abordada, de
maneira mais objetiva, comparando-se as caracteristicas e os resultados
empresariais dos beneficiarios do apoio corn 0 das empresas que nào se
beneficiaram. Na quarta subseçào, por fim, sera expressa a avaliaçào geral
do pesquisador.
A definiçào dos PA adotada no quadro do projeto de pesquisa e ja
explicitada devera ser lembrada nos desenvolvimentos seguintes. Ela per-
mitiu fazer uma separaçào bastante clara e simples entre os verdadeiros
PA e a multidào de ajudas, muitas vezes pontuais e individualmente deter-
minadas, oferecidas por muitas instituiçôes pûblicas, bancàrias, associativas,
profissionais ou setoriais. Estas serào rapidamente apresentadas na se·
gunda seçào.
Apesar de recorrer a uma definiçào relativamente restringida dos PA,
estes sào numerosos no municipio de Macaé, procedentes de varias fontes
e oferecidos por diferentes organismos. Asituaçào nào é espantosa: ela é
bastante corrente nas cidades brasileiras, mas, no casa de Macaé ela é
acentuada por dois fatores convergentes. 0 primeiro é 0 crescimento im-
portante das atividades econômicas locais, estimuladas pela prosperidade
da cadeia do petr6leo. 0 segundo é a defasagem entre 0 nivel de compe·
tências e qualificaçoes exigidas pelas atividades do petr6leo - e também
pelas atividades ligadas e induzidas, a montante e a jusante - e 0 fraco
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nivel de formaçao da mao-de-obra macaense e de capacitaçao do
empresariado local. Esta enorme diferença, reconhecida por todos e jâ
explicitada na primeira seçao deste capitulo. abriu uma espécie de "merca-
do" muito proveitoso e lucrativo de oferta de apoios aos empregados e às
empresas.
Foi justamente a formulaçao da problemâtica de desenvolvimento
local que orientou uma seleçao racional no vultoso nfunero de PA atuando
no Municipio. Três principais critérios foram usados neste sentido. 0
primeiro critério diz respeito ao conteudo dos PA e tem a ver corn 0 nosso
objetivo de verificar, por meio dos efeitos de impulso das atividades do
petrôleo e das cadeias vinculadas à ela, a existência ou a formaçao de um
embriao de um pôlo técnico no sitio macaense. Por isso, os PA voltados às
atividades industriais ou de serviços para as indûstrias. foram focados. 0
segundo critério diz respeito ao tamanho do publico-alvo dos PA. Na
medida em que dezenas de milhares de empregos estao em jogo, no
Municipio, tanto dentro da cadeia da exploraçao do petrôleo e das ativi-
dades anexas, quanta fora nos outros setores e que todos, empregados e
empresârios precisam melhorar, permanentemente, os conhecimentos e
habilidades (savoir faire), ou diversificar as qualificaçoes para entrar no
mercado do trabalho formai, foram afastados muitos PA de pequeno
porte, dedieados a poucas pessoas e atuando nas especialidades que naD
fornecem uma resposta ampla e a altura do desafio do emprego e da sua
capacitaçao no Municipio. Portanto. foram afastados os PA do Sebrae
coma "Projeto Pousadas e Hotéis", "Projeto de Capacitaçao dos Instaladores
de Aquecimentos Solar", "Projeto Geraleite" e os PA dos ôrgaos munici-
pais coma 0 "Projeto Fibra" da Secretaria Municipal de Meio Ambiente-
ajudando à reciclagem da fibra de bananeira etc. Da mesma maneira
outros PA, numerosos, foram abandonados. quer aqueles ofertados pela
ACIM, quer aqueles ofertados pela COL. 0 ultimo critério usado para
selecionar os PA se refere à antigüidade dos projetos: muitos deles sao
bem recentes 0 que dificulta a conferência do funcionamento dos ôrgaos
envolvidos e dos resultados sobre as empresas e sobre os empresârios.
Dentro dos organismos que contribuem para melhorar a capacitaçao
dos empregados ou dos futuros empregados nas âreas das indus trias ou
dos serviços se destaca a Escola Técnica Federal (Cefet) de Macaé, que
tem parcerias corn a Petrobras e outras entidades para dar cursos adici-
onais ao pessoal e também para ser a sede de preparaçao para vârias
certificaçoes das empresas e dos profissionais (cadeia do petrôleo, setor
das indiIstrias mecânicas etc.). Podemos sinalizar também a agência local
do ClEE corn 0 foco principal na intermediaçào entre universitârios e
empresas no mundo do trabalho, mediante a oferta de estâgios profissi-
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onais. Sâo apenas dois exemplos da enorme oferta de apoios ao meio
empresarial atuando em Macaé.
No final foram escolhidos os seguintes PA: "Rumo à ISO 9000" (para
simplificar: ISO), 0 Programa de Qualidade Rio (PQR), "a conjunto de cursos
de capacitaçâo das empresas industriais" (CEl) e 0 projeto "Capacitaçâo de
fornecedores do petr6leo e gas" (CFP).
As informaç6es sintetizadas abaixo vêm tanto das entrevistas reali-
zadas quanta da documentaçâo disponivel, interna aos PA ou divulgada
na imprensa. Temos de precisar que todos os entrevistados tinham, na
época dos encontros, um papel importante na execuçâo dos projetos:
responsaveis pelos PA, gerentes das representaç6es locais dos organis-
mos, coordenadores de projetos etc. Foram obtidas, no total, oito entre-
vis tas para quatro PA, organizadas de maneira separada 0 que permi-
tiu controlar as informaç6es obtidas de cada um dos entrevistados. Sâo
os dados e as opini6es diretamente fornecidos pelos entrevistados que
sâo a "matéria-prima" da transcriçâo a seguir. Algumas informaç6es,
nâo dadas pelos entrevistados, mas que pareciam necessarias para 0
bom ou 0 melhor entendimento do desempenho dos PA, sâo trazidas a
partir da exploraçâo da documentaçâo na iniciativa do pesquisador. Na
medida do possivel, estes complementos serâo sinalizados ao longo do
texto. Este procedimento favorece a apresentaçâo dos PA respeitando a
visâo dos responsaveis. Mais adiante, poderemos formular uma inter-
pretaçâo mais distanciada - e necessariamente mais critica - das infor-
maç6es obtidas.
Organizaçâo e atuaçâo dos projetos
Esta seçâo, que se nutre essencialmente das informaç6es levantadas nas
entrevistas, tem a pretensâo de dar wna visâo geral, de uma certa maneira
"interna", do funcionamento do desempenho dos PA. Serâo apresentadas,
nos desenvolvimentos abaixo, as principais caracteristicas gerais dos PA.
Outros temas e itens serâo sintetizados dos Quadros 4 a 11, a seguir.
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Quadyo 4 o gyau end6geno na concepçiio dos pyojetas em Macaé
ISO
Nenhum dos dois
entrevistados soube
informar sobre 0 ana
de criaçâo do projeta.
Informaram apenas
que 0 lançamento do
projeta. em Macaé.
aconteceu em 2002.
Na verdade. a leitura
dos artigos da
imprensa local
permite precisar que
desde 0 dia 22 de
julho de 2000, 0
SEBRAE abriu uma
sessào de
sensibilizaçào sobre 0
sistema de garantia de
qualidade ISO 9000.
o SEBRAE. a partir de
uma reformulaçào
esuategica, criou 0
projeta "arranjos
produtivos" Ap6s
analises das regiôes
porenciais, foi
verificado a
necessidade da
implantaçào de urn
arranjo em Macaé
para atender a
demanda do selor de
petr61eo e gas. Sobre
isso. as entrevÎstas
conrlrmam a sinergia
entre a ACiM. a
prefeitura de Macaé e
a Petrobras. Nesta
area. as empresas
precisam da
certirlCaçào ISO 9000.
mas. esta possui um
(Usto elevado.
o projeto tem objetivo
de viabilizar 0 acesso
das pequenas
empresas à
certir,caçào ISO 9000.
por meio de apoio ao
processo de
implantaçâo das
normas existentes.
A finalidade conexa.
além do aumento da
qualidade. e Olelhorar
a produtividade e a
compatibilidade das
PMEs ao mercado.
Acontece na forma
de consuhoria e
treinamentos para
grupos de no minimo
4 empresas e no
maximo 10 empresas
ou in company.
A Petrobras. associada
.i ONIP. parece ter tido
uma grande innuência
no lançaOlemo deste
projeto. em Macaé.
PQR
A responsavel pelo
balcâo nao sabe 0 ano
de criaçào do projeto.
pois. ela nao foi a
primeira pessoa a
coordena·lo em Macaé.
Também, por nao ter
acompanhado esta
fase. nào sabe as
circunstâncias gerais e
locais. mas acredîta
que 0 lançamemo do
projeto. em Macaé.
deve ter sido resultado
de uma açao da
Petrobras. lembrando.
que 0 projeto e um
convênio t'irmado pela
Petrobras. Sebrae.
SEMIC e ACiM. Todavia
podemos precisar.
COOl a ajuda da
documentaçâo
explorada. Que 0
projeto foi lançado em
Macaé. no dia 25 de
novembro de 1997,
Olarcado pela adesào
da Prefeitura ao PQR e
a coordenadoria foi
localmente instalada
no dia 7 de março
1998 COol 0 patrocinio
da Petrobras. da Telerj.
do SEBRAE e da ACiM.
Iniciado no Estado, em
1987.0 projeto
enfrentou um periodo
de descontinuidade e
o relançaOlento
aconteceu em 1995
pela 5ecretaria
Estadual de Ciência e
Tecn%gia. A missâo
do projeto é
"promover 0
desenvolvimento
socioeconÔmÎco. 0
fortatecimemo da
cidadania e a melhoria
da qualidade e
produtividade dos
bens e serviços
produzidos no Estado
do Rio de Janeiro"
o projeto é do
governo do ESlado e
parece certo que a
Petrobras tenha sido a
principal demandame
deste projeto.
CEl
o ano de criaçâo do projeto
nao foi informado na
medida Que resulta de um
conjunto de cursos
profissionais organizados
em diferentes periodos.
Pela imprensa. sabemos
que a prime ira entidade do
sistema FIRJAN a se instalar
em Macaê foi 0 SESI - no
dia 1 de maio de 1995 num
complexa totalmente nova
de 3 milh6es de d6lares. 0
Centro de Educaçào
Profissional (CEP) do SENAI
s6 foi inaugurado no dia 6
de junho de 2001 na
mesma localizaçâo. Desde
o inicio 0 CEP estava
oferecendo 22 cursos
tecnicos - formaçào e
aperfeiçoamento - na area
do petr61eo (Iogistica
operacional, auxiliar de
plataforma. "torrista".
operador de ancoragem e
desancorajem de seOli-
submergivel. técnicas
bàsicas de soldageOl,
inspetor de ensaios nao-
destrutivos etc.) e na
area industrial mais geral
(instalador e reparador de
t'ibra optica. mecânico de
refrigeraçào comercial.
mecânico de Olanutençào
industrial. pneumatica
basica. controlador logico
programavel. mediçào
industrial. operador de
empilhadeira. mecânica de
usinagem. tornearia e
almoxarifado etc.). Nos
anos 90 Quando a
Petrobras. localizada em
Macae. finalizou 0 periodo
de prospecçào e começou
realmente a fase de
produçao, houve a
necessidade de ser
implantado 0 SES!. Havia.
COol 0 crescimento da
populaçao. a necessidade
na ârea de lazer. saûde e
cuhura de atendlmemo
desta demanda. Os
responsaveis pelo conjunto
de entidades envolvidas
acreditavam antes de tudo
que a necessidade maior
era de lazer e saûde. 50
mais tarde foi implantado
um projeto para qualificar a
mào·de·obra local. A sede
da FII\JAN. no Rio de
Janeiro. percebeu 0
crescÎmento da regiào e
decidiu implantar uma
unidade no municiplo.
CFP
Nenhum dos
entrevistados soube
informar sobre 0 ano
de crîaçâo do projeto.
o lançamento do
projeto em Macaé foi
em 2002. De maneira
geral, a exislência do
projeto é justiflcada
pelo fato dos 6rgaos
como a ONIP e a ANP
exigirem a certificaçào
de coOlpetências das
empresas que querem
ser integradas ao
cadastro nacional de
fornecedores de bens
e serviços na area do
petroleo. No caso do
projeto capacitaçao de
fornecedores. 0
lançaOlento desle
projelo em Macaé estâ
muito relacionado
COol a Petrobras. Esta
precisava capacitar
seus fornecedores.
Sendo as sim. a
Pelrobras é a empresa
âncora do primeiro
projeto que esta em
andamento. Em suma:
a empresa estatal
influenciou muito a
concepçào e a
organizaçào deste
projeto em Macaé.
o projelO é
desenvolvido em
mOdulos, no quaI
os empresarios
panicipantes
acompanham as
aulas durante
aproxiOladaOlente
Il meses e
paralelamente
recebem assîstência
de consullores
preparados para
acompanhar os
trabalhos de
aperfeiçoamento e/ou
implantaçào de uma
gestâo inlegrada em
suas empresas.
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Quadro 5 - Adaptaçâo dos projetos aos contextos locais (problemas,
desafios, demandas) em Macaé
ISO
o projeta é conduzido
por urna equipe de
profissionais do
SEBRAE/I\J e de
consuhores
terceirizados
qualifieados que jà
obtiveram sucesso na
implementaçàa de
Sistemas de Gestào da
Qualidade em dezenas
de empresas. Por ser
um proeesso de auto-
implementaçào. 0
projeta reQuer 0
comprometirnento do
empresario e dos
funcionarios
envolvidos. Assim, SaD
necessarios:
manulençâo da equipe
integrame dos
treinamentos e
consultorias. um
compromisso corn 0
plana de açàa.
agendamento de
consultorias corn no
minima 3 haras de
duraçao e equipe
preparada para receber
o consultar. Haras
adlcionais de trabalho:
para cada hora de
atividade da equipe do
SEBRAE/I\J (facililadar.
consultOr. auditor)
serao necesstuias de
10 aiS haras de
trabalho da equipe da
empresa. 0 publico-
alvo sao as MPEs. 0
projeto foi
desenvolvido para
empresas
fornecedoras de
estatais e de outras
empresas certificadas;
pequenas empresas
sujeitas a concorrência
corn empresas
certificadas e
empresas de pequeno
porte que desejam
implantar sistema de
qualidade - normas
ISO 9000. Segundo os
entrevistados as
primeiras reaçôes ao
projeto (empresas.
6rgaos politico-
administrativos e
demais instituiç6es
locais) foram muito
positivas: "todos
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PQR
o projeto realiza cursos e
palestras mensais gratuitas
com temas ligados aos
critérios de excelência do
Prêmio Nacional de
Qualidade. Neste sentido 0
projeto visa incentivar
empresas a participarem
do Prémia Qualidade Rio.
No que concerne 0
objetivo geral: 0 projeto
visa 0 aumento da
competitividade das
organizaç6es sediadas no
Estado. ajudando estas
empresas a melhorar sua
qualidade e produtividade.
Além disso. 0 projelO se
preocupa corn a
conscientizaçâo e
motivaçâo dos dirigentes
destas empresas. bem
como de seus
trabalhadores e
consumidores. 0 principal
pûblico·alvo vai desde
microempresas até
multinacionais.
Normalmente. os temas
das pale stras organizadas
no meio do PA mai s
solicitados sao os
relacionados as relaçôes
interpessoais: desafios da
geslao de pessoas. ética
no trabalho. chefia e
liderança. desenvolvimento
de equipe. técnicas de
negociaçâo. dentre outras.
Atualmente. os temas
ligados ao lada humana
sào mais solicitados que 0
técnico. Entre os assuntos
apresentados pelas
palestrantes - muitas
vezes autores de livros
propondo uma abordagem
dos negocios em termos
psicol6gicos e pessoais
nos quais a emoçâo e a
paixào sao sujeitos de
culto e geralmente é
afastada a aproxirnaçào
dos problemas
empresariais em termos
mais objetivos (técnicos.
sociologicos. econômicos.
juridicos etc.) - podemos
mencionar. centenas de
exemplos: a "inteligência
ernodonal para gerentes e
supervisores". "Iiderança",
"quem é parceiro:
fornecedor ou cliente".
"componamento de
CEl
A açào previ sta no
primeiro momento foi
suprir a carência de
lazer. cultura e saùde.
depois surgiu a
necessidade por parte
da papulaçào local. de
serem implementados
projetas de
capacitaçào.
Gradativamente as
demandas do
empresariado
passaram da parte
cultural e lazer para a
parte de saude e
capacitaçào
profissional. Agora 0
SENAI. par exempla.
possui uma infra·
estrutura corn dois
espaços para oficinas
multifuncionais. nove
salas de aula e um
nûcleo de atividades
subaquàticas. Ele é
equipado com tanque
de mergulho para
treinamento.
equipamentos e
instrutores
capacitados. 0
pùblico-alvo é
constHuido por todas
as organizaçôes que
pertencem ao setor
industrial.As primeiras
reaç6es ao projeto
foram positivas.
A implantaçào do
SESI foi apoiada pela
prefeitura local. que
doou 0 terreno para 0
seu funcionarnento.
A resposta positiva
da papulaçào é
apresenlada de
maneira indireta pela
valorizaçao imobiliaria
que a inslicuiçao
causou. Quando 0 SESI
chegou em Macaé. nâo
havia quase nenhuma
casa na area da sua
localizaçâo.
Atualmente. a regiao
proxima ao SESI é urna
das mais valorizadas
do rnunicipio. Além
disso. segundo 0
entrevistado. "a
instituiçào é 0 local
onde todos querem
lrabalhar". Para
esclarecer a relaçâo
CfP
o objetivo geral é a
empresa aprender a
gerenciar a si propria.
Os objelivos
especifrcos ou locais
podem ser
apresentados assim:
promover a
modernizaçào
tecnologica e gerencial
de grupos de
fornecedores (de
pequeno portel de
grandes empresas.
visando a melhoria da
produtividade e
qualidade. wrnando a
cadeia produtiva mais
compeliliva. É possÎvel
complementar com 0
fata de que. ao mesmo
tempo. 0 projeto se
propee a elevar as
condiçœs de
fornecimento de
pradulos e servîços.
proporcîonando âs
pequenas empresas
meios para sua
sobrevivência e
fonalecimento
competitivo. As formas
de atuaçao do projeto
sào as seguintes: a
partir da identif1caçao.
juntO ao setor de
compras da grande
empresa. de
indicadores de nao-
conformidades dos
fornecedores e de um
diagnostico aplicado a
cada fornecedor para
îdentificar as
principais
necessidades da
empresa. projeta-se
um cronograma de
atividades que sao
execuladas por meio
de treinamento e
consu1toria. 0 publico-
alvo sac grandes
empresas COrn seu
grupo de empresas
fornecedoras. Estas
grandes empresas
podem ser pùblicas ou
privadas. Como a
Petrobras foi a
empresa âncora.
houve aceitaçao do
projeta desde 0 inicio.
Entretanto. para um
entrevistado
Macae
Quadro 5 - continuaçao
ISO
gostaram da proposta
do projeta e as
empresas 0 procuram".
Como as grandes
empresas estào
exigindo certiftcaçao
de seus fornecedores.
isso esta. apresentado
pelas responsaveis
como bem alinhado
corn a conte>clo local.
Além de preparar as
empresas. 0 SEBRAE
ajuda fornecendo uma
parte do custo. As
empresas estào
basl3nte preocupadas
em perder licitaçôes
ou serviços por causa
da talta de
certificaçào.
Entretanto, a maior
preocupaçào por pane
dos empresarios é corn
o dinheiro necessario
para a certificaçao.
Tralando-se de saber
em que medida as
concepçôes e os
objetivos do PA
exprimem uma
resposta à
problemâtica da
configuraçào produtiva
local. os entrevistados
tiveram muitas
difieuldades para
responder a esta
interrogaçao.
PQR
negociaçao". Assim os
outres assuntas como
Nplanejamento estratégico
da empresa". "desafios da
campetitividade-,
"sensibilizaçào para a
qualidade" e
"administraçào do tempo".
parecem diluidos. A
procura pela projeto
expressa a conscientizaçào
por parle da populaçào
local. Este. no enlanto. é
um dos principais
objetivos do projeto. Coma
a ûnica açào no sentido
"ouvir os empresarios" é
um levantamento (eito
corn 0 publica participante
para de finir os temas das
palestras, é dificil
determinar com alguma
precisao a resposta do
projeto à problematica
local. Quanto à,s primeiras
reaçôes ao projeta. devido
a carência da regiâo. todos
os cursos e palestras têm
sido bastante requisitados.
A respeita da relaçâo entre
o projeto e a realidade
socioeconômica
institucionallocal. coma 0
projeto (oi viabilizado por
um convênio (ormado pela
principal empresa da
regiâo. a Petrobras. a
Pre(eitura Municipal de
"Macae. atraves da SEMIC e
a ACiM. a animadora do
projeto pensa que este
tenha sido inaugurado em
Macaé ap6s estudos sobre
as necessidades do
municipio e que também
esteja adequado ao
contexto local. 0 projeto
também esta envolvido
com a realizaçào do
Projeto de Capacitaçào de
Fornecedores do Setor de
Petr61eo e Gas.
CEl
entre 0 projet':> e a
realidade
socioeconômica
institucionallocal.
deve·se indicar que
através dos Conselhos
Empresariais da
FIIlJAN. toi realizado
um estudo sobre as
tendências e
necessidades locais
ames da implamaçào
do SESI. Este s
Conselhos ainda estâo
atuantes no municipio
e lançam diretrizes
para aç<>es de apoio e
asses soria as
empresas. Tratando·se
de saber em que
medida as concepçôes
e os objetivas do
projeto exprimem uma
resposta à
problematica da
configuraçào produtiva
local. os entrevi stados
acreditam que s6 nào
atende 100% da
problematica local
porque as pessoas
nunca estào
tota/mente satis(eitas.
CFP
responsavel. "as
pessoas têm que ver
para crer". isto é. a
maioria das empresas
esta esperando a
primeira turma
conduir para poder
decidir se paniciparào
ou nao. Da mesma
maneira. como a
Peuobt'as teve grande
participaçào no
lançamento do projeto
e que ela é a principal
demandante de
serviços/produtos da
regiào. parece que 0
projeto estâ alinhado
com 0 contexto local.
No que concerne a
questào de saber quais
eram as principais
demandas e
salicitaçôes dos
produtores.
empresarios e
instituiçoes locais.
nenhum dos
entrevistados soube
responder sobre 0
projeto capacitaçilo de
fornecedores. 0
comentârio (oi. mais
uma vez. sobre a
aceitaçào por causa da
Petrobras. Tratando-se
de saber em que
medida as concepçôes
e os objetivos do
projeto exprimem uma
re,posta a
problematica da
configuraçâo produtiva
local. nenhum dos
entrevistados soube
respooder.
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Quadro 6 - Abertura e (Iexibilidade dos projetos de apoio em Macaé
ISO
A participaçao direta do
publico-alvo na
elaboraçao/definiçao do
PA é avançada pelas
responsâveis. Trata-se.
contudo. muila mais da
cootribuiçào dos futuros
beneficiarios na preparaçao
e na comrataçao do piano
de aplicaçao do projeto em
cada empresa envolvida do
que de uma real
panicipaçao nas
oriemaçôes do PA ou nas
alteraçôes deste. Nao
existe nenhuma açào para
a divulgaçào direta deste
projeto. 0 SEBRAE. de
Macaé. se mûstrou
acomodado. Alega que 0
nome "5EBRAE" é mUlla
fone e por Issa nà.o
necessitam realizar
nenhum esforço neste
senlido. 0 SEBRAE de
Niteroi foi visilado e foi
passivel esclarecer que
este é um posicionamento
nao-exclusivo do SEBRAE
de Macaé. Segundo os
entrevistados as açë>es do
projeta parecem responder.
pela menas de forma geral.
às demandas e
expectativas dos
empresarios e das
instituiçôes 10cais.Nao
houve nenhuma mudança
11.0 projeto. Os agentes
emrevistados do SEBRAE
n.lo afirmaram. mas
demonstraram ser rigidos
com relaçào aos projetos.
Por exemplo. existe uma
procura muito grande pelo
serviço de pesquisa de
mercado. Como 0 SEBRAE
nao possui este projeto nao
é feito nenhum esforço
para atender estas
empresas solicitantes. Os
agentes n.lo afirmaram,
contudo. 0 grau de
flexibilidade do projeto
parece ser muito pequeno.
Algumas palestras dentro
do projeto podern ser
rnudadas ou. melhor.
adaptadas. 0 esquema
fundamental do PA nao é
modificado de qualquer
rnaneira. Éverdade que se
trata em grande parte de
um projeto geral e comum.
que pretende ser aplicavel
em qualquer pane do pais.
276
PQR
A entrevista nos
informa que.
aparentemente. nao
houve nenhuma
participaçâo direta do
pûblico-alvo na
elaboraçao/ definiçao
do projeto. Houve uma
forte dîvulgaçao
atrav~s de mala direta.
Constatamos a
pulverizaç.lo dos
anûncios de pale stras
e dos eventos Iigados
ao PA pela imprensa
local. Ao perguntar aos
entrevistados em que
medida as açôes do
projeto respondem a
parte ou totalidade das
demandas e
expectativas dos
empresarios e das
instituiçôes locais. a
resposla foi esta:
como as palestras e
cursos est.lo sempre
lotados. os
responsaveis
percebem que a
necessidade da
demanda do municipio
ainda é muito maior
que a oferta. Nao
houve nenhuma
mudança na
concepç.lo do projeto
ao longe do tempo.
Porém. além do
nûmero de cursos e
pale stras terem
aumentado. 0 PQR
também estâ
envolvido com a
realîzaçào do Projeto
de Capacitaçao de
Fornecedores do Setor
de Petr61eo e Cas.
Os animadores dizem
procurar a
nexibilizaçao e a
adaptaçao sempre.
Na verdade. os tipos
de prestaçao do PA
favorecem isso porque
as pale stras e cursos
ofertados .10 pûblico
podem ser criados e
mudados corn muita
facilidade.
CEl
Houve a participaç.lo
do pûblico-alvo na
elaboraçao do projeto
através dos conselhos
empresariais. Além
da divulgaçao
insOtucional nacional.
o nûcleo de Macaé
utiliza radio e
imprensa local para
divulgar seus serviços.
Através da entrevista.
é dificil afirmar a
proporçào com que a
demanda é alendida.
principalmente se for
referente às
expectativas.
entretanto. os
interlocutores julgam.
corn ceneza. que os
projetos oferecidos
pela FIRJAN/SESI/SENAI
atendem mais da
metade da demanda
da regiao. Nào houve
nenhuma mudança
fundamental nas
orientaçôes iniciais do
esquema de
intervençâo e de
prestaçao de serviços
do conjuntO de
entidades que
contribuem com os
apoios às empresas.
Todavia. uma evoluçao
sensivel pode ser
percebida COrn a
inauguraç.lo da nova
unidade operacional
SENAI/Macaé e
também corn a ofena
de cursos profissionais
cada vez em maior
nûmera e variedades
mais pr6ximas das
necessidades do setor
industrial local. Nesle
sentido. a unidade de
Macaé pode se
apresentar. realmente.
coma estando sempre
em busca de
flexibilidade e de
adaptaçao. Assim 0
grau de nexibilidade é
considerado muito
elevado. sobretudo
devido a panicipaçâo
dos Conselhos
Empresariais.
Entretanto, n.lo hA
previsao de qualquer
mudança no quadro
geral de atuaçao.
CFP
N.lo houve nenhuma
participaçao direta do
pûblico-alvo na
elaboraçao/definiçao
do projeto. Nao existe
nenhuma açao para a
divulgaçao direta
deste projeta. Camo ja
vislO no casa do outra
projeto. parece que 0
prestigio e a reputaçao
do nome "SEBRAE" s:;o
suficientes para nao
exigir esforços de
informaçao
especificos. No
pensamento dos
entrevistados é muito
dificil saber
exatamente em que
medida as açôes do
projeto respondem a
parte ou totalidade das
demandas e
expeetativas dos
empresârios e das
instituiçôes locais.
Entretanlo, podemos
acreditar que n.lo
houve uma
conscientizaçao ou
demanda das
empresas e sim. como
um entrevistado ja
disse, apenas uma
aceitaçao. Uma
evoluç.lo recente é
que estava sendo
realizado. no periodo
das entrevis tas. uma
parceria corn 0
instiluto COPPE da
UFRJ (UFRJ) para este
analisar/entrevistar as
grandes empresas e.
por meio deste
diagn6stico. auxiliar
as PMEs. 0 grau de
flexibilidade do PA
parece ser muito
pequeno. Poucas
palestras dentro do
projeto podem ser
mudadas.
Macaé
Quadro 7 - Relaçiio corn outros pIanos e projetos na regiiio de Macaé
ISO
Nào esta relacionado e
os entreviSlados nào
souberam informar 0
por quê.
PQR
Em parceria corn a
Petrobra,. Sebrae. SEMIC e
ACiM. 0 PQR tambem esta
envolvido corn a realizaçào
do Projeto de Capacitaçao
de Fornecedores do Selor
de Petr61eo e Ga,.
CEl
Na opiniào dos
responsaveis, 0
SI'tema FI~AN ja e um
composta de cinco
Instituiçôes que
trabalham de forma
integrada.
CFP
o projetD esta
relacionado corn 0
PQR.
Quadro 8 - A "maquina" dos projetos de apoio em Macaé
ISO
NO que concerne aD
volume financeiro
envolvido. 56 puderam
ser conhecidos os
valûres a serem pagos
pelas empresas
beneficiarias:
- diagn6stico (sera
abatido do total, se a
empresa adquirir 0
projeto); valor R$
400.00.
- para 1 empresa
(Projeto fechado): 12
parcelas mensais de
R$ 1.8S9.16eao
total: R$ 22.309.92.
- para grupos
(armadas (om no
minima 4 empresas:
12 parcelas mensais
de R$ 922.28 e ao
total: R$ Il.067.36.
As pessoas que
colaboram na
aplicaçào do projeto
sao, nos posws fixos,
3 técnicos e 1
estagiâria. No apoio
alUam consultores.
instruWres e
estagiarios totalizando
8 pessoas. Na
organizaçào local do
projeto: nao hOlJVe
modificaçào ao longo
do tempo. Continua
corn um posto de
atendimento e 4
funCÎonarios fixas.
Os meios materiai S de
funcionamenw sao
uma sala grande corn
ar condicionado. A
capacidade é de trës
mesas (três tecnicos>
corn computador e
lelefone. Segundo
os entrevistados. a
respeito do grau de
qualificaçao e
profissionalizaçao
PQR
Em terma de volume
financeiro global
envolvido: 0 projeto
recebe dos seus
patrocinadores uma
verba de R$ Il.000.00
por mês. Na estrutura
em Macaé colaboram:
uma coordenadora e
um estagiârio no
baJcao de
atendimento. varios
palestrames e
estagiarios para a
execuçào do projeto.
Tamo as pale stras
coma a agênCÎa do
projew funcionam no
predio da ACiM. 0'
meios materiais de
funcionamentO
consistem num
escrit6rio pequeno.
dois computadores.
um telefone fixo. 0
celular da
coordenadora e um e·
mail. A descriçào da,
funçoes exercidas
pelos colaboradores é
muito simples na
medida em que a
coordenadora cuida de
tudo (divulgaçào.
atendimento. controle.
organizaçào das
palesfras etc) e. para
isw. recebe a ajuda do
estagicirio. Tratando·se
do grau de
qualificaçao e
profissionalizaçào dos
colaboradores. os
interlocutores acham
que né necessario
bastante
conhecirnento sobre 0
projeto e é necessârio
algum conhecimento
sobre as empresas e
ambiente". A
coordenadora e 0
CEl
o volume financeiro é de
3 milhôes de reais por
ano. Sendo que 80% deste
valor é obtido através da
cobrança do projeto.
Geralmente. nas outras
unidades do SESI. este
percemual de
Nsustentabilidade" dos
projeto, e de apena, 40%.
Considerando as cinco
instituiçoes aluando sao
110 funcionârios diretos e
310 contratado,. A FI~AN
desenvolve e coordena
estudos. pesquisas e
projetos para orientar as
açôe, de promoçào
industrial e novos
investimentos no estado.
Seu' Conselho,
Empresariais discutem
tendências e lançam
diretrizes para açôes de
apoio e assessoria às
empresas. A organizaçao
local e um refie xo fiel
deste sislema; alem do
CUR que possibilita a,
empresas. a ele
associadas. acesso aos
serviços oferecidos pelas
cinco Instituiçôes
Integrantes do Sistema
FI~AN. 0 SENAI favorece a
capacitaçào tecnol6gica
das empresas. por meio
de projetos de assessoria
tecnica e tecnolôgica e de
formaçào profissional,
qualificaçào e
especializaçao de
trabalhadofes em todos os
niveis. A estrutura fisica
do SESI/SENAI de Macae é
grande. dividida em
mOdulo, (saùde.
administralivo e
treinamento) e ârea de
recreaçao. Alem de
possuir um tanque de
mergulho para
treinamento dos
CFP
56 foi explÎCÎtado 0
CUSlO para participar
do projeto em Macae:
para um tempo de
duraçao de 12 meses
e um nûmero de 12
MPE,. 0 valor para
cada MPE / mê, e de
R$ 337.07. Silo 3
técnicos e 1 estagiciria
que colaboram no PA
no po,to de
atendlmento do balcao
macaense do SEBRAE e
varios consultores e
instrutores na
execuçao do projelO.
Na organizaçao local
do projeto: nao houve
modificaçao ao longo
do tempo. Os meios
materiais de
funcionamento sao os
mesmos que aqueles
ja apresentados para 0
projeto ISO. 0 SEBRAE
sendo 0 mesmo
operador do, PA. 0,
funcionarios fixos no
SE8RAE atendem ao,
clientes. No que se
refere ao Projeto
capacitaçâo dos
fornecedores. durante
a negociaçào do
projeto é realizada
urna sondagem
preliminar
(diagnôstico) para
determinar 0 formato
e tempo do projeto. °
conheCÎmento das
tecnicas de apoio às
empresas e 0
conhecimento das
empresas e do
ambieme empresarial
devem ser buscados
ao mâximo. segundo
os entrevistados. Mas
nao souberam afirmar
o tempo dedicado as
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ISO
destes. seja no
conhecimenlO das
técnicas de apoio âs
empresas. seja no
conhecimento das
empresas e do
amblente empresarial,
nos dois casas "os
proflssionais devem
1er conhecimento
total", Os funcionarios
fixos atendem aos
solicitantes no balcào
SEBRAE oU por telefone
e e·mail. A entrevist3
nào permitiu medir a
proporçao do tempo
de trabalho dedicado
diretamente às
empresas pelas
colaboradores. Quanta
ao processo decis6rio:
os técnicos locais
reportam ao gerente
regional. Na opiniao
dos entrevistados. na
execuçao do projeto.
os pontes fortes sâo a
quebra da crença
comum de Que a
cerri ficaçao ISO seria
50 para empresa
grande. Como ponlos
fraces el es lamentam
que nào existe um
lrabalho serio de
conscientizaçâo. AS
empresas buscam a
certificaçao mais como
simbolo do que uma
realidade a ser
alcançada e
incorporada no dia a
dia do desempenho
dos estabelecimentos.
Com isso. ha falla de
comprometimenlo. Na
mesma [inha, os
responsaveis
consideram que a
fraca conscientizaçao
dos empresarios locais
sobre a imponância do
projeto constitui as
principais dificuldades
enfrentadas na
execuçào do projeto.
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Quadro 8
PQR
estagiârio ficam no
posto de oltendimento
cuidando dolS tarefas
necessarias para 0
funcionamento do
projeto de apoio. A
estrutura sendo
enxuta. nào e
dedicado muito tempo
âs empresas pelos
colaboradores. Quanto
.10 processo decisorio
no projeto: a
coordenadora se
reporta .10 presidente
da ACIM. Na opiniao
dos entrevistados 0
ponto fone na
execuçao do PA e0
nivel das palestras e 0
ponto fraco ê 0
tamanho da equipe
encar regada da
aplicaçào do projeto.
Nenhuma dificuldade
enfrentada na
execuçao do projeto é
sinalizada nas
entrevistas.
continuaçiio
CEl
trabalhadores do petroleo.
o tamanho da estrutura
local do SESI/SENAI, onde
acontecem os cursos
pronssionais. facilita 0
cumprimento das funç6es
bas tante especia/izadas
pOl" meio de serviços
diferenciados e varios
colaboradores. Todos os
colaboradores diretos do
PA possuem pelo menos 0
segundo grau completo.
A instituiçào tambêm
investe muito em
ueinamento para os
seus funcionarios. A
complexidade da
organizaçao e do
funcionamento da sede
local torna dificil
descrever a aluaçào de
todos os colaboradores e
a fortiori dos funcionârios.
Como eles sao prestadores
de serviços às empresas,
a proporçào de trabalho
dedicado às empl"esas
seria 100%. No que
concerne 0 processo
decisorio: a unidade de
Macaé se reporta à sede
no Rio de Janeiro. Como a
instituiçào se intitula
fortememe como
prestadora de serviços âs
empresas, foi perguntado
sobre os pontos fracos e
fortes com relaçào .lOS
recursos humanos e com
relaçào ao percebido pelos
consumidores. A
qualificaçao e 0
treinamento do pessoal,
do jade interno e a solida
tradiçào dolS instituiçôes -
assegurando a fidelizaçào
dos clientes - envolvidas
no PA foram sinalizados
como os pontos forles na
execuçào do projeto. 0
principal ponlo fraco
indicado é a limidez na
automaçào dolS empl"esas.
No seio dolS principais
dificuldades enfrenladas
na execuçào do proJeto
foram citados alguns
falores macroeconômicos,
como oscilaçao do
mercado e variaçào do
câmbio. Entrelanto. no
âmbito local, nenhuma
dificuldade foi sinalizada
nas entrevistas.
CFP
empresas. 0 processo
decis6rÎO: os tecnicos
se reportam .10
gerente regional. 0
ponto fone do PA,
segundo os
entrevistados, é a
oportunidade de
descoberta de que as
empresas podem
enconlrar soluç6es em
conjunto. 0 principal
pontO fraco se refere â
desigualdade de perfol
da turma porque
existem distâncias na
estrutura dolS
empresas. Este fato
dificlllta a linguagem
utilizada,
conseqüentemente.
areta a motivaçao dolS
empresas. A fragi!
consciència dos
empresarios em
relaçao à necessidade
de se capacitar e à
importancÎa deste tipo
de projeto é vista
como a principal
dificuldade enfrentada
na execuçao do
projeto.
Macaé
Quadro 9 - Balanço das atividades segundo os responsaveis
pelos projetos de apoio
ISO
As entrevÎstas nao
permitiram saber 0
quào avançado 0 PA
estava no momento da
investigaçcio. nem
mesmo a respeito dos
principais resultados
obtidos pelo PA,
acumulados e no
ûltimo ano: corn efeilO
os interlocutores "cio
souberam informar. A
mesma situaçao
aconteceu no assuma
relativo ao julgamento
da agência
responsâvel pelo PA e
pelas demais 6rgàos
sobre seus resultados.
acumulados. no ultimo
ana da execuçào do
projeto. Em relaçao às
queslôes de eficacia -
os resultados atendem
aos objelivos previstos
? - e da eficiência -
quai a relaçao entre
estes resuhados e os
meios de açâo? - os
entrevistados
responderam que
existem problemas
para encontrar
pessoas para implantar
os projetos. Notamos
urna di scordância de
opiniao entre eles, um
dizendo "ainda nao é
100%, mas atinge",
enquanto 0 segundo
declarou: "0 trabalho
ainda ~ muitO timido".
Entre os falOres
instilUcionais
condicionantes (os
resultados e os
efeitos). do PA. mais
uma vez foi citada a
limitaçao para
encontrar pessoas
para implantar os
projetos. Os
responsaveis
entrevistados nào
souberam informar
sobre a avaliaçâo
global do, re'ultados.
PQR
Na opiniâo dos
entrevistados é muito
dificil definir 0 quào
avançado esta. 0 projeto
tendo em vista que este
nào possui nenhum
indicador de desempenho.
Entretanto. a velocidade
cam que cresce a demanda
par cursos e palestras nào
era esperada. Os principais
resullados obtidos pelo PA,
acumulados e no ultimo
ana, sào considerados
camo multo positivos com
o argumento que "a
demanda sem pre excede a
nûmero de vagas". Em
2002 loram organizados
um curso e uma palestra
por mes e em 2003
dobraram esses numeros,
Todos os interessados -
responsaveis superiores do
PA, os demais 6rgâos
integrantes ou
patrocinadores -
apresentam-se como muito
satisfeitos com os
resultados do projeto e até
aumentaram 0 numero de
palestras e cursos
oferecidos. Também
ficaram contentes corn 0
resultado do incentivo às
empresas. na panicipaçào
do Prèmio Qualidade Rio.
Ao perguntar se os
resultados atendem aos
objetivos previstos e se
têm uma relaçào positiva
entre estes resultados e os
meios de açao. a respost3
é frrme: acreditam que sim
e que, na verdade. até
excedeu, No que se refere
a uma avaliaçao global dos
resultados. aprendemos
que além da demanda
sempre exceder a oferta de
cursos e palesIras.
algumas empresas
ganharam 0 Prêmio
Qualidade Rio: a Petrobras
(Unidade da Bacla de
Campos) ganhou a
categoria ouro e duas
pequenas empresas
instaladas em Macaé 0
prêmio de honra. No
questionario aplicado ao
final das pale stras 0
projeto recebe.
geralmente, a avaliaçào de
bom para 6timo.
CEl
o projeto esta.
considerado pelos
animadores como bem
avançado e atento ao
que esta acontecendo
no municipio.
Notamos a dificuldade
de responder sobre os
resultados acumulados
e do ultimo ano. Foi
fornecido camo
indîcador urna
aproxirnaçào do
nûmero de
atendimentos por mês
que é de 15.000, Os
6rg.1os responsâvei s
pelo PA e os demais
ôrgàos participantes
sinalizaram estar
muito satisfeitos com
os resultados obtidos,
Os resultados sào sem
dûvida nenhuma
conslderados como
atendendo
per(eitamente aos
objetivos previstos.
seja às solicitaçôes
dos clientes ou âs
oscilaçôes do
mercado. Nenhum
fator institucional
constitui urna
diflculdade, tendo em
vista que "todos
dentro da instilUiçao
estao muito
comprometidos com
os resultados". A
avaliaçao da unidade
de Macaé pela sistema
fl~AN é 8,7/10 0 que
corresponde a um
julgamento muito
positivo.
CFP
A prime ira turma ja
esta em andamento e
conta corn a
participaçao real e
constante de 12
empresas. Por isso.
ainda nao ha nenhuma
turma ja (ormada em
Macaé. No entanto.
duas empresas que
estavam panîcipando
desistiram sem que os
entrevistados
pudessem conhecer os
motivos do abandono.
o julgamento da
agência responsavel
pelo PA e pelos demais
6rgàos sobre seus
resultados poderia ser
aletado pelo lato de
que a expectativa
inicial era de formar
urna turma com 40
empresas e somente
14 se inscreveram.
Apesar de se esquivar
do por que da
desistência de duas
empresas. este fato
pode ser um indicador
nao muito positivo.As
visoes sâo bastante
diferentes entre os
entrevistados em
relaçào à questao da
eficéicia e da eficiência
do PA. NO que se
refere aos (atores
institucionais que
condicionam os
resultados e os efeilos
do PA. é citada. mais
uma vez. a limitaçào
para encontrar
pessoas para implantar
os projetos. 0 SEBRAE
espera nestas
condiçôes que as
pessoas que
participaram dos
projetos ganhem
experiência no mesmo
e que, assim. possam
ajudar na implantaçao
das outras lurmas.
Nâo existe uma
avaliaçao global dos
resultados. em
decorrência do fato da
primeira turma ainda
nao ter sido
certificada.
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Quadro 10 - Processos e ferramentas de avaliaçao dos
projetas de apoio em Macaé
ISO
o projeta nao previa
objetivos quantitativos
a serem alcançados.
Também nao foram
previstos indicadores de
desempenho.Os meios
de acompanhamemo e
de controle interna dos
resultados sao as
reuni6es mensais para
analisar 0 Piano de açao.
Nao souberam informar
a periodicidade das
reuniôes para elaborar 0
cronograma de
treinamentos e reuniôes
de acompanhamento
para 0 desenvolvimento
de todas as atividades
previstas no projeta. Os
interlocutores falaram
que nao existe nenhum
acompanhamento e
controle externo dos
resultados. Estas
reuniôes devem
favorecer a participaçao
dos empresarios na
avaliaçao do projeto. 0
PA realiza um
diagnostico da empresa
antes de apoia.-Ia. Este
diagn6stico é executado
por um consultor
designado pelo
5EBRAE/RJ alravés de
uma visita de até 6 horas
de duraçao nas
dependências da
empresa visando
de~ermÎnaras condiçôes
dessa em participar com
sucesso no produto. bem
como colher subsidios
para elaboraçao do piano
de implementaçao do
Sistema de Gestao da
Qualidade. Esse
diagn6stîco pode ser
contratado de forma
independente das fases
seguintes. 0 PA parece
nao buscar informaçoes
sobre os efeitos do apoio
sobre a evoluçào das
empresas e sobre 0
componamento dos
empresarios. As
entrevistas nao
permitiram saber
porquê.
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PQR
Nao foi feita nenhuma
previsao sobre a
evoluçao da demanda ou
.raçado qualquer
indicador de
desempenho para 0
projeto. Os meios de
acompanhamento e de
controle interno dos
resultados sao
concre1izados através
um relat6rio mensal que
é elaborado para os
parceiros. Este consiste.
basicamente. em uma
prestaçao de contas.
onde sao expostas as
atividades realizadas e
os gas10s mensais. Nao
existe um controle
externo de resultados.
A (mica açao para saber
a avaliaçao dos
empresarios é a
aplicaçao de um
questionario de
satisfaçao/avaliaçaol
sugestao ao final das
palestras.Nào é realizado
nenhum diagn6stico.
apenas uma pesquisa na
Internet para fazer um
levantamento da
demanda das empresas
cadastradas. Nao é
realizada nenhuma visita
devido à estrutura
enxuta. De toda maneira
os responsaveis do
projeto nao vêem a
necessidade da visita.
Nào ek,iste possibilidade
de acompanhamento da
evoluçao das empresas.
Elas sao centenas e os
colaboradores fixos do
projeto se limitam à uma
coordenadora execuliva
e um assistente. Mas é
indicado que parece ser
do proprio interesse da
empresa fazer este
acompanhamemo. 0 que
é feilo neste dominio
pelo PA é que a cada
fInal de curso. é
realizada uma
"avaliaçao". para corrigir
possiveis desvios e
apontar pontos fortes.
fracos e sugestôes.
CEl
o projelo foi bem
elaborado com anâlise
de cenârios. valuation
e previsao de
desempenho. Estas
informaç6es sao
consideradas comO
"confidenciais". A
respeito dos
indicadores de
desempenho. é
respondido que esta
tudo acontecendo
conforme planejado 0
que justifrca.
alUalmente. a nota da
unidade de Macaé é
8.7/10 pelo sislema
FIRJAN. Os meios de
acompanhamento e de
controle interno dos
resultados sao os
relat6rios gerados
mensalmente através
de um sistema de
informaçào gerencial
que monilora tadas as
atividades. Estes
relat6rios se dirigem
ao gerente de Macaé.
Existe um controle
externo feilo através
dos Conselhos
Empresariais. Todos os
projeros possuem uma
avaliaçao no final. da
quai participam os
empresarios, e existem
caixas de sugestao.
Somos informados que
na medida do possive!.
os agentes do PA estao
sem pre em contato
corn as empresas e
clientes. Quando
necessario. realizam
visitas e diagnosticos
nas empresas. E em
relaçao corn a
preocupaçâo de
conhecer os efeitos de
apoio sobre as
empresas. a instituiçâo
procura manter
contato corn os seus
beneficiârios alraves
de questionarios.
CFP
Como jâ dito. a
expectativa era de
formar uma turma corn
40 empresas.
entretanto apenas 14
eslavam panicipando
do projeto e
atualmente estao com
12 empresas. Segundo
os entrevistados. 0
projeta nao prevÎa
nenhum indicador de
desempenho. Como
meios de
acompanhamento e de
controle interno dos
resultados. existe um
grupo gestor. formado
por um representante
de cada parceiro e dois
representantes de cada
empresa. que se
reunem mensalmente
para fazer um ponto
do projelo. È dificil
assimilar isso a uma
avaliaçao interna. Nao
existe nenhum
acompanhamento e
controle externo dos
resultados. Atraves do
grupo gestor os
empresarios
participam dos "pontos
de silUaçao" realizados
sobre 0 projeto. Antes
do apoio, 0 unico
diagn6stico é para
determinar 0 tempo do
projeto. Nao existe.
por exemplo. um
diagnostico de "real
necessidade" ou
"projeto mais urgente".
o PA nao realiza uma
visita a empresa antes
de apoia-Ia porquê a
agência operadora do
projeta nào possui
estrutura para isso.
faltam empregados.
Quanto a questâo da
eventual busca de
informaç6es sobre os
efeitos do apoio sobre
a evoluçao das
empresas e sobre 0
comportamento dos
emprestuios. as
opiniôes sao
discordantes entre os
entrevistados.
Macaé
Quadyo 11 - Interaçao pyojetos de apoio - empyesas
ISO
Nao pôde ser
respondida a questâo
do volume das
expectativas dos
empres.ârios em
relaçao ao PA.Como
informaçôes iniciais
fornecidas aos
empresârias. a SE8RAE
conta, principalmente.
corn 0 canal
institucional. No
âmbito local. é
passivel conseguir
informaçôes no poStO
de atendimento, via
(elefane e
e·mail. As solicitaçôes
iniciais eram
geralmente por
capitalizaçào (dinheiro
para pagar a
certifrcaçao) e
consuhorÎa para
orientar os
empresarios. Os
agentes do SE8RAE
acreditam que pooem
atender 100% da
demanda. Nàa hâ
seleçàa da demanda
nem nenhum critéria
de seleçàa. Os
interessados devem
emrar em contato corn
a agència para
participar da palestra
ou marcar diagn6stico.
As condiçôes do apoio
é que as fontes de
recurso do SEBRAE saa
30% cabradas dos
clientes e 70 % do
(OFINS.
PQR
As entrevÎstas nao
permitiram determinar
quai é 0 volume das
expectativas dos
empresârios em relaçào ao
PA. 0 projeto uUliza os
meios de comunicaçào
locais (râdio e jornal).
Muitas vezes. quando uma
empresa necessita de
apoio, ela ja conhece 0
projeto e s6 entra em
contato para pedir 0
cronograma anual.
Normalmente, os temas
mais solicitados sào os
relacionados às relaçoes
interpessoais: desafios da
geslâo de pessoas. élica
no trabalho, chefia e
liderança, desenvolvimento
de eQuipe. técnicas de
negociaçào. demre outros.
Atualmente. os temas
Iigados ao jade humano
sào mais solicitados Que 0
técnico. Nas conversas
corn os responsâveis a
alençào foi chamada sobre
o falO Que além de possuir
uma estrutura enxuta.
formada por apenas duas
pessoas. 0 municipio
parece ser bem Cafente de
cursos de capacitaçào no
semido de cursos sérios,
s6hdos. tornando. assim.
muilO dificil alender a
demanda existente. No
caso de exceder 0 nlimero
de vagas para os cursos. 0
que normalmente
acontece. imed,atamente
eles viabilizam uma nova
data para realizaçâo corn
outra turma. buscando
sempre atender a 'odos os
interessados. 0 curso de
Técnicas de Negoclaçào é
um exemplo desle caso. a
sexta turma ja esta sendo
desenvolvida neste ano de
2003. Nào existe nenhum
critério de seleçào. Os
cursos sac deslinados a
gerentes. diretores ou
profissionais da respectiva
area. que estive rem
interessados. A palestras
sào total mente gratuitas e
os cursos custam em lorno
de 80 reais. Logo. a
projeta depende do
financiamento de seus
patrocinadores.
CEl
Os entrevislados
indicam que os
empresarios se
preocupam muito corn
os resuhados gerados
pela projeta de apaia
em Questào.
Principalmente. porque
a SESI jà està no
municipio hâ: 9 anos e,
em decorrência disso.
é muito conhecido.
Além do institucional
e da Iradiçàa das
inslÎtuiçôes. é feito
uma divulgaçào nos
meios de comunicaçào
locais. Rem como 0
alendimento pelos
telefones e na agência.
As demandas iniciais
foram referentes ao
lazer e cuhura (por
isso 0 SESI foi 0
primeiro a ser
implementada). E
pouco a pouco as
expectativas viraram
tambêm para os
cursos profissionais
e de capacitaçào.
Nao existe nenhum
processo de seleçao
das demandas. nem
exi stem critérios como
antiguidade. tamanho
etc. Nao fornecem
conlribuiçào
financeira. 0 valor
cabrada repo. 80% das
despesas do projeta.
CFP
Nas enlfevÎ stas foi
impossivel saber Quai
o volume das
expeetativas dos
empresarios em
relaçào ao PA. Como
indicado em outro
projeta. a SEBRAE
conta. principalmente.
corn 0 canal
institucional
(infarmaçôes dadas aa
posto de atendimentO
ou via telefone e
e-mam. 0 projeta foi
demandada pela
Petrobras. isto é. uma
grande empresa e nâo
pela publico-alva que
sào as PMEs. Sendo
assim. fica dificil
determinar as
demandas especificas
e iniciais corn relaçào a
este projeto. Como a
demanda ficou muito
aquém do previsto. 0
projeta pôde atender
100% da demanda. 0
processo de seleçào
das demandas
funciona formalmeme
assim: a grande
empresa registra seu
interesse junto ao
Teleatendimemo
SE8RAE. ~pais a
equtpe responsâvel
pelo projeto marca
uma reuni.io, onde 0
projeto é apresentado
de forma integral.
assim como as metas e
resultados a serem
obtidos. Em seguida.
sera negociado um
acordo de cooperaçào
'écnica entre 0
SE8RAE/1\J e as
empresas. para a
realizaçào do projeto.
Além disso. nao existe
nenhum critério de
seleçàa das pequenas
empresas a serem
beneficiârias.
Conforme 0 esquema
nos outros projetas
operacionalizados pelo
SE8RAE. 30% saa
cobrados dos clientes
e 70% pravêm do
(OFINS.
o Desenvolvimento Local no Estado do Rio de janeiro 281
ISO
o projeto de apoio ISO é executado pelo balcao Sebrae, de Macaé. Voltado
principalmente às micro, pequenas e médias empresas de todos os setores
da economia. Aidéia perseguida é de desenvolver um Sistema de Garantia
da Qualidade (SGQ) corn base nas nonnas ISO familia 9000 visando a obten-
çao da procurada "certificaçao". Além disso, a orientaçao do projeto é con-
tribuir para melhorar a capacitaçao das PMEs.
As fontes de recursos do Sebrae para mobilizar este projeto sao 30% de
clientes e 70 % do Cofins. 0 Sebrae, organismo de execuçao, é uma institui-
çao privada sem fms lucrativos, vinculada aos serviços federais e que atua
em todo 0 Brasil em varios setores de atividades.
Como este Projeto pertence ao Sebrae, em Macaé, sô existe uma agên-
cia de atendimento (balcao Sebrae).
Os apoios fornecidos através deste PA saD organizados em quatro fases:
• A primeira fase é chamada "Conhecendo 0 produto e a empresa".
Essa fase é destinada a esclarecer aos participantes sobre 0 funciona-
mento do projeto, por meio de reuni6es corn 0 empresario ou palestras
de apresentaçao, e de identificaçao da situaçao da empresa em relaçao
aos requisitos da nonna ISO 9000 por meio de um documento "auto-
avaliaçao e questionârio".
• Asegunda fase é chamada "preparando para iniciar". Nessa fase, é
formalizada a adesao da empresa ao projeto mediante a assinatura de
um contrato. Também é feita uma apresentaçao do projeto e suas eta-
pas a todos os participantes designados pela empresa. Também é ela·
borado 0 cronograma de treinamentos e reuniôes de acompanhamen·
to, para 0 desenvolvimento de todas as atividades previstas no projeto.
Aessa altura ja devem estar definidos os participantes dos treinamen-
tos. Tipicamente, deve ser identificado 0 chamado "Comitê de imple-
mentaçao" do quaI fazem parte 0 empresario, 0 proprietario ou 0 dire-
tor, 0 gerente, e um coordenador interno - profissional da empresa
designado para manutençao e melhoria do SGQ -, enfim os colabora-
dores - saD profissionais da empresa corn liderança e capacidade de
transmissao para as demais integrantes da mesma unidade.
• Corn a terceira fa se começa realmente 0 trabalho de capacitaçào: sào
iniciados os treinamentos, num total de três cursos. Esses, sào realizados
em encontros de 3 a 4 horas uma vez por semana. No total, saD 51 horas
de treinamento mais 8 horas de prâtica de auditoria por empresa. Os
responsaveis do PA em Macaé indicam que para 0 sucesso desses treina-
mentos 0 ideal é que sejam realizados fora da empresa em uma sala de
treinamento equipada corn TV; Video etc. 0 curso nillnero 1 diz respeito
aos processos de uma gestào da qualidade: 0 objetivo é desenvolver a
282 Macaé
competência dos participantes para estruturar um sistema de gestào
baseado em processos, possuir uma sistematica para 0 desenvolvimento
de documentos para 0 seu sistema de gestào da qualidade e ser capaz de
identificar e estruturar os indicadores do seu sistema de gestâo. a curso
nUmero 2 apresenta os requisitos da ISO 9000 para uma gestâo da qua-
lidade. a objetivo é compreender os conceitos da NBR ISO 9000 e os
requisitos da NBR ISO 9001, a ponto de construir uma versào preliminar
de um Manual da Qualidade, aprender a elaborar uma versâo prévia
para os seis procedimentos documentados, requeridos pela NBR ISO
9001/2000 e compreender 0 processo de implementaçâo de um sistema
de gestào da qualidade, segundo 0 modelo da NBR ISO 9001/2000. a
curso nUmero 3 se refere as auditorias internas em relaçâo corn a gestào
da qualidade. a objetivo é a preparaçào de auditores para realizarem
auditorias internas da qualidade e para a avaliaçào e a melhoria continua
do sistema de gestào da qualidade da empresa.
• Aquarta fase é de "Auto-implementaçâo". Ela começa logo apos a
terceira semana de treinamento. Inicialmente, devera ser definido um
macrofluxo do processo produtivo e um piano de açâo que contemple
todas as atividades necessarias para construçâo do SGQ. Para isso, a
empresa deve contar corn as seguintes atividades: consultorias, reuni-
6es de acompanhamento, e auditoria.
PQR
a PQR, que envolve 0 estado do Rio de Janeiro e funciona em Macaé, visa
procurar melhorias nas produç6es e no atendimento aos clientes das em-
presas e, de forma muito geral, "ajudar as empresas para nâo serem sur-
preendidas corn resultados negativos no final do mês..." De fato, este pro-
jeto é mais uma contribuiçào para aumentar e fortalecer a capacitaçào das
empresas locais.
a posta de atendimento, as palestras e a diretoria (que é 0 proprio
presidente da AClM) estào localizados no prédio da ACIM, antiga e influen-
te entidade local que reûne cerca de 500 empresarios, particularmente nos
setores de atividades tradicionais (lojistas, pequenas empresas de serviços
etc.). As fontes de fmanciamento deste projeto de apoio sào: a Petrobras, 0
Sebrae, a Semic e a Associaçào Comercial e Industrial de Macaé. Nao houve
nenhuma modificaçào destas fontes, desde 0 inicio. a projeto é executado
corn base em uma organizaçào privada mas sem fms lucrativos.
Os tipos de apoio consistem em cursos de aperfeiçoamento e capacita-
çâo, oferta de varias palestras feitas por peritos e profissionais na organi-
zaçao de um concurso, que deve ser "mobilizador", visando atribuir 0
Prêmio Qualidade Rio para todas as categorias de tamanho de empresas. a
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projeto nao envolve nenhuma ajuda financeira ou assistência técnica para
as empresas participantes.
CEl
o projeto de capacitaçao das empresas industriais envolve um conjunto de
organismos (Firjan/Sesi/CIRj/Senai/lEL) e consiste numa série de ClITSOS pro-
fissionais. No estado do Rio deJaneiro, 0 Sistema Firjan é composto por cinco
instituiçàes que trabalham de forma integrada.jlll1tas promovem açàes nos
niveis politico, econômico e social. Sao instituiçàes prestadoras de serviços às
empresas. Podemos caracterizar 0 conjunto de instituiçàes envolvidas coma
entidades de economia mista, na divisa das esferas publica e privada.
Aorganizaçao dos cursos acontece sempre nos prédios amplos e mo-
dernos da representaçao do sistema Firjan/Sesi/Senai, em Macaé. 0 finan-
ciamento das operaçôes vern por meio de contribuiçao sindical, governo e
entidades particulares. A idéia da diretoria local é que, em aproximada-
mente 10 anos, os projetos sejam auto-sustentaveis. Os tipos de apoio sao
os seguintes: 0 Senai promove a capacitaçao tecnol6gica das empresas,
corn projetos de assessoria técnica e tecnol6gica e de formaçao profissional,
qualificaçao e especializaçao de trabalhadores em todos os niveis. 0 Sesi
desenvolve açàes para a promoçao da saude, educaçao, esporte, lazer e
cultura direcionadas aos trabalhadores e às comunidades. 0 lEL ap6ia a
pesquisa e desenvolve projetos de incentivo ao empreendedorismo.
CFP
o projeto de capacitaçao de fornecedores do setor de petr6leo e gas é
operacionalizado pela balcào do Sebrae em Macaé. A parceria envolve,
além desta instituiçao, a Petrobras, a ACIM e a prefeitura de Macaé por
intermédio da Semic. 0 projeto é de iniciativa do setor privado mas nao tem
fins lucrativos.
Ele visa aumentar a capacitaçao dos fomecedores na cadeia do petr6-
leo e gas, aproximando a qualificaçao das PMEs das exigências técnicas
elevadas das grandes empresas e outras contratantes. Esse projeto abran-
ge todos os municipios que produzem e refinam 0 petr6leo e 0 curso
pretende tornar os micro e pequenos empresarios competitivos corn a
qualidade e tecnologia, para fomecerem bens e serviços a empresas da
area do petr6leo. Os treinamentos abrangem as seguintes areas: qualida-
de total, conservaçao de energia, utilizaçao da informatica, normas da
série ISO 9000, custos e preço, gestao ambiental. 0 principio da organiza-
çao do projeto é de estar formado por uma grande empresa (empresa
ancora) e pela menos 16 fornecedores. 0 custo da empresa ancora é varia·
vel de acordo corn a negociaçao.
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Os projetos de apoio na opiniao dos empresarios
A seguir serào apresentados os dados obtidos por meio das entrevistas,
realizadas por meio de um questionario aplicado junto aos empresarios,
sobre 0 grau de conhecimento e inforrnaç6es acerca dos PA e as suas expec-
tativas em relaçào a eles. Assim, teremos à disposiçào os julgamentos feitos
pelo outro lado, quer dizer, pelos beneficiarios ou clientes dos PA. Em um
total de 150 dirigentes entrevistados 64% têm inforrnaç6es sobre os PA,
pelo menos ouviram falar da existência destes projetos e 6rgàos.
Como jà foi dito, 0 pesquisador nào poupou esforços para obter das
agências e representaç6es locais desses PA algumas listas de empresas
beneficiàrias dos apoios. Apesar disso, s6 alguns nomes de estabelecimen-
tos apoiados puderam ser conhecidos. Esse é um resultado decorrente
tanto da fraca organizaçào de vàrios escrit6rios de projetos, da rotatividade
bastante importante do pessoal que tem um conhecimento parcial, peri6-
dico, dos eventos passados e presentes, quanto de um comportamento
sigiloso dos interlocutores que consideram estas inforrnaç6es como conti-
denciais enquanto a preocupaçào do pesquisador se limita a saber 0 nome
das empresas que participaram. Acontece também, para explicar esta situ-
açào constrangedora, 0 temor de certos agentes de PA de que a pesquisa
tenha como efeito uma avaliaçào direta e técnica do trabalho e da tarefa do
pessoal e acabe por ameaçar os seus postos.
Ja vimos que s6 10% da amostra de Macaé sâo empresas apoiadas,
resultado bastante fraco em funçào dos PA numerosos atuando no Munici-
pio. Na verdade, fora das palestras, muitas vezes oferecidas aos empresà-
rios e que sào bastante procuradas por eles, cada vez menos dirigentes
participam de um projeto de apoio. Os fatores explicativos sào vàrios indu-
indo, por exemplo, 0 custo da contribuiçào empresarial, a participaçào do
pessoal que participa dos treinamentos exteriores gerando afastamento
provis6rio e, por conseqüência, baixa na produçào dos ateliês, escrit6rios e
lojas, a ausência de consciência dos donos sobre a necessidade de melhorar
a capacitaçào e a qualificaçào deles e dos empregados - além, entretanto,
do reconhecimento geral e ret6rico de uma boa forrnaçâo ser indispensà-
vel na melhoria da produtividade e a inovaçào ser um fator fundamental
da competitividade das empresas, até mesmo entre as pequenas e médias.
Das 15 empresas beneficiàrias de apoio, nove (60%) tomaram a inici-
ativa do processo e s6 cinco identificaram os PA como a origem do relaci-
onamento. Isso parece ser 0 resultado bastante l6gico do funcionamento
dos PA que contam, como jà explicitado, corn a pr6pria fama para esperar
e atender os clientes potenciais, sem fazer esforços especificos de divul-
gaçào, fora dos anuncios gerais feitos pela imprensa. Nào existe uma
prospecçào particular das empresas que poderiam ser integrantes de
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modulos de apoio. Na maioria dos casos os apoios obtidos sao do tipo
misto: ao mesmo tempo financeiro, técnico e de capacitaçao. 0 apoio
financeiro deve ser entendido aqui coma a parte do valor da ajuda nao
cobrada às empresas.
As contrapartidas do apoio sao constituidas, em sete casos sobre 15, do
pagamento total do custo do treinamento e da assistência, sendo que nos
outros casos os dirigentes nao souberam precisar 0 conteudo das
contrapartidas. Das 15 empresas apoiadas oito dirigentes acham que os
projetos de apoio se preocuparam corn os resultados dos apoios na evolu-
çao da empresa.
Além desses apoios, estritamente definidos, 0 conjunto da amostra foi
questionada sobre as participaç6es eventuais de alguns programas de
ajuda, principalmente pontual e individualmente organizada, às empre-
sas. Entre os 150 dirigentes que responderam 13% indicaram uma partici-
paçao em projetos do Sesi/Senai, 9% nos do Sebrae, 4% no BNDES e 3% no
BB, sendo estes dois ultimos, tipos de recursos estritamente financeiros
comjuros bastante favoràveis. Praticamente nenhum dos demais 10 proje-
tos apresentados aos empresàrios foram citados, incluindo os projetos dos
govemos estadual e municipal.
Os dados obtidos neste dominio parecem melhorar a situaçao do rela-
cionamento entre as PMEs e 0 quadro geral das instituiçoes e dos projetos
que facilitam a vida das empresas pois sao cerca de 30% delas que parecem
ser beneficiàrias. Contudo, este resultado é um pouco "lisonjeiro" e enga-
noso. Na verdade, coma 8% das empresas acumulam entre 2 e 4 apoios, sao
somente 24% do total da amostra que participaram pela menos de um
projeto. Esta ordem de grandeza, levando em conta a definiçao bem mais
ampla destes projetos do que a seleçao dos PA, se aproxima assim da
freqüência observada nesta ultima àrea. Parece confirmada a relativa au-
sência ou escassa importância dos apoios obtidos pelas PMEs, sejam dos PA
sejam dos outros projetos pontuais.
Tratando-se de estimar os efeitos eventuais dos apoios sobre alguns
indicadores de evoluçao das empresas - sem a pesquisa poderverificar a
existência real desta relaçao aqui somente suposta - as principais correla-
çoes encontradas (todavia, sempre inferiores à 50%) pelos empresàrios sao
relativas ao controle de qualidade (47%), ao aumento do volume de produ-
çao ou de faturamento (47%); sào àreas nas quais as respostas positivas sao
mais numerosas do que aquelas negativas. Nas outras àreas os efeitos sao
considerados, na maioria dos casos, coma sem importância: capacitaçao,
melhorias de produto ou de processo, equipamento, matéria-prima e for-
necedores, emprego, relaç6es corn as administraçoes, conhecimento da
tributaçao, informaçoes sobre 0 mercado, financiamento, comercializaçao,
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cooperaçâo interfinnas. As opiniôes sobre a gestâo sâo igualmente dividas
ao meio, entre positivas e negativas.
Na totalidade constatamos que os empresarios reconhecem poucos mé-
ritos dos PA sobre a evoluçâo dos estabelecimentos e dos negocios. Édificil
afastar estes julgamentos bastante mediocres (evidentemente subjetivos
mas que têm efeitos praticos sobre as empresas e os dirigentes) da fraca
freqüência dos apoios encontrados nas entrevistas. Apesar da cooperaçâo
interfinnas ser pouco corrente, é provavel que as infonnaçoes se espalhem
na classe empresarial sobre este tipo de assunto e essas parecem acrescen-
tar as duvidas - talvez até a desconfiança - observada neste tecido profis-
sional em relaçâo às ajudas extemas. Este resultado é confinnado na medi-
da em que 12 dos 15 dirigentes apoiados acharam que os efeitos obtidos
nâo correspondem às suas expectativas iniciais. Podemos avançar que a
distância entre as PMEs e 0 âmbito dos PA poderia ser reduzida. Existe,
assim, um claro espaço para isso.
Os projetas e as empresas
Compara-se as caracteristicas das unidades apoiadas e das unidades nâo-
apoiadas num conjunto de duas séries de dados: as primeiras que mos-
tram um retrato estatico dos estabelecimentos e dos seus dirigentes, as
segundas que apresentam indicadores de evoluçâo.
Uma precisâo metodologica parece ser necessaria. Por causa da dife-
rença quantitativa importante entre dois subconjuntos de empresas, apoi-
adas versus nâo-apoiadas, sera mais cauteloso e bastante suficiente rado-
cinar em tenno de tendências mais do que em tennos de dados numéricos
detalhados. Além disso. deve ficar clara que nào se trata de afinnar que as
diferenças eventuais de caracteristicas entre as empresas apoiadas e nâo-
apoiadas estariam explicita e sistematicamente sendo utilizadas coma cri-
tério das operaçoes de "recrutamento" dos PA. Provavelmente, trata-se de
um resultado em grande parte nâo-intencional dos esforços de atraçào e
de seleçào das empresas, parte esta que pode ser entendida racionalmen-
te, por exemplo, pela preocupaçào dos PA de fechar os negocios e acertar os
contratos de apoio corn empresàrios sérios e estabelecimentos bem fonna-
lizados. A comparaçào das caracteristicas estruturais entre as empresas
apoiadas e nào-apoiadas apresentam os seguintes resultados.
Do ponto de vista dos indicadores de tamanho, as empresas apoiadas
pertencem nitidamente à categoria de tamanho superior. Seja no fatura-
mento (+ 3D pontos percentuais para as maiores empresas), no nillnero de
empregados (+ 10 e Il pontos nas faixas superiores), no regime tributârio
(mais no lucro real), seja a respeito da qualidade das instalaçoes (mais
solidas e confortaveis) ou ainda em tennos das condiçoes de ocupaçâo do
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local profissional (mais no regime de propriedade pr6pria): os resultados
mostram, permanentemente, a vantagem obtida pelas empresas de tama-
nhomaior.
No que se refere às condiçoes da atividade, constatamos em primeiro
lugar a tendência dos PA privilegiarem as empresas industriais, de serviços
para industrias e da cadeia do petr6leo, e, simetricamente, abandonar
tendencialmente as empresas de comércio e de serviços principalmente às
pessoas que n6s caracterizamos anteriormente coma estabelecimentos mais
"tradicionais". Em termos de posiçào na cadeia produtiva, as extremas (inicio
e fim) sào mais favorecidas. Os PA parecem ter mais consideraçào corn as
empresas mais antigas e aquelas que foram instaladas primeiro no sitio de
Macaé. Talvez estas caracteristicas sejam, implicitamente, 0 resultado da
procura de garantias e de seriedade pelos PA em contrapartida das ajudas.
Quanto às caracteristicas do empresariado a faixa de dirigentes mais
ativa (21/39 anos) parece ser privilegiada enquanto as faixas extremas sào
tendencialmente menosprezadas. Em termos de escolaridade, aparece
muito claramente a vantagem em favor dos dirigentes corn mais anos de
escolaridade.
Do ponto de vista dos indicadores refletindo a dinâmica das empresas
e mostrando tanto 0 comportamento dos empresarios quanta 0 desempe-
nho dos estabelecimentos, podemos fonnular as principais seguintes ten-
dências.
Na evoluçào do faturamento as empresas apoiadas nào enfrentaram
um periodo de declinio desde 1999, e sào elas que têm uma trajet6ria
crescente em termos de nUmero de empregados, claramente diferenciada
das empresas nào-apoiadas.
Em média, entre as oito areas relacionadas para investimento, as em-
presas apoiadas investiram claramente mais do que as outras em sete
areas. Sào elas, também, que possuem funçoes especializadas explicitando
uma diferença consideravel corn as outras empresas. Do mesmo modo, os
estabelecirnentos beneficianos de apoios usam mais computadores, internet,
instrumentos de gestào empresarial e processos de gestào de qualidade.
Notamos que, ao contrario das outras empresas, todas aquelas apoiadas
realizam esforços de treinamento. Um traço particular delas é de declarar
uma necessidade maior na fonnaçào técnica do pessoa!.
Comparativamente, as empresas apoiadas parecem mais inseridas no
tecido econômico, mais integradas no processo de subcontrataçào - tanto
a montante coma ajusante - e desenvolvem mais relaçoes de cooperaçào e
de parceria interfinnas. Da mesma maneira, elas usam mais das oportuni-
dades oferecidas pelas infra-estruturas regionais e pelos serviços de apoio
técnico. Elas participam mais freqüentemente dos 6rgàos profissionais.
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Tratando-se das perspectivas dos neg6cios a tmica diferença entre as
duas camadas de empresas é que as apoiadas nào afastam uma hip6tese
de dedinio. Esta cautela pode ser entendida facilmente na medida em que
as empresas do setor do petr6leo. bem representadas nessa amostra, en-
frentam mais do que outras a instabilidade. Este fato ja foi sinalizado.
Para conduir podemos fazer dois comentarios. a primeiro: todas estas
caracteristicas que favorecem às empresas de maior tamanho e aos empre-
sanos corn educaçào mais s6lida e também às atividades industnais no
sentido amplo e enfim às empresas que parecem mais abertas, mais
estruturadas e mais dinâmicas nào deveriam ser recebidas e analisadas de
maneira separada. Na verdade, as vanaveis se fortalecem de uma forma
reciproca pois, elas sào parcialmente ligadas umas às outras. É 0 caso, por
exemplo, dos dados de tamanho e de qualidade das instalaçôes. também
da relaçào entre 0 setor industrial pnvilegiado e 0 tamanho das empresas
dedicadas às pessoas, dos marcos de dinâmica e de maior estruturaçào das
empresas etc. Isso significa que a compreensào destes resultados deve ser
menos na decomposiçào individual de cada dado, do que na formaçào de
um "pacote" estatistico, que permite obter uma espécie de "retrato falado"
do meio empresarial tendencialmente favorecido pelos PA.
Asegunda observaçâo se refere à passagem metodol6gica da descriçào
para a explicaçào. Notamos certas concentraçôes e certas tendências estatis-
ticas bastante relevantes. Mas, sabemos que a correlaçâo nào representa
necessariamente causalidade. Fica vedado interpretar as caracteristicas mais
dinâmicas das empresas apoiadas coma efeito simples, direto, mecânico das
intervençôes dos PA. Esse processo, bem mais complexo, foi analisado ja nas
outras pesquisas (Fauré e Labazée, 2003). Aparte mais qualitativa das entre-
vistas aos empresanos, as conversas livres e abertas corn eles e também 0
estudo minucioso dos dados temporais sugerem um roteiro bastante dife-
rente do que a transmissào imediata dos efeitos positivos dos apoios sobre 0
desempenho dos estabelecimentos. Aparece assim que as unidades econô-
micas mais "armadas", mais estruturadas, mais abertas, mais ativas, envolvi-
das numa trajet6ria crescente tendem a se aproximar, ao mesmo tempo, dos
PA e, por efeito circular, estes PA tendem a selecionar, mais facilmente, estas
unidades mais dinâmicas. Entào, chegamos a uma interpretaçào para enten-
der a situaçào que relativiza a atuaçào dos PA - sem afastà-Ios - e que esta
em coerência corn as opiniôes bastante criticas dos empresànos sobre os
efeitos dos apoios na evoluçào dos neg6cios e dos estabelecimentos.
Julgamento geral sobre os PA
Podemos agora tentar resumir as principais Iiçôes do estudo da organiza-
çào e do funcionamento dos projetos de apoio às empresas. Lembramos
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que Macaé apresenta uma densidade impressionante de projetos, diversi-
ficados, dedicados tanto às empresas quanta aos empregados e às pessoas
que buscam trabalho. Além disso estes projetos, oferecidos por entidades
de status variados, propôem diferentes tipos de ajuda para varios tipos de
publico. Isso é aparentemente um trunfo para a economia local. Também
constatamos a atividade densa das estruturas - balcôes, agências, escrit6-
rios, representaçôes, associaçôes, sindicatos etc. - fornecedoras de proje-
tos, naD s6 àquelas selecionadas na pesquisa de campo mas também as
demais rapidamente visitadas e que estâo atuando no Municipio. Isso é
evidentemente ligado ao crescimento espetacular da economia da cidade e
ao aumento das necessidades de ajustar as competências dos dirigentes e
da mâo-de-obra às exigências dos setores de atividades modernas. Mas 0
estudo mais detalhado de aIguns PA corn base em um guia sistemâtico de
entrevistas, mostra uma realidade um pouco menos positiva. Vamos pro-
por a seguir, uma lista dos problemas de desempenho e das limitaçôes na
eficacia dos projetos de apoio. Naturalmente, a variedade de tipos e de
naturezas de apoios incita à cautela. Mas. as atividades de apoio mais
simples e que geram menos dificuldades, tais coma as séries de palestras
ou de cursos, nâo sâo necessariamente aquelas que importam mais no
desenvolvimento do conhecimento nas empresas.
Acaracteristica dos projetos ao serem concebidos de maneira bastante
geral e ampla, sendo validos para 0 Pais ou para suas grandes regiôes e
"Iocais" s6 na aplicaçâo. na execuçâo parece ser a fonte de alguns defeitos
ou pelo menos de aigumas dificuldades. É por isso, provavelmente, que a
partidpaçâo do empresariado na definiçâo dos projetos é muito fraca, até
mesmo ausente, pois é quase impossivel modificar 0 esquema inicial para
eles, ou ainda que a relaçâo corn a problematica de desenvolvimento local
é tênue, corn exceçâo da area do petr6leo, bastante especifica e na quai a
forte influência da Petrobras e a sua capacidade de conceber e orientar os
projetos faz corn que estes tipos de PA levem em conta as preocupaçôes da
cadeia envolvida localmente.
o pessoal dos PA é pouco informado sobre as condiçôes e circunstâncias
de elaboraçâo e de lançamento dos projetos. Isso esta na origem de um
desperdîcio de conhecimento que prejudica 0 acllinulo e a continuidade-
a capitalizaçào - de competência a respeito da execuçâo das operaçôes. A
grande rotatividade dos colaboradores de PA, confirmada na ocasiâo das
investigaçôes de campo, contribui para esta perda. Outro fator tem um
efeito semelhante, quer dizer, 0 fenômeno de terceirizaçâo de varios pro-
jetos de apoio nas açôes de assistência, ensino e treinamento realizados
por entidades externas ou pelo menos por um conjunto de consultores. A
conseqüênda é a fraca transmissào de informaçôes sobre 0 funcionamento
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do dia a dia das atividades entre eles e os colaboradores "fIxos" nos balcôes
e nos escritorios das agências.
Acontece que os objetivos dos PA sao gerais demais, misturando varios
temas e dimensôes do desenvolvimento empresarial ou abrangendo fIna-
lidades que ultrapassam as possibiJidades de um sa projeto, por exemplo,
integrando pretensôes de favorecer a cidadania, 0 desenvolvimento da
regiao etc. As conseqüências sao de duas ordens. Primeiro, a execuçao do
projeto pode tornar-se bastante confusa. Segundo, é quase impossivel,
nestas condiçôes, tentar qualquer avaliaçao criteriosa do PA.
Arespeito do problema da avaliaçao dos PA, os empecilhos nao faltam.
Constatamos, em primeiro lugar, a tendência recorrente mas na maior
parte das vezes inconsciente de confundir os resultados de atividades das
estruturas de apoio corn os efeitos dos apoios. No primeiro casa sa é levada
em conta a atuaçao interna do orgao, enquanto, no segundo caso, sao as
conseqüências sobre 0 desempenho e a evoluçao das empresas, e, tam-
bém, as modifIcaçôes eventuais do comportamento do empresariado
benefIciario de apoio que deveriam ser tomados em consideraçao. Assim,
muitas vezes, sao apresentados coma marcos dos efeitos sobre 0 meio
empresarial, indicadores de atividades dos PA tais coma 0 numero de par-
ticipantes ou beneficiàrios, os valores engajados nos projetos, 0 numero de
certifIcados distribuidos ou de certifIcaçôes atingidas pelos Integrantes
dos projetos etc. Sao muito raros 0 estabelecimento de marcos para 0
acompanhamento das empresas e pelos PA. Depois do encerramento dos
cursos e treinamentos, praticamente nao existe nenhum meio e nenhuma
preocupaçao em verificar a evoluçao das empresas apoiadas. Na verdade
nao podemos separar esta constataçao de uma outra: muitas vezes 0 pes-
soal é numericamente insuficiente nas agências encarregadas de adminis-
trar localrnente os PA ou, no mesmo sentido, os meios para visitar as empre-
sas, antes e depois dos projetos, estao ausentes de forma dramatica na
maioria dos casos.
No sitio de Macaé uma peculiaridade no que se refere ao assunto avalia-
çao é justamente 0 crescimento importante da economia local, que sugere
alguns indicadores de bom desempenho nitidamente enganosos. Em razao
da dinâmica do Municipio e do aumento da demanda de aperfeiçoamento
em relaçao ao trabalho, os responsaveis dos balcôes locais e coordenadores
de projetos de apoio se mostram bastante satisfeitos pelos "resultados" al-
cançados e nao sao incentivados a fazer esforços particulares para prospectar,
atrair e ampliar 0 nUmero de candidatos potenciais ou ajustar mais os proje-
tos às expectativas dos setores e do empresariado. Entretanto, quando nos
comparamos a multidao das necessidades de fonnaçao e das demandas corn
o tamanho das twmas nos projetos corn cursos etou treinamentos - fora das
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simples e abertas palestras bem mais procuradas pelos dirigentes de em-
presas - devemos constatar 0 escasso publico interessado e participando
realmente. 0 exemplo emblematico pode ser 0 do PA de capacitaçao dos
fornecedores da cadeia do petrôleo: apesar do projeto demorar muito antes
do seu lançamento real em Macaé (mais ou menos dois anos), dos 40
beneficiarios esperados por turma sô 14 se inscreveram e antes do final dois
desistiram. Nos poucos casos nos quais uma avaliaçao interna édita existir,
trata-se somente de um questionario muito cUIto para saber as reaç6es
espontâneas dos beneficiarios.
Certos projetos aparecem interligados uns aos outros, mas isso naD
passa por uma politica racional de coordenaçao dos projetos de apoio. Em
Macaé, os projetos PQR, CFP e ISO se superp6em parcialmente, coma ja foi
visto. Mas estes cruzamentos naD saD totalmente claros e nem organizados
corn antecedência e tomam bastante dificil a definiçao do papel de cada
ôrgao em sua responsabilidade de melhorar a capacitaçao e as qualifica-
ç6es dos beneficiarios. Também se toma complicada a eventualidade de se
tentar uma avaliaçao dos efeitos sobre as empresas.
Éjusto precisar que 0 publico empresarial, apesar das suas palavras e
das suas expectativas, naD se mostra sempre interessado, mobilizado e
preocupado de integrar um projeto de apoio.]a explicitamos anteriormen-
te alguns fatores explicativos deste comportamento. Nestas condiç6es 0
trabalho de prospecçao dos responsaveis e animadores locais dos PA nâo é
facil. Deste ponto de vista devemos justamente estabelecer uma diferença
entre os apoios mais técnicos, tais coma os cursos e treinamentos ofereci-
dos pelo Senai, que envolve uma evidente motivaçao dos profissionais
participantes das outras atividades mais "Ieves" de apoio, coma as pales-
tras sobre assuntos mais ou menos gerais, que clamam apenas um interes-
se pontual ou bastante superficial dos integrantes.
o quadro institucional macaense
e 0 desenvolvimento local ls
Nôs vimos que Macaé se destacou, no cenario municipal fluminense, por
uma taxa de crescimento muito elevada. Esta expansâo espetacular, per-
mitida pelo desempenho da cadeia petrolifera em toma da Petrobras fez
corn que de uma cidade tradicionalmente pacata e isolada, sobrevivendo a
partir da agropecuaria, da pesca e do comércio local, Macaé tenha se torna-
do, muito rapidamente, uma cidade industrial.
É oportuno, neste momento da analise, relembrar as evoluç6es e as
modificaç6es da area do petrôleo a fim de esclarecer os principais fatores e
melhorar 0 entendimento das mudanças macaenses observadas em varios
dominios do Munidpio, além das atividades produtivas locais. Na verdade
292 Macaé
varios fenômenos aconteceram mais ou menos num mesmo periodo, ou
seja, a segunda metade dos anos de 1990. Primeiro devemos lembrar as
profundas transformaçôes introduzidas no quadro da regulamentaçào
das atividades petroleiras. Sào pelo menos quatro modificaçàes importan-
tes trazidas pela nova lei do petroleo, em agosto de 1997, que nos interessa
aqui: a) a flexibilizaçào do monop6lio da Petrobras; 16 b) 0 aumento da
aliquota de calcula dos royalties de 5% para 10% do valor da produçào; c) a
substituiçào do preço de referência, passando do preço fIxa de refinarias-
no âmbito de uma politica de intervençào governamental e de subsidios
pûblicos - para 0 valor da cotaçào do petroleo no mercado intemacional,
decisào caracterizando a era de inspiraçào neoliberal; d) a criaçào,junto a
manutençào dos royalties, da participaçào especial beneficiando os lugares
mais produtivos de petroleo. A segunda série de mudanças é ligada à
evoluçào técnica, econômica e financeira: e) observamos 0 aumento gradativo
da produçào até meado dos anos de 1990 e caracterizado por uma acelera-
çào a partir dos anos de 1996/1997, conforme a tabela a seguir; f) 0 cresci-
mente correlacionado do processo de terceirizaçào da cadeia: g) 0 fim do
regirne de câmbio fIxa caracterizado pela paridade D6lar/Real emjaneiro
de 1999 corn a valorizaçào da moeda americana, na quai é calculado 0 valor
da produçào do petr61eo, em relaçào ao Real alcançando rapidamente U$1
por R$3; h) e 0 aumento do preço do petroleo.
Tabela 8: Evoluçâo da produçiio de petrôleo egos na Bacia de Campos
1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002
Petr6leo 153.082 161.184 170.619 196.833 218.016 261.954 308.892 358.751 380.466 438.292(mil barris)
indice 100 105 III 129 142 171 202 234 249 286
Gâs 284.197 289.331 316.461 357.692 387.635 454.431 552.826 572.103 596.833 688.634(milh.m')
indice 100 102 III 126 136 160 195 201 210 242
fonte: ANP, Anuarios Estaristicos
Estas duas séries de evoluçàes, acontecimentos e decisàes mudaram
profundamente 0 quadro regulat6rio da atividade petrolifera e, além dis-
so, geraram conseqüências convergentes muito importantes sobre a situ-
açào de Macaé em todos os setores, que nos interessem, principalmente a
partir dos anos de 1996-1997. Dentro delas se destacam corn evidência: a) a
chegada de novas empresas na area da prospecçào e depois da exploraçào
do ouro negro, muitas vezes em parceria corn a Petrobras; b) a multiplica-
çào dos fomecedores e estabelecimentos subcontratados da estatal e des-
tas novas empresas de "primeira linha", sobretudo no meio de PMEs; c) 0
crescimento espetacular do emprego formai no Municipio - atingindo, em
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2001,201% do emprego do ano de 1991 enquanto a populaçao, apesar de
um saldo migratario muito elevado, cresceu de 40% no mesmo periodo - 0
que nao significa 0 desenvolvimento do emprego local; d) 0 aumento re-
pentino e notavel da arrecadaçao municipal, em termos de orçamento
corrente e, principalmente, em termo de royalties do petraleo.
Épor tudo isso que os illtimos anos de 1990 sao essenciais a fim de bem
compreender as mudanças locais e, entre outros, a atuaçao do quadro
institucional municipal.
Sem poder detalhar todos os dados recolhidos nas pesquisas de campo,
na exploraçao sistematica dos jomais locais desde 1995, nas entrevistas
complementares e sem poder tomar em consideraçao todos os fatos e
eventos que acompanharam, do lado das instituiç6es, dos serviços e dos
poderes publicos macaenses a evoluçao econômica local, nos pretendemos
dar uma idéia da maneira coma as esferas administrativa e polîtica muni-
cipais se colocaram e expuseram as facilidades ou, ao contrario, os empeci-
Ihos que estas esferas mostraram em relaçao aos desafios econômicos 10-
cais e às oportunidades, como às necessidades do desenvolvimento empre-
sarial. Este objetivo, bastante sintético, sera perseguido por uma série de
informaç6es as mais relevantes na visao do pesquisador.
No periodo contemporâneo - ou seja, mais ou menos a partir de 1997-
que nos interessa aqui porque corresponde à abertura da cadeia do petra-
leo, à chegada de empresas em Macaé, ao awnento consideravel dos recur-
sos financeiros e ao crescirnento de todas as atividades locais, é evidente que
muitas coisas foram feitas na cidade. muitas transformaçôes e adaptaçôes
foram irnplementadas no quadro municipal para elevar a qualidade da vida
e facilitar as atividades econômicas. Na area de educaçao, cultura e saude,
por exemplo, uma série de progressos, indicados numa seçào anterior, foi
realizada. Apesar destes pontos positivos resta mwto para fazer e os resulta-
dos alcançados podem sempre ser discutidos relativamente às necessidades
e aos meios disponiveis cada vez mais crescentes.
A administraçao municipal e os assuntos econômicos locais
No inicio da seqüência caracterizada por uma aceleraçao do crescimento
condizente corn a abertura da exploraçào do petraleo e 0 aumento da
terceirizaçào desta cadeia, existiam no Municipio muitos atrasos, muitas
"dividas" mostrando explicitamente a nào preparaçao da cidade para a
chegada de numerosas empresas e volumosos empregos. Assirn, em 1997,
na ocasiao de uma das raras visitas de um govemador ao local os pontos
seguintes, dentre outros, foram apontados coma extremamente negativos
ou ausentes devido a uma expansao menos intensa, mas, ja bem
desordenada desde a instalaçao da Petrobras nos anos de 1970: ligaçôes de
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entrada e saida da cidade, sistema de esgotamento sanitario, galeria de
agua pluvial, déficit habitacional de 15 mil unidades, favelizaçào de bair-
ros, planejamento urbano, saude, transporte e tenninal rodoviario, educa-
çào, duplicaçào da estrada ligando as regiàes serranas do Municipio,
asfaltamento de outras, abastecimento de agua, duplicaçào do sistema de
captaçào de agua, dragagem dos canais etc. Gomal 0 Debate, 29.6.1997).
Os constrangimentos no inicio da administraçâo contemporânea
As heranças complicadas na esfera dos poderes publicos fizeram, de tal
modo, que os primeiros anos deste periodo fossem voltados para "arrumar
a casa" e resolver importantes questàes que impediam a tomada de medi-
das mais positivas e ofensivas na area estritamente econômica.
o mandata da prefeitura e a legislatura da Câmara de 1997-200017
foram altamente perturbados pelos eventos ligados à gestào anterior tan-
to da administraçào do Executivo quanto da administraçào do Legislativo.
Sem duvida nenhurna, isso pesou muito sobre as preocupaçàes publicas e
aumentou 0 atraso na area dos problemas da sociedade e da economia
10cais. IB
A gestào da Prefeitura, no periodo de 1993-1996, foi bastante ca6tica
deixando muitos problemas para 0 futuro. DenUncias, comissàes de inqu-
érito, paralisaçào dos servidores municipais por falta de pagamento de
salario, c6digo de obras e construçào provocando controvérsias e revira-
voltas, manifestaçàes de alunos por deficiências no ensino, conflitos entre
os poderes Executivo e Legislativo, decisàes arbitrarias do lider local coma
o fechamento do Centro de Cultura, demissàes repentinas de servidores,
vendas de bens patrimoniais da Prefeitura em leilào coma sucata, medidas
do prefeito revogadas ou desconhecidas pela justiça etc. foram alguns dos
eventos e fatos negativos que marcaram esta gestào. A tal ponto que 0
partido do entào prefeito (PDT) renunciou em apoiar a sua nova candidatu-
ra à Prefeitura.
A nova administraçào proveniente das eleiçàes de outubro de 1996
teve de lidar corn as dificuldades legadas pela gestào anterior cujas û.ltimas
contas foram rejeitadas pela Câmara municipal no inicio de 1997.0 nova
prefeito teve de convocar a seçào regional da OAB e 0 TCE para apurar
irregularidades. Adivida deixada pelo responsavel anterior alcançava R$
5,5 milhàes além de maquinas e equipamentos sucateados, 0 nivel de
inadimplência no dominio do IPTIl atingia 50% coma exemplo de uma
administraçào inadequada, e 0 nova prefeito convocou a Câmara para
decretar emergência visando tirar 0 Municipio do caos. Para resumir: a
situaçào no inicio do mandato de 1997-2000 era de abandono, repleto de
problemas.
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E mais: os 803 concursados municipais de 1992 foram afastados pelo
prefeito da gesti:io de 1993-1996 e foram reintegrados por uma decisao do
Tribunal de ]ustiça do Rio alguns anos adiante, causando novas dificulda-
des. Corn efeito, 0 nova prefeito empossado no inicio de 1993 tinha cance-
lado 0 concurso de recrutamento do ana anterior e 0 primeiro ato da sua
administtaçao foi afastar os concursados que estavam em estâgio probat6rio.
Ele promoveu um nova concurso em 1994. Seguiu urna "verdadeira salada
de inconstitucionalidade" (imprensa local). Na administtaçao seguinte (1997-
2000) a situaçao era totalmente confusa: 0 nova prefeito nao podia nomear
os concursados de 1994 enquanto 0 concurso de 1992 estivesse sob judice.
Ele foi obrigado a contratar servidores temporârios 0 que gerou ainda
mais problemas.
Acooperativa Coopemmae foi fundada em 1997 na iniciativa do prefei-
to recém eleito corn objetivo de evitar que os prestadores de serviços à
prefeitura demitidos corn a volta dos concursados perdessem tudo. Apre-
feitura, ao mesmo tempo em que recrutou novos fW1cionârios conforme a
legislaçao, decidiu terceirizar alguns serviços a Coopemmae. a que provo-
cou e continua a provocar um conflito entre a prefeitura e a oposiçao na
Câmara que reclama da i1egaIidade do processo - a cooperativa funciona
fora da CLT que exige 0 pagamento de 130 salârio e carteira assinada entre
outros motivos de queixa.
Mais tarde outros problemas de gestao vieram do conflito entre os
dirigentes da prefeitura e da Câmara municipal no inicio dos novos man-
datos. Reeleito por W1animidade dos votos, 0 antigo presidente da Câmara
nao atendeu às demandas da prefeitura visando informaç6es sobre a uti-
Iizaçao da dotaçao orçamentâria pela Câmara (dezembro de 2000). Candi-
dato à prefeitura, 0 presidente nao se elegeu e conseqüentemente perdeu
a vaga na Câmara. Antes de sair 0 presidente tinha assinado medidas
financeiras muito favorâveis aos vereadores para a legislatura de 2001-
2004, em conttadiçao corn as novas exigências da LRF que determina limi-
tes de subsidios dos membros do legislativo. Estas medidas foram chama-
das localmente de "trem da alegria" composto de subsidios, verba de re-
presentaçao para congressos, verbas de gabinete de cada vereador etc.
E mais: a Câmara empregava cerca de 350 funcionârios dos quais,
segundo uma avaliaçao, somente urna minoria ttabalhava realmente. Isso
explica 0 entao alto nivel de despesas municipais na ârea do legislativo que
constituia uma espécie de recorde nacional. Apartir dai houve um nova
contencioso exttemamente complicado ainda nao totalmente resolvido e
que constrangeu e perturbou 0 gerenciamento municipal. Uma parte dos
funcionârios fora demitida e os vereadores tinham em seguida de reduzir
os seus subsidios de marajâs obtidos corn 0 presidente anterior.
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A falta de preparaçao municipal para
acompanhar a evoluçao da exploraçao do petroleo
Antes dos anos de 1997-1998 Macaé foi apresentada justamente coma uma
cidade cuja vida do dia-a-dia dependia de uma unica empresa (Bandoli
Vargas, 1997). a monop6lio exercido pela Petrobras tinha moldado de ma-
neira especîfica as relaç6es entre 0 espaço urbano, as atividades ligadas ao
petroleo e 0 aparelho institucional municipal. Estas interaç6es foram modi-
ficadas corn a quebra ou pelo menos corn a flexibilizaçao do monopolio,
corn a chegada de empresas atuando ou contribuindo no segmento da
exploraçao do petroleo apos as licitaçôes dos blocos offshore, enfim corn a
instalaçao de varios estabelecimentos, subcontratantes e fomecedores de
bens e serviços para a Petrobras e as grandes empresas no quadro de um
processo de terceirizaçao sempre crescente nesta cadeia.
Conformeja apresentado (Fauré, 2004), até este periodo os problemas
e os efeitos da atividade petroleira - instalaç6es operacionais, infra-estru-
turas, emprego, formaçao profIssional, transporte, saude,lazer etc. - eram
so os da empresa estatal ou 0 negocio das familias dos empregados -
habitaç6es, procura de estabelecimentos escolares, etc. Poderiamos dizer
que a empresa publica era uma empresa "total" na medida que cabia a ela
lidar corn muitos aspectos das quest6es articuladas diretamente ou indire-
tamente às atividades do petroleo. Deste ponto de vista a atuaçao e 0
desempenho da estatal eram autônomos, constituindo uma espécie de
enclave, ilhada no meio do Municipio. 19 Assim, durante longo tempo a
administraçao e os poderes locais nao agiram para preparar 0 futuro da
cidade, mas limitaram as medidas tomadas so no atendimento. atrasado, à
algumas necessidades.
a periodo contemporâneo e as mudanças do paradigma das atividades
do petroleo colocaram de maneira muito diferente a relaçao entre as auto-
ridades locais e a questao do petroleo e de seus efeitos dentro da cidade e
foram modificados os termos da problematica da inserçao destas ativida-
des e dos estabelecimentos dentro do tecido municipal. Foi assim bastante
recente a tomada de consciência dos poderes publicos macaenses diante
da importância do petroleo e dos envolvimentos, positivos e negativos.
sobre a govemança da cidade. Quatro fatos comprovam este atraso: pri-
meiro as empresas mais ou menos ligadas à cadeia do petrôleo foram
associadas às reflex6es sobre 0 desenvolvimento local so nos ûltimos anos;
segundo 0 enorme evento intemacional Brasil Offshore sediado e organiza-
do principalmente na Escola técnica federal Cefet em Macaé pela primeira
vez em 2001 envolveu inicialmente, do lado municipal, so a antiga Associa-
çao do Comércio e da Industria de Macaé (ACIM), pouco ligada às quest6es
do petroleo e a prefeitura considerou no começo os aspectos turisticos
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desta feira; mais tarde a prefeitura estava totalmente comprometida cam a
evento e às suas oportunidades econônùcas;20 terceiro a Senùc, pouco ativa
nos anos anteriores, desempenhando-se em uma linha "conservadora",
apoiando as atividades tradicionais, foi deixada quase dois anos sem a
nomeaçào de um responsâvel e a re-animaçào da Semic aconte'ceu s6 a
partir do final do ana 2001; a quarto exemplo, enfim, é constituîdo pela
rebeliào das empresas do setor do petr6leo diante da longa inércia das
autoridades em relaçào às condiç6es de acolhimento e de desempenho dos
novas estabelecimentos; assim ao fim de 1997 dezoito empresas offshore
enfrentando sérias problemas se mobilizaram em algumas reuni6es para
reivindicar ao prefeito. Na declaraçào oficial dos dirigentes "rebeldes" era
indicado que "as empresas desejam saber se existe um projeta de
estruturaçào que venha garantir ordenaçào e funcionalidade nas ativida-
des nele desenvolvidas. Ou seja um Plana Diretor que englobe diretrizes
quanta à realizaçào de projetas de infra-estruturas que de fato "acompa-
nhem a grande movimentaçào". 0 argumenta da classe empresarial era
que Macaé nào é sede somente da Petrabras , mas também de todas outras
empresas que jâ começam a se instalar (0 Debate, 25.10.1997).
Atrasos acumulados e novos problemas
Num outro texto (Fauré, 2003) mostramos que a crescimento econômico
recente mas espetacular de Macaé e os recursos novas gerados tiveram um
efeito duplo: favorecer que alguns problemas fossem resolvidos e, ao mes-
ma tempo, criar novas necessidades na agenda das autoridades publicas
locais. Nos limitaremos a re-Iembrar alguns dos atrasos acumulados e no-
vas desafios macaenses que sào consensuais na cidade, apesar de diver-
gências politicas ou partidârias. Dentro da "divida" herdada do passado e
nào totalmente resolvida podemos mencionar:
• a fraqueza das atividades fora da cadeia do petr6leo e a declinio de
alguns setores tradicionais locais (agropecuâria, fruticultura, fabrica-
çào de alimentas, confecçào, serviços de conserto (entre outras mecâni-
ca) etc.;
• as infra-estruturas carentes - vias, habitaçào, saneamento bâsico
entre outras - e, apesar das medidas tomadas neste setor, a enorme
dificuldade de acompanhar a crescimento das demandas;
• serviços coletivos etau publicos inadequados: transportes, educa-
çào, qualificaçào profissional, saude etc.;
• uma administraçào ainda onerosa - cujo funcionamento do dia-a-
dia reduz a capacidade de investimento - mal organizada e mal capa-
citada para bem atender às necessidades tanto das empresas quanta
da populaçào.
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Estes três ultimos itens, corn certeza, nào sào alheios à atividade econô-
mica. Eles sào vinculados a ela na medida em que eles referem-se às condi-
çoes e ao quadro destas atividades: os bens publicos e as extemalidades
positivas sinalizados pelos itens podem constituir os indispensaveis ele-
mentos ambientais favoraveis ao crescimento empresarial e à expansào do
emprego e da renda.
No meio dos novos problemas criados pela expansào das atividades
petroliferas e ja detalhados anteriormente (Fauré, 2003) se destacam os
assuntos seguintes:
• As questoes ambientais e ecol6gicas: 0 crescimento demogrà.fico e a
multiplicaçào das empresas industriais aumentaram significativamen-
te a pressào sobre 0 meio ambiente e 0 seu equilibrio, instavel e fragil,
e ja se encontra ameaçado.
• a abastecimento de agua, nitidamente insuficiente em funçào da
evoluçào populacional e das necessidades crescentes das empresas.
Varios bairros enfrentam regularmente cortes de agua.
• As migraçoes: um fluxo de imigrantes se deslocou espontaneamente
para Macaé, sem nenhum laço profissional ou contratual corn as empre-
sas da cadeia petrolifera. Esta populaçào esta na origem de multiplcis
problemas para 0 Poder PUblico local: inserçào habitadonal, convivência
social, inserçào econômica, graves problemas educacionais e de forma-
çào técIÙca numa camada populadonal muito pobre e carente.
• Na area de habitaçào: 0 crescimento econômico provoca efeitos so·
bre 0 setor imobiliario local. Observamos 0 alto IÙvel dos preços pratica-
dos neste setor em Macaé, ultrapassando aqueles da capital do Estado.
• A inflaçào local. Evidentemente este fenômeno nào aparece nos
dados e nas estatisticas oficiais, mas é visivel nào apenas nos preços do
setor imobiliario. mas também nos preços de toda uma série de bens e
serviços. Uma tal evoluçào é crucial na medida em que ela atinge 0
equilibrio social do meio local e traz riscos de uma fragmentaçào social.
Esta inflaçào local é vinculada às remuneraçoes muito elevadas no
Municipio. Para dar um exemplo: no Municipio. 43% dos 31.281 empre-
gados do setor formai recenseados pela Ministério naquele ano recebi-
am cinco ou mais salarios miIÙmos, enquanto esta mesma proporçào é
de 13% para Nova Friburgo, 12% para Campos e 16% para Itaguai; a
combinaçào das remuneraçoes médias elevadas no setor formai corn a
notavel inflaçào local faz corn que as dificuldades de sobrevivência
ameacem até mesmo os trabalhadores que nào ganham salarios sufici·
entes apesar de pertencer a este setor "moderno".
• A defasagem na qualificaçào da mào-de-obra local: os dados da
RAIS (1999) simbolizam perfeitamente a lacuna entre a realidade e a
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necessidade de fonnaçào. Em Macaé, 48% dos empregados do setor
fonnal da economia têm apenas coma nivel maxima de educaçào for-
mai 01° grau de escolarizaçào (incluindo os analfabetos). 40% têm no
maximo 0 2° grau e apenas 12% têm uma fonnaçào superior ou supe-
rior incompleta. Mas existem ainda fortes disparidades entre os em-
pregados segundo os setores de atividade. Por exemplo, enquanto
apenas 30% dos empregados da cadeia petrolifera têm apenas 0 1°
grau, nas empresas da indus tria de transfonnaçào este nivel atinge
. 63% - mais do que 0 dobro. Esta diferença mostra que as exigências
em tennos de educaçào e de conhecimento técnico na cadeia petrolife-
ra sào maiores. Mas também nos mostra que 0 nivel de capacitaçào nos
outros setores devera ser bastante melhorado para assegurar, local-
mente, os inputs econômicos e técnicos indispensaveis nào apenas ao
bom funcionamento das empresas petroliferas, mas também ao pleno
aproveitamento de seus efeitos sobre a estrutura econômica de Macaé.
Nos mostra também a enorme necessidade de fonnaçào e adaptaçào,
de atualizaçào e modemizaçào de competências impostas pelo cresci-
mento da cadeia petrolifera no Municipio.21
Parece importante e justo indicar aqui que até 0 ana de 1995, inclusive,
as atividades de petr61eo realizadas a partir do municipio de Macaé nào
tinham nenhum efeito financeiro direito sobre a municipalidade e seus
recursos orçamentarios. Foi somente no ana 1996 que alguns valores, mui-
to modestos, chegaram na "caixa" da prefeitura devido aos repasses do
petr6leo. Assim podemos melhor compreender uma parte das dificuldades
e as desordens financeiras enfrentadas até la pelas autoridades e detalha-
das anteriormente, correspondentes ao mandato de prefeito no periodo
de 1993-1996. Da mesma maneira foi somente corn 0 crescimento enonne
dos royalties e da participaçào especial do petr61eo, a partir do ana 2000,
que muitas obras e muitas iniciativas de desenvolvimento local foram to-
madas pela prefeitura 0 que corresponde ao segundo mandata em segui-
da do lider local. Isso mostra que os problemas e a nào resoluçào deles
ultrapassam os mandatos e sào explicados em parte pelas restriçôes de
recursos, afetando durante longo tempo 0 Municipio cujas necessidades
cresceram em funçào direta do dinamismo da cadeia do petr6leo.
Os projetos municipais e os desafios econômicos locais
Seja do lado da prefeitura seja do lado das agências de apoio às empresas,
os projetos de açào no inicio da segunda metade dos anos 1990 estavam
muito longe das preocupaçoes verdadeiramente econômicas. Assim os pro-
jetos considerados entào coma importantes eram: ua eletrificaçào do assen-
tamento rural Emburo", "a arborizaçào da Linha Verde", "0 Projeto casas
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populares do bairro Malvinas" sob iniciativa da prefeitura; "os projetos
Cidade mais bonita", "0 Guia de Atrativos na Serra", "0 Centro Municipal de
Turismo Ecol6gico", "a Capacitaçao Rural", "0 Apoio ao Desenvolvimento da
Atividade pesqueira" do Sebrae. Em seguida aconteceu uma virada bas-
tante expressiva que podemos resumir em quatro linhas principais. Ao
final tentaremos avaliar os esforços reais de modernizaçao da Administra-
çao Pû.blica local e de adaptaçao aos novos imperativos.
Tabela 9: Evoluçao dos recursos publicos do Munidpio de Macaé
(RS 1.000)
1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002
Orçamento 25.938 46.732 50.989 54.290 64.199 58.016 95.443 145.186 95.192
Recursos 0 0 122 130 3.200 37.200 84.800 114.900 181.100do petroleo
Total 25.938 46.732 SI.l 11 54.420 67.399 95.216 180.243 260.086 276.292
Fontes: ANP, CIDE e TeE.
Nota: existem algumas variaçàes entre diferentes fontes.
A reorganizaçào espacial da administraçào
Esta reorganizaçao espacial do aparelho publico local se apoiou sobre 0
projeto chamado "Macaé Cidadao". 0 projeto Macaé Cidadao -
implementado corn a ajuda do IBGE e que sucedeu no fim do ana 2001 ao
projeto "Conhecer Macaé" de 1997 - teve coma objetivo elaborar diagn6s-
ticos e indicadore~ estatisticos que pudessem subsidiar 0 Poder Publico
municipal na promoçao de açôes politicas de planejamento e desenvolvi-
mente visando a melhoria da qualidade de vida da populaçao. Se tratava
de uma pesquisa domiciliar, todos os cidadaos adultos foram ouvidos, Na
ocasiao foi feita uma avaliaçao por eles da administraçao municipal.
Areorganizaçao constituiu em dividir 0 territ6rio em nove setores e alocar
em cada um dos setores um conjunto de serviços administrativos "descentra-
lizados" (posto de saude, agência do correio, escola etc.). Este remanejarnento,
ainda em andarnento, melhorou bastante a vida da popLÙaçao e a aproximaçao
da adrninistraçao municipal, Adescentralizaçao devia permitir a participaçao
da populaçao apontando suas reivindicaçôes que deviammapearos investi-
mentos da Prefeitura através das demandas de educaçao, saude, esporte,
cultura, sanearnento, transporte etc.
Existem ao lado da adrninistraçao e da Câmara munidpais um conjunto
de conselhos municipais (emprego, criança, direitos das mulheres etc.),
conforme a legislaçâo nacional. Estes conselhos, formados de representan-
tes dos poderes publicos locais e da sociedade civil macaense funcionam
coma 6rgàos de informaçào e de expressào das demandas.
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Foi decidido também 0 monitoramento do Municipio por satélite a fim
de visualizar âreas de expansào urbana e ocupaçào do territ6rio municipal
(corn ajuda do INPE). Tratou-se informar 0 pIano diretor da cidade e aten-
der às exigências da Constituiçào e da lei federal instituindo 0 estatuto da
cidade (lei de outubro de 2001). Mas a atualizaçào deste piano diretor
lançado em 1991, em Macaé, estâ atrasada, coma em muitos municipios
brasileiros, apesar das numerosas transformaç6es do quadro urbano local.
A implementaçâo de um Plana estratégico
Aprefeitura adotou em setembro de 1997 um Planejamento chamado es-
tratégico para direcionar a sua administraçào. Este instrumento de gestào
é composto de um piano de objetivos e metas e de um sistema de avaliaçào.
Alem clisso foram organizados vârios cursos de aperfeiçoarnentos das com-
petências dos servidores (informâtica, direito, contabilidade etc.).
Mais tarde a prefeitura elaborou um Piano de Desenvolvimento local
chamado Integrado e Sustentâvel para 0 periodo de 2000-2003 (Prefeitura
de Macaé, 2000). Os objetivos desse PIano mostrarn as dimens6es instituci-
onais jâ apresentadas acima: melhoria do padrào de vida da populaçào
através da implantaçào de projetos, projetos e atividades; modemizaçào
do sistema de gestào municipal para fazer do Municipio 0 promotor dos
processos de desenvolvimento; enfim, no dominio econômico, ampliaçào
das oportunidades de investimentos produtivos e promoçào dos produtos
locais.22 0 piano foi lançado no mês de maio de 2000 corn a participaçào de
200 representantes de instituiç6es locais e dirigentes de empresas instala-
das no Municipio. 0 documenta faz uma anâlise da situaçào municipal,
define as tendências e determina as perspectivas de atuaçào. Ap6s 0 lança-
mento do Projeto Macaé 2000 foi decidida a criaçào de uma Agência de
desenvolvimento de Macaé para implementar a parceria administraçào
publica e iniciativa privada (processo de organizaçào das empresas jâ ins-
taladas, encaminhamento de projetos de melhoria de infra-estrutura
logistica etc).
Vârios projetos e medidas foram implementados no âmbito deste piano.
Entre outros podemos mencionar: iniciativas para conseguir do govemo
federal um posta aduaneiro para atender às necessidades das empresas do
setor do petr61eo que importam quase 90% dos bens para a exploraçào; a
reforma e a ampliaçào do aeroporto de Macaé e a confirmaçào de seu estatu-
to intemacional; a modemizaçào do porto do mar, Macaé tendo uma impor-
tante atividade pesqueira cada vez implÙsionada pela demanda crescente; 0
apoio aos projetos privados de investirnento na ârea do turismo de neg6cio
pelo fato de Macaé acolher regularmente 13 mil pessoas nào macaenses e
dos estabelecimentos locais serem pequenos e antigos; outros projetos e
302 Macaè
açàes [oram a construçào de usinas terrnoelétricas. de um hospital. de um
campus lllliversitario etc.
o lançamento de um conjunto de projetos
relacionados com a economia local
Estes projetos [oram definidos nào s6 na area social, mas também na area
econômica e em VIDOS casos em pareceria corn outras instituiçàes. Dentro
de um censo nào completo de projetos em andamento no momento das
pesquisas de campo (2002-2003) em relaçào às atividades econômicas. ao
emprego e a qualificaçào aparecem principalmente os listados a seguir:
Principais projetos em andamento no perÎodo 2002-2003 em Macaé
Projeto estufa: oferta de mudas, gratuitamente, aos interessados em cultivar pequenas
hortas.
Banco de sêmem: melhorar a qualidade genética do rebanho bovino para maior
produçâo de leite no municipio.
Estaçâo experimental de criaçâo de mexilhôes: mostrar que a criaçâo em cativeiro é
viàvel sem agredir 0 meio ambiente.
Apoio aos pescadores artesanais: prestar serviço (cadastramento. troca de cleo sem
poluiçâo, atender em necessidades do pescador etc.).
Escola de pescadores de Macaé.
Patrulha mecanizada: màquinas (tratores etc.) ao serviço gratuito dos produtores.
Apoio à agricultura familiar: ajuda para diversificaçâo dos produtos: a) cana-de-açucar,
aipim, derivados de leite, banana passa; b) feira de agroindustria familiar.
Inclusâo social: facilitar 0 acesso à internet para todos.
Escola de qualificaçâo para 0 lrabalho: oferta de cursos profissionalizanles de pequena
duraçâo.
Empresa-Escola: aproximar os alunos das empresas para formaçâo profissional.
Sem fronteiras: preparar jovens para 0 mercado de trabalho.
Centro de qualificaçâo profissional: realizaçâo de cursos de capacitaçâo profissional
(artesanato, serviços às pessoas etc.).
Cursos de capacitaçâo (marketing, microinformàtica, administraçâo de RH etc.).
Cursos superiores de ciências contàbeis e administraçâo (convênio com a UFF).
Fonte: Elaboraçào Prcpria
Uma parte importante dos projetos implementados desde 2000 é inspi-
rada pela preocupaçào de diversificar a economia local. As medidas e deci-
sàes neste sentido envolveram três eixos principais (ver para maiores deta-
lhes Fauré. 2003)
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A reativaçào da 5EMIC
Até outubro de 2001 a Semic funcionou pouco, corn projetos muito modes-
tos (por exemplo criaçào de um frigorifico matadouro municipal), visando
favorecer isençào de imposto (ILP, ISS, IPTU) para as industrias nào poluentes
e utilizando matérias primas macaenses, apoiando tais atividades coma
feirinhas agroindustriais familiares etc. Aproposta mais significativa na
area da economia foi a de criar um distrito industrial (limitando-se a prefei-
tura a ceder um terreno para as empresas). Finalmente, deste periodo
podemos concluir que a Semic atuava ignorando os desafios expostos pela
crescimento da cadeia do petr6leo e dos problemas ligados a ela. Na verda-
de ela funcionou num paradigma de desenvolvimento do passado, visando
por exemplo à expansào das atividades tradicionais desvinculadas das
atividades novas no Munidpio.
Aaproximaçào da Prefeitura corn 0 presidente da Firjan permitiu obter
um apoio técnico e logistico ao fun de revitalizar esta secretaria (dezembro
de 2000). No ana 2001 a Semic nào foi contemplada por um secretario. s6
em outubro de 2001 um novo responsavel da Semic foi nomeado e corn ele
assessores e funcionarios especializados.
Apartir da posse do novo secretario (dezembro de 2001) muitas inicia-
tivas foram tomadas pela Semic em relaçào às quest6es econômicas do
Municipio e mais adequadas às realidades empresariais novas e aos desa-
flOS atuais. Uma das primeiras decis6es foi a criaçào de um Comité Macaé-
incluindo, em seguida, a instalaçào da Câmara do setor de petr6leo - para
discutir fatores relacionados ao setor do petr6leo e levantar os problemas
sinalizados pelas entidades, empresas, instituiç6es que fazem parte do
"sistema econômico do Municipio" - enfim chamado pertinentemente pe-
las autoridades publicas. Assim se revelou pela primeira vez uma visào
"globalizada" da plataforma econômica local e as preocupaç6es de atender
as demandas dos empresarios e melhorar 0 quadro de atuaçào coletiva.
Ao longo dos anos de 2002 e de 2003 as iniciativas, as medidas e os
projetos seguintes - entre outros - foram decididos, lançados e
implementados. Limitaremos nos em resurnir sob forma de lista:
• Projeto "desburocratizaçào" para facilitar a instalaçào de microem-
presas; se trata de tornar mais agil e descomplicado 0 processo de
legalizaçào das pequenas empresas. Também a prefeitura pretende
fazer de Macaé "a cidade do emprego a partir de 2003" ou seja, aumen-
tar 0 indice de empregabilidade de Macaé. Neste sentido foi organiza-
da uma parceria entre a prefeitura local, 0 IBAM, 0 Instituto Hélio
Beltrào e 0 balcào do Sebrae.
• Outro projeto é apoiar estudantes universitarios macaenses que
moram em outros municipios para cursar a faculdade, oferecendo
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uma boIsa de auxîlio financeiro para que os estudantes prestem ser-
viços às empresas macaenses. Segundo as autoridades as raz6es do
projeto sâo que "hoje muitos jovens vâo para 0 Rio estudar e nâo
voltam mais. É uma grande massa de mâo-de-obra qualificada que
perde 0 Municipio".
• Uma iniciativa complementar da Semic foi de intermediar estagios
para universitarios que residem em Macaé. Neste fim 0 crEE, 6rgâo
estadual, foi convidado a se instalar no MWlicipio.
• 0 Projeto "sem fronteiras" tem objetivo de propiciar aos adolescen-
tes carentes do Municipio a oportunidade de trabalhar nas empresas-
o sistema é uma combinaçao de aprendizagem e de boIsa.
• Foi criada e instalada uma escola para 0 setor pesqueiro tende em
vista a consolidaçâo e a modernizaçâo das atividades referidas no Mu-
nicipio.
• Dentro das medidas tomadas mais especificamente para 0 setor in-
dustrial se destacam: a aproximaçao da Administraçao Pûblica corn as
empresas, recebendo pedidos e sugest6es. Um exemplo de resultado foi
o asfaltamento e a iluminaçâo do Novo Cavaleiro - onde se instalaram
muitas empresas "modemas" - agilizado a pedido dos empresàrios;
mensalmente reWli6es sao organizadas corn empresas de Cabilinas, Novo
Cavaleiro e Imboassica (setor do petr6Ieo); 0 apoio à qualificaçao da mâo
de obra especializada foi realizado pelo meio da criaçâo dos Centros de
treinamentos para empresas offshore; a aproximaçâo renovada corn a
Firjan que deveria desenvolver fabricas de transformaçao (alimentos,
m6veis, calçados, bebidas, roupas, equipamentos eletrônicos etc.).
• 0 Promae pernùtiu a instalaçao de uma Sala do empreendedor e a
preparaçâo da criaçâo de um Banco do empreendedor. A criaçao da
Sala do empreendedor se prop6e a orientar e a informar 0 investidor
que deseja instalar uma empresa, de qualquer tamanho na cidade. Até
esta criaçao a prefeitura nao tinha mecanismo algum de acolhimento e
informaçao apesar da chegada de muitas empresas no municipio. As-
sim estas criaç6es ou instalaç6es aconteciam de maneira individual e
desordenada.
• Pela iniciativa da Semic "nova" foi criada também a Câmara de
desenvolvimento local que reline as instituiç6es atuando no MWlicipio
(Sebrae, Firjan e seu sistema de agências, AOM, Petrobras, EMHUSA,
MacaéTur, Coopfurnas, Cefet. IMMT, Funamac), no sentido de coorde-
nar mais os projetas e as decis6es de todas. ACâmara de desenvolvi-
mente reune-se regularmente. Uma das seç6es importantes preten-
deu orientar 0 empresario sobre locais de instalaçâo em funçao de
projetos da prefeitura no periodo de 2002 a 2004.
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• Depois de uma visita da Semic na incubadora da Coppe/UFRj foi
decida a instalaçâo no municîpio de uma incubadora tecnol6gica de
Cooperativas populares em parceria corn a ONG Viva Rio. Aprefeitura
colocou a disposiçâo um terreno na Ajuda, bairra até la desfavorecido
corn pessoas de baixa renda. A primeira cooperativa lançada foi a de
costureiras. Estâo funcionando agora sete cooperativas de artesanato e
de pequenas prestaçàes de serviços às pessoas.
o Projeto Rede Petro foi implementado recentemente - corn apoio do
Sebrae, da Coppe/UFRj, da Firjan e da Petrabras - seguindo 0 exemplo do
que foi realizado no Rio Grande do Sul (1999) juntando os fomecedores de
bens e serviços de base tecnol6gica para setor petr6leo e gas na Bacia de
Campos. 0 objetivo é "oferecer apoio às empresas de pequeno, médio e
grande portes da regiâo para se articularem e aumentarem sua competiti-
vidade nos mercados nacional e intemacional envolvendo fomecedores,
6rgâos pûblicos, instituiçàes de ensino e tecnologia".
Avanças e limites da Administraçào Publica
diante os desafios econômicos locais
Antes de prapor uma rapida avaliaçao da atuaçao do aparelho publico local
em relaçâo corn a economia parece importante destacar ou relembrar algu-
mas restriçàes impostas no desempenho das instituiçàes locais. Três séries
de fatos, entre outros, limitaram, objetivamente, a açâo do Poder Pûblico
macaense e da administraçâo local. N6s nâo podemos esconder ou reduzir
estes fatores que seriio s6 sinalizados, pois foramja abordados corn muitos
detalhes num outro documenta (Fauré, 2005). Primeiro as mudanças profun-
das e amplas do empresariado local fizeram de tal modo que as autoridades
precisassem trabalhar corn outras meios, outros tipos de empresarios e de
estabelecimentos: 0 tecido das empresas tradicionais perdeu importância
econômica e, assim, potência politica - no sentido de influenciar as decisàes
pûblicas - novos atores representantes das camadas empresariais recém-
chegadas ou instaladas apareceram e uma dificuldade de comunicaçâo foi,
do lado da administraçao, em dever tratar corn operadores econômicos des-
conhecidos, individuais, pouco ou mal organizados. Outra limitaçâo da açâo
pûblica local vern do fato que os parâmetros essenciais da economia do
petr6leo encontrarem-se totalmente fora do controle dos atores locais. 0 que
nâo facilita as anteapaçôes, 0 planejamento, as deasOes estratégicas, etc. dos
poderes pûblicos e favorece a irregularidade dos recursos esperados. A
ûltima dificu1dade sobre a quaI queremos insistir se refere à especificidade
do meio empresarial de Macaé, nâo s6 de ponto de vista de novas atividades
envolvidas, mas também do tamanho dos estabelecimentos instalados em
Macaé: trata-se, mais do que nas outras cidades, de empresas de grande
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porte que geram um relacionamento assimétrico corn as instituiçôes publi-
cas locais. Estes enfrentem grandes empresas que têm um poder de açao e
de negociaçao muito importante e, a mais, cujas decisôes nao s6 se impôem
muitas vezes à admirùstraçao local, mas também que brotam efeitos influen-
ciando 0 espaço publico (infra-estruturas, serviços, meio ambiental etc). A
respeito destas médias e grandes empresas os responsaveis de estabeleci-
mentos educacionais e de formaçao técnica observam, corn razao, 0 compor-
tamento bastante auto-suficiente, um pouco egocêntrico delas que recla-
mam muito, participam pouco nas atividades relacionadas à cidadania eco-
nômica local- chamada também "responsabilidade social das empresas" na
lingua politicamente correta - e nao fazem esforços especiais para apoiar a
forrnaçao e a capacitaçao.
Principalmente ap6s os anos de 2000 e 2001 muitas coisas foram feitas
em Macaé, na esfera publica, para resolver as "dividas" do passado, mo-
dernizar 0 quadro de atuaçao municipal, melhorar 0 sitio urbano, atualizar
as infra-estruturas,23 atender as demandas basicas da populaçao,levar em
conta a dinâmica especifica do petr61eo, incorporar as necessidades do
tecido empresarial, desenvolver 0 emprego e a renda locais, preparar os
macaenses para entrar no mercado do trabalho, reforçar a saude, a educa-
çao, etc. É indiscutivel, de qualquer lado polîtico ou partidario que sejam
expressas as opiniôes sobre 0 assunto, que 0 Municipio mudou muito no
ultimo periodo estudado neste documento e que varios progressos foram
alcançados. 0 desempenho da Semic, ativa e motivada, representa um
indicador da virada observada no meio publico em relaçao corn a gestao
dos neg6cios coletivos e 0 necessario fomenta das atividades produtivas
modernas.
Entretanto, 0 problema desta atuaçao geral das autoridades é saber se
todas estas decisôes, medidas, iniciativas e projetos de açao estào a altura
dos desafios socioeconômicos locais. Podemos raciocinar rapidamente em
duas direçôes para explicitar tal idéia um pouco critica ou pelo menos que
exige uma distância razoavel corn a evoluçao observada. Em primeiro lu-
gar, é possivel perguntar a amplitude dos projetos implementados nas
varias areas - em termo por exemplo de publico-alvo ou de partidpantes-
corn 0 apoio da prefeitura ou implementados diretamente pelas Secretari-
as municipais. Sao geralmente ou projetos de pequeno porte por definiçao
técnica ou projetos que nao atingiram muitas pessoas. Vimos que, por
exemplo, 0 projeto de certificaçao ISO 9000 do Sebrae envolveu apenas
uma dezena de empresas. Do mesmo modo os projetos "pousadas e ho-
téis", "agroindustria", "capacitaçao dos instaladores de aquecimentos so-
lar", "geraleite" se dedicam à poucas pessoas. Outras açôes de apoio da
Prefeitura às empresas, ao emprego etc. funcionam bem, mas sao voltados
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à pûblicos-alvos delimitados. corn caracteristicas particulares e nào podem
atender à enorme demanda local. Quanto mais abertos coma 0 Projeto
Qualidade-Rio. também corn a participaçào da Prefeitura. as operaçôes têm
mais eficacia em termos de sensibilizaçao do que em termos de formaçao e
capacitaçao concretas.
Em segundo lugar podemos questionar a adequaçao quantitativa das
açôes e projetos de diversificaçao da economia local ao tamanho dos desa-
fios reais. É possivel considerar que as linhas exploradas na tentativa de
diversificaçao da configuraçao produtiva de Macaé - agropecuaria. pesca.
turismo. ineubadora de cooperativas etc. - apresentam-se razoavelmente
limitadas para fazer concorrência ou compensar 0 peso da cadeia petrolife-
ra. seja em termos de criaçao de empregos. seja em termos de criaçao de
rendas. Caso se tratasse de diversificar 0 tecido local das atividades para
completar aquelas da cadeia do petrôleo seria um primeiro passo positivo
embora. Mas casa se trate de "gerar altemativas à industria do petrôleo"
coma explicam varias vezes os responsaveis pela Municipio (por exemplo
Revista Rumos. maio 2003. p. 26-33) estas iniciativas seriam insuficientes a
partir do momento que nôs levamos em conta 0 nivel m':Üto alto de empre-
gos formalizados e de grande competência técnica atualmente fomecidos
pela cadeia do petrôleo e dos setores conexos.
Apesar dos avanços realizados é possivel dizer que os projetos munici-
pais de açào sao ainda mais justapostos do que integrados, baseados sobre
uma visao nâo matricial do desenvolvimento e da diversificaçâo da plata-
forma produtiva local, ao contrario do diagnôstico proposto numa seçao
anterior. Assim podemos esperar um crescimento empresarial sempre mais
ou menos desordenado.
Adespeito das iniciativas dos poderes pûblicos e da reorganizaçao da
administraçâo municipal, ficam numeros e importantes desafios a serem
enfrentados e as defasagens a serem observadas: transporte et trânsito
urbano, qualificaçâo da mâo-de-obra local longe dos perfis esperados nas
cadeias mais dinâmicas. favelizaçao de bairros - as estimativas variam de
11% até 20% quanta à populaçao morando em condiçao muito precaria -
falta de zonas industriais que geram a saida ou a instalaçao de empresas
nos municipios vizinhos - Rio das Ostras principalmente cuja prefeitura
têm uma politica muito atrativa para as empresas -, iIûra-estruturas, abas-
tecimento de agua. importante déficit habitacional etc.
Finalmente e para nao limitar 0 julgamento às nossas observaçôes,
podemos usar de avaliaçôes externas para reforçar as nossas indicaçôes
sobre 0 funcionamento do quadro municipal em relaçao à economia local.
Essas avaliaçôes, que foram conhecidas pela pesquisador depois das suas
prôprias investigaçôes de campo. explicitamjulgamentos que vao no mes-
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mo sentido. 0 diagn6stico realizado, em junho de 2002, pelo IBAM num
convênio corn Sebrae-RJ no âmbito do projeto geral de "Desburocratizaçâo
para Cidadania e Empresa" (IBAM, 2003) é limitado à visao do desenvolvi-
mento local baseado sobre os pequenos neg6cios, destacando-se as se-
guintes conclusôes: Ua estrutura administrativa em vigor na adrninistraçao
mtmicipal de Macaé estâ bastante desatualizada, pois nao acompanhou 0
crescimento da cidade"; no processo de regularizaçâo e de fiscalizaçao das
atividades econômicas ha superposiçôes de competências de algumas se-
cretarias municipais 0 que dificulta 0 processo; ausência de acompanha-
mento, pela Secretaria Municipal da Fazenda, dos micro e pequenos neg6-
cios; nao existe um cadastro central das MPEs instaladas no Mtmicipio;
nlimero excessivo de taxas previsto no C6digo Municipal Tributârio: além
dos tributos e impostos municipais, estaduais e federais sobre as ativida-
des econômicas existem, da competência municipal sobre a fiscalizaçao das
atividades econômicas e/ou emissao de alvaras cerca de 15 taxas; além
disso "sao definidos 45 preços publicos e/ou de taxas de expediente, ca-
bendo observar que 0 conceito juridico de ambos é diferente". Essas taxas
e preços publicos ou tarifas pesam muito sobre as atividades econômicas,
principalmente sobre os micro e pequenos neg6cios.
Os meios de açao e a capacidade
financeira e administrativa do Municipio
Neste dominio, que determina a capacidade de açao de um Municipio, é
preciso reconhecer que os recursos financeiros publicos de Macaé se toma-
ram muito importantes no Ultimo periodo - seja no conjtmto fluminense, seja
em comparaçao corn os outros três sitios estudados neste livro - favorecendo
a modemizaçao do Municipio. Mas 0 crescimento espetacular dos valores
obtidos a partir do petr6leo nao afasta alguns problemas de gestao.
Seja por causa de exploraçao do petr6leo inshore ou offshore (lavra em
terra ou lavra na plataforma continental), os estados da Uniâo recebem,
conforme a Constituiçao de 1988 e vârias leis anteriores ou posteriores,
uma parcela espedfica do produto financeiro gerado pela extraçao do ouro
negro, fora dos repasses gerais feitos a partir da Federaçao (transferênci-
as). Dentro dos estados beneficiârios (Sergipe, Rio Grande do Norte, Espiri-
to Santo etc) 0 do Rio de Janeiro concentra cerca de 90% dos dois tipos de
recursos especificos previstos: royalties e participaçao especial. No mesmo
sentido cerca de 750 municipios sao beneficiârios de transferências funda-
das sobre a exploraçao do petr6leo; destes, aqueles que sao confrontantes
dos poços explorados no mar - em razao de ser a produçao brasileira
principalmente extraîda offshore - recebem valores nitidamente maiores
do que os outros municipios. Edentro destas entidades locais favorecidas,
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Macaé tem uma colocaçao financeira muito elevada, pois este Municîpio é a
sede das operaç6es da Petrobras frente ao litoral fluminense que produz
cerca de 85% do volume brasileiro total.
As tendências dos ultimos anos podem ser resumidas em dois pontos:
primeiro observamos 0 aumento regular dos reeursos financeiros transferi-
dos às entidades envolvidas da Federaçao (estados e municipios); segundo a
importânàa recente e crescente do valor da participaçao especial em relaçao
aos royalties, sendo uma espéàe de indenizaçao às entidades afetadas, dire-
tamente ou indiretamente. pela exploraçao do petr6leo. a participaçao espe-
cial sendo baseada sobre a existência, em alguns casos localizados, de volu-
me importante de produçao ou de poços corn grande rentabilidade - 0 que
favorece altamente os munidpios ligados à Bacia de Campos. Macaé benefi-
ciou-se e continua a se benefiàar destas tendências e destes dispositivos
juridicos e financeiros. Mais: coma a produçao na Baàa de Campos nào parou
de crescer - de 400 mil barris/dia no 1993 para 1.750 mil barris/dia no ana
2002.0 volume de reeursos recebido pela Munidpio aumentou consideravel-
mente.
Notamos a peculiaridade dos critérios juridicos e dos câlcuJos que definem
a possibilidade de receber os royalties e a participaçào espeàa1 na base prinà-
palmente geografica e bem menos em funçao de indicadores demogrâficos
(populaçao dos munidpios referidos) e até mesmo fora das consideraç6es eco-
nômicas (estado das necessidades soàais ou de Ïnfra-estruturas locais, aborda-
gem em termo de custofbenefiào da atuaçào de empresas da cadeia petrolife-
ra e/ou das operaç6es realizadas nos municîpios referidos). 0 critério popula-
àonal é levado em conta no câlcuJo dos royalties, mas somente quanta à deter-
minaçào da primeira parcela de 5% do valor da produçào repassada aos muni-
cîpios e nao quanta à definiçao da segunda parcela aàma de 5%; aJém disso,
esse critério nào entra na transferênàa da partiàpaçào espeàal; enfirn 0 coefi-
àente populaàonal naD é propordonal- 1nos muniàpios até 10 mil h até 2 nos
munidpios adma de 144 mil h (ANP, 2001). Aconseqüênàa desse arranjo ofiàal
- que poderia, além disso, ser discutido do ponta de vista econômico - é
injusto, favorecendo os pequenos sitios benefiàarios de royalties e faz corn que,
na regiào, os muniàpios que recebem em volume as quantias mais importan-
tes de recursos (Campos e imediatamente depois Macaé) saD daramente supe-
rados pelos pequenos munidpios benefidarios coma Carapebus ou Quissama:
em termos por exemplo de royalties e participaçao especial per capita estes
ûJtimos munidpios recebem três vezes mais reeursos.
Apesar destas regras oficiais reconhecemos que 0 municipio de Macaé
beneficia de repasses do petr61eo bastante substanciais. aumentando a
cada ana conforme os numeros a seguir inc1uindo royalties e participaçao
especia1:
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Tabela 10: Recursos do petrôleo em relaçâo ao orçamenro
municipal de Macaé (mi/Mes RS)
1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002
Valor royalties e part. 0,122 0,130 3,2 37,2 84,8 114,9 181,1
especial
96 orçamento corrente 0,296 0,296 596 6496 8996 7996 19096
96 orçamento total 0,296 0,296 4,796 3996 4796 4496 6696
fontes: ANP, eIDE e TeE
Importa aqili saber em que medida esses recursos que acabam por
constituir uma parte muito expressiva dos recursos pûblicos locais - mais
de 300% das receitas tributarias municipais em média entre os anos de
1997 até 2001 - sao usados conforme os varios desafios do Municipio e
contribuem para 0 desenvolvimento local. Existe ja uma antiga regula-
mentaçao do uso dos royalties (e das participaçôes especiais). Mas as regras
foram militas vezes modificadas nos anos de 1980 e de 1990 e geraram
controvérsias, incertezas e interpretaçôes diferentes na aplicaçao local dos
recursos do petr61eo (as modificaçôes sao apresentadas em Pacheco, 2003).
o resultado e a situaçao atuais que provocam um acordo minimo é que os
municipios podem usar destes recursos em varias areas - por exemplo,
naquelas antigamente recomendadas por uma Lei de 1985 em energia,
pavimentaçao de rodovias, abastecimento e tratamento de agua, inigaçao,
proteçao ao meio ambiente, saneamento basico - na condiçao de ficar
dentro do principio de legalidade. Mas fica claramente proibido usar estes
recursos no pagamento da divida municipal e do pessoal permanente da
administraçào municipal.
De fato sao muitas as possibilidades de uso dos royalties e se os Tribu-
nais de Contas Estaduais exercem uma fiscalizaçao, naD se trata de uma
avaliaçao sobre a oportunidade e a fortiori de uma analise econômica e
financeira de eficacia, mas apenas de uma verificaçao de regularidade
juridica no procedimento da aplicaçao. AANP reconheceu varias vezes que
naD têm um dispositivo ainda adequado para controlar 0 uso dos royalties
nos 800 municipios beneficiarios. Poderiamos conceber que, em razao <;la
importância dos valores repassados de maneira absoluta e em relaçao aos
orçamentos municipais, 0 uso e 0 destino destes recursos sejam submeti-
dos aos mesmos procedimentos que os recursos orçamentais correntes, ou
seja, abertamente discutidos e estudados nas Câmaras municipais, nos
Conselhos municipais e, de forma mais geral, nas reuniôes pûblicas que
animem ou deveriam animar a vida ddada local.
No casa de Macaé uma visita de campo, a exploraçao da imprensa local,
que relata e acompanha as inidativas do Poder Pûblico local, 0 exame dos
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orçamentos atual e passados e dos projetos da prefeitura mostram clara-
mente que os recursos do petroleo permitiram a transformaçao e a moder-
nizaçao do Municîpio e, sobretudo da cidade. Esta se tomou a partir de
1998 num canteiro permanente de obras nas vias e nas praças pûblicas, no
campo também: construçao de avenidas de ligaçao entre estradas,
dragagem de canais, operaçao de saneamento, construçao de praças, ur-
banizaçao de vârias avenidas, calçamento e pavimentaçao de vârios bair-
ros, construçao de uma usina de reciclagem de entulho, edificaçao de
estaçoes de esgoto, construçao de um nova hospital municipal, reformas
de vârias escolas, ampliaçao do cais pesqueiro, construçao de um nova
cemitério, reforma da ponte que divide a cidade, construçao e equipamen-
to de espaços de esporte e lazer, construçao de parques pûblicos nos bair-
ros, iluminaçao de ruas, restauraçao de prédios historicos e da administra-
çao municipal, recuperaçao de muitas ruas, vârias obras nas regioes serra-
nas do Municîpio etc.
Nos vimos também, na primeira seçao deste capitulo as melhorias
alcançadas pela Municîpio nas âreas da educaçao, da saûde, da habitaçao e
do urbanismo. Éevidente que todas nao provieram somente dos recursos
pûblicos locais: algumas dentre elas sao devidas às novas empresas que se
instalaram na cidade e, sobretudo, ao alto nivel de remuneraçoes distribui-
das na cadeia do petroleo e nas atividades ligadas ou induzidas por ela. Mas
é daro que as iniciativas resumidas aqui concretizam a aplicaçao dos royalties
e da participaçâo especial e foram permitidas pela chegada de recursos
novos e volumosos do petroleo. Também deve ser certo que muitas das obras
realizadas, principalmente no dominio das inrra-estruturas, criaram bens
pûblicos e geraram extemalidades positivas em prol das atividades econô-
micas locais.
Entretanto, estes investimentos do Poder Pûblico local enfrentam al-
guns limites em relaçao ao desenvolvimento local e sao discutidas em ter-
mos de oportunidade ou de eficâcia por certos segmentos da sociedade
local. Nos abordamos no inicio desta seçao uma das principais limitaçoes
que afetam mecanicamente quaisquer iniciativas pûblicas, de qualquer
movimento politico envolvido, a respeito de Macaé: 0 atraso jâ acumulado
e que as obras numerosas e novas nao podem totalmente amùar por causa
do crescimento econômico permanente e do aumento das necessidades
correlacionadas, da chegada continua de empresas e dos empregados do
setor formai e, por conseqüência, da forte pressao exercida cada mês mais
sobre as inrra-estruturas e os serviços pûblicos locais. Neste sentido pode-
mos concluir que se muitas coisas foram feitas, sempre ficam muitas de-
mandas para serem atendidas. Ademora entre 0 surgimento das expecta-
tivas ou das necessidades e a mobilizaçao dos meios para enfrentâ-Ias abre
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o problema da regulaçao ao longo do tempo. É tipicamente um dos desafi-
os de Macaé: se a arrecadaçao municipal aumentou consideravelmente
corn os recursos ligados ao petr6leo. 0 crescimento notâvel dos royalties e
depois da participaçao especial no orçamento municipal é significativo
desde a mudança da legislaçâo que as regula: a partir de 1999, ou seja.
quase 20 anos depois a expansao da atividade da cadeia petrolîfera em
Macaé. Em outros termos, nao somente 0 Munidpio tem de atender às
exigências contemporâneas, mas também tem de regularizar ou compen-
sar duas décadas de defasagem entre as necessidades e as disponibilida-
des de recursos.
Outro limite é a dependência crescente do orçamento muniàpal a respei-
to dos recursos do petr61eo, a despeito dos esforços realizados na arrecada-
çâo dos impostos e tributos de competência local.24 Essa tendência produz
pelo menos dois tipos de obstâculos na gestao publîca que dificultam 0
quadro para 0 desenvolvimento local. Primeiro se trata da irregularidade e
da imprevisibilidade da arrecadaçao dos royalties e da participaçao especial
apesar da evoluçao tendencialmente crescente a cada ano. 0 volume de
recursos depende. corn efeito, do nivel errâtico da produçao do petr61eo ele
mesmo dependente do surto de aàdentes. de greves dos trabalhadores, das
variaç6es do valor do petr61eo no mercado mundial que define parcialmente
o valor repassado aos municîpios etc. Outro problema diretamente Iigado é
a dificuldade de instituir um planejamento das obras e dos investimentos
publicos.
No plana mais factual é possivel perguntar a oportunidade do regime
de isençao de ISSQN decida pelo Municîpio a partir de janeiro de 2003,
entre outras em prol das novas instalaç6es empresariais (0 ISS passando a
ser no minimo 2%). Talvez seria mais util e mais eficaz providenciar 0
quadro fisico de instalaçao (por exemplo pelo meio de distritos industriais)
por quê. de toda maneira, estas empresas sao mais ou menos obrigadas a
se aproximar de Macaé, do petr61eo e de um sitio corn crescimento muito
favorâveis para outras atividades. Deste ponto de vista Macaé tem uma
situaçao de monop6lio territorial natural ou de situaçâo rentista que toma
questionâveis os incentivos tributârios.
Visôes da trajet6ria econômica local
Conforme os objetivos da pesquisa e a grade temâtica inserida no piano de
estudo. tentaremos responder nesta sub-seçao a um conjunto de pergun-
tas seguintes: sao as vocaç6es econômicas de Macaé claras e compartilha-
das por todos? Serâ que existem projetos de desenvolvimento ou intençôes
altemativos consistentes? Sao as forças sociais locais integradas e/ou mobi-
lizadas nos pianos de açao, nas principais medidas que estruturam a evo-
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luçâo econômica municipal? Em poucas palavras estas perguntas podem
ajudar a definir 0 estado da problematica sociopolîtica local a respeito das
questàes do desenvolvimento macaense.
No tratamento deste assunto precisamos indicar uma pecwiaridade de
Macaé. Um primeiro elemento é em observar a muito fraca integraçâo dos
estabelecimentos tradicionais locais na cadeia do petr61eo e nas atividades
relacionadas. Éevidente, coma ja visto, que todas as lojas, todos os serviços
e ateliês macaenses se beneficiam da expansâo econômica. Mas muitas
poucas empresas anteriormente instaladas na cidade participam direta-
mente das novas e dinâmicas atividades. Apesar de todo 0 empresariado
aproveitar da prosperidade trazida pela exploraçâo do petr6leo. 0 mundo
empresarial assim é formado de categorias, grupos. camadas bastante
diferentes entre etes pelas bases produtivas, pelos tipos de orientaçàes
profissionais e, por conseqüência. pelos interesses e perspectivas que os
animam. Uma visâo chamada "modema", vinculada às atividades dinâmi-
cas e recentes é oposta a uma visào mais tradicional da economia local
fundada sobre a esperança da recuperaçào de atividades e de modo de
gestào antigamente vigentes na cidade.
Aconvergência dos três processos ja mencionados, isto é, 0 aumento da
produçào de petr6leo, a flexibilizaçâo do monop6lio da Petrobras e a exten-
sâo. nesta cadeia. do recurso à terceirizaçào, fizeram corn que grandes
mudanças acontecessem no meio empresariallocal, 0 que teve repercus-
sàes sobre a representaçào dos estabelecimentos e 0 modo de relaciona-
mente entre eles e 0 complexo institucional municipal. Estas transforma-
çôes, apresentadas corn detalhes in Fauré 2004, podem ser resumidas as-
sim. Primeiro observamos um crescimento importante do numero de em-
presas criadas ou instaladas em Macaé. Arenovaçào do tecido de empresas
é maior do que 0 da popwaçào. entretanto ja elevada. Emais, 0 cadastro da
Secretaria Municipal da Fazenda, atualizado e baseado somente sobre os
alvaras, contava corn um pouco mais de seis mil declaraçàes de atividades
econômicas que correspondem mais ou menos aos autônomos. Além disso
muitas atividades sào realizadas por um setor informaI que cresceu na
cidade ao ritmo da economia formaI. Segundo, caminhando junto ao cres-
cimenta quantitativo, profundas mudanças foram também observadas em
relaçào à natureza das atividades, ao tipo de setores e à forma de empre-
sas. Cresceram ou apareceram muito, desde 1995, empresas de exploraçào
de petr6leo, de fabricaçào de artigo de couro, de viagem, de produtos
quimicos, de metalurgia, de peças metalicas. de transporte e atividades
conexas. de prestaçàes de serviço às empresas. de construçào, do setor da
saude, corretores de im6veis etc. Agências de grandes redes de comércio
se instalaram coma muitas lojas de produtos e serviços para clientes corn
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alto poder aquisitivo (produtos de beleza, de lazer, de esporte, produtos de
luxo, academias, agências de viagem etc.). 0 peso relativo do comércio
varejista tradicional, que constituia a longo tempo 0 coraçào da economia
urbana, diminui por conseqüência coma os serviços mais antigos. Terceiro,
coma ja dito, as empresas do setor petrolifero se multiplicaram e, segundo
estimativas convergentes da Petrobras e do Sesi/Senai de Macaé, elas sào
cerca de 400 atuando agora, parcialmente ou totalmente dentro do Muni-
cipio - muito além daquelas cadastradas pela RAIS. Apesar de todas em-
presas locais de todos os setores terem se beneficiado da dinâmica, direta
ou indireta, da cadeia do petr6leo, algumas atividades perderam a impor-
tância, explicando 0 desaparecimento de certas lojas tradicionais e velhos
ateliês enquanto outras atividades ganharam espaço e os donos de empre-
sas "modernas" ou recentemente instaladas nào julgaram ter uma justa e
eficaz representaçào nas associaçôes de classe tradicionais de Macaé. Estas
tiveram de levar em conta 0 surgimento de um nova tipo de estabeleci-
mentos e de dirigentes, criando, por exemplo, um segmento especifico nos
6rgàos diretores e a influência social e polîtica local delas enfrentou a
concorrência de novas associaçôes profissionais mais representativas do
nova meio empresarial, das suas necessidades e de seus interesses. As
"relaçôes de força" entre entidades econômicas foram assim bastante mo-
dificadas em Macaé e isso se ref1etiu no quadro municipal; as autoridades
polîticas e a Administraçào Pûblica locais tiveram de lidar corn dirigentes
novos, pouco conhecidos localmente, corn problemas inéditos etc., 0 que
introduziu incerteza na conduçào das relaçôes da prefeitura corn 0 conjun-
to de empresas e 0 ambiente econômico municipal e pode explicar certas
dificuldades ou atrasos em tenno de atendimento.
Além disso,ja observamos que a oferta de serviço de apoio às empresas
para melhora-las e aproxima-las das normas técnicas e organizacionais
contemporâneas é trazida por uma quantidade impressionante de 6rgàos,
agências e instituiçôes atuando no Municipio. Mas, coma ja notado anteri-
ormente, todos estes projetos nào sào coordenados - 0 que poderia caber
a administraçào municipal- muitas vezes sào concorrentes entre eles em
vez de ser complementar e, sobretudo, poucos sào baseados sobre visôes
arnplas, "totais" ou "globais" dos problemas e das oportunidades econômi-
cas locais, 0 que nào favorece a formaçào de um conjunto de vocaçôes
produtivas da cidade.
As entrevistas junto à 50 pessoas de varios meios e classes de Macaé
explidtarn clararnente dois tipos de visôes a respeito do destino econômico
da cidade. Vma parte dos entrevistados estào satisfeitos corn a vocaçào
petroleira de Macaé e, geralmente,lirnitarn as ambiçôes do sitio ao mundo
do petr6leo e à sua expansào e, além disso, majoritariamente julgam posi-
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tivamente a açao dos Poderes publicos. Outra parte. mais critica sobre a
situaçao e a evoluçao. espera a consolidaçao de outras atividades. É impor-
tante indicar que estas duas vis6es diferentes - nao sao verdadeiramente
opostas na medida que até mesmo as pessoas mais criticas sao realistas em
levar em conta a presença forte e positiva da cadeia do petr6leo - provêem
de camadas sociais elas mesmas muito diferentes: a que é ligada. direta-
mente ou indiretamente nas atividades novas da cidade ou à administra-
çao municipal; a que é totalmente ausente destas atividades e desta insti-
tuiçao. por exemplo. pela fato de nenhuma pessoa das familias dos entre-
vistados ter emprego ou remuneraçao envolvidos ou procedentes do pe-
tr6leo e das atividades induzidas ou da Administraçao PUblica local. Assim
sao confirmados um fato e um principio sociol6gicos bem conhecidos. se-
gundo os quais sao os meios de existência que influenciam as maneiras de
conceber 0 mundo e de expressar pretens6es. projeç6es e projetos de açao.
As entrevistas realizadas na classe politica e partidaria local vêm confIT-
mando as duas tendências bastante polarizadas encontradas na opiniao dos
cidadaos comuns: de um lado constatamos uma associaçao de pensamentos
e impress6es favoraveis tanto na lililla de expansao do petr6leo quanta na
linha de apoio ao poder municipal; de outro lado 0 receio de Macaé ser em
demasia "petrodependente" caminha junto às criticas a respeito da gestao
do prefeito e da maioria atual da Câmara municipal. Ébem dificil identificar
o fator estruturante destas atitudes que funcionam coma um conjunto asso-
ciando tanto nos assuntos econômicos quanto nos assuntos referentes os
poderes pûblicos locais. Serao as diferentes vis6es econômicas que geram as
divergências politicas ou 0 contràrio? Além disso todos os integrantes. repre-
sentantes etou lideres partidarios considerem que 0 petr6leo trouxe pro-
gressos na cidadee mudanças positivas. Iodos também sabem dos proble-
mas que caminham juntos a esta trajet6ria. Enquanto os mais "criticos"
fazem questao de pontuar os atrasos e a ma preparaçao ou organizaçao da
administraçao local. os mais otimistas frisam sobre a atuaçao dos poderes
pûblicos locais para acompanhar 0 crescimento da configuraçao produtiva e
da cidade e para recuperar das heranças negativas.25 s6 a ausência de um
pIano diretor e a falta de um parque industrial constituem um consenso
superando as divis6es politicas. Podemos levar em consideraçao. em funçao
dos objetivos nossos. dois fatos que parecem importantes. 0 primeiro é que
até mesmo dentro das pessoas satisfeitas corn a evoluçao local poucas delas
sao capazes de citar outras possiveis atividades de diversificaçao ou de
complementaçao da base produtiva macaense fora do turismo. da pesca e da
agricultura que n6s julgaremos anteriormente bastante limitados a respeito
dos desafios econômicos locais. 0 segundo é que representantes da oposiçao
aos poderes instalados se queixam da ausência de participaçao ou pelos
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menos de concentraçao nos projetos de açao da prefeitura. Aresposta oficial
é que os oponentes fazem uma oposiçao de tipo sistematico proibindo 0
diaJ.ogo.
Para resumir, na area especificamente econômica é possivel constatar
que tanto nas forças "de situaçao" quanta nas forças de "oposiçao" sao
poucas as vocaçoes de diversificaçao expressadas, muitos poucos sao os
dominios de investimento publico possivel mencionados pelos macaenses.
Assim tudo parece funcionar coma se 0 dominante petr61eo impedia visoes
mais amplas ou altemativas para desenhar 0 futuro do Municipio!6
o Poder Publieo loeal e os outros poderes
A respeito das relaçoes intergovemamentais observamos a existência de
muitos conflitos e brigas entre a prefeitura e os 6rgaos estaduais que têm
competências nas algumas areas de interesse importante e urgente para 0
Municipio (Feema, SerIa principalmente). Estes 6rgaos sao acusados, recor-
rentemente, pelas autoridades locais, de atrasar muitos projetos do Munici-
pia nas infra-estruturas, nas instalaçôes das empresas, etc. mesmo que os
fmanciamentos publicos estejam mobilizados e os investimentos privados
estejam prontos para aplicaçoes imediatas. Os conflitos sao complexos, pois
têm uma dimensao técnica ou econômica - por exemplo, as estruturas esta-
duais devem atender a todas as cidades fluminenses e nao somente a aque-
las que crescem muito - e têm também um significado politico-partidàrio na
medida que 0 poder estadual e 0 poder municipal se referem às forças,
tradiçoes, redes e formaçoes partidàrias bem diferentes até mesmo opostas.
Quanto à coordenaçao intermunicipal para 0 desenvolvimento local ela
parece ainda muito modesta. No entanto nem os problemas colocados
coma sendo do Municipio, nem as soluçôes sugeridas podem se limitar ao
estreito perimetro de Macaé. Uma parte dos problemas ou desafios produ-
zidos ou simplesmente revelados pelo crescimento municipal esta Iigada à
situaçao dos outros municipios. As açôes em prol do desenvolvimento,
neste sentido, requerem um arsenal institucional reforçado e ampliado do
ponto de vista geografico. É 0 caso, por exemplo, das migraçôes espontâ-
neas em direçao à Macaé, alimentadas principalmente por situaçôes mais
dificeis das populaçôes dos municipios vizinhos. E 0 caso, também, da
proteçao do meio ambiental e dos investimentos publicos que poderiam
ser previstos no quadro da microrregiao para racionalizar as despesas e os
usos dos equipamentos e das infra-estruturas e abaixar os custos. Aarticu-
laçao entre os poderes publicos locais se toma cada vez mais coma neces-
sidade. Neste sentido é verdade que aIgumas iniciativas que engajam 0
municipio de Macaé em movimentos, organizaçoes e projetos de açao
intermuniàpais ja foram tomadas. É0 casa do grupamento dos municipios
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produtores de petr6leo (cons6rcio chamado Ompetro). Éum primeiro pas-
50 positivo para intercambiar idéias, experiências, e iniciar possivelmente
aç6es de planejamento regional (gerenciamento racional do territ6rio, com-
partilhamento ou distribuiçao das infra-estruturas etc.). Mas três anos
ap6s a criaçao deste 6rgao e na base de varias reuni6es dos prefeitos temos
de observar que as resoluç6es e decis6es sao mais politicas e pouco concre-
tas no sentido esperado. Um segundo exemplo é 0 das operaç6es de reabi-
litaçao do meio ambiente que associa varios municîpios (assoreamento do
canal etc). Uma concentraçao regional foi lançada para fonnar um conjun-
to institucional intennunidpal ao fun de radonalizar 0 usa do Rio Macaé. Ao
final 0 balanço das aç6es é ainda fraco.
Esta concentraçao e colaboraçao intennunicipal, esta visao geografica-
mente ampliada do desenvolvimento local aparecem doravante indispen-
saveis se considerannos a evoluçao recente dos dados econômicos. Sabe-
mos, através de trabalhos especializados do CIDE (2000). que três proces-
sos que afetam 0 lugar ocupado bem coma a funçao de Macaé no espaço
fluminense esta em curso. As principais conclusôes deste estudo saD:
• No quadro estadual a apariçao de um bloco dinâmico composto por
municîpios vizinhos à Macaé (Rio das Ostras, Cabo Frio e Casimiro de
Abreu).
• Perda da influência de Campos de Goytacazes que, até os ûltimos
anos, estava em posiçao de centro regional.
• Macaé pode se tornar um p610 sub-regional ou regional, conside-
rando 0 potencial de desempenho do Municîpio a partir da importância
dos investimentos.
Assim a questao do desenvolvimento macaense naD pode ser abordada
apenas dentro dos limites administrativos e territoriais do Municîpio, mas
sob a base de sua influência em um espaço geogràfico muito mais amplo.
Este alargamento espacial nao é, entretanto, fàcil de realizar. Ademarca-
çao administrativa das diversas regi6es, das administraç6es pûblicas e das
agências técnicas representa antes 0 resultado de seus modos de açao do
que a realidade do terreno e das relaç6es sociais e econômicas entre os
diversos municîpios.27 Essas sobreposiçôes nos recortes geograficos, quase
sempre distantes das realidades cotidianas e dos comportamentos efetivos
dos agentes econômicos, nao facilitam a hannonizaçao, a integraçao e a
racionalizaçâo das aç6es institucionais de orientaçao e de apoio.
Notas
1.0 autor agradece ao colega Edmar L. F. de Almeida, professor do IE/UFRJ, pelas
suas observaçôes proveitosas.
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2. Encontra-se em Hasenclever e Fauré, 2003 um panorama macroeconômico do
Brasil e do balanço dos anos 1990 marcados pela adoçao de politicas de inspira-
çao neoliberal.
3. Trata-se, corn efeito, mais de uma flexibilizaçao do que de um verdadeiro fim
do monopôlio: certas atividades demoradamente exercidas exclusivamente pela
empresa pûblica e. sobretudo, a abertura do setor à concorrência dizem respeito
à fase inicial de expJoraçao, a fase de extraçao e de produçao, abertas também,
ainda nao permitiram a estréia das empresas privadas vitoriosas das rodadas de
licitaçôes dos blocos offshore.
4. A pesquisa da exploraçao das jazidas em alto-mar exigiram inovaçôes e uma
especializaçao técnica que representam para 0 Brasil alguns recordes mundiais, na
ftente das empresas japonesas e americanas, pelo dominio das instalaçoes de
extraçao mais e mais profundas, atualmente situadas a 2 quilômetros abaixo do
nivel do mar.
5. Corn é necessario sublinhar. efeitos contraprodutivos à medida que as declara-
çôes triunfalistas das autoridades locais e as avaliaçôes elogiosas que elas
divulgam geram também um movimento de atraçao de populaçoes em busca de
emprego e renda que a economia local, apesar de forte e prôspera, nao pode
oferecer.
6. Por razôes técnicas relativas â qualidade do petrôleo extraido no local e das
necessidades especificas da indûstria aeronautica, 0 Brasil exporta uma parte de
sua produçao - para refino - e importa produtos e derivados petroliferos.
7. A"internacionalizaçao" de Macaé acompanhando 0 crescimento da produçao
de petrôleo, nao detalhada nesta seçao, é analisada em Fauré (no prelo).
8. Dentro das fontes de receitas fiscais baseadas sobre as atividades econômicas
locais, os municipios recebem, por tranferências do Estado, 25% do ICMS e 100%
do ISSQN recolhidos no sîtio.
9. Outras fontes indicam que os trabalhadores terceirizados chegaram a cerca de
100.000. As diferenças dependem da definiçao e dos critérios usados na identifi-
caçao da terceîrizaçao.
10. Este ponto que se refere a constituiçao incipiente de um c1usterespecializado,
acrescentado das observaçôes sobre 0 fraco conteûdo de compras nacionais na
cadeia do petrôleo, legitimam as politicas pûblicas e sobretudo municipais vi-
sando 0 aumento da participaçao local nas atividades ligadas ao petrôleo. Esta
orientaçao para intensificar 0 aproveitamento local, chamada de "înternalizaçao
do desempenho da cadeia do petrôleo" foi apresentada in Fauré e Hasenclever.
org., 2003, pp. 90 e seguintes e nao sera descrita nestes desenvolvimentos. Ver
também Pellegrin e Araûjo (2004)
Il. Sobre a definiçao externa de parametros para a regulaçao da economîa
petrolifera macaense ver Fauré (2005)
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12. As referências econômicas destas empresas selecionadas em relaçao às c\as-
sificaçôes CNAE do IBGE e da RAJS e também a tabela detalhada comparando a
amostra corn 0 cense dos estabelecimentos pela RAJS estao no Relat6rio final da
pesquisa, Hasenclever e Fauré, orgs., 2004, p. 155 e segs.
13. Os resultados detalhados sao apresentados nas 17 grandes tabelas do Relat6-
rio final (Hasenc\ever e Fauré, orgs., 2004, vol.l! Anexo). As entrevistas dos empre-
sarios foram realizadas corn a ajuda de Monique Rubim e Vinicius N. Bueno, entao
mestrandos respectivamente da Coppead e da Coppe, arnbas da UFRJ.
14. a autor contou, na pesquisa de campo e na elaboraçao de uma primeira
versao do texto, corn a colaboraçâo de Monique Rubim.
15. a autor agradece a Monique Rubim, que ajudou em varias entrevistas e ao
colega professor Luiz Carvalho Braga, diretor do Cefet - Unidade Macaé que
permitiu beneficiar de uma leitura critica da primeira versâo deste texto. a autor
é, entretanto, totalmente responsavel pelos fatos mencionados e pelas interpre-
taçôes propostas no documento.
16. Na verdade se trata, em 1997, da regulamentaçâo desta flexibilizaçâo ja
decidida por meio da emenda Constitucional ocorrida em 1995.
17. Os ultimos mandatos de prefeito de Macaé foram os seguintes: Silvio Lopes
Teixeira (1.3.89/31.12.92), Carlos Emir Mussi (1.1.93/31.12.96), Silvio Lopes Teixeira
(1.1.97/31.12.2000), Silvio Lopes Teixeira (1.1.2001/31.12.2004).
18. E bom precisar aqui que todas as informaçôes a seguir foram recolhidas a
partir da exploraçâo da imprensa local e estadual e confirmadas nas entrevistas
abertas; elas nao tem objetivo de emitir julgamento de valor e tomar posiçâo em
favor ou em detrimento de politicos ou partidos envolvidos, mas somente de
analisar a situaçâo municipal neste periodo muito importante no quai aconteceu a
modificaçâo do quadro da exploraçâo do petrôleo que foi de alto interesse para a
cidade estudada e para 0 funcionarnento dos poderes publicos e da economia local.
19. É bom lembrar que, nestas condiçôes, a Petrobras tomou muitas iniciativas
para ajudar ou subsidiar 0 poder municipal (projetos parajuventude e a criança,
programas ambientais, apoios aos esportes, financiamentos de obras de moder-
nizaçâo ou de reforma depois de catastrofes naturais - enchentes etc.).
20. A primeira feira Macaé Offshore aconteceu em junho de 2001 corn 240 expo-
sitores, 628 marcas, 23 paises presentes, 22 mil visitantes. A segundo feira
Macaé Offshore aconteceu em junho de 2003 corn 470 expositores, 33 paises
presentes e 34 mil visitantes. Foi um motivo para a construçâo de um Centro
municipal de convençôes, um dos maiores do estado fluminense.
21. Esse hiato entre a necessidade de altos niveis de formaçâo e as realidades
atuais aparecem muito c\aramente na analise feita pela ONIP quanto à identifica-
çâo dos perfis profissionais de 18 dos 46 mil empregos gerados pela setor petroli-
fero no periodo de 2001-2005: 44% sâo de nivel superior, 48% de nivel médio e
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apenas 8% no nivel fundamental (ONTP, 2001); ou seja. uma pirâmide de qualifica-
çâo inversa àquela atualmente existente no mercado de trabalho de Macaé.
22. 0 piano. composto de um conjunto de programas e projetos de açôes em
vàrios setores, é monitorado pela Secretaria Municipal de Planejamento que se
tomou a Empresa Municipal de Habitaçâo. Urbanizaçâo. Saneamento e Agua
(EMHUSA). A execuçâo do Piano mobiliza os serviços municipais setoriais e
varias fontes de financiamento e agências técnicas de apoio federais e estaduais
(SEDU. CEF. BB. Sebrae etc.).
23. Entre outras obras é bom indicar aquelas realizadas no interior serrano do
Municipio fazendo corn que as aldeias e vilarejos distantes do centro urbano
sejam beneficiarios de infra-estruturas numerosas e modemas (ponto de saude.
escola fundamental. area coberta de desporto e lazer etc.) pouco freqüentes nas
regiôes isoladas dos municipios fluminenses.
24. Notamos um real esforço de arrecadaçâo: a Fazenda municipallançou contro-
les, censos, atualizaçâo dos cadastros, um convênio foi assinado corn a Petrobras
para manter 0 155 nas caixas do Municipio das empresas nâo macaenses mas
trabalhando na cadeia do petr6leo coma prestadores de serviço. etc. l\Jdo isso
para indicar que a administraçâo municipal nâo se contentou do crescimento
"mecânico" dos royalties e da participaçâo especial.
25. Estas duas principais atitudes sâo confirmadas nos outros assuntos sociais
locais. É 0 caso. por exemplo. da questâo da violência. Iigada a explosâo do
trafico de drogas, que cresceu muito no Municipio nos ultimos anos (mais de 120
mortes violentas/ano em média). Têm pessoas que vinculam a subida dos homi-
cidios ao crescimento da cidade e da sua economia. tomando uma postura de
fatalidade e têm aquelas que separam as coisas e concebem dos poderes e
entidades competentes uma atuaçâo especifica e determinada para enfrentar e
reduzir 0 fenômeno.
26. É uma evidência que as linhas de divergências entre forças politicas e parti-
darias nâo se limitam ao dominio estudado aqui. Por exemplo. os opositores dos
dirigentes atuais do Municipio reclamam do nepotismo que invade os poderes e
a administraçâo locais. muitos familiares do prefeito sâo encarregados de pos-
tos importantes - casa 0 candidato "oficial". quer dizer escolhido pela prefeito
atual estiver eleito no fim de 2004 para lhe suceder. seria uma era de 20 anos -
de 1989 até 2008 - que a municipalidade seria Iiderada pela mesma familia. 0
que faz falar localmente pelas pessoas criticas que "a familia tomou 0 Municipio
e a Petrobras tomou a cidade". Ao contrario da situaçâo conhecida em muitos
municipios. as acusaçôes locais de corrupçâo sâo raras. Alguns lideres ou repre-
sentantes politicos. além de reconhecer a consistência das obras ja feitas ou em
andamento no Municipio. lamentam operaçôes de cunho assistencialista que
atingem diretamente e sem demora as varias camadas da populaçâo (restauran-
te e farmacia populares. boisas municipais etc.) e sâo. para elas. mais visiveis.
do que os esforços de desenvolver as infra-estruturas cujos impactos sociais e
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politicos eleitorais sào mais espalhados na sociedade local e de longo prazo.
Estes sào alguns itens, entre outros, que dividem as opiniôes macaenses sem
serem especificas neste Municipio.
27. Assim, por exemplo, três dos 12 municipios do que constitui a regiao Norte
para a Firjan e 0 Sebrae-Rj pertencem, para as instituiçôes estaduais, à regiao
Noroeste fJuminense. Em revanche, alguns municipios prôximos de Macaé e corn
os quais a populaçao e as empresas macaenses têm relaçôes densas e continuas
sao c1assificados pela Firjan e pela Sebrae-Rj em um outro perimetro de açao, a
regiao Leste fJuminense.
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Nova Friburgo: uma economia
especializada e regional face aos
mercados nacional e internacional
Lia Hasenclever
A dinâmica de desenvolvimento do municipio de Nova Friburgo entre
1985 e 2001, ou seja, nos Ultimos 16 anos, mostra que 0 casa deste Munici-
pia é de bastante interessante para estudo pela especificidade das tran~­
formaçoes locais apresentadas: redefiniçào de especializaçoes no interior
das duas mais importantes vocaçoes industriais da regiào - as industrias
têxtil e de metalmecânica -, acompanhada de mudança radical na
morfologia do tecido empresarial, que passou a ser dominado por MPEs e
necessidade da ampliaçào dos mercados de atuaçào para reduçào da in-
tensidade da concorrência local. Aindustria têxtil retraiu-se dando lugar
ao aparecimento de uma industria de confecçoes especializada em moda
intima, composta de MPEs fortemente verticalizadas. Aindustria metaIme-
cânica, voltada para a produçào de autopeças, praticamente deixou de
existir dando lugar ao aparecimento de uma industria metalmecânica pro-
dutora de ferragens para a construçào civil. Neste capitulo, optou-se, coma
sera explicado corn mais detalhe adiante, pela compreensào das transfor-
maçôes do setor têxtil e de confecçoes. 1
a desempenho de Nova Friburgo e
sua problemàtica de desenvolvimento
Essas transformaçôes foram induzidas pela forte abertura comercial dos
anos de 1990, que levou a um aumento da difusào tecnol6gica e padrôes de
desenvolvimento para os quais as empresas locais nào estavam prepara-
das.2 De fato, elas sofreram pela concorrência aumentada, seja pela intro-
duçào de novas maquinas importadas, seja pelo estabelecimento de novas
empresas que adotavam tecnologias de produçào completamente distin-
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tas das vocaçàes das empresas estabelecidas em Nova Friburgo. Esse pro-
cessa de inadequaçao às novas tecnologias e à abertura comercial foi mais
intenso na industria têxtil do que na industria de confecçàes, devido à
importância da introduçao de novas tecnologias de informatica e microele-
trônica nesta industria. Aintroduçao das novas tecnologias revoluciona-
ram a industria têxtil, fazenda corn que as empresas nacionais nao tives-
sem condiçàes de competir corn a importaçao, situaçao ainda intensificada
pela queda de barreiras alfandegarias .
. Se, par um lado, estas transformaçàes trouxeram a enxugamento (ter-
ceirizaçao), a modernizaçao e a fechamento de varias empresas têxteis
antigas, par outro, permitiram a aparecimento de uma infinidade de MPEs,
especializadas na confecçao de moda intima e fortemente verticalizadas.
Se é verdade que essas MPEs permitiram um desempenho local bastante
bem-sucedido em termos de estratégia de sobrevivência e manutençao do
numero de empregos e geraçao de renda, ainda que de pior qualidade,
porém, é importante destacar que elas, em geral, sao pouco competitivas e
deixam muito a desejar nos padràes individuais de desempenho e nas
estratégias de cooperaçao para superaçao dessas dificuldades. Tais dificul-
dades sao inerentes ao tamanho das empresas que impedem a acesso às
novas tecnologias e a competiçao em mercados de maior poder aquisitivo e
corn maiores exigências de padràes de qualidade. De fato, elas atuam
praticamente restritas ao mercado local e em nichas do mercado nacional
de baixa renda. Estao fora do mercado nacional mais profissionalizado,
representado pelas lojas de departamento e fora do mercado intemacio-
nal, gerando uma competiçao muito forte entre elas. Essa excessiva com-
petiçao provavelmente gerada pela forte verticalizaçao das empresas, e
sua falta de complementaridade, é um fator que provavelmente dificulta a
cooperaçao e a adoçao de estratégias coletivas para permitir que elas pas-
sem de uma atuaçao local para uma atuaçao global.
o resultado mais amplo dessa especializaçao setorial e da mudança na
morfologia das empresas foi uma transformaçao profunda na identidade
da cidade, em sua estrutura social, seus recursos coletivos, sua posiçao e
seu status no universo municipal. Segundo estudo realizado par Andrade
e Serra (2001), a municipio de Nova Friburgo que ocupava a sexto lugar
entre as cidades menas pobres em 1970 foi guindado à quadragésima
posiçao nos anos de 1990, tendo a seu nivel de pobreza ampliado-se de
25,62% em 1970 para 26,18% em 1991 no quadro fluminense.
Os reflexos dessas transformaçàes sobre a desenvolvimento econômico
local fazem-se sentir mediante a exame das estatisticas: apesar do nlimero
de estabelecimentos de confecçàes ser crescente para todo a periodo ana-
lisado, a dinâmica de crescimento local ficou praticamente estagnada, coma
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sera visto a seguir. Ainda que 0 volume de empregos tenha sido oscilante
ao longo do periodo, ele foi preservado pela surgimento das MPEs no setor
de confecçôes. Além disso, confirmou-se, por meio das entrevistas, que as
novas empresas criadas, coma sera visto na proxima seçao, estao longe de
atingirem patamares de excelência e competitividade interna e externa.
dirigindo sua produçao quase sempre para 0 mercado local e concentran-
do suas vendas na faixa de menor poder aquisitivo.
Éimportante ressaltar ainda 0 questionamento das implicaçôes que essa
nova configuraçao produtiva industrial da cidade de Nova Friburgo traz
para 0 Poder Pliblico local: de uma configuraçao fortemente marcada pela
presença de grandes empresas, auto-suficientes e verticalizadas, para uma
configuraçao basicamente de MPEs, na maior parte das vezes sem qualifica-
çao e condiçôes competitivas adequadas, apesar de fortemente verticalizadas.
Em Nova Friburgo as MPEs em conjunto passaram a gerar mais empregos do
que as grandes empresas, constituindo-se em um importante esteio da ma-
nutençao dos empregos ainda que de menor qualidade.3 a desenvolvimento
da cidade, basicamente industrial, corn uma estratégia de inserçao nacional
bem-sucedida. transformou-se em um desenvolvimento localizado e que,
apesar de continuar a gerar oportunidades de renda e emprego, passou a
gera-las em um patamarde qualidade inferior.
Em particular, esses reflexos geraram desafios novos para 0 Poder
Pliblico local. Entre eles destaca-se a lida corn uma infinidade de MPEs em
vez de estar se relacionando corn um conjunto de grandes empresas. Cer-
tamente existem problemas de governança entre as distintas instituiçôes
publicas e privadas que prestam serviços às empresas, entre as empresas
e entre as primeiras e as ultimas; problemas de custos de transaçao para
cobrança de impostos; e problemas de organizaçao espacial e de capacita-
çao das empresas. Todos estes problemas sao crescentes e recorrentes e 0
Poder Pliblico local devera ter uma atuaçao maior do que tinha em um
ambiente estavel e dominado por grandes empresas.
Os apoios recebidos pelas empresas, por meio dos projetos e progra-
mas delineados para colaborar corn elas na reaçao a essas deficiências e
ao seu enfraquecimento provocado pela crise dos anos de 1990, de insti-
tuiçôes publicas e privadas, nacionais e internacionais foram insuficien-
tes para transformar de forma efetiva a realidade local, coma sera mais
detalhado na seçao sobre os Projetos de Apoio. Finalmente os meios mu-
nicipais (administrativos e financeiros), coma sera discutido na seçao so-
bre 0 quadro institucional friburguense e 0 desenvolvimento local, sao
bastantes aquém das potencialidades econômicas do Municipio e limitam
a capacidade de atuaçao do mesmo coma protagonista do desenvolvi-
mento econômico local.
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Aseguir serâo examinados alguns dados mais recentes das ativida-
des econômicas locais, indicadores de desenvolvimento e de finanças
publicas, corn 0 objetivo de caracterizar de forma abrangente a situaçâo
acima apresentada. Apartir desta caracterizaçâo sâo destacados os prin-
cipais desafios ao desenvolvimento econômico local e aos setores selecio-
nados para estudo.
Estrutura e evoluçào do PIB local
o PIB local a preços correntes, tomando-se coma 0 ana base 1994, cresceu
2,2 vezes em 2001. Utilizando-se coma deflator 0 IGP-DI, tem-se uma que-
da brutal de 19,1% entre 1994 e 2001. Esses dados denotam um baixo
dinamismo local das atividades econômicas e é importante notar que a
situaçâo deteriorou-se fortemente em 2001, ûltimo ana analisado.
Aprimeira atividade econômica de maior peso na geraçâo da riqueza
local, no periodo considerado, tem sido entre 1996 e 1999, periodo para 0
quai os dados desagregados do PIB municipal estâo disponiveis, a ativida-
de industrial, responsâvel pela geraçâo de valor de cerca de um quarto do
total da atividade econômica. Nos anos de 1998 e 1999 esta atividade apre-
sentou uma perda de participaçâo relativa, caindo para 20% do valor gera-
do no Municipio. Nesse periodo ganharam espaço 0 comércio e a constru-
çâo civil. Entretanto, a partir de 2000, a atividade industrial reduz-se a um
peso de 16% na estrutura das atividades econômicas. Crescem as partici-
paçàes relativas dos serviços, representados pelos itens transportes e co-
municaçàes e prestaçâo de serviços que passam respectivamente de 4,8 e
10,4%,em 1994, para 13,ge 11,4%,em2001.
Asegunda atividade econômica corn maior representatividade indivi-
dual no Municipio é a atividade de aluguéis, que também é a atividade
econômica do setor de serviços de maior peso e representa entre 1996 e
2000 um valor estâvel e em toma de 20% do total do valor do PIB gerado no
Municipio. Em 2001 apresentou crescimento relativo, passando a repre-
sentar mais de 26% do PIB local. Os impostos representavam em 2001 cerca
de 20% do PIB local.
Considerando-se a atividade indus trial, percebe-se que três setores
destacam-se em 1996: vestuârio (46,1%), metalurgia (11,6%) e bebidas
(14,1 %).0 setor de bebidas, todavia, perde fortemente importância em sua
posiçào relativa no ana de 2000, passando a representar somente 0,5% do
PIB industrial local. 0 setor de metalurgia volta a sua participaçào relativa
de 11,2% ap6s conhecer um aumento significativo de sua importância no
ana de 1999, passando para 27,8% do total do PIB industrial.
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Os estabelecimentos e 0 emprego
Ao longo dos 16 anos os estabelecimentos e os empregos formais cresceram,
porém, em proporç6es diferentes. Enquanto 0 nllinero de estabelecimentos
aumentou de 2,4 vezes entre 1985 e 2001, 0 nllinero de empregos cresceu
apenas de 1,5 vezes, no mesmo periodo, sendo que em 2000, mais de 30% da
populaçào economicamente ativa estava empregada, indicador superior ao do
Estado, mas inferior ao de Macaé. Essa dupla e diferenciada evoluçào do
nllinero de estabelecimentos e do nllinero de empregos resultou em uma
reduçào no tamanho relativo dos estabelecimentos (cerca de 34,5%). De fato,
constatou-se uma expansào do peso relativo dos micro e pequenos estabeleci-
mentos que representavam, em 2001, 98,2% das empresas locais, transfor-
mando 0 Municipio no paraiso das MPEs.
Se, por um lado, essa morfologia do tecido empresarial muito aproxima
Nova Friburgo da morfologia dos distritos industriais italianos, considera-
dos por varios estudiosos4 casos virtuosos de desempenho e desenvolvi-
mento econômico local, percebe-se por meio das remuneraç6es geradas
por esses empregos que ele esta muito distante de ser um casa bem-
sucedido de desenvolvimento econômico local.
Em 1985 os melhores salarios eram pagos pelo setor industrial e, em
2001, passaram a ser pagos pelo setor de serviços, mostrando que houve
uma piora dos salarios no setor industrial e no setor serviços houve uma
melhora das remuneraç6es recebidas. Entretanto, 0 setor industrial ainda
é junto corn 0 de serviços 0 maior responsavel pela geraçào de empregos e
a maior parte desses empregos é gerado por empresas de micro e peque-
no portes. Resulta, dessa forma em uma perda relativa dos salarios na
geraçào da riqueza local.
A titulo de comparaçào das evoluç6es acima e os dados do PIB local,
apresentados na seçào anterior, pode-se construir a Tabela Il para exame
da estrutura econômica do Municipio, em 2001.
Nesta Tabela Il apresenta-se 0 peso relativo de cada setor na geraçào
do PIE, 0 valor adicionado médio gerado por estabelecimento em cada
setor de atividade e 0 numero médio de empregos gerados por cada esta-
belecimento por setor de atividade.
o setor de serviços coma um todo, incluindo-se os serviços industriais,
é 0 que apresenta 0 maior peso relativo na geraçào de valor do Municipio
e também é 0 maior gerador de empregos. Apesar do setor de comércio ser
o campeào em nllinero de estabelecimentos, 0 valor adicionado médio por
estabelecimento de maior montante é exibido pelo setor de construçào civil
e 0 maior numero de empregos médios por estabelecimento segue sendo
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o do setor industrial. Essas comparaçoes indicam que a construçào civil
ainda é 0 setor corn maior impuJso sobre as atividades econômicas. permi-
tindo a geraçào do maior valor adicionado por estabelecimento. Entretan-
to. aponta para a importância do setor industrial como 0 principal gerador
de empregos.
ATabela Il a seguir permite também constatar wn fato ja destacado
como caracteristica distintiva do Municipio que é 0 tamanho médio reduzi-
do das empresas ali localizadas. Em valor adicionado médio por estabeleci-
mento constata-se wn valor de R$209.200.00. no ano de 2001. e wn nillnero
médio de empregados ligeiramente superior a oito. Pode-se afirmar. por-
tanto. que a empresa tipica do Municipio em todos os setores é a
microempresa tante por faturamento quanta por nillnero de empregados.
Tabela J J: Estrutura Econômica de Nova Friburgo:
PIB. Estabelecimentos e Empregos, 2001
2001 2001 Valor Adicionado 2001
PIB por setar N° de Média por N° deEstabelecimentoRSI.OOO.OO Estabelecimentos RSI.OOO.OO Empregos
Setores (1) % (2) (1) / (2) m m/(2)
Agropecuaria 17.083 2.0 68 251.2 211 3.1
Comércio 58.606 6.8 1.585 37.0 7.160 4.5
Construçao Civil 116.016 13.5 134 865.8 961 7.2
IndustrÎa 114.028 13.3 832 137.1 12.215 14,7
Serviços 554.336 64.5 1.492 371.5 13.374 9.0
Total dos setores 860.069 100 4.111 209.2 33.921 8.3
fonte: Elaboraçào pr6pria corn base no Anuario Estotistico do ODE e na RAIS 2001
Outras dadas lacais
o desenvolvimento hwnano de Nova Friburgo visto de wna forma relativa
é bastante bom em relaçào ao desenvolvimento brasileiro. mas entre 1971
e 1991 apresentou um desenvolvimento humano inferior ao do estado do
Rio de Janeiro. De fato. os dados do IDH de Nova Friburgo mostram que
entre 1970 e 1991 0 municipio de Nova Friburgo sempre apresentou resuJ-
tados inferiores aos do estado do Rio de Janeiro, porém superiores aos
resultados do Pais. 0 fato nove a se comemorar é que. em 2000, Nova
Friburgo conseguiu superar 0 resultado do Estado. Essa evoluçâo fez 0
Municipio saltar. na c1assificaçào municipal. de nono para quarto lugar.
Comparando corn os demais municipios pesquisados. Nova Friburgo
sempre havia registrado um IDH superior. porém apresentou uma evolu-
çâo mais lenta. corn exceçâo de Campos que apresentou uma evoluçào
ainda inferior. Entre os indices intermediarios que compoem 0 resultado
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fmal do IDH, destaca-se 0 valor alcançado por Nova Friburgo no indice de
longevidade, superando 0 estado do Rio de Janeiro. Esse resultado faz de
Nova Friburgo urna cidade em que os problemas da terceira idade mere-
cern destaque e arençâo.
Nos demais componentes do indice (educaçâo e renda per capital, os
resultados alcançados sâo inferiores ao do estado do Rio de Janeiro. Mos-
trando que ainda ha espaço para melhoria destes indicadores de desenvol-
vimenro hurnano no Municipio.
Comparando-se os valores alcançados entre os três componentes do
indice em Nova Friburgo, observa-se que 0 melhor resultado é em educa-
çâo (0,885), mostrando que as açôes do Municipio rem se voltado principal-
mente para esse setor.
Um outro indicador de desenvolvimento local é 0 indice de Qualida-
de Municipal (IQM). 0 municipio de Nova Friburgo apresentava, em
1998, um IQM de 0,2907, 0 que 0 colocava na vigésima quinta posiçâo na
classificaçâo estadual. Comparando corn os demais municipios
pesquisados é 0 que apresenta 0 IQM mais baixo. Em relaçâo ao IQM
habitacional, Nova Friburgo apresenra um déficit habitacional relativo
(necessidade de reposiçâo total de unidades habitacionais precarias) de
apenas 8,83% e ocupa a 12a posiçâo na classificaçâo estadual. Ja a
inadequaçâo habitacional relativa (que aponta a necessidade de melhoria
nas unidades habitacionais) alcança 91,93% das unidades habitacionais,
colocando Nova Friburgo na 76a posiçâo na classificaçâo estadual. Essa
situaçâo de baixa qualidade das habitaçôes, aliada corn a falta de dina-
mismo do setor cie construçâo civil, citada anteriormente, coloca um
desafio de dificil contorno para 0 desenvolvimento local.
Ainda urn outro indicador de desenvolvimento é a situaçâo da infra-
estrutura de saude, que tera reflexos na capacidade de 0 Municipio atender
alguns dos problemas da terceira idade entre outros. Segundo dados do
CIDE, a infra-estrutura de saude é composta de quatro hospitais, corn 712
leitos, e 45 unidades ambulatoriais. Se compararmos esses dados corn a
popuJaçâo residente, em 2001, chega-se aos seguinres indicadores: ha 43.542
pessoas por hospital e 245 pessoas por leito e 3.870 pessoas por unidade
ambuJatorial. Comparando corn os dados do Estado, do interior e dos outros
municipios pesquisados observa-se que Nova Friburgo possui a pior relaçâo
pessoas/hospital. Ja na relaçâo pessoas por leito acontece 0 inverso, ou seja,
Nova Friburgo apresenta urna relaçâo melhor que os demais, corn exceçâo
de Campos onde ocorre praticamente urn empate (244 contra 245). 0 indica-
dor da OMS compara 0 nu.mero de leitos por cada mil habitantes, afirmando
que 0 Ideal seria possuir seis leitos para cada 1.000 habitantes. Nova Friburgo
ainda apresenta urn indicador inferior de 4, Ileitos por cada mil habitantes.
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Entre 1995-2001, apesar do aumento nominal da arrecadaçào do ICMS
em Nova Friburgo, 0 peso da arrecadaçào do Municipio em relaçào ao total
do Estado caiu de 0,9% para 0,4%. Em contrapartida os valores distribui-
dos em relaçào à arrecadaçào ampliaram-se de 33,5% para 50,7%. la a
participaçào da arrecadaçào de IPVA no Municipio em relaçào ao total arre-
cadado no Estado apresenta uma pequena queda (de 1,7% em 1995 para
1,5% em 2001). 0 aumento nominal da arrecadaçào do IPVA foi de 84%,
para 0 periodo. Asituaçào fiscal do Municipio e a sua capacidade financei-
ra, apesar de terem sido amplamente alteradas a partir de 2000, coma sera
vista na seçào sobre 0 quadro institucional friburguense e 0 desenvolvi-
mento local, ainda deixam muito a desejar para que esse desempenhe um
papel significativo de transformaçào da realidade socioeconômica local.
Em conjunto, os dados acima analisados indicam uma situaçào
socioeconômica precaria, refletindo 0 baixo dinamismo econômico apre-
sentado pela Municipio em que pese 0 constante crescimento do nfunero
de estabelecimentos e do emprego nos ultimos 16 anos. Em outras pala-
vras, esse resultado nào foi suficiente para gerar um desempenho virtuoso
e bem-sucedido do desenvolvimento econômico local, restando ainda vari-
os desafios que abaixo pretende-se destacar.
Os desafios locais
Como visto, 0 setor de serviços de forma agregada é 0 que apresenta 0 maior
peso relativo na geraçào de valor do Municipio e também é 0 maior gerador
em ntimero de empregos. Apesar do setor de comércio ser 0 campeào em
ntimero de estabelecimentos, 0 valor adicionado médio por estabelecimento
de maior montante é exibido pela setor de construçào civil e 0 maior nfunero
de empregos por estabelecimento segue sendo 0 do setor industrial.
Essas comparaç6es indicam que a construçào civil ainda é 0 setor corn
maior impulso sobre as atividades econômicas, permitindo a geraçào do
maior valor adicionado por estabelecimento. Entretanto, aponta para a
importância do setor industrial coma 0 principal gerador de empregos.
Como se sabe, a construçào civil nào apresentou um dinamismo importan-
te no periodo analisado, sendo incapaz de exercer 0 seu potencial motriz
sobre a economia local. Da mesma forma 0 setor industrial viu 0 tamanho
médio de suas unidades decrescerem ao longo do periodo e, em que pese
sua capacidade de sustentar a criaçào de empregos - segundo setor na
geraçào de empregos -, esses foram insuficientes para que 0 fenômeno da
economia informal, coma forma de ocupaçào altemativa, se alastrasse pelo
Municipio, principalmente nos setores de confecçào e turismo.
De fato,levantamento recente realizado pela Instituto de Economia, em
parceria corn 0 Sebrae. identificou 193 empresas informais de confecçào no
polo de Nova Friburgo,S empregando cerca de 840 pessoas e gerando um
faturamento bruto de cerca de R$21 milhôes (Hasenclever, 2004). Essas em-
presas sac quase todas de micro porte e as principais difiaùdades apontadas
sac 0 acesso ao crédito e à capacitaçào. Elas representam mais de um terço
das empresas ativas no polo de confecçôes, cerca de 600 empresas. No setor
de turismo, registrou-se, em 2001, cerca de 52% estabelecimentos informais,
entre os 110 estabelecirnentos registrados no recenseamento realizado pela
Secretaria de 'IUrismo local (Santos, 2002).
a valor adicionado médio por estabelecimento, apresentado na Tabe-
la Il, de R$209.200,OO, no ano de 2001, e um numero médio de emprega-
dos ligeiramente superior a oito, entre as empresas formais, mostra que
a empresa tipica do Municîpio é a microempresa tanto por faturamento
quanto por numero de empregados. a valor médio de faturamento anu-
al e 0 numero de empregados registrados entre as empresas informais é
um pouco menor principalmente em relaçao ao nu.mero de empregados,
mas nao difere muito das empresas formais no que diz respeito ao fatu-
ramento médio.
Percebe-se claramente que os fenômenos da miniaturizaçao das em-
presas e do aparecimento das empresas informais em Nova Friburgo sac
fenômenos novos que trazem importantes desafios para 0 dinamismo e
desempenho econômicos locais. Esses desafios sac bastante conhecidos e
amplamente apontados pela vasta literatura existente sobre 0 desempe-
nho empresarial das MPEs. Se por um lado, a emergência das novas tecno-
logias de eletrônica e informâtica trouxe vantagens para a reduçao do
tamanho das empresas,jâ que as atividades nao essenciais puderam ser
terceirizadas e até mesmo as essenciais, tais como 0 fomecimento de maté-
rias-primas e a comercializaçao dos produtos, puderam ser desverticalizadas
sem que as facilidades de comunicaçao e relaçôes estreitas entre fornece-
dores e cliente fossem perdidas. Por outro lado, as novas empresas diferem
das antigas por serem intensivas em tecnologia e gestao, 0 que as auxilia a
se relacionarem em redes para compensarem as vantagens perdidas corn
a reduçào do tamanho.
Entretanto, esse nao parece ser 0 caso das empresas localizadas em Nova
Friburgo que apresentam um baixo grau de uso das novas tecnologias e nào
fazem parte de redes de cooperaçào entre elas. De fato um dos maiores
desafios econômicos hoje em dia para a realizaçao de pràticas de politica de
desenvolvimento econômico local, principalmente em paises perifericos, tem
sido tomar as PMEs tao competitivas quanto as grandes empresas jâ que
cada vez mais elas se apresentam como a maior parte do tecido empresarial,
mas na maioria das vezes nao conseguem obter os mesmos desempenhos
econômicos das grandes empresas, salve se organizadas em redes.
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Adicionalmente pode-se perceber uma linha derivada de problemas ge-
rados corn 0 aparecimento das empresas informais: como organizar essa
enonnidade de empreendedores que conseguem criar neg6cios informais e
nem se constituem ainda em empresas propriamente ditas. Apesar de esta-
rem de alguma forma contribuindo para uma maior estabilidade social,
mediante a criaçao de formas de renda e de emprego altemativas, certa-
mente constituem-se em fonte de pressao adicional para a atuaçao do Poder
Pûblico local. Geram novas expeetativas de transformaçao, mas nao contri-
buem para 0 aumento da capacidade financeira do Municipio.
o outro grande desafio é como organizar a govemança entre as varias
instituiçoes e entre essas e as empresas formais e informais,ja que 0 papel
do Estado é exercido hoje em dia de uma forma muito mais descentraliza-
da administrativa e financeiramente e em parceria corn a iniciativa privada
e corn as organizaçoes do terceiro setor.
Em Nova Friburgo 0 dilema de organizar as MPEs em redes de empre-
sas virtuosas parece, como visto. ser generalizado por toda a economia.
Entretanto. como ja adiantado anteriormente, foi destacado 0 setor de
confecçoes para estudo desse problema. 0 principal dilema selecionado
para discussao é como essa configuraçao produtiva do setor de confecçoes,
corn um perfil empresarial constituido essencialmente de microempresas,
pode tomar-se competitiva a nivel global. Em outras palavras. como pode-
ria passar de uma atuaçao satisfatôria ao nivellocal para uma atuaçao
competitiva ao nivel nacional e intemacional.
o dilema do pôlo de confecçao de Nova Friburgo é duplo. De um lado.
as micro e pequenas empresas precisam enfrentar os mercados em que é
exigido um alto desempenho industrial e tecnolôgico e no quai concorrem
grandes empresas ou empresas consorciadas, como é 0 caso dos mercados
de exportaçao, sem disporem de competência industrial e tecnol6gica e
das vantagens associadas à escala que sao exigidas na atuaçào do mercado
exportador. De outro lado. precisam evitar que haja um processo de com-
petiçào predatôria entre elas, por meio do estabelecimento de uma guerra
desenfreada de preços provocada pela competiçào entre as empresas for-
mais e informais, em uma economia no quai 0 mercado local esta estagna-
do ha duas décadas, e todas as empresas sào fortemente verticalizadas
concorrendo no mesmo mercado final.
Nesse sentido os principais desafios sao como os atores locais empre-
sas, empresarios. govemo local e sociedade civil articulam seus Interesses.
Se esses Interesses pudessem ser govemados de forma hierarquizada
pela divisào do trabalho entre as empresas, ou pela pratica de cooperaçào
entre os atores, ou porque as maiores empresas locais articulassem as
demais, ou porque existisse uma histôria de cooperaçào entre os atores
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que substituisse 0 poder hierarquico este desafio nâo existiria. De fato, em
locais em que existem grandes empresas, em geral, elas hierarquizam a
divisâo do trabalho a partir de suas demandas aos fornecedores e
estruturaçâo dos canais de distribuiçâo. Na ausência da presença dessas
grandes organizaçôes hierarquizadoras se apresenta 0 modelo italiano de
coordenaçâo cooperativa entre as empresas, baseado em extenso lastro de
capital social que estimula os atores a cooperarem. Esses laços de coopera-
çâo sâo fortalecidos na medida em que vai se formando uma espécie de
especializaçâo do trabalho entre as microempresas, que deixam de ser
extremamente verticalizadas e executoras de todas as funçôes do processo
produtivo e dedicam-se a partes complementares desse processo. Essa
especializaçâo reforça a necessidade de coordenaçâo em redes dessas
empresas especializadas, mas também a necessidade de que açôes coleti-
vas compartilhadas sejam realizadas entre elas (Hasenclever et al.. 2003).
o maior desafio do estabelecimento de uma organizaçâo virtuosa entre
as empresas, as instituiçôes e 0 govemo municipal é organiza-los em toma
de um projeto de interesses convergentes que pennitam que as economias
de aglomeraçâo potenciais possam ser efetivas pela estabelecimento da
real cooperaçâo. Aconvergência de interesses decorre de visôes comparti-
lhadas de desenvolvimento local. Essas visôes, entretanto, como sera des-
tacado na seçâo sobre 0 quadro institucional friburguense e 0 desenvolvi-
mento local, nâo têm sido convergentes.
Os setores selecionados
Apartir da caracterizaçâo geral do quadro econômico e social do Munid-
pio, os setores selecionados para estudo foram:
• na indûstria, os setores têxtil, de confecçôes e metalmecânico;
• 0 setor de construçâo civil;
• nos serviços, 0 setor de turismo;
• no comércio varejista, 0 comércio de aviamentos e 0 comércio de
artigos de vestuario.
Aescolha desses setores obedeceu a distintas l6gicas de inclusâo, coma
ja adiantado de fonna genérica no Capitulo 1. No casa da indûstria de
confecçôes. a escolha pode ser justificada tanto por seu peso no setor
industrial (cerca de 50% do nÛffiero de estabelecimentos e do valor do PIB
industrial) quanto por sua elevada especializaçâo produtiva no quadro do
estado do Rio de Janeiro e até mesmo do Pais (a produçâo de confecçôes de
Nova Friburgo representa quase 12% da produçâo do Estado e 20% do
mercado nacional de lingerie). Além disso, 0 setor de confecçôes é também
o mais importante empregadorem Nova Friburgo, gerando 51% dos em-
pregos indus triais que correspondem a 36% do total dos empregos do
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Munidpio. Devido às caracteristicas técnico econômicas do setor de confec-
ç6es, principalmente sua baixa complexidade tecnol6gica e baixas barrei-
ras à entrada, observa-se também que é nesse setor que se apresenta 0
maior numero de empreendedores que iniciam novos neg6cios na
informalidade.
É importante destacar ainda que é para 0 setor de confecç6es que se
voltam a maioria dos projetos de apoio direcionados ao Municipio e, sendo
esse wn eixo importante de anàJise, pode-se dizer que a inclusao do setor de
confecç6es, entre os setores seledonados, tornava-se quase que obrigat6ria.
De fato, foram identificadas uma série de aç6es de politicas industriais, tecno-
l6gicas e de capadtaçao voltadas para 0 setor a partir de instituiç6es publicas
e privadas, nacionais e internadonais. Como os projetos de apoio saD wn dos
objetos do presente estudo eles mostram-se importantes coma balisadores
da escolha das empresas entrevistadas. Aseleçao de setores para os quais os
projetos têm se voltado perrnite um olhar mais focado sobre os efeitos desses
projetos no desempenho das empresas ou até mesmo a melhor verificaçao
da adesao a esses apoios pelas empresas.
Aescolha do setor têxtil e dos setores de comércio varejista de aviamen-
tos e de produtos de confecçâo, por sua vez, seguiu uma l6gica setorial do
encadeamento corn 0 setor de confecç6es. Os dois primeiros saD os prindpais
fornecedores de matérias-primas para 0 setor de confecç6es e 0 segundo é 0
prindpal cliente desse mesmo setor. Interessava investigar em que medida
os produtores de tecidos e aviamentos locais estavam ou naD aproveitando-
se das vantagens de localizaçao para economizar custos de transaç6es, ven-
dendo matérias-primas principalmente para os produtores locais de confec-
çao. Em outras palavras, a especializaçao local é capaz de atrair investimen-
tos para 0 territ6rio? Serwn mercado atrativo para 0 estabeledmento de um
mercado local de fornecedores?
Da mesma forma, em que medida ha ou naD sinergias entre 0 comércio
local e a industria de confecç6es, ou em que medida 0 escoamento da
produçao local de confecç6es encontra na regiao uma especializaçao do
comércio capaz de atendê-la? Ou em casa dessa resposta ser negativa,
quais os canais de distribuiçao alternativos que estariam assumindo essa
tarefa de escoamento da produçao local? Ou mais especificamente, as
"sacoleiras" (distribuidoras informais) representam um canal importante
de distribuiçao? Quais as limitaç6es que os canais de distribuiçao diagnos-
ticados trazem para 0 desempenho competitivo das empresas?
No casa do setor de metalmecânica. além dele ser 0 segundo colocado
em importância dentro do PIE industrial, a relevânda de seu estudo pode
ser justificada por esse setor ter sofrido uma oscilaçao muito grande no
curto periodo em analise e ter ocupado no passado uma posiçâo de maior
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proeminência entre as atividades industriais do Municipio. Registra-se em
seus prim6rdios inclusive sua maior sinergia corn a industria têxtil na
produçào de agulhas. Para este setor nota-se uma ausência, no periodo de
analise, que se estende até 0 ana de 2001, de politicas de apoio especificas.
No casa da construçào civil, interessava investigar as causas do baixo
dinamismo apresentado pelas empresas de construçào civil local, e também
a possibilidade de que uma atividade corn tào alta capacidade motriz em
relaçào às demais atividades econômicas pudesse vir a resolver um dos
maiores problemas do Municipio que é a inadequaçào das condiç6es de
moradias, conforme visto acima. Também para este setor nota·se uma au-
sência de politicas de apoio ou de politicas habitacionais e de zoneamento
urbano municipais que poderiam impulsionar as empreiteiras locais.
No casa do turismo, além dessas atividades serem importantes dentro
do setor de prestaçào de serviços (cerca de 50%), observou-se uma firme
recuperaçào do mesmo desde 0 ana de 1994; os projetos de apoio nesse
casa partiram principalmente da iniciativa da Prefeitura e dos produtores
rurais pela organizaçào de circuitos turisticos, procurando associar as ati-
vidades rurais e turisticas.
Apartir da Tabela 12, tem-se uma comparaçào do numero de empresas
pesquisadas corn 0 numero de estabelecimentos registrados na RAIS, ape-
sar de que a l6gica de inclusào e seleçào das empresas investigadas nào
tenha sido a l6gica da representatividade, mas a l6gica da importância do
setor para 0 desenvolvimento econômico local, conforme ja explicado ante-
riormente.
Tabela 12: Comparaçâo da Amos/ra Pesquisada corn a RAIS 2001
Nûmero de Estabelecimentos
Setor RAIS Amostra (1) % Amostra (2) %
Têxtil 23 7 30,4 7 30,4
Confecçôes 493 56 Il,4 70 14,2
Metal Mecânico 79 8 10,1 8 10,1
Construçâo Civil 134 6 4,5 6 4,5
Comércio 413 9 2,2 9 2,2
Alojamento e Alimentaçao 274 5 \,8 5 1,8
Total 1.416 91 100 105 100
Fonte: Elaboraçâo prôpria corn base na RAIS 2001 e em pesquisa de campo.
(1) Nao estâo incluidas 14 empresas informais.
(2) Foram incluidas 14 empresas informais.
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Considerando 0 setor de confecç6es, 0 nÛlTlero de estabelecimentos en-
trevistados (70 na amostra 2) eles representam cerca de 67% do total de
estabelecimentos. Entretanto, sua representatividade, comparando-os corn
o total de estabelecimentos fonnais registradas na RAIS, é apenas de cerca
de 11,4%.0 setor têxtil tem a maior representatividade em relaçâo ao uni-
verso de estabelecimentos locais devido ao reduzido nûmero de empresas
nesse setor, mas também ao maior tamanho das mesmas, elementos que
facilitam a realizaçâo de entrevistas corn um universo maior de empresas.
. Arepresentatividade do setor de metalmecânica também é superior a
10%, coma 0 de confecç6es.Ja as areas de construçâo civil, comércio, aloja-
mento e alimentaçâo têm uma representatividade inferior a 5%.
Essas consideraç6es sobre a representatividade das empresas
selecionadas sâo importantes para que se faça uma idéia correta do escopo
da pesquisa: sua representatividade no universo da realidade setorial do
Municipio é pequena, mas corn certeza esse conjunto de empresas
selecionadas permitiram expressar bem os principais desafios do desen-
volvimento econômico local ou por estarem entre os principais setores na
estrutura econômica do Municipio ou por terem apresentado um dinamis-
mo econômico muito reduzido bem coma perspectivas de transfonnaçâo
muito baixas. Adicionalmente 0 conjunto reflete também a realidade das
atividades econômicas locais dominadas pelo setor industriaJ em tennos de
emprego - principalmente têxtil, metalmecânica e confecç6es -, caracte-
ristica distintiva desse Municipio estudado. Aamostra selecionada, entre-
tanto, nâo exclui os setores de comércio e de serviços - principalmente 0
comércio relacionado corn 0 setor de confecç6es e as atividades de turismo
locais que se destacam entre as atividades de serviços e contribuem forte-
mente para a geraçâo de valor agregado local.
Finalmente, um outro aspecto que merece destaque é que essa seleçâo
de empresas permite a observaçâo de setores onde os projetos de apoio
sâo numerosos - casa do setor de confecç6es - ou no quaI a Prefeitura tem
tido uma atuaçâo forte - casa do setor de turismo - e ainda outros setores
em que tanto os projetos de apoio, quanta a atuaçâo do Municipio foram
praticamente inexistentes no periodo analisado por este relat6rio.
o contexto e as atividades
empresariais em Nova Friburgo
Nesta seçâo serâo apresentados os resultados dos questionarios aplicados
às 105 empresas entrevistadas. Além do quadro geral de analise concebi-
do, e ja explicitado no Capitulo 1 deste livra, a analise dos resultados sera
acrescida de uma particularidade do municipio de Nova Friburgo. Trata-se
da comparaçâo das empresas da amostra corn as empresas infonnais. Nes-
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ta pesquisa selecionou-se, como visto, 14 empresas infonnais do setor de
confecçoes, que é 0 mais importante setor industrial deste Municipio. As
caracteristicas e 0 desempenho dessas empresas entrevistadas toda vez
que se apresentarem distintos dos resultados apresentados pelo conjunto
das empresas entrevistadas serao registrados.
Caracterizaçao da amostra e do ambiente econômico
Caraeter[sticas da amostra
Foram entrevistadas 105 empresas pertencentes a seis setores econômi-
cos: confecçoes (67%), têxteis (7%), metalmecânico (8%), construçao civil
(6%), turismo (5%) e comércio têxtil (9%). Comparando-se a amostra de
empresas entrevistadas corn 0 nlimero de estabelecimentos registrados na
RAIS (2001), ela representa cerca de 7,4% do universo de estabelecimentos
locais dos setores selecionados. Por setores especificos 0 mais bem repre-
sentado é 0 setor têxtil (30% do universo), seguido do setor de confecçoes
(Il%), metalmecânico (lO%), construçao civil (4%), comércio (2%) e turismo
(2%). É importante relembrar, entretanto, que 0 critério de representa-
tividade naD foi 0 escollùdo para efeitos da seleçao da amostra. Nossa
amostra é uma amostra intencional no quaI os principais critérios de esco-
Iha saD a importância dos projetos de apoio e os desafios apresentados
para 0 desenvolvimento local dos setores em cada Municipio.
Dessa fonua, 0 perfil setorial da amostra se justifica pelo elevado nu-
mero de empresas do setor de confecçoes na economia local que represen-
ta, em tenuos de numero de estabelecimentos registrados na RAIS, cerca
de um terço dos estabelecimentos industriais totais. É também em relaçao
às empresas do setor de confecçao que estao endereçados a maior parte
dos projetos de apoio do Municipio. Um outro aspecto importante da amos-
tra é a inclusao de setores que estejam encadeados entre eles. a setor têxtil
é um importante fornecedor do setor de confecçoes. Entre os estabeleci-
mentos do comércio estao fornecedores de aviamentos para 0 setor de
confecçoes e vendedores de produtos acabados de confecçoes. Ainclusao
do setor metalmecânico deveu-se, principalmente, a sua importância his-
torica e interesse da UER] e do Sindicato de metalmecânica em voltar a
dinarniza-Io. a setor de turismo é 0 que mais tem recebido apoio da Prefei-
tura, mediante uma intensa divulgaçao da cidade que tem estimulado 0
aumento do fluxo de turistas para Nova Friburgo. a setor de construçao
civil é 0 que enfrenta os maiores desafios de desenvolvimento local, corn os
piores indicadores de desempenho e da mesma fonua é na analise da
polîtica habitacional que se registram os piores indicadores de qualidade.
Entre as empresas entrevistadas, 69% naD estavam apoiadas. a maior
nlimero de empresas entrevistadas apoiadas localiza-se no setor de con-
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fecç6es. Os dois status juridicos mais freqüentes sac a firma individual e a
empresa limitada, representando respectivamente 20 e 63% da amostra. É
importante também lembrar a presença de algumas empresas informais
(14 empresas, no setor de confecç6es) que participaram da amostra. Nova
Friburgo é uma cidade corn caracteristicas forte mente empreendedoras e
onde tem sido criadas muitas empresas como forma alternativa de traba-
lho, que, como visto no terceiro capitulo, nao evoluiu no mesmo ritmo da
dispensa do mesmo nas grandes empresas, apesar da multiplicaçao inten-
sa do numero de estabelecimentos formais. Estima-se, hoje, que para cada
duas empresas formais exista uma empresa informaI no setor de confec-
ç6es. Entre essas empresas informais nenhuma estava entre as apoiadas,
mostrando que esse segmente de empresas fica a margem das politicas de
apoio voltadas para 0 desenvolvimento econômico local.
Quanto ao tamanho das empresas, seja por faixa de faturamento, seja
por numero de empregados, observa-se que a maior parte das empresas
apresentam tamanho micro e pequeno, 84% delas apresentam um fatura-
mente inferior a RS1.200.000,OO e 86% tem até 49 empregados. Compativel
corn esse resultado a maior parte das empresas entrevistadas possui como
regime de tributaçao 0 Simples (65%). Tomando-se 0 enquadramento das
empresas neste regime, observa-se que as empresas corn faturamento
nesta faixa (c1assificadas como micro e pequenas) pagam impostos varia-
dos entre 3% e 9,1% conforme 0 faturamento e a inclusào ou nào do IPI.
Ressalte-se ainda que 13% das empresas entrevistadas (classificadas como
outro regime de tributaçào) nào recolhem impostos por serem informais.
Considerando-se 0 tamanho das empresas por faturamento ou numero de
empregados, observa-se uma pequena diferença entre os conjuntos das
empresas formais e das informais. Essas ultimas se enquadram na sua
totalidade na faixa de faturamento de até R$244.0000,00, 43% delas nao
emprega ninguém e as restantes (57%) empregam até nove empregados,
ficando, portanto, restritas a faixa de microempresas e nào de micro e
pequenas como as formais.
Como era de se esperar, devido ao tamanho reduzido da maior parte
dos estabelecimentos entrevistados, apenas 6% sào filiais de outras em-
presas.
Aidade das empresas entrevistadas indica que 78% das mesmas pos-
sui mais de cinco anos de existência, mostrando uma situaçào de grande
estabilidade quanta à sobrevivência das mesmas. Apenas 22% delas têm
uma idade entre 0 e 4 anos, faixa de idade considerada instavel para se
apostar na sua sobrevivência. Nessa faixa, a idade que se apresenta mais
freqüente é dois anos (cerca de 8% do total de empresas), 0 que denota
empresas corn baixa estabilidade de de vida (cerca de 80%, segunda a
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literatura, nao sobrevivem corn esta idade). Na faixa entre cinco e oito anos,
a idade mais freqüente é a empresa corn cinco anos de idade (9% do total
das empresas). Na faixa entre nove e 12 anos de idade. a empresa corn 10
anos (10% do total). Finalmente, na faixa corn empresas de mais de 13 anos,
a idade tipica é 18 anos (6% do total). Comparando-se as empresas formais
corn informais, percebe-se que metade das empresas informais tem até
quatro anos e 36%entre cinco e oito anos. Apenas duas empresas têm mais
de nove anos, resultando um subconjunto de empresas mais jovens do que
as formais, mostrando a maior instabilidade que cerca as empresas infor-
mais quanto a sua sobrevivência.
Além da maior parte das empresas apresentar uma idade avançada, elas
também estao fortemente enraizadas no local (61 % estao hâ mais de cinco
anos). Apesar da idade avançada as empresas apresentam um indice de
antigilidade dos equipamentos bastante recente: 62% dos equipamentos
têm até cinco anos de idade, mostrando que elas estao atualizadas
tecnologicamente pelo menos no que diz respeito ao maquinàrio. Conside-
rando-se ainda que os setores locais selecionados nao sao os que 0 cielo de
vida do produto é muito curto, muito antes pelo contrârio, percebe-se que a
infra-estrutura produtiva realmente é modema. Aidade mais freqüente dos
equipamentos é de cinco anos (21 % das empresas entrevistadas).
Entre as empresas informais nao ha diferenças significativas sobre 0
quesito idade dos equipamentos. Pelo contrario 0 indice de antigüidade
indica que os equipamentos em 93% delas possuem entre dois e cinco anos
de idade. Entretanto, comparando-se a idade desses equipamentos corn a
idade das empresas informais, que, coma visto acima, em cerca de metade
é inferior a quatro anos, percebe-se que os equipamentos sao mais antigos
do que as empresas; isto significa que elas 0 adquirem no mercado de
equipamentos usados, em geral, operado pelos fomecedores de tecidos e
aviamentos. Em varias situaçoes esses recebem os equipamentos de volta
dos confeccionistas para pagamento de inadimplências relativas à compra
de matérias-primas, revendendo-os às empresas informais.
Pertit dos dirigentes
Entre as caracteristicas do perfil socioeconômico dos diligentes (empresa-
rios ou gerentes entrevistados) destaca-se que 57% é do sexo masculino.
Entre as empresas informais destacam-se as mulheres coma 0 sexo pre-
ponderante entre os dirigentes (71 %). Entre os setores, 0 setor corn um
perm mais masculino é 0 setor têxtil e 0 corn perm mais ferninino é 0 setor
de confecçoes. Pode-se deduzir que dois fatores, portanto, influenciam 0
maior nllinero de mulheres entre os dirigentes das empresas informais. 0
primeiro é 0 fato de elas serem empresas voltadas para a confecçao - na
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quaI ha predominância feminina - e 0 segundo é 0 fato de que às mulheres
cabe 0 papel na luta pela sobrevivência, papel herdado principalmente de
fatores biol6gicos, perfil tipico do papel reservado a empresa informaI.
Tanto entre as empresas apoiadas, quanta entre as nâo-apoiadas, desta-
ca-se ligeiramente 0 gênera masculino. Entretanto, observa-se qùe as em-
presas dirigidas pelo gênero feminino obtém uma taxa de apoio maior do
que as dirigidas pelo gênero masculino.
Outras caracteristicas sâo que 96% dos entrevistados situam-se na fai-
xa de idade entre 21 e 59 anos, denotando uma maior freqüência entre
aqueles corn entre 40 e 59 anos (49%). As informais mostram um perfH de
dirigentes mais jovens: 93% esta na faixa entre 21 e 59 anos e a freqüência
mais intensa registra-se no primeiro intervalo dessa faixa (ou seja, entre 21
e 39 anos). Quanto à escolaridade, a maior freqüência observada esta entre
aqueles que possuem até 0 nivel superior (47%). Observa-se ainda uma
elevada freqüência entre aqueles corn somente 0 ensino fundamental (22%)
e aqueles corn 0 ensino médio (27%). Para os dirigentes das empresas
informais registra-se um grau de escolaridade bastante mais baixo: 79%
possui até 0 primeiro grau. Entre as empresas apoiadas e nâo-apoiadas,
observa-se claramente que entre as primeiras 0 nivel de escolaridade é
bem mais alto (67% possuem até nivel superior).
o tempo de exercicio da atividade na empresa em sua maioria é inferi-
or a 10 anos (65%). 0 principal modo de capacitaçâo e treinamento é reali-
zado na pr6pria empresa (64%) e as atividades anteriores dos entrevista-
dos sâo predominantemente diferentes (53%) das atuais. Entretanto, 46%
exerciam atividades bastante semelhantes às atuais.
Finalmente, analisando 0 percentual de membros da familia no empre-
go total, percebe-se que 41 % das empresas entrevistadas recrutam menos
do que 24% da força de trabalho entre os membros famiIiares. Registra-se
ainda que 28% das empresas nao emprega qualquer membro familiar. As
principais razôes apontadas pelas empresas que empregam sâo a canfian-
ça (21% das 75 empresas que responderam), a proximidade (12%) e 0
comprometimento (10%). 0 perfH de 57% das empresas informais que,
coma visto, empregam até nove empregados, é de recrutar entre 24 e 74%
de seus empregados no seio familiar, indicando uma maior intensidade
dos membros familiares entre os empregados desse subconjunto de em-
presas.
É importante ressaltar que nâo foi verificado quantos dos membros
familiares empregados fazem parte do quadro dirigente. indicador fre-
qüentemente utilizado pela Iiteratura para indicar se a empresa tem uma
canotaçâo familiar ou nâo. Entretanto, verificamos que entre os entrevista-
dos a razâojacilitara SUceSSëlO empresarial nâo foi apontada coma wna das
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razôes de vantagens de empregar membros da familia. Pelo contrârio
quase 70% das 75 empresas respondentes nao consideram esse quesito
uma vantagem.
A empresa e 0 seu ambiente econômico
Amaior parte das empresas entrevistadas nao sofreu mudanças na ultima
década (51%). Entre estas 58% estavam apoiadas e 47% nao. Entre as
empresas que sofreram mudanças (36%) 0 percentual entre as apoiadas e
nao-apoiadas era 0 mesmo (36%). É importante ressaltar ainda que 13%
das entrevistadas nao souberam precisar se houve ou nao mudanças na
ûJtima década.
Aanâlise a seguir refere-se exclusivamente àquelas empresas que so-
freram mudanças (n==38). As principais âreas na quaI as empresas muda-
ram foi na organizaçao interna, produtos e clientes (76%), seguidas de
processos de produçao (74%) e emprego (71 %). Simetricamente as areas
em que elas se mostraram menos intensas foram propriedade patrimonial
(50%), fornecedores (47%) e forma de comercializaçao (45%), nesta ordem.
Voltando ao conjunto das 105 empresas, percebe-se que as principais
formas de adequaçao à abertura econômica apontadas foram: mudanças
no processo (51 %), mudanças nos equipamentos/processo produtivo (46%)
e cooperaçao (46%). Entre as adequaçôes nao realizadas apresentam-se
reduçôes no emprego (49%), alteraçôes no financiamento (44%) e nos re-
cursos humanos (44%). As principais reaçôes ao investimento direto exter-
no foi a busca de estruturas de fomento (23%). As demais sugestôes apre-
sentadas nao sao utilizadas por mais de 50% das empresas entrevistadas.
Considerando-se as evoluçôes observadas nos ultimos três anos no
faturamento ou volume de produçao, emprego e salàrios dos empregados,
observa-se que a maior parte da populaçao entrevistada indicou desempe-
nho crescente para as três variaveis, sendo a evoluçao do emprego a me-
nos importante. Comparando-se as evoluçôes observadas entre as empre-
sas formais e informais a evoluçao do faturamento é mais intensa para as
empresas informais.
Comparando-se 0 resultado das três variaveis - produçao, emprego e
salarios dos empregados - entre as empresas apoiadas e nao-apoiadas,
observa-se 0 mesmo padrao de resposta: a maioria apontou evoluçao cres-
cente das variàveis. Observa-se, entretanto, que a intensidade é ligeira-
mente superior para as empresas apoiadas, corn exceçao da variavel em-
prego que apresenta um percentual dois pontos superior de crescimento
para as empresas nao apoiadas.
As principais fontes de evoluçao dos empregos sao fatores internos às
empresas e aspectos relacionados ao setor. Sirnetricamente, as fontes sem
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importância sao 0 contexto internacional, OS projetos de apoio, 0 contexto
local e 0 contexto macro. Este resultado indica que as causas de mudança
do emprego estao provavelmente mais relacionadas corn variaveis microsse-
toriais, coma é 0 casa da organizaçao interna das empresas e do setor de
atividade, do que corn variaveis macro e internacionais, seja pelas caracte-
risticas dos setores incluidos na pesquisa, seja pela natureza do conteudo
das variaveis externas.
o mesmo pode-se concluir sobre as fontes de evoluçao dos salarios: os
fatores internos à empresa e 0 setor influenciam mais fortemente a evolu-
çao dos salarios. Entre os aspectos menos relevantes destacam-se os proje-
tos de apoio e 0 contexto internacional.
Para as empresas do setor informai os resultados apresentados para
fonte de evoluçao dos empregos ou dos salarios nao sao distintos das
empresas formais. Observa-se, entretanto, uma dificuldade maior das
empresas informais identificarem as causas dessas evoluç6es.
Do que foi dito acima, pode-se concluir que, ainda que nas empresas
apoiadas 0 emprego tenha evoluido menos favoravelmente, isto nao esta
relacionado aos projetos de apoio. De fato, observou-se que entre os fato-
res apontados para explicar a evoluçao dos empregos, 76% das empresas
entrevistadas afirmaram que a influência dos projetos de apoio era
irrelevante e 81 % que a evoluçao dos salarios nao estava relacionada corn
osmesmos.
Organizaçào e desempenho interno das empresas
Organizaçiio
As funç6es especializadas estao presentes apenas em 55% das empresas
entrevistadas. Entre os setores, 0 setor de metalmecânica apresentou 0 maior
nlimero de empresas corn funç6es especializadas, resultado compativel corn
o seu maior grau de complexidade tecnol6gica. 0 setor corn menor nlimero
de empresas, onde se registra funç6es especializadas, é 0 setor de confec-
ç6es. achado que também é compativel corn a sua menor complexidade
tecnol6gica. 0 resultado para as ernpresas informais ainda é mais drastico:
completa ausência de funç6es especializadas conforme 0 que ja era espera-
do para empresas que se criam mais por raz6es de sobrevivência do que por
objetivo clara de agregar valor e cornpetir.
Adiferença entre as empresas apoiadas (76%) e nào-apoiadas (46%)
que possuem funç6es especializadas de 30 pontos percentuais é bastan-
te significativa e indica que os apoios podem estar corn alguma influência
no grau de especializaçào das empresas. Entre as 55% das empresas que
possuem funç6es especializadas destacam-se as funç6es classicas, tais
coma produçào, compras e vendas, nesta ordem de importância. Este
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resultado mostra que ainda existe muito espaça para a transformaçao
empresarial e, mais ainda, que as funçoes mais importantes no nova
paradigma industrial (controle técnico, marketing, P&D e recursos hu-
manas) sao praticadas pelas empresas locais muito timidamente.
a resultado observado é um pouco melhor no que diz respeito ao usa
de instrumentas de gestao empresarial, onde 70% das empresas afirma-
ram usa-los. Também neste quesito as empresas apoiadas apresentam
uma maior intensidade de usa (85%) corn relaçao às nao-apoiadas (64%).
Entre os instrumentas mais utilizados, destacam-se custos (89% das em-
presas utilizam instrumentas), gestao de caixa (87%), estoque (73%) e mao-
de-obra polivalente (71 %). Observa-se que os três primeiros instrumentas
utilizados corn mais intensidade sao c1assicos. Apenas a instrumenta mao-
de-obra polivalente é a mais moderno. Os instrumentas tais coma associa-
çoes corn marcas estabelecidas (apenas 19% delas utilizam-se desse instru-
menta), sistemas de qualidade/ISO (24%) ejust-in-time (28%) sao utilizados
corn menor intensidade.
Aprincipal ferramenta de gestao é a conta bancaria: 90% das empresas
respondentes afmnaram utiliza-Ia. Entre as empresas informais, a usa da
conta bancaria é hem menor devido à inacessibilidade ao crédita para elas:
apenas 43% utilizam a conta bancâria.6 As ferramentas contabeis sao desco-
nheddas de 25% das empresas, a que representa uma populaçao bastante
grande, e Il% s6 usa coma ferramenta a fluxa de caixa, resurnindo um resul-
tado inadequado. Coma vista anteriormente. a maioria das empresas nao
passui espedalizaçao da funçao contabil (somente 42% das empresas que
possuem funçoes espeàalizadas) e, portanto, seria a casa de especular sobre a
ma qualidade dos serviços de consultoria contabil prestado às empresas locais
coma hip6tese explicativa desse resultado. Entre as 105 empresas entrevista-
das, 84% nao realiza nenhum tipo de auditoria. Entre as empresas que reali-
zam, 2% fazem auditoria interna e externa, 7% fazem somente auditoria
interna e 7% somente auditoria externa. a regirne tributârio predominante
nas empresas e a seu status juridico prinàpal sao variaveis importantes para
explicar, em parte, este resultado.
Uso de tecnofogias de informaçao e de gestao
Entre as 105 empresas entrevistadas, 76% afirmaram utilizar computado-
res e 70% a internet. Os usas mais freqüentes para a internet foram comu-
nicaçao eficiente, conexao corn fornecedores e clientes, e busca de informa-
çoes sobre legislaçao e regulamentaçao. Os usas menas importantes sao
comunicaçao corn grupos especializados, venda direta e busca de informa-
çoes sobre forma de financiamento. Nenhuma empresa informai utiliza
computadores ou internet, mostrando uma maior dificuldade em acessar
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as novas tecnologias ainda que para simples melhoria das comunicaçôes e
acesso às informaçôes coma entre as empresas formais.
Entre as empresas entrevistadas por setor, todas as de metalmecânica
e as de construçao civil usam essas tecnologias de informaçao e os setores
em que elas sao menas utilizadas sao os setores têxtil, de confecçôes e de
comércio. Em geral, 0 usa do computador é mais intenso do que 0 usa da
internet salvo nos setores têxtil, metalmecânica e construçao civil, que apre-
sentaram a mesma intensidade no usa dos dois instrumentos. 0 usa dessas
tecnologias é amplamente favoravel às empresas apoiadas (94% para as
duas tecnologias).
o reswtado sobre 0 usa otimizado dos computadores corn a instalaçao
de sistemas de rede, jâ nao foi tao positivo: apenas 33% de 78 empresas
possuem um sistema de redes. Nas 105 empresas entrevistadas, 58% pos-
suem entre um e cinco computadores corn acesso a intemet. 0 tempo de
usa da intemet da maior parte das empresas entrevistadas (91%) é inferior
a cinco anos.
Financiamento e investimento
Os recursos proprios sao as fontes mais importantes de financiamento,
tanto para 0 capital de giro quanta para 0 capital fixa ou de investimen-
to, representando, respectivamente. 91 % e 92% das entrevistadas. Para
o capital de giro possuem ainda alguma importância os bancos priva-
dos e os fornecedores e clientes. Ressalte-se, ainda, a ausência de im-
portância das fontes de financiamento intemacionais. Para 0 subconjun-
to das empresas informais esse perfil é semelhante, destacando-se a
maior importância do financiamento aportado pelas fornecedores no
casa do capital de giro.
As prindpais âreas de investimento, desde 1999, sâo a diversificaçao do
produto/serviço (77% das 105 entrevistadas), a ampliaçao para aumento de
capacidade (62%) e a modernizaçao de plantas jâ existentes (60%). Esse
reswtado é compativel corn 0 movimento crescente de produçao e corn as
demais caracteristicas empresariais apontadas, tais coma a baixa especia-
lizaçao das funçôes mais adequadas ao nova paradigma empresarial.
Os principais fatores geradores desse investimento estao relacionados
corn fatores internos (79% das entrevistadas) e corn 0 setor (60%), mostran-
do mais uma vez a preponderância dos fatores micro na explicaçao dos
fenômenos de desenvolvimento local.
Capacitaçao profissional
onivel de escolaridade dos empregados é distinto do nivel de escolaridade
dos dirigentes acima especi.ficado. Enquanto estes Ultimos possuem um nivel
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de escolaridade superior, os empregados, em sua maior parte, possuem
apenas 0 ensino fundamental. Somente 24% das empresas entrevistadas
possuem 25 a 49% de seus empregados corn ensino médio e apenas 28% das
empresas entrevistadas tem menos de 24% dos seus empregados corn nivel
superior.
o nivel de qualificaçao é crescente para a maioria das empresas (52%)
e parece nao haver diferenças significativas entre as empresas apoiadas e
nào-apoiadas. Entretanto, os entrevistados apontaram que a maior parte
dos empregados precisam de capacitaçao adicional (72%), sendo que 0 tipo
desta qualificaçao é mais técnica do que formaI (94% contra 34%).
Mais de um terço das empresas entrevistadas (39%), nao realiza ativida-
des de treinamento. Entre as que realizam (59%), 29% 0 faz s6 para os
empregados, 27% para todos os niveis e um pouco menos de 4% apenas para
os gerentes. A principal area de treinamento é a produçào (82% das 66
empresas), seguida das areas de administraçao e comercializaçao corn 53 e
50% respectivamente, das freqüências em que os treinamentos sao ofereci-
dos em 66 empresas.
Em 32% das empresas entrevistadas nenhum empregado esta envolvi-
do corn treinamento. Em 24% menos de um quarto da força de trabalho esta
em treinamento. Esses dados confinnam que as atividades de treinamento
nao sao uma prioridade entre as entrevistadas. De fato, em apenas um
quinto das empresas encontramos mais de 50% da força de trabalho empre-
gada em treinamento.
o principal local de treinamento apontado para a maioria das empre-
sas entrevistadas (53%) é a pr6pria empresa. Destacam-se ainda coma
importantes as instituiçoes municipais representando 33% das respostas.
Inovaçao
Entre as empresas entrevistadas, 51 % indicou que realiza algum esforço
de pesquisa e aprendizado. Esta resposta teve uma maior freqüência en-
tre as empresas do setor têxtil (86%) e uma menor freqüência entre as
empresas do setor de comércio (44%). Comparando as empresas apoiadas
e nao-apoiadas, percebe-se que entre as primeiras 0 esforço de pesquisa e
aprendizado é maior (67% contra 44%).
Entre as empresas informais 0 esforço de pesquisa e aprendizado é
quase nulo e, portanto, inferior ao conjunto.
As principais formas de aquisiçao de conhecimento sao por meio da
produçao e externamente para 83 e 36%, respectivamente, de 58 empre-
sas, denotando formas tradicionais, nao planejadas e nao especializadas
de introduçao de inovaçoes. A aquisiçao de conhecimentos mediante a
produçao é conhecida na literatura coma leaming by doing. Corn efeito, as
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fontes de infonnaç6es mais importantes sâo compativeis corn este padrâo:
75% das empresas utiliza coma principal fonte de infonnaçâo a experiên-
cia anterior, 73% troca entre empresas e 68% sugest6es dos trabalhadores
para citar as três mais importantes fontes de infonnaçâo, refletindo a
importância do local na difusâo das informaç6es.
Simetricamente e confinnando 0 padrâo anterior, grande parte das
empresas consideram sem importância coma fonte de infonnaçâo: as pa-
tentes (89%), as universidades e os centros de pesquisa (85%), as consultorias
(83%) e 0 departamento de P&D (81 %). Todas estas fontes, entretanto, sâo
extremamente especializadas e, portanto, mais passîveis de planejamento
das atividades de pesquisa e aprendizado em uma empresa. Éimportante
notar que as duas fontes externas de aquisiçâo de informaç6es mais im-
portantes (universidades/centros de pesquisa e consultorias) nâo sâo utili-
zadas pelas empresas.
A forma mais comum de incorporaçâo tecnol6gica é a aquisiçâo de
maquinas (74% considera esta fonna a mais importante) que esta relacio-
nada corn tecnologia incorporada. Este tipo de tecnologia é mais compatî-
vel corn 0 padrâo de inovaç6es da primeira revoluçâo industrial. Cada vez
mais, as inovaç6es têm se tornado intensivas em conhecimento e infonna-
çâo, e parecem nâo ser as fonnas mais presentes na amostra entrevistada.
Entretanto, é bom lembrar que este também é 0 padrâo de inovaçâo tîpico
apresentado para as empresas atuando no Brasil pela IBGE por meio da
Pesquisa de Inovaçâo Tecnol6gica realizada em 2000 (IBGE, 2002).
Outras formas importantes de incorporaçâo de tecnologia para as em-
presas entrevistadas foram cooperaçâo corn clientes (64%) e cooperaçâo
corn fornecedores de equipamentos (52%). É importante mencionar que
91 % das entrevistadas consideram sem importância a incorporaçâo de
tecnologia via licenciamento ou joint ven tu re.
Entre as empresas informais, 0 padrâo é distinto. Observa-se que as
fonnas mais importantes de incorporaçâo tecnol6gica apontadas foram os
prestadores de serviços de manutençâo de maquinas e equipamentos e os
clientes. Destaque-se ainda que a aquisiçâo de maquinas nâo é importante
para esse subconjunto de empresas, coerente corn 0 fato de que essas
empresas adquirem, em geral, maquinas de segunda mâo.
Entre as três principais inovaç6es adotadas destacam-se nova produto
(80%), estilo do produto (74%) e novas matérias-primas (74%). Apesar desse
perfil nâo tâo inovador, apresentado pelas empresas da amostra, elas estâo
perfeitamente conscientes da importância que a inovaçâo assume no pa-
drâo de concorrência atual: 98% delas atribuem à inovaçâo um papel im-
portante no diferencial competitivo. Entre essas estâo 100% das empresas
infonnais.
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o conjunto desses resultados reflete, por um lado, que as empresas
entrevistadas pertencem a setores dominados por fornecedores (pavitt,
1984) e, por outro, que entre as percepçoes e as açoes das mesmas existe
um desafio a ser preenchido.
o mercado das empresas
Comercializaçao
Entre as 105 empresas entrevistadas, destacam-se como os principais
canais de comercializaçâo as encomendas (77%) e os atacadistas (56%).
As lojas pr6prias apesar de serem importantes para 48% dos entrevis-
tados foram apontadas como sem importância para 49%, nâo se poden-
do concluir muito a respeito desse canal de comercializaçâo, além dele
figurar como 0 terceiro mais importante. Os representantes e os vare-
jistas foram considerados como os menos importantes, representando
cada um 58% da freqüência de respostas. Em geral 0 canal de comerci-
alizaçào mais importante indica que a atividade econâmica local està
mais compradora do que vendedora, apontando uma fragilidade com-
petitiva na comercializaçào, por falta de poder de controle dos princi-
pais canais de comercializaçào. Isso ajuda em parte a explicar a dificul-
dade de retorno do investimento apresentada por cerca de 50% das
empresas e discutida anteriormente.
Jà entre as empresas informais observa-se um padrào distinto: os prin-
cipais canais de comercializaçào sào as encomendas e os representantes
quando comparamos este subconjunto de empresas ao total da amostra.
Este resultado indica uma maior dependência das empresas informais
junto a terceiros para escoar a sua produçâo.
Os principais clientes finais sào as pessoas fisicas e juridicas. Entre
as pessoas juridicas destacam-se as empresas de tamanhos pequeno e
médio. Esses dois aspectos poderiam de uma certa forma oferecer uma
vantagem competitiva compensadora às desvantagens das empresas
da amostra na comercializaçào, apontadas no paràgrafo anterior. De
fato, tanto corn os clientes pessoas fisicas quanto corn os de pessoas
juridicas, mas de pequeno e médio porte, 0 poder de barganha é mai9r
do que corn as grandes empresas ou corn as empresas publicas. estas
sujeitas a lei de compras publicas em que vigora a competiçâo pelo
menor preço (Lei nO 8.666). Entretanto, 0 nivel de exigência dos clientes
finais, aspecto nâo pesquisado, é que parece ser 0 mais importante
para oferecer um diferencial competitivo às empresas da amostra. E, é
importante destacar, parece que os clientes finais dessas empresas
sejam as pessoas fisicas, sejam as pessoas juridicas, nào se encontram
entre os mais exigentes.
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Entre as empresas informais os principais clientes finais sào as pessoas
fisicas, indicando que a forma de produçào informaI induz também a ven-
da informaI.
Apesar de 60% das empresas realizarem pesquisas sobre os clientes,
essas sào realizadas internamente pela propria empresa (90%). Essa res-
posta reforça a dificuldade apresentada anteriormente, mostrando que as
empresas acabam por se satisfazer corn os clientes que ja possuem, que
por serem de pouca exigência, nào as impulsionam a serem fortemente
inovadoras, coma visto na seçào anterior.
Entre os setores, as empresas entrevistadas que mais realizam pesqlÙsa
corn os clientes pertencem ao setor de metalmecânica (75% das empresas
entrevistadas) e as que menos realizam pertencem ao setor de construçào
civil (50%). Entre as empresas apoiadas, 0 indice de freqüência de pesquisa
junto aos clientes também se apresenta mais elevado (64% contra 58%).
Concorrência
Amaior parte das empresas entrevistadas localiza-se no fun (55%) ou no meio
(31%) da cadeia produtiva. Entre os setores, observa-se que 0 setor de confec-
çoes e 0 de turismo têm a maiorparte das empresas entrevistadas posicionadas
no fim da cadeia produtiva. As empresas seledonadas do setor de comércio
vendem principalmente artigos que sào inswnos para 0 setor de confecçoes,
justificando-se 0 percentual de 56% de empresas posicionadas no meio da
cadeia produtiva. Os outros setores possuem mais de 50% das empresas entre-
vistadas posicionadas no meio da cadeia produtiva. Entre as empresas apoia-
das parece haver wna maior freqüência das empresas que estào posicionadas
ao final da cadeia produtiva (64 contra 51%).
Os fatores apontados pela maioria das empresas entrevistadas, como
base de competitividade mais importantes, foram: qualidade do produto
(90%). atendimento (89%). prazo de entrega e regularidade do produto
(ambos corn 88% de freqüência) e finalmente 0 preço do produto (79%).
Esse resultado indica mais wna vez que a inovaçào nào é de fato a base da
competitividade, apesar dos empresarios estarem conscientes de sua im-
portànda coma diferendal competitivo, coma dito anteriormente, na prati-
ca os clientes nào exigem inovaçoes.
As empresas informais apresentam uma base de competitividade dis-
tinta. Entre elas os fatores de competitividade mais importantes sào 0
atendimento (86%), 0 prazo de entrega (79%) e, empatado, 0 preço (79%).
Essas respostas fazem sentido corn 0 padrào predominante nos canais de
comercializaçào que, coma visto, sào as encomendas.
A localizaçào dos principais concorrentes esta no proprio Municipio
(para 69% das empresas entrevistadas). 0 mesmo ocorre para as empresas
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informais corn uma intensidade de respostas um pouco inferior. Esse resul-
tado mostra a dificuldade do conjunto das empresas de cooperarem entre
si, por concorrerem no mercado final corn empresas localizadas no mesmo
territorio. aoutro ponta de localizaçao muito importante de clientes é em
outro lugar do Brasil (44%), porém a maior parte das empresas 54% 0
considerou sem importância. As demais localidades (Estado como um todo
e capital. regiao e mercado extemo) representam menos de 30%, cada uma
delas como muito importante na visao das empresas.
Amaior parte das empresas entrevistadas interage com os seus con-
correntes (59%), porém apenas 9% dessas interaçoes é considerada de
muito boa qualidade e a maior parte dos entrevistados nao sabe avaliar
essa interaçao (40%). Esse ponto também pode ser avaliado como uma
fragilidade competitiva, representada pelo fato de que as empresas locais
em vez de levarem em conta a concorrência extema e se unirem para
combatê-Ia, combatem os empresarios de sua propria localidade. Aintera-
çào entre as empresas informais é menor (45%), porém de melhor qualida-
de do que a realizada entre as empresas formais, denotando maior confi-
ança e solidariedade entre esse grupo de empresas.
Ceografia das transaçoes
Aprocedência dos equipamentos localiza-se principalmente fora do Muni-
cipio, mais precisamente no Brasil, fora do estado do Rio dejaneiro ou é
importada. a fato de cerca de 10% das empresas indicarem que 100% da
procedência de seus equipamentos era do Municipio pode estar relaciona-
do a origem da compra por intermédio de representantes localizados no
proprio Municipio, porque os bens de produçao produzidos no local pela
indûstria de metalmecanica, em geral, sao vendidos para fora do Munici-
pio, como é 0 casa da venda que 0 setor realiza para 0 setor automobilistico,
localizado em Sao Paulo. No geral, nao parece ter havido evoluçao na pro-
cedência dos equipamentos, notando-se que para todas as localidades
consideradas, prevaleceu a categoria estavel. Vma ligeira perda de impor-
tância do Municipio e da regiao e um ganho do Estado e de outras origens,
entretanto, pode ser notada pela freqüência relativa inferior nas duas
primeiras localidades para a categoria de evoluçao crescente e pela fre-
qüência relativa superior na mesma categoria no casa das duas ûltimas
localidades.
As matérias-primas vêm de uma parte do Municipio e outra parte maior
de fora do estado do Rio dejaneiro. Algumas empresas importam menos
de 5% de parte de sua matéria-prima. Da mesma forma que para os equi-
pamentos, a procedência das matérias-primas parece ter evoluido de for-
ma preponderantemente estavel em todas as localidades consideradas.
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Pode-se, todavia notar uma freqüência relativa mais elevada para as loca-
lidades procedentes do Municipio e de outras origens para a categoria de
evoluçao crescente. Inversamente para a regiao e para 0 Estado destaca-se
a categoria de evoluçao decrescente.
A origem de outros fomecedores esta localizada principalmente no
Municipio e, em parte, fora do estado do Rio dejaneiro. Aevoluçao dessa
procedência apresentou-se principalmente estavel, podendo se notar para
as procedências Municipio, Estado e outras origens uma maior freqüência
relativa para a categoria de evoluçao crescente do que para a decrescente.
No que diz respeito às empresas informais, a procedência de eqLÙpa-
mentos e matérias-primas é idêntica às empresas formais. Entretanto, em
relaçao aos demais fomecedores observa-se uma diferença: 92% das empre-
sas informais têm 100% desses fomecedores no prôprio Munidpio, enquan-
to apenas 21 % das empresas formais enquadram-se nessa situaçao.
As vendas se destinam principalmente para outra lugar do Brasil e
Municipio. As vendas extemas, na regiao, e em outro lugar do Estado sao
bastante fracas, confirmando 0 padrao ja observado anteriormente. 0 pa-
drao deste destina parece ser preponderantemente estavel. Registre-se
um aumento da freqüência relativa superior para a categoria crescente
nos casos do Estado, da regiao e de outras origens e superior para a
categoria decrescente no casa do Municipio.
Ao contrario das empresas formais, a grande maioria das informais
(71 %) tem 100% de suas vendas para 0 prôprio Municipio.
Relaçôes corn 0 ambiente empresarial e institucional
Cooperaçào
Amaior parte das empresas nao estabelece cooperaçao corn outras empre-
sas (73%). Entre as empresas informais nao foi registrada nenhuma coopera-
çao. 0 tipo de cooperaçao mais experimentado é 0 consôrdo de exportaçao
(20% das empresas da amostra). Esse tipo de cooperaçao tem sido induzido
pela projeto de apoio da APEX, conforme sera melhor desenvolvido na seçao
sobre os Projetos de Apoio (PA) em Nova Friburgo deste capitulo. Entre os
setores, destaca-se 0 de confecç6es pela maior nllinero de cooperaç6es. No
setor de construçao civil nenhuma das empresas entrevistadas estabeleceu
cooperaçao corn outras empresas.
Este cenano parece sombrio em um local em que a maioria das empre-
sas nao possuem massa critica para competirem em mercados cada vez
maiores, mais exigentes, e complexos. Além disso, tem se observado de
uma maneira geral (ver 0 exemplo dos distritos industriais italianos) que a
forma das MPEs enfrentarem esses tipos de desafio tem sido cada vez mais
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a cooperaçào que implica em um modelo descentralizado de tomada de
decisào, uma maior transparência na organizaçào e proteçào de direitos
dos socios que participam da cooperaçào. Pela cooperaçào pode-se com-
partilhar custos de desenvolvimento, adotar padroes e até uma imagem
(mica subordinando, em troca do ganho de escala, uma perda de autono-
mia relativa. Finalmente é importante observar que os projetos de apoio
têm um importante papel a desempenhar no sentido de induzir à coopera-
çào. Inclusive no casa das empresas informais entrevistadas, em que ha
ausência de projetos de apoio, observou-se que a cooperaçào é inexistente,
corroborando nosso argumento.
As relaçoes estabelecidas corn 0 meio empresarial. privilegiadas. sào as
tracas de informaç6es e a melhoria dos insumos, produtos e processos
entre empresas. Essas relaç6es sào principalmente estabelecidas corn as
empresas-clientes e as fomecedoras. Os demais tipos de relaçoes foram
considerados irrelevantes. Corn as empresas concorrentes. coma ja havia
sido observado anteriormente, as relaçoes de cooperaçào sào baixas.
Para as empresas informais, 0 principal tipo de relacionamento tem
sido a troca de informaç6es sendo realizadas, principalmente, corn clientes
(50%) e fomecedores (21 %), porém, a participaçào dos fomecedores é mais
importante para as empresas informais do que para as formais. 0 segundo
tipo de relaçào entre empresas informais, mais cotado, é a melhoria de
insumos, produtos e processos realizados por 14% delas, porém, esse rela-
cionamento é exclusivamente corn os clientes.
Apenas 24% das empresas entrevistadas possui empresas parceiras. A
avaliaçào dessas parcerias, entretanto, é mais positiva do que negativa. As
parcerias que apresentam melhores resultados sào as parcerias comerci-
ais. Entre as empresas informais essas parcerias sào ainda em menor per-
centagem (14%). As empresas que realizam parcerias na maior parte nào
apresentam dificuldades. As que apresentaram dificuldades destacam as
seguintes raz6es para tal: demora e falta de comunicaçào corn os seus
fomecedores.
Enfim, as empresas entrevistadas ainda estào engatinhando na coope-
raçào entre elas. É importante destacar que as principais cooperaçoes
registradas se estabelecem verticalmente - isto é. corn as empresas forne-
cedoras e as clientes - e nào horizontalmente, no mesmo mercado, à exce-
çào do consorcio de exportaçào no setor de confecçoes. Aprincipal hipotese
para se explicar esse padrào de cooperaçào deve ser a falta de complementa-
ridade entre as empresas locais de um mesmo setor. Todas realizam prati-
camente as mesmas funç6es e 0 grau de especializaçào entre elas é muito
pequeno, coma visto em varios itens anteriores de analise do questionario
às empresas.
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Terceirizaçëw e subcontrataçiio
Os serviços menos terceiIizados pelas empresas entrevistadas sào a limpeza,
a assessoria de imprensa, 0 design e as consultorias. Os dois primeiros tipos
de serviços, entretanto, têm sido muito terceirizados nas empresas em geral
corn a nova tendência de se reduzir as funç6es nào especializadas, 0 que,
contrariamente, nào parece ser 0 casa das empresas entrevistadas. 0 fato de
os dois Ultimos tipos de serviço - consultoria e design - serem pouco utiliza-
dos pelas empresas entrevistadas indica que essas empresas têm se mantido
mais verticalizadas do que a maioria das empresas, apesar da preponderân-
cia de empresas de portes micro e pequeno no local, confirmando hipotese,
levantada na seçào anterior, sobre a razào de baixo padrào de cooperaçào
apresentado pelas empresas entrevistadas. Os serviços mais terceirizados
sào: a contabilidade, a entrega de mercadorias e a manutençào.
As empresas informais da amostra nào terceirizam nenhum tipo de
atividades, compativel corn 0 seu menor tamanho e capacidade técnica e
gerencial.
Apenas 31 % das 105 empresas entrevistadas subcontrata outras em-
presas para realizar parte de suas tarefas. Entre as empresas informais
essa parcela também é pequena: apenas 14% das empresas subcontrata.
Os dois setores no quai as empresas entrevistadas apresentavam a maior
freqüência na subcontrataçào eram 0 metalmecânico e a construçào civil.
Nos demais setores 0 padrào de subcontrataçào é inferior ao observado
para 0 conjunto da amostra. Destaque-se ainda que no setor de turismo as
empresas entrevistadas nào realizam subcontrataçào.
Afase mais freqüente da subcontrataçào ocorre no meio do processo
(45%) e 0 motivo principal da subcontrataçào é 0 custo mais em conta. Cerca
de metade das empresas que subcontrataram alegaram esta razào.
Amaior parte das empresas que subcontrata costuma usar um tipo de
contrato informai (64%), sem exdusividade, corn prazo indeterminado e no
quai a principal base da subcontrataçào é a base técnica-econômica e nào
a base geografica (61 contra 33%).
Asubcontratada localiza-se no proprio Municipio (82%), 0 seu tamanho
é inferior ao da contratante (73%) e a qualidade apresentada é na maioria
dos casos analisados igual (70%).
As empresas entrevistadas, por sua vez, sào menos subcontratadas por
outras empresas do que subcontratam. De fato apenas 22% das empresas
da amostra sào subcontratadas por outras empresas. Entre os setores,
destacam-se os da construçào civil (33%), têxtil (29%) e de confecç6es (26%)
coma setores em que as empresas entrevistadas sào mais subcontratadas
por outras empresas do que no conjunto da amostra. As empresas apoia-
das (30%) sào mais subcontratadas dos que as nào apoiadas (18%).
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o padrào de contrato estabelecido entre as empresas da amostra que
sào subcontratadas é semelhante àquele celebrado entre essas e as em-
presas subcontratadas por elas, e acima especificado. Amaior parte dos
contratos também é informal (83 contra 13% para formais), sem exclusivi-
dade (apenas 20% estabelecem exclusividade), as empresas que as contra-
tam se localizam principahnente no Munidpio (57%) e a base da contrataçào
também é a proximidade técnico-econômica (52%).
Os aspectos diferentes no padrào de contrato entre as empresas da
amostra que sào subcontratadas e a contratante ficam por conta do prazo
que é determinado por operaçàojlote (61 %),0 tamanho da empresa con-
tratante e a sua capacitaçào tecnolôgica sào superiores na maioria dos
casos analisados.
Observa-se, ainda, que ha treinamento de pessoal somente na minoria
dos contratos realizados (4%) e a cessào de equipamentos se da em menos
de um quarto dos contratos (22%).
o padrào de subcontrataçào que as empresas da amostra estào subme-
tidas - que se mostrou bastante baixo - é distinto entre as empresas
informais: 57% das empresas informais sào subcontratadas por outras
empresas. Destas, 100% possuem contratos de trabalhos informais, sem
exclusividade e por operaçàojlote. Quanto às contratantes dessas empre-
sas informais, estào localizadas no prôprio Munidpio (100%). Das empresas
informais subcontratadas, 50% delas trabalham para empresas que pos-
suem tamanho e capacidade tecnolôgica superiores ao seu. Abase dessa
subcontrataçào é, em 75% dos casos, a proximidade geografica.
Este foi 0 unico elo encontrado entre os circuitos formais e informais:
a subcontrataçào informaI, por encomendas, às empresas informais.
Esse resultado mostra a necessidade de direcionamento das politicas
publicas para 0 setor informaI de forma associada ao setor formaI, que
em vez de ampliar a capacitaçào de seus fornecedores e permitir que
eles façam parte do circuito de economia formai, reforçam a informalidade
destas empresas condenando-as à marginalidade do desenvolvimento
econômico local. Um exemplo deste tipo de parceria entre as empresas
contratantes e seus fomecedores, no Brasil, é a parceria histôrica que a
Petrobras fez corn seus fornecedores. 0 maior desafio em Nova Friburgo
é a inexistência de uma empresa, do porte da Petrobras, para a quai os
gastos corn capacitaçào de fomecedores seja compensado pelos custos
de transaçào economizados em funçào do volume de suas compras. A
conseqüência é uma relaçào espuria entre 0 circuito formai e 0 circuito
informai, que, em vez de induzir ao desenvolvimento, colabora para
manter 0 status quo.
o Desenvolvimento Local no Estado do Rio de janeiro 355
Adesao institucional
Considerando-se a soma das participaçôes nos 6rgâos profissionais, perce-
be-se que quase a metade das empresas entrevistadas (47%) indicou que
nâo pertence a qualquer 6rgâo profissionallocalizado no Municipio. na
regiâo, no Estado ou em outra lugar do Brasil. 0 que indica um baixo grau
de adesâo profissional entre as empresas entrevistadas. Desagregando-se
esses dados por regiâo, observa-se que 0 Municipio destaca-se coma a
localidade mais importante na freqüência de adesôes aos 6rgâos prafissio-
nais. Esse resultado é coerente corn 0 fato de que Nova Friburgo é 0 Muni-
cipio-sede da regiâo centro norte.local onde se localizam a maioria dos
6rgâos profissionais. De fato. 43% das empresas entrevistadas declararam
fazer parte de um 6rgâo profissionallocalizado no Municipio e 22% das
empresas que pertencem a dois ou mais 6rgâos prafissionais também se
localizam no Munidpio.
Como 0 esperado. nâo se registrou participaçâo nos 6rgâos profissio-
nais entre as empresas informais.
o julgamento sobre os serviços oficiais oferecidos às empresas, tais
coma alvarâs e licenças. nâo foi realizado por 47% das empresas entrevis-
tadas. que preferiram se omitir à avaliaçâo. Entre as empresas que realiza-
ram a avaliaçâo sobre os serviços oficiais. 34% delas reputou-o coma boml
muito bom. Entre as empresas que se omitiram a avaliar os serviços oficiais
estavam principalmente as empresas informais.
Arelaçâo corn as associaçôes profissionais. por sua vez. deixou de ser
julgada por um numera menor de empresas entrevistadas (34%) e a
opiniâo predominante entre as que realizaram a avaliaçâo é de que esta
relaçâo é boa/muito boa (48%). 0 julgamento das empresas entrevistadas
sobre a legislaçâo. em termos gerais, foi mais negativo do que positivo.
Entre as âreas onde a opiniâo da maioria das empresas apontou uma
avaliaçâo negativa (ruim/regular) estâo a ârea tributâria fiscal (84%). a
ârea trabalhista (66%) e a ârea administrativa (53%). Esse padrâo de
resposta mostra que as associaçôes profissionais sâo as melhores avalia-
das entre as empresas respondentes. apesar da baixa adesâo das empre-
sas a essas associaç6es. Em especial. a legislaçâo que depende da Prefei-
tura local foi recentemente avaliada pela IBAM e 0 seus principais resul-
tados coincidiram corn 0 julgamento feito pelas empresas, mostrando
que ainda hâ muito espaço para a introduçâo de melhorias nessa ârea
(IBAM, Sebrae-Rj. 2003).
A maioria das empresas entrevistadas nâo mantém relaç6es corn as
entidades de ensino e pesquisa. De fato em todas as modalidades de rela-
cionamentos, 0 percentual de empresas que 0 realiza é inferior a 22%. 0
padrâo mais freqüente entre as empresas que estabelecem relaç6es corn
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as entidades de ensino e pesquisa é a troca de infonnaç6es (22%), e a
realizaçao de ensaios em insumos, processos e produtos (18%) e 0 treina-
mento de funcioniuios (16%). Uma hip6tese para este padrao de relaciona-
mento pode ser que, apesar das entidades de ensino e pesquisa locais
serem principalmente privadas, elas ainda nao ofertem serviços à comuni-
dade empresariallocal, restringindo-se à sua funçao clàssica de ensino
universitario superior. Nao ha oferta abundante de cursos de reciclagem e
de serviços técnicos espeàalizados e as atividades de pesquisa se restrin-
gem a serviços técnicos (troca de infonnaç6es e realizaçao de ensaios),
salvo honrosas exceç6es de atividades de relaàonamentos menos dassicas
que serao relatadas na seçao sobre os Projetos de Apoio (PA). deste capitulo,
sobre projetos de apoio. Apenas 25% das empresas respondeu sobre a
qualidade das relaç6es corn as entidades de ensino e pesquisa e para 17%
deIas a qualidade é boa!muito boa.
Quanto aos demais serviços técnicos especializados existentes na re-
giao, os mais utilizados sao os do Senai (47%,), seguido do Sebrae (45%) e
dos Sindicatos (41%). Aavaliaçao sobre a qualidade destes serviços é boa!
muito boa segundo 49% das empresas entrevistadas.
Entre as empresas infonnais nao se registrou relaç6es corn as entida-
des de ensino e pesquisa nem corn os serviços técnicos especializados
disponiveis na regiao.
Desafios empresariais
Os maiores desafio.s empresariais apresentados pelas empresas foram carga
e fonna tributàrias (respectivamente 87 e 81%), falta de capital para investi-
mento (79%). taxa de juros e burocracia inadequadas (empatadas para 73%,
respectivamente). Entre as dificuldades de menor relevância, mas que cons-
tituem sem dlivida aspectos importantes para a anàlise da pesquisa, mere-
cendo destaque, é que 57% das empresas consideram a concorrência uma
dificuldade forte e, coerente corn esse resultado, cerca de 51% considera
também que 0 retomo ao investimento é uma dificuldade. As dificuldades
corn menor importância ficam por conta da qualidade do produto ou do
serviço,localizaçao, gestao da empresa e instalaç6es.
Entre as empresas infonnais os maiores desafios empresariais sao mais
restritos, mas coinàdentes corn 0 conjunto da amostra. Os três desafios
mais importantes sao falta de capital de giro e de investimento, empatados
corn 93% das respostas, e taxa de juros inadequada (64%).
Apesar da maior parte das empresas do Municipio ser de micro e
pequeno porte, elas nao consideram que 0 tamanho modesto seja um
desafio empresarial. Entre as 91 empresas respondentes, apenas 32% res-
pondeu positivamente a esta questao.
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Aexpectativa dos empresarios entrevistados em relaçào aos apoios pos-
siveis é grande e compativel em hierarquizaçào de importância, medido pela
freqüência. aos principais desafios acima apontados. A(mica surpresa fica
por conta da capacitaçào técnica ou profissional, que nào havia sido aponta-
da como um dos principais desafios e agora encabeça a lista dos apoios
esperados. De fato, destacam-se capacitaçào profissional ou treinamento
técnico e carga tributaria (92%), informaçoes sobre 0 mercado, acesso ao
capital de investimento e abertura de novos mercados (cada uma corn 87%
de freqüência das respostas), acesso ao capital de giro (86%), e politica fiscal.
simplificaçào administrativa, taxa dejuros e capacitaçào (cada uma corn 85%).
Os apoios onde as expectativas sào menores sào acerca do local profis-
sional (46%), gestào do emprego (39%) e exportaçoes (38%). As hip6teses
para esse baixo padrào de expectativas, verificado entre as empresas do
conjunto da amostra quanta a esses três apoios, podem estar relacionadas
ao pequeno grau de dificuldade apontado anteriormente ou à atribuiçào
de responsabilidades aos pr6prios empresarios nos dois primeiros apoios.
Quanto ao ûltimo apoio, existe no Municipio um projeto de apoio à expor-
taçào, logo a atribuiçào de uma baixa expectativa a esse tipo de apoio pode
estar associada a uma avaliaçào negativa dos empresarios sobre 0 atual
apoio ou, inversamente, a um elevado grau de satisfaçào corn 0 apoio ja
recebido.
Entre as empresas informais os apoios esperados pelas empreendedo-
res sâo na comercializaçâo de seus produtos, na taxa de juros e no aces50
ao capital de giro e de investimento por meio de empréstimos bancarios. A
expectativa de apoio na comercializaçâo entre as empresas informais tam-
bém é uma surpresa porque as empresas informais nâo haviam destacado
entre os seus maiores desafios a comercializaçâo de seus produtos.
No conjunto da amostra, a maior parte dos entrevistados (79%) considera
que as perspectivas de crescimento serâo crescentes nos pr6ximos três anos.
Esta opiniâo otimista de crescimento é mais elevada nos setores têxteis e de
turismo, onde 100% das empresas entrevistadas consideram que a perspec-
tiva é crescente, e também pela setor de construçâo civil (83%). Nos setores
em que esta perspectiva de crescimento é igual ou inferior à da amostra,
estâo os setores de confecçâo (79%), comércio (67%) e metalmecânica (62%). a
percentual de empresas apoiadas que espera crescer é maior do que 0
percentual de empresas nâo-apoiadas (85 contra 76%).
Entre as empresas informais essa perspectiva de crescimento é mais
acentuada: 93% esta otirnista corn 0 crescimento. Este resultado é coerente
corn 0 resultado de uma perspectiva de evoluçâo do faturamento mais
acentuada entre as empresas informais do que nas formais, anteriormente
relatado.
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As areas onde os investimentos saD previstos nos proxïmos cinco anos
naD indicam a implantaçao de uma nova fâbrica coma uma opçao importan-
te, apesar de suas expectativas favoraveis em relaçao ao crescimento nos
proxïmos três anos apontada anteriormente. De fato, apenas 26% dos
respondentes irao realizar investimentos em novas fabricas nos proximos
cinco anos. Outras areas foram privilegiadas para acolherem os investimen-
tos. Entre os mais importantes destacam-se qualidade (93%), melhoria no
produto (91 %), comercializaçao (90%), capacitaçao (89%), equipamento/am-
pliaçao de capacidade e diversificaçao (cada uma corn 84% das respostas). Em
geral, essas intençoes de investimentos consideradas as mais relevantes saD
mais coerentes corn 0 acirramento da concorrência do que corn a hipûtese de
crescimento propriamente dita. 0 que poderia levar a concluir que a pers-
pectiva muito favoravel de crescimento, acima registrada, naD corresponde
à realidade das intençoes de investimento aqui analisadas.
Todavia este naD é 0 resultado apresentado em relaçao à perspectiva
de atuaçao nos proxïmos 3/5 anos, onde a maior parte das empresas entre-
vistadas confIrma 0 otimismo anterior dizendo que ira aumentar a ativida-
de atual (67%), aumentar a mao-de-obra empregada (75%), aumentar suas
preocupaçoes corn a organizaçao da empresa (75%) e aumentar a capacita-
çao (88%). Finalmente, quando perguntados sobre a perspectivas de finan-
ciamento desses investimentos nos proximos anos, 67% dos entrevistados
respondeu que iria financia-lo corn os seus proprios recursos, através de
poupança. Essa resposta é coerente corn uma das principais dificuldades
dos empresarios que é 0 acesso ao financiamento e indica uma baixa ex-
pectativa de mudança em relaçao a este quesito. Pode também estar refle-
tindo a cultura forte mente arraigada no Municipio do pequeno empreen-
dedor, que conforme vista acima, naD considera 0 porte modesto de sua
empresa coma um desafio empresarial, valorizando a sua poupança para
crescer modestamente, sem maiores ambiçoes.
Entre as empresas informais, as areas de investimento apontadas saD
inÛffieras e comungadas por 100% das empresas informais entrevistadas:
modemizaçao da planta, diversificaçao, melhoria no produto, recrutamen-
to de novos empregados, capacitaçao, comercializaçao, qualidade e
formalizaçao. Corroborando a intençao desta ultima area de investimento,
64% das empresas responderam que naD consideram a informalidade
uma vantagem.
Diferentemente das empresas formais, as empresas informais pare-
cern ser mais coerentes corn a perspectiva de crescimento apontada.
Pretendem investir basicamente na formalizaçao, na busca de novos ca-
nais de comercializaçao (suas vendas sao feitas principalmente através
de encomendas, coma visto anteriormente) e na diversificaçao de seus
o Oesenvolvimento Local no Estado do Rio de janeiro 359
produtos (a maior parte das empresas informais é especializada em um
ou dois produtos).
Importância do local no desempenho das empresas
A participaçào das empresas entrevistadas nas associaçoes locais é mais
expressiva em instituiçoes de caridade (31 % das entrevistadas), religiosas
(30%) e esportivas (27%). Entre as empresas informais, a participaçào nas
associaçoes religiosas locais é a mais intensa (43%).
Avaliaçao pelas empresarios
Na avaliaçào dos empresarios entrevistados, as três principais vantagens
de localizaçào estariam em existência de infra-estrutura fisica, apontada
coma muito importante por 80% dos entrevistados, facilidade de comuni-
caçào e transporte (78%) e disponibilidade de mào-de-obra (75%). Entre as
empresas informais, essas vantagens, para 71 % das entrevistadas, sào:
proximidade corn fornecedores e consumidores e facilidade de comunica-
çào e transporte.
Outras fatores considerados coma muito importantes por mais de 50%
dos entrevistados foram a existência de infra-estrutura de serviços (69%),
a qualidade da mào-de-obra (68%), a proximidade corn os consumidores
(66%), corn os fomecedores (57%), 0 ambiente escolar (54%) e os custos da
mào-de-obra (54%).
Por outro lado, os entrevistados elegeram coma os três principais fato-
res de desvantagens locacionais, em primeira lugar, os incentivos fiscais
corn 95% das respostas, considerando-os sem importância. De fato, isso
expressa a ausência de incentivos fiscais locais. Em segundo lugar, que os
programas governamentais sào sem importância (87%) e que, apesar da
existência de uma série de universidades locais, a sua praximidade nào se
constitui em um fator de vantagem locacional, constituindo-se no terceiro
fator de desvantagem.
a percentual de entrevistados que pretende se mudar é apenas de
22%, e a principal motivaçào para esta mudança é a ampliaçào de espaço
(56% entre as empresas que esperam se mudar) e a aproximaçào corn os
clientes (16%).
Quanto à utilizaçào da infra-estrutura regional disponivel nas institui-
çoes locais e nas universidades os entrevistados elegeram coma as mais
utilizadas aquelas do Sebrae, do Senai e da Firjan corn cerca de 50% das
respostas para cada uma das instituiçoes eleitas. Os motivos da nào-utiliza-
çào, pergunta respondida por apenas 36% dos respondentes, sào que a
necessidade desses serviços nào sào vistos corn um fim ou motivo determi-
nado. Quanto à primeira resposta, poderiamos associa-la ao baixo grau de
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especializaçao das empresas locais acima referido. As empresas ainda nao
sentem a necessidade de se especializarem e aumentarem 0 uso de servi-
ços locais para viabilizar essa especializaçao. As empresas informais nao
utilizam a infra-estrutura regional disponivel.
Amaior parte das empresas entrevistadas avalia a infra-estrutura re-
gional como boa/muito boa. Todas as expectativas apresentadas com rela-
çao às instituiçoes locais, foram avaliadas como positivas por cerca de 50%
ou mais dos respondentes. As expectativas que se destacaram, entretanto,
foram cursos de capacitaçao (88% dos respondentes), serviços de desenvol-
vimento para empresas (76%), participaçao em eventos e feiras de neg6ci-
os (74%) e divulgaçao de marcas regionais (70%).
As relaçoes com 0 Municipio foram avaliadas por 49% das empresas
como boa e as relaçoes com os serviços federais apenas como média por
36% dos respondentes. A maioria dos entrevistados, todavia, considera
que estas relaçoes podem ser melhoradas (77%).
Avaliaçao objetiva
a sitio estudado, de uma forma geral, traz resultados sobre 0 tecido em-
presarial local e sobre 0 ambiente que estao bastante distantes dos casos
virtuosos observados nos distritos industriais. Esses, sao considerados
modelos alternativos de organizaçao produtiva, para que as PMEs enfren-
tem os desafios do mundo globalizado e da concorrência intensificada. As
empresas apresentam padroes de organizaçao interna bem inferiores aos
das empresas ideais em vârias âreas: quase ausência de funçoes
especializadas; empresas fortemente verticalizadas (apesar de apresenta-
rem um tamanho bastante reduzido); difusào e usa das tecnologias de
informaçao e comunicaçao muito limitados (reduzidos esforços de inovaçao
e aprendizado); baixa capacidade de endividamento e acesso ao crédito; e
reduzidos esforços de treinamento dos empregados. Da mesma forma, os
seus mercados sao principalmente internos e bem pouco controlados por
elas, diferentemente das empresas localizadas nos distritos industriais
italianos que destinam uma significativa parte de suas vendas para 0 mer-
cado extemo. Finalmente, destaca-se a ausência de cooperaçao entre as
empresas e entre estas e as instituiçoes, que parece ser a diferença mais
marcante entre 0 sitio pesquisado e os distritos industriais italianos.
É importante ressaltar que este quadro de ausência de cooperaçao naD
se dâ pela ausência de instâncias de cooperaçao ou projetos de apoio que
estimulem este tipo de relacionamento entre as empresas ou pela ausência
de instituiçoes locais capazes de propidarem uma infra-estrutura de apoio.
Ao contrârio, Nova Friburgo tem sido bastante privilegiada corn projetos
de apoio, coma serâ visto na seçao seguinte deste capitulo.
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Por outro lado, a analise dos PA, realizada pelos empresarios entrevis-
tados, mostrou que mesmo que eles tenham induzido uma melhoria do
desempenho interno das empresas e a cooperaçao entre elas, principal-
mente a horizontal, eles ainda atingem uma populaçao muito restrita de-
las, principalmente as maiores, e saD vistos corn uma certa desconfiança,
pelas empresas beneficiarias, por terem varias vezes frustrado as suas
expectativas em relaçao aos resultados esperados no desempenho econô-
mico, conforme anâlise que sera mais detalhada na proxima seçào dedicada
a analise de alguns dos projetos em curso, no Municîpio.
Os projetos de apoio
Nova Friburgo é um Municipio corn uma historia e tradiçao forte mente
industrial, coma visto na primeira seçao deste capitulo. Em conformidade
corn esta tradiçao, dispàe de uma série de instituiçàes bastante antigas e
tradicionais relativas ao apoio do enorme contingente de empresas in-
dustriais ali localizadas. Além disso, 0 Municîpio tornou-se, a partir dos
anos de 1980, forte mente especializado no setor de confecçàes. Arnbas as
condiçàes fazem de Nova Friburgo 0 paraiso de iniciativas e
direcionamentos dos praticantes de politicas pûblicas voltadas para a
transformaçao e reconfiguraçao industrial. Entretanto, registrou-se tam-
bém uma mudança na morfologia das empresas industriais que reduzi-
ram significativamente 0 seu tamanho ao longo do periodo de 16 anos
analisados, seja pela aparecimento mais numeroso de micro e pequenos
estabelecimentos do setor de confecçàes, seja pela enxugamento e redu-
çao do tamanho das grandes empresas têxteis.
Dois grandes desafios contemporâneos,ja explicitados coma os desafi-
os econômicos locais mais importantes do municîpio de Nova Friburgo, e
posteriormente reforçados pela analise do tecido empresarial realizada na
seçào anterior, parecem atrair fortemente as praticas de politica e os proje-
tos de apoio associados:
• coma transformar as MPEs de um setor tradicional (setor de confec-
çàes), atuando principalmente em um mercado local, em empresas
vencedoras a partir de sua atuaçao em rede nos mercados nacional e
internacional;
• coma coordenar as inûmeras instituiçàes que oferecem os apoios
pela execuçao de projetos independentes e que estao subordinados a
outras hierarquias de governança e de financiamento naD locais; ou
seja, quais saD os elementos que permitem a construçao de uma
governança local nào-hierarquizada.
Aexistência de uma enormidade de PA tradicionais e ja consolidados e a
presença de novos PA voltados para implementar as grandes idéias de agên-
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cias internacionais e nacionais sobre 0 desenvolvimento econômico local. a
nova fonna de induçào do desenvolvimento, a partir dos anos 1970,levaram
à necessidade de uma seleçào entre estas tantas ofertas de projetos disponi-
veis para estudo. a subconjunto eleito deveria, de um lado, ajudar a respon-
der às problemâticas de desenvolvimento selecionadas e, de outro, ser um
subconjunto passivel de anâlise no escopo desse trabalho.
Os desafios de desenvolvimento local, seledonados para anâlise, orien-
taram racionalmente a seleçào dos PA a serem objetos de investigaçào. Dois
principais critérios foram usados neste sentido. a primeiro diz respeito ao
conteudo dos PA e a possibilidade deles motivarem as empresas a atuarem
em rede entre si e compartilhar serviços oferecidos pelas instituiçoes. Nes-
se sentido, elegemos os PA voltados para 0 setor de confecçoes, setor corn
maior grau de especializaçào no Municipio e 0 maior gerador individual de
empregos fonnais e infonnais. Apesar de existir uma série de iniciativas
planejadas para 0 setor de metalmecânica (ferragens), elas sào mais recen-
tes e obtiveram, até 0 momento, menos apoios efetivos. Foi também para 0
setor de confecçoes que jâ havia sido criada uma estrutura de governança
importante para coordenar 0 trabalho das vârias instituiçoes executoras e
financiadoras dos PA, denominada Conselho da Moda.
Este primeiro critério - conteudo e atuaçào em rede - qualifica 0 setor
de confecçoes para observaçào de uma governança local nào-hierarquizada
que, de uma fonna abstrata, aproxima-se do casa dos distritos industriais
italianos. Nesse modelo, 0 tecido empresarial é principalrnente composto
de micro e pequenos estabelecimentos atuando em rede devido a enonne
complementaridade observada entre as empresas que, além de
especializadas em um setor, sào especializadas entre as vârias funçoes do
processo de divisào do trabalho (entre elas mesmas), sendo cada empresa
responsâvel por uma etapa especifica do processo produtivo. Estas carac-
teristicas facilitam 0 processo de cooperaçào entre elas. Diferentemente,
no casa estudado, as empresas apesar de micro e pequenas e também
especializadas em um unico setor - 0 de confecçoes - nào apresentam
complementaridade nas vârias funçoes do processo de divisào do trabalho
e sào fortemente verticalizadas, aspectos estes que desafiam 0 bom anda-
mento dos projetos cooperativos.
a segundo critério para seleçào dos PA foi 0 foco temâtico destes. Foram
eleitos coma focos principais de anâlise as questoes da inovaçào (que no
casa do setor de confecçoes é principalmente introduzida através do design,
das mâquinas e dos softwares) e da gestào integrada do desenvolvimento
econômico e social local. Neste casa especifico, 0 foco é verificar em que
medida os PA aplicados à regiào estao privilegiando os dois aspectos (eco-
nômico e social) considerados muito importantes na promoçào do desen-
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volvimento a partir da leitura de outras experiências hist6ricas. Atuar em
um mercado mais amplo do que 0 mercado local, atendendo aos clientes do
mercado nacional e internacional, implica em mudar os padroes de concor-
rência exercidos: de uma concorrência estritamente baseada em preços
para uma concorrência baseada em normas e padroes de qualidade e,
sobretudo, introduçào de inovaç6es que permitam a diferenciaçào conti-
nuada dos produtos.
Desta forma, foram escolhidos os seguintes PA para analise: 0 PSI, 0
DUS, os Cons6rcios de Exportaçào (APEX); 0 Projeto NAD; 0 Projeto APL-NF,
o Projeto de Desenvolvimento de Distritos Industriais (Projeto BID) e 0
Projeto Promos.?
Esse conjunto de projetos envolve uma enorme quantidade de atores
intervenientes, responsaveis por sua concepçào, execuçào, avaliaçào e
financiamento. Entre eles pode-se enumerar: 0 Sindicato de Vestuario
local; 0 Sebrae em suas varias representaçoes regional, estadual e nacio-
nal; a FiIjan e sua representaçào regional, bem coma 0 Senai estadual e 0
Nucleo de Apoio ao Desenho, 6rgào especializado do Senai; a Universida-
de Estadual do estado do Rio de Janeiro, por interm.édio do Instituto
politécnico localizado em seu campus de Nova Friburgo; a Secretaria de
Desenvolvimento do estado do Rio de Janeiro; as representaç6es munici-
pais constituintes do p610 de confecçoes de Nova Friburgo - além da
representaçào de Nova Friburgo, de Cordeiro, Cantagalo, de Duas Barras
e de BomJardim; 0 Ministério do Desenvolvimento, Industria e Comércio,
por meio de sua Secretaria de Competitividade; a Agência de Promoçào
às Exportaç6es, instrumento para abertura e desenvolvimento de mer-
cados externos do MDIC; 0 BNDES; 0 BB; 0 BID; a Agência da Câmara de
Comércio de Milào; e 0 PNUD.
rodos estes atores tem assento e interagem através do Conselho da
Moda - instância coordenadora criada inicialmente corn a denominaçào de
PSI com apoio do MDre, coma sera descrito a seguir. Cada um deles exerce
representaçào de grupos especificos: uns representam os empresarios
(Sindivest-NF, Firjan e sua representaçào regional, Senai), outros 0 Poder
PUblico em seus varios niveis, municipal,B estadual e federal, outros 0 setor
acadêmico (UER]), outros as MPEs (Sebrae), outros os organismos de financi-
amento internacionais (BID) e nacionais (BNDES, CEF e BB) e outros os inte-
resses comerciais dos distritos industriais italianos (Promus). a exercicio de
coordenar todos eles, no sentido de pennitir que os projetos de cada agência
possam ser parte complementar da induçào ao desenvolvimento econômico
local, é um longe aprendizado em curso.
As informaçoes sintetizadas sobre os PA selecionados sào originarias
tante das entrevistas realizadas, quanta da documentaçào disponivel, in-
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terna aos PA ou divulgada na imprensa. Foram realizadas cerca de 30
entrevistas para os sete PA selecionados, organizadas em distintos momen-
tos de 2002 e 2003, por grupos de duas ou três pessoas9 e nas distintas
instituiçôes responsaveis pela concepçào, execuçào e financiamento desses
PA 0 que permitiu controlar as informaçôes obtidas de cada um dos entre-
vistados e a evoluçào das mesmas.
As informaçôes sào sintetizadas por tema de anatise dos PA: caracteristi-
cas gerais; adequaçào ao quadro econôffiÎco local; maquina: funcionamento
interno em relaçào aos objetivos perseguidos; balanço das atividades reali-
zadas; processos e ferramentas de avaliaçao utilizados; interaçào corn em-
presas; e avaliaçào geral.
Organizaçâo e atuaçâo dos projetos
Caracteristicas gerais
a PA mais abrangente é 0 PSI porque um de seus objetivos principais é
estruturar a governança entre as varias instituiçôes e agências atuando
em Nova Friburgo. A sua direçào é realizada pela Conselho da Moda (na
época Conselho de Desenvolvimento da Industria de Moda).1D Na verdade,
este PA iniciou praticamente todas as açôes de induçào do desenvolvimento
local e exerceu uma parceria definitiva na captura dos demais projetos,
tendo sido 0 primeiro projeto a chegar no Municipio (maio de 2000).
Entre as principais fontes de financiamento estào instituiçôes nacionais
e internacionais, mas também a contrapartida empresarial. Pode-se notar
a ausência do financiamento de bancos de investimento e ou comerciais.
As naturezas técnicas dos projetos podem ser resumidas basicamente
em fomento ao fortalecimento dos distritos industriais, por meio do desen-
volvimento empresarial e tecnol6gico das MPEs e 0 estimulo a sua atuaçào
cooperativa, internaàonalizaçào e formaçào de lideranças, capazes de ca-
nalizarem os desafios ao desenvolvimento sob a forma de projetos especi-
ficos. ATabela 13, mostra outras caracteristicas gerais destes projetos.
Adequaçiio dos PA ao quadro econômico local
As condiçôes em que 0 projeto mobilizador PSI foi criado dizem respeito ao
diagn6stico de uma crise generalizada, iniciada em 1992 e acelerada pelos
impactos do PIano Real em 1995. Essa crise implicou na mortalidade de varias
empresas do setor de confecçôes. Entretanto, nào foi provocada pela questào
externa (liberalizaçào, queda de barreiras alfandegarias, concorrência de
produtos importados), mas pela pr6pria dinâmica de crescimento do setor
de confecçôes: crescimento exagerado de empresas, devido à facilidade de
entrada, excesso de concorrência e pressào sobre 0 mercado de trabalho,
reduçào de margens de lucro e falência generalizada de empresas. A pres-
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sao sobre 0 mercado de trabalho no local pode ser evidenciada pelas greves
e por aumento de salarios ocorridos nos anos de 1994 e 1995.
Aidéia força dos PA analisados, além da organizaçao da governança local,
pode ser resumida na transformaçao das empresas de confecçao para que
elas pudessem adquirir condiçàes de sustentabilidade e competitividade em
um mercado aberto a partir da mudança do patamar de competiçao de
preços para diferenciaçao de produtos. Essa diferenciaçao estaria baseada
inicialmente em dois eixos centrais capacitaçao gerencial e térnica e design. A
partir de agosto de 2001 foram se delineando outros eixos de açao tais coma
maior conhecimento do mercado nacional e internacional e introduçao de
outras fontes de inovaçao - maquina de corte computadorizado - que ampli-
assem 0 acesso dos produtores às inovaçàes e aos padràes de qualidade
exigidos nos mercados nacional e internacional.
As primeiras reaçàes ao PSI, primeiro projeto iniciado no local, foram
muito positivas e transformadoras: grande mobilizaçao do setor, sensibili-
dade para colaboraçao, despertar para 0 mercado externo, clareza da
necessidade em capacitaçao gerencial, percepçao da possibilidade de ge-
raçao de externalidades para outros setores.
a pûblico-alvo do PSI eram as empresas e os trabalhadores do setor de
confecçàes, fortemente afetados pela crise que 0 setor atravessava. Secun-
dariamente 0 pûblico-alvo era 0 Municipio. Entretanto, desde 0 seu inicio
houve uma distorçao no pûblico efetivamente alcançado: apenas cerca de
25% das empresas de confecçao foram atendidas e os trabalhadores so
foram beneficiados indiretamente, mediante a melhoria dessas empresas.
Os objetivos gerais do DUS de atuar na articuJaçao de varios parceiros
locais para desenvolvimento de outros setores correlatos ou nao ao setor
de moda intima, que estava recebendo os principais investimentos de
varios PA, inclusive do Projeto BID, atendiam ao diagnostico de uma ausên-
cia generalizada de cooperaçao e confiança entre os principais protagonis-
tas do desenvolvimento econômico local, tanto da Firjan quanta da Prefei-
tura. A primeira estava fortemente interessada no desenvolvimento de
outros setores e a segunda no estimuJo à participaçâo popuJar nas decisàes
de gestao pûblica e também em adquirir uma metodologia para viabilizar
esse proposito. Nesse sentido, pode-se afirmar que 0 DUS respondeu a
duas problemàticas de Nova Friburgo: de um lado, atuar em outros setores
- no caso, principalmente àrea rural - nao contemplados pelos investi-
mentos de apoio e, de outro, contribuir para 0 novo governo municipal,
que tomou posse em 2001, atuar de forma mais transparente e participativa.
Entretanto, essa coincidência entre os Interesses da Firjan e da Prefeitura,
nao foi capaz de atender parte das demandas por apoio a outros setores na
àrea urbana (0 projeto nâo evoluiu para a àrea urbana, coma estava previs-
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0 Tabela 13: Visao guai dos projetos de apoio selecionados
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ta inicialmente) e nào satisfez a Prefeitura no que diz respeito a forma de
incorporar os cidadàos na gestào pûblica, criando-se uma expectativa maior
junto a esses do que seria desejavel.
Os objetivos especîficos do Projeta Consârcios de Exportaçào eram a
promoçào, a prospeçào, a participaçào em feiras, eventos e shows rooms, a
contrataçào de agentes para comercializaçào, a capacitaçào nas areas de
gestào em geral, a desenvolvimento do produto e a adequaçào aos padr6es
intemacionais. Os mercados visados pelas consârcios sào tanto os Estados
Unidos e a Europa, mercados desenvolvidos, quanta mercados latino ame-
ricanas ou africanos, bem menas exigentes do que os primeiros. Em uma
primeira avaliaçào dos projetas pode-se questionar se empresas pequenas
e desconhecidas nos mercados nacional e intemacional deveriam focar em
tantos alvos de uma sâ vez. De fato, em média cada consârcio visava em seu
Projeta inicial atingir cerca de seis mercados distintos.
Aconstituiçào de cada consârcio foi objeto de concertaçào entre empre-
sas, lideradas pela Firjan e pela Sindivest-NF, e mobilizadas pela Sebrae
local. Ademora na elaboraçào dos projetas de cada consârcio (cerca de dois
anos) ilustra bem as dificuldades dessa concertaçào entre as empresas sem
nenhuma pratica de cooperaçào entre elas e 0 desentendimento entre as
instituiç6es - a Firjan, a Sindicato e a APEX - no que diz respeito à forma de
organizaçào dos consârcios. A Iiderança do Sindicato reivindicava para
suas consorciadas a formaçào de um Unico consârcio; a Firjan gostaria de
viabilizar a participaçào de outras empresas que estavam fora do Sindicato
e a Apex, apesar de achar que deveria ser formado apenas um consârcio,
esse deveria ser de livre acesso para todas as empresas formais da regiào,
contrariando a Sindicato. AFirjan inteIferiu nas eleiç6es do Sindicato, ten-
tando manobrar a liderança, mas tudo isso acabou escapando ao seu con-
trole. Corn a aprovaçào do Projeta BIO/Promos - em setembro de 2002, a
Sebrae Nacional acabou assumindo a Iiderança do Projeta de consorcios
Houve participaçào das empresas na idealizaçào de cada um dos qua-
tra consârcios formados, Il mas segundo as empresas a sua contrapartida é
essendalmente amarrada; nào ha financiamento para capital de giro pre-
vista no Projeta e, no casa da exportaçào, a prazo de venda, em geral, se
alonga para além do prazo concedido pela fomecedor de matérias-primas.
Essa situaçào reforça a necessidade de financiamento do capital de giro
para exportaçào, apoio esse inexistente ou desconhecido das empresas
locais.
Os objetivos gerais do NAD eram capacitaçào técnico-profissional e de-
senvolvimento de produtos para a aumento de produçào e produtividade
visando atingir a mercado intemacional. Talvez esses objetivos nào fossem
imediatamente correspondentes ao alvo que as confecçàes estavam que-
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rendo atingir. Como ja relatado no Projeto PSI. talvez as instituiçàes estives-
sem mais convencidas da idéia de que a saïda para a crise local seria por
meio da exportaçâo do que os proprios confeccionistas. Esses. por sua vez,
de uma forma geral nâo conseguem vocalizar muito bem as suas deman-
das por intermédio do Sindivest. que normalmente é dirigido por um
grupo muito pequeno de empresas. mais interessado em se apropriar dos
frutos disponiveis nos PA do que capitalizar uma representaçâo para cana-
lizar os interesses da classe. 12
Para tentar levar em consideraçâo as criticas dos empresarios 0 NAD
estudou toda a questâo do sigilo para mostrar as empresas que a contrataçâo
de serviços nâo obrigatoriamente levaria à revelaçâo de segredos industri-
ais. Quanto aos cursos de capacitaçâo eles têm sido muito mais demanda-
dos pela populaçâo. em geral. do que pelas empresas, visando 0 treina-
mento de seus funcionârios ou gerentes que é bastante baixo.
As principais formas de açâo previstas no Projeto APL-NF sâo 0 desen-
volvimento de um banco de dados corn informaçàes dinâmicas sobre estu-
dos e informaçàes de utilidade para 0 processo de tomada de decisâo dos
empresârios de confecçâo. principal publico-alvo do Projeto, instalaçâo de
um laboratorio de apoio à produçâo. corn apoio técnico ao design. risco e
modelagem, e a instalaçâo de uma maquina de corte.
As primeiras reaçàes a esse Projeto foram um pouco adversas. De um
lado. em reuniâo corn os empresarios. em sua maioria dos consorcios, foi
reconhecida a importância da maquina e os ganhos de lucratividade que
ela poderia trazer para 0 setor. entretanto, os empresarios nâo se mostra-
ram convencidos de que esse serviço poderia ser compartilhado entre as
varias empresas e consideraram mais adequado se as proprias empresas
pudessem operar a maquina ou os softwares de CAD. De outra, 0 Senai que
havia inicialmente se mostrado coma parceira importante, temeu a concor-
rência da UER] na prestaçâo de serviços técnicos, retirando a parceria
inicial. Finalmente as demais instituiçàes locais tomaram partidos confor-
me seus interesses especificos. tendo a Firjan se alinhado corn 0 Senai e 0
Sebrae nào tomou nenhum partido, porque na pratica ainda nâo reconhe-
ceu a UER] coma a lîder na instalaçâo do centro de serviço às empresas.
Os objetivos gerais sâo: estruturar. implantar 0 Nucleo de Inteligência
da Produçâo, 0 Laboratorio de Apoio à Produçâo e a Unidade de Corte
Computadorizado. Os beneficiârios do Projeto ainda MO haviam explicitado
essas demandas corn muita clareza por nâo acreditarem que esse tipo de
apoio técnico e gerencial pudesse ser compartilhado entre as empresas.
Contraditoriamente, ha registros de empresas no local que estudaram
individualmente a criaçâo e implantaçào desses serviços verticalîzados na
sua propria empresa.
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Além disso, 0 mercado de exportaçao - no quaI os padroes de qualidade
exigidos sao superiores aos do mercado nacional- ainda nao é wna realida-
de para as empresas locais, nem mesmo para as empresas que ja iniciaram
seu processo de posidonarnento em relaçao ao mercado externo mediante os
projetos de Consorcios. É importante ressaltar que esse subconjunto de
empresas nao representa nem 8% das empresas formais existentes no polo.
Logo, conclui-se que embora as concepçoes e os objetivos estejam adequa-
dos a problematica local, eles sao ainda uma antecipaçao da demanda real
dos empresàrios nesse sentido, seja porque eles ainda nao estejam prepara-
dos para partilhar serviços. seja porque ainda nao sentiram a pressao da
necessidade de alterar os padroes de qualidade de sua produçao, por nao
estarem inseridos nos mercados mais dinâmicos de conswno (grandes ma-
gazines e mercado nadonal).
Ao longo da implementaçao do Projeto se tem estudado varias alterna-
tivas para a sua localizaçao. mas até agora nao aconteceu wna evoluçao em
relaçao a essas alternativas. Um aspecto que talvez tenha sido negligenci-
ado na elaboraçao do Projeto foi 0 formato organizacional de operaçao da
prestaçao de serviços, desde a localizaçao da maquina de corte até quem
ira operar esta maquina e cobrar pela prestaçao de serviços. Uma restriçao
do Fundo Verde Amarelo (que nao é particular des te Fundo de apoio ao
desenvolvimento cientîfico e tecnologico) é que é obrigatorio que a presta-
çao dos serviços seja usufruida pelo publico. em geral. e nao por um grupo
especifico de empresas.
Os objetivos gerais do Projeto BID sao a cooperaçao empresarial, remo-
çao de obstaculos enfrentados pelas empresas e pela mao-de-obra e utili-
zaçao das Iiçôes internacionais. Espera-se a partir dessas açoes obter um
grande efeito demonstrativo do caminho a ser seguido por outras regioes.
Os objetivos especificos sao melhorar a capacidade local de atuaçao tanto
das instituiçoes quanta dos empresarios, em wna otica de cooperaçao en-
tre as empresas; facilitar 0 aumento da competitividade das empresas, a
partir de acesso a mercados e de identificaçao e fortificaçao dos canais
apropriados; apoiar os processos de reorganizaçao da produçao das pe-
quenas empresas; promover a inserçao das empresas mais dinâmicas no
mercado nacional e internacional.
o publico-alvo sao as empresas e as instituiçoes locais. Os pontos de
intervençao foram inferidos a partir da comparaçao da realidade local corn 0
modelo ideal dos distritos industriais italianos. Os principais fatores de debi-
Iidade identificados nas pequenas empresas foram 0 limitado acesso aos
serviços financeiros e nao-financeiros, prindpalmente os mercados; a difiClÙ-
dade de definir estratégia de produçao em nivel de produto/setor que \he
permita wn posicionamento estratégico mais adequado; a Iimitada capaci-
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dade de gerência dos empresârios, que se reflete em uma excessiva integraçào
vertical das empresas e na escassa cooperaçào empresarial; 0 baixo nivel
tecnologico; e a demanda insatisfeita por seIViços de apoio.
Esses fatores identificados de debilidade estào em consonància corn a
realidade econômica local. Entretanto, parece que esse diagnostico nào era
um consenso entre as empresas locais e suas representaçôes. Constituiam-
se mais na demanda expressa das instituiçôes locais, especificamente Firjan
e Sebrae, do que das lideranças empresariais. Alias as lideranças empresa-
riais nào sào muitas no Municipio e estào muito pouco representadas pela
Sindivest-NF que possui cerca de 100 empresas associadas entre quase 500
empresas formais registradas na regiào.
De fato, a participaçào da comunidade local no desenho do Projeto restrin-
giu-se às autoridades do Sebrae e alguns "representantes do setor", clientes
tradicionais do proprio Sebrae. Adicionalmente foi solicitada uma contrapartida
dos empresârios 0 que afastou aqueles corn menores disponibilidades. 0 prO-
prio Sebrae também ficou encarregado de selecionar 0 Comitê Gestor local e 0
gerente técnico.
o Projeto Promos complementa perfeitamente 0 Projeto do BIO e este
complemento é importante porque ele vern para dar suporte a outras
açôes nào privilegiadas no Projeto BIO tais como a internacionalizaçào das
pequenas empresas e 0 desenho de açôes que fortaleçam 0 DUS.
Em resumo, os PA selecionados têm uma relaçào corn a realidade
socioeconômica institucional bastante forte. Suas concepçôes foram basea-
das em diagnosticos da regiào,levaram em conta estudos anteriores, fo-
ram objeto de concertaçào entre as instituiçôes. Arelaçào corn as empresas
é que ainda nào esta bem construida. De uma forma geral, ha uma insatis-
façào generalizada dos empresarios - seus principais beneficiârios - sobre
o compartilhamento de serviços e também dificuldades em praticarem 0
exercicio da cooperaçào exigido por varios dos projetos.
A "maquina" dos PA: funcionamento
interno em relaçao aos objetivos perseguidos
o volume financeiro global envolvido nos PA analisados pode ser visualizado
a partir da Tabela 14. As contrapartidas das empresas estào previstas para
os Cons6rcios e para a prestaçào de serviços do Projeto NAD. Em três dos
sete projetos nào se obteve informaçào sobre 0 montante dos recursos jà
aplicados.
Os recursos humanos disponiveis nas instituiçôes executoras dos pro-
jetos nào sào muito adequados tecnicamente e, em geral, eles dedicam
menos tempo aos beneficiarios dos PA do que a propria burocracia interna
dos projetos, que é morosa e altamente consumidora dos proprios recursos
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humanos. Salvo 0 Sebrae. a experiência de atuaçào corn os micro e peque-
nos estabelecimentos é muito pequena. As instalaçàes locais dos PA nào
existem. casa dos Projetos BIO. Promos e Consorcios ou funcionam em
outras instituiçàes. coma é 0 casa do PSI e de seu Conse1ho que funcionam
na sede regional da FiIjan. Aqui também 0 Sebrae se destaca coma' exceçào
corn a sua sede propria no local.
Tabela 14: Recursas Previs tas e Aplicadas, 2002 e 2003
Projetos Recursos Recursos Contrapartidaprevistos (R$) aplicados (R$) empresas (R$)
PSI 1.330.000,00 900.000,00 Nao ha
DUS 270.000.00 270.000,00 Nao ha
Consorcios 9.761.065,00 4.354.085,00 5.407.980.00
NAD 1.350.000,00 930.000,00 420.000,00
APL-NF 1.300.000,00 Nao ha
BIO' 3.896.900,00 Nao ha
PROMOS' 1.\72.000,00 Nao ha
Total 19.079.965,00 6.454.085,00 5.827.980,00
Fonte: Elaboraçao propria corn base nas informaçoes dos PA
• Calculado corn base no dôlar médio de 2002 (RS2,93)
(-) Valor nao disponivel a partir das entrevistas
A questào que nos pareceu mais dificil de funcionamento adequado
dos PA analisados foi a coordenaçào que 0 PSI pretende exercer em relaçào
aos demais PA. No inicio essa coordenaçào foi exercida apenas de forma
"tacita" pela Firjan regional. Posteriormente - abril de 2002 - foi criado
uma estrutura de coordenaçào independente denominada hoje Conselho
da Moda, na época era denominada Conselho de Desenvolvimento da In-
dustria de Moda intima da Regiào Centro Norte Fluminense. Sua estrutura
irucial previa a participaçào, como membros natos. do presidente da Firjan.
do superintendente do Senai, do superintendente do SebraejR]. do presi-
dente do Sindvest-NF. do diretor da UER] e do secretario do Sepdet. Entre-
tanto. ele foi formado sem a parceria do Poder Pliblico exceto no casa da
UER]. Finalmente. em 2003. os membros do Conselho foram ampliados
passando a incluir as prefeituras do polo de confecçàes. 0 Poder Publico
estadual e os bancos oficiais.
a Conselho tem como objetivo definir as politicas das entidades do
setor de moda intima da regiào Centro Norte Fluminense. realizando reu-
ruàes semestrais presididas pela presidente do Sistema Firjan. Além desse
Conselho ele conta uma Secretaria Executiva. também indicada pelo Siste-
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ma Firjan, responsavel por coordenar as aç6es definidas pelo Conselho e
fazer 0 elo de ligaçao entre 0 Conselho e as entidades financiadoras dos
projetos (APEX, Sebrae Nacional, BID e Promos) e um Comitê Técnico for-
mado por representantes das instituiç6es natas do Conselho, corn a funçao
de fiscalizar a execuçào das politicas definidas pelo Conselho em reuni6es
mensais. Aexecuçao das aç6es sao conduzidas pela Firjan. Sebrae-R], Senai-
R]. Sindvest e Instituto Politécnico da UER].
Balança das atividades realizadas
Varios indicadores de resultados podem ser arrolados. Por exemplo no PSI
os principais resultados acumulados de maio de 2000 - ana de inîcio do
Projeto - a agosto de 2001 foram: 48 empresas capacitadas no neg6cio da
moda; formaçao em andamento de seis cons6rcios de exportaçao, perfa-
zendo cerca de 52 empresas; participaçào dos confeccionistas coma exposi-
tores ou visitantes de varias feiras no exterior; utilizaçào de tecnologias
mais adequadas para 0 desenvolvimento de produtos, maior utilizaçào de
ferramentas de gestào da produçào, disseminaçào de cultura de mudança.
Um outro exemplo é a divulgaçào do uso de softwares para design e encai-
xe, bem coma a capacitaçào de profissionais na area de costura industrial e
o atendimento de consultas tecnol6gicas realizadas pelas empresas. Por
fim, merece destaque as trocas internacionais realizadas por meio das
miss6es à Italia e da vinda de compradores internacionais à feira especi-
alizada local- FEVEST de 2002 e 2003.
Entretanto, apesar dos resultados dos PA analisados serem reais e pal-
pâveis e indicarem melhoras significativas em relaçào ao passado, salvo no
que diz respeito ao Projeto APL-NF que teve sua implementaçào retardada
e ao Projeto BID para 0 quai nào foi possivel obter informaçào sobre os
resultados,o balanço geral aponta para uma incapacidade de resposta aos
principais desafios de desenvolvimento local. A transformaçao das empre-
sas locais em empresas competitivas e sustentâveis também a nivel nacio-
nal e internacional ainda é um projeto em construçao. Além disso, 0 nfune-
ro de empresas beneficiarias e 0 transbordamento dessas aç6es para 0
desenvolvimento local ainda deixam muito a desejar.
Deve-se ressaltar que uma parcela deste balanço geral inapropriado
pode ser atribuida a juventude dos PA analisados. Os mais antigos datam
do ana de 2000 - PSI e Cons6rcios. A dificuldade inicial de implementar
esses PA sào decorrentes dos problemas de desentendimentos entre as
lideranças locais e as empresas na construçào de redes. Entretanto, essas
dificuldades devem ser vistas coma um importante aprendizado de respei-
to mutuo entre as instituiç6es e as empresas e entre estes dois conjuntos de
atores na construçao de parcerias.
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Aformaçào de redes de empresas e as aç6es coletivas complementares.
fundamentais para 0 fortalecimento dos micro e pequenos estabelecimen-
tos do setor de confecç6es, ainda tem pela frente um longe carninho a ser
perseguido na transformaçào das empresas locais em empresas competiti-
vas e sustentaveis. Esse caminho podera, entretanto, ser fortemente desvi-
ado se as empresas beneficiarias dos recursos dos PA analisados estiverem
apenas adotando aç6es oportunistas de captura dos recursos atuais e nào
consolidarem as sua empresas e suas redes para atuaçào futura.
Processos e ferrarnentas de avaliaçoes utilizadas
De uma forma geral, pode-se afirmar que a maioria dos PA analisados nào
prevê a fixaçào de objetivos quantitativos a serem alcançados e nem regis-
tra a adoçào de indicadores de desempenho intermediarios, isto é, que
permitam um acompanhamento processual da implementaçào e uma cor-
reçào dos eventuais desvios. A forma de avaliaçào obedece mais a uma
lôgica de execuçào do projeto em si. a principal meio de acompanhamento
tem sido a prestaçào de contas corn dados de acompanhamento fmanceiro.
Aavaliaçào extema foi contratada pelo Projeto BIO. Sera montado um
sistema de monitoramento a partir da fixaçào de indicadores, tomando-se
o marco zero do Projeto coma julho de 2002, mas essa avaliaçào extema
ainda se encontra em fase de implementaçào.
Interaçao corn as ernpresas
As expectativas dos empresâ.rios em relaçào aos projetos eram altas, tante por
causa da crise que eles estavam vivendo quanta pela expectativa elevada que
foi gerada na fase de concepçào dos PA. Adivulgaçào dos PA foi feita a partir de
palestras, na quai a difusào de informaç6es foi a mais ampla possive\.
Em geral, os empresarios nào apresentaram uma demanda muito clara
ou especificada no inîcio, salvo a questào do financiamento, modalidade
nào contemplada nos projetos que sào do tipo fomento e capacitaçào. As
demandas foram criadas pelos PA que apresentaram coma soluç6es para 0
problema da crise a formaçào de consôrcios de exportaçào, 0 uso de novas
tecnologias gerenciais e de produçào, a importância do design e dos pa-
dr6es de qualidade, enfim ofereceram 0 benchmark dos distritos italianos
coma 0 caminho a ser trilhado para a transformaçào competitiva.
Aprincipal forma de eleiçào dessas demandas foi a realizaçào de diag-
nôsticos por universidades brasileiras, consultores italianos e brasileiros.
Para selecionar os empresarios beneficiarios nào ha critérios especîficos
iniciais. Entretanto, a partir dai 0 sucesso das empresas beneficiadas é
decisivo para a continuidade do apoio. a Unico condicionante para se bene-
ficiar do apoio é ser uma empresa formaI.
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Ava/iaçao gera/: sfntese das entrevis tas
Os PA analisados foram investigados levando em conta se sua presença
poderia aumentar a coordenaçao entre as agências executoras, aumentar
a relaçao destas corn as empresas e estimular a cooperaçao entre as empre-
sas, enfim melhorar a estrutura de govemança local. Analisou-se se os
objetivos, natureza técnica e volume de recursos materiais e financeiros
envolvidos nos PA, seriam suficientes para transformar a regiao em urn
polo virtuoso de desenvolvimento sustentâvel. Enfim, se a adesâo a esses
projetos seria capaz de produzir sinergia entre as agências e as empresas
e transbordar estes resultados para 0 desenvolvimento local.
Como visto, apesar de Nova Friburgo ter sido fortemente privilegiada corn
o aporte de VIDOS projetos voltados para 0 desenvolvimento econômico local.
associados à introduçao de inovaçâo e resoluçâo dos problemas de desenvolvi-
mento econômico e social, apesar de toda a densidade instituàonal disponîvel
na regiâo. ou, quem sabe, talvez exatamente por causa disto. observou-se que
os resultados sao menos favoraveis do que 0 conjunto de apoios suporia ser
para a resoluçao das problematicas locais eleitas. De uma forma geral, pode-se
perceber que a coordenaçao entre as agênàas de concepçao, executoras e
finanàadoras ainda é bastante dificil e problemâtica. As relaç6es entre as
empresas e as agênàas ainda sao bastante inàpientes. E. finalmente, 0 estimu-
10 à cooperaçâo parece ainda muito fundado na obtençâo de oportunidades
imediatas e nao em cooperaç6es estratégicas no longo prazo.
Apesar de todos os diagnôsticos e sensibilizaçàes realizadas para a
concepçâo dos pmjetos, 0 que em geral nâo é observado na maioria dos PA
em outras localidades analisadas desta pesquisa, os empresarios continu-
am muito pouco envolvidos. Talvez os diagnôsticos das exigências das
agências financiadoras, na prâtica sejam executados por consultorias que
nao focam 0 diagnôstico nos temas que serâo posteriormente objeto de
aç6es nos projetos. Emblemâtico neste sentido é 0 Projeto DUS, que coma
visto foi focado na ârea rural e no setor agropecuario, mais por experiência
anterior do financiador - PNUD - do que por coerência corn as aç6es que
estavam sendo ou que viriam a ser adotadas nos demais projetos, todos
voltados para a area urbana e para 0 segmenta de confecç6es. A ârea
urbana e 0 segmenta de confecç6es que possuem um vasto tecido social
composto de empreendedores geradores de altemativas de renda e em-
prego e que poderiam ter se beneficiado do conjunto de aç6es nos futuros
projetos se tivessem sido sensibilizados para criaçao de lideranças e iden-
tificaçâo de suas demandas ficaram a margem da maioria dos beneficios
aportados pelos projetos à regiâo.
Os projetos sao adequados à problematica local- encontrar saidas para
a reduçao de margens e falência generalizada das empresas - mas na mai-
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oria das vezes, as saîdas almejadas e concebidas pelas instituiç6es estao além
da capacidade de adesao dos empresarios por exigirem desses mudanças de
postura em relaçao ao processo de tomada de decisao, extremamente indivi-
dualizado. De fato, para um empresario local estar compromissado naD bas-
ta aderir a um projeto, ele tera que em virtude dessa adesao abrir mao de
seu processo de tomada de deàsao individual para partilha-Io corn as demaîs
empresas, como, por exemplo, a defmiçao da coleçao, da marca coletiva, dos
canais de comercializaçao. Todo esse partilhamento implica que tera que
ampliar a especializaçao de funç6es em sua empresa (que, coma visto, saD
extremamente baîxas), ele tera que aumentar 0 planejamento da produçao,
o grau de formalizaçao, culturas, coma ja exposto, naD muito arraigadas no
local. a exemplo mais importante aqui, entre os projetos analisados, é 0
Projeto Consorcios de Exportaçao, no quai uma das principais dificuldades
apontadas foi a mudança de cultura para compreensao dos beneficios das
vantagens de compartilhar decis6es empresariais e transformar parcerias
de oportunidade - capturar recursos para abertura de mercados extemos-
em parcerias estratégicas, ser um consorcio atuando no mercado extemo.
Um outro aspecto que dificulta a adesao dos projetos é que, apesar
deles serem especificos em relaçao às problematicas eleitas, eles foram
concebidos segundo as logicas das agências responsaveis sobre 0 que
pensam a respeito da questao do desenvolvimento econômico e social local.
Além disso, esses programas se alimentam do que denominamos de uma
logica de projetos. a que importa na analise dos resultados saD os aspectos
relacionados ao proprio projeto e naD os seus resultados sobre 0 tecido
empresarial e sua transformaçao local. Grande parte dos recursos alocados
saD consurnidos corn a propria gerência desses projetos.
As formas de comunicaçao e divulgaçao dos projetos no local saD inade-
quadas e muito politizadas na capitulaçao de interesses particulares das
instituiç6es envolvidas, agregando novas dificuldades para a adesao dos
empresanos. As agências intemaàonaîs e as federaîs naD possuem braços no
Municipio, e trabalham corn as instituiç6es tradicionais locais que utilizam
esses projetos para realizarem suas politicas de clientela tradicionais. Um
outro aspecto é que até mesmo as agências locais possuem poucas pessoas
fixas e em dedicaçao exclusiva para implementar os projetos. Dependem
muito de consultores extemos para a sua execuçao, consultores esses que
também têm os seus interesses particulares e naD obrigatoriamente estao
alinhados corn os interesses da Agência.
Os objetivos dos projetos, apesar de delineados previamente, saD ge-
rais e amplos demais, 0 que dificulta em muito a avaliaçao de sua eficacia
posterior. Esse fato é mais delicado porque naD saD estabelecidos quais-
quer indicadores a priori para serem medidos posteriormente, ou seja,
estao ausentes lagicas racionais e cientificas em sua avaliaçao. Em geral
elas saD sempre 0 resultado de "achismos" na direçao de capitalizaçao para
as glarias das instituiçoes. Os empresârios, principais beneficiârios desses
apoios, que deveriam, por sua vez, querer cobrar resultados das institui-
çoes "preferem" deixar tudo mais ou menos indefmido apenas para pode-
rem capturar melhor os beneficios por meio de pressoes individuais e
terem flexibilidade na alocaçao desses recursos.
Aavaliaçao externa ainda naD é feita. Existe uma proposta, por inter-
médio do projeto BIO, mas que estâ fortemente atrasada em sua imple-
mentaçao. De fato, deveria ter sido implantada emjulho de 2002, conside-
rando 0 marco zero do Projeto, e até 0 primeiro semestre de 2003 ainda naD
havia sido implantada. Hâ uma expectativa positiva da pesquisadora em
relaçao ao sucesso dessa proposta pela natureza dos indicadores criados
para 0 monitoramento. Dizem respeito ao resultado dos efeitos do apoio
junto âs empresas beneficiadas e nao-beneficiadas, com procedimentos
estatisticos e mediçoes periOdicas, a cada seis meses durante dois anos.
Além disso, estâ previsto também 0 levantamento de estatisticas secundâ-
rias relativas ao quadro econômico mais amplo que ajudarao a interpretar
melhor os efeitos dos projetos de desenvolvimento para a localidade.
Essa avaliaçao também, segundo ponto de vista da pesquisadora, aju-
darâ a exercer uma pressao sobre 0 Conselho da Moda na obtençao dos
resultados desejados e no estabelecimento de consenso entre as institui-
çoes. De fato, como os resultados saD os obtidos pelas empresas e naD pelos
projetos ficarâ mais dificil para as instituiçoes capitalizarem individual-
mente os sucessos, facilitando 0 exerdcio da coordenaçao das instituiçoes,
no sentido de reduzir a concorrência entre os projetos. Por exemplo, no
casa dos Projetos NAD e UER] ficarâ evidente que, apesar da sobreposiçao
ainda existente dessas funçoes, 0 local comporta dois ou mais prestadores
de serviços para 0 atendimento a contendo do conjunto das empresas
locais. Ao mesmo tempo essa avaliaçao deverâ servir como norte para
retroalimentar a correçao dos rumos do conjunto de projetos voltados para
a problematica de desenvolvimento econômico local. Éclaro que isso impli-
ca que os dirigentes levam em conta a analise dos resultados obtidos a
partir dessa avaliaçao extema, casa contrario, naD haverafeedbacks positi-
vos e aprendizado.
Enfim, a resposta às perguntas, anteriormente formuladas, deixam
antever algumas possibilidades de ser retomada uma trilha mais virtuosa
de coordenaçao entre as agências, entre estas e as empresas e entre as
empresas. Entretanto, essa avaliaçao indica que as respostas francamente
positivas a esses pontos ainda estao longe de se tornar uma realidade. Os
objetivos, natureza técnica, volume de recursos materiais e financeiros
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envolvidos nos projetos em si sâ.o incapazes de transformar a regiâ.o de
forma radical, ainda que algumas inoculaç6es sejam responsaveis pelas
expectativas positivas de que no futuro os resultados serâ.o mais robustos,
e ficarâ.o coma semente. Da mesma forma, a adesâ.o local ainda nâ.o foi
capaz de produzir sinergia entre as agências e as empresas, sendo neces-
sario um forte estimulo à criaçâ.o de outras sociedades civis representativas
dos empresarios para que a adesâ.o seja facilitada. Como vista este teria
sido 0 papel que 0 Projeto DUS poderia ter realizado na area urbana,
facilitando as aç6es dos demais projetos, mediante a criaçâ.o de sociedades
civis que facilitassem a vocalizaçâ.o dos empresarios e empreendedores
junto à concepçâ.o dos projetos locais, mas, coma visto, ele foi focado apenas
na area rural.
Os projetos de apoio na opiniao dos empresarios
Nesta seçâ.o serâ.o apresentados 0 grau de conhecimento e informaç6es
disponiveis acerca dos PA para os empresarios locais e as suas expectativas
em relaçâ.o a eles. Neste t6pico pode-se inferir se as raz6es apontadas pela
analise do pesquisador sera confirmada pela opiniâ.o dos empresarios so-
bre os projetos de apoio.
Entre as 105 empresas entrevistadas apenas 32 estâ.o apoiadas por
algum projeto de apoio dirigido aos empresarios locais, mesmo que mais
de 80% das entrevistadas ja tenham ouvido falar desse tipo de projeto.
Estas 32 empresas beneficiarias representam 31 % da amostra de Nova
Friburgo, que apesar de ser um resultado bastante alto quando compara-
do corn os resultados apresentados pelos demais sitios - menos de 22% da
amostra, é ainda um resultado considerado fraco tendo em vista 0 nÛlllero
bastante elevado de PA em andamento neste Municipio. Além disso, 0
numero de empresas entrevistadas que conhece os projetos é bem maior
do que 0 nÛlllero de empresas beneficiarias (31 % contra 80% da amostra).
Os fatores explicativos sâ.o varios, mas os principais estâ.o relacionados à
falta de adequaçâ.o dos PA à realidade econômica local.
Amaior parte dos apoios recebidos foi de iniciativa dos projetos (58%) e
nâ.o demandada pelas empresas (somente 33%). Esse fato corrobora a
afirmativa acima de que os PA em geral nâ.o sâ.o demandados pelas empre-
sas no municipio de Nova Friburgo, mas de iniciativa principalmente das
instituiç6es locais. a desenho desses PA conta corn uma baixa participaçâ.o
empresarial principalmente pela fraca representaçâ.o das MPEs - tamanho
predominante das empresas no local- nos sindicatos patronais em que
predominam as médias empresas. Além da baixa representatividade da
empresa tipica, os sindicatos sofrem de falta de legitimidade para repre-
sentaçâ.o do tecido empresarial. Ha também uma falta de coordenaçâ.o e
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sinergia e até mesmo wna concorrência entre as vârias instituiçôes propo-
nentes dos PA e s6 a partir de 2003 tem havido wna tentativa de coordena-
çao desses esforços no que diz respeito ao setor de confecçôes, mediante a
criaçao do Conselho da Moda, em 2002, mas que s6 passou a funcionar
efetivamente a partir de 2003.
Em geral, coma decorrência da baixa participaçao dos empresarios no
desenho dos PA os objetivos almejados pelos empresarios é distinto do
proposto pelo PA, aumentando as dificuldades de implementaçao dos PA
devido a nao conformidade do uso dos recursos em acordo corn as regras
estabelecidas pelo PA. É importante frisar que nao se trata de wn problema
de uso indevido de recursos, mas de desinteresse no uso dos recursos na
forma que esta prevista e interesse no uso desses recursos de outras for-
mas que parecem mais adequadas aos objetivos dos empresarios. Em ou-
tras palavras inadequaçao entre os objetivos dos PA e os objetivos dos
empresarios.
Na maioria dos casos os apoios obtidos sao combinaçôes entre vârios
tipos de apoios. Os empresârios recebem ao mesmo tempo apoio financeiro,
técnico e de capacitaçao. Grande parte das empresas apoiadas (78% das 37)
aporta wna contrapartida do tipo contribuiçao parcial ao finandamento.
Entre as empresas apoiadas apenas um pouco mais da metade respon-
deu que ha uma preocupaçao do PA em verificar os resultados do Projeto
sobre 0 desempenho deIas.
Além desses apoios, estritamente defmidos, 0 conjunto da amostra (105
empresas) foi questionada sobre as participaçôes eventuais em alguns pro-
gramas organizados por Ministérios ou instituiç6es. Entre as 105 entrevistas
realizadas, 33% dos dirigentes afirmou ja ter participado de programas
oferecidos pela Sesi/Senai e 31% pelo Sebrae. As demais respostas nao sao
dignas de mençao e 0 percentual de empresârios que respondeu estar partici-
pando desses programas é mais ou menos coincidente corn 0 numero de
empresas apoiadas no Munidpio (32%). Destaca-se, por fim. que nenhum
dirigente apontou 0 governo municipal entre os programas de apoio.
Tratando-se de estimar os efeitos eventuais dos apoios sobre alguns
dominios de evoluçao das empresas - sem a pesquisa poder verificar a
existência real dessa relaçao aqui somente suposta - as principais corre-
laçôes apontadas pelos empresarios sao relativas à melhoria de produ-
tos, capacitaçao. melhoria de processo e controle de qualidade. todas
acima de 50%.
Entre 101 empresarios que responderam se os efeitos do apoio
correspondiam às suas expectativas, apenas 17% respondeu afirmativa-
mente. Esse resultado corrobora a analise detalhada realizada pelos pes-
quisadores na seçao anterior.
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A relaçao entre os projetos e as empresas
Finalmente. a partir da exploraçào dos resultados da pesquisa essas em-
presas foram comparadas às caracteristicas das empresas apoiadas e das
nào-apoiadas reunindo duas séries de dados: a primeira mostra um retra-
to estatico dos estabelecimentos e dos seus dirigentes; a segunda apresen-
ta indicadores de evoluçào.
É importante ressaltar que a analise a seguir nào pretende atribuir
causalidade alguma entre os resultados obtidos pelas empresas apoiadas e
os apoios recebidos. Por um lado, analiticamente seria impossivel proce-
der-se a essa operaçào dado a impossibilidade de isolar as variaveis depen-
dentes e independentes. Por outro lado, essa tarefa fica ainda mais dificil
pelas caracteristicas das empresas apoiadas, coma sera abaixo explicitado,
e a ausência de critérios iniciais para escolhê-Ias. Na verdade, coma vista
acima, elas parecem ter sido escolhidas por serem aquelas que mais pare-
cern estar na trilha do sucesso.
Do ponta de vista dos indicadores de tamanho, as empresas apoiadas sào
mais numerosas entre as que apresentam um tamanho médio, que em Nova
Friburgo pertencem nitidamente à categoria de tamanho superior. Seja no
faturamento (+ 11 pontos percentuais para as empresas médias); no nUmero
de empregados (+23 e 11 pontos nas faixas pequenas e médias); seja a
respeito da qualidade das instalaçôes (mais solidas e confortaveis) ou ainda
em termo das condiçôes de ocupaçào do local profissional (mais no regime de
propriedade propria). Os resultados mostram permanentemente a vanta-
gem obtida pelas empresas de tamanho médio às expensas das micro e
pequenas empresas ou das empresas mais solidas.
No que se refere às condiçôes da atividade, constatamos em primeiro
lugar a tendência dos PA privilegiarem as empresas industriais do setor de
confecçôes. Em termos de posiçào na cadeia produtiva, a tendência nitida
é para as empresas localizadas ao final da cadeia produtiva. As empresas
corn mais de 9 anos de idade sào as preferidas pelo PA para 0 recebimento
de apoio e, da mesma forma aquelas mais antigas e tradicionais no sitio sào
mais beneficiadas do que as mais recentes.
Quanto às caracteristicas do empresariado a faixa de dirigentes entre
21 e 39 anos parece ser privilegiada, enquanto as faixas extremas sào
tendencialmente menosprezadas. Em termos de nivel de escolaridade, os
dirigentes corn maior escolaridade sào francamente beneficiados.
Nas caracteristicas que retletem a dinàmica das empresas e mostram
tanto 0 comportamento dos empresarios quanta 0 desempenho dos esta-
belecimentos, podemos formular aigumas tendências.
Na evoluçào do faturamento as empresas apoiadas nào enfrentaram
um periodo de declinio desde 1999, entretanto, nào sâo elas que apresen-
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tam uma evoluçào positiva no crescimento dos empregados no mesmo
periodo. De fato, como jâ foi salientado anteriormente, a trajet6ria das
principais empresas apoiadas em termos de evoluçào do numero de em-
pregados é ligeiramente mais importe para a categoria decrescente (9
pontos percentuais).
Em média, entre as oito âreas para investimento relacionadas, as em-
presas apoiadas investiram claramente mais do que as outras em sete
âreas. A ûnica ârea na quaI as empresas apoiadas nào superaram uma
vantagem superior a nove pontos percentuais de intensidade nos investi-
mentos, apesar de ainda assim ser superior em um ponto percentual, foi a
de modemizaçào de plantas jâ existentes. Sào elas também que se desta-
cam em funçôes especializadas, explicitando uma diferença de 30 pontos
percentuais em relaçào às outras empresas. Os estabelecimentos
beneficiârios de apoios também usam mais computadores, internet, ins-
trumentos de gestào empresarial e processos de gestào de qualidade.
Os esforços de treinamento também sào mais intensos entre as empre-
sas apoiadas. Além disso, essas empresas demandam uma maior formaçào
técnica dos que as empresas nào apoiadas.
Comparativamente as empresas apoiadas parecem mais inseridas no
teàdo econômico, mais integradas no processo de subcontrataçào e desen-
volvem mais relaçôes de cooperaçào e de parceria interfirmas. Em todos os
quesitos em que as respostas de uso da infra-estrutura foram significati-
vas, as empresas apoiadas usaram mais as oportunidades ofertadas pelas
infra-estruturas regionais e pelos serviços de apoio técnico, como também
participaram mais freqüentemente dos 6rgàos profissionais.
No que diz respeito às perspectivas de crescimento, destaca-se 0 fato
de que as empresas apoiadas nào esperam um decréscimo de suas ativida-
des e as perspectivas de crescimento sào mais intensas do que as de esta-
bilidade.
Julgamento geral sobre os PA
De uma maneira geral, os PA parecem apresentar mais aspeetos negativos
do que positivos por nào corresponderem às expectativas dos empresârios
sobre os efeitos de evoluçào das empresas ou por nào estarem adequados
aos objetivos dos empresârios. mas terem sido desenhados prinàpalmente
a partir da opiniào das instituiçoes sobre as necessidades desses empresâ-
rios. Entretanto, dado 0 baixo nivel de representatividade dos PA 0 dese-
nho que as instituiçôes propôem na maioria das vezes é inadequado para
as necessidades reais dos neg6cios locais.
Um aspecto positivo, que jâ foi ressaltado anteriormente, parece ser 0
importante papel que 0 PA tem na induçào da cooperaçào entre as empre-
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sas, principalmente, a cooperaçào horizontal. Essa cooperaçào, coma cons-
tatado na seçào sobre 0 contexto e as atividades empresariais em Nova
Friburgo, é dificultada entre as empresas da amostra, principalmente no
setor de confecçào, pelo fato de elas serem concorrentes e nào complemen-
tares do ponto de vista da divisào do trabalho. De fato, verificou-se que a
maioria das empresas é extremamente verticalizada e nào possui funç6es
especializadas.
Pode-se ainda indagar em que medida as caracteristicas dinàmicas
dqs empresas sào resultados dos apoios recebidos. Apartir de uma veri-
ficaçào que indica apenas a tendência geral, constatou-se que as empre-
sas apoiadas apresentam caracteristicas de maior dinamismo do que as
empresas nào apoiadas, salvo no que diz respeito a questào da evoluçào
do emprego. Entretanto, as analises realizadas até 0 momento, de cara-
ter mais descritivo do que analitico, nào nos autorizam a atribuir a pre-
sença dessas caracteristicas dinâmicas coma um resultado do apoio. Pos-
teriores aprofundamentos precisarào ser realizados para melhor avaliar
essa questâo.
A combinaçâo entre os PA, os meios empresariais e as instituiç6es
locais no sentido de contribuir para 0 desenvolvimento econômico local
parecem ainda estar seguindo trajet6rias paralelas e sem muita sinergia
entre eles. Os PA estào longe de estar contribuindo para 0 dinamismo e a
"clusterizaçào" do Municipio estudado, ainda que tenham induzido à
uma cooperaçào horizontal incipiente e ainda sem resultados suficiente-
mente robustos para que os demais empresarios a tomem coma um
exemplo positivo de trajet6ria desejavel de crescimento. De fato, as ex-
portaç6es, principal objeto da cooperaçào horizontal entre as empresas,
ainda nào deslancharam.
o meio empresarial, entendido aqui coma um conjunto formado pelo
perfil dos dirigentes e a qualidade de suas empresas, também mostrou
que ainda esta longe de ser realmente dinâmico, inovador e competitivo:
observa-se uma quase ausência de empresarios schumpeterianos e em-
presas inovadoras e corn competitividade extema. As exceç6es que se apre-
sentam confirmam a regra de um meio empresarial que nào esta a altura
dos desafios do desenvolvimento econômico local. Finalmente, tanto as
instituiç6es informais - valores, regras e hâbitos de comportamento etc.-
quanta as formais - regulamentaç6es municipais. instituiçoes fomecedo-
ras de serviços empresariais e educacionais etc. - sào ainda incapazes de
compensar ou contrabalançar os diagn6sticos negativos sobre os PA e so-
bre 0 meio empresarial.
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o quadro institucional friburguense
e 0 desenvolvimento local
Nova Friburgo apesar das vârias transformaç6es vivenciadas a partir da
década de 1990, e jâ adiantadas, permaneceu sendo um Municipio domi-
nado pelas atividades industriais. Essa é uma herança hist6rica que 0
diferencia fortemente dos demais municipios do interior do Estado. Nova
Friburgo apresentou entre 1985 e 2001, 16 anos, um crescimento médio
quando comparado corn os demais sitios estudados, acompanhando, po-
rém, 0 crescimento das demais cidades do interior fluminense que cresce-
ram mais do que 0 estado do Rio de Janeiro.
Esse desempenho médio é conseqüência direta da transformaçao in-
dustrial, que vern ocorrendo desde os anos de 1980. e que resulta em novas
funçoes para 0 Poder PUblico local. De uma cidade industrial dominada por
grandes empresas têxteis para uma cidade na quaI, apesar de ainda con-
tinuarem predominando atividades industriais relacionadas a esse saber
técnico, se percebe nitidamente uma migraçao da especializaçao para a
produçao de confecçoes. Essa migraçao foi acompanhada de um cresci-
mento expressivo das MPEs e de varias neg6cios informais, devido a forte
reduçao das barreiras à entrada que essa nova especializaçao apresenta,
quando comparada corn a especializaçao anterior. Paralelamente as gran-
des empresas têxteis tiveram seu tamanho fortemente reduzido.
Outros setores também cresceram como é 0 caso do comércio, princi-
palmente de confecçoes, e dos serviços, corn ênfase nas atividades de tuns-
mo e educaçao superior. Alguns dos sub-setores nos quais 0 crescimento
foi maior também sao fortemente dominados por MPEs, pela informalidade
e pela baixa capacitaçao dos empreendedores e das empresas, exceto 0
sub-setor de serviços dedicado ao ensino superior. Entretanto, 0 simples
crescimento e 0 aparecimento desse novo contingente de MPEs nao é sufi-
ciente para que elas tenham competitividade sustentâvel, como tem sido
fortemente enfatizado na literatura contemporânea. De fato, a competiti-
vidade das MPEs, ou seja, 0 seu desempenho econômico, estâ intimamente
relacionado corn a capacidade de elas cooperarem entre si. Essa coopera-
çao pode ser estimulada por uma grande empresa, que exerce hierarquia
sobre as demais PMEs por meio de relaçôes de compra e/ou venda, ou
depende do Poder PUblico local ou da sociedade civil para estimulâ-Ias a
cooperarem entre si mediante a coordenaçao de açôes coletivas e/ou de
investimentos compartilhados.
Em termos de formas de coordenaçao da cooperaçao, no setor de con-
fecçoes em Nova Friburgo, apesar de existir uma grande empresa produ-
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tora de confecç6es - a empresa Fil6 S/A, que usa a marca Triumph -, esta
nào exercia até a conclusào desse relat6rio um poder hierârquico sobre as
demais empresas locais, seja coma fomecedora de tecidos,jâ que sua pro-
duçào é integrada verticalmente e ela também produz tecidos, seja coma
contratante da produçào das demais empresas. Seu mercado também é
distinto do mercado das MPEs em termos de faixa de renda e seus princi-
pais concorrentes localizam-se junto as outras grandes empresas de con-
fecç6es,IocaJizadas fora do Municipio. 0 desafio do Poder PUblico munici-
pal é exercer essa Iiderança ou organizâ-Ia por meio da representaçào da
sociedade civil de forma a gerar uma maior eficâcia econômica das MPEs
locais e garantir que elas tenham condiç6es de competiçào no mercado
interno e extemo.
o principal dilema de desenvolvimento coloca a questào nos seguintes
termos: coma essa configuraçào produtiva, corn um perfil empresariaJ cons-
tituido essencialmente de microempresas, pode apresentar um desenvol-
vimento sustentâvel, tomando essas MPEs competitivas? 0 dilema do Po-
der PUblico municipal é duplo. De um lado, as MPEs precisam enfrentar os
mercados em que é exigido um alto desempenho industriaJ e tecnol6gico e
no quaI concorrem grandes empresas ou empresas consorciadas, coma é 0
casa dos mercados de exportaçâo, sem disporem de competência industri-
al e tecnol6gica e das vantagens associadas à escala que sào exigidas para
atuaçào no mercado exportador. Aabertura comercial dos anos de 1990 e a
emergência de novas tecnologias de informaçào e microeletrônica afeta-
ram em demasia a competitividade das empresas nacionais. De outro lado,
o Poder PUblico precisa evitar que haja um processo de competiçào preda-
t6ria entre as empresas, mediante uma guerra desenfreada de preços
provocada pela competiçào entre as empresas formais e informais, em
uma economia na quaI 0 mercado local de lingerie estâ estagnado hâ duas
décadas, e todas as empresas sào fortemente verticalizadas concorrendo
no mesmo mercado final. A melhor soluçào para esse problema seria a
cooperaçào entre as empresas locais corn 0 objetivo de desenvolver novos
mercados nacionais e intemacionais, mas que nào sào atingidos atualmen-
te porelas.
o maior desafio do estabelecimento de uma organizaçào virtuosa entre
as empresas, as instituiç6es e 0 govemo municipal é organizâ-Ios em toma
de um projeto de Interesses convergentes que permitam que as economias
de aglomeraçào potenàais possam ser efetivas por intermédio do estabele-
cimenta da real cooperaçào.
Os desafios relativos ao desempenho dos empreendedores e de seus
neg6àos, coma visto na seçào sobre 0 contexto e as atividades empresariais
em Nova Friburgo, e em toma dos quais poderiam convergir os interesses
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sào vârios. Entre eles destacamos: as empresas entrevistadas apresentam
padrôes de organizaçào intema bem inferiores aos das empresas ideais
como, por exemplo, ausência de funçôes especializadas; empresas forte-
mente verticalizadas apesar de apresentarem um tamanho bastante reduzi-
do; d.ifusào e uso das tecnologias de infonnaçào e comunicaçào muito limita-
dos; reduzidos esforços de inovaçào e aprendizado; baixa capacidade de
endividamento e acesso ao crédito; e reduzidos esforços de treinamento dos
empregados. Um outro aspecto é que 0 mercado das empresas entrevistadas
é, principalmente, intemo e bem pouco controlado por elas. Finalmente,
destaca-se a ausência de cooperaçào entre as empresas e entre essas e as
instituiçôes. Éimportante lembrar que esse quadro de falta de cooperaçào,
nào se da pela ausência de instâncias de cooperaçào ou projetos de apoio que
estimulem esse tipo de relacionamento entre as empresas ou ainda pela
ausência de instituiçôes locais capazes de propiciarem uma infra-estrutura
de apoio. Ao contrario, Nova Friburgo tem sido bastante privilegiada corn
projetos de apoio, como foi visto na seçào anterior.
Adicionalmente, a analise feita pelos empreendedores entrevistados
sobre os PA mostrou que, ainda que esses tenham induzido uma melhoria
do desempenho intemo e a cooperaçào entre as empresas locais, principal-
mente a horizontal- caso dos consorcios de exportaçào -, eles ainda atin-
gem uma popLÙaçào muito restrita delas, principalmente as maiores, e sào
vistos corn certa desconfiança pelas empresas beneficiarias por terem vari-
as vezes frustrado as suas expectativas em relaçào aos resultados espera-
dos no desempenho econômico. Dessa constataçào pode-se deduzir que
existe muito espaço para atuaçào publica local no que diz respeito ao
aproveitamento das oportunidades e na adequaçào dos empreendedores
e do tecido empresarial às novas exigências econômicas estruturais e
conjunturais.
Além disso, surgem novos problemas decorrentes do proprio cresci-
mento econômico. Por exemplo, 0 uso excessivo de defensivos no desenvol-
vimento de atividades agricolas e 0 manejo inadequado da terra provocam
problemas ambientais que geram extemalidades negativas para as ativi-
dades de turismo. Um outro aspecto, visivel na fisionomia urbana local, é 0
crescimento desordenado e sem observância a padrôes de regulaçào do
espaço urbano, a degradaçào dos rios e a poluiçào das aguas.
o envelhecimento da popLÙaçào - melhor indicador apresentado entre
os que compôem 0 IDH-M - e a atraçâo que Nova Friburgo exerce sobre 0
entomo da regiào Centro-norte fluminense como oportunidade de empre-
go, reforçam os efeitos de sobreutilizaçào da infra-estrutura de serviços
locais. De fato, em pesquisa coordenada pelo CIDE (2001) sobre 0 grau de
eficiência dos principais indicadores sociais (necessidades basicas, oportuni-
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dades de ascensao social, satisfaçao dos moradores e potencial de desenvol-
vimento) mostra-se que Friburgo, apesar de estar entre os nove municipios
menas carentes dos 91 mUIÙcipios do estado do Rio de Janeiro, é uma das
regi6es que mais exercem influência sobre os seus vizinhos, sobrecarregan-
do os serviços pûblicos locais, principalmente de educaçao e de saûde.
É importante destacar ainda que, em que pese a crescimento das ativi-
dades industriais sustentado desde 1994, a reestruturaçao observada dos
setores industriais impediu que a emprego continuasse crescendo na mes-
ma proporçao da produçao industrial e de suas vendas. 'J Se, par um lado,
a surgimento das microempresas representaram altemativa de criaçao de
empregos para alguns, par outra, elas nao foram capazes de empregar a
mesmo contingente de pessoal dispensado das empresas têxtil e de
autopeças. De fato, 89,6% das empresas de Nova Friburgo sao microem-
presas corn menas de nove empregados, sendo que 9,6% sao empresas
que nao geram empregos.
a peso do setor terciârio para a conjunto da atividade econômica
friburguense também traz um aparente paradoxo: a crescimenta das ati-
vidades de serviços nao sao acompanhadas do crescimento do valor adici-
onado gerado pela economia friburguense. Esse paradoxo coloca em che-
que a discurso, que usualmente considera de forma excessivamente oti-
mista a vocaçao para a setor de serviços, proposta par alguns coma a via
natural, do estado fluminense coma um todo, para a desenvolvimento
regional. De fato, em regra, a setor de serviços concentra principalmente
atividades precârias e que exigem um baixo grau de qualificaçao da mao-
de-obra, e, portanto, nao sao atividades de desenvolvimento classificadas
coma high road ou sustentaveis.
Esta seçao aborda a atuaçao do Poder Pûblico localjunto aos principais
desafios econômicos, às oportunidades geradas pelas transformaç6es eco-
nômicas recentes e às necessidades de transformaçoes da capacitaçao e do
desenvolvimento empresarial. Foi construido a partir dai uma série de
entrevistas livres corn as autoridades locais e corn as personalidades influ-
entes na vida pûblica do Municipio.
A administraçao municipal e os assuntos econômicos locais
Os principais eventos que marcaram a atuaçao do Poder Pûblico municipal,
de um lado, e de outra a desenvolvimento das atividades econômicas lacais
foram a descentralizaçao de varias funç6es econômicas dos govemos fede-
raI e estadual para os mUIÙcipios a partir de 1988, corn a promulgaçao da
nova Constituiçao, e as transformaç6es econômicas de especializaçao da
indûstria, bem coma a crescimento dos setores de serviços e comércio,
acima relatados. Aatuaçao do Poder Pûblico local, desde esse periodo até
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2001, junto a essas transfonnaç6es econômicas pode ser bem ilustrada a
partir da seguinte idéia: duas linhas paralelas que nào convergem, desde
1988, e que passaram a convergir lentamente a partir de 2003.
Essa situaçào pode ser periodizada desde 1989 por dois momentos. 0
primeiro que se inicia no mandata de 1989 e segue três mandatos consecu-
tivos, ou seja, até 0 ana de 2000, foi marcado por uma total desorganizaçào
e incapacidade administrativa da Prefeitura em assumir as suas novas
funç6es e administrar as questôes econômicas agora descentralizadas corn
um minimo de seriedade. 14 0 resultado foi a acumulaçào de dividas (cerca
de 90 milh6es de reais em 200 l, representando cerca de 80% da arrecada-
çào do Municipio) e a desorganizaçào interna, corn 0 atraso dos salarios dos
funcionârios em cerca de quatro meses. 0 segundo momento inicia-se em
2001 e foi marcado pela mudança politica ocorrida nas eleiç6es de 2000,
quando a corrente oposicionista venceu maioritariamente as eleiçôes. Ini-
ciou-se entào todo um esforço de organizar a administraçào municipal de
acordo corn 0 previsto na lei emanada da nova Constituiçào. Esse esforço de
organizaçào interna atrasou mais uma vez 0 olhar do Poder PUblico para 0
ambiente econômico, que s6 foi retomado em 2003.
Um outro aspecto importante a menàonar que explica esta atuaçào dos
varios mandatos desde 1989 - de paralelismo do Poder PUblico em relaçào
à situaçào econômica local- foi a ausência de quadros especializados capa-
zes de dotarem a administraçào pûblica local de instrumentos de atuaçào
econômica real. Em outras palavras, instrumentos de transfonnaçào da
realidade econôm.Ïca local tal coma a construçào de agências capazes de
ofertar crédito aos empreendedores ou a criaçào de incubadoras para
proteger e fortalecer as empresas nascentes ou ainda a criaçào de empre-
sas que pudessem implementar uma polîtica habitacional e de saneamen-
to efetiva. Varios exemplos de municîpios brasileiros 15 que hoje se desta-
cam em suas atuaç6es mostram que esse é 0 caminho certo a ser persegui-
do se 0 Poder PUblico local desejar nào ficar a reboque das transfonnaç6es
econômicas emergentes e inteIferir de fonna efetiva para que 0 desenvol-
vimento local acompanhe as oportunidades econômicas.
Aausênàa destes quadros levou a Adrninistraçào 2001-2004 a se engajar
na resoluçào dos problemas locais de uma fonna nào pragmatica e sem a
devida exigência de engajamento efetivo da sociedade civil. 0 principal
instrumento utilizado foi a criaçào do orçamento participativo, no quai a
populaçào, por meio de suas representaçôes civis, foi convidada a opinar
sobre a alocaçào dos recursos para os investimentos identificados coma
importantes para superar os principais desafios econômicos locais.
Na avaliaçào local essa foi uma fonna inadequada e ingênua de atuaçào do
Poder PUblico, prinàpalmente, porque 0 simples exame das receitas munià-
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pais indicavam incapacidade financeira da Prefeitura realizar investimentos
no curto prazo. Nào s6 sua receita futura estava fortemente comprometida
corn 0 pagamento da divida publica, coma sua arrecadaçào atual era apenas
suficiente para cobrir as despesas correntes, restando muito pouco para inves-
timentos. Acenar para a sociedade civil corn a possibilidade de que ela poderia
interferir na decisào de aplicaçào de recursos inexistentes gerou, na avaliaçào
de todos os entrevistados, expeetativas negativas de ambos os Jados, contribu-
indo para reforçar a imagem de paralelismo entre a administraçào municipal
e a realidade econômica local.
Mais do que isso em vez da Prefeitura se colocar coma parceira na
soluçào dos problemas e desafios econômicos, inicialmente acenou coma
salvadora da patria, capaz de solucionar, sem 0 efetivo engajamento da
sociedade civil, todos os desafios colocados pelas transformaçôes econômi-
cas recentes. Por exemplo, 0 desenho de um Projeto para solucionar 0
problema de coleta seletiva de lixo e a sua implementaçào exigem a parti-
cipaçào e 0 engajamento de todos e nào apenas do Poder PUblico, 0 uso do
instrumento "microcrédito" nào é uma simples doaçào aos empreendedo-
res, mas uma ajuda para que eles possam se desempenhar melhor e, no
futuro, devolver esse recurso adiantado para que novos empreendedores
sejam beneficiados, gerando um circulo virtuoso de desenvolvimento. 0
mesmo pode-se imaginar para 0 instrumento incubadoras: 0 empreende-
dor recebe uma ajuda inicial que, entretanto, exige uma contrapartida de
desempenho econômico futuro, ou seja, de real engajamento do empreen-
dedor na gestào do neg6cio.
Apartir de 2003 é que a Administraçào 2001-2004 iniciou, a partir de
uma aliança corn a Firjan local, uma açào mais efetiva em termos de inter-
ferir na realidade econômica. Foi nomeado para ocupar 0 cargo de secreta-
rio de Desenvolvimento um ex-presidente da Firjan, por meio de consulta
prévia da Prefeitura a este organisme representativo do segmenta das
maiores empresas de Nova Friburgo - aquelas filiadas aos Sindicatos pa-
tronais -, e um assessor para assuntos de desenvolvimento econômico
local do Instituto de Economia, da UFRJ.
Entre as primeiras açôes da Secretaria merecem destaque, por serem
emblematicas do rompimento do paralelismo entre 0 Poder PUblico local e
os projetos de transformaçào da realidade econômica local, as articulaçôes
politicas realizadas para que a Prefeitura fizesse parte do Conselho da
Moda, estrutura de governança criada em abril de 2002 coma visto na
seçâo sobre os projetos de Apoio. Cabe lembrar que sua estrutura inicial
previa a participaçào, coma membros natos, do presidente da Firjan, do
superintendente do Senai, do superintendente do Sebrae-R], do presiden-
te do Sindvest-NF, do diretor da UER], do secretario do Sepdet e da Prefei-
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tura de Nova Friburgo. Entretanto, ele foi forma do sem a parceria dos
poderes publicos estadual e municipal. 0 motivo alegado entre os entrevis-
tados foi 0 temor de que 0 periodo de mudança eleitoral do governo esta-
dual fosse atrasar a instalaçao e 0 inicio de funcionamento do Conselho e
dessa forma, se 0 Poder PUblico estadual ia ficar de fora, era melhor que 0
municipal também ficasse.
o Conseiho tem por objetivos definir as politicas das entidades do setor
de moda intima da regiao Centro-norte fluminense, realizando reuni6es
semestrais presididas pela presidente do Sistema Firjan. Ele é formado,
além deste Conselho, por uma Secretaria Executiva. também indicada pela
Sistema Firjan. responsavel por coordenar as aç6es definidas e fazer 0 elo
de ligaçao entre 0 Conselho e as entidades financiadoras dos projetos
(APEX, Sebrae/NA. BIO e Promos), e por um Comitê Técnico de represen-
tantes das instituiç6es natas do Conselho. corn a funçao de fiscalizar a
execuçao das politicas programadas em reuni6es mensais. Aexecuçao das
aç6es sao conduzidas pela Firjan, Sesi-Rj. Sebrae-Rj. Senai-Rj. Sindvest e
UERj-NF.'6
Nada mais natural que a Prefeitura de Nova Friburgo estivesse entre os
participantes do Conseiho da Moda se quisesse colaborar de forma efetiva
na defuùçao de politicas para 0 setor industrial mais importante da econo-
mia local. Dessa forma. a partir de abril de 2003. a Prefeitura passou a fazer
parte do Conselho da Moda que foi também ampliado corn a participaçao
das demais prefeituras da regiao que possuem empresas de confecçao.
corn a participaçao estadual e federal e corn a participaçao do BB e do
BNDES.
Além disso, a Secretaria de Desenvolvimento organizou - em outubro
de 2003 - a pedido da Firjan, um Serninario de Desenvolvimento Econômi-
co Local para que pudessem ser definidas, formas de atuaçao do Poder
PUblico na melhoria de desempenho dos empreendedores e das empresas
locais. Entre os convidados estavam os secretarios de Desenvolvimento de
Uberlândia e Porto Alegre. que ja possuem histôrias de atuaçao da Prefei-
tura na realidade econ6rnica local bem-sucedidas. e 0 relata de outros
casos de estruturas de governança no sentido de superaçao dos desafios
econômicos das MPEs.
Na prôxima seçao sera detalhado em que medida os programas muni-
cipais respondem ou nao aos principais desafios econômicos locais.
Os programas munieipais e os desafios eeonômieos loeais
Como ja indicado acima, a açao publica local tem um marco de mudanças a
partir das Ultimas eleiç6es municipais realizadas em 2000. As principais
linhas dessa açao podem ser extraidas do documento de campanha reali-
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zada pela Coligaçào Unindo Friburgo (composta do PSB, PFL, PTB, PPS,
PSDC e PRTB). Entre os principios basicos apresentados estào a busca de
um projeto coletivo de desenvolvimento econômico e social, a transparên-
cia na utilizaçào dos recursos publicos e a participaçào popular na defini-
çào de prioridades.
As principais linhas de açào sào os programas: de geraçào de emprego
e renda; de habitaçào popular; de saude; de educaçào; de ciência, tecnolo-
gia e ensino superior; de cultura; de açào social; de segurança publica; de
preservaçào do meio ambiente; e de esporte e lazer. Esses programas
foram delineados mediante uma analise da situaçào atual de carências
nessas diferentes areas e traçadas varias linhas de açào. As linhas de açào
sào coerentes corn os principais desafios apresentados acima, mas ainda
nào ha resultados concretos para serem avaliados.
Entretanto, coma analisado acima, esta intençào, apresentadaja em
2000 na campanha eleitoral e que começou a ser executada a partir de 2001
- no que diz respeito ao desenvolvimento econômico - atrasou-se devido a
incapacidade da prefeitura atuar externamente antes de organizar suas
atividades internas e a falta de quadros voltados para açoes econômicas
pragmaticas.
Dessa forma, foi s6 a partir de 2003 que a Prefeitura Municipal de Nova
Friburgo realizou uma série de açoes voltadas para 0 desenvolvimento eco-
nômico local. Figuram entre elas uma atuaçào forte junto aos governos esta-
duais e federais para obtençào de beneficios fiscais, cursos de capacitaçào
profissional, projeto de escola de arte corn varias iniciativas de aproveita-
mento de residuos s6lidos, tais coma PET; atraçào de empresas produtoras
de insumos para as industrias de confecçào; criaçào de um Conselho Munici-
pal de Desenvolvimento; realizaçào de seminarios para fomento ao
microcrédito e à criaçào de cooperativas de produçào e de crédito; fomenta à
vinda da escola técnica (Cefet) e a ampliaçào dos cursos na àrea médica junto
a Faeuldade Municipal de Odontologia, criaçào do centro de trabalho e ren-
da, para citar algumas açoes iniciadas.
Devido ajuventude dessas açoes, elas sào ainda muito incipientes para
serem avaliadas. Além disso as estatisticas examinadas neste relat6rio res-
tringem-se ao periodo 1985-2001 por serem as unicas disponiveis na data
de encerramento de sua coleta.
Os meios de açao e a capacidade
financeira e administrativa do Municipio
Aaçào municipal tem um importante papel na questào do desenvolvimento
econômico local e a partir de 1988, corn a descentralizaçào dos recursos
tributàrios mediante a promulgaçào da nova Constituiçào brasileira, passou-
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se a dispor dos meios para 0 exercicio dessa açào. Entretanto, 0 dispositivo
constitucional nào é suficiente. 0 nivel de coleta e de arrecadaçào municipal
esta tanto diretamente relacionado cam a evoluçào do nivel da atividade
econômica local quanto corn a capacidade e eficacia dos serviços de coleta.
Quanto ao nivel de evoluçào da atividade econômica local,ja registrou-
se que 0 desempenho econômico de Nova Friburgo tem sido médio e acom-
panhado de uma transformaçào de especializaç6es industriais muito forte.
As novas especializaç6es, por sua vez, sào atividades econômicas caracte-
risticas de empresas micro e pequenas, formais e informais que estào
nascendo e morrendo corn grande facilidade. Isto aumenta 0 custo de
transaçào do Poder PUblico devido a maior dificuldade em manter os seus
cadastros atualizados e de cabrar impostos principalmente das empresas
informais. Quanto a maior eficacia dos serviços de coleta, a Administraçào
2001-2004 iniciou a implantaçào do PMAT, financiado pelo BNDES para
modemizar e informatizar 0 sistema de coleta de impostos municipal. A
arrecadaçào tributaria de Nova Friburgo, coma vista anteriormente, esta
em desacordo corn os niveis de seu PIE local e do tamanho de sua popula-
çào, mostrando claramente a ineficacia de seu sistema de arrecadaçào,
apesar de as receitas tributarias proprias terem crescido, enquanto que 0
PIE caiu no periodo analisado. Um outro aspecta a se destacar é a excessiva
dependência do Municipio em relaçào às receitas de transferências. Aç6es
foram iniciadas no sentido de redesenhar 0 Piano Diretor, previsto no
Estatuto das Cidades, visando um melhor planejamento no uso do solo e a
regularizaçào do cadastra de imoveis, que também permitiria expandir a
arrecadaçào.
Adistribuiçào das despesas correntes de custeio do municipio de Nova
Friburgo mostra que a participaçào relativa das despesas de pessoal em
relaçào ao total das despesas aumentou entre 1998 e 2000 de 41% para
52%, mas permaneceu enquadrado no estipulado pela LRF - inferior a
60%. A partir de 2001 a LRF implantou um limite de prudência para as
despesas em valor bruto corn pessoal, em 54%. Entretanto, nào conseguiu
resolver 0 prablema dos concursos anteriores, realizados na adrninistraçào
anterior a 2001 de forma irregular e que foram cancelados pela adminis-
traçào atual, mas cuja anulaçào esta sendo contestada judicialmente pela
Câmara dos Vereadores.
Aparticipaçào dos gastos em educaçào e saude evoluiram respectiva-
mente de 29,9% e 12,6%, em 1999, para 35,5% e 14,2%, em 2001. Esses
indicadores mostram claramente que a Prefeitura de Nova Friburgo inves-
tiu mais em educaçào e saude do que os minimos definidos pela Lei Orgâni-
ca: 25% e 10% das receitas municipais, respectivamente. Se isto ja se apre-
sentava como uma realidade em 1999 ela foi fortemente reforçada em
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2001, resultado da prioridade da Administraçao 2001-2004 corn investi-
mentos em educaçao e saude.
Entretanto, percebe-se, nas entrevistas corn os atuais gestores das Se-
cretarias pertinentes à administraçào geral- procuradoria, fazenda, sau-
de e educaçao -, a necessidade de se contemplarnao apenas 0 processo de
modernizaçao gerencial da administraçao central e a eficiência fiscal do
Municipio, mas, também contribuir para a reduçao da dependência muni-
cipal em relaçao às transferências federais e estaduais, e, principalmente,
contemplar outras areas administrativas da Prefeitura corn 0 objetivo de
aumentar-Ihes a eficiência. Entre essas areas destacam-se:
• Administraçào geral- reforma completa na estrutura atual das Se-
cretarias, Programas e Conselhos visando a reduçao de seu numero e
dos niveis de hierarquia.
• Administraçào da saude- atendimento ao cidadao, gestao de unida-
des de saude, gestao dos programas de saude, vigilância saIÙtaria e do
conselho municipal de saude.
• Administraçào da educaçào - gestao das unidades escolares corn
autonomia financeira, gestao dos programas de educaçao, conselhos
escolares e conselhos do Fundef.
a passo mais importante da Administraçao 2001-2004 foi ter se pauta-
do principalmente por devolver a credibilidade financeira ao MUIÙcipio, 0
que pode ser percebido mediante 0 seu indicador de liquidez corrente. Ele
compara 0 ativo financeiro corn 0 passivo financeiro. Quando esse indica-
dor é menor que "um" isso denota uma baixa capacidade de uma prefeitu-
ra pagar suas obrigaçôes corn suas disponibilidades monetarias. Quando
esse indicador é maior do que "um" isso indica que ha perspectivas de
solvência imediata dos compromissos assumidos a curto prazo por essa
Prefeitura, emprestando credibilidade junto a seus credores e fornecedo-
res e capacidade de assurIÙr outros endividamentos.
Como reslÙtado do saneamento financeiro percebe-se melhora SigIÙfi-
cativa do indicador de liquidez financeira corrente a partir do ana de 2001,
passando de 0,05 para 0,78 entre 2000 e 2001, e, noano seguinte, para 1,74.
Foi esse saneamento financeiro que permitiu ao governo atual recuperar a
credibilidade junto aos credores e fornecedores. Esse desempenho foi ob-
tido a partir de um conjunto de açôes: melhoria na arrecadaçao fiscal,
pagamento de dividas vencidas, negociaçao das dividas contraidas em
adrIÙnistraçôes anteriores, busca e captaçao de recursos extemos a partir
da regularizaçao de exigências legais para obtençao dos recursos estadu-
ais e federais. Entretanto, esses esforços naD foram suficientes para mo-
demizar a estrutura municipal a altura dos desafios econâmicos locais,
coma sera discutido adiante.
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Um outro aspecto importante dessa situaçao de saneamento financeiro
é que ela facilita a pratica do govemo atual de pagar 0 salario de seus
funcionarios rigorosamente em dia, alteraçao claramente observavel em
contraponto corn os anos 1999 e 2000.
De uma forma geral, pode-se adiantar que os indicadores de desempe-
nho econômico e social analisados nas seçôes anteriores nào sac muito
promissores. Os indicadores de capacidade financeira do Municipio apesar
de terem melhorado mostram claramente a necessidade de concluir a
implementaçao do Projeto PMAT e a necessidade de realizaçào do Projeto
PIano Diretor para atualizar 0 cadastro de im6veis.
Por um lado, esse quadro é decorrente ainda de falta de modernizaçào
completa da Administraçào PUblica, ja que 0 govemo que se fmda, ficou
voltado prindpalmente para a regularizaçao e pagamento das dividas ante-
riores, face a urgência de saneamento financeiro, por outro lado, reflete
também um empobrecimento do quadro econômico geral, imagem refletida
da condiçào macroeconômica brasileira que impede 0 cresdmento econômi-
co em todo 0 Pais, comprovada localmente nos setores corn uma maior parti-
cipaçào relativa na geraçao do PŒ indûstria, comércio e serviços - que apre-
sentaram uma situaçao de estagnaçao no periodo analisado. Em alguns
setores, observou-se 0 aparecimento de muitas empresas informais especi-
al mente nos setores de confecçôes e de turismo.
Em que pese a importância do setor informai como altemativa de em-
prego e renda, esse apresenta-se extremamente fragilizado frente à com-
petiçào devido a falta de acesso à crédito e a outros programas de capaci-
taçao govemamentais, vedados aos empreendedores em situaçào legal el
ou fiscal nao regularizadas.
Os indicadores sociais de Nova Friburgo mostram que a cidade tem
melhorado em sua posiçào relativa em funçao de três fatores: longevidade,
renda per capita e educaçao. Aanalîse combinada do baixo crescimento
populacional, corn uma reduçào do nûmero de nascimentos levou a um
aumento do envelhecimento da populaçao de Nova Friburgo que jà era
perceptîvel no inicio da década. Arenda per capita, apesar de ter caido em
termos reais, caiu menos do que 0 PIE, sinalizando uma melhora da posiçào
relativa da populaçao. Finalmente, 0 aumento do nive] educacional reflete
corn certeza a forte polîtica educacional implementada no Municipio.
Esse resultado ainda pequeno de transformaçâo econômica local e con-
seqüentemente impossibilidade de melhora significativa dos indicadores
econômicos e sociais decorre, entre outras causas, da excessiva dependên-
cia em relaçào a uma ûnica atividade principal (confecçôes) e poderia ser
reduzida e ao mesmo tempo ampliar-se a competitividade estrutura] da
regiào, na medida em que novas atividades correlatas pudessem ser in-
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centivadas e tivessem sinergia sobre as atividades principais atuais. Desta-
ca-se também a importância dessas novas atividades incorporarem inova-
çoes tecnologicas e organizacionais para garantir a sustentabilidade do
desenvolvimento econômico da regiao. Esse poderia ser um grande proje-
to em que a Prefeitura assumisse a coordenaçao garantindo uma maior
eqüidade na distribuiçao dos recursos aplicados para a transformaçao
econômica local.
Se é verdade que a indûstria de confecçoes baseada em empresas
micro e pequenas se apresentou coma soluçao para vârios empregados
dispensados da grande empresa de confecçao local- a empresa Filo S.A-
e para a reestruturaçao das demais empresas têxteis da regiao, 0 fato de
naD existirem barreiras, a entrada para 0 setor de confecçàes se apresenta
coma um problema devido à baixa qualificaçao tecnologica e organizacio-
nal da maioria das empresas e dos produtos apresentados, bem coma de
suas articulaçoes tênues corn os fornecedores e compradores.
Segundo Melo (2000), os segmentos de confecçao que hoje mais cres-
cern saD aqueles corn empresas estruturadas em termos gerenciais e que
produzem para mercados mais exigentes em padronizaçao e escala. Em
geral, as empresas menores sào dependentes de empresas maiores ou de
grandes cadeias de lojas varejistas. Os segmentos voltados para vendas
independentes e para as classes C e D enfrentam forte concorrência de
produtos nacionais e importados, por exemplo da China. Apesar de Nova
Friburgo, por sua especializaçao em lingerie, naD sofrer a concorrência
direta dos produtos importados - jâ que nessa especializaçào as importa-
çoes sào baixas - gera em seu proprio ambiente econômico uma infinidade
de MPEs formais e informais que tentem a acirrar fortemente a concorrên-
cia em preços, reduzir as margens de lucro e inviabilizar os negocios.
Além disso, a caracteristica bâsica da indûstria de confecçào é depen-
der de inovaçoes externas, seja pela introduçào de mâquinas mais mo-
dernas, seja pela uso de softwares de design ou modelagem, ou seja ainda
pela incorporaçào de novos tecidos. Dessa forma, 0 fenômeno da globali-
zaçao no setor foi sentido por meio de uma maior dependência das em-
presas locais em relaçào a introduçào de inovaçoes. De fato, a presença
ou naD de fornecedores locais que permitem a incorporaçào de tecnolo-
gia entre as empresas da regiào, saD decisivos para a competitividade
sustentâvel das mesmas. Em Nova Friburgo, estudo realizado corn 19
empresas de confecçoes por La Rovere et al. (2001) mostra que a maior
parte dessas empresas adquire insumos e equipamentos no mercado
local e nacional. Amesma pesquisa indica que as formas de comercializa-
çào das empresas pesquisadas variam de acordo corn 0 porte. As empre-
sas menores trabalham sob encomenda externa dos compradores finais
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e corn lojas proprias e as maiores corn grandes varejistas. Em ambos os
mercados as empresas de confecçoes locais sâo dominadas pelos compra-
dores. 0 mercado de exportaçâo representava, entre as empresas pes-
quisadas, apenas 3% do total da produçâo.
No sentido da diversificaçâo das atividades econômicas locais, a proxi-
midade de um polo de moda intima pode representar oportunidades im-
portantes de desenvolvimento do setor de metalmecânica local. Nas entre-
vistas constatou-se que 0 grau de interaçâo entre esses dois setores -
confecçâo e metalmecânica - é bastante reduzido: entre as empresas en-
trevistadas apenas duas produziam acessorios de metal para sutiâ. É im-
portante ressaltar que a falta de complementaridade corn a atividade prin-
cipal da regiâo foi apontada por Iideranças empresariais e politicas locais
como um dos principais problemas do setor(Hasenclever et al., 2001). Em
especial, a produçâo de maquinas para 0 setor de confecçoes representa
uma importante oportunidade de negocio para a economia local, uma vez
que é uma das principais fontes de inovaçâo no setor de confecçâo, bem
como a produçâo de peças de reposiçâo para manutençâo de equipamen-
tos utilizados nesse setor.
No caso do setor de turismo, que envolve atividades de alimentaçâo,
agências e operadoras de viagem, entretenimento, eventos e alojamento, 0
nivel de emprego gerado pelo setor em Nova Friburgo é de cerca de 1.825
empregados (6,3% do total de empregados do Municipio) em 334 estabele-
cimentos sendo a ampla maioria (98,8%) de micro e pequeno porte e 1,2%
de médio porte. Em comparaçào corn 0 panorama nacional do setor de
turismo, segundo Quadros (2001), 0 nllinero de empregados, em Nova
Friburgo, é proporcionalmente superior (no Brasil, 0 setor de turismo em-
prega 6% do total de trabalhadores corn carteira), porém 0 salario médio é
mais baixo em Nova Friburgo (55% ganham até 2 salarios minimos contra
uma média nacional de 3 salarios minimos), indicando a precariedade des-
sas atividades na geraçào de valor agregado para 0 Municipio, que é pro-
vavelmente decorrente do forte grau de informalidade entre as empresas.
o incremento dessas atividades, relacionado corn a promoçâo da industria
de confecçoes, podera ser obtido por meio do turismo de neg6cios, ja que
uma parcela consideravel da distribuiçâo dessa industria é feita pelas
"sacoleiras", ainda que esse percentual venha se reduzindo significativa-
mente pelo incremento do setor de comércio especializado nessa area, a
partir da diversificaçâo das pr6prias empresas de confecçâo. Trata-se de
atrair cO,mpradores que ao se deslocarem para a cidade corn 0 objetivo
especifico de adquirirem mercadorias poderâo ser estimulados a deman-
dar serviços de turîsmo, incrementando simultaneamente as vendas do
setor de confecçoes e gerando negocios para 0 turismo.
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Surgem a partir desse breve diagn6stico perspectivas Interessantes
para atuaçào da Prefeitura ampliando a competitividade das empresas
seja pela criaçào de empresas prestadoras de serviços para design e mode-
lagem; seja por empresas que organizem melhor os canais de compra e
distribuiçào; seja por empresas que prestem serviços de contabilidade e
assistênciajuridica; seja ainda por empresas que promovam 0 turismo de
neg6cios. Essas oportunidades permitiram diversificar as atividades
correlatas da atividade principal - setor de confecçôes -, e aumentar 0
conteudo tecnol6gico e organizacional das empresas de confecçôes, conse-
qüentemente, dando maior capacidade de desenvolvimento econômico
sustentavel à regiào.
Acriaçào de novas empresas de maior conteudo tecnol6gico ou a capa-
citaçào das empresas antigas, mediante a incorporaçào de novas tecnolo-
gias e de treinamento, ou ainda a identificaçào das oportunidades de ne-
g6cios pressupôe, em especial para as menores empresas, açôes coletivas
que permitarn compensar 0 seu reduzido tamanho. Mesmo que essas açôes
sejam realizadas por meio de projetos de apoio privados, certamente 0
Poder PUblico local tem um papel importantissimo a desempenhar. A se-
guir sera vista se ha uma visào partilhada entre as lideranças locais sobre
o projeto de desenvolvimento a ser perseguido pelos agentes locais -
lideranças politicas e empresariais.
Visôes da trajet6ria econômica local
Vocaçoes clams e compartilhadas
De uma forma geral, observou-se que existem percepçôes de desenvolvi-
mente muito distintas das varias lideranças entrevistadas e que essas distin-
tas percepçôes dificultarn a capacidade de realizar a modemizaçào necessa-
ria à integraçào competitiva e sustentavel da regiào nas economias nacional
e intemacional. Ou seja, uma competitividade capaz de gerar crescente
nillnero de empregos corn equivalente Incrementa da renda, que, paralela-
mente, preserve a qualidade de vida e 0 meio ambiente da regiào.
Apesar destas visôes nào serem de todo compartilhadas entre as lide-
ranças locais algumas caracteristicas e padrôes estruturais socioeconâmicos
das lideranças, bem coma grandes traços de suas visôes, podem ser desta-
cados,17 conforme a seguir.
A primeira questào que chama nossa atençào é a existência de uma
multiplicidade de associaçôes ditas "classicas" (comércio, lojistas, estabele-
cimentos hoteleiros ... ) no principal centro urbano da regiào, e varias ins-
tâncias associativas informais em regiôes rurais ou em outras âreas muni-
cipais. As poucas associaçôes que existem fora de Nova Friburgo, na avali-
açào das lideranças politicas locais, sào pouco eficientes.
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A alta densidade associativa verificada nas âreas urbanas ou rorais
prejudica a emergência de lideranças representativas, e, conseqüente-
mente, diminui as oportunidades de integraçao pela cooperaçao corn ou-
tras economias locais pr6ximas. Da mesma forma, a desconfiança, de certa
forma mûtua, entre lideranças politicas e lideranças empresariais leva a
uma "corrida" por realizaçôes de açôes e estabeledmento de instituiçôes
de agregaçao ou cooperativas, que acabam por se sobrepor umas às ou-
tras, gerando duplicaçao de esforços, desconfianças dos atores empresari-
ais em relaçao à eficâcia e seriedade das autoridades politicas e perda de
legitimidade da atividade cooperativa.
Uma segunda questao observada de forma generalizada, mas corn maior
ênfase em alguns setores (têxtil e de confecçôes, turismo e comércio), é que
hâ uma certa mistificaçao da importância do grande nûmero de MPEs que
nao se sustentam se for considerada uma avaliaçao dos resultados econômi-
cos de desempenho das mesmas. Nova Friburgo tem orgulho de ser uma
cidade empreendedora, pr6diga na criaçao de uma infinidade de MPEs
coma resposta ao desemprego que acompanha a reduçao das atividades
locais e a transforma nas vocaçôes tradicionais. Éuma visao extremamente
conservadora das lideranças econômicas locais, reforçada pelos principais
projetos que visam principalmente 0 apoio às MPEs.
Duas consideraçôes podem ser feitas a partir dessa visao conservado-
ra. Em uma perspectiva de relaçôes trabalhistas também conservadoras,
explidtadas por algumas lideranças, isso é percebido coma bom por evitar
o aparecimento de movimentos sindicais fortes e combativos. Pode-se es-
pecuJar que essa visao é compartilhada tanto por empresârios tradicionais,
quanto por ex-empregados da grande indûstria que se tornaram
microempresârios, apesar de nâo ter sido analisada essa hip6tese especifi-
ca ao longo das entrevistas.
Paradoxalmente, a visao convergente de ambos se origina na avaliaçao
hist6rica que fazem das transformaçôes ocorridas na estrutura industrial
da regiao ao longo das duas ûltimas décadas, de que a principal conseqü-
ênda da transformaçao industrial foi 0 desaparecimento de vârias grandes
empresas, cuja estratégia de relaçôes trabalhistas se pautava por uma
mistura de paternalismo e quebra sistemâtica do movimento sindical (dis-
persao geogrâfica das unidades fabris na cidade de Nova Friburgo). Parece
que os empresârios tradicionais atribuem, inconscientemente, essas trans-
formaçôes aos trabalhadores e, assim, tendem a mistificar as MPEs. Por
outra lado, os novos micro e pequenos empresârios vêem na grande em-
presa a origem da perda de sua segurança, gerando uma forte barreira
psicol6gica ao crescimento, ou a atraçao de outros neg6cios para 0 Munici-
pio, coma saD emblemâticos os casos recentes da reaçao da associaçao
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comercial quando da chegada das Casas Bahia à cidade e ao lançamento de
outros produtos financeiros pelo BNDEs no local, que resultou em uma
divergência entre 0 Poder PUblico local e a representaçào comercial.
Essas visôes observadas geram uma grande desconfiança em relaçào à
acumulaçào de capital e uma exacerbaçào da concorrência.limitand'o. assim.
a emergência de empresas maiores que se tornem lideres legitimas. Mais
grave ainda é 0 fato de que a mistificaçào resulta numa falta de consciência
a respeito das desvantagens das MPEs no mundo competitivo atual e a
importância de sua aglomeraçào. Em geral, as empresas maiores têm um
papel relevante na constituiçào modernizadora de c1usters industriais. prin-
cipalmente. naqueles setores que crescentemente fazem parte de cadeias
produtivas globais (têxtil e de confecçôes. agroneg6cios. e até mesmo turis-
mo). Em sua ausência. comajà enfatizado. é necessario que a idéia de eficiên-
cia coletiva e compartilhamento de investimentos estejam internalizadas nas
estratégias de sobrevivência das MPEs. ao contrario do que foi observado. Hâ
casos em que as empresas maiores exercem 0 papel de "agentes
organizadores" da modernizaçào da cadeia regional. geram vinculaç6es cri-
ticas para frente e para trâs ao longo da cadeia que dào forma e sustentaçào
às redes de produçào e comercializaçào. principalmente no âmbito do co-
mércio internacional de têxtil e de confecç6es 18 (Gereffi. 1999). Entretanto.
coma jâ adiantado. esse nào é 0 casa de Nova Friburgo.
Além da pulverizaçào excessiva de empresas. a ausência de empresas
de médio porte, coma indicam as anâlises da experiência internacional,
que sào aquelas que mais geram tecnologia e empregos. dificulta a agre-
gaçào de Interesses cornuns em um mesmo setor ou sub-setor na medida
em que induz os atores (microempresârios) a nào cooperarem. Hâ receios
de compartilhar informaç6es corn a concorrência e que tal cooperaçào leve
à emergência de empresas maiores que venham a desestabilizar 0 padrào
de concorrência vigente.
Um outro importante impacto dessa atitude conservadora das lideran-
ças locais diz respeito à continuidade de um certo paternalismo exercido
em relaçào aos trabalhadores. Assim. além de apontarem de forma quase
unânime a necessidade de melhorar a educaçào formai e adequar a capa-
citaçào especifica para a mào-de-obra. as lideranças nào percebem a cria-
çào de programas de motivaçào do trabalhador, além dos tradicionais prê-
mios. coma forma de aumentar 0 envolvimento e a atuaçào proativa desses
no processo produtivo. Na medida em que a identificaçào de problemas e
necessidades tecnol6gicas da empresa cada vez mais passa pelo trabalha-
dor. faz-se necessârio uma melhor integraçào desse no fluxo de informa-
çôes da empresa e também no processo de escolha de novas tecnologias. a
fim de facilitar a implementaçào posterior das mesmas.
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Uma terceira questao a ser destacada é que 0 setor industrial é geral-
mente privilegiado, como elemento de desenvolvimento local, no discurso
das lideranças, em detrimento do setor agricola. e principalmente do setor
de serviços, percebido coma um mero auxiliar econômico para 0 primeiro.
TaI visao é contradit6ria, entretanto, corn as entrevistas junto a essas lide-
ranças que indicam, entre os salarios mais elevados. os salarios das ativida-
des de serviços relacionadas ao setor educacional de nivel superior. ara, 0
baixo nivel de terceirizaçao nas atividades de serviços nao centrais à pro-
duçao, percebida coma um problema, deveria ser considerado importante
para aumentar 0 nivel de especializaçao das empresas. Esse paradoxo
reforça a estreiteza da visao de desenvolvimento das lideranças. Assim,
faz-se necessario uma atençao particular dessas para corn 0 setor de servi-
ços, inclusive de forma a estabelecer uma cooperaçao inter-setorial, uma
vez que muitas dessas atividades de serviços poderiam ser terceirizadas e
compartilhadas por empresas de diferentes setores industriais, permitin-
do 0 aparecimento de empresas corn maiores escalas, coma explorado
acima no exame das possibilidades de diversificaçao das atividades do
Munidpio.
Uma quarta questào é que as lideranças locais parecem nào possuir
uma visào de desenvolvimento regional. Por exemplo, as cooperativas lei-
teiras em locais pr6ximos competem em preço e promovem uma guerra de
produtividade que termina por deprimir ainda mais os preços, e, princi-
palmente, enfraquecê-los nas negociaçôes corn os canais de armazenamento
e distribuiçao existentes. Acooperaçào corn espedalizaçao é percebida por
uma minoria coma uma estratégia viavel. Entretanto, nào parece haver
por parte das lideranças um mapa estratégico claro e bem definido de
coma atingir essa cooperaçao, os incentivos e açôes catalisadoras necessa-
rias. Adicionalmente, coma adiantado acima. 0 Poder PUblico local que
deveria ter uma atuaçao mais efetiva no sentido de eleger algumas priori-
dades e coordenar os varios agentes e instituiçôes, carece de instrumentos
efetivos de atuaçao.
Uma quinta e iJ.ltima questào é a ausênda de planejarnento e estratégias
de reconfiguraçao e{ou mudança estratégica. Existe de forma generalizada
em todos os setores uma predorninância pela busca do crescimento da pro-
duçâo sem planejamento e, ao mesmo tempo, individualizada nas soluçôes
propostas. Ou seja. 0 Incrementa da produçao é geralmente percebido coma
uma saida linica para 0 crescimento, sem que se questione a adequaçào da
pauta de produçào no contexto econômico do Pais em face a concorrência
nacional, ou se levantem altemativas produtivas capazes de gerar maior
renda e{ou voltadas para um ambiente menos concorrencial. Essa proble-
matica esta presente inclusive em setores de serviços coma turismo, no qual
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as lideranças geralmente apontam apenas para vantagens competitivas es-
tâticas (clima, localizaçao etc.). Vma das principais causas dessa realidade é
que em geral as empresas locais nao conhecem 0 seu mercado final de
destino e os seus alvos. Em geral, também, sao muito voltadas para 0 ambi-
ente econômico local fazendo corn que nao sejam expostas a estratégias
altemativas que Ihes sugiram arranjos institucionais distintos e, principal-
mente, as leve ao aprendizado de altemativas econômicas nos calculos estra-
tégicos que realizam para os setores que representam.
. Iodas essas questoes mostram que a manutençào da antiga tradiçào
das vocaçoes industriais e a mistificaçào de uma reaçao positiva e bem
comportada de resolver os problemas gerados pelas ûltimas transforma-
çoes econômicas mediante a criaçao de uma infinidade de MPEs corn baixa
qualidade técnica e gerencial associadas a ausência de instrumentos efeti-
vos de transformaçao econômica e social no Municîpio sao os fatores que
mais contribuiram para impedir 0 compartilhamento das visoes sobre a
maneira de conduzir 0 desenvolvimento local. Aseguir especlÙa-se corn a
capacidade e a possibilidade da sociedade civil local ser capaz de articlÙar
projetos altemativos consistentes.
Existência e consistência de projetos/intenç6es alternativas
Dois principais aspectos da realidade local sao relevantes para se enten-
der, se existe ou nao, a capacidade da sociedade civil se organizar em
toma de projetos alternativos consistentes e capazes de transformar,
verdadeiramente. a paisagem econômica local. 0 primeiro aspecto é de
que existe entre as lideranças (politicas e empresariais) e os empresârios
um descompasso entre 0 que as primeiras pensam sobre os serviços
necessârios para aumento de competitividade e 0 que os empresârios
pensam ser a sua real necessidade, conforme destacado na seçao sobre
os projetos de apoio. Por um lado, as lideranças percebem 0 empresârio
sob sua liderança coma incapaz de se aproveitar da grande gama de
serviços e atividades postas a seu dispor. Atribuem 0 baixo grau de uso
dos serviços oferecidos à falta de qualificaçao do empresârio ou ainda à
mentalidade empresariallimitada em relaçao as suas necessidades de
ampliar as competências técnicas e gerenciais. Por outro lado, os empre-
sârios acreditam que a oferta de serviços das instituiçoes locais é inade-
quada às especificidades das atividades econômicas. Vm exemplo, fre-
qüentemente citado, é 0 oferecimento de um curso de costura pIano para
uma regiào na quaI a maior parte das empresas de confecçoes estâ
dedicada à moda intima intensiva em costuras nao planas.
Constata-se, portanto, que a necessidade de que tais serviços se adap-
tem ao usuârio e nao vice-versa - conforme registra consensual na literatu-
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ra sobre avaliaçao dos serviços oferecidos às empresas (Levitsky, 2000) -
nao tem sido incorporado coma funçao importante e decisiva para a cons-
truçao de projetos altemativos consistentes. Ou seja, os provedores de
serviços às empresas nao incorporaram entre as suas rotinas um esforço
de difusao e de efetiva utilizaçao de tais serviços coma de sua inteira
responsabilidade, por meio de um monitoramento pennanente das ativi-
dades produtivas locais e do uso de sua imaginaçao organizativa para criar
incentivos e programas que atendam às necessidades dos empresarios e
atinjam 0 maior nllinero destes.
o segundo aspecto, causa e gerador de um nova problema, é que
apesar das lideranças muitas vezes perceberem a importância da capacita-
çao dos empresàrios, às vezes as assoàaçôes nao têm instrumentos a ofere-
cer para que isso aconteça. As propostas oferecidas pelas lideranças, além
de nao conterem um "norte" para direcionar esforços, geralmente decor-
rem de grandes diagnâsticos realizados de vez em quando e sem a preocu-
paçao de definiçao de metas e de seus acompanhamentos ou de proposiçao
de soluçôes que uJtrapassem 0 escopo setorial. Apesar de alguns proble-
mas e estratégias identificados serem cornuns a diversos setores, nao ha
sugestôes de cooperaçôes amplas, genéricas, muJtissetoriais e multilocais,
corn um real objetivo a ser atingido, estratégias de coma atingi-Io, ou
tâticas para realizar alteraçôes de rumo. Por exemplo, a realizaçao de
encontros de negâcios regionais sem uma preparaçao prévia dos partici-
pantes. geralmente, leva à elaboraçao de longas listas de reclamaçôes
(falta de apoio do govemo, falta de financiamento para 0 desenvolvimento
de produto, falta de crédito para 0 desenvolvimento de fomecedores, os
custos salariais sao altos etc.) ou ao lançamento de açoes pontuais e fre-
qüentemente desconexas. Esses encontros podem ter coma conseqüência
negativa, nao prevista, a geraçao de expectativas pessimistas em relaçao a
novas experiências e transfonnaçôes.
Resulta que a falta de coordenaçao entre os diferentes provedores de
serviço e a recusa inconsciente (ou nao) das lideranças associativas de
realizar 0 papel de traduçao dos anseios e necessidades de seus associa-
dos, contribui para corn que os empresârios nao façam uso dos serviços
disponibilizados e impeça 0 desenho de projetos alternativos. Um outro
aspecto, que nao é exclusivo de Nova Friburgo, é que as representaçôes
empresariais sao pouco representativas do nova tecido empresarial sur-
gido a partir das principais transfonnaçôes da atividade econômica local.
Um exemplo ja citado anteriormente é 0 setor de confecçôes. Isso para
nao falar do enonne contingente de empresas informais completamente
sem representaçao e canais de comunicaçao corn as instituiçôes provedo-
ras de serviços.
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Dm û..ltimo aspecto a destacar coma elemento que dificulta a construçao
de estratégias alternativas é que as lideranças carecem de capacidade
critica de avaliaçao das experiências (educacionais, promocionais etc) e de
mecanismos integrados para exercê-Ia, em conjunto corn os empresârios.
Essa capacidade se refere tanto à avaliaçao de experiências problemâticas
quanta aquelas bem-sucedidas, tomar conhecimento dessas experiências
permitiria aprofundar 0 processo de aprendizado, monitorâ-Ias, gerando
confiança, criando Iinguagens cornuns e construindo uma heuristica de
avaliaçao compartilhada. Aausência desta parceria entre as lideranças e
seus associados decorre do desconhecimento das primeiras sobre 0 com-
portamento de seus associados, e, principalmente, das caracteristicas com-
petitivas locais e imediatas. As Iideranças desconhecem muitas vezes as
tendências internacionais de médio prazo, dos principais mercados de
seus associados, apesar dos esforços recentes mencionados acima.
o Poder Publico local e os outros poderes
Os esforços de coordenaçao intermunicipal saD ainda muito precârios. Ape-
sar desses esforços serem bastante necessârios, pois muitas vezes as espe-
ciaIizaçàes econàmicas naD estao apenas 10caIizada em uID Municipio, coma
é 0 casa tipicamente do polo da moda que engloba também os municipios
de Duas Barras, Born ]ardim, Cantagalo e Cordeiro, ou porque muitas
vezes um Municipio exerce centralidade em relaçao aos demais por con-
centrar a maior oferta de serviços, por exemplo, na ârea de saûde e educa-
çao, coma é 0 casa do municipio de Nova Friburgo em relaçao à regiao
Centro-norte fluminense, eles ainda naD surtiram 0 efeito desejado.
Dm outro aspecto que dificulta fortemente 0 desenvolvimento de Nova
Friburgo é 0 seu isolamento em relaçao aos demais municipios da regiao
serrana e aos municipios da regiao Iitorânea devido a sua localizaçao geo-
grâfica e condiçàes inadequadas de acesso rodoviârio.
Em todas essas âreas a elaboraçao de associaçàes intermunicipais seria
adequada para 0 compartilhamento de investimentos e de oferta de serviços.
a relacionamento da Câmara Municipal corn 0 executivo, gestao 2001-
2004, tem sido extremamente conflituoso e inadequado para a conduçao
de quaisquer projetos locais. Aarrumaçao da desordem financeira em que
foi encontrado 0 Municipio, a regularizaçao dos contratos, a regulaçao do
monopolio de transporte em beneficio da populaçâo, 0 uso de critérios de
competência para 0 preenchimento dos cargos pûblicos e a recuperaçao
dos espaços pûblicos pela administraçao atual, descontentou muitos inte-
resses anteriormente estabelecidos e ainda bastante arraigados na repre-
sentaçao da Câmara Municipal, que naD teve a sua composiçao politica
alterada nas eleiçàes de 2000. Essa divisao resultou em uma oposiçao ferre-
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nha exercida pelo Poder Legislativo ao Poder Executivo durante toda a
Administraçào 2001-2004. Essa oposiçào nào foi exercida no sentido de
corrigir eventuais fallias e desvios do Poder Executivo, coma seria legitimo
e esperado em govemos democraticos, mas contra os projetos de maior
vulto sobre 0 desenvolvimento econômico da cidade.
Quanto ao relacionamento do govemo municipal corn 0 govemo estadu-
al pode-se dizer que ele foi oscilante ao longo da Administraçào 2001-2004
devido às mudanças politicas observadas no cenano estadual. Apassagem
dos principais protagonistas do PSB - Antony e Rosinha Garotinho - para 0
PMDB, teve sérias implicaçôes locais devido à filiaçào da atual prefeita a esse
partido. Da mesma forma 0 periodo de transiçào do govemo estadual, coor-
denado pelo PT, em 2002 no periodo das eleiçôes estaduais, implicou também
em interrupçào dos investimentos em curso no Municipio.
a relacionamento corn 0 govemo federal, em que pese também a mu-
dança de correntes partidarias no poder, foi mais continuo e corn menos
oscilaçôes do que 0 relacionamento corn 0 govemo estadual.
Em resumo, a situaçào de paralelismo entre a atuaçào do Poder PUblico
e as atividades econômicas locais, que vigorou desde 1988, passou lenta-
mente a convergir a partir de 2003, quando se apresentam novas perspec-
tivas para uma maior efetividade do govemo municipal no desenvolvi-
mento econômico local. Entretanto, ainda é muito cedo para que os resul-
tados dessas primeiras iniciativas possam ser capturados nas estatisticas
secundarias hoje disponîveis. Além disso, os instrumentos (capacidade ad-
ministrativa e fmanceira) da Prefeitura municipal ainda nào estào à altura
de poder atingir verdadeiramente os problemas e desafios econômicos
locais, que tomam-se ainda maiores na ausência de visôes compartilhadas
sobre coma vencer esses desafios ou de projetos alternativos consensuais,
entre as lideranças econômicas e politicas locais.
Notas
1. Para um aprofundamento e compreensào da especializaçào ocorrida no setor
metal mecànico, consultar Ferreira (2002).
2. Para uma apresentaçào mais detalhada destas transformaçôes na industria
têxtil e de confecçôes, consultar Hasenclever (2003).
3. Sobre a mudança no perfil de qualificaçào dos trabalhadores que acompanhou
a mudança de especializaçào da industria têxtil para a industria de confecçào
ver Albuquerque (2004).
4. Entre os estudiosos podemos citar Markusen (1994).
5. 0 polo de confecçôes de Nova Friburgo envolve ainda os municipios de Duas
Barras, Born jardim, Cantagalo e Cordeiro.
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6. Aobrigatoriedade dos bancos oficiais (BB e CEF) abrirem crédito para 0 empre-
endedor - bancarizaçào do microcrédito - ou mesmo a facilidade na abertura de
contas para este tipo de neg6cio informai somente tornou-se possivel ap6s a
aplicaçào dos questionarios, mais precisamente no ana de 2003.
7. Uma descriçào e analise pormenorizada. de cada um desses projetos de apoio
selecionados, encontra-se em Hasenclever e Faure (2004), capitulo 6.
8. Cabe registrar aqui que a Prefeitura Municipal de Nova Friburgo, além de estar
presente no Conselho da Moda, tem realizado uma série de outras aç6es voltadas
para 0 desenvolvimento econômico local, principalmente a partir de 2003.
Comosera enfatizado adiante.
9. Agradeço particularmente a Isleide Maeda, doutoranda do IE/UFRJ, que auxi-
liou na elaboraçâo das entrevistas. Parte do material coletado nestas entrevistas
foi utilizado em sua tese de mestrado (Maeda, 2003).
10. a Conselho da Moda é uma estrutura de interface criada em abril de 2002
para coordenar as aç6es das varias agências executoras dos PA selecionados.
11. Afric (Neucileia Porto) corn cerca de 10 empresas; Arnora Brasil (Raimundo
Ribeiro) corn cerca de 10 empresas; D'Elegance/marca Efeito Brazil (Paulo Ayd)
corn cerca de nove empresas; e Bye-bye Brasil (Arnim Mazloum).
12. Karl Marx, ja havia vaticinado que a classe capitalista s6 tem interesses
solidarios contra a classe trabalhadora. Caso contrario, os Interesses empresari-
ais sâo escusos e mal vocalizados para que apenas alguns empresarios possam
se beneficiar as expensas dos demais.
13. Entre 1996 e 1999 0 setor têxtil e de confecçôes aumentou 0 numero de
estabelecimentos de 371 para 448 e reduziu 0 numero de empregados de 8.950
para 7.200.
14. Este primeiro periodo ficou conhecido localmente pela Era Paulinho Azevedo,
apesar de que na pratica ele foi intermediado pela gestào do Sr. Her6doto Bento
de Melo, entre 1993 e 1996, prefeito que nâo compartilhava corn as idéias e os
métodos de seu antecessor e sucessor e que ja havia, no passado, realizado duas
outras excelentes gest6es do Municipio.
15. Consultar para conhecer estes exemplos as publicaç6es do BNDES Social (2002).
16. Iodas estas informaçôes e outros detalhes ja foram apresentados em
Hasenclever e Fauré (2004) na descriçào do Projeto Setorial Integrado.
17. Os dados das entrevistas corn as lideranças politicas e econâmicas locais
podem ser consultados no artigo Hasenclever et al. (2001).
18. Para 0 casa do setor de agroneg6cios veja Bisang et a/Ii, 2000.
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Empresas, projetos de apoio,
municipalidades: principais
resultados e conclus6es gerais
Yves-A. Fauré
Lia Hasenclever
Os estudos apresentados nos capitulos anteriores sinalizam de uma
forma geral que as empresas pesquisadas estào bastante defasadas em
relaçào ao nova padrào de gestào empresarial e tecnologica; que os proje-
tos de apoio, apesar de contribuirem de alguma forma para alterarem esta
situaçào, sào ainda muito pouco difundidos no meio empresarial das em-
presas formais e voltam completamente as costas para as empresas infor-
mais; e, finalmente, que as instituiçàes municipais sào também inadequa-
das para proporcionarem uma transformaçào das realidades econômicas
locais suficiente para toma-las competitivas e sustentaveis.
Os capitulos anteriores sobre cada um dos municipios selecionados
enfatizaram as diferenças marcantes em cada casa sobre a qualidade das
empresas. dos projetos de apoio e das municipalidades. Estas diferenças
sào fruto dos mUltiplos fatores explicativos pesquisados e que dificilmente
poderiam ser isolados para explicarem por si sa 0 fenômeno das transfor-
maçàes econômicas observadas. Entretanto, a partir dos diversos setores
estudados, do contexto local especifico e dos desafios econômicos distintos
em cada um dos municipios. coma ja amplamente exemplificado de uma
forma monografica. observa-se que estes fatores podem ser elencados
coma os mais relevantes para 0 estudo das diferenças entre os municipios
estudados.
Este capitulo faz um esforço para marcar estas principais diferenças de
forma comparativa entre os quatro sitios estudados, mas também destacar
as suas principais convergências, 0 que so se toma evidente a partir de
uma metodologia comparativa. Este esforço pretende aumentar a reflexào
dos leitores nos pontos de inflexào sugeridos pelos estudos empiricos so-
bre 0 fenômeno das transformaçàes econômicas atuais vivenciadas e a
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possibilidade de que estas transfonnaç6es possam trazer caminhos para 0
desenvolvimento econômico local e sustentavel.
o capitula esta organizado em quatra seç6es. Na primeira seçâo anah-
sa-se a situaçao e 0 desempenho do meio empresarial (empresarios e em-
presas). Na segunda seçao sao anahsadas as respostas dos empresarios
sobre 0 grau de conhecimento acerca dos projetos de apoio e as diferenças
de desempenho entre as empresas apoiadas e nao-apoiadas. Na terceira
seçao enfatiza-se a fraca cooperaçâo entre as empresas e entre estas e as
instituiç6es corn a diferença mais marcante entre os estudos de casa reali-
zados e os distritos industriais par exemplo italianos. Na quarta e ultima
seçao examina-se 0 papel das instituiç6es no desenvolvimento econômico
local e, em particular, na estruturaçâo e na evoluçâo das atividades produ-
tivas a partir do estudo das municipalidades selecionadas.
Situaçao e desempenho do meio empresarial
(empresarios e empresas): comparaçao entre
05 municipios
Aanalise a seguir esta baseada no exame dos questionàrios aplicados às
empresas. Sua apresentaçao se fara por temas: caracteristicas da amostra
e de seu ambiente econômico; organizaçao e 0 desempenho interno das
empresas; mercados de atuaçao. relaç6es corn 0 ambiente empresarial e
institucionallocal; principais desafios empresariais e a importância do local
para supera-los. 0 Interesse principal é revelar as diferenças e semelhan-
ças de desempenho entre as 4 CPLs estudadas e enfatizar, na terceira
seçâo, se essas diferenças e semelhanças estao ou nâo relacionadas corn 0
fato de existirem ou nao projetos de apoio. É importante ressaltar ainda
que os autares estâo conscientes de que esta é uma simplificaçao analitica
grosseira, devido às muitas outras dimens6es capazes de afetar 0 desem-
penha empresarial. Por exemplo, a dinâmica diferenciada dos setores ana-
lisados em cada sitio, certamente infiuencia sobremaneira 0 resultado.
Neste momento, entretanto, esta simplificaçâo so se justifica par ser uma
apresentaçao resumida dos resultados da pesquisa ja apresentados nos
capitulos anteriores.
Caracterizaçao da amostra e do ambiente econâmico
Como ja explicado a amostra de empresas selecionadas foi feita de fonna
intencional, orientada por pesquisa exploratoria prévia realizada em cada
um dos municipios sobre os principais desafios apresentados para 0 desen-
volvimento local. Foram entrevistadas ao todo nos quatro sitios 500 empresas
pertencentes aas setares econômicos mais relacionados corn os projetas de
apoio locais e corn um certo peso na historia e vocaçâo industrial regional ou,
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ao contrario, por serem emergentes e impulsionados exatamente pelas trans-
formaçôes econômicas pelas quais os munidpios vêm passando. Destacam-
se camo os setores mais relevantes, em cada sitio selecionado, aqueles orga-
nizados no entomo da cadeia têxtil e de confecç6es em Nova Friburgo, cadeia
petrolifera em Macaé, cadeia de atividades industriais e de serviços portuâ-
rios em Itaguai e cadeia agroalimentar em Campos.
Os dois status juridicos mais freqüentes sao: a empresa Iimitada e a
firma individual em Campos e em Nova Friburgo e firmas limitadas em
Macaé e em Itaguai. Registra-se também a presença de algwnas empresas
informais (14 empresas, todas do setor de canfecçôes,localizadas em Nova
Friburgo) que ainda nao foram destacadas as diferenças entre estas e as
empresas formais. 0 perfil observado quanto ao status juridica é compati-
vel corn 0 tamanho das empresas entrevistadas, conforme a seguir.
o tamanho predominante das empresas entrevistadas, seja por faixa
de faturamento, seja por nllinero de empregados, é 0 micro e pequeno. Em
Macaé, a cidade na quaI 0 nllinero de empresas micro e pequenas é menor,
64% delas apresentam um faturamento inferior a R$ 1.200.000,00 e 76%
tem até 49 empregados. Compativel corn este resultado a maior parte das
empresas entrevistadas em Campos, Itaguai e Nova Friburgo possui coma
regime de tributaçao 0 Simples. Somente em Macaé este regime de tribu-
taçao nao é 0 adotado pela maior parte das empresas entrevistadas (39%).
As empresas enquadradas no Simples pagam impostos variados entre 3 e
9,1 %, conforme 0 faturamento, acrescidos da inclusao ou nao do Imposto
sobre Produtos Industrializados (IPI), se for 0 caso.
Aidade das empresas entrevistadas em Itaguai, Macaé e Nova Friburgo
indica que mais de 70% das mesmas possui mais de cinco anos de existên-
cia, mostrando uma situaçao de grande estabilidade quanta à sobrevivên-
cia das mesmas, pois, segundo a literatura, empresas corn mais de quatro
anos sao consideradas estâveis, enquanto que aquelas corn menos de qua-
tro anos têm 80% de chance de falirem. Em Campos elas sao um pouco mais
jovens, registrando-se apenas 65% das empresas entrevistadas corn mais
de cinco anos de idade.
Além da maior parte das empresas apresentar uma idade maior do que
cinco anos em três dos quatro sitios, a maior parte delas estâ fortemente
enraizada no local em todos os sitios pesquisados. Quanto ao indice de
antigüidade dos equipamentos, percebe-se que ele é mais recente em
Itaguai e em Nova Friburgo (mais de 60% dos equipamentos têm menos de
cinca anos de idade) e mais antigo em Campos e em Macaé (menos de 40%
dos equipamentos têm menos de cinco anos de idade). Considerando-se
ainda que, em geral, nos quatro municipios pesquisados, as cadeias pro-
dutivas mais importantes nao sao cadeias em que 0 cido de vida do produ-
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to é muito curto, muito antes pelo contrario, percebe-se que a infra-estru-
tura pradutiva realmente é atualizada, mesmo nos sitios em que 0 indice
de antigüidade se mostrou maior.
Perfil dos dirigentes
Entre as caracteristicas do perfi] socioeconômico dos dirigentes (empresanos
ou gerentes entrevistados), em Campos,ltaguai e Macaé, destaca-se 0 gêne-
ra masClÙino (em média mais de 80% dos entrevistados sâo do sexo masruli-
no). Apenas Nova Friburgo encontra-se abaixo desta média - 57% sendo do
sexo masrulino - apesar de a maioria ainda pertencer ao gênera masrulino.
Este resultado pode ser explicado pela predominância do setor de confec-
çoes em Nova Friburgo que ainda é fortemente um neg6cio feminino, ainda
que, cada vez mais, os homens venham se interessando por ele.
Vma outra caracteristica é que mais de 90% dos entrevistados situam-
se na faixa de idade entre 21 e 59 anos, sendo que em Campos, Itaguai e
Nova Friburgo observa-se uma maior freqüência entre aqueles corn idade
entre 40 e 59 anos. Em Macaé, entretanto, a maior freqüência esta na faixa
inferior, entre 21 e 39 anos, indicando um perfil mais jovem do empresario
nesta regiâo. Quanto à escolaridade, a maior freqüência observada esta
entre aqueles que possuem até 0 nivel superior em Macaé e em Nova
Friburgo. Em Campos, seguido de Itaguai, a escolaridade mais freqüente é
bastante inferior. Para a primeira cidade é 0 primeiro grau e para a segun-
da 0 segundo grau técnico.
a tempo de atividade que 0 gerente exerce na empresa, em sua maio-
ria, é inferior a 10 anos para Itaguai (80%). Macaé (70%) e Nova Friburgo
(65%); somente em Campos os empresanos exercem essa atividade ha mais
tempo: 60% dos entrevistados esta na atividade ha mais de 11 anos. a
principal modo de capacitaçâo e treinamento é realizado na pr6pria em-
presa em Itaguai e em Nova Friburgo (>60%); em Campos essa também é
a modalidade predominante de treinamento, porém, apenas para 46% das
empresas entrevistadas; Macaé é 0 unico sitio no quai a forma mais fre-
qüente de treinamento dos gerentes nâo é a pr6pria empresa. Em três dos
quatro sitios estudados, as atividades anteriores dos entrevistados sâo
predominantemente semelhantes (>62%) as atuais. Entretanto. em Nova
Friburgo 53% exerciam atividades bastante diferentes das atuais.
A empresa e 0 seu ambiente econômico
A maior parte das empresas entrevistadas em Itaguai (70%) e em Nova
Friburgo (51 %) nâo sofreu mudanças na Ultima década; ja em Campos e em
Macaé as mudanças foram sentidas por um maior numero das empresas
entrevistadas (59% e 65% respectivamente). As principais areas onde as
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empresas perceberam mudanças foram em produtos e clientes, que se apre-
sentaram importantes para os quatro sitios. Aorganizaçao interna foi uma
area de mudança importante somente para Macaé e para Nova Friburgo. A
ârea de processos de produçao se mostrou importante para Campos e Itaguai.
Somente em Itaguai as empresas entrevistadas destacaram 0 contexto macro
coma relevante para explicar as causas da mudança. Nos demais sitios, os
entrevistados imputaram as mudanças principalmente aos fatores internos
à pr6pria empresa ou ao setor/cadeia produtiva ao quai ela esta ligada.
A principal forma de adequaçâo à abertura econômica, apontada nos
quatro sitios, foi a introduçâo de mudanças nos equipamentos/processos
produtivos. Areduçâo do emprego foi também desconsiderada nos quatro
sitios coma forma de se adequar à abertura econômica. As principais rea-
ç6es ao investimento direto externo foram, em Nova Friburgo, a busca de
estruturas de fomento (23%) e, nos demais sitios, a concentraçâo nas com-
petèncias essenciais.
Considerando-se as evoluç6es observadas nos ultimos très anos no
faturamento ou volume de produçao, emprego e salarios dos empregados,
observa-se que em Macaé e Nova Friburgo, a maior parte das empresas
entrevistadas indicou desempenho crescente para as très variaveis, sendo
a evoluçao do emprego a menos importante em Nova Friburgo e a evoluçâo
dos salarios em Macaé. Ja para Itaguai e Campos 0 cenario é bem menos
favoravel: a evoluçao destas variaveis é estavel ou decrescente.
Em Campos, Itaguai e Nova Friburgo, as principais fontes de evoluçao
dos empregos sao fatores internos às empresas e aspectos relacionados ao
setor. Simetricamente, as fontes sem importânda sao 0 contexto internaci-
onal, os projetos de apoio, 0 contexto local e 0 contexto macro, corn ordem
de freqüència variada dessas fontes de evoluçao entre os sitios. A unica
exceçao é para Macaé que destacou, coma nos demais sitios, os fatores
internos coma um dos principais determinantes da evoluçao dos empre-
gos, mas também 0 contexto local como fonte de evoluçao do emprego.
Este resultado indica que as causas de mudança do emprego estao prova-
velmente mais relacionadas corn variaveis micro setoriais e territoriais,
coma é 0 casa da organizaçao interna das empresas, do setor de atividade
e do contexto local, do que corn variaveis macro e internacionais. Este
resultado ja era esperado conforme indicado nas principais hip6teses.
As fontes que influenciam mais fortemente a evoluçao dos salarios
também estao relacionadas aos fatores internos à empresa e aos setores
produtivos em Campos e em Nova Friburgo. Entretanto, em Itaguai apare-
ce também 0 contexto macro e em Macaé as fontes sao distintas: estao
relacionadas ao contexto local e ao contexto macro. Afonte menos impor-
tante em todos os sitios é 0 contexto internacional.
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Organizaçao e desempenho interno das empresas
As funçôes especializadas estào presentes em um pouco mais de 50% das
empresas entrevistadas em Nova Friburgo (55%) e em Itaguai (53%). Nos
demais sitios temos: 34% em Campos e 45% em Macaé. Este resultado varia
bastante conforme os setores considerados para analise em cada sitio.
Entre as empresas que possuem funçôes especializadas destacam-se
as funçôes classicas tais coma produçào, compras, vendas e contabilidade
entre as mais importantes. Este resultado mostra que ainda existe muito
espaço para a transformaçào empresarial e, mais ainda, que as funçôes
mais importante no novo paradigma industrial (controle técnico, marketing,
P&D e recursos humanos) sào praticadas pelas empresas locais muito timi-
damente. Somente em Itaguai as empresas apontaram 0 controle técnico
coma uma funçào especializada a ser destacada.
a resultado observado é um pouco melhor no que diz respeito ao uso
de instrumentos de gestào empresarial em todos os sitios. Entre os instru-
mentos mais utilizados, destacam-se custos, gestào de caixa e estoque.
Observa-se que esses instrumentos utilizados corn mais intensidade sào
classicos. Os instrumentos de gestào empresarial tais coma associaçôes
corn marcas estabelecidas e desenvolvimentos de marcas, sistemas de qua-
lidade/ISO e just-in-time, bastante importantes coma elementos de dife-
renciaçào de empresas, sào utilizados corn menor intensidade na maior
parte dos sitios.
Aprincipal ferramenta de gestào é a conta bancaria: mais de 77% das
empresas respondentes afirmaram utiliza-Ia. As ferramentas contabeis
sào desconhecidas de um quarto ou mais das empresas entrevistadas,
respectivamente, em Nova Friburgo e em Campos, 0 que representa uma
porçào bastante grande entre as empresas entrevistadas. A maior parte
das empresas nào realiza nenhum tipo de auditoria. a regime tributario
predominante nas empresas e 0 seu status juridico principal sào variaveis
importantes para explicar, em parte, este resultado. Aausência de profis-
sionalismo, na maioria das empresas familiares, explica provavelmente a
outra parte.
Uso de tecnologias de informaçao e de gestao
Entre as 500 empresas entrevistadas, em geral, 0 uso de computadores é mais
intenso do que 0 uso de internet. Em Itaguai e Nova Friburgo as intensidades
de uso de ambos os instrumentos sào pr6ximas e superior a 70% das empresas
entrevistadas. Em Macaé esta percentagem sobe para mais de 90% e em
Campos cai vertiginosamente para menos de 35%. a resultado sobre 0 usa
otimizado dos computadores corn a instalaçào de sistemas de rede ja nào foi tào
positivo em todos os sitios pesquisados. Estes resultados mostram que, apesar
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do uso dos novos instrumentos ser bem difundido, eles ainda naD san utiliza-
dos para redes internas e externas de empresas.
Financiamento e investimento das empresas
Os recursos prôprios san as fontes mais importantes de financiamento
tanto para 0 capital de giro, quanto para 0 capital fixa ou de investimento,
ambos tendo sido indicados por mais de 80% das empresas entrevistadas
em Campos, Macaé e Nova Friburgo. Somente em Itaguai 0 grau de impor-
tância dos recursos prôprios se mostrou menos importante (60% e 56%
respectivamente para capital de giro e investimentos). Ressalte-se ainda a
naD importância das fontes de financiamento internacionais entre as em-
presas pesquisadas nos quatro sitios.
As prindpais areas de investimento, desde 1999, san a diversificaçao do
produto/serviço em Nova Friburgo (77% das 105 empresas entrevistadas),
a atualizaçao tecnolôgica em Campos (56% das 145 empresas entrevista-
das), 0 treinamento de pessoal em Itaguai (55% das 100 empresas entrevis-
tadas) e em Macaé (42% das 150 empresas entrevistadas). Em todos os
sitios um dos dois fatores muito importantes coma geradores desse inves-
timento foi relacionado a fatores internos. a outro fator muito importante
é 0 setor de atividade em Campos, Itaguai e Nova Friburgo, mostrando
mais uma vez a preponderância dos fatores micro na explicaçâo dos fenô-
menos de desenvolvimento local. Em Macaé, as empresas elegeram coma 0
outro fator, 0 contexto local.
Capacitaçiio profissional
a nivel de escolaridade dos empregados, corn até 0 nivel superior, é regis-
trado apenas para até 24% dos empregados. Corn exceçao de Macaé, 0
maior contingente de empregados possui apenas 0 primeiro grau. Esse
nivel de qualificaçao é crescente para a maioria das empresas em Macaé e
em Nova Friburgo (55% e 52%) e estavel para Campos e Itaguai (59% e
58%). Entretanto, os entrevistados apontaram que a maior parte dos em-
pregados precisam de capacitaçao adicional, sendo que 0 tipo desta quali-
ficaçâo é mais técnica do que formaI em Itaguai, Macaé e Nova Friburgo;
somente em Campos 0 tipo de qualificaçao adicional refere-se à necessida-
de de mais educaçâo formaI.
Mais de um terço das empresas entrevistadas em Macaé (33%) e Nova
Friburgo (39%) naD realiza atividades de treinamento e este percentual
ainda é maior em Campos (55%) e em Itaguai (50%). Em cerca de mais de
um terço das empresas entrevistadas nenhum empregado esta envolvido
corn treinamento, seja em Campos, Macaé ou Nova Friburgo. Esta situaçao
sô é sem significado em Itaguai. Em Campos, Itaguai e Nova Friburgo
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menos de um quarto das empresas entrevistadas tinha menos de 24% da
força de trabalho em treinamento. Esses dados confirmam que as ativida-
des de treinamento nào sào uma prioridade entre as empresas entrevista-
das. De fato, apenas em Macaé registrou-se um terço das empresas corn
mais de 50% da força de trabalho empregada em treinamento. Somente
em Campos 0 principal local de treinamento apontado nào é a empresa
para mais de 50% das empresas entrevistadas (40%).
Inovaçào
Entre as empresas entrevistadas, em Itaguai e Nova Friburgo cerca de 50%
indicou que realiza algum esforço de pesquisa e aprendizado, caindo esse
percentual para cerca de 40% em Campos e Macaé. As principais formas de
aquisiçào de conhecimento para as empresas localizadas em Nova Friburgo,
Itaguai e Macaé sào por meio da produçào e extemamente, denotando
formas tradicionais, nào planejadas e nào especializadas de introduçào de
inovaç6es. Aaquisiçào de conhecimentos mediante a produçào é conhecida
na literatura coma leaming by doing. Surpreendentemente Campos mostra
urna certa importância na aquisiçao de conhecimentos a partir dos labora-
tarios, além da atividade de aprendizado pela produçào.
As fontes de informaç6es mais importantes sào compativeis corn 0 pa-
drào acima explicitado para a totalidade dos sitios: cerca de mais de dois
terços das empresas utiliza coma principal fonte de informaçao a experiên-
cia anterior, troca entre empresas e sugestoes dos trabalhadores para citar
as três mais importantes fontes de informaçào. Simetricamente e confir-
mando 0 padrào anterior, quase 90% das empresas consideram sem im-
portância as patentes coma fonte de informaçào, as universidades e os
centros de pesquisa, as consultorias e 0 departamento de P&D. todas fon-
tes extremamente especializadas e, portanto, mais passiveis de planeja-
mento das atividades de pesquisa e aprendizado em uma empresa. É
importante notar também que as duas fontes extemas de aquisiçào de
informaçoes mais importantes (universidades/centros de pesquisa e
consultorias) nào sao quase utilizadas pelas empresas entrevistadas.
Aforma mais importante de incorporaçào tecnolagica é a aquisiçao de
mâquinas para todos os sitios, resultado esse que denota simples incorpo-
raçào de tecnologia de ativos fisicos (embodied technology). Este tipo de
tecnologia - mâquinas e equipamentos - é mais compativel corn 0 padrào
de inovaçoes da primeira revoluçao industrial, e as industrias mais impor-
tantes nesse padrào, tais coma as industrias têxtil e metai mecânica. Cada
vez mais as inovaçoes tem se tornado intensivas em conhecimento e infor-
maçao, que parecem nào ser as formas mais presentes na amostra entre-
vistada. Entretanto, é bom lembrar que este também é 0 padrao de inova-
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çao tipico apresentado para as empresas atuando no Brasil pela IBGE por
meio da Pesquisa de Inovaçao Tecnolôgica (Pintec, 2000). Outras fonnas
importantes de incorporaçao de tecnologia para 0 conjunto das empresas
entrevistadas nos quatro sitios foram cooperaçao com clientes e coopera-
çao com fomecedores de equipamentos. É importante mencionar. tam-
bém. que a forma considerada menos importante em todos os sitios de
incorporaçao de tecnologia foi a fonna via licenciamento oujoint venture.
Apesar deste perm nao tao inovador, apresentado pelas empresas da
amostra, elas estao perfeitamente conscientes da importância que a inova-
çao assume no padrao de concorrência atual: mais de 90% delas atribuem
à inovaçao um papel importante no diferencial competitivo.
o mercado das empresas
Comercializaçào
Entre as 500 empresas entrevistadas destaca-se como principal canal de
comercializaçao as encomendas; as lojas prôprias sao importantes em Cam-
pos, Itaguai e Macaé, sendo que apenas ~m Nova Friburgo os atacadistas
sao mais importantes do que as lojas prôprias. Este resultado sugere que a
atividade econômica local, nos quatra sitios, é mais "comprada" do que
"vendida", apontando uma fragilidade competitiva na comercializaçao,
por falta de poder de controle dos principais canais. As ligaçoes extemas
das aglomeraçôes para escoamento da praduçao sao um ponto bas tante
importante no desempenho virtuoso das mesmas.
Somente em Nova Friburgo 0 nllinero de empresas pesquisadas que
realizaram pesquisas sobre os clientes representam mais da metade da
amostra. Entretanto, estas pesquisas sao realizadas internamente pelas prô-
prias empresas. Ora, esta resposta reforça a dificuldade apresentada anteri-
onnente, mostrando que as empresas acabam por se satisfazer com os clien-
tes que jà possuem, que por serem de pouca exigência, nao as impulsionam
a ser fortemente inovadoras, como visto na subseçao anterior.
Concorrência
A maior parte das empresas entrevistadas localiza-se no fim da cadeia
produtiva em Campos e em Nova Friburgo e no meio da cadeia pradutiva
em Itaguai e Macaé. Os fatores apontados pela maioria das empresas en-
trevistadas como base de competitividade mais importante foi qualidade
do produto, nos quatro sitios pesquisados. Os demais fatores de competiti-
vidade importantes sao atendimento, prazo de entrega, regularidade do
produto e, fmalmente, 0 preço do produto, variando de intensidade entre
os sitios pesquisados. Esse resultado indica mais uma vez que a inovaçao
nao é de fato a base da competitividade, apesar dos empresàrios estarem
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conscientes de sua importância coma diferencial competitivo. coma dito
anteriormente. na pratica os clientes nao exigem inovaç6es. tornando-se
viavel economicamente produzir produtos nao inovadores.
Alocalizaçao dos principais concorrentes esta no pr6prio municipio de
Campos e de Nova Friburgo. Esse resultado indica uma baixa predisposiçao
à cooperaçao entre as empresas entrevistadas. nessas duas localidades. pois
concorrem no mercado final corn empresas do mesmo territ6rio. Para Itaguaî.
as empresas responderam que os principais concorrentes encontram-se 10-
calizados no Rio-capital. Para Macaé. 0 ponto de localizaçao maîs importante
de clientes é em outro lugar do Brasil. Em todos os sitios pesquisados os
concorrentes no exterior apareceram coma sem importância.
Amaior parte das empresas entrevistadas interage corn os seus concor-
rentes, porém menos de 12% dessas interaç6es é considerada de muito boa
qualidade. Este ponto também pode ser avaliado coma uma fragilidade: as
empresas locaîs. em vez de considerarem a concorrência externa e se unirem
para combatê-Ia, combatem os empresarios de sua pr6pria localidade.
Geografia das transaçàes
Aprocedência dos equipamentos é principalmente de fora dos municipios,
corn exceçao para Campos. As matérias-primas vêm principalmente do
pr6prio Municipio. em Campos. e de outro lugar do Brasil em Nova Friburgo
e Macaé. Em Itaguai e em menor grau em Macaé a procedência do Rio-
capital é também relevante. Algumas poucas empresas localizadas em
Itaguai e em Nova Friburgo importam uma pequena parte de sua matéria-
prima e somente para Nova Friburgo parece ser significativa a importaçao
de equipamentos. Aevoluçao da procedência tanto dos equipamentos quan-
to das matérias-primas mostrou-se estavel nos quatro sitios.
As vendas se destinam. principalmente. para os pr6prios municipios
em todos os sitios pesquisados. Para 0 municipio de Nova Friburgo as
vendas realizadas em outros lugares do Brasil também é importante e
para Itaguai deve-se acrescentar também 0 Rio-capital coma relevante. As
vendas externas sao insignificantes para três dos municipios pesquisados.
tendo uma pequena importância estatistica no municipio de Nova Friburgo.
a padrao observado em relaçao aos destinos das vendas nos quatro sitios
mostrou-se preponderantemente estavel.
Relaçoes corn 0 ambiente empresarial e institucional
Cooperaçâo e parcerias
Amaîor parte das empresas entrevistadas nos quatro sitios nao estabelece
cooperaçao corn outras empresas (73% em Campos e em Nova Friburgo.
87% em Itaguai e 91 % em Macaé). a tipo de cooperaçao mais experimenta-
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do é 0 consorcio de exportaçào em Nova Friburgo, central de vendas em
Campos e 0 consorcio de desenvolvimento tecnologico em Itaguai. Para
Macaé nào foi possivel precisar 0 tipo mais freqüente.
Esse cenârio de baixa cooperaçào entre as empresas locais parece som-
brio, pois a maioria das empresas nào possuem massa critica para compe-
tirem em mercados cada vez maiores, mais exigentes, e complexos. Além
disso, tem se observado de uma maneira geral (ver exemplos dos distritos
industriais italianos) que a forma das MPEs enfrentarem esses tipos de
desafio tem sido, cada vez mais, a cooperaçào. Isto implica em um modelo
descentralizado de tomada de decisào, uma maior transparência na orga-
nizaçào e proteçào de direitos dos socios que participam da cooperaçào.
Mediante a cooperaçào pode-se compartilhar custos de desenvolvimento,
adotar padr6es e até uma imagem Unica subordinando, em troca do ganho
de escala, uma perda de autonomia relativa no processo de tomada de
decisào.
Entretanto, nos sitios pesquisados, os tipos de relaç6es estabelecidos
corn 0 meio empresarial privilegiados sào as trocas de informaç6es e a
melhoria dos insumos, produtos e processos entre empresas. Essas rela-
ç6es sào principalmente estabelecidas corn as empresas-clientes e as for-
necedoras. Os demais tipos de relaç6es foram considerados irrelevantes.
Corn as empresas concorrentes, coma jâ havia sido observado anterior-
mente, as relaç6es de cooperaçào sào baixas também nos quatra sitios
pesquisados. Em outras palavras, as motivaç6es para cooperaçào destaca-
das sào as relaç6es verticais, impulsionadas por raz6es técnico-econômi-
cas, e nào as relaç6es horizontais. que dependem de uma maior cornpreen-
sào das empresas da importância das alianças estratégicas no nova para-
digma de concorrência.
Aexistência de empresas parceiras entre as empresas entrevistadas é
mais significativa em Macaé e em Nova Friburgo (26% e 24%), seguidos de
Itaguai (17%) e Campos (12%). Aavaliaçào dessas parcerias. entretanto, é
mais positiva do que negativa em três dos sitios. Em Macaé onde elas sào
mais intensas 0 grau de dificuldade apontado foi maior. As parcerias que
apresentam melhores resultados, salvo em Itaguai, sào as parcerias co-
merciais. .
Terceirizaçào/subcontrataçào
Os serviços menos terceirizados pelas empresas entrevistadas sào a limpeza,
a assessoria de imprensa, 0 design e as consultorias em todos os sitios
pesquisados. Os dois primeiros tipos de serviços, entretanto, têm sido muito
terceirizados nas empresas, em geral, corn a nova tendência de se reduzir as
funç6es nào especializadas, 0 que, contrariamente, nào parece ser 0 casa das
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empresas entrevistadas. 0 fato de os dois UItimos tipos de serviço - consultoria
e design - serem pouco utilizados pelas empresas entrevistadas indica que
essas empresas têm se mantido mais verticalizadas do que a maioria das
empresas, apesar da preponderância de empresas de porte micro e peque-
no nos locais. Os serviços mais terceirizados nos quatro sitios sâo a contabili-
dade em todos os sitios, coma ja era de se esperar; a assistência juridica em
Campos, Itaguai e Macaé e a entrega de mercadorias, em todos os sitios,
ocupam 0 segundo lugar entre os serviços freqüentemente terceirizados.
Menos de um terço das empresas entrevistadas subcontrata outras em-
presas para realizar parte de suas tarefas. A fase mais freqüente da
subcontrataçâo ocorre no meio do processo em Campos, Nova Friburgo e
Macaé. Apenas em Itaguai ela se apresenta mais freqüente no inicio da
cadeia produtiva. 0 motiva principal da subcontrataçâo é 0 custo mais em
conta para as empresas localizadas em Itaguai e Nova Friburgo e a especia-
lizaçâo para aquelas localizadas em Campos e em Macaé. Amaior parte das
empresas que subcontrata em Campos e em Nova Friburgo costuma usar
um tipo de contrato informai; e em ltaguai e em Macaé um contrato formai.
Asubcontratada localiza-se principalmente no pr6prio Municipio e a
qualidade apresentada por essa empresa é na maioria dos casos analisa-
dos igual a da contratante. Em três dos sitios pesquisados 0 tamanho da
subcontratada é inferior ao da contratante, excetuando-se 0 municipio de
Campos onde as subcontratadas apresentam um tamanho igual ao da
contratante.
Enfim, as empresas entrevistadas ainda estâo engatinhando na parce-
ria, cooperaçâo e subcontrataçâo entre elas. Éimportante destacar que as
principais cooperaçàes se estabelecem verticalmente - isto é, corn as em-
presas fomecedoras e as clientes - e nâo horizontalmente, no mesmo
mercado, a exceçâo do cons6rcio de exportaçâo no setor de confecçàes, em
Nova Friburgo. Aprincipal hip6tese para explicar-se esse padrâo de coope-
raçâo deve ser a falta de complementaridade na divisâo do trabalho entre
as empresas locais de um mesmo setor. Todas realizam praticamente as
mesmas funçàes - apresentam-se fortemente verticalizadas - e 0 grau de
especializaçâo entre as empresas é muito pequeno.
Adesao institucional
Considerando-se a participaçâo nos 6rgào profissionais, percebe-se que cer-
ca de 40% das empresas entrevistadas nào pertence a qualquer 6rgào pro-
fissional. Entre as empresas que participam de pela menos um ôrgâo profis-
sional, observa-se que 0 Munidpio destaca-se coma a localidade mais impor-
tante em três dos sitios.ltaguai apresenta-se coma a exceçào, na medida em
que as empresas ali localizadas participam mais de 6rgâos profissionais
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relacionados ao Estado. Este resultado é compativel corn 0 fato de Campos,
Macaé e Nova Friburgo serem os municipios-sede de suas regiè>es e Itaguai
ser um municipio-satélite da cidade do Rio deJaneiro.
ojulgamento sobre os serviços oficiais oferecidos às empresas e sobre
as associaçè>es profissionais nào foi respondido por uma percentagem pro-
xima de 40% das empresas entrevistadas em todos os sitios. Essas empre-
sas preferiram se omitir a realizarem uma avaliaçào. Entre as empresas
que realizaram a avaliaçào sobre os serviços oficiais e sobre as associaçè>es
profissionais, as opiniôes favoràveis superaram as desfavoràveis.
Jà 0 julgamento das empresas entrevistadas sobre a legislaçào, em
termos gerais, foi mais negativo do que positivo. Entre as àreas em que a
opiniào da maioria das empresas entrevistadas apontou uma avaliaçào
negativa (ruim/regular), estào a àrea tributària fiscal, a àrea trabalhista e a
àrea administrativa (53%). Esse padrào de resposta mostra que as assoda-
çôes profissionais foram melhor avaliadas entre as empresas respondentes,
apesar da baixa adesào das empresas a essas associaçôes. É um fato bem
conhecido que a legislaçào prejudica sobremaneira as empresas pequenas
e médias, tamanho de empresas predominante entre as entrevistadas,
mostrando que ainda hà muito espaço para a introduçào de melhorias
nessa àrea.
Menos de 20% das empresas entrevistadas em todos os sitios mantém
relaçôes corn as entidades de ensino e pesquisa. 0 padrào mais freqüen-
te entre as poucas empresas que estabelecem relaçôes corn as entidades
de ensino e pesquisa é a troca de informaçôes seguida de realizaçào de
ensaios e treinamento de funcionàrios. Vma hipotese para esse padrào
de relacionamento pode ser a de que, apesar das entidades de ensino e
pesquisa locais serem principalmente privadas,\ elas ainda nào ofertam
serviços à comunidade empresariallocal, restringindo-se à sua funçào
clâssica de ensino universitârio superior. Nào hâ oferta abundante de
cursos de reciclagem e de serviços técnicos especializados e as atividades
de pesquisa se restringem a serviços técnicos (troca de informaçôes e
realizaçào de ensaios). Entre as poucas empresas que responderam so-
bre a qualidade das relaçè>es corn as entidades de ensino e pesquisa, a
qualidade foi considerada boa/muito boa.
Quanto aos demais serviços técnicos especializados existentes na re-
giào, os mais utilizados sào os do Senai, seguidos do Sebrae e dos Sindica-
tos nos três dos sitios pesquisados, porém em ordem hierârquica de impor-
tância distinta. Aavaliaçào sobre a qualidade destes serviços é boa/muito
boa para cerca de 50% das empresas entrevistadas nos quatro sitios e 0 seu
tamanho é inferior ao da contratante (73%).
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Desafios empresariais
Os maiores desafios empresariais apresentados pelas empresas entrevis-
tadas foram carga tributâria elevada e burocracia em todos os sitios
pesqlÙsados; falta de capital para investimento e taxa de juros elevadas. As
dificuldades corn menor importância ficam por conta da qualidade do pro-
duto ou do serviço,localizaçào, gestào da empresa e instalaçoes.
Apesar da maior parte das empresas dos municipios estudados ser de
micro e pequeno porte, elas nào consideram que 0 tamanho modesto seja
um desafio empresarial. Entre as empresas respondentes, apenas cerca de
30% respondeu positivamente a esta questào entre todos os sitios
pesqlÙsados.
No conjunto da amostra, a maior parte dos entrevistados em todos os
sitios considera que as perspectivas de crescimento serào crescentes nos
prôximos três anos (os questionârios foram aplicados entre setembro de
2002 e julho de 2003). As âreas na quaI os investimentos sào previstos nos
prôximos ànco anos nào indicam a implantaçào de uma nova fâbrica coma
uma opçào importante em nenhum dos sitios pesquisados, apesar de suas
expectativas favorâveis em relaçào ao crescimento nos prôximos três anos.
Outras âreas foram privilegiadas para acolherem os investimentos. Entre
as mais importantes destacam-se qualidade, melhoria no produto, comer-
cializaçào, capacitaçào, treinamento. Em geral, as intençoes de investimen-
tos apontadas coma as mais relevantes sào mais coerentes corn 0 acirra-
mente da concorrência do que corn a hipôtese de crescimento propriamen-
te dito. 0 que poderia levar a concllÙr que a perspectiva mlÙto favorâvel de
crescimento, acima registrada, nào corresponde à realidade das intençôes
de investimento aqui analisadas.
Todavia esse nào é 0 resultado apresentado em relaçào à perspectiva
de atuaçào nos prôximos 3/5 anos, onde a maior parte das empresas entre-
vistadas confirma 0 otirnismo anterior dizendo que irâ aumentar a ativida-
de atual, aumentar a mào-de-obra empregada, aumentar suas preocupa-
çoes corn a organizaçào da empresa e aumentar a capacitaçào em todos os
quatro sitios. Finalmente, quando perguntados sobre as perspectivas de
fmanciamento desses investimentos nos prôximos anos, mais de 60% dos
entrevistados respondeu que iria financiâ-Ios corn os seus prôprios recur-
sos, por meio de poupança. Essa resposta é coerente corn uma das princi-
pais dificuldades dos empresârios que é 0 acesso ao finandamento e indica
uma baixa expectativa de mudança em relaçào a este quesito. Pode tam-
bém estar refletindo a cultura fortemente arraigada em todos os sitios do
pequeno empreendedor, que conforme visto acima, nào considera 0 porte
modesto de sua empresa coma um desafio empresarial, valorizando a sua
poupança para crescer modestamente, sem maiores ambiçoes.
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Importância do local no desempenho das empresas
Vârios autores famosos, que estudam 0 desempenho competitivo das em-
presas, tais coma Michael Porter (1999) e Pierre Veltz (2000), apontam os
aglomerados de empresas coma um dos mais importantes fatores de compe-
titividade das unidades econômicas, acrescentando aos fatores relativos à
importância da cooperaçao entre as empresas, coma forma de superar a
concorrência desenfreada, outros fatores objetivos que estimularn as empre-
sas a se aglomerarem.
Entre os municipios da amostra estudada constata-se uma relaçao
entre a proximidade espacial das empresas, de um lado, e a especializa-
çao setorial mais ou menos avançada de outro lado, corn 0 crescimento
econômico diferenciado. Essas tendências sao confirmadas pelas ultimas
informaçoes sobre a economia fluminense, ratificando a hip6tese da im-
portância dos aglomerados de empresas para 0 desempenho econômico
dos municipios estudados. Corn efeito, 60% das concentraçoes de ativida-
des econômicas identificadas recentemente no estado do Rio de Janeiro e
denominadas APLs (Britto, 2004) pertencem aos municipios da metade
superior das localidades cujos PIEs locais cresceram de maneira significa-
tiva entre 1996 e 2000. Apenas 19% destas concentraçoes enfrentaram
uma evoluçao negativa do PIE, no mesmo periodo, enquanto no total dos
municipios fluminenses 30% figuram nesta faixa (Cide, 2003). Assim se a
aglomeraçao e a cooperaçao entre as empresas nao podem garantir au-
tomaticamente e no longo prazo resultados positivos, pelo menos estas
dimensoes do posicionamento e do funcionamento das empresas pro-
porcionam uma base sustentàvel de expansao ou uma rede minima de
proteçao contra certas crises.
Aparticipaçao das empresas entrevistadas nas associaçoes locais é mais
expressiva em Nova Friburgo, destacando-se as instituiçoes de caridade
(31% das empresas entrevistadas), religiosas (30%) e esportivas (27%) e
menos expressiva em Macaé (inferior a 10% das empresas entrevistadas
naquele sitio).
Avantagem de localizaçao destacada coma uma das três mais impor-
tantes vantagens em todos os sitios està na existência de infra-estrutura
fisica. Outras sao facilidade de comunicaçao e transporte, proximidade
corn os consumidores e disponibilidade de mao-de-obra, variando a inten-
sidade de importância em cada sitio.
Por outro lado, os entrevistados elegeram como os três principais fato-
res que eles nao consideram uma vantagem 10cacionaJ, em todos os sitios
pesquisados, os incentivos fiscais, os prograrnas governamentais e as uni-
versidades locais; a existência dos dois primeiros fatores ou a proximidade
do terceiro nao se constituem em um fator de vantagem locacional.
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a percentual de entrevistados que pretende se mudar é maior em Nova
Friburgo e menorem Macaé (22% contra 5%). Em Campos e Itaguai 0 percentual
de empresas que quer se mudar esta em toma de 10%.
Quanto à utilizaçào da infra-estrutura regional disponivel nas institui-
ç6es locais ela é mais intensa em Nova Friburgo e em Macaé; nas universi-
dades ela é mais intensa em Campos e em Itaguai, destaca-se a consultoria.
A maior parte das empresas entrevistadas em Campos, Macaé e Nova
Friburgo avaliaram a infra-estrutura regional coma boa/muito boa. Ape-
nas em Itaguai a esmagadora maioria a avaliou coma ruim/regular. As
expectativas que se destacaram, entretanto, foram cursos de capacitaçào,
serviços de desenvolvimento para empresas, participaçào em eventos e
feiras de neg6cios e divulgaçào de marcas regionais.
As relaç6es corn os municipios foram avaliadas por cerca de 50% das
empresas respondentes coma boa e as relaç6es corn os serviços federais
apenas coma média em Nova Friburgo e em Itaguai e boa em Campos e em
Macaé. A maioria dos entrevistados (60%), todavia, considera que estas
relaç6es podem ser melhoradas.
A açao, os resultados e os efeitos dos projetas de apoio
Nesta seçào sào apresentados, de forma comparada entre os quatro sitios, os
principais reslÙtados da analise dos dados obtidos por meio das entrevistas
junto aos empresanos sobre 0 grau de conhecimento e informaç6es acerca
dos projetos de apoio (PA) bem como as suas principais expectativas em
relaçào a eles. A seguir, compara-se as diferenças de desempenho entre as
empresas apoiadas e nào-apoiadas entre os quatro sitios coma reslÙtado da
açàodos PA.
As interaçôes empresarios-programas de apoio
Em Macaé e em Nova Friburgo, os dirigentes entrevistados têm mais infor-
maç6es sobre os PA, pela menos ouviram falar da existência deste tipo de
projetos e de seus principais 6rgàos executores. Em Itaguai e Campos, 0
grau de conhecimento dos entrevistados é bastante inferior.
a nllinero de empresas apoiadas é muito pequeno em todos os sitios
estudados. Em geral, apenas cerca de 19% das 500 empresas entrevistadas,
reslÙtado bastante fraco em funçào dos PA numerosos atuando em todos os
municipios. Em Nova Friburgo, onde eles sào mais numerosos, envolvem
apenas 31% das empresas entrevistadas. Na verdade. fora das palestras,
muitas vezes oferecidas aos empresanos e que sào bastante procuradas por
eles, é cada vez menor 0 nllinero de dirigentes que participam de um projeto
de apoio. Os fatores explicativos sào vanos, incluindo, por exemplo, 0 custo
da contribuiçào empresarial, a ausência prejudicial dos escrit6rios e lojas do
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pessoal que participa dos treinamentos exteriores, a ausência de consciênàa
dos proprietarios sobre a necessidade de melhorar a capacitaçao e a qualifi-
caçao deles e dos empregados - apesar do reconhecimento geral e ret6rico,
coma ja visto, de uma boa formaçao ser indispensavel na melhoria da produ-
tividade - e 0 fato de a inovaçao ser um fator fundamental na competitivida-
de das empresas, até mesmo entre as pequenas e médias.
Das 93 empresas beneficiarias de apoios, nos quatro sitios pesquisados,
66% tomaram a iniciativa do apoio e s6 cinco empresas identificaram os PA
coma a origem do relacionamento. Isso parece ser um resultado bastante
l6gico, decorrente do funcionamento dos PA que, em geral, esperam aten-
der os clientes potenciais, sem fazer esforços especificos de divulgaçao,
além dos anuncios gerais publicados na imprensa. Nao existe um estimati-
va especifica das empresas que poderiam ser beneficiarias de apoios. So-
mente em Nova Friburgo é que as instituiçôes executoras se mostraram
mais ativas do que as empresas na iniciativa do apoio.
Na maioria dos casos os apoios obtidos sao do tipo misto: ao mesmo
tempo financeiro, técnico e de capacitaçao. 0 apoio financeiro deve ser
entendido aqui coma a parte do valor do apoio nao cobrado às empresas.
Em Macaé, as contrapartidas do apoio exigidas representam 50% do valor.
Em Nova Friburgo, a contribuiçao é parcial em mais de dois terços dos
casos. Nos demais sitios, estas contrapartidas nao foram identificadas.
Entre as empresas apoiadas em Itaguai, Macaé e Nova Friburgo, 33 dili-
gentes acreditam que os PA se preocuparam corn os resultados obtidos na
evoluçao da empresa. Em Campos nao foi possivel precisar. De uma forma
geral, os efeitos desses apoios sao avaliados bastante negativamente pelos
diligentes, salvo na melhoria da capacitaçao de pessoa], e no aperfeiçoamento
de produtos e processos em Nova Friburgo e Campos, bem coma no controle
de qualidade em Macaé. Os demais efeitos menàonados sao difusos, tais coma
aumento do emprego e do volume de faturamento ou do financiamento e nao
especificos, ou diretamente relaàonados aos apoios recebidos.
Parece confirmada a relativa ausência ou escassa importância dos apoi-
os obtidos pelas PMEs mediante a adesao aos PA. Em geral constatamos
que os empresarios reconhecem poucos méritos dos PA sobre a evoluçao
dos estabelecimentos e dos neg6cios. Deve-se, entretanto,lembrar mais
uma vez que a expectativa negativa do pequeno numero de empresas
apoiadas pode ter efeitos deletérios sobre a baixa aderência das empresas
aos PA. Apesar da cooperaçao interfirmas ser pouco corrente, é provavel
que as informaçôes negativas sobre os resultados dos PA se espalhem na
classe empresarial, acrescentando talvez até uma desconfiança entre os
dirigentes em relaçao às ajudas extemas e, desta forma, reforçando a
perspectiva individualista desses mesmos empresarios.
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Este resultado é confirmado a partir dos resultados das entrevistas à
medida que, entre os dirigentes apoiados, a maior parte acha que os efei-
tos nâ.o correspondem às suas expectativas iniciais. Assim podemos avan-
çar corn a mais importante conclusâ.o, que a distância entre as PMEs e os PA
poderia ser reduzida. Existe um claro espaço para isso.
Diferenças de desempenho entre
empresas apoiadas e naD apoiadas
Abaixo irâ se comparar as empresas apoiadas e nâ.o apoiadas para destacar
em que medida as semelhanças e as diferenças apontadas na seçâ.o anteri-
or sâ.o caracteristicas distintivas para 0 recebimento dos apoios ou expli-
cam os diferenciais apresentados nos desempenhos destas empresas.
Do ponto de vista dos indicadores de tamanho, as empresas apoiadas
pertencem nitidamente à categoria de tamanho superior. Seja no fatura-
mento, no nÛlIlero de empregados, seja a respeito da qualidade das instala-
ç6es (mais s6lidas e confortâveis) ou ainda em termos das condiç6es de ocu-
paçâ.o do local profissional (em sua maioria no regime de propriedade pr6-
pria): os resultados mostram permanentemente a vantagem obtida pelas
empresas de tamanho maior, respeitadas as hierarquias de tamanho em
cada sitio.
No que se refere ao setor de atividade, constatamos em primeiro lugar a
tendência dos PA privilegiarem as empresas industriais e de serviços indus-
triais - confecç6es em Nova Friburgo, industria de alimentos em Campos,
indû.stria do petr6leo e serviços industriais em Macaé e indû.stria de trans-
portes e atividades conexas em Itaguai. Em termos de posiçâ.o nas cadeias
produtivas, as posiç6es extremas (inicio e fim) sâ.o as mais favorecidas. Os PA
parecem tomar mais em consideraçâ.o as empresas mais antigas e aquelas
que foram instaladas primeiro nos sitios de Macaé e de Nova Friburgo e as
mais recentes e hâ menos tempo instaladas nos sitios de Campos e de Itaguai.
Talvez essas caracteristicas sejam implicitamente 0 resultado da procura de
garantias e de seriedade exigidas às empresas pelos PA como uma forma de
contrapartida dos apoios recebidos.
Quanto às caracteristicas do empresariado, tanto entre as empresas
apoiadas, quanto entre as empresas nâ.o-apoiadas, destaca-se ligeiramen-
te 0 gênero masculino. Entretanto, observa-se que as empresas dirigidas
pelo gênero feminino obtém uma taxa de apoio maior do que às dirigidas
pelo gênero masculino. Entre as empresas apoiadas e nâ.o-apoiadas, ob-
serva-se claramente que entre as primeiras 0 nivel de escolaridade dos
gerentes é bem mais alto.
Do ponto de vista dos indicadores, que refletem a dinâmica das empre-
sas e mostram tanto 0 comportamento dos empresârios quanto 0 desem-
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penho dos estabelecimentos, pode-se apontar as seguintes principais ten-
dèncias observadas. Comparando-se 0 resultado das très variaveis - pro-
duçao, emprego e salarios dos empregados - entre as empresas apoiadas
e nao-apoiadas, observa-se 0 mesmo padrao de resposta: a maioria apon-
tou evoluçao crescente das variaveis. Observa-se, entretanto, que a inten-
sidade é Iigeiramente superior para as empresas apoiadas, corn exceçao da
variavel emprego que apresenta um percentual2 pontos superior de cres-
cimenta para as empresas nao-apoiadas em Nova Friburgo.
Do que foi dito acima sobre a evoluçao do emprego em Nova Friburgo,
pode-se concluir que ainda que nas empresas apoiadas esse tenha evolu-
ido menos favoravelmente, isso nao esta relacionado aos projetos de apoio.
De fato, observou-se que entre os fatores apontados para explicar a evolu-
çâo dos empregos na maior parte das empresas entrevistadas, a influència
dos projetos de apoio era irrelevante e que a evoluçao dos salarios nao
estava relacionada corn os mesmos.
Em todos os sitios as empresas apoiadas afirmaram ter investido clara-
mente mais do que as outras nas areas relacionadas no questionario.
Adiferença entre as empresas apoiadas e nao-apoiadas em Itaguai, Macaé
e Nova Friburgo que possuem funçôes especializadas é consideravel (> 30
pontos percentuais) e indica que os apoios podem estar tendo alguma influ-
ència no grau de especializaçao das empresas. Também no quesito uso de
instrumentos de gestao empresarial e de qualidade, nestes très sitios, as
empresas apoiadas apresentam uma maior intensidade de uso corn relaçao
às empresas nâo-apoiadas. Campos figura coma a exceçao nestes très itens.
Notamos que, ao contrario das outras empresas, todas aquelas apoia-
das realizam esforços de treinamento. Um traço particular das empresas
apoiadas em Macaé e em Nova Friburgo é a de declarar uma necessidade
maior na formaçao técnica do pessoal.
Comparando as empresas apoiadas e nao-apoiadas no que diz respeito
à inovaçao, percebe-se que entre as primeiras 0 esforço de pesquisa e
aprendizado é maior nos sibos de Macaé e de Nova Friburgo. Nos sibos de
Campos e de Itaguai a situaçao se inverte. Entre as empresas entrevistadas
nos sitios de Macaé e de Nova Friburgo. as que mais realizam pesquisa corn
os clientes sao as empresas apoiadas.
Comparativamente as empresas apoiadas parecem mais inseridas no
tecido econômico. mais integradas no processo de subcontrataçao - tanto
a montante coma a jusante - e desenvolvem mais relaçôes de cooperaçao e
de parceria interfirmas. Da mesma maneira elas usam mais as oportunida-
des ofertadas pelas infra-estruturas regionais e pelos serviços de apoio
técnico. Elas participam mais freqüentemente dos 6rgaos profissionais.
Estes resultados nos levam a destacar que os projetos de apoio tèm um
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importante papel a desempenhar no sentido de induzir a cooperaçao,
prindpalmente horizontal, que naD obedece a l6gicas internas da divisao
do trabalho entre as empresas. Esse é 0 casa de Nova Friburgo corn 0
Projeto para exportaçao.
o percentual de empresas apoiadas que espera crescer é maior do que
o percentual de empresas naD apoiadas em Nova Friburgo e em Itaguai.
Em Macaé a unica diferença entre os dois conjuntos de empresas é que as
apoiadas naD afastam uma hip6tese de declinio. Essa cautela pode ser
entenclida facilmente na meclida em que as empresas do setor do petr6leo,
bastante bem representadas nessa amostra, enfrentam mais do que as
outras a instabilidade. Em Campos, ao contrario, as empresas nao-apoia-
das têm maiores perspectivas de crescimento.
Consideraçôes finais sobre as empresas,
as instituiçôes e as relaçôes entre elas
As empresas e os projetos de apoio
As quatro CPLs estudadas quando comparadas apresentam algumas di-
ferenças entre elas, acima ressaltadas. mas. de uma forma geral, pode-se
dizer que estao bastante distantes dos casas virtuosos de distritos indus-
triais, considerados modelos alternativos de organizaçao produtivas para
que as PMEs enfrentem os desafios do mundo globalizado e da concor-
rência intensificada. Por um lado, as empresas entrevistadas apresentam
padràes de organizaçao interna bem inferiores aos das empresas ideais
ein varias areas: quase ausência de funçàes especializadas; empresas
fortemente verticalizadas apesar de apresentarem um tamanho bastan-
te reduzido; difusao e uso das tecnologias de informaçao e comunicaçao
muito limitados, reduzidos esforços de inovaçao e aprendizado. baixa
capacidade de endividamento e acesso ao crédito; e reduzidos esforços
de treinamento dos empregados. Da mesma forma, 0 mercado das em-
presas entrevistadas é principalmente interno e bem pouco controlado
por elas, diferentemente das empresas localizadas nos distritos industri-
ais do tipo italiano que destinam uma significativa parte de suas vendas
para 0 mercado externo. Finalmente, destaca-se a ausência de coopera-
çao entre as empresas e entre estas e as instituiçàes, que parece ser a
diferença mais marcante entre os sitios pesquisados e os distritos indus-
triais italianos.
Por outro lado, a analise dos PA mostrou que ainda que estes tenham
induzido uma melhoria do desempenho interno das empresas e induzido
a cooperaçao entre elas. principahnente a horizontal, eles ainda atingem
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uma populaçao muito restrita, principalmente entre as menores empre-
sas, e saD vistos corn uma certa desconfiança pelas empresas beneficiarias
por terem varias vezes fiustrado as suas expectativas em relaçao aos resul-
tados esperados no desempenho econômico.
Para concluir podemos fazer ainda dois comentarios. 0 primeiro deles é
que todas as caracteristicas que favorecem às empresas de maior tamanho,
aos empresarios corn maior nivel educacional e prindpalmente às atividades
industriais e, enfim, às empresas que parecem mais abertas, mais estruturadas
e mais dinâmicas naD deveriam ser percebidas e analisadas separadamente.
Na verdade as variaveis estao interrelacionadas e se reforçam de uma forma
redproca. Como exemplo, tomemos os dados de tamanho e de qualidade das
instalaçôes, ou das evoluçôes de faturamento e emprego favoraveis e de
maior estruturaçao das empresas etc. Isso significa que a leitura dos resulta-
dos apresentados naD deve ser feita de forma a isolar os dados, mas ser
realizada a partir de um "pacote" de estatisticas interrelacionadas que per-
mita traçar uma espécie de "retrato falado" do meio empresarial tenden-
cialmente favorecido pelos PA. 0 segundo comentario se refere à passagem
metodolôgica da descriçao para a explicaçao. Notamos certas concentraçôes
e certas tendências estatisticas bastante relevantes. Mas sabemos que a
correlaçao naD representa necessariamente causalidade. Fica vedado inter-
pretar as caracteristicas mais dinâmicas das empresas apoiadas coma efeito
simples, direto, mecânico das intervençôes dos PA. Esse processo, bem mais
complexo, foi captado mediante incursôes exploratôrias nos sitios que ante-
cederam a aplicaçao dos questionà.rios. Aparte mais qualitativa das entrevis-
tas aos empresarios, as conversas livres e abertas corn eles e também 0
estudo rninucioso dos dados temporais, por meio das estatisticas secundà.ri-
as, apresentados na primeira parte, sugerem um roteiro bastante diferente
do que a transmissao imediata dos efeitos positivos dos apoios sobre 0 de-
sempenho dos estabelecimentos.
Constata-se, assirn, que as unidades econômicas mais proativas, mais
estruturadas, mais abertas, enfim mais envolvidas numa trajetôria cres-
cente tendem a se aproxirnar dos PA e, mediante um efeito de retroalimen-
taçao, esses PA tendem a selecionar, mais facilmente essas unidades mais
dinâmicas. Desta forma apresentamos uma interpretaçao da atuaçao dos
PA que os relativiza na irnportância do desempenho das empresas mas naD
deixa de atribuir a eles parte (ainda que pequena) dos resultados. Acredi-
tamos que esta interpretaçao esta em coerência corn as opiniôes bastante
criticas dos empresarios sobre os efeitos dos apoios na evoluçao dos seus
negôcios e estabelecimentos.
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Um problema recorrente e emblemâtico:
a fraca cooperaçào das PM Es
Afraca cooperaçào entre as PMEs locais é um dos resultados mais surpre-
endentes da pesquisa no que refere ao comportamento do pequeno e
médio empresariado. Aliteratura especializada voltada aos distritos indus-
triais, sistemas produtivos locais e outras aglomeraçôes de empresas, mos-
tra claramente os beneficios da concentraçào espacial e setorial dos estabe-
lecimentos de porte modesto: a fragmentaçào, as dificuldades de economia
de escala etc. em comparaçào corn as grandes unidades de produçào po-
dem ser superadas pelos processos de cooperaçào horizontal e vertical
entre elas e por uma boa aproximaçào corn as instituiçôes de apoio. Dai as
melhoras observadas geralmente em termos de eficacia coletiva.
Os quatro sitios estudados e os quatro aglomerados de PMEs explora-
dos apresentam condiçôes aparentemente favoraveis para fortalecer a
divisào do trabalho e realizar um partilhamento avançado de serviços e
equipamentos. Entre estes fatores vantajosos podemos listar:
• existência em cada CPL de setores dominantes (confecçào/têxtil,
metalmecânico, petr61eo, transportes etc.);
• concentraçào espacial das populaçôes e dos estabelecimentos nas
sedes municipais corn alto nivel de urbanizaçào;
• necessidades amplamente reveladas pelos empresarios em termos
de capacitaçào do pessoal;
• inillneras expectativas do empresariado em relaçào às instituiçôes
de apoio e de assistência técnica (informaçào econômica e setorial sobre
os mercados, acesso e manutençào dos equipamentos, melhora nos
processos produtivos etc.);
• avaliaçào maioritariamente positiva dos entrevistados a respeito
das infra-estruturas locais e dos fatores de localizaçào (proximidade
dos consumidores, disponibilidade da mào-de-obra, serviços coletivos
especializados etc.);
• geografia das trocas entre as empresas bem delimitada nos muni-
cipios referidos.
Apesar disso, a cooperaçào, investigada e mensurada por meio das pesqui-
sas de campo, revela-se muito fraca. Evidentemente existem variaçôes nos
resultados em funçào dos setores de atividades, mas 0 fato principal é que em
todas as CPLs uma ampla maioria de empresas funciona de maneira isolada,
sem relaçào corn as outras empresas e as instituiçôes espeàalizadas locais. De
fato seja em termos de:
• recorrer pontualmente às agências importantes coma os balcôes
municipais ou regionais do Sebrae e da Firjan (Sesi, Senai entre outros),
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registrou-se apenas uma intensidade de 31 % no total de empresas
entrevistadas;
• participar dos programas formais e bem estruturados de apoio às
empresas, registrou-se apenas 20% das empresas entrevistadas, apesar
dos pesqilisadores terem obtidos listas, pelo menos parciais, de empre-
sas apoiadas; e quando apoiados os empresarios mostraram-se pouco
satisfeitos corn os efeitos dos fomentos;
• aproximar-se dos laborat6rios especializados, departamentos das
universidades locais, consultorias externas etc. é bastante raro;
• cooperar estrategicamente corn outras empresas (montagens insti-
tucionais e muitiJaterais coma cons6rcios, centros de compras e vendas
etc.). registrou-se apenas 19% das empresas entrevistadas;
• estabelecer parceria bilateral entre empresas (20%);
• cooperar tecnicamente por meio de terceirizaçào de funçàes
especializadas (17% ao total de todas as tarefas possiveis), ou pela
subcontrataçào (23%).
Em todos esses casos listados. as empresas entrevistadas apresenta-
ram resultados milito inferiores aos esperados para que as sinergias e
vantagens apresentadas acima pudessem ser uma vantagem real para 0
desempenho econômico das empresas e nào apenas uma potencialidade.
As longas e detalhadas entrevistas corn os empresarios permitiram a
identificaçào de algumas pistas explicativas desta situaçào. Entre as princi-
pais estào: a preferência bem marcada por um processo de produçào e de
organizaçào bastante individualizado que faz corn que cada empresa tenha
a pretensào de poder se ocupar de todo 0 processo produtivo desde a con-
cepçào até a produçào e também do aspecto comercial de sua pr6pria empre-
sa; em relaçào a esta preferência de forte verticalizaçào da empresa, apre-
sentam-se também coma pistas da fraca cooperaçào, os valores e as repre-
sentaçàes ou seja a ideologia do pequeno e médio empresariado fortemente
individualista, altamente satisfeito corn sua pr6pria atuaçào e que freqüen-
temente desconfia dos demais agentes econômicos (agências de desenvolvi-
mento, demais proprietàrios etc.) e os encaram nào como parceiros possiveis,
mas sim como rivais. 0 regirne tributario das empresas favorece também
essas tendências no sentido do isolamento e da fragmentaçào, pois as esti-
mula a permanecer pequenas para pagarem menos impostos. Por Ultimo,
cita-se ainda a organizaçào do universo dos 6rgàos de apoio como fator de
divisào do mundo empresarial entre rnicro/pequenos estabelecirnentos e os
outros maiores na permanência da fraca cooperaçào das PMEs - apesar da
existência de programas tal coma 0 de capacitaçào de fomecedores que
tentam melhorar a aproximaçào de estabelecirnentos de porte grande e
pequeno.
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Daî, os importantes obstaculos na modemizaçâo e na adequaçâo das
empresas locais às mudanças econômicas, os empecilhos enfrentados pelas
tentativas de dar um nova fôlego aos tecidos empresariais locais, a fraca
dinânùca coletiva, 0 desentendimento entre empresas e as agêndas de apoio.
Uma das liçôes operacionais, sugeridas pela pesquisa em relaçâo a este
tema da cooperaçào, é que 0 sistema de apoio às PMEs deveria levar mais
em consideraçâo as empresas que estivessem c1aramente em uma trajet6-
ria de crescimento, mais abertas ao mercado exterior, mais sensiveis às
necessidades de mudanças, mais voltadas aos processos de cooperaçào-
todas variaveis geralmente correlacionadas e que indicam um tipo mais
apropriado de empresas a serem apoiadas - que poderiam ser empresas
Iideres envolvendo as outras na trilha virtuosa da adaptaçào econômica e
do desenvolvimento local.
Municipalidades, empresas e desenvolvimento local
Ja foi apresentada, de um ponto de vista geraI e te6rico, a importânda nova
que as ciências sodais e a economia, em particular. devem dedicar, daqui
em diante. aos aspectos e dimens6es institucionais na estruturaçâo e na
evoluçào das atividades produtivas. Este Programa de pesquisa e as pes-
quisas de campo foram orientados em funçâo de considerar explicitamen-
te a dimensào institucional. A seguir serâ destacado algumas aplicaç6es
dessa abordagem acadêmica e os avanços que ela produz para melhorar 0
entendimento do funcionamento das economias locais e da articulaçào
entre 0 desempenho das instituiç6es e a influência que elas exercem nos
munidpios e na evoluçào das aglomeraç6es das PMEs nesses localizadas.
CPLs e dispositivos municipais: um quadro de entendimento
A consrruçéio dos rerrir6rios municipais:
oferra de infra-esrrurura, de serviços e de comperências
Em um mundo globalizado, dinâmico e mutante, a territorializaçâo e a
durabilidade das instalaç6es das novas empresas se constituem em impor-
tantes desafios. Nesses Ultimos anos a pesquisa econômica tem demonstra-
do que 0 territ6rio nào pode ser reduzido à sua definiçâo c1âssica e que ele
nào representa apenas 0 substrato geogrâfico e 0 suporte espacial tecnica-
mente neutro da atividade produtiva. Os especialistas colocam em relevo
outra concepçào do territ6rio, visto coma um construto organizacional, um
complexo institucionaI composto de infra-estruturas publicas, de equipa-
mentos coletivos e de serviços. Esta nova concepçâo, justillcada pela acen-
tuaçào da competitividade entre as empresas. pela concorrência relativa
entre os espaços produtivos, pela crescente mobilidade dos fatores e pelo
aumento dos casos de deslocalizaçào das atividades, chama a atençào para
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a importância do conjunto finna/territorio e das modalidades de inserçào
local das empresas. Sob este ponta de vista podemos falar, em tennos de
mercado, de uma "oferta do territorio" que consiste, para as autoridades
publicas locais, em valorizar as condiçôes do sitio, em transfonnar recursos
genéricos em recursos especîficos, em justificar a atraçào de investimentos
privados e a implantaçào de empresas de forma duravel. Cabe ao poder
municipal trabalhar nesse sentido para facilitar a chegada ou a criaçào de
estabelecimentos e assegurar a sua manutençào em um quadro propicio e
apropriado.
o sistema geral de açao municipal:
competências reconhecidas e meios disponiveis
Apesar da importância das variaveis de ordem macro, tanto no piano eco-
nômico e financeiro quanta no piano politico e administrativo, que influen-
ciam a estrutura e a evoluçào das situaçôes locais, é possivel identificar, no
piano local, parâmetros nào menos importantes que orientam as ativida-
des e os agentes e que mostram que os municîpios podem se constituir em
um importante piano de competêncîas para a açâo econômica e a regulaçao
social, podendo ser também uma "janela" pertinente para a compreensao
das questôes e das evoluçoes a nivellocal.
Apesar dos municipios serem uma instituiçào antiga no Brasil, eles
consolidaram-se de fonna importante coma entidade de govemo a partir
da Constituiçao de 1988 no bojo do processo de descentralizaçào, embora
certos estudos mo~tremque jâ existia uma posiçao fiscal descentralizada a
partir de 1982, no âmbito das primeiras eleiçôes diretas dos govemadores
dos estados e, depois, no processo de redemocratizaçào.
Aaçào municipal brasileira conta corn vârios instrumentos e dispositivos.
Em primeiro lugar, 0 Poder Ptiblico local é politica e administrativamente
autônomo dos outros Poderes estaduais e federal: eleger 0 seu governo,
decidir e arrecadar seus proprios tributos e outros impostos, organizar seus
serviços, conceber e adotar a sua propria lei orgânica, legislar sobre matérias
de sua competência, complementar a legislaçào federal ou estadual etc.;
esses poderes nao podem ser reduzidos pela Uniao ou pelos estados pois sao
garantidos pela Constituiçào. Em segundo lugar, os instrumentos de açào
dos municîpios sào vârios e fortes. Instrumentos juridicos sob fonna de atos
nonnativos coma as leis municipais e, no limite da inconstitucionalidade
eventualmente expressas pelo PoderJudiciârio-Ieis ordinârias, leis comple-
mentares,leis delegadas, decretos, portarias, decretos legislativos e resolu-
çôes (os dois Ultimos sendo de competência da Câmara dos vereadores). 0
prefeito do Municipio dispôe também de amplos poderes de politica admi-
nistrativa (por exemplo, no dominio do planejamento urbano), pode decre-
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tar desapropriaçôes por necessidade ou utilidade publica ou por interesse
social, instituir e liderar a guarda municipal etc. Outra fonte crucial de atua-
çào do Munidpio é constituîda pelos recursos orçamentanos e nào-orçarnen-
tarios em seu beneficio.
Finalmente, a capacidade e a responsabilidade de açào dos mUIÙcipios
vêm das funçôes consideraveis que ele exerce diariamente nos varios do-
minios: concessao e perrnissào a particulares, desempenho dos serviços
publicos de natureza local, seja sob forma de gestao direta ou de gestào
descentralizada por meio de autarquias, fundaçôes, sociedades de econo-
mia mista e empresas publicas (transportes coletivos, mercados, matadou-
ros, feiras, cemitérios e serviços funerarios, agua, esgotos, iluminaçao pu-
blica,lirnpeza urbana, habitaçào popu1ar, proteçào do meio ambiente, com-
bate contra a erosào do solo, atividades de defesa civil, combate a incêndios
etc.). Outros dominios de intervençao municipal sào a educaçào pré-esco-
lar, ensino fundarnental, serviços de atendirnento à populaçào, promoçào
da cu1tura, proteçào do patrimôIÙo histôrico, artîstico, turistico local, pres-
tar serviços de assistência social- diretarnente ou pelas instituiçôes priva-
das. Entram também na responsabilidade mUIÙcipal as obras publicas
(abertura, pavimentaçào, manutençao de ruas, construçào e manutençào
de parques, praças etc.), 0 ordenamento de seu territ6rio mediante seu
planejamento e controle do uso, parcelamento e ocupaçào do solo urbano,
sinalizaçào de vias publicas etc.
É facil verificar, assirn. a larga competência do poder municipal. No que
se refere aos assuntos econômicos, que interessam particularrnente, cabe
destacar assuntos que atestam a possibilidade de os municipios tornarem-
se agentes essenciais do desenvolvimento local.
Do ponto de vista admirùstrativo, os municipios têm 0 poder de conce-
der licenças para localizaçào, instalaçào e funcionamento de estabeleci-
mentos industriais. comerciais e de serviços. Os mUIÙcipios vêm exercendo
um importante papel na criaçào de infra-estruturas que podem estimu1ar
e apoiar a criaçào de empresas, atrair investimentos privados, montar
espaços de neg6cio, desenvolver a renda e 0 emprego no local. No que
concerne às infra-estruturas, os mUIÙcipios podem instalar distritos indus-
triais, ceder areas para localizar empreendimentos, mobilizar investimen-
tos para criar ou manter infra-estruturas basicas capazes de atrair e apoiar
o desenvolvirnento de atividades produtivas locais, de acordo corn as suas
competências (aguas, esgotos, ilurninaçao, vias, linhas de transportes cole-
tivos etc.).
No domiIÙo do apoio às MPEs, os municipios podem ajudar no fmanci-
amento de aquisiçao de equipamentos e matérias-primas. e na execuçào
de programas de fomento. Além disso, eles podem conceder beneficios
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como isençâo do 155, simplificar 0 procedimento administrativo na relaçào
entre empresas e prefeitura.
Os municipios têm também a possibilidade de desenvolver 0 processo
de terceirizaçào de alguns serviços municipais a favor das empresas locais,
orientar as cornpras pûblicas de bens e serviços para estimular os estabe-
lecimentos locais. Enfim ele pode organizar serviços e redes de informa-
çôes sobre as potencialidades do Municipio para novas empresas, e sobre
produtos locais etc.
Esse panorama indica que os municipios brasileiros nào somente têm
as competências importantes para criar e sustentar 0 desenvolvimento
econômico local, mas também têm os meiosjuridicos, materiais e recursos
financeiros - pelos menos em parte - para cumprir essas funçôes funda-
mentais. É claro, todavia, que a amplitude desse poder vai depender do
porte dos investimentos e do tamanho das empresas. Um municipio pe-
queno ou médio tem maior possibilidade de orientaçào sobre 0 tecido de
MPEs do que sobre empresas de grande porte. a poder de negociar é
condicionado pelo tipo de forças presentes e da natureza do relacionamen-
to possivel entre elas. Entretanto, nào podemos negar 0 potencial de ins-
trumentos e a responsabilidade propria dos municipios neste assunto. Os
municipios constituem um campo de competência politica e administrativa
no quai pode ser decidido, influenciado e consolidado 0 desenvolvimento
local, sobretudo no que diz respeito à aglomeraçâo de micro e PMEs.
Quanto aos meios disponiveis: os recursos financeiros municipais exis-
tem e deveriam favorecer as respostas aos desafios do desenvolvimento
local e às necessidades criadas par e passu corn 0 crescimento da atividade
econômica, da chegada das empresas, do movimento da populaçào e das
mudanças nas exigências e desejos de melhoria das suas condiçôes. As
despesas correntes municipais representam um meio de açào primordial
nas mâos das autoridades pûblicas locais para intervir em certos setores,
orientar e apoiar certos dominios, financiar a infra-estrutura coletiva e as
atividades econômicas dos municipios. Também as informaçôes sobre as
despesas de capital das entidades pûblicas sào de importância primordial
na medida em que elas expressam os esforços da comunidade e do poder
local corn vistas à preparaçâo para 0 futuro, econômico e social, do quadro
e das condiçôes de vida e das infra-estruturas do Municipio. Mas sabemos
que os recursos financeiros e orçamentéirios sào bastante distintos entre os
municipios, e no nosso caso, entre os munidpios benefidados pelos royalties
do petro!eo e os outros - Itaguai e Nova Friburgo. Além da disponibilidade
das participaçôes govemamentais em relaçào ao petroleo, é importante
ressaltar que, de maneira geral, os municipios sâo dependentes das trans-
ferências dos demais niveis de poderes publicos (Uniào e Estado) 0 que
o Desenvolvimento Local no Estado do Rio de janeiro 433
dificulta 0 planejamento das açoes e obras municipais e limita algumas
perspetivas e iniciativas locais.
o desenvolvimento alem do local:
a necessélria coordenaçiio inter-municipal
Em geral, nem os problemas colocados coma sendo de cada sitio, nem as
soluçoes sugeridas podem se limitar ao estreito perimetro de cada Munici-
pio. Vma parte dos problemas ou desafios produzidos ou simplesmente
revelados pela crescimento municipal estâ ligado à situaçao comparativa
dos outros municipios. As açoes em prol do desenvolvimento, nesse senti-
do, requerem um arsenal institucional reforçado e ampliado do ponto de
vista de uma regiao geogrâfica.
É 0 caso, por exemplo, das migraçoes espontâneas em direçao aos polos
crescentes, coma Macaé, mas também de deslocamentos da populaçao em
direçao a lugares que têm terrenos ou casas ainda disponiveis ou mais
baratos coma é 0 casa de Itaguaî. As defasagens de situaçao econômica e de
oportunidade de emprego e renda entre os municipios que apresentam
um melhor desempenho econômico e os munidpios mais pobres da mesma
regiao provocam essas situaçoes. Corn esses exemplos, percebe-se clara-
mente a relevância de se ter em mente uma visao naD estritamente local
mas sub-regional ou regional do desenvolvimento local.
Do ponto de vista das soluçoes também naD é dificil argumentar que,
em um certo nûmero de domînios, apenas as açoes intennunicipaîs, por
meio de iniciativas concertadas entre as prefeituras e de movimentos
associativos que ultrapassam as fronteiras municipais. podem responder
eficazmente às questoes levantadas pelos desafios do crescimento econô-
mico, aos desequîlibrios introduzidos por ele, às necessidades e expectati-
vas que ele traz. Do mesmo modo que os problemas naD estao confinados
nos estreitos limites do Munîcipio, a regulaçao das situaçoes pede uma
visao mais ampliada.
Assim, a questao do desenvolvimento local nao pode ser abordada ape-
nas dentro dos limites administrativos do Munidpio. mas sob todo 0 raiD de
sua influênda, em um espaço geogrâfico muîto mais amplo. Esse alargamen-
to espadal nao é, entretanto, fâcil de realizar. Ademarcaçao administrativa
das diversas regioes, das administraçoes pûblicas e das agências técnicas
representam antes 0 resultado de seus modos de açao do que a realidade da
geografia regional e das relaçoes sociais e econômicas entre os diversos
munidpios. Essas sobreposiçoes nos recortes geogrâficos, quase sempre
distantes das realidades cotidianas e dos comportamentos efetivos dos agen-
tes econômicos, nao facilitam a harmonizaçao, a integraçao e a radonalizaçao
das açoes institucionais de orientaçao e de apoio.
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Os municipios estudados e 0 desenvolvimento local
No conjunto das investigaçoes feitas a respeito das posturas, atuaçoes e
resultados observados nos quatro municipios na atuaçao das administra-
çoes locais, mas também em todas as outras instituiçoes que têm responsa-
bilidades locais para induzir, orientar e acompanhar 0 desenvolvimento
socioeconômico, fica-se corn a nîtida impressao de que, apesarde progres-
sos notâveis nessa direçao, as instituiç6es localizadas apresentam um de-
sempenho em relaçao às economias locais aquém do que poderia ser rea-
lizado ou do que seria desejâvel para construir e/ou reforçar uma nova e
consistente dinâmica de desenvolvimento. Aseguir sào sintetizadas algu-
mas das mais relevantes observaç6es que mostram convergências ou dife-
renças entre os municipios estudados, destacando-se, também, as restri-
ç6es enfrentadas por eles e que podem explicar parte dos resultados limi-
tados apresentados.
As administraçôes municipais e os assuntos
econômicos lacais: aspectas estruturais
AConstituiçào de 1988 favorece 0 pleno cumprimento e aproveitamento
dos efeitos apriori virtuosos da proximidade das empresas e da especiali-
zaçào produtiva existente entre as empresas nos municipios estudados. Na
concretizaçào do dia a dia da descentralizaçào polîtico administrativa con-
cedida aos municipios, pelo menos na atuaçào da coordenaçào e regulaçào
econômicas, nem sempre é 0 casa constatado. Os exemplos e as raz6es nào
faltam e estào abaixo resumidos de forma comparativa entre os municipios
estudados.
(1) Algumas restriçoes no desempenho municipal
Primeiro é precisa reconhecer que apesar dos poderes e das liberdades de
açao concedidos pelo texto constitucional, 0 espaço de atuaçào e de interven-
çao das Prefeituras e das Câmaras municipais é relativamente reduzido.
lnicialmente pelo efeito da matriz macroeconômica que se impoe a partir do
piano nacional, através dos efeitos das polîticas gerais e setoriais, definidas
ao nîvel da Uniào e dos estados, e pela existência de grandes organismos ç1e
apoio e de modemizaçào profissional e setorial tais coma a Firjan, 0 Sebrae
etc., que desenvolvem vis6es e estratégias de interesses institucionais prô-
prias. Acrescentam-se ainda as aç6es - ou ausência de aç6es - de outros tipos
de ôrgaos ou de intervenç6es em outras escalas, coma é 0 casa da Companhia
das Docas em Itaguai ou da Petrobras em Macaé etc., que têm peso e inf1uên-
cia freqüentemente decisivos nas situaçoes locais.
a sistema de relacionamento politico que emoldura a vida local im-
poe sua prôpria lôgica e limita às vezes a capacidade de açào econômica
o Desenvolvimento Local no Estado do Rio de janeiro 435
coma indicam bem as analises dos quatro municîpios. De um lado, cons-
tata-se que a duraçao, curta, dos mandatos eleitorais, sobretudo, no
que diz respeito aos postos do Executivo que sao candidatos a reeleiçao
(caso dos prefeitos) ou eleiçao (caso dos secretarios) geram descontinui-
dades e instabilidades institucionais que nao favorecem os projetos
econômicos de expansao das empresas existentes ou de implantaçao
dos novos investimentos que exigem continuidade e longevidade. Por
outro lado, as exploraçôes realizadas mostram que outro fator limitante
é a relaçao entre os prefeitos e as Câmaras municipais. que nao sao
sempre faceis e alinhadas introduzindo perdas de eficacia no resultado
das aç6es que envolvem a concordância dos Poderes Legislativo e Exe-
cutivo. Enfim, em uma situaçao bastante geral na quaI as municipa-
lidades dependem, coma sera visto, de transferências financeiras do
Estado e da Uniao ou ainda de financiamentos de organismos nacionais
(CEF, BNDES, BB etc) e internacionais (PNUD, BID etc) a gestao de boas
relaç6es e a montagem rapida de projetos solidos produzem, por sua
vez, incertezas e impôem obrigaçôes que reduzem 0 raio de açao e de
eficiência dos aparelhos pûblicos locais.
Um fator cultural, herdado da historia, funciona coma uma verdadeira
restriçao sob a capacidade de dirigir as economias municipais. As autorida-
des polîticas locais contentaram-se longamente em "gerar" ou conviver
corn um meio empresarial tradicional, formado por um conjunto de empre-
sas de pequeno porte, cujo objetivo nao é crescer, mas continuar fornecen-
do para mercados locais. evitando 0 risco a todo 0 custo. As mudanças
econômicas nos regimes econômicos nacional e global modificaram total-
mente as regras do jogo e apresentam novos desafios às municipaJidades:
as empresas agem agora em um mercado ampliado. aberto, e sao a produ-
tividade e a competitividade que sancionam positivamente ou negativa-
mente seus desempenhos, longe das franteiras de cada municipio em um
sistema de trocas regional. nacional ou mesmo internacional. Esses desafi-
os apontam as dificuldades que os quatra municipios enfrentam para me-
Ihor posicionar seus quadros administrativos na sustentaçao para adapta-
çao e modernizaçao das plataformas produtivas locais.
Outro limite à açao econômica local é muitas vezes a atuaçao mediante
programas de inspiraçao assistencialistas em vez da atuaçao por meio de
projetos de infra-estruturas ou de açao econômica cujos efeitos sao de
longo prazo e difusos nos municipios. Em alguns casos este resultado é
fruto de uma opçao polîtica deliberada e em outros fruto de ausência de
instrumentos ou recursos para atuar de forma diferenciada.
Éimportante nao negligenciar 0 efeito do tamanho dos municipios sobre
a capacidade de coordenaçao e de estimulo às suas atividades econômicas.
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Aqueles que possuem uma populaçào menor, os menores recursos, uma
admiIùstraçào mais reduzida, corn uma fraca estruturaçào e sem serviços e
pessoal especializados, têm dificuldades para dedicar-se às atividades eco-
nômicas locais. Nào é, portanto, surpreendente que 0 menor dos municipios
estudados, 0 de Itaguai. seja aquele que também apresenta 0 maior atraso
na atuaçào municipal sobre a transformaçào econômica local.
(2) Oportunidades e espaço para atuaçào dos municipios
Adespeito dos limites que restringem a açào municipal no desenvolvimento
socioeconômico é precisa admitir que numerosas possibilidades de açào e de
orientaçào das economias locais podem ser realizadas a partir do Poder
PUblico local. Aseguir, registra-se algumas das areas em que os resultados
observados foram fracos ou até mesmo ausentes e que, portanto, poderiam
ser melhorados:
• Açôes de diversificaçào econômica e de atraçào de novos investi-
mentos para reduzir a monodependência setorial.
• Representatividade, mobilizaçào e participaçào: melhorar a
representatividade dos produtores locais e a representatividade dos
organismos profissionais em vez de falar em seu nome (sindicatos,
associaçôes etc.). Nota-se corn efeito em todos os municipios estudados
que esses organismos representam apenas uma fraçào limitada das
empresas e dos empreendedores, que eles tendem a funcionar de uma
forma "politica" patrimonialista que exclui certas camadas da classe
empresarial- em geral as MPEs e as empresas informais - e impôem
suas visôes e seus interesses aos demais membros. As dificuldades
encontradas pelo "projeto moveis" de Campos coma engajamento do
sindicato correspondente sào bastante comuns nos sitios estudados.
Adicionalrnente a "classe empresarial", mesmo em se tratando dos pe-
quenos empreendedores, nào é totalmente homogênea; ela tem inte-
resses, visôes, modos de vida privados e profissionais diferentes. De
maneira mais ampla, constatou-se que sào raras as iniciativas munici-
pais no sentido de intensificar localrnente 0 estoque de capital social,
quer dizer 0 conjunto de organizaçôes e redes de relacionamentos que
facilitam 0 desempenho dos empreendedores. Além disso, a participa-
çào e a mobilizaçào efetivas, isto é, que nào representam apenas uma
presença fisica e respeitosa em tomo dos poderosos e outras dirigen-
tes, sào bastante raras, tanto do lado do funcionamento das adminis-
traçôes municipais, quanta do lado das entidades econômicas. Os ca-
nais de informaçào nào sào eficazes para permitir 0 engajamento de
todos os segmentos, da populaçào ou dos produtores, coma seria dese-
javel. Tudo isso é confirmado nos quatro municipios. Amobilizaçào é
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um elemento complementar à açao de melhor representatividade dos
meios empresariais. Como justamente indicado na anàlise do caso de
Campos, que pode ser confirmada nos outros municipios, "muitas em-
presas nao sao apoiadas por falta de informaçao, e sim por considerar
os projetos burocràticos e pouco efetivos". A fraca participaçao nos
programas de apoio constatada em Itaguai, a desconfiança do
empresariado local em relaçao aos programas de apoio observada em
Nova Friburgo, situaçoes também confirmadas alhures. éjustamente
. mais um desafio, mais uma oportunidade positiva que se apresenta
para a intensificaçao da atuaçao publica local.
• Em todos os municipios estudados confmnou-se a multiplicidade e
a fraca ou até mesmo inexistente coordenaçao entre os projetos de
apoio às empresas e os programas de modemizaçao das economias
locais, de melhoria da capacitaçao dos dirigentes das empresas e dos
empregados etc. Além disso, as anàlises mostram que as administra-
çoes municipais preocupam-se pouco ou nada em organizar ligaçoes
entre estes projetos e as instituiçoes executoras.
• As intervençôes municipais sao esperadas e possiveis, com-
plementando os programas existentes conduzidos por diferentes orga-
nismos. Em Campos, por exemplo, além ou no entomo do principal pro-
grama Frutificar, existem demandas importantes naD atendidas de pro-
dutores que nao entram no esquema técnico ou financeiro do projeto.
Este casa pode ser generalizado a todos os outros municipios à medida
que os projetos atraem algumas atividades corn 0 objetivo de dinamizà-
las, mas também excluem outras, no mesmo setor, que naD se enqua-
dram nos pré-requisitos exigidos pelos projetos, ou em outros setores
muito pr6ximos, mas que nao foram selecionados coma objeto inicial da
açao dinamizadora. Emblemàtico dos empreendedores esqueàdos e naD
contemplados pelos projetos sao os neg6àos informais abundantes em
todos os sitios pesquisados. Aoferta de serviços em toma dos projetos é
também defiàente e os poderes publicos locais poderiam buscar a orga-
nizaçao desse provimento. Em Itaguai, por exemplo, sao notados a au-
sênàa de numerosos serviços e produtos intermediàrios que a adminis-
traçao local poderia estimular(despachantes, serviços aduaneiros, trans-
porte, armazenamento, concerto e reparaçao de peças e componentes
da industria naval, serviços de limpeza, restauraçao, alimentaçao etc)
enfun toda uma infra-estrutura logistica em toma da infra-estrutura
portuària. No mesmo sentido, foram sinalizadas, em Macaé, as ativida-
des corn conteudo térnico situadas entre as cadeias e os setores à partir
do petr61eo e da sua dinâmica produtiva e inovadora. a Poder PUblico
local poderia desenvolver e incentiva-Ias ainda mais sistemàtica e inten-
438 Empresas. Projetos de Apoio, Municipalidades
sivamente do que 0 que foi feito até agora. Em Nova Friburgo, a vin-
culaçào totalmente desejavel entre as atividades especializadas de con-
fecçào e as grandes oportunidades do turismo na regiào serrana pode
dar luz à um turismo de neg6cio, beneficiando a todo 0 Municipio e a
uma parte importante de suas atividades. Amesma constataçào é feita
entre 0 setor de confecçào e as numerosas empresas de metalmecànica
que até agora nào fomecem insumos para 0 primeiro setor. Para reswnir
ha um espaço para lançar ou apoiar atividades correlatas às principais ou
mais dinàmicas atividades em cada um dos municipios.
• Abaixissima ou quase ausente cooperaçào interfmnas impede que a
dinamica econômica local tenha a mesma sinergia observada entre os
distritos industriais italianos, sendo 0 estimulo à cooperaçào uma area
que poderia ser objeto da atuaçào dos poderes pûblicos locais; também é
negligenciada a melhoria da especializaçào entre os estabelecimentos,
fonte, corn certeza, de maior sinergia entre eles. Aprocura de complemen-
taridades entre empresas e setores nào faz parte da agenda regular dos
municipios, apesar de seremjulgadas possiveis e esperadas nos quatros
municipios. De fato, a forte verticalizaçào de muitas empresas, embora
pequenas, é uma oportunidade para desconcentrar as tarefas produti-
vas, aumentar a especializaçào e gerarmais colaboraçào entre os estabe-
lecimentos, coma é 0 casa darD da produçào da lingerie em Nova Friburgo
e, em um grau menor, nas outras cadeias produtivas dos demais sitios.
• Acapacitaçào e a melhoria tecnol6gica das empresas, praticamente
inexistentes nas empresas locais estudadas, mas tào necessarias no
nova paradigma de desempenho econômico empresarial nào parecem
constituir, em geral, um assunto de maior preocupaçào dos municipios
- salvo provavelmente 0 casa de Macaé, pressionado pela demanda
exigente da cadeia do petr61eo, mas mesmo nesse casa as intervençôes
municipais, reais, parecem um pouco Iimitadas em relaçào aos desafi-
os. 0 casa de Nova Friburgo em que as mudanças tecnol6gicas e orga-
nizacionais da cadeia da confecçào exigem um grau cada vez mais
elevado de saber-fazer corn conteûdo de conhecimento atualizado e de
inovaçôes mûltiplas abrem c1aramente um espaço para as preocupa-
çôes e açôes da administraçào local. Essa situaçào pode ser generaliza-
da aos outras municipios e as outras cadeias produtivas nas quais eles
sao especializados.
• As administraçôes locais sào bastante semelhantes ao mostrarem
pouco Interesse nos sujeitos econômicos locais: a vida politica gira em
toma dela mesma, orientada em direçào à satisfaçào de suas pr6prias
necessidades, ela funciona autonomamente e se desenvolve em parale-
lismo corn as atividades econômicas, com poucos cruzamentos em seus
o Desenvolvimento Local no Estado do Rio de janeiro 439
caminhos; 0 mesmo se da em relaçao às atividades administrativas
"programadas" para funcionar de maneira puramente burocratica;
naD se trata em geral de uma administraçao por objetivos, quer dizer
organizada corn metas especîficas para transformar a sociedade, base-
adas em um programa de açao e de métodos e indicadores que permi-
tam sua execuçao e avaliaçao objetiva. Nota-se alguns progressos re-
centes no sentido de prestar mais atençao à vida econômica dos mUIÙ-
cîpios (lançamento de uma Secretaria do Desenvolvimento em Nova
Friburgo) e de uma melhor intervençao no dominio econômico (reani-
maçao da Secretaria de Industria e Comércio em Macaé). a casa de
Campos mostra um real avanço na medida em que a municipalidade
dotou-se de dois instrumentos que podem favorecer 0 desenvolvimen-
to local e a inclusao. principalmente, dos empreendedores e dos neg6-
cios informais: 0 Fundo Financeiro de Apoio aos Projetos (Fundecam) e
a base de dados (Ipecam). Sao iniciativas originais e importantes que
distinguem esse Municipio dos demais.
• Esforços reais foram também realizados para modernizar as admi-
nistraçôes publicas locais: reorganizaçôes espaciais (Macaé), capacita-
çao dos servidores (cursos de contabilidade, de informâtica, de direito
etc), melhoria nos processos de arrecadaçao na base de informatizaçao
do serviço (Nova Friburgo, Macaé, Campos). Muitas dessas adaptaçôes
saD recentes, feitas no quadro das exigências da LRF e os resultados
naD saD ainda visiveis nos dados quantitativos.
• Ausência ou fraqueza de planejamento. adrninistraçao pouco orga-
nizada para lidar corn as questôes econômicas e empresariais em par-
ticular. As municipalidades sao, em geral, muito pouco informadas so-
bre 0 ambiente econômico e empresariallocais. Elas naD dispôem -
corn exceçao de Campos - de instrumentos de informaçao adequados
sobre a realidade das atividades produtivas locais e sobre os estabele-
cimentos, além dos cadastros meramente dedicados a arrecadaçao dos
impostos e taxas. Elas utilizam muito pouco os dados disponiveis em
organismos especializados (IBGE. RAIS, CIDE etc), ao menos em termos
de perseguir um objetivo de açao econômica. A conseqüência é que,
muitas vezes, a dedicaçao à estas questôes dependem de um fator
pessoal: 0 comprometimento de um responsavel (prefeito, Secretaria
mUIÙcipal etc).
(3) a condicionante financeiro na capacidade de açao dos municipios
As possibilidades de açao nas economias locais saD evidentemente direta-
mente ligadas às capacidades financeiras dos mUIÙcipios. Sobre esta ques-
tao varias observaçôes a titulo de sintese merecem ser destacadas.
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Aprimeira grande liçào extraida das investigaç6es locais é a existência de
uma grande diferença entre os municîpios "comuns". que so podem contar
corn suas receitas tributarias correntes e os recursos de transferência do
Estado (lCMS) e da Uniào (FPM) para 0 seu funcionamento, seu desenvolvi-
mento e açào transformadora da realidade econômica local, e os municîpios
que têm nos recursos do petroleo (royalties e participaçào especial) meios
adicionais consideraveis e superiores aos demais municîpios pelo menos
durante 0 periodo de duraçào das reservas petroliferas. Essa distinçào é
fundamental para compreender os contrastes das aç6es e dos resultados
entre Macaé e Campos - municipios que recebem recursos adicionais do
petroleo - e Itaguai e Nova Friburgo que fazem parte das municipalidades
"comuns". Muitos dos resultados diferenciados observados na atividade
municipal voltados para a economia e as empresas locais podem ser explica-
dos por essa disponibilidade diferenciada de recursos fiscais. Entretanto, é
precisa tomar corn cautela essa possibilidade, porque apesar de Campos. por
exemplo, dispor desses recursos e de os ter aplicado na criaçào de instru-
mentos voltados para tomar sua atuaçào na transformaçào da realidade
econômica local mais efetiva, nào apresentou resultados diferenciados nesse
sentido em relaçào a municipios menos aquinhoados, coma é 0 casa de Nova
Friburgo, muito pelo contrario. Um outro aspecto que influencia de forma
diferenciada a disponibilidade de recursos financeiros locais é 0 proprio
dinamismo do crescimento econômico local: certos municipios nào
beneficiarios de recursos extraordinarios sofreram perda de ffilego em ativi-
dades econômicas espec.ificas - coma é 0 casa de Nova Friburgo, corn a crise
do setor têxtil ou das mudanças observadas na metalmecânica ou 0 casa de
Campos corn a perda de ffilego da cana-de-açucar.
Uma outra liçào que pode ser extraida dos resultados da pesquisa é a
dependência bastante geral entre os municipios estudados sobre as trans-
ferências extemas de recursos para a composiçào do orçamento municipal.
É importante destacar que isso indui os municîpios de Campos e de Macaé
que sào beneficiarios dos royalties e das participaç6es especiais à medida
que essas transferências sào também provenientes da Uniào, via ANp, e
que estas transferências também produzem incerteza e dependência, ain-
da que os valores atuais repassados permitam até um certo desperdicio de
recursos. Porém, a situaçào e a tendência geral sào as mesmas e a prova
esta em Macaé que, também, foi palco de dificuldades financeiras. No casa
das administraç6es municipais relativamente mais pobres, coma Itaguai e
Nova Friburgo, a dependência pode ser explicada por atividades econôrru-
cas pouco dinâmicas ou informais ou em crise que geram recursos tributa-
rios locais limitados e que aumentam a dependência das transferências
externas para sua sobrevivência.
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Nota-se um fenômeno financeiro municipal complementar que tem rela-
çào direta corn 0 dinanùsmo das economias locais: as despesas de capital dos
munidpios, induindo os investimentos em senso restrito - sào muito peque-
nas em Itaguai e em Nova Friburgo, inferiores à média dos municipios do
interior (mais ou menos 10% do orçamento total) enquanto os munidpios "do
petr6leo", Macaé e Campos, apresentam taxas superiores (de 20 a 30%). Essa
baixa taxa de investimento acumulam carências de infra-estruturas que
começam a barrar 0 espaço de expansào das atividades em Nova Friburgo-
cuja disponibilidade é restrita por sua localizaçào em um vale - e prejudica
claramente 0 municipio de Itaguai por que 0 desenvolvimento do seu porto
exige maihas de comunicaçào ampla e de primeira qualidade. Arazào dessas
situaç6es diferenciadas entre os sitios é que as transferências "ordinârias"-
ou seja aquelas previstas além dos recursos excepcionais do petr6leo - sào
nitidamente insuficientes para sustentar os esforços de preparaçào do futu-
ro ou seja dos investimentos. Deve-se lembrar ainda que 0 conjunto dos
municipios fluminenses viram a partir da década de 1990 suas despesas de
capital se reduzirem pouco a pouco devido às dificuldades financeiras gerais
e à baixa do crescimento do PIB flurninense. Entretanto, é justo indicar que,
segundo infonnaç6es divulgadas no documenta intitulado Peifil eEvoluçào
das Finanças Municipais, originârio do Tesouro Nacional e datado de 12 de
agosto de 2004, os munidpios investem proporcionalmente mais - 10,5% de
sua receita bruta - que os estados e a Uniào.
o exame da evoluçào das finanças publicas locais atestam que os recur-
sos orçamentàrios poderiam ser utilizados para apoiar as economias locais
pennitindo 0 desenvolvimento de um quadro fisico favorâvel às atividades
econômicas e criando bens publicos ou extemalidades em beneficio das
empresas e da coletividade locais: infra-estruturas, serviços coletivos, equi-
pamentos, transportes, distritos industriais etc. 0 casa de Itaguai onde a
municipalidade nào percebe que 0 Porto de Sepetiba pode gerar estas
extemalidades econômicas positivas refJete uma situaçào bastante comum
entre municipalidades que tendem a se opor aos projetos de transforma-
çào da realidade econômica local.
Os dados de finanças publicas locais, disponiveis até 2001, e, especial-
mente, a anâlise fimcional das despesas mostram, à exceçào de Macaé, que
nào somente 0 setor de habitaçào e urbanismo ocupa uma parte pequena
dessas despesas. inferior a 10% do total, mas sobretudo que essas despe-
sas reduziram-se no periodo exarninado. Além disso, 0 setor de transporte
nào é mais uma prioridade entre os municipios, salvo em Campos onde as
despesas que !he sào dedicadas ainda sào importantes. É verdade, simetri-
camente. que, à imagem da evoluçào de todos os municipios do interior, as
despesas em saude-saneamento e cultura-educaçào aumentaram forte-
442 Empresas, Projetos de Apoio, Municipalidades
mente, em gastos absolutos e participaçao relativa nos quatro municipios
selecionados. Mais duas consideraç6es podem ser feitas em relaçao aos
assuntos econômicos locais: em primeiro lugar as quest6es de habitaçao e
urbanismo assim coma as de transporte estao diretamente relacionadas às
atividades econômicas e determinam uma parte de seus resultados. Entre-
tanto, constatou-se em todos os municipios os atrasos municipais na atua-
lizaçao dos pianos diretores, coma exigem as regras federais mediante
Estatuto das Cidades (Lei de 10 de julho de 2001, que regulamenta os
artigos 182 e 183 da Constituiçao federal e que determina, entre outros, a
obrigatoriedade de existência de Piano Diretor atualizado em todas as
cidades corn mais de 20.000 habitantes); além disso. exceto 0 casa de Macaé
no quai 0 conjunto de medidas administrativas - por exemplo, 0
mapeamento do Municipio e a definiçao de ocupaçao do solo e de vocaç6es
de cada regiao - e das multiplas obras realizadas mostram. sob a pressao
das circunstâncias, alguns progressos nesse sentido, os municipios naD
implementaram uma verdadeira politica urbana corn objetivos explicitos,
ferramentas de execuçao etc.; em segundo lugar, se as despesas de educa-
çao saD 0 sinal positivo de um investimento em capital humano que repre-
senta um importante trunfo nas economias modemas, ele freqüentemen-
te naD tem ligaçao corn a formaçao profissional. Permanece, portanto, um
desalinhamento entre as necessidades de escolarizaçao geral e a qualifica-
çao profissional, sendo constatada a maior demanda das empresas por
capacitaçao.
Os incentivos fiscais municipais podem ser também uma alavanca para
o desenvolvimento econômico local por meio das definiç6es das regras e
das alîquotas de ISS e IPTU, principais impostos municipais. Entretanto,
constatou-se que tanto as reduç6es dos tributos saD pouco justificadas ou
pouco eficazes. coma 0 casa do ISS em Macaé, quanta 0 regime tributârio
local naD foi concebido e organizado em funçâo desta estratégia e de orien-
taç6es conjuntas nas economias locais, apenas reduzindo 0 volume de
arrecadaçao fiscal; ou seja em vez de uma visao dinâmica dos impostos e
taxas tomando-os um instrumenta para cumprir objetivos econômicos,
fica uma concepçâo conservadora de tesouro publico clâssico de conces-
s6es sem exigência de contrapartidas sociais.
Na maior parte das situaç6es locais examinadas - e 0 casa é explidtado
nas anâlises sobre os municipios de Macaé e de Nova Friburgo - muita
atençao e energia foram consagradas pelas autoridades municipais para
"arrumar a casa": regularizar antigas dividas financeiras - financiarnento de
obras, pagamento dos servidores municipais, atrasos corn os credores fome-
cedores de bens e serviços aos municipios -, cortar certas despesas, equili-
brar as contas etc. Essas preocupaç6es de reequilibrio financeiro predomi-
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naram na maior parte dos mandatos e poucos recursos sobraram para se-
rem dedicados à area econÔmica. ALRF esta na origem desses saneamentos
financeiros e, desse ponta de vista, ela é muito eficaz. Nota-se que, adotada
em maio de 2000, seus efeitos tendem a se manifestar cada vez mais nesses
Ultimos anos - além do periodo de anàlise eleito para este relatôrio que finda
em 2001. Porém naD podemos esconder alguns efeitos negativos observados
no fundonamento das administraç6es munidpais: 0 cumprimento das regu-
lamentaç6es previstas nesta Lei gera certas descontinuidades nas obras
munidpais e diminui os esforços de planejamento, investimentos e riscos de
empreender que as boas administraç6es deveriam correr.
Os programas municipais e os desafios
econômicos loeais: aspectos dinâmicos
Em geral, as municipalidades nao SaD as principais responsaveis pelos
programas de açao econômica e de apoio às empresas e aos setores
produtivos (FrutiflCar em Campos, projeto de ampliaçào do Porto em
Itaguai, Projeto de formaçào dos consorcios de exportaçào em Nova
Friburgo etc.). As municipalidades nào participaram de sua concepçào,
fixaçào de objetivos, ou execuçào. Em alguns casos elas participaram de
algumas reuni6es, mas nào têm muita influência para mudar 0 curso dos
projetos implementados, seja por falta de motivaçào e Interesse (caso
tipico de ltaguai) seja, mais freqüentemente, por falta de representaç6es
administrativas competentes ou suficientes (Campos, Nova Friburgo e,
em um menor grau Macaé). a casa de Nova Friburgo é bastante repre-
sentativo de uma situaçào encontrada em todos os municipios: foi somen-
te corn atraso que 0 Poder Publico local foi incorporado no Conselho da
Moda, que coordena todas as iniciativas de modernizaçào da principal
cadeia produtiva do sitio (confecç6es). Nào é raro, entào, que os municipi-
os, nào sejam convidados a participar de tal ou quaI Comitê gestor de um
programa de açào econômica. Além disso, muitas vezes os projetos sào
vistos pelas municipalidades, principalmente, em funçào das necessida-
des imediatas, num entendimento de curto prazo, por exemplo, coma
fonte de arrecadaçào - casa emblematico de Itaguai e das atividades em
toma do complexo portuario.
Observou-se, entretanto, a existência de pIanos de desenvolvimento
(corn varios nomes: sustentavel, participativo etc.) que foram adotados
pelos municipios no periodo recente 0 que confirma a nova sensibilidade
às quest6es sodoeconômicas locais de longo prazo e nào somente preocu-
paç6es conjunturais. Nessas ocasi6es, municipios coma os de Macaé e de
Nova Friburgo organizaram serninârios e oficinas de concepçào e de lança-
mento desses instrumentos publicos. Falta, entretanto, uma verdadeira
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organizaçao para gerenciar ou acompanhar os projetos e as linhas de açao
inscritas nos pIanos, corn quadros suficientes e competentes para uma
atuaçao eficaz. 0 casa de Campos, embora seja extremo, exemplifica bem a
questao: embora a base produtiva tradicional e 0 principal projeto sejam
da agricultura e da fruticultura, 0 Municipio naD dispàe de programas e
estruturas proprios voltados à revitalizaçao ou à ativaçao dessa base.
A natureza do tecido empresariallocal, constituido principalmente de
microestabelecimentos, também é um obstaculo na atuaçao dos mUIÙcipios.
A questao da enorme informalidade, crescente ao longo dos anos de neolibe-
ralismo corn a degradaçao das condiçàes de emprego, é um desafio impor-
tantissimo tanto do lado da finanças publicas locais - as fazendas mUIÙcipais
perdem arrecadaçao e os recursos orçamentarios naD saD suficientes para
financiar programas mais amplos ou novos - quanto em termos de eficacia
de projetos de apoio ao setor empresarial que carecem de base maior para
legitimar e experimentar as aç6es econômicas coletivas. 0 exemplo de Cam-
pos e de seu projeta de "cooperativa de doceiras", que mostra as dificuldades
e os limites de sua implementaçao por causa da informalidade dos produto-
res, é um fenômeno recorrente nos quatro municipios - e mais generaliza-
damente no Pais.
Na verdade observou-se que os poucos projetos municipais de inter-
vençao nas atividades econômicas padecem das mesmas dificuldades e
apresentam os mesmos obstaculos que os projetos de apoio dos organis-
mos técnicos e profissionais. Por exemplo 0 individualismo dos pequenos
empreendedores constitui-se também em um limite à eficacia dos investi-
mentos municipais. Nota-se que esse individualismo tem dois efeitos con-
trarios: de um Jade ele desanima as açàes coletivas ou as toma delicadas e,
de outro, ele justifica plenamente as açàes exteriores organizadas para
suplantar as defasagens freqüentes entre a oferta de serviços propostos
pelos projetos e as necessidades e 0 uso real pelos empresârios, coma
justamente é notado em Nova Friburgo, mas a liçao faz sentido também
nos outros mUIÙcipios.
Dm outro aspecto que distancia os programas econômicos locais dos
desafios de desenvolvimento expressos nas municipalidades é que muitos
deles saD projetos de conotaçao cultural, corn efeitos espetaculares na midia
ou efeitos sociais assistencialistas visando somente sustentaçao politica
imediata. Os projetos nao sao necessariamente adaptados aos verdadeiros
desafios locais seja para enfrentar crises produtivas, seja para apoiar seto-
res em expansao, tanto em termos quantitativos (caso de Macaé e de Cam-
pos: emprego e renda) quanto em termos qualitativos (em Nova Friburgo,
Campos, Itaguai ha espaço para desenvolver atividades complementares
coma ja foi notado).
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Esse distanciamento é reforçado pela concepçao conservadora vigente
nas pequenas empresas e suas representaçàes técnicas e profissionais.
bem representada pela slogan "eu quero permanecer pequeno". que afas-
tam as soluçàes do estabelecimento de ligaçàes corn as médias e grandes
empresas que perrnitissem desencadear uma dinâmica interfirmas a mon-
tante e ajusante.
Completa este quadro uma articulaçao quase inexistente entre as admi-
nistraçôes municipais - secretarias sobretudo - e os projetos em andamento
ou em preparaçao que impedem um monitoramento e um aprendizado
coletivo das experiências em andamento.
Vis6es da trajet6ria econômica local através
as entrevistadas às lideranças
Acaracteristica mais marcante entre os sitios estudados é a pequena ima-
ginaçao para diversificar os tecidos produtivos locais além dos setores
dominantes (petr6leo e atividades portuarias em Macaé e em Itaguai) ou
tradicionais (confecçao. m6veis. cerâmica etc. em Nova Friburgo e em Cam-
pos). É igualmente digno de mençâo que no casa de Campos - que talvez
passa ser generalizado para outras sitios - os projetas e programas igno-
ram a importante centra de ensino e pesquisa que poderia colaborar forte-
mente na difusao e criaçao de novas tecnologias entre e corn as empresas.
Em geral. a quase ausência de projetas altemativos concebidos e formula-
dos é a resultado de uma falta de convergência ou consenso entre as forças
econômicas locais acerca dos rumos e trajet6rias a serem perseguidos para a
desenvolvimento econômico local As lideranças possuemvisôes nâo consensuais
ou pouco convergentes sobre os objetos dessas açôes. mesmo entre os diferen-
tes segmentas dos meios empresariais locais e de suas lideranças. Nao s6 a
tomada de conhecimento dos projetas ou a sua aprovaçao dividem as comuni-
dades locais. mas também os benefidos contrastados dos programas. as visôes
sobre as vocaçàes. as prioridades produtivas e as necessidades de capadtaçao
adicional sao raramente compartilhadas. Dm dos papéis mais relevantes e
pertinentes dos poderes municipais poderia ser. justamente. coordenar as
varias lideranças e representaçàes - de forma institucionalizada. regular. du-
radoura. corn avaliaçao permanente - e fazer corn que elas criem um consenso
em toma de algumas linhas mestras de desenvolvimento e sobre os setores a
serem desenvolvidos. As inidativas da 5emic observadas em Macaé vao nesse
sentido. Da mesma forma a realidade de uma economia dual. encontrada em
todos os municipios estudados. ou seja, em parte formal e bastante modema e
produtiva. em parte informaI e pouca intensa em tecnologias poderiam ser
colocadas na pauta das autoridades para integrar melhor tados os elementos
na dinâmica dos setores mais apoiados e{ou que mais crescem.
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o poder publico local e os outros poderes.
A coordenaçêio intermunicipal para 0 desenvolvimento local
Na maioria das entrevistas corn as lideranças observa-se nos discursos a
falta de uma visao ampliada, além do Municipio referido, das quest6es de
desenvolvimento local, tanto no que diz respeito aos problemas quanto no
que diz respeito à busca de soluç6es.
Encontra-se poucas iniciativas, nos quatro municipios, de açao
intermunicipal. Isso prejudica 0 planejamento, a razoâvel distribuiçao espa-
cial e 0 bom uso dos equipamentos e das infra-estruturas entre os municipi-
os, gerando custos inuteis. Adicionalmente provoca, no pIano econômico,
muitas vezes, competiçâo entre produtores de municipios vizinhos, nao por
meio da busca de uma complementaridade entre as especializaç6es ou de
introduçao de inovaç6es, iniciativas que permitiriam um aumento da produ-
tividade, mas pela guerra de preços, processo esse que os empobrece.
As relaç6es corn as instituiçôes e os poderes estaduais e federais sao muito
variâveis segundo os munidpios investigados, corn vârios efeitos sobre 0 finan-
damento dos projetos. As situaçôes locais dependem, prindpalmente, do esta-
do de relacionamento interpessoal e politico entre os responsâveis 0 que au-
menta as incertezas e as descontinuidades ao longe do tempo.
Consideraçoes finais sobre 0 papel
dos municipios no desenvolvimento local
Em suma, levando em conta, de um lado, a estruturaçao e os esforços de
reorganizaçâo das administraçôes municipais para lidar corn questôes re-
lacionadas às economias locais e aos desafios do desenvolvimento e, de
outro, as iniciativas e medidas tomadas sob forma de Iinhas de açôes,
projetos e programas para apoiar as empresas, ajudâ-Ias num processo de
fortalecimento e de modemizaçao, de melhorar as condiçoes de produtivi-
dade e de suas competitividades, é possivel pensar, corn cautela, alguns
pontos que as diferenciam. Em primeiro lugar frente a cada um dos quesi-
tos analisados os municipios se colocam de forma diferenciada. Nenhum
deles têm ao mesmo tempo bons instrumentos e bons resultados ou boa
estruturaçao financeira e administrativa ou coordenaçao entre estas ativi-
dades. Até mesmo entre os municipios mais ricos, os resultados de atuaçao
efetiva de apoio à transformaçao, modemizaçao e capacitaçao das ativida-
des econômicas locais, deixam a desejar. Em segundo lugar, pode-se dizer
que os fatores para a hierarquizaçao dos municipios em termos de serem
ou nao verdadeiros protagonistas do desenvolvimento econômico local sao
tantos e tao diferenciados entre eles que a combinaçao de colocaçoes e
c1assificaçôes toma-se quase infinita.
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Para resumir 0 conjunto de dados apresentados nesta seçao dedicada
aos quadros municipais voltados à transformaçao e ao acompanhamento
da evoluçao das CPLs, constatou-se até agora poucas orientaç6es nesse
sentido e mesmo quando elas estao presentes os resultados apresentados
sobre a adaptaçao, modemizaçao e transformaçao das atividades econô-
micas locais foram muito pequenos ou até mesmo inexistentes. Ao mesmo
tempo é importante registrar que algwnas mudanças notàveis têm ocorri-
do recentemente e ficam registradas coma promessas de efetividade da
transformaçao econômica rea\. De fato, esses resultados nao podem ainda
ser traduzidos sob a forma de dados quantitativos, mas jà podem ser
indicados coma mudanças qualitativas importantes, mostrando que os
municipios estudados começam a se preocupar corn 0 desenvolvimento
econâmico local e jà estao incIuindo em suas agendas preocupaç6es tais
coma apoiar as atividades e as empresas; criar fontes altemativas de em-
prego e renda; e modernizar os tecidos produtivos locais. Sao iniciativas
pr6prias dos municipios e, mais freqüentemente, relacionadas corn agên-
cias e 6rgaos especializados nao municipais.
A melhora da forrnaçao da classe politica local, mediante processo de
aprendizado que a substituiçao democràtica proporciona, a qualidade cada
vez mais alta dos servidores municipais contribuem também para esses
progressos. Os vàrios movimentos e organizaç6es das sodedades locais, pouco
a pouco mais exigentes de uma boa gestao pûblica, mais fiscalizadoras das
fmanças, das aç6es, das obras e do desempenho dos poderes pûblicos muni-
cipais corroboram corn essas constataç6es. Entretanto, nao valeria escamote-
ar ou reduzir as enorrnes dificuldades ainda presentes e os desafios ainda a
vencer no caminho do desenvolvirnento local, em tese jà possivel pela exis-
tência de uma estrutura federalista no Brasil, envolvendo, mais que no pas-
sado, um intenso complexo de instituiçôes e entidades atuando nos munici-
pios. 0 maior desafio para a açao pûblica munidpal segue sendo a govemança
desse complexo emaranhado, conjunto de instituiçôes pûblicas e privadas
envolvidas nas atividades econômicas locais ou, de forrna mais pertinente,
como foi proposto denominà-Ias neste Programa, nas CPLs.
Nota
1. As entidades de ensino e pesquisa privadas por nào disporem de fontes orça-
mentarias para 0 seu financiamento, em geral, buscam prestar outros serviços à
comunidade (principaJmente consultorias), além do ensino e da pesquisa, visan-
do a obtençào de receitas.
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